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O CONFISCO + 
 DEPABRICAS 
e AMERICANAS 





vindo hoje, uq Departamento de Es- 
“tado quo as fabricas americanas de 
automoveis  daquella cidade tinham 
csido confiscadas pelo Comité Central 
anti-fascista catalão, 

Não tinha sido requisitado nenhum 
carro mas as portas das usinas es- 
tavam fechadas e selludas, 


O: DEPARTAMENTO DE ESTADO 
CONFIRMA 


“WASHINGTON, 1 (U,. P)J)— O 
Departamento de Estado confirmou, 
esta noite, que os communistas na 
Hespanha apoderaram-se de fabricas 
“morte-americanas, 

“Segundo communicações que foram 

tas ao sr. Cordell Hull, secreta- 
vip de Estado, os extremistas. em 

Barcelona, aproveitando-se do estado 
dá Incertezas decorrentes da revolu- 
AÇO existente, confiscaram as usinas 

ord e da Gencral Motors, 

“o Ão que se dizia, os communistas 
estavam do posso dessas duas fabri- 
cas, tendo probibido que niguem sais 
do dellas sem autorização, 


“TRANSPORTE DE CIDADÃOS 
YANKEES 


fo-do Estado que 10h cidadãos nor- 
'te-americanos foram transportados 

ara Valencia afim de embarcarem a 
“bordo do aviso “Quinzy”, 


Le mm 


TEMUNHAR o recebimento 


rem sido illegiveis. 
Caté Bijou ,..... 





























DE FACTO DINHEIRO aos seus fumantes. 


figurar outros tantos ou mais nomes em virtude de 












Aos Srs. Medicos: 
MERCURASE Tanto a solução de IODETO DE MER- 


CURIO como n de IODETO DE BISMUTHO, 
são próparadas pelo proprio Medico, momen- 
(IODETO DE 
MERCURIO) 




























«tom antes do ser praticada a EJaS ção. São, 
pols, soluções RECENTISSIMAS, e de alto e 
notavel valor específico, ! 








Rua da Universidade, 74 — Rio de Janeiro 





A collaboração italiana 
no reajustamento europeu 


(Serviço especial d'O JORNAL) 


ROMA, 1 — A imprensa da capital evidencia que a adhesão que 
a alia vem de dar, para fazer parte do convenio Jlocarnista, estã a 
comprovar a firme vontade do governo de Roma de colinborar para o 
definitivo reajustamento da situação européa. 

“De resto — acerescentam ns jornaes romanos — foi essa a di- 
rectriz de sempre da nossa política internacional, eque não soffreu 
sua solução de continuidade, mesmo durante o periodo mais agudo 
das nossas relações continentaes, quando, devido & guerra com q Ethio- 
pia, muitas nações curopéas assumiram altitudes hostis 4 nossu 
respeito. 

AS SUPERIORES FINALIDADES DA CIVILIZAÇÃO 


A politica italiana, no seu reflexo Internacional, obedece aos impe- 
rativos categoricos de tudo sacrificar para o triumpho das superiores 
finalidades da civilização, E é por Isso que ella deixa de lado os re- 


revelou sun impossibilidade de realização sem a presença da Italia, à 
nceitação desses dois pontos: 1º) n abolição dos accordos mediterra- 
neos, e 2º) que o convite no convento locarnista fosse extensivo tam- 


4Contlunn na 2º pagina.) 
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Abaixo segue a: lista dos contemplados na ultima semana, que podem TES- 


dos premios em dinheiro, 
suas assignaturas originaes te- 


rua até 
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* balhadores", 


A França insistirá pela manutenção 
neutralidade em face da luta na Hespanha | 


DE UM ACTO DO 


CONERARO REBELDES A MELHOR [ 





am, 


CAL. FRANCO, ORGANIZAÇÃO DAS FORÇAS LEGARS 


As apprehensões em torno do 
recrutamento de indige- 
nas, em Marrocos 


CARREGAMENTO SUSPEITO 


OUDIA, 1 (H.) — O general 
Franco abriu recrutamento a todos 
os trabalhadores indígenas afim de 
substituir os leglonarios e os “regu- 
lares! do corpo expediclonario que 
tenciona enviar ao continente, 

Os camponezes, seduzidos princi- 
pa:mente pelo elevado soldo pago [4 
tropa, abandonam a colheita no 
Marrocos hespanhol e na Algeria e 
alistam-se no exercito daquelle chefe 
rebolde. Us fazendeiros, privados 
desta forma da mão de obra, não 
São OS unicos que se preoccupam 








da revolta, cra facil imaginar a atti- 
tude com que regressariam e as dif- 
ticuldades que o facto acarretaria 
és nutoridades, 


r A TA 
VETA RAR ea Ny 


DYNAMITE E ESPOLETAS FARA 
AS CANÁRIAS ré 
PARIS, 1 (H,) — Um vapor sue- 


“ 


sendo que deixamos de fazer co, transportando papel para a casa 


Rochefort, fundeou no porto -de 
Tonnay-Charente," 

Entre a sua carga foi descoberto 
pelas autoridades um carregamento 














Intensos os trabalhos 


no: sentido de firmar: 


o systema de defesa contra novas 
| investidas dos insurrectos 





OFFENSIVA CONTRA SARAGOÇA 


MADRID, 1 (U. P.) — Ao encer- 
rar-se uma quinzena de lutas san- 
grentas e renhidas que, segundo 
muitos observadores, excedem em 
rigor às proprias guerras carlistas, 
os planos bellicos do governo da 
Frente Popular começam a adquirir 
forma definida. Tomadas do surpre- 
sa pelo movimento, as autoridades 


entendidos, explica muitas das vicis- 
situdes das forças legalistas ao ini- 
cio da actual campanha, 

Agora, porém,  precipitam-se os 
trabalhos no sentido de se organi- 


Hoje o jornal “El Liberal" orgão 
bqua-as forças legalistas  oceiparam 
versos pontos. estrategicos' na ro” 
«glão nragoneza, Accrescenta que os 
rebeldes soffreram consideráveis 
baixas>e os soldados do governo fi- 
zeram Innumeros prisioneiros e re- 
perua abundante materia] bel: 

Ico. 


Simultaneamente in “Garcta do 


a Esquerda: Republicana, Caffirima | 
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Ê ES a 

cas sitiadas. As populações dos cam- |: R1| b | M 
pos, estas adheriram integralmente | 

no governo legitimo, se a 2 4 / 


“A imprensa matutina noticia que 
o corpo diplomatico estrangeiro, 
acreditado junto ao governo de. Ma- 
drid, visitou o ministro das Relações 
Exteriores, sr. Justino Azcarate, de- 
clarando a s, exela, que permanece- 
ria em Madrid junto no governo pre- 


MADRID, 1. — (Do enviado da 
Agencia Havas a Puerto de Na- 
vacerrada) — Puerto de Navacerra- 
da, que constitue com Alto León o 
segundo ponto da frente céste da 


APRISIONADO - PELOS REBELDES 


MADRID, 1 (H.)— A's.18.ho-1 


raso 30.0 governo annunciou pelo 


radio que o general Domingo Ba | 


tet/ catu prisioneiro dos revoltosos 
de Burgos. 


NOTICIAS PROCEDENTES DE 
LISBOA 
LISBOA, 1. (U. P.):— As noti- 


NOS NEGÓCIOS 
o DA BESPANIA 





A França e a questão dos 
fornecimentos bellicos 
às forças em luta 





Parece que ha soucas razões para 
duvidar que a Italia realmente man 
da aviões cem auxilio dos Insurre-< 
RLABA ara patos Sa li PLACA 

De ontra parte, a attitude da Al- 
jemanha está causando . Inquietação 
o ha toda a razão para perguntar 
porque motivo a Allemanha enviou 
para n Hespanha tres dos seus mais 
poderosos navios de guerra”. 


A FRANÇA E O REFORNECIMENTO 
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AVIOES PARA + 
OS REBELDES 


Suspeita-se “de um accorda 


entre o general Franco 
e Mussolini 


EM TANGER 


(Esp. para os Diarios Associados)? 
T ER, 1 — Um hydro-aviãos 
vpando apenas a com motros de ale 
lho depola gi Pour varias, Ago a 
volta do porto, tornou a partir 
Gibraltar” o de 
““Ohegou esta manhã aqui, commans 
dado pelo contra-almiranto Somme 
ville, um navio do typo “Achillo”, 
de sete mil toncladas. 

Actualmente é a França o paiz que, 
com o “Suffreu”, possuo a mais for 
te unidade e a Inglaterra, o paiz res! 





Todos os navios da esquadra hese 
panhola que, de 18 de julho para cá, 
aglrum de mancira a complicar a siv' 
tunação na zona internacional, parti= 
ram de Tanger na nolto de 30 a 84 


se destinam ag srparelhos actual | 


mente retidos ein Bordeos, 


+ Julgo: ade que o facto “dom 
aviões tengen passado por Portugal, | 


Irdica elles se destinavam aos: 
rebeldeg;hespanhões, 

Accréscenta-se nos referidos molos 
que as autoridades não querem dar, 
vulto & questão o vão procurar ros 
solvel-a amistosamento mediante 
eventuaes “demardhes! em Paris, 
polis sabe-se que o governo francez 
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E Injecções intrymunculares INDOLORES 
CONFIRMAÇÃO BISMIÓDASE | Literatura o amostras & aisseição dos "RAÇI | rm VERMES hi o 
copo de, Estados Unidos em bar: [1] COPITA DE Rod RITA INCONVENIENTES RAGUITADA PELA LENTIDÃO DOS = ANEMIAS O CANO DOS 


pa Tr l “” l 
WASHINGTON, 1 (Havas) —  A| rentimentos para sómente se prenccupar com a sua obra de ren] col: com a aventura, que comporta dois hespanholas não tinham go besta sidido pelo er, José Giral rata Va cs mai grado 
embaixada dos Estados Unidos em| inboração para a conquista definitiva do bem-estar do continente, inconvenientes. Caso os voluntarios bastante para um a Ia PUERTO NAVACERRADA rante Summerville, 

Madrid communicou no Departamen-| Como é natural, condicionamos nossa volta a essa collaboração, que indigenas participassem da victoria efficílente o Isso, segundo alguns 
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ARES - TE] "eo | “O fracasso faria augmentar nas E do mez ultimo, Inclusive a flotinha q 
| E f dio con-| zar um systema perícito de defesa | serra de Guadarrama, é o lugar pre- de submari 4 
Fe ag tia a contra as investidas dos insurrectos | ferido dos alpinistas e veraneantes APPELLO ÁS N AÇÕES Controla Pepsi Ao 9 vt 
: Ha tambem a preoccupação Im-|e pode dizer-se que a lentidão de | que visitam a região. E Diarios Associados) Esses vasos de guerma não tornas 5 
; mediata de garantir absolutamente a | movimentos dos generaes rebeldes,| O ponto mais elevado é occupado | (Esp. para os Dia x ram a apparecer. Fiqqu, apenas, a ! 
E E |neutralidade da zona internacional| opós as primeiras escaramuças, col- | pelas gorças governistas, O repre-| LONDRES, 1 — A situação: da | sequeno navio hydrogfaphico. que , 
p q | 
! , | de Tanger, que é aggravada pelo re- | laborou decisivamente para esse re- | Sentante da Agencia Havas pôde | Hespanha continua a reter a attch- | nenhum valor militar apresenta, q E 
EN ceio quanto & questão da volta dos | aultado, Segundo ficou disposto, os | percorrer o acampamento das tro- | ção do toda a Imprensa brltannica, |emrofino", A partida da esquadra” 
TOD Os Os RESULTADOS TÊM À SUA RAZ ÃO | | | voluntarios cias hostes insurrectas | operarios que accorreram em defesa | Pas e observou a calma all reinente | O “Dally Mall”, dizendo interpio: hespanhola esclareco a situação. tn= 7 
. e o e [ás suas tribus. das Instituições serão utilizados na ha quatro dias, durante os quaes |tar a opinião Ingleza, manifesta O | termncional de Tanger e da zona ins q 
ernacion Ê 
QUAL O MOTIVO POR QUE OS CIGAR TELEGRAMMAS DE CHEFES NA-| deftia contra o bloqueio a que 08 A O recto tomarato. po. | ontt vermelhos» chespanhoss tente | Mtnsolómalo do RR 
revolucionarios pretendem reduzir a e A overno de Madrid, de resto, te À 
E Q ROS MEU AMOR VAES A MADRID capital, Pprccinna po a força acrea le- | Sisão na direcção de La Granja, à |n França a adoptar uma ps o direito, de accordo com o estatuto, 
SE IMPÕEM A TO DOS os OUTROS ? MADRID, 1 (U. P.) — Dos com- | gulista perfaz um Intenso trabalho | distancia de 11 kilometros do alto | mais pata a respeito Co B9-| de manter um navio em Tanger pas! 
ia mandantes dos cruzadores “Almiran- | do offensiva, castigando os faccio- de Navacerrada. A impressão pre- verno de Madr “au vê aconteel- | "a Karantic a liberdada de circulação z 
. a . a . te Vadez' e “Jaime I", que estão dominante entre os membros do O “Dally Hera pre no estreito, O vice-almirante “co 
l UALIDADE — 0 MEU AMOR h eis Té rh dos. incessantemente nas suas posi- ; é t it es bo ficar prova- le A ga) 
a 5 cigarros São hygienicos e cul adosamente fieis ao governo de Madrid, recebeu | «; racad t i Estado Malor governista é que os | mentos muito grave p mandante do Gibraltar enviou um 
bg . f b . d o ministro da Marinha os seguintes s0es avançadas e estralegicas. rebeldes esperam reforços, do que o governo italiano so tornou | radio q todos os navios avisando ou UERR 
baia abricados. E " telegrammas: NO LITTORAL A deputada beira ama saindo de Megundo Reto lg da, perigo que ota navegaçãa BR 
y I a “ : querda Republicana. visitou os hos- são, não provocada, desta vez, con-| no estreito. em R 
2) À mistura é de facto preparada sómente com fumos espe! (ficgo 2 Vossa Excelencia com) os pontas do tora, as Jinhas | iérda Mepubicana; mini oe bom tão, nã Pagão européa.. As come: | o oii. em consemtencia dog] |] 
; & “ ões. co E] q KI 
clães € escolhidos. y radio que a guarnição do “Almirante | tas, que abriram algumas brechas Rediaçias prin lc gh a Sneleilado das | INQUERITO PARA APURAR O 
c) Em absoluto não contêm preparados chimicos, nem aromas ! Somtatendo com servoreso esse | importantes em suas fileiras, ajuda- PRESOS EM MADRID [Nações ver-se obrizada a tomar] DESTINO DOS AVIÕES RETI- 
ega ne , | ãs 0a dos vasos de guerra governa-| MADRID, 1. (H.) — Foram pre- attituda exigida pela aravidado do DOS EM BORDEIS 
À artificiaes. , , ond Ma e A FuarEIçÃO ERR CoNa A Rb bom- sos o sr, Ramiro ate pd ma facto”, EE E A LONDRES, 1. (Especinl) as 
á in A ardeia os seus principaes acampa- | xador da Hespanha ma Argentina! OQ: correspondente diplomatico do | gundo se Informa n Mi 
RESULTADO -— () MELHOR E O MAIS AROMATICO CIGARRO ATE HOJE esta em ospiandidas iconiigões: do mantas. o general Fernandez Barreto e o “Manchester Guardian” é de parecer Ss, as autoridades Peq: na po 
; saude, e prosegue lutando com gran- T GICO A-|sr. Joaquim Godorriu, homem de que a guerra civil na Hespanha bre- | abrir inquerito para apurar junt 4 
É FABRICADO de fervor, na defesa do regimen le- | PONTOS ESTRATE 8 OCCUP és : ros p D untol 
o , 5 negocios e cunhado do ex-ministro vemente se transformará num p das fabri d . 
q - « 2 daiso galmente constituído que é a Repu- nor monarêNico Lai CiRvA: Vblema internacional e prostgue: na ae ANNA Para “onda E 
2) DINHEIRO -— Os cigarros MEU AMOR não annunciam só, mas distribuem | blica Democratica dy (todos os irá | 


Cestratenea ga tneta Benedicto Hippolyto, 237 ,...,e : ce ve ve oe +04 1005000 | dE 15 toneladas de dynamite e 50 ki-| Governo” publica, hoje, diversos do- | clas vindas da fronteira aire DE ARMAS A' HESPANHA O teria razões de se admirar de tal dr 
Rubens José Abrahão .cssesescaos rua Bucnos Álres, 302 cecssssroro Dé Ts q rr ro ve o, SUN | ÍOS devespoletas, destinado ás Ilhas | cretos, impondo penas aos elementos | te com os informes das varlas esta- | PARIS, 1 (U. P.)— O Quai d'Or-| entrega de aviões aos Insurrectos, ig 
Antonlo Paulo ,.,... ue cs ssa RUM CARGONO TUGA CS ias aro palio Gts Bl ar rear co qo 4, Iuçalyy Canarias. que se collocaram ao lado das ho- | ções de radio, ora de uma ora de say annunciou hoje que o governo | quando já foi censurado pelo moes- Ti 
Rocha ori Rr Na AM SAO 806 qusauo na 4 trome erro avos that) O consul da Hespanha selentifica- | tes contrarias ao regimen, outra entre as facções a luta na francecz o jo eereid por mais mo motivo. y 
ye ' a 805 curemresersanasariass porre te ves» *upWNU | do do facto, communicou-o no seu| Assi mé que foram suspensas as| Hespanha, estão multo longe de tempo obrigado a não fornecer ar Comquanto se trate de aviões com= q 
ão Sunt e... . Re PASSOS, VD: sore ppa ss e. 04 leerido idolos ma “ . , 4 
dolo Antonto PEV E tunado Mconte 5 dr ITS RR a Ma SoM | Eoverno, em Madrid, pedindo ins: | licenças remuneradas a todos os of- | contribuir para uma noção clara, mas ao governo hespanho) “visto te-| merciaes, sabe-se a facilidade com q 
Antonio Figueiredo .., - rum Barão de Mesquita, 402 nto UE deco ar vo vo as LOU OUU ba micos tanto so renato, same ça beim 8 É tdo dos -successos Eis E potenelano enviado male- | que poda ser transformados em ; 
Marlo Corrêa Garcia ., paga Jopacal ES EE MALU SA Sarre SDS Zu vapor deverá prose; Marinha, que não tenham attestndo | que ali se desenrolsm, ria co nos Te . ; apparel o deio. y 
Printisso Leite docã, RR CASO Bello: Aron o ta LIC o ADD E E E Epa ra Ai irem sua participação netiva na luta em q & SITUAÇÃO DE BADAJOZ O gabincto realizou uma reunião RE e, e ia f 
Jacintho Costa ,.esesces escravas FUN TARSO D9D norrarivess me Tora se re ro ouros SARMNIO defesa da Republica. afim de estudar a situação o adoptar BITA DE UM ACCORDO ENs ta 
Thomas Glnkens «vero corerooeres PU Canadá, 300 ,ssecsrio, ak MAL tos ouros e oric Mia SSNPANIA POST OAVANÇADO DE EL PARDO as decisões que forem consideradas. TRE O DUCE E O GENERAL E 
kokero Ferreira Pinto ..tesserento rum Lavradio, 5, sobrado ciitmmacco Mt Tora creo 0] Sal de Fructa Eno DEMISSÇES NO CORPO Assim é que embora tenha sido | 'Perminada a sessão foi fornecido um FRANCO E 
dogu,e, senpossttso P*erolsmn Nunes, dO copies Lind CU voce corsa porra = - . DAR 
José do Oliveira: Marqués Dora dis Visoado de Tiaras E PARDO DS IM DO PCA ZARA Ve PA : DIPLOMATICO sustado o perieu a transportes Sit communicado dizendo: PARIS, 1. (Especial) — “Pertt- 12 
Mario Iodrigues «. cores ertosoaro - ruM Amerlea, 180 ,cecnscssessesaroo nl 7 laio veios volvo IA Laxante suave Publicaram-so tambem os decre- | rito E aj jo qua pero a| VOLUNTARIOS E REFUGIADOS | nax”, commentando no “Echo de || 
Antonio Pinto Ribeiro ..,cesier» Est. Portella, 35. Tut. do Maduroira de e cere eras aa as IUVGULO tos que interessam à carreira di- laacê d testadira hespanho- | «Afim de estabelecer claramente a | Paris” os acontecimentos hespa- e 
valixto slves «scr eco rua Santa Amelia, 5 ,.crro Sao no DR ANIN Ce aa viro veses SUpUOY p'omatica, sendo demittidos todos ns | Hituação da Pp “ decidiu fl-| nhões, indaga se não haverá um EN 
Augustinho Bemica or rua Prel Caneca, 498 cicesssiços Ares as sp “oro ne dO ua vo AusAiiy be > elementos considerados incompati la junto ás fronteiras de Portugal, lda po A SA ado rêe contracto entre os chefes da ingurs th 
Munocl Martins ,, Jp 1 Bomfim, 7.. nto erro aa do da iog. Rad E dm "Ina ar uma do 
* Jofo Candido... rua Rinchncio, * Su nie Tae ce sis oo os EUGUDO t IGdGa) À ONA bilizados com a siluação. São elles dus Pa oia di i lação nos voluntarios - estrangeiros | Felção e o Duce e dá curso nos ru= a 
Aulo Cantulise ,.,.,. rum Catumby, Sh orsiiriress nie q PER 4 ' os seguintes: Juan Garcia Ontiveros, ia tirei caido CEA poder dos in- que desejarem entrar na Hespanha mores segundo os quaes os fundos, Ne 
Manduto Chagas «seres Praca da Renublten, 75 nuw 7 see so oe Hugh “ ministro em Nabat; Cristobal del oe nas Ao contrario, segundo | afim de tomar parte na guerra civil, | necessarios para custeal-a, postos & 1 
Horacio Lopes da Silva, Carma Nettui 305 (uia aee : era or os RUFUDI Castillo Campos, conselheiro de Em- AEDRUROS TAS espondente do “0! O governo decidiu: disposição do general Franco, ses Fios 
FRRDO CARLO NA INES Foo . ASP auriato nãos ER o soros ae as PN? danada dio sucatngad o ps negosios Seonlo” cmi ER as hoje pela ma-| 1º — Os voluntários deverão atra- pr Apre por certo banco NA 
PPC croroeranercasam (AÇE 1d) h avant sera “40 vo 04 ve su a ris; José Mar oussinague, e + en ' A e mburgo. IV) 
Antonio Preltas ...iiiiiiiioieiro rua Condo do Bomflin, GB .. ate Trena hero ve aro Tu ministro ém Haya: José Munoz Var. | nhã Badajóz estava ainda em mãos seg deles a fo Penido! hbolior ra Tabouis, em 
rancisco Lelte do Andrada ,i,ccero a clina APÍOS Ciripcesacossoço ú “º coque da 00 04 aetbap , x b dos legalistas, ó io » * “LO ', decl “O 1 D'Or= “ps 
> A PCR bo av r TS AU Porca n cio o Do INDO E rei AMO) Kas, consul em Genova; Luiz Aviles, º — Sob a condição de não car- euvro", declara: Qual D'Or ia 
Ad bi pp pia ntida o bondes Ma eretas nte 33 Eri Pg Nas grandes mano» | ministro em Lima; Ramon Maria | Outro despacho o pps bee a Pires ES Tan ts se en-| 82y, que hontem se mostrára favo= ie 
Arnaldo de Souza ...... essas vedras PRA CANÇÕIOÃ O STR a Er oa MNE 22 las co 2OSUUO bras italianas Pujadas, secretario de embnixada na | não foooniraa EE pet orar do contrarem em territorio francez”. ravel a uma conforencia anglo-lta= : By 
Fris de Oliveira ,..cresserero cre TIA Seraphim Casta, 80 ,..., poi ABA JE To + Dugdus eldado do Mexico; José Sebastian | QUe os rebeldes ter ET ti APPELLO A'S NAÇÕES ltana a favor da neutralidade na o 
deinon! e S.lva ERamAtinho cnvorva PL A de PR 4 End ato ; . sro ROMA, 1 (Serviço especial do | Erico, secretario de legação em 1,18- E e inca vin dis oca O ministro do Interior sr. Salen- | Hlespanha, teria mudado de paca va 
ayme Marques Bus cencretemer FA Ennee Filho, enha) «ces .. XD A ore ty RN: bum boa, Javler Valera, consul em Tu- | Madria, e poda em virtude das, presumpções relnti= 
Antonio Hono ses o Ruas Cet dos Arcon ERRO perearaneans io ç is Ps pres Pp Aa ir rim e José Caceres, secretario de le- (Continua nu 2º prginn) (Continun nn 2º pagina.) | vas À oxistencia de um accordo on=| E: 
At Qnio DIMAS riso SIS NS PCA TIRO NGS LINA E ATO USO poome 7 “+ qoweve | Juno comprehenderão dois perio. | SASão no Rio de Janeiro. trio benoral, PEaDao 6 0/08; MU 
Alvaro Freitas .,,, o Noncettia Petva do No, meu - . E Vu Arda : K 'Ã 2 h) q va 
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) JORNAL 


e Victor do Espirita Santo — Ge 
rentes Gomos Chatenubrinad, 





UNDEREÇOS! — Direcção, reda- 


eção o administração! - ua 14 de 


Binio, UA-A3, do anudar — Hopurta- 
mento de Publicidade «e Offticinasi 


“o Hum Modrigo Silva, 14, 





TELEPFHONEM =Direeçãos 33-Hi-t, 


Medncgho SU-TIVT, SENTAM q USA, || 


Mocretaria: 421700, Meroncins 


Ua-T4BS, Departamento de Assigume|| 


toras 240405, Mesinhar MEsnTUd, (Em 





fleinaas 22-1047 e 28. Depurtas 
mento de Publicidades Do, 
ABSIGNATURAS 
INTERIOR 
Auno,... SEgDUU  Vrimentre 158000 
Nementro Uyuni Mea,,.... FSUUU 
EXTERIOR 


Nos pnizes da Courenção Iostal 
Pan A meriena 


Annv.... MOGUDO Bementeo  4SGUUU 
Nos pnizes du Convenção Pontul 
Universal 


Annv,... 140gu0y Semestre TIBUVO 
Am assiguntaras começam e termi- 
uam em qualquer dia 


VUNDA AVULSA 
Dias ntelmr 


Capital e Nictheroy..cccesses 
Intferlur , «essas 


Lomingos: 


gaou 
Vas 


nessas 


Capital e Nhetheror..ceeceeos MOU 
Interlor,, cc co ssscrcrrsorros  NMIU 
“Atrazados. cv cercrscnerro  MUU 


Sômente mn correspondencia. parti= 
cular deverá truzer endereçu 
momiust 


o 
SUUCUNSAES D'O JUNNAL” 
Em 9, Puulo — lua |5 de Novem- 
bro, BoA — Tel, 4-7210 — Directurt 
Gentil Prudento Corrêa, 
Em Bello Horizonte — Av, Af- 


fonso Pennm G4T-1º, Vel, LBSU, Ulre- 
etor, Eranvlaco Martina, Reilho, 

Na Bahia — Mas Puctusçal, qd? 
Mirectur, Corypucu Anevedo Mar- 
ques, 

Em Julz de FOra — Hum Marechai 
Nevdero, Wi, Felephune 4205, Uire- 
etur, Menato Blum dba, 

AVISO AOS AGENTES BW 
ABMUNANTEM 

A serviço dose inriom Asmtriadon", 
percorre o tistudo do Mio q me, Mey- 
unido fieis, como tunpecior gerul ur 
agencias, € 


EURICO COSTA 


Convidamos o sr, Eurico Cos- 
ta, ex-viajonte desta folha, a com: 
parecer em nossos escriptorios, 
utim de liquidar ceu debito, 


A Gerencia, 
28-7-26. 


AINVIDADES 
“NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


Hvos cireitos de exportação 
sobre a borracha 
em Java 


ALGODÃO EM NOVA YORK 


LONDRES, 1 (H.) — Communl- 
cam de Batavia (ilha de Java) à 
Agencia Reuter que os direitos de 
exportação sobre a borracha «as 
pinntações indigenas foi elevado, de 
46 mn 37 Corins a partir de amanhã, 
4 de agosto, 

ALGODÃO EM ALTA 


NOVA YORK, 1 (U. P.) — A 
Bo:sa abriu hoje calma e Irrequiar. 
O mercado de titulos  funccionsu 
com firmeza. O mercado do algo- 
dio esteve em alta, com as entres 
gas para o mez de outubro cotadas 
u doze dollares e quatorze centavus 
o fardo, 


CAMBIO INTERNACIONAL 


NOVA YORK, 1 (U. P.) — A 
abertura, hoje, do mercado interni- 
clonal de cambio a libra esterlina 
era vendida a cinco dollares su um 
e melo centavo. 


BAIXAS NOS TITULOS 


NOVA YORK, 1 (U. P,) — A Bol- 
ga encerrou-se hojé dosanimada 
tom os negocios frregulnres, roqls- 
tarido-se uma alta nos valores em 
seguida a uma fraqueza nos primol- 
ros momentos. 

O mercado de títulos funceinnou 
irregular e com baixas nos valeres, 
O mercado do algodão firimou-sg, Te- 
tlectindo os calculos privados sobre 
vendas consideraveis, Foram vendi- 
das quatrocentas e noventa mil ac- 
ções. 

Ao encerramento do meracado In- 
ternacional de cambio a libra ester 
Una era vendida a cinco dolares e 
1,62 centavos 


NEGOCIOS DO CAFE" 


NOVA YORK, 1 (U, P.) — Regls- 
tou-se uma alta consideravel mos 
preços das entregas futuras de Xa- 
fé ao fim da semana, Assim comu 
grande actividade nos negocios de- 
vido 4 maior firmeza nos mercadis 
de gencros de primeira necensidsde. 
bem assim como ás noticias de que 
continua o frio no Brasil e de que 
os torradores dos Estados Tnidos 
se mostram novamente Interorsa: 
dus nos stocks existentes.  Conme 
que os mesmos torradores adquiri 
ram cerca de vinte mil maccas no 
preço de nove centavos, antes das 
altas registadas. Nos contractos re- 
lativos no typn Santos registaram- 
se altas de vinto e dois a trinta 
pontos, 

COTAÇÕES DE LONDRES 


LONDRES, 1 (U. P,) — O Ouro 
foi cotado hoje no Mercado Interna- 
cional à razão de 138 shillings e 8 
pence por onça, tendo sido etfectua- 
das vendas daquelle metal na Im- 
portaneia total de 137.000 esterll- 
nos. 

Dollar a 5.0175 e franco frincez 
a 78.25. 


BOLSA DE PARIS 











PARIS, 1 (U. P.) — O dollar 
foi cotado hoje ao serem abórtos os 
trabalhos da Bolsa á razão de 15 


francos e 18 contimes, 
Esterlino a 7h francos e 13 conti 


mes. 
Elsterlino a 76 frencos e 18 cóntt- 


mes. 


CESSADAS TODAS AS ACTIVIDA- | RECENSEAMENTO DOS VINHOS. 
DES OOMMERCIATS EM GUAYA-, 


GUAYAQUIL 1 (U. P.) 
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Depositos - Descontos 
Cauções 


Rua 1,º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 













DESAPPARECHU 
0 HYDRO- AVIÃO 
“CLOUD OR TONA” 


O apparelho partiu de Guer- 
nescy com destino 
a Jersey 


SETE PESSOAS A BORDO 


CHERBURGO, 1 (H,) — “Tres 
bydro-nviões continuam as pesqui- 
ras, completamente Infrutiferas, 
emprehendidas por varios vapores 
para descobrir o paradeiro do 
avião amphiblo britannico “Cloud 
of Tona”, que partira de Guerne- 
sey para Jersey, ondo não che- 
mou. 


PREJUDICANAS AS OBSER- 
VAÇÕES 

O nevoeiro rejnantoe na Mancha 
está prejudicando muito as obser- 
vações. Um dos apparelhos avis- 
tou, no emtanto, o fluctuador de 
um hydro-avião no largo do pha- 
col de La Cfero, na ilha de 
Jersey, A opinião dos marinhei- 
ros e que forta rajada provocou a 
queda do appnrelho, carregado de- 
pois, provaveimente, pelas corren- 
tezas na direcção osste. 


PASSAGEIROS EM FERIAS 

P qrlsa-ne que, entre os sete pas- 
nas ss do avião desapparecido, se 
achavam as senhoritas Claude Ste- 
wart Willis, de 20 annos de idede, 
e Margaret Davis, que affectuavam 
durante as ferias a sun primeira 
viagem acrea até a costa da Ingla- 
terra, 

Communicam de Londres que o 
aconte da Ltoyd's em Jersey In- 
formou que um hydro-avião militar 
avistou larga mancha de oleo a cer- 
en do c'neo milhas da costa sueste 
do Aurigny. 


DECLARAÇÃO A' IMPRENSA 
LONDRES, 1 (H.) — O rerre- 
nentanto da Jersey Airways Co. 
declnrou À imprensa que fol avis- 
tada 20 largo da ilha de Aurlgny 
um volume sobre o mur, com a 
aprerencia de uma carlinra de 
avião. Os npparelhos enviados á 
procura do hydro-avião de  passa- 
id desapparecido continuam nas 
JUSCOS, 








ESTADOS UNIDOS 


VIAJOU O EX-MINISTRO DA 
BOLIVIA 


NOVA YORK; 1 (H:j — O sr. Ti- 
not, antigo ministro da Bolivia em 
Waxrhington: partiu com destino n 
Bncnos Alres, polo “Western Prin- 


HOLLANDA 


««LITIGIO NA JUSTIÇA 

HAYA, 1 (UV, P;) — 4 Hollanda 
aubmelteu & decisio mrbitral da 
Côrte Suprema de Justiça TInternu- 
etonnl da Liga das Nnções o Htlgio 
pendente com à Belglon na respeito 
dam curam da escoamento das aguna 
do rlo Meuse. ; 


O caso dos aviões 
para os rebeldes 


(Conclunho dn 1º pagina) 
finalidade da missão de que esta- 
vam encarregados. 


O MINISTRO DO EXTERIOR 
DESMENTE 


MADRID, 1. (H,) — O minis 
tro de Estrangeiros desmentiu no 
representante ca Agencia Havas, as 
oticias segundo as quaes o sr, Bar 
cla teria dito que algumas poten- 
clas não estavam respeitando es 
leis de neutralidade e procuravam 
suscitar confiletos Internacionass, 
“A Hespanha' republicana — dis 
se o ministro — respeita todos os 
povos que mantêm attitudes corre» 
cotas. Essos povos. só podem mere- 
cer os nossos agradecimentos”, 
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Cartilha das Mães 


Dr, Martinho da Rocha 
TODAS AS LIVRARIAS 


12$000 


= 
oia passiva contra a lei que entrou 
hontem em vigor. 

O governo decidiu, no entanto, 
obrigar por melo da força publica, 
nos Bancos o RO commercio em 
geral, que abram ss suas portas, 

Os estabo ecimentos bancarloa Jo- 
caes abriram suas portas, mas OB 
empregados doixaram de comparar 
cer, - 


OURO PARA O BANCO DA IN- 
GLATERRA 








LONDR£S, 1 (H,) — O Banco-da 
Inglaterra comprou ouro em barras 
no valor de 33,960 libras esterlinas, 

INTERESSE COMMERCIAL 


SANTIAGO DO CHILE, 1 (H,) — 
Chegaram « Árica, de avião, o co- 
ronel Jorge Jordan, presidente do 
Lloyd Aereo Boliviano, e srs. Luiz 
Prieto, Abelardo Ernesto, majnr 


jan Dol Villar, chefe de aviação ds -- 


Bolivia, e o director gerente da 
companhia dé aviação peruana, os 
quaes tiveram Tonga conferencia 
com o presidente da Linha Aerea 
Nacional sr. Merino Benitez afim de 
tratar de assumptos de intoresae 
commercial do Chile, do Peru' q da 


Bolivia. | 
Entrevistado, o sr, Merino Beni. ': 


tez, declarou que era a primeira vez 
[que so reuniam technicos deste con» 


tinente dispostos a encarar » silua-. 
ção decorrente dos problemas do ar, 


'que até aqui eram tratados por di- 


'plomatas que desconheciam a mate- | 


ria, 


BUENOS AIRES, 1 (H.,) — Foi 
iniclado hojo em todo o “territorio 


— Q|jnacional o primeiro recenseamento 
commercio, « lavoura e as Industrias 
iniciaram Gil uma cessação geral 
das suas actividades, até que o go- 
verno revogue a actual medida de 
embargo «dos cheques destinados no 
estrangeiro, num gesto de resisten- 


dos vinhos que abrangerá perto de 
| 2.500 nas provincias de San Juan « 
Mendoza, 

Estes gortiços deveião estar ter- 
minadowiate ao fim do correate 
mess 
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ENTRE TROPAS 


DE RIWAN-TUNG 
E DE KWANGO! 


Está se travando, perto de 
Feng-Chen, violenta 
batalha 


NA CHINA 


NANKIN, 1. (H,) — Informações 
officines, nqui recebidas, annunc am 
que está travada sangrenta batalãa 
entre us tropas do Kwan-Tung e 
Kwangul, na fronteira das duas pro- 
vincina, 

Precisam as mesmas informações 
que cinco regimentos de Kwsn- 
Tung repeliiram os rebeldes, perto 
de Feng-Chen, mas os revoltosos 
renovaram o ntaque, travando-se, 
então, a grande batalha, que prose- 
gue sem solução de continuidade. 


PROMPTOS A DOMINAR A 
PROVINCIA “REBELLADA!! 


NANKIN, 1. (H.) — A Agencia 
Reuter annuncia que 300.000 solda- 
dos governamentaes estão sitiando 
a província “rebellada” de Kuansi 
e esperam ordem do a invadir e 
submetter, 

Essas tropas serão collocadas sob 
o commando Immediato do mare- 
chat Tchang-Kal-Chek, que está 
sendo esperado em Cartão, 

As noticias aqui che:adas Indi- 
cam que já se travaram combates 
violentos entre as tropas de Kuansl 
e Kuang-Tung. Estas forças passa- 
ram-seo, agora, a o lado do 
verno, na fronteira das duas provin- 


clas. 
REPELLIDOS 


SHANGHAI, 1. (U, P.) — O cor- 
respondente da “Central News Ar en- 
cy" junto ao governo ds Nankin, 
Informa que mil homens de Kwan- 
gs! que atacaram as foras legal's- 
tas em Fen-Chen e Kwantung, fo- 
ram repeltidos, desconhecendo-se o 
numero Ce baixas, 

















“ACASÍMIRA QUE 
A TÍVER Ei! CADA 
CORTE. 





Neutralidade nos ne- 
gocios da Hespanha 


(Conclusão du 1º pagina) 


gro, informou ao Minislerio a respel- 
to das medidas que tenciona adoptar 
com relação nos refugiados hespa- 
nhoes, os quacs deverão residir no 
norte da França afim de evitar in- 
cldentes na fronteira hespanhola, 


O documento diz; 


“O governo francez no intulto de 
manter as bôas relações interuncio- 
nunes resolveu dirigir um premente 
nppello aus puocinaas governos inte- 
resgndos no sentido do serem. ado- 
pjados rapidamente medidas rlgoro- 
sas de observação de accordo com 
um progranima commum baseado no 
principio de não intervenção na guer- 
ra civil hespanhola. 
Até ngora esse princípio foi obser- 
vado estrictamente e q decisão do 
governo chegou ao ponto de não au- 
torizar a exportação do armas desr 
tnadas a qualquer des partes mes- 
mo em exceução de contructos con- 
clujdos antes do Ínicio da campanha, 


Esperando o estabelecimento de 
um ponto de vista commum entre 03 
principaes governos interessados re- 
gistrou-se o facto de ter um dos go- 
vernos fornecido material de guerra 
nos revoltosos obrigando o governo 
francez a reservar-se a liberdade do 
apreciação n respeitg da ap licação 
das decisões tomadas por elle mes 
mo”, ” 
COMITE! A! ITALIA E A 

INGLATERRA 


O Qual d'Orsay annunciou | offi- 
clalinenta quo enviará telegrammas 
convidando a Inglaterra e a Italia a 
tomarem parte cm uma Conferencia 
e discutirem um accordo em quo to- 
marão paite as potencias do Medi- 
terranco no sentido de não export 
rem armas para qualquer das partes. 
As noticias recebidas nesta capital 
sobre a participação attribuida À 
aviação italinna na guerra civil hes- 
panhola, erearam uma nova situação 
de caracter Internacional, aggravada 
pelos commentarios de certos jor- 
naes, 


A ATTITUDE DA ITALIA 


O governo francez procura evitar 
qualquer repercussão desfavoravel 
nas relações da França com as ou- 
tras potencias, tentando chegar a um 
accordo bascado no principlo de es- 
teleta neutralidade, de forma a evi- 
tar queixas por parte das diversas 
correntes da opinião europén, Acre- 
dita-so nos circúlos diplomaticos” que 
n Inglaterra e a Jalin aceltarão o 
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convite do Qual d'Orsay, afim. de. 


“RADIO TUPI-PRG 3 


O JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1936 
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URNAS DOS INCONFIDENTES QUE SE 
ACHAM EM LOANDA RE MOÇAMBIO 





Está resolvido que irá á Africa uma missão 
- de intellectuaes lusitanos designados 
"pelo governo de Portugal 





NOTICIAS DA HESPANHA 


LISBOA, 1. (U. P,) — O dr. Au- 
gusto de Lima Junior, que 52 en- 
contra actualmento noma capital, 
em missão do governo braslíciro, 
fol-recebido hoje pelo ministro da 
Educação, tendo con.erenciado de- 
moradamente com aquele titular 
acorcu da trasladação para o Bra- 
sil, das cinzas dos Incontidentes Mi- 
neiros que se encontram nn Africa, 
Ficou officinimente nssentudo que 
os ministerios da Educação e das 
Colonias, respectivamente, tt. balha- 
rão conjuntamente para a ro, atría- 
ção das cinzas, Igualmente, ficou 
assentado que o governo porluguez 
nomezrá uma: missão de Intelje- 
ctuaca que irá á Loanda e Moçam- 
bique, para fazerem exhumar as 
urnas que serão trazidas para esta 
capital, onde solemnemente serão 
entregues áquelle representante of- 
ticial do governo brasileiro, O dr, 
Augusto de Lima Junior não irá 
áqueilas colonias na Africa, mas 
permanecerá aqui, onde, com a col- 
laboração da ara. Bertha Leite, pro- 
curará encontrar os despojos de sa- 
cerdotes saopultados em conventos 
desta capital, 


FORAGIDOS 


LISBOA, 1. (H.) — As autorl- 
dndes portuguezas detiveram 25 hes- 
panhões que tentavam fugir para a 
Hespanha, atravessando a fronteira 
com aquelle palz, 


TRAFEGO FERROVIARIO 


LISBOA, 1. (U. P,) — Um radio 
de Burgos annuncia o restabeleci- 
mento das communicações ferrovia- 
rias com todas as localidades em 
poder dos rebeldes. 


ENTHUSIASMO EM SEVILHA 


LISBOA, 1. (U. P.) — Um via 
jante chegado de Sevifia informou 
ao “Seculo" que reina grande enthu- 
siasmo naquelia cidade hespanhola. 


O QUE SE DIZ NA FRONTEIRA 


LISBOA, 1, (U, P.) — Segun 
noticias procedentes da Secties 
luso-hespanhola, as tropas revolu- 
cionarias de Zamora, apoiadas pe- 
tos carubineiros e pela Guarda Ci- 
vi, conseguiram desalojar das mi- 
nas de Reguejo, após varias tenta- 
tivas, dola mil mineiros e trabnlha- 
dores da construcção da linhn fer- 
rea Zamora-Urense. 

Os combates foram travados nas 
pros-midadas da povoação de Sana- 

a. 

A peleja revestiu-se da maxima 
violencia, de vez que na mesma In- 
tervlezam a artilharia e metralha- 
doras. 

Porderam a vida trezentos minei- 
ros 6 multos outros que tentaram 
atravessar a fronteira foram apri- 
sionados. . 

As tropas rebeldes continuam var- 
rendo os fócos communistas, dos 


quaes o principal era, Requejo. 
Quando ss viam persciuldos, os 
marxistas refugiavam-se nas minas, 

O total de feridos excede de qua- 
trocentos, 


BADAJOZ NÃO FOI TOMADA 


LISBOA; 1. (H.) — Um posto 
hespanhol de radio annunciâra hon- 
tem á tardo, a tomada do Badnjóx 
pelos rebebida, 


Informações colhidas nn frontel- 
ra com a Hespanha não confirmam 
4 informação e precisam que 'as tro- 
pas insurrectas avançavam sob.e à 
cidade, cuja tomada não deveria 
tardar. 


FALLECIMENTOS EM 
PORTUGAL 


LISBOA, 1, ) — Em Cabecel- 
ras de Cima fo] encontrado o cada- 
perde Rosa Alves, de 76 annos de 

ade, 


Os jornaes consignam mais os sé- 
guintes faliecimentos: em Lourosa, 
o padre Moysés, de 80 annos; em 
Maia. o conego Antonio Marques, 
de 80 annos; no Porto, o jornalista 
Mario Ximenes; em Travanca, o 
proprietario Francisco Magalhães. 
ex-conselheiro municipal e em Sa- 
tão, afogado no Vouga. Alfredo de 
Souza, 


INCENDIO EM SENDIM 


LISBOA, 1 (H.) — Violento In 
cendio destruiu, em Sendim, uma 
padaria, pertencente a Cesalpina 


Gloria. 
FALLECIMENTOS 


LISBOA, 1 (H.) — Falleceram: 
em Ponte Real, o proprietario Ma- 
noel Silva, com 83 annos de Ida- 
de; em Chamusca, a proprictaria 
Marin Piedade Girão, com 83 annos; 
em Vizeu, a sra, Bellarmina Cas- 
tolln Branco, irmão do conde de 
Penha Garcia; e em Bucellas, a 6e- 
nhora Gertrudes Ferreira Bello, 
mãe do antigo ministro Linhares de 
Lima, 


O menino: Annlbal de Oliveira, de 
Wannos de idade, morreu afogado, 
quando se banhava no rlo Estar 


reja. 
TURISMO 
LISBOA, 1 (H.) — Durante o 
mez de julho findo, Lisboa foi visi- 
tada por 10,772 turistas. 
O PRESIDENTE CARMONA 
VISITA ALIJO' 


LISBOA, 1 (H,) — O presidente 
Carmona visitou Alijó. Fol reati- 


zada uma sessão solemne, em sua 
honra, na Municipalidade.  Acom- 
panhado do governador civil de 
Villa Renal, o presidente visitou, 


depois, Murca e Valpassos, sendo 
vivamente acclamado pela popu- 
lação, 


Á Optica Moderna, rua 7 de Setembro 47, especializada 


“em -vculos-e-pince-ncz, -€-a-cura-de-confiançu. — Entre “os 


numerosos medicos oculistus que podem confirmur a sua 
perícia encontra-se o DR. MEIRA DE VASCONCELLOS, com 
escriptorio à rua 5, José, 85 - 5º andur — Sula 505, 





A COLLABORAÇÃO ITALIANA NO 
REAJUSTAMENTO EUROPEU 


(Conclusão dn 1º pnginn) 


bem & Alemanha, em absoluto pé de Igualdade com as outras nações 


que no: mesmo deverão intervir, 


ela poderá tornar-se efficaz, 


complexa. 


As nossas condições foram nceitas. 
ser absolutamente superadas as preocenpações que, ainda ha pouca, 
perturbavam a atmosphera internacional. 

Em data ainda a estabelecer-se, as cinco potencias, que tomarão 
narte no convento locarnista, resolverão uma situnção extremamente 


Julgamos que sómente com a presença da Allemanha a conferen- 


A CONFERENCIA DAS CINCO POTENCIAS PREPARARÁ UM 
” CONVENIO MUITO MAIS AMPLO 


Com relação À Turquia, devem 


endo-se em vista que os trabilhos dessa conferencia serão limi- 
tudos exclusivamente go sector occidental, tudo deixa prever que as 
chancellarlas européns estão preparando uma outra conferencia, muito 
mais ampla, pelos assumplos a serem debatidos e pelo numero das 


nações que Á mesma intervirá, afim de se chegar 4 definiliva regula- 


perca o necessario, 


Hana, 
ter a 


| 


evitar conflictos entre a Ttalla e a 
França que seriam Jamentaveis nes- 
te momento em que O ar, Mussolini 
mostra-so disposto a participar dos 
trabalhos do Bruxellas após muitos 
mezes de divergencia com as poten- 
cias sancelonistas. 





ANctIA ABRANGHES 
ERGILIA GOSTA + 


ALEREDO ABRANCHES 


portuguez oferecido 
pela 





mentação enropéa, de carncter geral. 

Ahstendo-nos de previsões arbitrarias, podemos, 
firmar ques tarofa principal na preparação da imminente conferencia, 
ennsletirá cm evitar que, com o desejo de obter-se o' demasiado, se 








assim mesmo, nf- 


Comprehende-se, pole, a attitude da Inglaterra, solidaria: com a ita- 
entre as oppostas tendencias da Franca e da Allemanha, a man- 
Indispensavel reserva, aguardando o) trabalho da diplomacia, ins- 
pirado a preparar as mutuas 'compreheonsões que levarão as partes in- 
teressadas no periodo comelusivo das negocinções. 










EDGAR DE TOLEDO 


ALVOGADO — Tel, 23-14-32 


Edificio Jornal do Commercio 
main GOM 











À opera Martha 
na Radio Tupi 


Hoje, Au 21,30 horno, n RA- 
DIO TUPI vao tranemittir em | 
“Meu proxramma CINE-SYN- 
» THERE, m opera Martha, na 
“orealiinção elmemiitographiea 
da Clne-Allianea, com o den- 
empenho de HELGFE ROS- 
VAENGE, o famoso tenor da 
Opéra de Berlim e ninda CAR- 
LA SPLETTER, Grete Welser 
e outras figuras celebres, do 
theatro Iyrico allemião, 


" 


eme mma em aaa 


Facilitada pela “Jentidão dos 
goneraes rebeldes a melhor 
organização das forças 

legaes 


(Conclusão da 1º puginn) 
vam praticamente na capital, A ver- 
dade, segundo as ultimas Informa- 
ções é que a columna do general 
Ponte estabeleceu seu posto avan- 
gado não em El Pardo. mas sim 
em Monte del Prado, que fica não a 
re porém a 30 kilometrus do Ma- 
d. 
SEVERA CONDMENAÇÃO 


Informções importantes da fron- 
telra registam tambem a situação 
do governo de Burgos e os ultimos 
esforços das autoridades revoluciona- 
rias que ali estabeleceram sua séde. 
tntro outras colsas sabe-se que fl. 
cou decidida nli a proclamação da 
Lei Marcial, devendo ser julgados e 
severamente condemnados os indtvi- 
duos considerados traidores à pa- 
tria. Além disso acerescentam os 
mesmos informes que os insurrectos 
determinaram o estabelecimento de 
um departamento diplomatico em 
Burgos, ordenando, outrosim, o pa- 
gamento de tres pesetas diarins aos 
vo untarios empregados nos gatine- 
tes do governador civil, 


ULTIMAS PROVIDENCIAS DE 
MADRID 


A estação oficial de radio. de 
Mud.id dá conta das ultimas pro- 
videnc.as detecminadas peu goverus 
no sentido de cunso.ldar u situação 
da Frente Popular contra as invva- 
tidas dus rebeldes, A mesmo: fonte 
de informações deciara que v Su- 
vremo Felbunal affin vg mo goverso 
que “nesta liosa decislva O grave 
para mo despasa, u coouliital coMO- 
ca-se inteiramente go lado da Jega- 
lidade”. Outros Informes dizem que 
0 Ministro do Mexico junto “o go- 
verno hespanhol declarou que veu 
paiz não reconhece outro governo 
que não seja o do sr, José Giral e 
tem outro presidente que não reja 
O 3”, Manucl Azana. 

US "YULUNIAKIUS DA MitLko 


As estações rebeldes por sua vez, 
tambem se referem aos aconteclinen- 
tos de Madrid, para ananciarem, por 
exemplo, que no carcere modolo da 
capital hespanhola foram fuzilados 
numerosos “phalangistas”, Esse 
Informe fol dado pela estação de 
Sevilha, a qual annuncia tambem os 
movimentos militares dos Inmirre- 
vetos, 

Declara que levantou xdo em [ur- 
gos uma esquadeilha de “volunta- 
tios da morte", os quaes se destinam 
à Valencia, onde tratarão de submel- 
ter tres embarcações de guerra qua 
não adherlram ao movimento revu- 
Iucionarto, 


CONTRA UM IMMINENTE ATA- 
QUE A SARAGOÇA 


BARCASTRO, 1 (Quartel do Gene- 
ral Villalha em operações) — U, P, 
-— Uma ofensiva altamente estra- 
tegica mobilizou, hoje, as tropas Lo- 
vernamenines para ns proximidades 
da cidade de Saragoça, onde forças 
com um effcotivo superior a 6.400 
homens estão resistindo contra um 
imminente atoque de cinço co'um- 
nas da Frente Popular, 


PRINCIPAL OBJECTIVO 
A principal nffensiva contra o 
reducto rebelde começou: hoj: com 
omravanço de forças legalistas de 


Slotama sobre [Huceca, e 'esta nolte 
gesenvolvin-se intenso combate ten=* 


do como objcelivo à posse de Monte 
do Aragão, uma fortaleza natural que 
domina Huesca e onde outrora se 
erguia um 'castello medieval, 

4 posse de Monte de Aragão, din. 
tante apenas sete kilometros da par- 
te vrlonta] da cidade, permittiria a 
*ollocação do artilharia, em condi 
ções de hombardear Huesca. 


PARA ISOLAR A CAPITAL DE 
ARAGÃO 


Esta nolte, outras, columnas q 
Enverno marcharam de meste em 
direcção a Saragoça, procurando Isu- 
tara capital de Aragão dos pontos 
mais. provtaveis de fornecçrem man- 
timentos e auxilio — Huesca e Ja- 
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A arrojada bandeira patrocinada pelos “Diarios 
Associados”, chegou ao garimpo Luciano 


Humberto DANTAS 


(Enviado especial dos “Diarios Associados”, 
junto á expedição Morbeck ) = 
(Radiogramma transmittido pelo apparelho da expedi. 
ção PTW2 captado em S, Paulo pelas estações PYZ2AH 
e PY2ES e enviado a O JORNAL pelo telephone) 


PTW2 — Farenda Ribeirão das 
Pedras, 1 — A's 19,10 horas — Men- 
'sagom numero 24 — Attinglimos a 
fazenda em que tios encontramos de- 
pols do uma viagem de main de 30 
kilometros, Infelizmente ficamos 
detidos todo o dia do hoje em vir- 
tudo de um acoldonte commum em 
vingem do genero da que realiza- 
mos: um dos carros da bola que con- 
duzem parto da bagagem soffreu 
um accidento ficando Impossibilita- 
do de prosegulr. Fo! procino enviar 
cargueiros para fazer o norvigo do 
trunsporte, * 


E nem embargo dos contra-tem- 
pos e difficuldades que têm preju- 
glendo a nossa marcha, Já viajamos 
mais do 100 kilometros em pleno 
sortão mattogronssenso, 


VISITANDO UM GARIMPO 


Ante-hontom, o brigada Antonte 
Candido dos Santos e eu fomos co- 
nhecer o garimpo Luciano A mar- 
gem do Araguaya 6 distante duna 
jeguas da fazenda em que baviamos 
pousado, Era necessnria emsa PX- 
cursão pois estavam all elnco ho- 
mens da expedicão que precisavam 
ser avisados. Passamos primeira- 
mento pela casa de Jost Celso Ras 
bello que € tambem um dos nossos 
companhetros, Al nimoçamos “a 
guindo logo depois para o garimpo. 


UMA “CORRUTELA!! DE DITENTA 
CASAS 


Conta o garimpo Luciano fe 
uma reunião de oltenta casas tennes 
aprosimndamente, onde residem, 
além dos garimpelron, pequenos no- 
gociantes compradores de diaman- 
tes, eto, Am palhogas formam um 
pequeno arruamento no qual ne dá, 
por aqui, o nome de “corrutela”. 
O garimpo Luciano está dividido em 
duna partes pelo rio Araguaya: uma 
flen no Esindo de Matto Grosso € à 
outra em Goyaz. 

A* hora em que chegamos 08 &l- 
rimpelros estavam em plena faína. 
Uns quebravam, outros. Invavam 
ensenthor — trabalho em que em- 
pregam não raro gias Intelros, Re- 
nidinm no garimpo Luciano quando 
ni entivomos coren do 300. gnrim- 
peiros. Na nenuena communidade 
que se rogo por FunS proprias leia 
e costumes não pa chefe, polm nin= 
guom se sonte obrigundo a obedecer 


n alguem, 
RELIGIÃO 


Do rapído Inquerito que renliznamos 
sobre cranças, rosalta quo ellas aqui 
não existem, Se não ne amam, ou 
gnrimpeiros pelo menos respeltam- 
ne UNS Om OULFOS..» Todos andam 
bem armados, não delxam neus Te- 
volveres nem 4 hora das refolções e 
ns armas são todas de primeira 


e e e 


-— 00 2.0 
em mm cem 


ta —. Os legalistas JA estão de pose 
se de Almodevar Gratcn Turdienta e 
dos arredores ' Huesca, Lendo, ass 
sim. nlcancnda um ponto estrategi- 
co entre Saiugoça e cusas duas ci- 
dndes. E] . 
Villa Nueva, situada perto de 'Sa- 
ragoça, foi igualmente tomada, 


POSIÇÃO DE SARAGOÇA 


Acredita-se, esta noite, nos meios 

| governamentaes que a quéda de 
Huesca e de Jaca, que ainda estão 

| em poder dos rebeldes, enfraqueco- 
ria consideravelmente a posição de 

Saragoça. Segundo referiram aviado- 

res do governo, foram vistas tremu- 

Jando bandeiras brancas em nume- 

rosos-edíficios da cidade, quando es- 

tava travada a batalha, 


A cidade de Sictame fok occupada 
As 7.80 da manhã depqis de um vio- 
lento combate que durou duas horas. 
tendo: sido destruida a maior parte 


da cldade, devido ao hombardeio le- 


vvado a effeito por dez aviões que 
| operavam durante o combate, 


TS 


" TUalla, acompanhado do pessoal 


qualidade; não ha garimpeiro pos 
miseravel que seja quo so arrisque 
a possuir uma arma de segunda 
classo, uma arma que não polaa 
usar no momento opportuno, 

Existo npemar da Indifforença 
desta gente pelos costumes e prin- 
ciplos dos elvilizados o respeito 
commum pela religião, No fundo, 
de uma palhoça ergueram um altar, 
& o nymbolo de fé por todos veno- 
rado, De vez em quando apprreco 
um padre para celebrar missa, E 
um acontecimento, uma especies da 
ferindo nesta nociedado curlonisai= 
ma, 


OTPENTA MIL GAMNIMENIROS 


Um grande commerciante de La- 
gondo — localidade que fica entro 
Santa Rita o General Carneiro — 
enleula que ha oitenta mil garim= 
pelros espalhados pein regiho dia- 
mantifera, 

Taos populações são quasl total- 
mento compostas de brasileiros de 
outros Estados: maranhenses, nor- 
destinos, bahlanos, mineiros « goya- 
nos, 

A fazenda que estamos atraves- 
sando baseia sua economin quan! que 
oxclusivamento na venda de nua 
producção nos gnrimpairos. 

Proseguiremos na marcha amanhã 
cedo, Daqui por deante teremos na= 
cessidade de pousar no matto Dois 
as fazendas vão rareando. E & ma- 
dida que nos vamos distancirndo da 
gente civilizada vamos sartindo 
mais fortemento mn noceéssidnd: dy 
contar cada um comsigo propelo e 
nos entrogamos mais A força pode- 
rosa do destino que non guiará no 
ponto nimejado, 





ALLEMANHA | 


ESTUDANTES ITALIANOS 


BERLIM ;1 (H.) — O sr. Dino 
Alfleri, ministro da Propaganda da 
ds 
Embaixada, recebeu, na estação, 
500 estudantes jtnllanos membros da 


* Federação de Estudantes Faxcistas, 


que chebaram esta manhã a Berlim, 
em trens especines, para assistir aos 
Jogos olymplcos. | 


UMA VERSÃO 


BERLIM, 1 (H,) — Os clreulos 
officlosos denta capital declaram 
nada saber quanto & vorsão, sos 
gundo a qual so teria procêdido, hos 
je, ao reforço das guarnições alla. 
mis, na antiga zona desmilitirisada, 


soa ua impor 
questão. syndical na ali 


ROMA, 1º (Serviço especinl d'“O 
JORNAL") — O novo contracto col= 
Ioctivo dos metallurgicos, substl= 
tuindo o estipulado hs olto nnnoss 
velu resolver as questões syndi- 
cnes que aínda permaneciam em 
suspenso. 

O netunl contracto regula as res 
lnções entre os empregados e os 
operarios de accordo com os dese= 
Jos pleltendos por esses nitimos, 
estabelecendo, sobretudo, um au= 
gmento geral dos anlarios na ras 
são de 10º], 


Esso aupmento fol possível em 
consequenci: dn retomada do tra- 
balho e das m “hnradag condições 
da producção n:cional, 

Continun, dessa forma, o movi- 
mento que se Iníclou com o nu- 
gmento nos soldos dos trabalhos da 
edilicin., 

O principio corporativo está en- 
contrando sua plena applicação, 
correspondendo perfeitamente á fi- 
nalidade de melhor standard de vl- 
da: do superlor justiça social e do 
mais larga participação do proleta= 
rindo ao bem estar. 








O baile de apresentação da candídata 





Revestiu-se de exito social In- 
vulgar o grande baile de apresen- 
tação das candidatas no titulo de 
princeza dos estudentes cariocas, 
no concurso organizado pelo “Dia- 
rio da Noite”, 


a príinceza dos estudantes, n 


a 
Bb 
y 


O “grill-room" do Casino Atlan- 
tico foi pequeno para conter os 
sociedade carlvca 


elementos da 
que. sfflulrem & bella 
hontem. 


o “eliché” que publicamos mog- 


cia: DE z 


festa de 


cam a 


o Casino Atlantico 


tra a candidata em torno da mesa 


de cravos rica e artisticamente 
preparada para ella, 

Ao som de quatro orchestros, 
fer-sa dansa até n madrugada 


num ambiente ds alegria e distiDo 


cção. 














les 


; 














8 


“|FASANELLO 


AVENIDA 110 


AVENIDA 147 


HONTEM VENDEU FEDERAL 


119905-200 


NUM CLASSICO 


CONTOS 





RIO GRANDE DO SUL 


A FEDERAÇÃO RURAL APERO- 
VOU UMA MOÇÃO 


PORTO ALEGRE, 1 (H,) — Na 
reunião anual dom delegados du 
Fodeiição lNural fol approvada a 
seguinto moção: “O Brasil e u 
mundo Inteiro têm neste momento 
vs olhos voltados para a gloriosa 
pátria de Cervantes, vnda duas con- 
copções da vida levam os homens 
aon campos de batalha. A MHespa- 
nha reflecte o scenario atormenta- 
dó do mundo. Vivemos numa dar 
phases decisivas da humanidade, 
Forgas oppostas se organizam para 
o proximo embato finul, 

“Os homens da classe rural não 
podem ficar Indifferentes ante as 
commoções que já começurim a 
agitar-se no sub-solo da nossa na- 
clunalidada e que ha pouco já ex- 
plodiram em um primeiro e violen- 
to Signal, Os homens da classe ru- 
rul- subom quo uma podorósa | so- 
ciednlo Internaciondl declarou 
guerra de molte às nossas Instl- 
tulções, Os homens: da clusso rumal 
não podem deixar de saber que so- 
mento toda unida poderá a nação 
enfrentar essa gravo situação, 

“Em vista disso, propomos nos 
llusties delegudos dias Associações 
“Kurues do Estado do Elo Grande do 
Sul que so manifestam, aproveltan- 
du-so tambem da opportunidada 
vura agradecor as homenagens dis 
pensadas pelo governo federal no 
digno pregidento da Federação Ru- 
ruj e dar O pou applauso ao chefa 
du Nação, que tem comprehendido 
wu delicada situação mundial e na- 
cional, e ao grande propugnaudor | 

| 


união nacional, sr. Mauricio Oar- 
doso, que com uma clara e patrio- 
dica visão da situação em que vi- 
veios, não tem medido esforços pur 
ra conseguir esze alto objectivo”. 


AGRACIADO COM A CRUZ VTR. 
AGRACIADO COM A CHUZ VER: 
LUIZ ANDRADE 


PORTO ALEGRE, 1 (H.) — Rea- 
lHzou-se no consulado alemão a ce- 
remonta du aotevsa das tustagnins de 
nunca do priméça classe da Crusl 





: Ea 
VISITA DE AMIGO 

O sr, Arthur do Souza Costa velu 
n Shy Faulo amainar os pequenos 
ventos quo pareclam querer portur- 
bar a bonança em que deve andar 
a politica economica do Brasil, E 
ninguem era mais capas de cunse- 
gulr esse cffelto, que o ministro da 
Fazenda, Sua orlentação na gestho 
da pasta das finanças, relativamen- 
te a 9, Paulo, tem sido a de um 
g ande amigo dos paulistas. Bom 
brasileiro, o ministro da Fazenda 
nabe do que natureza são os Inter- 
esses de ordem economica naclonaes, 
que aqui têm o seu centro de frra- 
dilação. Nunca seria possivel hos- 
tiilzalibs, sem hostilizar os proprios 
- Interesses gernos do palz, O er. 
“Souza Costa, desde os primeiros dias 
do pormanencia 'na parta que lhe 
"está confinda, se mostrou um atten- 
to'e gesvelado amigo de São Paulo. 
Sua primeira visita a esto Estado, 
fol assignalnda pelo forte ambten- 
te de asympath!a que soube formar 
om torno de sun pessoa, o Ilustra- 
do visitante, Talvez houvesse em 
alguns melos, certa reserva na ma- 
nifestação do contiança no titular 
da Importante pasta governamen- 
tal, Esras reservas so -desfizoram 
totalmenta e S, Paulo pôde compre- 
hender que Ro leme dos negocios dns 
finanças naclonnes estava toemonelro 
que, na sua rota, não perdia de vis- 
ta, para ser bem succedido, o' ponto 


ee eo eo e e 


“ge referencia principal, aus é o In- 


toresso da economia paulista, Titl- 
mamente, uma leve. brisa começou 
a soprar, como a querer encupel- 
Jar o mar bonançoso em que nave- 
gavamos. ID els que o ar. Souza 
Costa velu de novo a São Paulo, 
verificar a razão dos malentendl- 
dos. À bonança voltou, Puderam 
os-pavylistas constatar quo os tous 
“grandes Interesses, principalmente 
om relacionados com a economia ca- 


a 


=" faestra, encontram na administenção 


fedora) o malor desvelo, Desfize- 
ram-se as duvidas, A confiança as 
restabeleceu, Nilo se pode deixar de 
registrar, com prazer esse nconte- 
cimento, Revela elle n megura con- 
aciencia que hn na ndministração 
foderal da importancia capital da 
econoínia, paulista no conjunto da 
vida economica nacional, E o sr, 
Souza Costn, com o seu gesto ex- 
traordinarlamente aympnathico, de 
vir até aqui para conhecer o que 
otcorria em certos melos desconten= 
tes e desfazer Impressões erradas, 
déu uma grahde prova de sua con- 
sideração por São Paulo e de numa 
nitida e patriotica comprehensão do 
carinho que merecem os negocios 
economicos paulistas, 


(Do “Diario de São Paulo", de 
1.8-36), ) 


FASANELLO 


AGOSTO 9 GRANDE SWEEPSTAKE 500 CONTOS 










VENDERA' 08, 


1.000 


CONTOS 
AGOSTO 8 





Vermelha AllemA no cororo; Lula 
Percira da Andrade, ) 
ENCARECENDO A NELEESIDADE 
DA REVISÃO DAY CARPAS GU 

GANICAS MUNIVITARS 

PORTO ALEGRE, 1 <A, Ms.) — o 
deputado frentounista (Miverly Deus 
Vielia falou, hole, na Assembléia do 
Estado, nmorasntando uma indica- 
cho no serlido de que a Asuembata 
tomasse a inleiativo de rever aa 
cartum urganicas nunicipues munt= 
lux das quasa, no seu ver, collilem 
vom os prirusdas va HLclinades 
estabaleculss ra Carta Mas u do 
Esindo, 


GRAVES IRREGULARIDADES NA 


3º FORMAÇÃO DA INTENDENCIA 
DO EXERCITO 


PONTO ALEGRE, 1 (A. M.) — 
Verificou-se, hu tempos, gravos 
irregularidades na 3º Formação da 
Intendencia do Exercito, nesta cu- 
pital, tendo sido responsabilizados 
por esses factos o commando da 
fisenlização da Lhesouraria daquel- 
la unidade, constituido pelos capi- 
tãos Zeferino Aguiar, Macedo José 
Travisant c o 20º tenente convoca- 
do Mario Dias Farias, 

Essas Irregularidades constavam 
sobretudo do recebimento Indevido 
de Importancias, que elevou-se a 
cerca de 10X) contos, segundo apu- 
rou a commissão de inqueritos, a 
qual realizou sevéra Inspecção nos 
livros e documentos da referida 
unidade, 


Agora, encerrado o Inquerito e 
apurada a procedencir das' denun- 
elas formuladas de accordo com a 
legislação militar em vigor, n3 0f- 
ficines' culpados foram destituidos 
de guas funcções, por insapacidade 
moral, o 

O commando da Neglão” baixou 
um holetim, mandando que os au- 
tos do inguerito sejam remettidos 
com urgencia para o auditor da cir- 
cumscrinção juridica militar, para 
os fins de direito, 


BAHIA 


REGRESSOU DE CALDAS DO CIPO' 
O GOVERNADOR 


BAHIA, 1 (A. M.) — Regressaram 
de Caldas do Cipó o governador Ju- 
racy Magalhães o o senador Costa 
Rego, tendo esto ultimo se manifes- 
tado bem impressionado com a es- 
tancla balnearia bahiana. 


30 CONTOS PARA A RADIO 
SOCIEDADE 


BAHIA, 1º (A. M) — O prefeita 
desta capital, sr. Americano Costa, 
por acto de hontem autorizou a Pre- 
feitura auxiliar com trinta contos n 
Radio Socledade para a construçção 
de um edifício destinado à nova 
emissora, 


MOSTRUARIOS PARA A FEIRA 
DE BARI 


BAHIA, 1º (A. M) — O gover- 
nador Juracy Magalhães Incurabiu & 
Boisa de Mercadorias de organizar 
mostruarios dos principaes productos 
de exportação nfim de expol-us na 
Feira do Bari. 

Us mostruarios deverão estar no 
Rio de Janeiro até o dia dez do cor- 
rente. 


AUXILIO DE 30 CONTOS PARA A 
AVIAÇÃO NAVAL 


BAHIA, 1º. (A. M) — O exp 
diente da assembléa Legislativa car 
receu de importancia, 


Na ordem do dia foi discutido o 
projecto que autoriza o executivo a 
realizar, por operação bancaria de 
credito, o emprestimo em dinheiro 
tos productores de assucar e “os 
pluntadores de canna, 


Fói discutido tambem o projecto 
que autoriza à localização de umn 
colonta de trabalhadores na fazen- 
da Thebaida, Combatido pelo *“let- 
der” da minoria sr. Nestor Duarte, 
foi aparteado pela sub-“leader” da 
maioria sr, Aliomar Balielro. 

A deputada Marih Luiza falouso- 
bre a lmmigrução japoneza para o 
Estado, classificando aquella medi- 
da de perigosa Ros inleresses da na- 
cionalidade, lembrando a opportyni- 
dade de so experimentar a coloniza- 
ção com elementos indigenas, Ter 
minando, & sra, Maria Luiza acren- 
tua que sc deve pralicar esta expo 
riencia com grupos isolados de 1n- 
digenas, assegurando-lhes então ga- 
runtias e vantagens aos mesmos, 

Apartenda peto sr. Cordeiro Mi. 
randa o apoiada pelos classistas, a 
cepresentanto feminista, manifestou- 
se contraria no projecto, que afinal 
depois de accesa discussão, fol rettr 
irado por proposta do 'sr, Altomar 
Baliciro. 

O final da sessão fol oceupado com 
a discussão do projecto quo autoriza 
o Estado da Bahia, a concorrer com 
a importancia do trinta contos. para 
a renovação da esquadrilha de avia- 
ção naval. O projecto foi approvado 
unanimemente, passando para tercel- 
ra discussão, + 








Apolices a 


prestações 


PARA CONCORRER AO PROXIMO SORTEIO, EM 30 DE 


* SETEMBRO, DO PREMIO MAIOR DE 500 CONTOS, 
—— COMPRE UMA APOLICE À PRESTAÇÃO, NA —— 


FE TOC 
Empresa Territorial e Commercial, Ltd, 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 83, LOJA — TEL, 23-6120 
“Attondom-se podidos pelo telophono 
IMPORTANTE — As apólices desta empresa acham-se 


depositadas em eustodia, no Banco do Com= . 


mercio e Industria de São Paulo (Rua Pris 


meiro de Março, 


77, telephone 23:1796) e 


serão pelo mesmo entregues, immediatas 
mente, ao comprador contra pagamento da 
ultima prestação, que, em qualquer tempo, 
poderá ser antecipada. 








o o PRA PAL 


MINAS GERAES 


UMA EMBAIXADA DE ESTU- 
DANTES GAU'CHOS 


BELLO HONIZONTE, 1 (4. M.) 
— Acha-se aqui uma embaixada de 
estudantes da. Faculdade de Di- 
reitos de Parto Alegre, os quacs 
são portadores de uma mensagem, 
do sr. Darcy Azambuja, chefe do 
Secretariado daquelle Estado, ao 
governador Benedicto Vallalares. 


REDIGE A SUA MENSAGEM O 
GOVERNADOR VALLADARES 


BELLO HORIZONTE, 1 (4. M.) 
— O governador Benedicto Valla- 
dares acha-se desde hoje em Pará 
de Minas, occupado com a: e'abora- 
ção da mensagem n ser npresen- 


tada á Assembléa Estadunl, dentro 


de breves din, 


O chefe do Exercutivo Mineiro 
permanecerá naquela cidade toda a 
primeira quinzena: de agosto. pois 
a Installação-do. Congresso mineiro 
está marcada para o dia 15 do cor- 
rento mez. 


ç 


O JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 


emergir mero ted ger 1 


S.PAULO | 


“CAMPANHA DE INTELLIGENCIA" 

8. PAULO, 1 (A. M,) -— "A Ásso» 
elação de Professores deslgnuw dpis 
do seus membros para fazer no Rio 
a proparinda da “Campanha da Tn- 
tell 


Igencia", cuja repercussão en São |: 


Paulo e outras unidades brasileiras 
tem sido grande. A commissão esco 
Ihida compõe-se das senhoras Roth 
Bressane; adjunta do grupo escolar 
“Gonselhelro - Antonio Prado", e 
Anna de Alencar, professora to Ins: 
tituto de Educação e alumna du Fa- 
culdade de Phllosophia, elonctas «é 
Letras da Universidade de 5, Paulo, 
As duas professoras segulrant hoje 
para o-Mo, 

O 0º ANNIVERSARIO DA MONIT 

DE LISZT 


8. PAULO, 1 (H.) — À colonia 
hungara, sob o patrocinio das mu- 
toridades consulares, fará ronligur 
a 8, no Theatro Municipal, um con 
corto de gala, sob au direcção do 
maestro Ernesto Menilch, é o Cons 
curso do planista brasilelro Souzr 
Lima, para commemorar a passagen 
do 60º annivosario da morto do 
compositor Liszt. O programma in- 
clue os troçhor mais palpitantes da 
sua obra -murical. : 


A EXPORTAÇÃO DA LARANJA 
PARA A ALLEMANHA 


8. PAULO, 1 (H.) — EM relação 
“A exportação de laranjas para 
Allemanha, a Associação Comercial 
“de são Paulo recebou a seguinte 
enrta da Associação Cltulcola do Sãvu 
Paulo: “Com referencia ao assumi= 
pto tratado na missiva de 20 de Ju- 
lho passído desta digna Associação, 
temos o prazer de Informar a V. 6X. 
que o coronel Gaelzer Netto, dire- 
ctor do escriptarlo de proprganda 
o expansão do Brasil em Berlim, 
poderá colher todos os dados e In- 
formes sobro consignações do fru- 
tas cítricas brasileiras para a Allo 
manha, divectamente Junto à firma 
Timmageretn Korn-Eruchthof, Ge 
Hamburgo, que está actualmente em 
negociações com os nossos exporta- 
dores. 

Outrosim, levamos no conhert- 


mento de vw. a, que em principios 
do mez passado foi remettida para 





"A CAPITAL” - annexo 


dará início a formidavel liquidação dos 


Salvados do IN 


CENDIO. 


na proxima QUARTA-FEIRA, dia 5 


Todo o stock, mesmo os artigos perfeitos que 
não foram attingidos pela agua, serão vendidos 
com ENORMES ABATIMENTOS. 

Em lis, sedas, manteaux e milhares de outros 
artigos para o Inverno, ha centenas de contos 
para liquidar com grande prejuizo. 

Chegou a hora dos pechincheiros se aprovei- 


tarem'1 


'5º Concurso do 


Os leitores | 
k E curso do 








O te premio do 5º Concurgo do 


“E TVaria vn S, 
e confortavel 


te 


Pato” + uma hella 
residencia, na capi- 
sitiuua o ulto da 
Lapa, com 12 commodos, jardim & 
frente, quintal grande e garage, ou 
valor de 70 contos de réis. 

Os leitores d'O JORNAL e. do 
“Diario da Noite! tambem”. pode- 
rão concorrer: aiesgc concurso “do 


Wositade dy 





grande 


ros on da 


pa 





grande matutino paulista dos “Dia- 
rios Associados", c cujos premios 
são em numero de 131, no valar to- 
tal de 364:0003000. 

Publicamos diariamente dois cou- 
pons do concurso do “Diario-de São 
Paulo”, O leitor que desejar con- 
correr ao sortein, deverá colleceiç- 
nargvinto destes coupons, collando- 
* os em um mappa, que pôde, ger ad- 


matutino paulista dos 


ES 


1936 












pi 
e: 





o 
em 






sa 








n Alemanha uma partida de 5.200 
caixas de Jnranjas, não tando sido 
possível o envio de malores quantt- 
dades pela absoluta. falta de frutas, 
visto estarmos no fim da safra cl- 
trica paulista”. 


CONCERTO DO MHARPISTA HES- 
PANHOL ZABALETA 


8. PAULO, 1 (H,) — O harnistã 
hespanhol  Nicalor Zabaleta daçã 
aqui uma audição: a convito da So- 
aledade de Cultura Artística, proso- 
guindo viagem para Buenos Alres. 


TAXA DAS ESTAMPILHAS SOBRE 
VENDAS , MERCANTIS 


8. PAULO, 1 (H,) — A Assocla- 
ção Commercial de 5. Paulo conti- 
nu'a recebendo das suas congenerea 
naclonaes telegrammas de apolo à 
sum campanha em favor do projecto 
que está em andamento na Camnri 
Fedoral permittindo as trocas dam 
estampllhas do antigo Imposto so 
bre vondas mercantis 

As ultimas entidades quo se ma- 
nifestaram nesse sentido foram as 
Associações Commerciaes de Recife 
e de Porto Aleg'e, 


49% CARROS DE AÇO PARA A 
PAULISTA 


8. PAULO, 1 (H.) — A directoria 
da Companhia Paulista, Inca pora- 
àn, esteve hoje em Bantos, afim de 
inspoccionar os serviços de monta- 
gem dos novos 400 carros de aço 
Importados dós Estados Unidos o da 
Europa para a mesma ferrovia. 

Executam a montugem cercn de 
130 operarios das officinas da Pau- 
lista em Rio Claro. 


caco PRE pus : ; 


Applicação da nova 
tactica de guerra 


(Conclunho da 1º pagina) 


vão roforçadas polas artilharlas do 
corpo de Armada: 

Desfllarão, pela plantele do Vol- 
turno, J5 regimentos. Conelulrão as 
grandes manobras, em logar da par 
rada habiitunl, os desfies das massas 
divislonacs. 


Entre aa tropas especializadas rua 
tomarão parto nessas grandes jna- 
nobras. figurarão quatro regimeatos 
de cavalaria, em formação de guer 
ras quatro regimentos de “versagiles 
el e uma grande massa do elemen- 
tos: motor'zados, 

Os ministros e altas personalida- 
des tomarão parto direcla nas mar 
nobras. 





OUÇA 


Radio Tupi 


dos 20.30 ds 20,45, UM PRO- 
GRHANMA ESPECIAL 


Com as ultimas noviêndes em 
gravações: 


RUDINSTEIN — INSPI- 
HRACION (tango) — Can= 
tndo por Libertad La- 
marque, 

Bertim TOP UAT 
(fox) execntado pela Inza 
Snntn Paula Serenndera, 
Lozano, ESPASA DB 
MIS CANTARES (prno 
doble) cantado por Li- 
bertnd Lamneque, 
Warren Nagasaki 
(fox) executado pela fnzx 
Santn Paula Serenaders, 


AMANHA NA 


7 — 


T-— 


Este € o segundo programma 
da serie Infelada pela P RG 3 


RADIO 'TUPI 


que recebe as ultimas novida- 
des em discos, pelo serviço de 
encomendas da 


“EM 


= AN AMERICAN AIRWAYS 
STSTEM 


Proente nttenção no nosso pros 
gramma do din 5 de ngosto 





MELHOR QUE QUALQUER OUTRA 
MARCA DE 800 REIS 








quirido por tres mil réis, no escri- 
plorio d'O JORNAL, & rua 13 de 
Maio, 33 e 35. Uma vez completa 
a collecção, o mappa deverá ser 
trocado, aínda nos escriptorios 
d'O JORN4L, por um bilhete nu- 
merado, que dá direito ao sorteio, 
n realizar-se em novembro do cor- 
rente anno. 

Chamamos a -attenção dos Igitores 








“DIARIO DE S. PAULO” 


dO JORNAL e do “Diario da Noite” tambem, poderão concorrer ao con- 
“Diarios Associados” à 










para que não confundam os map- 
os d'O JORNAL. Sómente os map- 
pas do “Diario de São Paulo” com 
pas do “Diario de. São Paulo” pre- 
enchidos com coupons e trocados 
por um bilhete numerado do “Dia- 
rio de São Paulo", é que darão di- 
reito a concorrer ao quinto coneir= 
en organizado pelo grande matuti- 
no paulista, 
(rá 


8 mi it + 


m Sela meticuloso 
tancia para o scu 


neste assumpto de Impors 
futuro, 








usando roupas mos | 


t+ 


Idernas e bem cortadas, ; 


ALFAIATARIA 
JUANABARA 





A OBESIDADE E 05 
SEUS PERIGOS 


Ninguem ignora os muitos incon- 
vonientos dos excossos de tecidos 
núlposos no organismo, 

A mecumulnção de gorduras no 
corpo, além de prejudicar a estha- 
tica humana, tirando do phynsico a 
proporcionalidade o u harmonia, 
póds tambom dar origem a gravis- 
simas doenças taes como: arterlo- 
sclerose, diabetes, molestlas do co- 
ração e até prisão de ventre, 

E', portanto, dever de toda pem- 
son sensata zelar pela integridace 
externa e interna do seu physico. 


crtou o preparado “Leanogin”", com. 
posto do extractos de glandulas en- 
docrtnas, algis marinhas e essen- 
cias vegetaes, a unico capaz de cor- 
riglr os desvios organicos e de res. 
tavrar a proporcionalidade, a har- 
monia é a taude do corpo carro- 
gkdo de substaholhs gordurosa. 

O producto está 4 venda nas dro- 
garias e pharmecias, . 





A CIGARRA-magazine 


Unico mensnrlo brasileiro no ge- 
nero americano, com 160 paginas de 
leitura sensacional e util, Todos os 
mezes — rs. 28000, em todo o paiz. 











sica Fabril, 


“ 


A Marca que se Impos' 


| UR. CAMÓCA,. 54 


Eis por quo a selencia allemã, 
sempre solicita | em promover o 
aperfeiçoamento do genero humano, 


“[FBRCAÇÃO DA, | 
COMPANHIA 
AMERICA FABRIL 


NDORINHA é a marca 


dos unicos tecidos brasileiros, | 
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Amancio Rodrigues dos Santon! 
e familia communinam nos dos 


[ mais parentes e amigos o fais 


locimento om Petropolis, hontom, de, 











sua filha ANDRADINA RODRIGUES) 
COZZO, e os convidam para o enters 
saindo o feretro às 10.30 horas, do! 
sunntorio 8, Jos&, 4 run Plabanhas 
COZZO ko 
-| 
Antonto Cozzo communteu nog, 
fallecimento em. Petropoll 
nôntem, de sua esposa ANDRALINAS 
RODRIGUES COZZ0, e os convida 
para o enterro que será realizad 
horas, do Sanatorio S, Josê, fi ru 
Plabanha, para a necropole daquellw 


ro, que será renllsndo hoje, din 2 
para a: necropole daquela cidade, 
ANDRADINA RODRGTAR 

demais parentes o amigos O 
hoje, dia 2, saindo o feretro ás 10 (40) 
cldado. 








, MARCA REGISTRADA 


RIO DE JANEIRO 
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de algodão, consumidos no es- | 
trangeiro. Isso diz tudo do alto 
padrão de qualidade desse pro- 


Jucto, fabricado pela Cia. Ame 


no Estrangeiro 
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Trabalho 


É dy NISTERIOS 


P O Ministerio do Trabalho deverá 
CC inielar, dentro em pouco, a cuus 
| trneção do seu novo edificio, tendo 
Po Para jovo obtido am verbas necessa- 
rias, 

o Trata-se de uma obra urgente, uma 
Do vês que eiso Importante departa- 
= mento governamental possue petal- 
mos Installações, em edificio ada- 
lado para os seus serviços, zum ou 
DO requisitos Improscindivels de hy- 
7 glene, é de conforto, sem o appare- 
1 Ibamento technico de que depende 
, a offlciencia de todos elles, 

fio Além disso, alguns, não pocos, 
e funcelonam em pontos differentes da 





sous membros, 


= eldade, chega a 


Bartarlam, pols, esses motivos pa- 
o ra justificar a construcção Immo- 
 dinta do veu edificio, 

"Entretanto, 4 preciso não esque- 


é elementos que 
bo Cor que um outro Ministerio da 


bom senso, 


E 


banco epiceno, 


natural, e elle 
sor Agamemno 
trangeiro, Mas 


ESSE 


9º malor significação para a vida na- 
telona], o da Educação e Sau'de Pu- 
bica, re encontra nas mesmas, si- 
= não em pelores condições. 
5  Grendo, como o Ministerio do Tra- 
7 balho, anós a revolução de 1930, de- 
| pois de ficar instalindo durante al- 
 Kum tempo no edificio da Camara 
+ “Municipal, deslocou-se para um pre- 
Do dio de escriptorios, no centro ur- 
E = bano, onde paga, para manter ape- 
ER nas o gabinete do ministro e alguns 
dos seus serviços, elevadissimos alu- 
quels. 
o Além do absurdo dessa situação, 
que de maneira alguma se justifica, 
toda a actividade do Ministerio ida 
Educação e Say'de Publica passou, 
= tambem, a ser sacrificada pela dia- 
no persão dos seus serviços por dez 
ares differentes da cidado, 


E! “O resultado é que, sem falar nos 
inconvenientes dessas accommodações 
E Improvisadas e precarias, existe 
| mnorme desperdício de tempo e de 
" dinheiro, Deve-se a um excessivo 
F esforço do Ministro Gustavo Capa- 
[ nema, dia e noite entregue aos seus 
É nffazeres, os resultados que ainda 
F 


Es 


vo obtem de uma machina adminis- 
trativa assim desajustada e fugindo 
a um controle perfeito. Papeis e 
2 processos que poderiam ter rapido e | * 
 Sguro andamento » obter soluções 
em elnço minutos, quando grgentes, 
= gastam dez dias para circular pelos 
p= fcpartamentos fragmentados do Mi- 
PO oisterio da Educação. 

o Imagine-se o que seria a adminis- 
tração do Banco do Brasil, da Sul 
= America ou de qualquer grande em- 
presa particular com os seus serviços 
espalhados em pontos diversos desta 
anital, Não ha, na verdade, organl- 
e - racional e completo Tendl- 
“mento do trabalho em deparlamen- 
tos publicos ow privados que vivam 
vem semelhante regimen. 

Não 6 necessario insistir na de- | el faco da situaç 
imonstração do papel relevantissimo | ===. 
“que o Ministerio da Educação deve, 
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Na mensagem 
mara, sobre 
nal especial 
agricolas, o 


Po, 


peoriames 
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E Criticós apressados viram no ante-pro- 
fi jecto subrsettido pelo Governo á conside- 
po ração da Camara uma caricatura do mo» 
“ nopelio do seguro, experiencia só ensaia 
“da, até hoje, com successo no Uruguay. 


po 4o contrario de monopolio, o ante: 
| projecto procura, com a nacionalização 'e 
o Instituto de Resoguro, desenvolver as 

“operações de seguro, deixando-as a cargo 
= da iniciativa privada e adoptando um re 
E» gimen, dentro do qual essa iniciativa se 
" revigore e amplie pela collaboração do 
| Estado. 
Ee Existem, no Brasil, 80 sociedades de 
seguros, sendo 34 estrangeiras e 46 nacio- 
“naes. E as estatisticas demonstram que ha 
“apenas uma apolice de seguro para um 
“grupo de 500 habitantes, valendo cada apo- 
“ Hee o valor medio de 17:000$000, Foram 
“ omittidas pelas sociedades nacionaes, em 
"1934, 19.500 apolices de seguros de vida, 
"no passo que pelas estrangeiras foram emit- 
tidas somente 2.700. 
DP Verifica-se, assim, quanto tem sido 
à Tenta a diffusão do seguro em nosso paix, 

















“ actuando para isso varios factores, como a 
"ausencia de propaganda necessaria para 
> “estimular o espirito de previdencia e eco: 
: “nomia do brasileiro, as tarifas elevadas, os 
» premios annuaes, quando deviam ser frae 
“ cionados, a desconfiança nas companhias 
"ea fraca distribuição de nossa riqueza. 
a Deante desse quadro, o Governo não 
Ei podia cogitar de constituir as operações de 
seguro privado, em monopolio do Estado, 
= mas de procurar um systema que desenvol- 
| vesse essas operações em proveito social da 
mmossa gente, e que, parallelamente, impe- 
é disse a evasão das nossas reservas economi 
“cas para o estrangeiro, 
“. Considere-se que as sociedades estran- 
“geiras operam de preferencia no seguro 
| contra fogo, transportes, automoveis é ac- 
* cidentes pessoaes, cuja receita de premios 
mttingiu o anno passado a 126.500 contos 
"de réis. 
= Observe-se, ainda, que essas mesmas 
“ sociedades estrangeiras têm immobilizados 
“em caixa e nos bancos cerca de 20.000 
“enntos, 
e O vulto dessas operações, exploradas 
= livremente por nacionaes e estrangeiros, o 
Devermelo de reservas invertidas em titulos 
“a divida publica federal — interna e ea- 
terno, e em immoveis urbanos, sem atten- 
dor às nevessidades da nossa economia, n 
eoineo de receita e lucros para o estrangei- 
ro. en baixa percentagem da distribuição 
do semro em relação ao nosso eresci- 
mento demographico, são aspectos de um 
problema vacional, que está n exigir a 
| “ouoão de fados os brasileiros, 























1 nacionehisação das companhias de 
Wesniro, como simples processo legal, seria ) 
| 
y 





Pe PAT ereta mos ma apo ty 


ello denomina a 
como característico detormigaate da 
nous jurídicas, Já enumero! varioy amtores, 
tamante, om abono da bon doutrina, tão duramente espancada pelo 
ministro do Trabalho nas 

O proprio Maurico Leven, 
Magalhães, diz que nas socicdndes anonymas 
lo rólo principal, 
clés, qui peuvent 
socioté anonyme 
morale distincte, 
de ces membres", 


Não se pode ser mais cinro nem mais conclusivo, 
francos está intelramanto com 
ou paizes civilizados, inclusivo 
nyma tem effoctivamente uma personalidade distincta 


NTRA'MOS an demonstrar 
de seda chines, que é a evasão clamorora 
seguro para fóra do paiz. A 
não obedece a outro proposito, 
nomia nacional, centenas de m 
das para as arcau 
Iinglezas. Urgla 
seria essas Banc 


Encaminhadas á 


a creação de um trlbu- 
e de colonias penaes e 

Poder Executivo alvitrou 

essa conveniencia, guisada necessaria 
o. 





enbor e a apurar a civilização do 
“brecisa e está exercendo na vida na- | Brasil. Torna-se, desso modv, de 
celenal. E" delle que me irradia uma | Ver imperioso do governo dotal-o 
[fecunda acção Instructiva, educati- | quanto antes, a exemplo do que se 
vê, outura! e clvica, destinada a |vac fazer com o Ministerio do Tra- 
eleror a Intelligencia, a cultivar o | balho, a exemplo do que se for 


apreciou hontom, nos “Djarios Assoclados!, o que 
“transformação do conceito classico da néde 
nacionalidade das pes 


Inclusive o Codigo Bus 


suas altos cavallarias de soguros, 


citado pelo professor Agamemnon 
“les capitauz jJouant 
fln'y a pas d tentr compte de Ia qualité des asao- 
appartenir á des nations difftrentes", e que “Ia 
doués de Im personnalité constitua uns personno 
ct sa natlonniitó dolt rester Indépendante de cello 


O jurista 
m bos theso, que é a these de todos 
& propria França. A sociedade ano- 
daquelia de 


Ella constitue uma pessoa moral, que com elles não 
confundir-se, A nacionalidade 
porta qual seja. Podem pertencer 
differontos, A qualidade delles não so mistura com a 
é uma personalidade propria, distincta, 


dos seus membros não im» 
esses associados ás nações maig 
la. A sita 
condicionada pelos diversos 


tenho tido occastão de enumerar, Não occorreu no 
mundo jurídico nenhuma transformação quanto so conceito da 
séde das sociedades 
acontecendo uma 


Por occasiões. Por aqui, isto sim, é que está 
alarmante transformação do conceito classico do 


&% 


hontem esse “rovenant” de papel 
dos premios de ro- 
crenção do Banco de Reseguro 
que não esse, de salvar, para a eco 


conjurar tamanha calamidade, e o unico caminho 


o orlginalissimo, esse banco commum de dois, esse 
esgo banco bisexua), que, 
seguro no estrangeiro, 
no exterior, dos excessos de que elles 
voltará a galope. O 
n é um pão para ma 
esse 
o ministro do Trabalho se mata por nelle a 
ga de pão abaixo. Elaborou 
cuja finalidade consiste na r 
paiz pela via do reseguro. 
bancario, o que encontramos de 
fessor Agamemnon 


vindo para arrazar o ro 
é logo cogitando da colocação, 
proprio se teme. Expulsem o 
Banco de Reseguros do profes- 
tar a cobra do reseguro no es- 
pão é um authentico pão de sebo, Quanto inais 
Garrar-se, mais escorre- 
a estructura theorica de um Banco, 
epressão do ouro quo se exporta do 
Mas no projecto desse estabelecimento 
mais natural, e por certo o pro- 
é aquela artigo que dispõe sobre a col- 


O que começa 


tambem, 


Fez sómente o 
dentro das 
cionaes, 
ser tomada peja Camara, 
implica na creação 


tá fazendo 


cessitar-para realizar sua missão, 


JO DAS SOCIEDADES DE SEGUR] 
EG ONSTIUTO FEDERAL DO SEGUI 


Professor Agamemnon MAGALHÃES 
IEEE: (Ministro do Trabalho) 
(Copyright dos “Diarios Associados") 


por si mesmo inoperante. Era mistêr, pola, 
crear um orgão technico, como o Instituto 
de Reseguro, delle fazendo parte as com- 
panhias e o Estado, e que tenha coma 
objectivo fomentar a producção do seguro, 
saneando o negocio, tornando effectiva e 
real a nacionalização, e regulamentando o 
commercio de seguros do pais com o es 
trangeiro, por meio de um acecordo de van. 
tagens bilateraes, que reduza ay minimo « 
remessa de cambines para compensação, 


As empresas narionnes subsereverão 
40 % do canitel do Instituto e colaboram 
na aua direcção, participando do todns as 
vanterens e lucros dercrrentes das outros 
ções de resrmura, vu 

São elas obrigadas a rosegurar as 
responsabilidades excedentes de sua re. 
tensão propria em cada risco isolado, re» 
tendo o In-:'luto parte dessas respogsabili. 
dades essa resegurador, e, como retrore- 
dente, distribue pelas mesmas, na propor» 
ção das respectivas retensões, o que não 
lhe convem guardar, collocando no estran- 
geiro o excesso que não encontrar cober« 
tura no pais, 

As reservas de risco em curso, relati» 
vas ás responsabilidades reseguradas, ficas 
rão em poder das sociedades seguradoras, 
creditando-se os reseguradores, inclusive q 
Instituto, pelos juros convencionados no 
maximo de 5 % ao amo. 

O Estado será, por essa fórma, um 
regulndor do reseguro, e nada mais, 

Constituindo o Instituto um organis- 
mo, em ane o Gaverno orrticipa e a que 
empresta sun responsnbilidade, tendo, por 
outro lado. as companhias de seguro uma 
interferencia directa na suma gestão, serti 
necessariamente o centro da proparand« 
intelligente e efficas do seguro e o seu 
orgão de viglancia contra fraudes e riscos 
suspeitos ou desnecessarios. 

No risco de coisas — 
tres e marítimos, terá elle a influencia be- 
nefica, pela sua autoridade e pela solida- 
ricdade dos interessados, de cercear a frau- 
de, adoptando as providencias adequadas 
para comkatel-n efficasmente. 

No risca de vida, será o Instituto co 
ordenaror de dados para o estudo das con- 
dições de mortalidade e, através dos orgãos 
technicos das Caixas e Institutos socines, du 
morbilidade dns differentos regiões do paiz 
e classes da ponslaçto, orientando com os: 
ensinamentos collitJas, não «6 a propagan 
da para a consorsneto e melhoria de saude. 
como fornecendn elementos às companhias 
pera uma melhor o mais segura previsão. 

Não se trato, nois, de socialização, mas 
ce um svstema de cooperação é defesa das 
iniciativas nacionaes do seguro, 


seguros terres- 


' 
“e 


Rio de Janeiro, 31 de julho de 1936. 
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do sr. Soares Filho da 


que lhe competia, 
determinações constitu- 
pois a Ínicintiva da creação 
de um tribunal especia! não podia 
visto que 
de logares e de 


com o Ministerio da Justiça e se es 
com o Ministerio da 
Viação, do seu edificio proprio o 
de todo o npparelhamento material, 
economico « financeiro de que ne- 


| 














CARAPUÇAS 


locação de reseguros do mesmo Banco, - não Bo aurprehendam 


onde! — no estrangeiro, 


E 


AGUA procura o seu nível, Represada, póde extravasar fóra 


do lolto. Mas acabará por encontrar o alveo por onde 


tompre 


rolam cantando os seus queixumes e maguas, 


On premios de reseguros, accusados 


nhias estrangeiras, 


interessante a fixar é que, 


nos balanços das compa- 


traduzem o excesso dos seus limites legaca. Em 
casos raros ne referem nos seus limites teobnicos, 


Mas o que ha de 


tanto em um como em outro caso, 


Fesoguram-se os excessos dontro mesmo do paiz, O premio do rese- 


Euro aqui permanece, Quem o absorve 


são as proprias companhias 


que funcclonam em nossas fronteiras, 


Quanto aos premios de reseguros, 
empresas nacionaes, csses tambem, 


ficam retidos. 1 


accusados nos balanços das 
na sun grande maioria, aqui” 


uma praxe das nossas companhias permutar entre 


si os excessos de seguros, A importancin colocada em companhias 


estrangeiras, sob a forma de contractos de reseguro, 
Erro crasso, 
Mbro é dizer que o premio do reseguro se evade do palz, 
onde ficarlam os sinistros pagos, 


mento muito reduzida, 


agencias, os impostos pagos, 


08 reseguros pagos, 


é rolativa- 
erro palmar, tolice de gronso ca- 
Então, 
as commissões, as despesas de 
as reservas technl- 


cas, que por força de lei têm de aqui permanecer? O que ne exporta, 


" quando se exporta, 
ções de rescguro, 


trabalançada quanto o segurador 
Já sustentel 


tende sujeital-os 
Relch. Tenho aqui deante dos o 


premios de 46 milhões 
geu relatorio: 


é tão somente o resultado 
e toda u gente que entende 


liquido dns opera- 


directo, 


Aqui que seguro e Fesoguro pertencem & ordem In- 
ternacional contra o prínciplo do 


á ordem tamoya, 


professor Agamemnon, 


que pre- 
Olhemos para o Relch 


lhos o seguinte trecho 
latorio da Companhia de Reseguros de Colonia, do ultimo re- 


do 1035. Essa companhia, fundada em 1846, 
de marcos. Diz a pas 


referento ao anno 
Possue uma renda de 
Sagem em questão do 


“Os negocios em geral trouxeram consideravel nugmento de tra- 
ASSIS CHATEAUBRIAND 


por que não foi cumprido integral. 


nense 
Secretaria do Interior 


vencimentos, q que é Rltribuição do 
xecutivo, 

A mensagem foi para a Commis- 
são de Justiça, distribuida RO sr, 
Deodoro de Mendonça, e o relator, 
com os elementos de que dispunha, 
elaborou um Projecto, que será sub- 
meltido à consideração daquelle- or- 
São techniço e ao plenario 

o parecer tinha sido levado ao 
conhecimento dos membros da com- 
missão, quando o residente desta, 
sr, Waldemar Ferre Fa, recchbey uma 
carta do general João Gomes, enca- 
minhando tres ante-profectos, que 
lho foram entregues por elementos 
do Exercito Interessados na solução 
do assumpto, 

A cominissão considerou valiosa a 
contribuição, que q ministro da 
Guerra refncttia como suggestões, q 

esignou o sr. Raul] Fernandes para 
exeminal-a convenientemente, dando 
seu parecer, 

Nos ante-projectos, segundo ouvi- 
mos os interessados regulam os pro- 
Fessos a quo estão sujeitos ny ex- 
militares, envolvidos nos ultimos 
acontecimentos, e consideram como 
da alçada da Justiça Militar muitos 
dos crimes previstos na kei do So- 
gurança. 


ATRISE NO ESTADO DO RIO 


PALAVRAS DO ALMIRANTE 
PROTOGENES GUIMARAES 


Noticlâmos hontem que tinha sido 
firmado um accordo, visando solu- 
clonar a crise politica fluminense, 
entre o almirante Protogenos Gui- 
marães e o senador Macedo Soares, 
hum encontro que ambos tiveram. 
na vespera, com o ministro da 
Justiça, presente tambem o depa- 
tado Luiz Sobral. 

Ficára combinado, nessa reunião, 
que o er. Luiz Sobral desistirin da 
sua condidatura & presidencia da 
Ascemblin Legislativa, para que'| 
todos os votos recaissem no senhor | 
Moltor Coltet, candidato da corcen- ! 
te apolrdn pelo governador, sendo 
compensada essa desistencia com a 
indicação do sr Clodomir Vascon- 
cells, em vez do er, Bernardo 
Bello, para a leaderança, e com o 
aproveitamento da demissão, a pé- 


(Continon na 6º pagina.) 


















OS MEUS SOLDADOS 
Seo, arara, 0s da 
minha brigada 


Falando aos “Diarios As- 

sociados”, em Bello Hori- 

zonte, o general Christovão 
arcellos diz que os flumi- 
nenses devem unir-se em 


torno do Estado 

BELLO HORIZONTE, 1 (AM) 
— A, proposito da crise polltien 
fluminense, ouvimos hoje o ge- 
nernj Christovig Barcellos, anti- 
Ko chete do Partido Prógremninta 
no Estado do Hlo e actunimente 
commnndante dn S* Brigada de 
Infantnrio, com méde nesta cas 
pital, 

— NÃO pONSO = Uisse-nom o gem 
neral Tarcellos — flenr Impasaleo 
ve] em frente nos acontecimentos 
do meu Estado, onde correntes 
politican me encontram, ngora, em 
situações mais ou menos de di- 
vergencia, 

Quero frisar, Porém, que nada 
sunis tenho com a política do En- 
tudo do Rio, 

Acompanho. o denenrolar dos 
acontecimentos, como fluminense 
uue muito quer m nua ferra c de= 





« *eln vel-y unida, forte, Impondo- 


se como Exindo economienmente 
independente, AM mó inho agora 
amigos pessonea a quem nho pon. 
mo miila tranamittic os minhas 
orientações. 

On meus moldados são agora ou 
da minin Hrigado, m quem dedico 
todnm na minhas encrgina no sen= 
tido de enenminhal-os para o 
maior entto À nossa Patria, 


A UNTXO DE 'ToONnos os 
PLUMINENSES 


— Não arco — vontinmn — que 
a crise que se nretencin, ponsa 
vingar em minha terra, 

04 Muminenses precisnm enme 
nrepender que a situação ae uni 
do Estndo, exige a união de tudos 
Om sense filhon. 

Osunllticos de lá enberão, estou 
ecrto, em horn opportuna, prentar 
o sem auxilio no governo e o Ega 
tado do No, nasim, caminhnha, 
sereno e unido, paen as gloriosa n 
que tem direito de conquistar, — 
termilou o commandanto da 8 
Drigada de Infantaria, . 


e fm 


COLUMNA DO CENTRO 


Proprietistas e anti- proprietistas 


Tristão de ATHAYDE 


Um dos bens mais preciosos que 
a Igreja vive sempre a defender 
é a sun liberdade, E é forçada, 
muitas vezês, a fazer essa defesa, 
não apenes contra os inimigos que 
a querem escravizar — como se 
está dando úgura mesmo com O 
goveruo tgrannico de Azaua e scus 
sequates — mas ainda contra os 
proprios amigus e servidores. Es- 
tes altontam contem a sum buy 
dade, querendo subordiuni-a a eá- 
to ou aquele regimen político, a 
esto uu aquelio regimen ecunomi- 
to. E encontramos então os que 
aifivmam que a Álgreja é monar- 
chista o os que aftirmam, ao coy- 
trario, ser ollu repubiicana; ns 
que querem forçosamente ligar o 
seu destino au dos Estados libe- 
rães e, de outro lado, os que exi- 
gem a sua alliança unica com dx 
Estados ditactoriass-e autorilarios, 
E quanto a regimens economicos, 
succêdo o mesmo, Uns pretendem 
ver nella uma instituição forçusa- 
mente incorporada ao moderno so. 
clalismo. Outros, ao contrario, não 
fazem a minima distincção entre u 
economia que ella defende e a que 
vigora nos regimens capilulistas. 
E dividindo o mundo entre o que 
chamam de “proprietistas* e “au- 
ti-proprietistas”, collocam a Igre- 
ja integraimente ao lado é mesmo 
4 tesiu dos primeiros, 

Ura, não so púde a rigor dizer 
que a Igreja tenha um regimen 
político seu, Dem um regimen 
economico seu, O que elia defende 
é um conjunto de principios ru- 
clonaes ou revelados, em materia 
politica ou economica, & luz dos 
quaes ella julga da maior ou me- 
nor procedencia e utilidade socio) 
do regimens de uma ou outra es- 
pecio, Neste sentido é que se nó- 


do falar de politica ou de eco 
bomia catholica. Fóra dal & dese 
conhécer o seu espirito e sacrifi- 
car & sua independencia, 

Os que equiparam, por exemplo, 
a doutrina catholica da proprieda- 
de á doutrina do direito romano 
ou à do moderno liberalismo, des- 
figuram — uns € outros — q ver- 
dadeira posição da Igreja, Só po- 
duremos chamar a esta de “pro. 
prietista'! (segundo o feio néolo. 
Rismo que se pretende introduzir) 
no mesmo sentido em que à pode- 
ciamos chamar de sexunlista, por- 
que defende o direito ao matrimo- 
dio ou opportunista, porque pos: 
sus, em alto grão, o senso da op- 
portunidade,.. A Igreja defende 
o direito de propriedade, mas não 
no mesmo sentido do direito ro- 
mano ou do direito individualia- 
ta, Ella o considera mesmo, pode- 
mos dizel-o, um direito secundas 
rio. O Santo Padre Plo XI, falan- 
do ha um anno ds enfermeiras ca- 
tholicas, teve uma phrase muito 
esclarecedora, ao fazer a apologia 
do espirito de organização: “Fóra 
da organização, que resta?,., Rea. 
ta apenas particularismo e indi 
vidualismo, Pobres palavras... 
Palavras, dessas que um velho au- 
tor definiu como frigida verha, 
palavras frias.., Palavras misera- 
veis, tanto quanto &s palavras 
meam e tuum (sic), que só dizem 
coltas misernveis como ellas e con- 
demnadas a pormanectr pouca 
coifa, sem fâmais provocar gran- 
des effeitos", (27-8-95). 

O meu e o teu, expressão do 
proprio direito de propriedade. nn 
sentido pagão ou neo-psgão, são 
cstigmatizados pelo Papa, como 
frigida verba, que espalham o frio 
em torno de ail Direito secunda. 
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balho, em viuta das restrioções camblaes introduzidas polo numero 


cada ves malor de paizes, 


Justamente por isso, de summa importancia era e é para o mer 
cado resegurador allemão o ponto de vista do Governo do Relohy 
reoonhecendo a necessidade do nivelamento internacional do rene- 
&uro, libertando, por esta razão, desde o principio, os ressguradores 
de quagaquer restricções camblaes, dando a estes francas possiblli- 
dades para trabalhar no mercado internacional, porque o Governo, 
publicamente, confirmou que manterá, tambem no futuro, o mesmo 


princípio," 


N 


tabilização cambial de 19%, 


ÃO ha quem Ignore que um dos nossos mais habals economia- 
tas é o ministro Macedo Sonres; Ficngá entre as obras primas 
da Hteratura economica do Brasil o sou estudo acerca da es. 
Contestondo ha pouco as notícias que 


davam o Itamaraty como tendo negociado um tratado de conmer- 


cio com a Allemanha, o ministro do lixterlor fez uma 
clarações chelas da sabedoria e que, 
gravidade da politica economica do 


sério de de- 
deveriam construir o centro de 
Governo federal, O presidenta 


de Republica já prégava ha dols mezes, por sua vez, a um redactor 


do “Daily Telegraph”, “vu principio da 


igunidade entre nacionacs 


e estrangeiros quanto 4 acquisição & q kKozo dos direitos clvis. Era 


uma carapuça. 


Agora, o sr, Macedo Sonres talha outras, 
cortadas, à cabeça do honrado ministro do Trabalho, 


trechos de palpitante 
Nixterior: 


“O governo brasileiro está Convencido de 


justas e bem 
Cito a tôa 


actualidade das declarações do ministro do 


que só o jogo 


norinal dos principios basicos da economlu politica e da selencia 


das finanças poderá dirimir a grave 


crise economico-finunceira 


que assola o mundo Inteiro; Somos intelramento contrarios a 


qualquer systema que levunte 


barreiras á lbsrdade de commer- 


clo, e confiamos que não tardará muito para que as condições 
que deram origem a taes systemas possam melhorar n ponto de 
tornar possivel o abandono por completo de semelhantes expe- 
dientes pelas nações que agora procuram Impól-os.' 


q “Desejo tornar bem claro 


que o Brasil é absolutamente fn- 


voravel no regimen de commerclo llvre é sem restricções," 
“Desejo Inslutir em que o Brasil é Inteiramente favoravel 

ao regimen de. commercio' livro o sem restricções, 
“Finalmente, poderel affirmar que está completamente fóra 


dos mossos propositos consagrar o 


tratados que só seriara 


em prejuízo das 


aystoma de compensação um 
boas relações desda 


muito estabelecidas com palzes que tratam comnosco na kose 


das transacções livres e sem 


restricções.' 


Como o robusto e realistico senso pratico do chefe do Governo 
e do ministro das Relações Exteriores brigam com o romantismo 
chauvinista do ministro do Trabalho! Receba o professor Aga- 
memayn essas carapuças, que só servirão para ajudal-o a encontrar 


o caminho que 
do Brasil, 


Commissão de Justiça pelo ministro da 
ante-projectos sobre a creação do 


O almirante Protogenes explica a O JORNAL 
mente o accordo firmado com o senador Macedo Soares na politica flumi 
indeciso pe É Dra 


Assentado o afastamento 


que enviou á Ca- 


Restrições ao 


o seu jacobinismo perdeu, da verdadeira felicidade 


(Guerra tres 


Tribunal Especial 


plano paciicado 





Argimiro ZIMMERMANN 


O sr, Mauricio Cardoso velu ao Rlo 
como embuixador da Frente Unica 
Riograndense olferecer ao governo 
du +epublica os bons offlcios dns 
opposições du sou Estado para a ob- 
tenção du paz poliica em todo o 
territorio nacional, 


O governo aceltou o offerecimen- 
to e o se Mauricio Cardoso iniciou 
as “demurches”, prestigiado por ele- 
mentos de influencia nas opposições 
estadunes. Não lhe faltou, tampou- 
co, o apolo da imprensa, como refle- 
xo da opinlio publica favoravel á 
consecução do seu objectivo. 

Poucas pessoas conhecem as ba- 
ses offevccidas para as nejocinções 
e guardam sobre ellas o mais Impe- 
netravel segredo, 

Pazsam-sa 0s dias, O sr, Maurlelo 
Cardoso já está quasi sósinho, na 
luta, pois, os seus cooperndores, des- 





animados, retiraram-so das "aemar- 
ches”, 

E, quando se annuncia o fracasso, 
apparecem mnotlclus, do origem mal 
encoberta, dizenda que o emissaria 
das opposições gauchas approveitará o 
tempo de permanencia, aqui, do sr. 
Raul Pill, para proscguir nas con- 
versações, 


Bo que se diz agora, é que o ar, 
Mauricio e o chefe libertador aa 


mostram. optimistas e trabalham no 


sentido de encontrar uma formula 
que satisfaça a todas ou “pelo menos 
és principnes correntes políticas, no 
sentido de ser formada uma frente 
unica, em defesa do regimen”", 
Parece-nos que, ride essa defesa, 
não haverá difficuldnde, de nenhu- 
ma especie em se formar uma fren- 
te unica, de qualquer natureza. To- 
dos os brasileiros patriotas, esponta- 
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A SIGNIFICAÇÃO DE UMA 
« ESCOLHA 


O sr, Xevior da ipi come 
ra previsto, fol eleito pelo povo 
de NA Iguasau” para diriglc om 
destinos do municipio, no pleito db 

Inco de Julho, 

A Epi da victoria fol diminu- 
ta c esta clreumstancia deve ser lem= 
brada como prova da lisura do 
acto eleitoral e do civismo da collo- 
etividado igunssbense, 

Houve disputa entre as duas cor 
rentes, os candidatos  bateram-te 
com enthuslasmo e energia, cabendo 
o trhumpho ao se. Xavier da Silvel- 
ra, mais indicado. para realizar no 
municipio uma obra administrativa 
efflcionto e sobretudo nova, de for» 
ma a Imprimir aos intoresses da pe- 
quena cidudo a energia de um sur- 
to de progresso, à altuca dos res 
“ursos malterises que pofsue. 

Notomos, de passagem, que no rº- 
gimen anterior a 1990, não teria ul» 
do possivel um bello espectaculo 
democratico da matureza do que 
ncabumos de assistir em Nova Lguas- 
ú, 4 
, Na velha Republica, um homem 
da protecção do sr, Xavier da Sil 
velra não pleitenria o cargo de pre- 
feito de uma localidade do interior, 
julgando erroneamente o cargo abal- 
xo dos seus meritos, 

Tumbem naquelles tempos omino- 
sos, não teria sido possivel a um 
candidato não official bater o ad- 
versario, graças aos processos com- 
pressivos o As chicavas eleitoraes, 
que Leviam sido empregados para 
evitar que prevalecesse a legitima 
vontade popular, 

O episodio político de Nova Iguas- 
sd, que se desenvolveu dentro do 
absoluto respeito ás Hberdades pu- 
ulicas e fº inclinações do eloitora= 
do, é um espelho de quanto progre- 
dimas depois da reforma de 24 de 
feveroiro de 1032, considerada, com 
justiça, como a conquista mais vi- 
gniticativa da revolução, 

O st. Iicardo Xavier da Silveira, 
como tivemos opportunidade de ra- 
lientar noutros commentarlos, não 
tem interesses possoac! em Nova 
Iguassú, 

A funeção de prefeito desse mus 
nícipio nada accrescentará no seu 
prestígio de cidadão. 

Se, portênto, acquicsceu ao pedido 
dos amigos para candidatar-se ao 
cargo, fél-o tão sómente no elevado 
e sincero objectivo de servir a uma 
zona fliminenso, destinada pelas 
conditões especines do seu solo, a 
brilhante futuro economico, 

O novo prefeito posse a experl- 
encia e o tino administrativos que 
o recominendam particularmente pas 
va o mandito e mais do que Isso, 
com o amplo circulo das suas rolas 
ções e as influencias de que dispõe 
nas altas espleras governamentaes, 
poderá fazer mais do que qualquer 
outro, um esforço de enorme pros 
jecção para a vida economica de Nos 
va Iguassu", 

A escolha do povo Iguassúense cx- 
prime, polis, o desejo de Iniciar no- 
va plase no desenvolvimento do 
municipio, confinndo os Seus nopo- 
elos a um homem fóra das competi= 
ções politicas e cujos titulos, que 
aprosenta para O cargo, são uma nos 
tavel capacidade de trabalho, allin= 
de & intelligencia esclarecida e ito 
vivo desejo de ser util ao sou palz, 


Ee So DA rea 
neamente, a formariam, sem restri- 
eções, como Já se verificou, no mos 
mento em que isso fol necessario. 
Agora, se se trata da formula pas 
(Continu'a na 11º pagina.) 


Fogueiras de capiíal e de trabalho 


'Sym 


Os recentes debates em torno da 
nova orientação a ser adoptada pa- 
ra o restabelecimento da posição 
estatistica do café, fizeram-me res 
cordar as ldéas que sobre o astum 
Pto en tive varias vezeg occaslão de 
trocar com os ex-presidentes do 
Departamento do Café, ars, Marcos 
de Souza Duntas e Armando Vidal. 

Esses dois bons e dignos brasilei- 
ros, cumpenetrados da Imporiancia 
do problema economico e social que 
lhes estava confiado, concordavam 
commigo em que o Departamento 
deveria ter nitidamente um caracter 
do autophagia, isto é, que a sua 
principal finalidade era a de seu 
proprio desapparecimento, comg or- 
São tornado desnecassario, uma vez 
realizada a sua missão, 

A minha atten“in voltou-se ago- 
ra de novo para v ussumpto, «o Jer 
uma Interessante conferencia do 
professor A, C, Plgou, o grande 
mestre de Economia Politica da Uni- 
versidade de Cambridge, sobre a 
“A Economia das Restricções”", 

A nossa situnção do café é perfei- 
timente comparavel | de quelquer 
Índustria em super-producção, Ter- 
minada a grande guerra, a industria 
de munições achaya-se em evidente 
super-producção pela enorme red: e- 
ção que soffrera o consumo de ».us 
productos; o mesmo se days -com 
o trigo, cujas plantações se J.uviam 
considetavelmente desenvolvyi.to  du- 
rantê a queira pará supprl: o defi- 
elt da producção dos pair:s balilge- 
rantes, Não era, em pr.aciplo, dif- 
ferente a situação do uusso café em 
rio, disse eu e repito, porque póde 

ser aljenado «vim diminuir em 
nada a dlriy dnde humana é, antes 

pelo enicurio, elevando-a. Pols o 

pisa-iro dos conselhos evangell- 

cos, aquelle que traduz talvez o 

grão supremo da perfeição, é u 

“pobreza vojuntaria (Gasparrl. — 
Catechismo Catholico, q. 274) isto 
é, 0 despojamento de toda proprie- 
dade do bens exteriores, para at 
tingtrmos mais facilmente e mais 
completamente a perfeição enpiri- 
tual", Ninguem admite, no 

perfeição, o abandono das viru- 

des moraes ou Iheologaem, dos 
dons do Espirito Santo ou memo 
“desses direitos profundamente Jj- 

gados à personalidade humana, cu. * 
mo 0 da honra e da digoidade por- 

soal, Mas a Igreja, não só lite 

como nté aconselha a unela à 








“propriedade dos bens exterioras, 


«A sabedoria de sua doutrina da 
propritdtdo está justamente lá 
defesa intransigonte que ella faz 
do direito de propriedade, Sem pers 
mittir que o instincte da proprie- 
dade se converte num amor immos 
derado pelos objectos desse direl- 
to, Dahi o abysmo que separa o 
conceito pagão de propriedade do 
conceito christão, como Plo XI wu 
affirma expressamente na “(Qua 
dragesimo Anno”, quando censa- 

(Comtinu'a na 11º pagina.) 





Engenio GUDIN 


1031, a braços com forte super-pro- 
ducção motivada pela valorização 
artificial e superventencia da crise 
mundial, 

Cada nação dispõe de uma quan- 
tidado determinada e limitada de 
Capltn] e de Trabalho, 

que caracteriza a situação do 
uma Industry em super-producção 
é o excesso da quota social de Ca- 
pitat e de Trabalho empregada nes- 
sa industria, em natural detrimen- 
to das demais, 

O excesso de Capital e de Tra- 
balho applicado em uma industria 
cujo vulto de producção deixa do 
corresponder a uma necessidade so- 
clal, importa em um prejuizo para 
a collectividade pelo desperdício dos 
Fecursos economicos inutilmente ap- 
plleados, 

Como natura] consequencia da st- 
tuação de super-producção,. appare- 
co a queda dos preços de seus pro- 
ductos, a .reducção consideravel dos 
seus lucros e sun consequente des- 
organização progressiva, 

E" portanto o caso de se examl- 
nar se, no interesse collectivo, con- 
vem recorrer a uma política de res- 
trieções ou se é preferivel abando- 
nar a iIndustrin à sun sorte, para 
que com a selecção natural e atra- 
vés grave soffrimento economico é 
possiveis repercussões socines, se 
processe a re-adaptação da produc- 
ção Ro consumo, 

E', sem duvida, muito preferivel 
que o reajustamento se realize de 
accordo com um plano raclonaliza- 
do e methadico, 

A applicação da política: de res- 
trlcções com o objectivo de afastar 
da industria em super-producção O 
excesso de Carital «e de Trabalho 
nella appllcatus, pode dar logar a 
dois casos differentes: 1) — ox ele- 
mentos de Capital e de Trabalho 
podem ter outra applicação; 2) — 
os elementos de Capital e de Traba- 
lho invertidos na Industria em su- 
porproducção não são applicaveis a 
outra industria ou a outras activi- 
dades, 

No primeiro caso, vs recursos 
economicos da socledade deixam 
de ser mal empregados, para se- 
rem empregados com próveito. No 
segundo caso, enses recursos del- 
Xkam de ser mal empregados para 
nao serem absolutamento  utiliza- 
os. 

Não ha. para o nosso caso do 


enfé, qualquer interesse em  exa- 
minar a segunda hypothese, por- 
quanto é evidente que as terras 


Utilizadas nn lavoura do café, co- 
mo & mão de obra empregada nes- 
ta lavoura, podem ter outras ap- 
plicações de evidentes vantagens 
para a economia nacional, 

E" preciso, porém, na apreciação 
do problema — e este é O seu pon- 
to capital — não perder de vista 
a distincção primordial entre 
“Causa” e “"Symptoma”, 

A “Causa” reside, como disse 
mos, no excesso de Capital e de 
Trabalho invertidos em determina» 





ptoma e causa 
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Cs af - 
da actividade, ao pasto que a bnl« 
xa dos preços e O excesso da of- 
ferta sobre a procura constituem 
simplesmente um “Symptoma”, 

Quando se destróo café para Im- 
pedir uma baixa ruinosa de seus 
preços em consequencia do excem- 
so de offerta do producto, está-se 
procurando “curar a enfermidade 
combatendo o Symptoma e não a 
Causa”, 

O methodo de restrioções que 
procura resolver o problema pola 
eliminação de uma parte da produ- 
Cção não parece portento ser o 
mais racional nem o mais adequa 
do. A solução racional seria a de 
promover a transferencia do, Ca» 
pltal e do Trabalho utilizados em 
produzir o café que alimenta as 
fogueiras, em factores de producção 
de outras mercadorias e  utilidas 
des de valor social e economico. 

Na Inglaterra, por exemplo, on- 
de, entretanto, o direito de proprios 
dade merece todo o respeito, o dos 
no de uma casa não tem o direito 
de lho ntear fogo, mas, aínda, so 
o fizesse, todos o classificariam de 
barbaro. Confesso, por minha par 
te, que nunca pude olhar para uma 
das nossas fogueiras de café sem 
lembrar-me da excellencia das ters 
ras que o produziram, como da 
quantidade de mão de obra que 
está sendo destruida pelo fogo. 

E sc ha paizes em que não fal 
tem applicações para o Capital 
o Trabalho, o nosso decerto é um 
delles, Ainda ha poucas semanas 
eu la, em uma exposição da As 
sotiação Commercial de São Paulo, 
ao ministro do Trabalho, a affir 
mação de quo o Estado de 8. Paulo 
poderia duplicar a sun producção 
de algodão so dispuzesse da mão 
ds obra necessaria, 

E' póls um grave erro, senão 
ques! um crime, atearmos fogo & 
uma parte de nossos recursos do 
Capital e de Trabalho. 


"Não seria mais racional a appli 
cação dos recursos do Departamen- 
to do Café na transferencia do 
excesso de Capital é de “Yrnbalho 
Invortidos nessa lavoura, para O 
augmento da producção de algo- 
dão, de laranjas, ds fibras, ou 
mesmo de cerenes? 

Não séria possivel a applicação 
dos recursos do Departamento ao 
pagamento de indemnizações aos 
lavradores de café pela substitul 
ção forçada e obrigatoria de uma 
parte das suas lavouras de café 
pelas de outros productos que con: 
tribuam para o enriquecimento a 
prosperidade do paiz ? 

Ha cinco annos que, com & ener 
gla produzida pelas chammas das 
fogueiras de café procuramos re- 
alizar o almejado equilibrio esta- 
Ustico sem nunca attingir esse ob- 
Joctívo. 

Por quanto tempo ainda vamos 
continuar a lançar á fogueira Ca- 
pltnl e Trabalho brasileiros? 

Por quanto tempo ainda vamos 
persistir na política de combater c8 
tymptomas em vez de enfrentar as 
Causas ? = 7 
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Asstgnala-se commummente a fal- 
loncta das profissões lboraes no 
vrasil Tal Jalloncia é resultunto 
to eclnotismo, mutto quo sabor do 
brasileiro. 


Dotostamos as especializações, O 
homem formado no drastl, qualquor 
que soja o dipluma que trupu sob q 
vruço, só porque, através do curri= 
culum aocudentcu, como en culoi- 
esscopio, lhe correu dounto dos 
olhos uma porção ido aclencias, atro- 
vo-so q utilizar do todas elias am- 
bora as ignore, U' um dsoito que o 
diploma ho dá, Do aua parte, o 
povo, em gorul ignorante, aínda 
roeputa o doutur tim asábiv completo 
mu sua profissão, não concebendo 
us capeciqlizações rigorosas o exclu- 
sivas, 


Ba o feitio pprmopolita das capi- 
tacs tem concorrido para que o povo 
comprchoenda que o “doutor” não 
póda sor como aqueile homem fa- 
moso dos sote instrumentos, vorda- 
deira orclestra, que appurecos ans 


nucimento nos jubileus do Senhor, 


Bom Jesus de Congonhas, em hff- 
nas no resto do pais o doutor tem 
de ser tudo, inteirumento tudo, Ou 
então não d doutor.., E, mais do- 
pressa do que o seu diploma univer- 
oitario, ser-lho-d concedido o de 
“ignoranto”, se elle se recusar a at- 
tender em qualquer das muitas espe- 
cialidades da sua profissão, 


Bo é medico, tem de scr oculista, 
laryngologista, pynecologistha pay- 
chiatra, clinico e cirurgião; so dó ba- 
charel, tom do ser criminalista, ci- 
vilista, commercialista,., 


Arrisquo-so um clínico a recusar 
intervir mun porto, procurano éx- 
plicar não ser aquela a sua especta- 
dado ou um advogado a recusar 
uma defesa no jury, allegando sua 
«specialidado em causas civis... 

O medico, à força do Moiléro, é 
episodio banal no Brasil, 

Bello Horizonte, que é unia olda- 
do razontvelmente culta, acolheu, ha 
vinte annos approximadamente, um 
grande scientista allomão: o profes- 
sor Walter Haberfeld, capecialmen- 
to contractado para leccionar Ida- 
tologia na Iaculdudo do Medicina, 
então fundada, Era, na sua especta- 
lidade, um sábio. Conhecico de per- 
to, porquo fut sou discípulo. 

Toda à cidade sabia da existencia 
om seu seio do grande medico alle- 
mão, Por isso, a cada hora, compar 
reclant à sua residencia soffredores 


do toda sorte, quoixando-se e pro- 


errando alitvio. Como dé natural, o 
professor Haberfeld só attendia aos 
casos attinentes à especialidada em 
quo cra notavel mestre, — quando 
so impunham pesquisas microscopi- 
cas de natureza anatomo- pathologt- 
ca, Fóra dali, despedia systomati- 
camente os clientes, que lhe en- 
chtum a residencia, declarando-lhes, 
com desenvoltura allemã: 

— “Non, non, sonhorr ecatarr en 
ganada... Eu não sabe 1550... Non 
é doutorr desse molestia...” 

O povo da cidado passow por tsso, 
a consideral-o ignoranto, E essa cl- 


A DATA DA SUISSA 


O ministro dns Relações Exterio: 
res mandou apresentar cumprimen- 
tos, hontem, ao sr. Charles Rodard. 
encarregado de negocios dna Suissa, 
pelo secretarol Guimafães. Gomes, 





“introductor diplomatico, 


mento cultu,,, 

O medico lmrasiletro, ou o advo- 
gado brasileiro não poderia, porém, 
responder de tal fórma, 

Atrevor-so-ia, arriscar-se-la. E 
dahi o desprostigio das profissões 
Hberaes, pola exhibição frequento do 
quo podiriamos licença para cha- 
mar: “ignorancia cclectica” dos nos- 
sos doutores, 

TT Sa 2 

Como documento da extensão a 
quo pódo attingir o exercicio das 
profissões liberaes, no interior do 
Brasil nada, porém, mais expressivo 
do que dois annulvios que tenho 
nus qwdos: o de um pharmaceutico 
de gete Lagous, co de um cirur- 
gmo-dentista do Figueira do Rio 
Doce, ambos municipios mineiros, 

O unnuncio do pharmaceutico de 
Sete Lagoas dé o seguinte: 

“RONDINO FELISALE — Phar- 
maceutico (diplomado pela Escola 
de Pharmacia de Alfenas) e Dacty- 
lographo — Inhauma de Sete La- 
goas — Minas", Ê 

O aununcio do clrurgido-dentista 
tdelond Rosado, de Figueira do Rio 
Doce, ainda é mais expressivo, 

Ell-o; 

“V. s, quer tratar dos dentes, cor- 
tar o cabello e q barba ou fazer 
esporto de bicycleta? Procure IDE- 
LOND ROSADO , CIRURGIÃO - 
DENTISTA em Figueira. do Rlo 
Doce. — 'Tratamento efficlente de 
affecções dentarias e suas conse- 
quencias no campo da odontologia. 
Escrupulosa observação da hygiene 
a perfeita collocação de dentes, — 
Uma barbearia: Salão Brasil, dirl- 
&ida por dois officines. — Uma “ga- 
rage”, com doze bleycletas para alu- 
guel”, 

Qual teria sido o drama do cirur- 
oldo-dentista Idelond Rosado! Por- 
que certamente ha um drama atrás 
desse annuncio. ç 

Para mim foi assim; Em Figuei- 
ra do Rio Doce ndo havia carte 
dentaria, Era um logar inhabitavel 
para um odontologo, que, com cer- 
teza, ideou este plano para poder 
exercer a sua profissão; o freguez 
tarbenr-so-la e iria passear de bi- 
euclota, para encantar as moças de 
Figueira, A quéda seria uma conse- 
quencia o os dentes quebrados con- 
sequencia da quéda. Então, intervl- 
ria o cirurgido-dentista,.. 

Não encontro explicação para o 
pharmaceutico dc Soto Lagoas se 
ter feito dactylographo, 


dado é Bello Horizonte, razoave 


NOTA — A respeito dos commen- 
tarlos que aqui fizemos ha dias, sob 
o titulo “Hay motivo”, recebemos do 
loven e brilhante deputado federal 
mineiro, nosso antigo collega de im- 
prensa, Negrão de Lima, attenciosa 
cartn, solicitando-nos uma rectifica- 
ção, Esclarece o str. Negrão de Ll- 
ma que o seu projecto, apressando a 
formatura dos bachareis da Unlver- 
sidade de Minas Geraes, não redun- 
dará em prejuizo para o ensino, pois 
exige o projecto que a formatura em 
sectmbro, dos bacharelandos de Bel- 
lo Horizonte só se effectue, median- 
to uma condição obrigatoria: que os 
programmas regulamentares tenham 
sido esgotados. Não ha pois — ex- 
plica o sr. Negrão de Lima — qual- 
quer semelhança entro a medida 
que elle apresentou á Camara e ns 
anteriores relativas no ensino, que 
lembrei em meus commentarios e 
que tanto concorreram para o fo- 
mento da Incultura nacional. — P, 'T, 





POR 205000, NA E. T. €. 


Qualquer gato e sapato adquire, 
em prestações, duas consolidadas, 


sendo umaP AULISTA e uma MINEIRA 





Empresa Territorial e Commercial, Ltda,, 
rua Primeiro de Março, 83-loja, telepho- 
ne 23-6120, vende em prestações mensaes de 
20$000, Consolidadas Paulistas e Mineiras. 


Adquirindo um titulo hoje, o comprador, 
com 208000 apenas, estará anto a con- 
correr ao proximo sorteio em 30 de Setem- | 
bro, do premio maior de 500 contos de réis.: 


As apolices vendidas por esta Empresa são 
de sua exclusiva propriedade e se encon- 
» tram depositadas, em caustodia no Banco 
do Commercio e Industria de São Paulo, 
nesta canital (rua Primeiro de Março, 77 
-— telephone 23-1796) e serão pelo mesmo 
Banco immediatamente entregues ao com- 
prador contra pagamento da ultima presta- 
ção, que, em qualquer tempo, poderá ser 


antecipada. 


A Empresa attende pedidos do Interior, 
desde que acompanhados de vale nostal 


ou cheque bancario. 


Attendem-se tambem pedidos feitos pelo 


telephone. 


Terá nova 


fo dr cad Ma O dd A Tia o Tn À oa Te E SÉ SU e Do púRR 
! É bre aa As a de sádina fr 


mental, o ministerio do Trabalho 





Realizou-se, hontem, 





senga. do presidenta da Republica, 
do ministro do Trabalho, altas au- 
toridades o convidados especines, o 
lançamento da pedra fundamental do 
edificio destinado & séde do Minia- 
terlo do Trabalho, Industria e Com- 
merclo, que deverá ser erigido no 
terreno situado nã Esplanada do 
Costelo e comprehendido entre a 
avenida Apparicio Borges e as ruas 
Pedro Lessa, Armuju Porto Alegro e 
da Imprensa, 

Ao verificar-se a ceremonia, o sr. 
Getullo Vargas encerrou na uma da 
pedra fundamental a neta relativa 
A occurrencia, bem assim como jor- 
nacs do dia, mívedas do palz e outros 
documentos, 


O NOVO EDIFICIO 
SERA! IMPONENTE 


O Ministerio do Trabalho crguer- 
ce-é num terreno de 80 por 64 mes 
tros, com fachada dando para uma 
avenida do 60 metros de Jargura- 

O edifício revestirá a forma de um 
“H" e sua architectura será de es- 
tylo moderno, obedecendo exclusiva- 
mente a um caracter utilitario, Tudo, 


* Realizou-se, hontem, com a 


SIEMENS 
MOTORES ELECTRICOS 


PARA TODOS OS FINS 
PREÇOS MODESTOS 
FORNECIMENTO DO STOCK 


SIEMENS-SCHUCKERT */, 


MIO DE JAMEIMO NUA DEM, CâMana Rn 





Homenagem do “Jor- 
nal de Alagõas” aos 
“Diarios Associados” 


EM ALMOÇO AMANHA NO JO- 
CKEY, CLUB AO SR. ASSIS 
CHATEAUBRIAND 


Os directores o accionistas do 
“Jornal de Alagoas”, que aqui se 
encontram actualmente, offerece- 
rão amanhã, às 12,30, no Jockey 
Club, um almoço ao sr, Assis 
Chateaubriand, director dos “Dia- 
rios Associados”, 

am nomo dos homenageantes, 
falará o deputado Emilio do 
Maya. 


“ REFLORESTAMENTO 
E COMBATE A” EROSÃO 


A REUNIÃO DE HONTEM, DOS 
SECRETÁRIOS DE AGRICULTURA 

Na reunião de hontem, os secre- 
tarios de Agricultura consideraram 
o problema dos serviços de reflo- 
restamento e de combate & erosão. 
Falaram eobre o assumpto os senho- 
rea Lauro Montenegro c Piza So- 
rinho, O secretario da Agricultu- 
ra de São Paulo expôz longa e 
fundamentadamente o plano que 
está sendo estudado naquelle Fs- 
Indo, considerado por todos os pre: 
sentes como tão pratico e racional 
que o er. Odon Braga solicitou do 
sr. Piza . Sobrinho a apresentação 
de uma minuta substituliva, concre- 
tizando sua exposição verbal, para 
novo debate, k 
Realiza-se hoje, domingo, ás 9,90, 
nova sessão,-no gabinete do senhor 
Odilon Braga, da qual participarão 
os governadores do Maranhão e do 
Amazonas. 


= 


dra fundamental 


o lançamento da pe- 





no novo edificio, tenderá para o con- 
forto, do que resultará melhor ren- 
dimento do trabalho dé cada fun- 
cclonario, 


VELHICE E” MOLESTIA 


A SCHENCIA DEU Ar HUMANIDA- 
DE O MEIO DE CONSERVAR A 
JUVENTUDE 


Ainda não vas longa o tempo em 
que uma pessoa sértindo-se enve- 
lhecer limitava-se a exclamêr: “cn- 
ta vida não chega a netos” e jul- 
gando o mnl frremedinvel não pro- 
eurava melos de evitar a velhie é 
todo seu cortejo de aborrecimentos, 
taes como cansaço, abatimento mo- 
“al, enfragvenimento, amortecimen- 
to mexunt o decrepitude, 

Com a evolução da sclência não 
era posnível deixar os organismos 
entregues A evolução natural ou 
antecipada do envelhecimento, sem 
oppor a esse mal uma barreira for- 
te, 

Os modernon endocrinologistas da- 
pola de comprovadas experiencias, 
chegaram á conclusão de que a va- 
lhice nó sa manifesta, com o dene- 
quilibrio glandular, e promovendo- 
no o perfeito funcclonamento da hy- 
pophyse, da thyrolde, da supra-rhe- 
nal, ovarlos, testículos, etc,, o ho- 
mem ou an mulher poderão alcan- 
car uma longevidade forte e. feliz, 

Foram assim preparadas as ce- 
lobres “PEROLAS TITUS", à base 
de hormonlos ntandardisados e ex- 
tractos glandulnres em condiçõer de 
eliminar efficlentoemente todos os 
symptomas do envelhecimento, es- 
gotamento e Impotencia, tanto no 
homem como na mulhár, por serem 
dosadas com separação da sexos, 

*PEROLAS TITUS”" & n remedio 
seguro para o mal da velhice, 

No Departamento de Prodictos 
Selentificos, Matriz, 4 Av, Rio Bran- 
c0, 173, 2º Rio de Janeiro, é Fl- 
lal, 4 rua de 8, Bento, 49, 24, 
em 5. Paulo, dintribue-se ampla ll. 
teratura a respeito, enviando-se 
tambem pelo correto, Para Infor- 
tnações existem pessoas especinli- 
endas & disposição, 


Uma homenagem da 
Polonia a Ruy Barbosa 


A MINIATURA DO SEU MONU- 
MENTO EM S, PAULO OFFERECI- 
DO AO MUSEU DE VARSOVIA 


Deverá chegar ao nosso porto na 
primeira terça-feira, o navio polo- 
nez “Pulaski", que conduz a seu 
bordo a reproducção, em miniatura | 
do monumento de Ruy Barbosa ere- 
to em São Paulo, obra do esculptor 
José Cucé, 

No pedestal desse monumento, a 
delegação da colonia poloneza de 
São Paulo depositou um punhado de 
terras colhida no local da “(asa da 
Polonia” naquelle Estado, destinada 
10 monticulo que se está erigindo au 
primeiro marechal e primeiro ché- 
fe de Estado da Nepublica da Polo- 
ola, José Pllsudski, 

A miniatura do monumento açrh 
hffcrecida ao Museu Pilsudskl, no 
Belvedere, em Varsovia. 

O paquete “Pulaski”" chegara a 
Guanabara ás 10 horás daquelle dia 
ec sairá ás 14 horas, devendo a 
reunião effectuar-se entre 11 e 13 











noras, 


O CORONEL DORNELLES 
VAE PEDIR REFORMA 


O coronel Argemiro Dornelles 
que se achava na direcção do Ar- 
senal de Guerra de Porto Alegre, 
acaba do olicitar lnmbem a sua 
Bim do serviço activo do Exsr- 
cito, 

No circulo de officiaes da-se co- 
mo causa desse pedido um desenten- 
dimento entre 0 coronel Dornelles e 
o cômmandants daquella Região, 











Decreios assignados 





-— 


Nomeações, aposentadorias e outros actos 
nas pastas da Fazenda e Viação 


O presidente di Republica assi- 
Knou os seguintes decretos: 
Na pasta da Fazenda 

Declarando sem effeito n nomen- 
ção de Joio da Cunha Vinagre para 
agente fiscal do imposto de consumo 
no interior do Estado do Pará e no- 
meando para identico logar Antonio 
Aranjo Pedrosa; e nomenndo serven- 
de portaria da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Alarico Araujo Fonseca. 
Na preta da Viação 

Concedendo aposentadoria aa en- 
genheiro Eduardo Qlvcro de Faria, 
no cargo de chefe de divisão da E. 
de PF. Central do Brasil c q José 
Corrêa de Sá, gunrda-fios de 2º clas- 
se do Departamento dos Correios e 
Telegraphos; ce aposentando Camilla 
Pessoa de Lacerda, agente postal da 
Estação Central, cem Pernambuco; Pe- 
dro Olympio Gondim, agente embar- 
cado dos Correios e Telegraphos do 
Amazonas e Acre; Francisco Vellosy 
Freire, ajudante da agencia postal- 
tolegraphica de Parintins, no Ama- 
zonas; Hermogenes Cavalcantt Ca- 
bral, ajudante de porteiro dos Cor- 
relos o Telegraphos de Pernambuco € 
Alcebiades José da Silva, desenhista 
do Departamento de Aeronautica Ci- 
vil, ” 

Exonerando: por abandono de 
emprego, João Pires Wynne telegra- 
phista de bº classe do Departamento 
dos Correias e Telegraphos;e, a pe- 
dido, Alfredo Paulo Wandschoor, de 
ngeunte postal do Porto Lucena, no 
Rio Grande do Sul; Affonso Celso 
Vicira, de agente postal de Barão de 
Ataliba Nogueira, em S. Paulo, 

Nomeando; o sub-chefe da divisão 
da E. de F. Central do Brasil, en- 
genhelro José Luiz de Araujo para o 
enrgo de chefe de divisão; o ins- 
pector da referida Estrada, enge- 
nheiro Mario Bittencourt Sampaio 
para sub-chefe de divisão; qo dese- 
nhista contractado da Commissão 
Fiscal de Obras do Aeroporto, Al- 
varo Gonsalves para o cargo de de- 
senhista da mesma Commissão; e 
Mario Carvalho Guimarães. para o 


PARALYZADA A CONS- 
TRUCÇÃO DE DUAS 
ESCOLAS MUNICIPAES 


Em virtudo da Municipalidade 
não ter solvido os seus compromis- 
sos coma empresa consfruclora dos 
edificios escolares, foram, por nr 
dem da referida empresa, paralysa- 
das as obras das escolas de Campo 
Grande e Santa Cruz, 

Hontem mesmo a firma conces- 
sionaria deu ordem nos seus chefes 
para que dispensassem os operarios 


que trabalham nas referidas obras,. 


[ancião que exerce Interlhamente, de 


thesoureiro da agencia postal tele- 
Eraphica de Ponta Grossa, no Pa- 
raná, 

Considerando o auxiliar de deposl- 
to da Central do Brasil, Joaquim de 
Olivelra Marques, nomeado para to- 
dos os efeitos, escrevento de 4º 
classe da referida Estrada, a partir 
de 1º de novembro de 1991 e escre- 
vente de 2º classe, a partir de 1º 
de nbril de 1994, 


À regulamentação dos 
fretes marítimos para 
o exterior 


RERA! VOTADO AMANHA OQ PARE. 
CER DA COMMISSÃO DE FINAN- 
ÇAS — À SESSÃO DE HONTEM 
DO SENADO 


Presidiu a sessão de hontem 
Senado. o sr, Medeiros Netto. 

O unico orádor da hora do expe- 
diente foi o sr. Waldomiro Mago- 
lhãem. que justificou a ausencia do 
er. Francisco Flores da Cunha. 

Na ordem do dia, por fulta de 
Aumoro, deixou de ser votado o re- 
querimento do sr, Waldemar Fal- 
tito,. solicitando Informações ao Mi- 
aisterlo. da Educacão, «tanto hs 
providencias lorhadas sobre a pro- 
paganda marxista nos estabelecimen- 
tos de ensino superlor e a regula- 
mentação da liberdade de cathedra. 


DS FRETES MARITIMOS PARA O 
EXTERIOR 


Na ordem do dia de amanhã. de. 
rá votado o paréter da Commissão 
de Financas sobré o projecto regu- 
tando es fretes maritimos para b vz 
terior. - E 





do 


O JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1936 


sede, de caracter monu- 
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Pura lã 150% 












IMPERMEAVEL 









com friso 088 






Cinta “GIRL” 
Cinta 38% 





Com uma presença numerosa de 
deputados — mumerosa para um 
sabbado — teve início a sessão de 
hontem da Camara dos Deputados, 
sob a residencia do sr, Antonio 
Carlos. Nhiguem rectificou a acta 
Foram approvados dois votos de 
congratulações: um com o governo 
da Buisst, pela data de sum inde- 


) demia 
pendencia; outro com « Aca 

nercio do Rio de Janeiro, 
rob anutversario 


pela pesigonião 34º 
um o. 
pd do orpédiente, o ar, Ferr 
reira Lima, representante da pes 
cuaria do' Pernambuco tratou da 
situação dos trabalhadores ruraos [ 
enalteceu os bonoficios do cosperas 
es Henrique Dodsworth apre- 
sentou um requerimento, indagando 
do ministro da Educação por que no 
foi pago, até agora, o abono a 
terventes da Escola Nactinal de 
5. 

pré Botto do Menezes apresen- 
tou um projecto dispensando do Li 
gamento das multas repirentos + 
taxa de occupação de ade EM 
marinha, creada pela lot 2.979, go 
1919, 0 regulamentada pelo teor o 
14.595, de 1920, 6s devedores sa 
effectuarem seus pigmentos atd 
de desembro deste anna. 


HOMENAGEM A ARGENTINA 


I- 
s “trabalhos prosegulam norma 
hentei quando chegaram à raid 

los professores argentinos: Rica 
Levene e Juan Carlos Rébora, que s€ 
encontrani a passelo nesta enpital, 

Acompanhavam-n'os srcrio Ps! 

é guns CxmoOS. espozas, O Pro- 
A A eitão da Cunha-' Receb'dos 
or varios deputados. foram leyndos 
a um dos nichos, de ande assistltam 
á sessão e à homenagem que em 
sua honra, a Cnthara prestou à Rne- 
publica Argentina, a roquetimente 
do se: Levi Carnelro. Era um vo o 
de congratu ações. Annunciado esse 
requerimento, o seu autor foi à trl- 
buna, € disse que era uma consolo, 
no momento cmi qua competições po- 
liticas entre as nações mais elvlliza- 
das ench'am de temores todos os 
bons: espíritos, verificar que a Ar- 
tentina e o Brasil continuavam à dar 
o mais bello dos exemplos. 

Entre os dois paizes se estabeleceu 
uma emulação de especis bem diver- 
sa da que oecorria entre tantos ou 
tros. Em vez de compelição arma- 
mentista. re formou ciitre o. Brasil 
sa Argentina um verdadeiro torneio 





anco de Credito Real de Minas Geraes 


FUNDADO EM. 1889 


SEDE: — JUIZ DE FÓRA — E. DE MINAS 


SUCCURSAL NO HO DE JANEIRO: EUA VISCONDE 
DE INHAUMA N, 74 


Agencias c correspondentes nas princípnes cidades do Estado 


de Minns tornes 





Foz tolas as operações bancarias. exento cambio 


) reconhecimento pelo Brasil do governo militar de Burgos 


RESTRICÇÕES DO SR. HORACIO LAFER, NA CAMARA, A UM “ACCIDEN.. 
TADO DISCURSO DO SR. ADALBERTO CORREA 


VISITA DOS PROFESSORES ARGENTINOS | 


A EXPOSIÇÃO 


otterece às exmas. Senhoras e Senhoritas 
o mais moderno e original sortimento de 





“NOVIDADES” de todo o genero. 
COSTUME de PURA LÃ 


FORRADO A SEDA 


Habilmente confeccionado por afamado 


COSTUREIRO, feito ou sob medida 
50H00 


à Vista ou pelo 


CREDIARIO 


com direito aos premios em 





de gentilezas e de demonstrações re- 
clprocas' de solidariedade, 

Mostra o orador, em seguida, que 
A configuração territorinl do contt- 
nente americano parecia crear en- 
tre as nações uma diversidade, capaz 
de ncarretar grandes Incompatibili- 
dades, No emtanto; dessa diversidade 
de condições resultou um beneficio, 
que fol a permuta dos productos, 
completando-se uns aos outros, Mas 
o que9determinou a solidariedade 
continental foi a unidade da evolu- 
ção politica. Cada uma dellas en- 
frentou ,suecessivamente, os mes- 
mos problemas, da colonização, do 
povoamento, da escravidão, da forma- 
cão democratica, da cultura. 

Alnda hoje, todas ellas defronta- 


vem o mesmo problema: que se re-| 


gumo nas amenças do extremismo. 
Essn clreumstancia tornou necessaria 
na approximação e o entendimento 
dos homens dirigentes das nações 
americanas. ' 

O sr Levi Carneiro encarece os 
beneficios do turismo, que já passa 
de uma mera acducção recreativa, 
constituindo, agora, uma corrente, 
não mais transitória e cphemera, 
mas empolgada por preocetipações 
de ordem politica, de tal modo que 
os visitantes argentinos se tornam 
realizadores da approximação entre 
os dois povos. Fez o clogio dos 
professores presentes, embnixadores 
do espirito untversitario e da cu'tu- 
ra continental, e por ultimo, disse 
que era uma felicidade constular-se 
o exemplo. do Brasil e da Argentina. 





Apolices de Minas Geraes, 


EXPOSI 


EB desses 





NS 





cional se conturba, dominada pelos 
mais fundados recelos, 

O sr. Antonio Carlos finalizou a 
homenagem, convidando o plenario 
a acclamar, de pé, a grande nação lr- 
mã, o que foi feito com enthusias- 
mo Os dois professores argentinos, 
do nicho, Inclinaram-se num com 
movido agradecimento. Pouco de- 
pois, se retiravam, levados até á 
porla, por uma commissão de depu- 
tados. A todos se manifestaram gra- 
tos pela expontanea e significativa 
acolhida, ' 
| AINDA AS CREDENCIAES DO 
EMBAIXADOR HESPANHOL 


O sr, Adalberto Correia, logo 
ique os professores argentinos, del- 
xaram o nicho, pediu a palavra 
pela ordem e voltou a tratar da 
situação do embaixador da Hespa- 
nha em nosso palz, Recordou a 
seu protesto anterlor, no dia da 
entrega das credenciaes, dizendo 
que tambem fizera uma adverten- 
cta de que a nossa Constituição 
não dava logar 4 apresentação das 
referidas credencines, Devia re- 
mnunciar ao seu posto de embaixa- 
dor dos communistas, da. Hespa- 
jnha, Não o fez o sr. Aguilar, 
apezar dos secretarios da embal- 
xada já terem reunciado aos seus 
cargos. Sua permanencia em nos- 
so palz, nccrescenta, era uma nf- 
tensa 4 Constituição, Desenvolve 














numa hora em que a politica interna- considerações nesse sentido, para 





O tabellamento dos generos 





Será assignado amanhã o accordo entre 
o Ministerio da Agricultura e a Prefeitura 


O Ministerio da Agricultura 
didas preliminares, que deverão 


está terminando o exame das me-.. 
ser postas em pratica a partir de 


terça-feira, sobre o abastecimento do Districto Federal e o tabel- 
lamento dos gencros de primeira necessidade, 

1 Hontem, pela manhã, volton a conferenciar com o sr. Odilon 
Rraga o se. Blanc de Freitas, director de Abastecimento da Pres 


feitura 
O accordo, que-deveria ter 


sido assignndo ante-hontem, com 


o Ministerio, soffreu uma pequena alteração, em consequencia das 


ultimas providencias do governo. 


Antes do decreto que transfe- 


vim o Berviço de Abastecimento para o Ministerio, este devia 
executar para a Prefeitura nttribuições dos funccionarios do Dia. 


tricto, em conformidade com o 


artigo 7o da Constituição, Agora. 


porém, com n transferencia feitn, dá-se o inverso: os funcelona- 
rios do Districto é que passarão acexecatar determinados serviços 
para o Ministerio, Esse accordo será assignado amanhã. 


UM DECRETO IMPORTANTE 


O sr. Odilon Braga, depois de examinar cuidadosamente a le. 
gislação anterior, sobre abastecimento, deverá submotter Á assi- 
geatura do presidente da Republica um decreto fixando ns medi- 
das a serem postas em excenção immediata e organizando a 
commissão, que dirigirá os trabalhos subordinados no Ministerio 


da Agricultura, 


Ao prefeito do Districto Federal, por intermedto do director 
de Abastecimento, fol dado conhecimento do testo do decreto a 
ser assiguado pelo sr, Getulio Vargas, , 
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mais adeanto proclamar a necos 
pídade do governo brasileiro rat 
ahecer o governo organizado pel 
Exercito hespanhol em Burgos, 
porque era a unica organização 
que sobrevivia da velha o lendaria 
terra hespanhola, com a qual! 
mantinhamos relações de cordialte 
dade, ' E 
— Multo bem, diz o sr, Dinin)) 
Junior, Os soldados hespanhoss 
estão se sacrificando, em ultima: 
analyse, por todos nós, A 
O sr. Adalberto Correla elogia | 
o Exercito sob o commando do ges | 
neral Franco, e conclua sob pros) 
testos de varios deputados, inclys) 
sive do sr, Moraclo Lafer, na quas 
lidade de membro da Commissão | 
de Diplomacia, á 


FALA O SR, HORACIO LAFE 

O sr. Horacio Lnfer julgou-n 
no dever de esclarecer o aparte 
que dera e não fora ouvido pelo 
orador precedente, Dahl sua pres) 
sença na tribuna, 

Descjnva mostrar, npenas, que | 
não competis ú Camara apreclar a |> 
questão suscitada pelo seu coll 
ga. A entrega das credencines 
embaixador hespanhol era um Rs 
to norma!, uma vez que se tra 
va de um governo reconhecido poe 
lo nosso governo, e com o qu 
mantemos: até o presente moment |) 
to, ns mais cordenes relações. Não | 
competia, ainda, à Camara entrar) 
na política interna do outro pais, ) 

Essa these o sr. Lafer desenvols 
veu entre constantes as. 
Intervenções do sr. Adalberto Core | 
rês, À dincussio nmençava generas 


Jos resolve fazer sonr os tympanos, É 
reclamando contra o desrespeito | 
no regimento. Falando ambos og 
la ordem, nenhum dos oradores has 
via levantado qualquer questão d 
ordem. Foi o recurso de que 
valen o presidonte, para paralygar 
o debate em torno da poltica Im: 
terna da Fespanha. VA 
O deputado panlista desceu da É 
tribuna e o ambiente serenou. 


O FINAL DA SESSÃO 
Entrando cm discussão, na orde 
do din, o projecto que autoriza 
Executivo a mandar abrir cone 
no Corpn de Saude do Exercito, 
quadro de cirurgiões dentistas, co 
parezer contrario das Commissões d J 
Finanças e de Seguçanca Nacionak) 
falaram os ers. Sylvio Leitão, Lam» 
delino Gomes e Democrito Rochk,' 
Em explicação pessoal, o sr. Mé 
lo Machado leu dois memorias 
Associação Commercial de Ala 
dirigidos ao presidante da Republica 
e-ao ministro dn Vinção, nos qua 
se pleitea a approvação da emen 
apresentada peln hantnda alagoas 
ao orçamento da Viaçã 
a continuação do Tamal da Est 
de Ferro do Norte; rama) que 
terminar na- ciano desLeopoldina,- 


E a sessão terminou, Fa 


S6 se encontra à venda 4 rim dem 


Brasil nua possuo pertúm . 
n os 6 4a 
senclas Maravilhosas, pe 


al 
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Leilão de lindo predio, 


COMO ENRIQUECER... 
Rapida e seguramente??? ? 


Com o negocio da laranja que é o MELHOR negocio do momenta ! 


PORQUE 


Uma esixa de laranja dá hoje 138500 LIQUIDO NO POMAR, Uma larane 
jeira deve produzir duas caixas por safra, Dois alqueires comportam até 
4.000 laranjeiras que, assim, devem prodwrir 8,000 caixas que so prego 

de 138500 equivalem a 


4 À : 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA 


em suaves prestações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida 
particular, sendo hoje proprletgrios de ricos laranjaes com bellos rendi. 
mentos ! Pela sua situação, qualidade de terras & condições de venda 


NORMANDIA E' INSUPERAVEL ! | 


QUEM DISPUZER DE 1:6008000 E DE 2508000 POR MEZ PODERA' | 
TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA | lação, hontem, da Assembléa os 
| deputados da corrente Macedo Boa- 


PEÇH HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS | res, e tendo, por outro lado, sidu 


- Bs sa E escolhido para “Jender”" o senhor 
Cia. de Expansão Territorial 


Bernardo Bello, e não o gr. Clodo- 
1º DE MARÇO, 82 — (Perto do Banco do Brasil) 


solida construcção, edificado 





RUA BARATA 


(Confinvzcão da 4 pagina) 


lido, do secretario da Just 
ur. Soares Filho, ; em 


Não tendo comparecido & Instal- 





mir Vasconcallos resolvehios ouvir 
novamente o almirante Protogenes 
Guimarkes, para que nos adean- 
tnsse O que terla sobrevindo, de 
mudo a impedir a execução do que 
fóra convencionado com o senador 
Macedo Soares. 

Assignalamos ao governador que, 
em entrevista * concedida, hontem 
«mesmo, ao “Diario da Noite”, o 
senador Macedo Soares, aos dados 
conhecidos, ajuntára o de estar fl- 
xado em 48 horas o prazo para a 
substitulção do sr, Soares Filho, 
ANTECIPANDO A SUBSTITUIÇÃO 
DO SECRETÁRIO DA JUSTIÇA 

-— “Ts facto, estivemos eu e O s6- 
EVE S nador Macedo Soares juntos, em pre- 








Os progressos de equitação no Exercito 


) BELLO ESPECTACULO DE HONTEM, NA COMMEMORA- 


























* CÃO DO ANNIVERSARIO DO REGIMENTO ANDRADE N 


sença do ministro Vicento Não, que 
procurava, com esse encontro, har- 



















cs nd rs A Sade Re monizar a politica fluminense. Es- 
CT Se AR o pirito paclficador que sou, declarel- 


me, como sempre me tenho manifes- 
tado, prompto a tudo fazer em be- 
neficio do Estado do Rio, Delibera- 
da » retirada da candidatura do st, 
Luiz Sobral á presidencis da Assem- 
bléa, ficando como candidato unico 
o 4r, Heitor Collet, cuja indicação 
merecera a minha approvação fol' pro 
posta a escolha do pr, Clodomiro 
Vasconcellos para “leader” da malo- 

e bem sssim, que fosse abrevia- 
da a salda do sr, Soares Filho da 


pedido, do sr. Soares Filho para o 
din 12 do corrente, não tive duvida 
em concordar com a reducção dea- 
ses dias, mas não declare que o 
(azia em 48 horas, nem acelte] im- 
posição alguma, mesmo porque aln- 
da não escolhl o seu substituto e 
não aceitei o nlvitre de entregar a 
secretaria do Justiça ao secretario da 
Fazenda, em caracter interino”. 


O CASO DA LEADERANÇA 


“Com relação & indicação do sr 
Clodomiro Vasconcellos para “lea- 
der” da maioria, esclareci que esse 
doputado er& meu amigo pessot] e 
ella merecia a minha approvação, 
mas como essa escolha ficara a crl- 
terio dos deputados, sómente depois 
de com elle falar é que poderia 
adiantar o que podia ser feito, 

Aconteceu, porim, que por mit 
procurados, os deputados, que ha- 
viam, escolhido um “leader” para a 
luta a ser iniclada, affivmaram não 

















| PRG 


de imbuya e objectos de adorno 


O Julio lellogiro venderá no correr do martell inta- 
feira 6 do corrente, ás 5 horas da es 


reno medindo 16 metros de frente por 50 metros de fundo 
2 todo o rico mobiliario que o guarmnece á 
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Vide ennuncio detalhado no “Jornal do Commercio” 

| Encaminhados á Commissão de Justiça pelo 
ministro da Guerra tres ante-projectos sobre 
| a creação do Tribunal Especial 





modernissimos moveis 









tarde, lindo predio de 
em centro de magnifico ter. 
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poder alterar o que haviam decidido 
& que constava da acta por todos as- 
signada. 

A escolha do “leader” era acto 
de competencia exclusiva delles e +ó 
elles podiam decidir em contrario ao 
que haviam combinado, quando dos 
preparalívos para a scisão. 

4 minha Intervenção só se verifl- 
cará approvando a indicação do sr, 
Heitor Collet para presidente da 
assembléa Legislativa, por ser meu 
substituto eventual, e, mesmo 
assim, na sessão promovida pelo 
ministro Rão, concordei na indica- 
cão de qualquer outro deputado, 
bara «aquelle posto, desde que seia 
feila pela commissão executiva do 
partido governamental que os mu 
uleíplos, agora constiturlonalizados, 
indicarem, opportunamente. 

Mnior disposição para harmonta 
da familia fluminense, difficilmen 
te será encontrada”, conclulu o 
xovernador do Estado do Rio, 


Os NÓMES EM FO'CO PARA A 
SECRETARIA DO INTERIOR 


Sabemos que o almirante Proto- 
tones Gulmaries está estudando, 
entra outros, os nomes dos srs. 
Muniz Sodré e Cnrlos Castriotn para 
ococupar a Secrstarla do Interlor e 
Justiça, 

Q primeiro representa um amigo 
intimo do governador fluminense, 
Que o convidou para ir para o Es- 
tada do Rio, occupando, retualmen- 
te, o cargo de Procurador do Esta- 
do Junto ao Tribuna] da Relação, 
Foi senador federal, deputado por 
diversas legislaturas, sempre como 


Fopresentante da Bahia, 

O ar, Carlos Castrioty & advoga- 
do no Eeindo, fa! deputado gover- 
nísta no tempo “do sr, Manuel Duar- 
te e posteriormente militou no Par- 
Hdo Economista, 








A OPINIXO DO & 
FILHO 


-— Afastada a crito — disge-nos, 
na Camara, o sr, Lomgruber Filho 
— é Justo reconhacer que à almi- 
ranto Protogenes salu della ainda 
mais prestigiado, 

Tecen outros elogios á acção do 
Rovernador e conclulu declarando 
que discorda da permanenola do sr. 
Soares Filho na secretaria da Jus- 
tiça, por exorcor influencia rulno- 
8a DO governo é na política, 


INSTALLAÇÃO DA ASSEM- 


BLE'A! FLUMINENSE 


ELEIÇÃO DA MESA E LEITURA DA 
MENSAGEM 


Installou-se hontem aolemnemen= 
le q Assemblta Legislativa do Es- 
tado do Rio, 

O 1.º secretario procede & laitura 
da mensagem do governador, 

Pastando-se 4 eleição da mesa, 
verificou-se terem sido njaltos pre- 
tridente. o ar. Heitor Colet; Jo vi. 
ce-presidente o er, Romão Junior; 
£º. o sr. Adolpho Klotz; 1,º e 2.º 
secretarios, os srs, Anthero Ma- 
nhães e Humberto de Moraes, 

Após e 1. “nlão, os deputados com- 
parçcoram iucorporados ao Ingá, on- 
de o governador foi saudado pelo 
“r, Heltor Collet, 

Foi escolhido leader o sr Bor 
sardo Raello. 

Reunidos na vala de imprensa, os 
Jornalistas junto & Arsembléa esco- 
lheram seu leader o denutado Mario 
Alves, director do “O Estado” é pro- 
sidente da Asnocinção de Imprensa 
do Estado do Rio. 


AS ELEIÇÕES EM IGUASSU' 


Conforme JA notlolamos, termi- 
nou a apuração do pleito de Ixuas- 
su" com a victoria do Partido Lihe- 
ral Progressista que elegeu o prefe!- 
to; dr, Ricardo Xavier da Silveira, 
com 3.9h4 votos, e a maloria da Ca- 
mara, Sião os soguintes os vereado- 
res eleitos por essa partido: Getu- 
lio Moura, Alberto Mello, José Ma- 
nhães, Murillo Costa, Miguel Jasku, 
Manmel Alvarenga Ribeiro, Natall- 
clo Tenorio de Albnquerque e Luiz 
Hora, O Partido Liberal Radical 
elegeu os-selo seguintes vereadores: 
Antonio Ferreira Nelto, Christovão 
Barbosa, Carlos Hora, Mayll Fraga, 
João Cardoso Juntor, Pantaleão Ri- 
baldi, Sebastião H. de Mattos e 
Thomaz da Fonseca, 

A apuração de legendas fo] a se- 
Ruínte: P. Liberal Progressista: 
2.964; P. Liberal TNadical: 3,039; 
Integralismo; 60, 


À REUNIÃO DA MINORIA 


FARA DREVE SUA CONVOCAÇÃO 


O sr, João Neves, “leador” da mi- 
noria parlamentar, esteve em pales- 
tra, hontem, com um grupo de seus 


(Continua ma 7º pagina,)) 
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LIDADE SEXUAL 


Enviamos gratuitamente pelo correto dados relativos so 
RESTAURADOR DE FORÇAS E DE -VITALIDADE 


METHUDO 


Dado o caso do que dez mil pes- 
sous que aoffreram a mesma en- 
fermidade ou debilidado physica 
ou nervosa de que V. S. padece 
se encontrassem em sua presença 
e, desdo a primeira até & ultima, 
lhe relatassem, com enthusiasmo 
o maravilhoso tratamento que as 
curou, restabelecendo-lhos a ale 
gria, o vigor e rejuvenescendo o 
seu systema nervoso, demonstran- 
do-lhe que esses resultados foram 
conseguidos por um apparelho sci- 
entítico Electrologico, cujo preço 
está so alcance de ques! lodgs as 
pessoae. hesttaria V, &. um só dia 
em me decidir a experimentar 
esse tratamento? 


Este livro e enviado gratultamento 

e o pedido do mesmo não corres- 
ponde a compromisso algum, E* 

1 uma publicação que todos os en- 
fermos devem possutr. 


Expedindo este boletim pelo correlo, V. 8, receberá livra de des- 
pesas “O Gula da Bande e da Força” que a tantas pessoas demone- 


trou o melo de recuperar a saude 4 o vigor, 





O Institulo Electrologico pôs 4 
disposição dos enfermos os attes- 
tados de mais de 10.000 pessoas 
que safíreram de; 


ESGOTAMENTO NERVOSO, IN «! 

SOMNIA, RHEBUMATIBMO, SClAs 

TICA INDIGESTÃO, IMPOTENCIA 
E OUTRAS PERTURBAÇÕES 


Todos esses ex-cnfermos se con- 
fossam eternamente agradecidos 
ao Instituto Pulvermncher. 

E não sómente temos como ga- 
rantla o testemunho de ecllentes, 
polis tambem tem Incontestave) vas 
lor o facto de tor aido.o nosso tras 
tamanto approvado por quatro me- 
dicos da Casa Real Ingleza e pelos 
orincipaos medicos de nove hos 
bitaes de Londres; entro os Quass 
figuram nomes 
muito conhecidos, 
assim como pele. 
Academia Official 
de Medicina de Pa- 
ris, O Instituto 
tui fundado em 
Londres, em 1848. 


GUIA DA SAÚDE 


Sa V, S. desejar, 
receberá gratuita- 
mento o livre de 
despesas uma fo- 
teressante publicas 
ção que descreve à 
maneiry pela quai 
se póde recuperar 
a saúdo servindo- 
se do methodo Elé. 
etrologlcu, Esse ll- 
vro contém capi- 
tulos inteiros que 
tratam da Debill- 
dade nervosa lu 
somnia, Rheuma - 
tismo, Solatica, lt. 
digestão, Impoten- 
cla, lI'aralysias e 
Debilidade physt- 
ca. Nello figuram 
as opiniões o assi- 
gonaluras de celo- 
bridades medicas é 
outros dados da 
interesse geral. 


Não ba compromisso 


algum da parte de V. S. ao solicitar este livro. 


NOME .. 
.—3, 


ENDEREÇO vv... A... icuncanecnbdcnencnanannas 
Enviar este coupon á The Electrologica] Instituto — Rua São Een. R 


36 — Caixa Postal, 





2758 — S. Paulo 


CONGRATULAÇÕES AO 
PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA PELA INSTITUI. 
ÇÃO DO “DRAWBACK” 


Estovo no palacio do Cattete o dr, 





Fuvaldo Lodi, que em nome da Con- 
federação Industrial do Brasil, ds 
qual é presidente, apresentou con“ 
gratulações ao presidente da Repne 
blica e seu governo, por motivo ds 
asslgnatura do decreto que Instituis 
o drawback", 


Ce je 


RIO PALACIO ' 
HOTEL S/A 


Magdeburg 


Installações completas para extracção de Úleo 
Babassi, mamona, oiticica, dendê, eto. 







Representante para a Capital Federal, E. do Rio, 
E. Santo e Estados do Norte: RICHARD RE- 






































VW Antigamente, a arma de. Cayal- 
dolda tinha no 1º R. O. D. o 
Pi nrioso “Dragões da Indspenden- 
Pa MM, O seu maior representante. 
2 uma unidado cobiçada e com- 
“indal-a, uma recominendação ao 
neralato, 

Nenhuma outra unidade da mais 
“bre das armas a igualava e mes- 
dentre as demais, uma só com 
'% hombreava, por ostentar tam- 
m um passado glorioso, O 1.º 
talhão de Engenharia. Mas, com 
varias reformas por que tem pas- 
=> ão o Exército e o nosso pouco 
PD Jor às tradições, O 1.º BW. des- 
= “pareceu emquanto o seu grande 
V Jal de outrora, o 1º R, C D. 
nseguiu sobreviver no espirito 
| tormador dos nossos chefes. 


Uma dessas reformas Immolou 
Linbem o 15.º Regimento de Caval- 
la, Delle, após outras denomina- 
o, eurgiu, finalmente, uma ou- 
Wunidade, que, em pouco tempo, 
êscou e avultou na nossa machi- 
militar, O Regimento Andrade 
és. Deram-lhe uma organiza- 
modelar e uma alta finalidude, 
mo sejn a de cooperar na instru- 
fo dos officiaes que cursam a 
acola das Armas, 

* uma unidade de escol, com 
officialidade de elite, esco- 
lda, com os cursos vregulamen- 
res indispensaveis, dirigida por 
efes da Velor como O que, áctual- 


“CIGARRA-magazine 


Unico mensarto brasileiro no 
aero americano, com 160 pags 
js de leitura sensacional e util 
Etrados os mezes — re, 24000 em 


Fido o palz. 


















mente: se encontra em 
mando ,o tenente coronel 
Xavier, j 

A novel unidade se tornou, por 
isso, um novo expoente da Arrig., 


UMA FESTA QUE KEDUNDA EM 
REVELAÇÃO 


O Regimento Andrade Noves 
commemorou hontem, mais um an- 
no de vida, 

A commêémodação da data não 
teve o aspecto vulgar que em ge- 
ral es lhe dá, Constitutu, até, uma 
agradavel surpresa para a reduzida 
assistencia que compareceu no 
quartel q na qua] sa destacayam os 
coroneis Alcides Mendonça Lima, 
dfcctor da Escola das Armas & 
Mascarenhas de Mornes, comiran- 
dante da Escola Militar. 


A primeira ceremonia fol a do 
Juramento & bandeira pelos recru- 
tas do Kegimento, Logo a se 
guir, perante q tropa. formada, o 
coronel Alcides Mendonça Lima 
eollocon ao peito do mejor Arlsto- 
toles Souza Dantas, sub-comman- 
dante do Regimento, a medalha da 
Ordem do Merito Militar, tendo en- 
tregue tambem ao sargento José 
antonio Carvalho a medalha de 
Servigo. 

Depols, tendo nutos Fa quvido 
o-Hymno Nacional, o Negimiento 
desfilou em continencia 6s eulori- 
úmiies presentes, 'realizando-se, en- 
tão, uma Interessante demonatru- 
ção de equitação, que deixou evl- 
denciado o alto progresso a que Já 
chegaram os nossos cavaleiros mi- 
litarea, 


APO'S 14 ANNOS 
Assistindo no seu desenvolvimens 


to, não pudemos deixar de 'tecor- 
dar a figura quas! apagada dos 


seu com» 
Merlo 
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o, major Sousa Dantas ao ser condecorado com a Ordem de Merito Militar. Ao álto, - 
E um official atravessa ndo um arco de fogo 





















Cmcpintrt ares — — 


eme o 





“do o sou lindo cavalio dansae no 


formada por officiaes. 


que foram até ao seu quartel, 


tou em appisudiios, como um In-. 
centivo q outras é malorerforna- 





nossos cavallelros nas commemora- 
ções do Centenario de 1922, quan- 
do a equips de chilenos, no pica- 
deiro e nas pistas da Villa Militar, 
se Impoz 4 ndmiração geral, não 
só pela sua cavalhada, como por 
so revelar em verdadeiros mestres 
de equitação. 

Quatorze annos são decorridos, 

Aquella competição. no emtanto. 
estimulou ainda mais os nossos ca- 
valleiros, alguns dos qunes, tnlvez 
os melhores, como o aotua] major 
Aristoteles Souza Dantas, nella não 


tomaram parto devido au levante; 


revoluclonarto, 

Dessa epoca para of, embora 
acontecimentos varios retardassem, 
por vezes, o trabalho que se vinha 
desenvolvendo para o aperfeiçoa) 
mento dos nossos cavaleiros, a- 
evolução que se Gnerou à deveras 
notavel, como prova a demonrtra-. 
ção renlizada, hontem, pel) pessoal: 
do Regimento Andrade Neves, 

Hoje, em outra vompetição, .ns vie! 
ctorlosos de 192º, ne aurprehendo-, 
riam ante o progresso que já alean-/ 
caram os Dossos cavalleiros | ) 


Soldados, sargentos e oftistães. 


se conduziram com o mesma va-, 


lhardia, quer em provas rudes .co- 
mo a de equilibrio no esto, trans 
posição de obetneulos diffcais, ou 
ua olegancia da yum numero de al- 
tz escola conto À assistencia pro- 
porclonou o tenente Ortega] fazen- 


som de uma banda muslcal. : 
Nn corrida de estafetns, no “en- 
trevero" que deu à assistencia uma 
tdén approximada do que seja um 
choque entre dola grupos de cuva- 
leiros em luta, emtim em tado mais, 


o pessoel do Regimento revelou um 
progresso admirável, sendo gusto 
que sulientemos o tenente Massa, 
que transpox com o seu cavalo um 
circulo da fogo e uma pequena bre- 
cha em uma pyramide humana, 


O mnjom Aristolelés Souza Dan- 
Ein grandes enthusluetus 
me, tambem se exhib'u 


à não uma simples com- 
da data de hontem, 
m ma perdndaira demonstracão 
ga ”"Prficlontia dos nossos cavallet- 
ros militares, o que a nfficlaligade 
go Regimento proporcionou 4 pe- 
quêna, asaletência e fs autoridades 


E, asslstindo-a com o maximo 
prazer. essa sasistoncia não se fur- 


das, A 


secretaria da Justiça, 
Estando marcada a exoneração, à 
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RADIO TUPI 
PRG 3 


Programma para hoje : 


As 10.00 horas — Bairros q 
duburblos em revisin 
(Musica popular varisda). 

A's 11,15 hurus — Quarto de 
bora de canções com Tito 
Schipa (temor), 

Am 11.30 horas — Parada no- 
manal Odeon, 

Au 12.00 horas — Programe 
ma Dayer, 

Au 12,15 horas — Progrum= 
ma de Bangu”, Campo Gran. 
de e Nitopolis — (Musica 
popular brasileira), 

vc Au 13.45 horas — Program- 
ma Syriv (Estudio), 

As 10,00 horas — Hora do 
Mercado Mantcipal; 

A'n 14,00 horas — Hora do 
bairro do Grajaho”, 

An 14.50 horas — Quarto de 
hora Anfarctica, com Jesse 
Crawford (organista) e a 
Orchestra de Dansa de Jan 
Garber, 

An 14,45 horn — Programe 
ma da Flora Medicinal, com 
Mercedes Morino. (cantora) 
e a Orchentru de Dnnan de 
Enrie Mndriguera. 

A'a 15.00 horas — Antologia 
Sonorn de PR G 3 — Men- 
delhobn — A Gruta de Fin- 
gnl (ourertnre) — 3 —. Cho= 
pla — Masorkn op. 33, n.º É 
-— Ewecntada por Fridmnm 
tploninta) = 3 = Frahma 
-— A Morte é Fria Como a 
Nolte (led) — Cnntndo por 
Totte Lehmann (nóprano) = 
4º — Reethoven — 1.º tem= 
vo da 5 Syrmpnhonia — Or= 
ehentra Philhnarmontea de 
Yondres moh wu direcção de 
Konaneritaky. 

Am 15.00 borra — Mein hora 
de mnalem de daman, 

Aa 10,00 horas — 'Tranemiso 
não do fomo de fomibnll em- 
tre pnnchos e panlisina em 
dfennta do Camnecnato Dra. 
afieito de Fonthnll, Ê 


ESTUDIO 


- Au 19.00 horas —» Hora do 
Grre, 

Ate 40,8 bora — Quarto de 
bora de ennoies com Manro | 
de Oliveira, | 

Ata 10.4% horn — Qunrtn de | 
horn dr ennrãoes com Mára ! 
e WniZemnp Henriane, 

At MAM hnrra — Cunvra da | 


CE A«&CcCcAc"[ te TT 


SS e e 


Fora de mestom Heelrne — 
Meme da Otesfra = Nem 
Penne Coclho — O, €, de 
Menorea, 

AA DOIS hora = Tepeppr o 
e. Penna = Tenca da 
Orden — Own 
Costa 

Aa DO PA bnved —» Gmnria de 
fenva de partdadas am dincam 
vesehitas meta Ponte, 

As Md fava —- Quevta de 
form da enmelioa nkenam 
enme Mira Tesrnas Canha. 

Aa 1,04 Para — Prengrrnma 
vem do Comiunvia Wosegnçar 
en Adafum Aheapehou uu. 
Tenta Prata — Alfredo 
Abeamakes, « 

Ato MIA foras um Fina Geno 

ego Pasta dn 
Cm Prendtda Mrrardhn any 
entar da Eadaw 

Ata DO MA tncma qua Fiori 
wa da vqnalen de daven em 
Aluna, 

Ate Mm home — Fon 
fe... mth amanha 


Prnmner 


an 


mol= 


NOTICIÁRIO DURANTE TT 
DA A TRRADIAÇÃO, A PAH- 
TIR DAS 11.00 HORAS 





VERDY, engenheiro — Rio de Janeiro 








DIARIA A PARTIR DE 89009 
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RS a PEER VEIA E ARES 










com refeição pela manhã e banho 

Optimas meécommodações, no cem. 
tro da cidade, 

LARGO SãO FRANCISCO DE 

PAULA 


(Run dos Andrados, 10) — RIO 
Telephone: 22.0930 — Telegram- 
mat RIOPALACIO 







Avenida Rio Branco, 69/77, 3º andar, sala 6 
Telephone: 23-1252 Caixa Postal, 1367 
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E 
AS éras primitivas, quando a vida era sempre ao ar livre e o homem 


não usava chapéu, a Natureza deu-lhe sobrancelhas, para que amortecessem: 
9 excesso da luz solar sobre os olhos, 


CÊ A 


- up 


Com a civilização, as condições se tornaram inversas. De nomade, o homera 


me 


passou a sedentario; da luz intensa ao ar livre — á luz deficiente em residencias 
s escriptorios mai .illuminados. Sahimos de um exaggero para cahir noutro. | 7 
Eis que surge, porém, a nova Sciencia da Visão, para ensinar como proteger. á 
os olhos da Humanidade. E o visiometro, um curioso invento, medindo a luz A 
exacta de que precisamos para os diversos misteres, vem determinar uma 7 EO 
- media equilibrada e scientifica. Siga os dictames da nova Sciencia. Proteja Í 
sua visão, Viva sob luz ampla e correcta! . É , 


“CETTE: ss E OSSO Teo ; 
A BÔA LUZ É A VIDA DE SEUS OLHOS 
ED O eee e) 
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SEGUNDO CONGRESSO 
DAS CAIXAS ECONOMI- 
CAS FEDERAES 


J0A INSTALLAÇÃO SOLEMNE 

PROXIMA TERÇA-FEIRA 
Installou-sg nesta capital, sob 
presidencia do sr. Eolano, da Cunha, 


KA 
a 


presidenta do Conselh, Superior, 
segunda reunião em conjunto 
Caíxes Economicas Federasa Auto- 
nomas, da qual participam os mem- 
bros do Conselho Superior e os pre- 
videntes das Caixas Economicas Fe. 
deraes, 

O objectivo regulamentar desses 
congressos 6 discutir q prover todos 
os asnumptos pertinentes ás Cuixas 
economicas, no sentido do apertel- 
cormento e desenvolvimento de seus 
serviços, 

A TEN sessão ordinaria será 
presidida pelo ministro da Fazenda, 
« terá logar terga-faira nroxima éa 
13 horas, na aéde do Conselho Su- 
parior, no edlficiy Rex. 


a 
das 


. 


ET ra 














Preço: a partir de 
— (ida e volta) 








.— ma. 


GENERAL ARTIGAS 
14 Agosto 


Preço por pessoa 
a partir de 


esmo excursão a alia | Excursões ao Rig 


SOB O ALTO PATROCINIO DO “IL FANFULLA”, DE SAO PAULO 
Dois extraordinarios itinerarios terrestres permittindo visitar: 
Napoles — Roma — Florença — Genova — Turin — Milão — 
Venezia — Trieste, etc. Bellissimos passeios — Hospedagem 
em hoteis confortaveis 

Travessia maritima pela modernissima motonave 


NEPTUN EA 


Partida do Rio: 2 de Setembro 1936 escalando em: Bahia — 
Recife — Gibraltar — Alger c Napoles 


Opportunidade unica para se conhecer a bella Italia de hoje 


4:7503000 


Hospedagem nos 


Travessia maritima pelos transatlanticos 


HIGH LAND PRINCESS 
17 Agosto 


2:65308000 


Emos 


J JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1933 








para a assistencia a GRANDE EXPOSIÇÃO RURAL de Palerme 
sob o alto patrocinio da CAMARA DE COMMERCI” 
ARGENTINA DO BRASIL 


Visita completa da Exposição e passeios por toda a cidade de 
BUENOS AIRES e seus arredores 


magnificos hoteis: 
MUNDIAL HOTEL 


Peçam informações detalhadas, folhetos e inscripções: 7 


O novo regulamento do Porto e o 





ELPRINTER 


Av. Rio Branco 52, 
Teleph. 23-5656 


VA A O DE PR TONA) A 





ra 





CITY HOTEL e 















reajuste mento de seus servidores 


Como decorreu a solemnidade, hontem, de sua sassignatura pelo ministro da Viação 


Realizon-se lbontem, á tarde, na 
sédo de Administração do Porto 
desta capital, sob a presidencia do 
sr, Marques dos Reis, ministro da 
Viação, a ceremonia solemne da as- 
signatura do novo regulamento dos 
serviços do porto e renjustamento 
q vencimesios de sçus funceiona- 
rios. 


Em primetro logar falou o sr, MI- 
randa Carvalho, superintendente dos 
serviços, pondo em relevo a slgnifi- 





cação do acto após o que falou em 
nome dos syndicatos dos diversos 
funccionarios do porto o sr, Paulo 
Santa Fé, 


A seguir, orgueu-se o sr, Antonio 
Lolto Garcia, membro do Conselho 
Administrativo, que. em nome dos 
porluarios, diríglu uma saudação ao 
ministro: Marques dos Reis, pronun- 
ciando o seguinte discurso: 

“Sr. ministro, 

O acto que V. Ex, acaba de effer 





OPPORTUNIDADES 


À cocção de “OPPORTUNIDADES” publicada n'D JORNAL 





CURA DA PYORRHÊA 


Está nesta capital o DR. NU. 
FINO MOTTA, Medico enspeclalia- 
ta. Largo da Carioca, 5 — Ed, Ca- 
toca, sala 317, Thone 42-1313, 


DENTADURAS 


Das mals maperfeiçondas (com 
cu sem cão da boca), confeccio- 
rádas com material inquebravel, 
tie coloração e appurencia das na- 
tirães. Commodas, leves a compla- 
tamente fixas nos maxilares, Es- 





recialiata, Cirurgião Dentista -— 
Ler. A ALBBRNAZ. Edificio: Un- 
rloca, 2º andar, sala 204, Largo 


le Curloca, Das 8 68 11 e de L as 
+ horas, 


CASEMIRAS E BRINS 
DE LINHO 


Nactonases e estrangolros, com 
ujandas descontos por atacado « 
m varejo, na CASA MARCOS, à 
rua da Alfandega, 132 (proximo à 
rum Urvguayana). 


“WILKIS” 


E' o Inimigo n. 1 da gonorrhéa 
— Cura e evita, nem dor e sen 
irritação, Em todas as drogarias 
« pharmacias, 


PERFUMES FINOS 


Renilco neu bom. gosto na esco- 
lha de perfumes de seu uso Po 
cam-nos catalogo, Attendemos pe- 
didos do Interlor A, DI Mérlo, Pr, 
Olavo Bllac, 20 (Merendo das 
Flores). '- 








ONDA-CUNTA MAIS BARATO 


RADIO CROWN 
9908 A LONGO PRAZO 


SEM FIADOR, 


Aceitam-sa radios usados em 
parto ds pagamento, Sempre ap- 
parelhos usados desdo 2408 8 vla- 
ta e desde 304 por mes. Procuram 
a CASA K.9ASS, que mais barato 
vende e grandes vantagens otfe. 
réce, — 242 rua 8. Pedro, 242 — 
áttenção: é 7.= 4 = 7 — não tem 


latroiro, é 


09008 GRATIS 


A CASA HENHY, em S. Paulo, 
enviará, Intelramento gratis, um 
coupon numerado, que dá direito 
a varios premios, sendo q 1º de 
600$00), Fatn extracção sorá felta 
vela Loteria Fara.Todos, qua cor- 
re ás 28 à Grfeiras — Envie-nos 
*ou nome e enderego o 18400 «im 
cellos para ns despesas. 


CASA HENRY 


AUNORA, MB — 4, PAULO 





Dr. F. Carvalho Azevedo 


Controle da concepção tmethada 
Ogino Kmunur) — Dingnonticos dn 
uravides — Av. Alm, Einrrono, dt- 
PN fsT— Tel, 22-0024 


CLINICA BE oLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult, MH. Rodrigo Silva Si-A, 5º 
undar, Tel, 43-8473 


18 « Largo da Carioca - 18 


olhe a exposição interessante 


Dentaduras ame 
HERNIAS 
Dr. José Muniz de Mello 


Cura sem dôr, sem operação e 
sem repouso, Tratamento por in- 
jecções Jocaes. Formula dg sua 
descoberta. Consultas na 


EDIFICIO REX 


Snla 1.022-10º andar — das 80 
ás 11,30 e das 14,90 4s 17,90 horas 
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RAIOS X 


BANULI LE ANHREO — Dr 
tuudemia de Medicinu — adia 
Hagnostico, Radiotherapia - Ave 
nida Hlo Branco, 257, 4º uniwi 
Velebhone 23.0443. 








Escriptorio de Advocacia 


FAUSTO ALVES DE SOUZA 

TELEMACO G. DA SILVA 

HE. da Quitanda, 47-2.º, Bala 16 
Tel, 230213 











S0' PARA CREANÇAS 
7 493 SE 

“ BRONCHITE : 
“Orr IS, 









MELBDEJO 


EFEICAZ É INOFENSIVO mierenas 


MOVEIS “LAMAS” 
(INTERESSAM 


Para Residôncias e Encrintorios 
Representantes com Catnlogur e 
orientações em 93 cidades do Pal, 
4 malor oxportação ullraparaan- 
do da metade da exportação total 





da moveis do Districto Federal — 
SercÃão de Imbalagem a mais 
"oimpetente, vendas putn paga- 
mento mo destino n prazo om 
Agentes locnes inmbéem se respon- 
anhilizam quanto à perfeita quall- 
Ande o gnrantia dos nossos produ- 
otus. FABRICA — 8. Christovão 
Rio, 


Doentes do estomago 


Manúso vosso noms e endereço 
+ redacção d.. *A Abelha”, em No 
nomuceno, Minas, e terels Indica- 
são gratolta para m cura “radical 
e ansrantidu 


“rot. Acylmo de Leão 


Doenças Internas — Syphilia — 

scgundas, quartas, sextas — 12 
às |4; terças quintas. eabbadns 
— 18 68 15, 


intimado, 17.4º —» 33-73, 
Amnitm tinrihaldi, 42 — 27-0008 


«MUS tiAD biy CILANÇAS 


DR. HUGO FORTES 


Pratica em Heriim q Vienna, 


— 








Cons. 7 Setembro 73 — 3º, bt e 
sab. 4 bs. — Tel, 43-3878— Na- 
aid, 27-9250, 





Doenças do apparelho di- 
sestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 


Ubesidndas — Diabetes — Regi. 
mens dietetioos — Novos trata. 
mentos pDliysloos (ondas curtas) 


etc.) - R.S. Josk 83 Tel: vI.7747 


HYDROCELE 


Tratamento sem operação pola 
dr. Leonidlo Ribeiro — “Travessa 
Uuvidor, Sb. ' 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molerttas dos olhar 


br. Mouru Hrasll do Amaral 
Hna Vrremnavana Y5-1º de 1 ka b 


- PHARMACIAS 


Balançus ,ipharmucia, labora- 
torio, perar juro, bebê e adultos, 
*ompleto eortimento de acrep- 
«orios pipharmacia, 


ADOLFO (NGHEM & CIA. 
tl. Iheophilo Oftant, 14b — dito 
Peçam noutulogus 





Dosnças da Prostata 


Trat. por Infecções Incnes — Vias 
Crinurios — Electriciânde — Ope- 
rações — Dr, Clovis de Almetda — 
Quitanda 3-.3º — Das 10 ás 39 horas. 


e nu DIARIO DA NOITE & lrradiada pola Radio Tupi P,R.6.:3 


DA" TM 





MOLESTIAS 
CHRONICAS 


Dr. MUPENT PEREIRA (ho- 
mosopatha) — ld, Rex, sala 1,027, 
das 37 ás 6 


IMPOTENCIA 


EM Moço 


De RUPERE PEREIRA, 
Rex, sala 1,027, das 2 ds 6. 


RASGOU SEU TERNO? 


Va, não perca tempo, fica novo, 
Serzideiva rapido invimivel, & rua 
tuvider, Rú.iº em frente no Lar 
Hraniletro, 


CURA DA PYORRHEA 


Os melhores o mais rapidos re. 
sultados — Prof. GUEDES DE 
MELLO —- Praça Nloriano, 55-89, 


0 CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADH MEeniroa, 
Entos X, Ondas ultra-curtas. Man 
ausmxens electriena, Corrente galvar 
nica, ete, NOENÇAS PA PELLE 
—  SYPHTUIS,  Urugvayans, 104 
Das 10 ân 12 e dan 15 horas em 
dennte. diarinmente. 


Ed. 











“FUNDAÇÃO MFDICO-. 
CIRURGICA 


(CINELANDIA)S 


Falfticio Regina, 10º andar. — 
Phone; 42-0474. Rua Alcindo Gua- 
nabara 21 — Clinica de senhoras 


e» partos, com todos on annarelhna 

mndernos da electricidade. Chefe: 

de, Alfredo Pinheiro, Assistencia 

Unmediata a domicilio, tudo a pre 
co do cooperativa 


“DR. R. PARDELLAS 


Tuberenlose nrimonar — Rervigo 
da cordiolngia — Doenças do eora- 
cão o ds enrta — Hyportonshe 
nrteria) (banhos elestro-arvrons 
Ina) — Elertrocardtographia — 
Rajos X — Republica do Pery 
Tá.io = Nas 14 dp 19 


Escola para “Chauffeurs” 


H.S. PINTO 


Frei Caneca, 185/97, T. 22192 
Gurso rapido pars profissionaes 
e amadores. Das 8 Gs 21 horas. 


CLINICA OCULISTICA 
Prof. Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr. J. L. Novaes 


rrat. medico, optico e elrargicu 
dam doença e aefeltos don alhos 
Rom fão Sonó, 85, 5º mudar 


Tel. 2E-0977º » Una 3 às E 


DENTADURA ? 


Está dencontenta com a sua den- 
tndura ? Procure q 


Dr. Helio Alves Coutinho 


ondo za resolvem os casos mals 
difliceis. 


Dentaduraa em mnterinen «de 
necordo com e coloração de enda 
genniva. 


22-(I-4 — 
9º andar, sala vIZ 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-so O contracto Se 
nptima residencia, com toda o vou 
torto moderno. Rua Burcelins, xD. 
posto € Ver e tratar das 9 de & 


VIOLINOS 


MARANI & LO TURCO 


Technicos especinltsados em 
renarações 
R Maranganpe. 10 — pel. TU-477% 


tesbricl de Ardrade 
Oculista. |. da Carioca, 6 (Eo 
varincas, de 18 dp 17 horas 


Tel. 

















Peça informações sobre annuncios conjugados nesta 
eção pelo telephone 22.8799 — 


à RE CRE eram te col aged tee rr SEE Co ss 





Edificio Carioca, 


| primeiros dias 


de Junciro, confiando na pa'avra ho- 





ctivar, tem para todos nós, que tra- 
balhumos nesta casa, uma significa- 
cão tão alta, que a palavra de um 
dos membros do Conselho Adminis- 


Ag 





trativo terla de se fazer ouvir, nes- 
te ensejo, ainda que, dentre todas, 
a mais obscura e menos autorizada 
para bem traduzir a homenagem de- 
vida a Vo Ex. o ca 

A homologação do novo regula- 
mento do Porto do Rio de Janeiro 
traz, antes de tudo, um merecido 
lenitivo a todos aquelles que, com 
o seu devotado esforço e constante 
dedicação, cooperam para a malor 
efficlencia dos serviços do Porto da 
nossa belia enpital, : 

O augmento nos vencimentos dos 
portuarios do Rin de Janeiro, é bem 
um expressivo nitestudo da esclare- 
cida visão ndministrativa de V. Ex, 
porquanto, embora resulte de estu- 
do e preposta do Conselho Adminis- 
trativo; podemos dizer que a sua jni- 
clativa partiu de V. Ex. que, nos 
da sua gestão, já 
com o ilustre engenheiro Miranda 
Carvalho no posto que actualmente 
occupa, lhes concedeu pequena me- 
lhoria de salarios, promettendo man- 
dar proceder a ulterior estudo do ns- 
sumpto, para solução definitiva. 

A promessa de V. Ex. sr, minis- 
lro, fez-so hoje realidade, o esta 
serve para demonstrar quanto an- 
daram ncertados e quanto foram jus- 
tos os funecionarios do Porto do Ra 


nesta e prestigiosa de V. Ex.”, 


O NIVEL DOS SALARIOS E O REN- 
DIMENTO DO TRABALHO 

“Nos dias difficeis que vivemos, 

o ndministradsr, para ter o direito 





PARA O INVERNO: 
Dover » o novo modêlo ATLAS, 


oferece proteção nos dias invernosos 
e estilo adequado ao traje da estação. 





Aspecto da solemnidade, quando falava um dos oradores 





de contar com a efflclencia do seu | 


pessoal, está no dever de remune- 
ral-o compensadoramente, de modo 
que possa provêr ao custo da vida, 





o qual, Infelizmente, todos sentimos 


cada vez mais augmentado. 

A Administração do Porto do Rio 
de Juneiro, ao submetter nºV, Ex. o 
projecto do seu novo Regulamento, 
com a majoração «dos salarios do 
seu pessoal, fel-o com plena con- 
sciencia do onus que a mesma ro- 
presenta, 

Não hesitou, entretanto, em fa- 
rel-o, certa « convencida, como se 
acha, de que todos, do mais humil- 
de Ro mais gradundo dos seus func- 
cionarius, melhor remunerados, com 
a vida materinl mais equilibrada, 
poderão, alnda com malor efficecia, 
consagrar-se nos seus deveros, re- 
sultando um melhor rendimento dos 
seus esforços e, por consequencia, 
favorecendo um augmento de re- 
ceila, 

Este é, sr, ministro, um dos as- 
pectos do acto que V, Ex, acuha da 
assignar e que representa a concre- 
tização da promessa feita por V. Ex, 
Ros portuarios do Rio de Janeiro, 
acto em que collaborâmos, com & 
maior satisfação e sinceridade, por 
estarmos convictos do seu acerlo € 
dos objectivos de rigorosa justiça 
em que se inspirou”, 


AUTONOMIA DO PORTO 


“Ha, entretanto, sr, ministro, um 
outro asprcto, que peço permissão 
para realçar, Fa 

O Regulamento hoje, npprovado 
exprime tambem a directriz, que re- 


(Continta na 8º pagina), 


(Em voqueta crômada, preta ou marron: 38$000) 
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Preto ou 
Marron 
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“Vídios de Siqusança — 


NO PARABRISA, PORTAS E JANELAS - 


gbiao 


PRE PET Ma Sa a] «+ 


Esta é a vantagem suprema. Re- 
conhecidamente veloz, economico, 
possante e de facil manejo, o Chevrolet de 
1936 é, acima de tudo, um carro seguro, 
de inteira confiança. A carrosscria é toda 
de aço, tecto inclusive. Possue freios by- 
draulicos aperfeiçoados, que permittem 
parar rapidamente, em qualquer velocidade; 
E agora os vidros, todos os vidros, — para- 
brisa, portas, janellas, — são de segurança, 
o que representa uma protecção incompara- 
vel para quem nolle viaja. Cada kilometro- 
Chevrolet de marcha é uma satisfação que 
nada perturba. Adopte o carro que milhões 
preferem. Seus bens mais preciosos, sua fa- 


so" 


milia, podem ser confiados ao Chevrolet 1936. 


E' um producto da General Motora, 


O Zwo CHEVROLET 4 1936. 


DE TODOS OS CAR- 
ROS DE BAIXO PREÇO 
CHEVROLET LHE 
OFFERECE TODOS ESTES 
FACTORES DE SEGURANÇA. 


Freios Hydraulicos Aperfeiçoados 
— Tecto-de-Aço em carrosseria de aço 
— “Acção de Joelho", — Ventila- 

tão Fisher Controlavel — Motor 
de valvulas na tamps, do alta 
compressão — Direcção & pro- 

va de choque — Vidros do 
Segurança no parabri- 

sa, portas e janellas” 


TE PET PP eee 


Uta 
























Ounico carro complolona clase do baixo preço 


AGENTES CHEVROLET NO RIO DE JANEIRO: 


CIRB S.A. 
Av. Rio Branco, 180 
(Edificio do Club Naval) 


Deposito: Ft. Pharoux, 3 
Edificio das Barcas) 





CHINDLER & ADLER 
Rua Figueira de Mello, 313 


S.A. B.E. MESTRE e BLATGE 
Rua do Passeio, 54 


Avenida Oswaldo Cruz, 73 — Praia do sem 
Filial em Nictheroy: Rua Visc. do Rio Branco, 339 





Outros Agentes nas principaes cidades do Brasil. 


e mem 
do entro elle, o sr. Mauricio Cardo  - 


so e o sr. Getullo Vargas, 


) 
O Sn, RAUL PILLA VAE A 8, | 


FAULO 


O sorteio supplementar: 
das apolices populares paulistas 





TAS e DO SR. ERASMO DE ASSUMPÇÃO 


JUNIO 


POSSIIDOR DO TITULO 825.158 


PREMIADO COM 500 CONTOS 


58. PAULO, 1 (AM.) — O &r. 
Erasmo Assumpção Junior, feliz 
possuidor da apulice popular pau- 
Mista n, 825.158, premiada com 
500 contos no sorteio supplemen- 
tar hontem realizado, falando aos 
“Diarios Associados", declarou o 
seguinte: - 

— Por iniciativo do meu socio 
e grande amigo gr. Raymundo 
Furtado Netto e de meu mano 
Huy 'Veixcira Assumpção, resolve- 
mos adquirir 230 Apolices 'Popu- 
lares Paulistas, nflm de vender-ss 
a prestações, Isso, ha dois mezes. 
Mrs, como o nosso negocio prin- 
cipal é o algodão, abendonámos, 
em porte, as transacções que vl- 
nhamos fazendo com as apolirus, 
tutu assim que vendemos apenas 
v0 das 250 adquiridas, E hoje to- 






RIO 
Carioca, 34 NITEROI 
Mal. Floriano, 132 Conceição; 25 426 





Home If 


O Instituto da Ordem dos Advo- 
gados Brasileiros offerecey hontem 


uo Jockey Club um almoço 
juristas argentinos Ricardo Levene 
o Juam Carlos Rehora. Transcorreu 
essa homenagem sos professores da 


aos, 


Universidade de La Plata na muaios 


cordialidade, com a presença de ele- 
mentos de relevo Das letras, no ma- 


gisterio e na aclividade juridica da 


pair, entré os quais o presidente 


da Ordem, dr 
da Jordão, ministro Rodrigo Octa- 
vio, deputado José Augusto, reitor 
Leitão da Cunha, drs, Levi Carneiro, 
Luz Pinto, Philadelpho de Azevedo 


v distineias senhoras da sociedade, 





Edmundo deMiran- | 





lice n, 825.158, em nosso poder, 
fôra contemplada com quinhentos 
contos. 


—-PRESENTIMENTO DE UM | 
HO "US 2% 


Hoje, logo no lovantar-so — 
continuou o er. Assumpção — 
meu filho Erasmo, da 14 annos, 
disse-me que estava com o presen- 
timento de que iriamos tirar o 
premio maior, E quast ztó a hora 
do sorteio, falou nisso, pedindo- 
me, afinal, que o deixasso ir 4 
Bwlsa. Acquiesci o meu filho foi 
assistir ao sorteio, 


INSTANTES DE EMOÇÃO 


Meu filho, segundo me contou 
depois, quando, à tarde, esteve uo 
escriptorio, & rua 8. Bento, parn 
nos tranamittir à bon nova, pas- 
sou por instantes da gremde emas 
ção, quando assistia ao sorteio, na 
Bolsa. Quatro rodas “Flchet" 4 
baviam parado, formando os al- 
garismos 82558, faltando, pois, 
parar a roda correspondento ao 
primeiro eigarismo da centena, 
nu caso da apolice premiada, Por 
“hi o senhor póde calcular — dis- 
Ee O Br. Assumpção — 9 momento 
amocionante para meu filho quan- 
do viu completo o numero da apo- 
lica que nos pertenciu, Veju da- 
pois communicar-me a a avel 
uolicia. Esta fol, mais tarde, Reon- 
firmada pela gerencia do nto 
Commercial do Estados de São 
Paulo, 

Pe 


Encaminhados á Com- 
missão de: Justiça... 


(Concinsão da 6* pagina,) 
loaderados, aca quaea antecipou al- 
gumas informações do relatorio que 
fará, proximamente, em reunião de 
todos os deputados das opposiçõen 
colligadas, 

O “leader” opposicionista teria 
manifestado nos seus companheiros 
politicos as impressões que colheu 
a respeito das actividades desen. 
volvidas para a obtenção da paz po- 
litica geral, 

Fegundo soubemos, essas Impres- 
sões estão muito distancladas do no- 
ticiado optimismo do sr. Mauricio 
Cardoso, 

De accordo ainda, com as infor- 
mações que «olhemos, o er, João 
Neves. estã disposto a não protelar 
por míúltos dias a convocação da re- 
união dos seus companheiros de mi- 
noria, sendo provavel que a convo- 
ração seja para amanhã ou depois. 


NÃO SE REALIZOU A conrr. 
RENCIA DO GUANABARA 

Não se realizou a conferencia que 
estava marcada para hontem, 4 noi- 
to, no Palacio Guanabara, dos err. 
Raul Pilla e Mauricio Cardozo, com 
o er. Getulio Vargas, presidente da 
Republica, 

A' noite falamos com o sr. Raul 
Pilla. que confirmou o que dissemos. 

Indagamos do chefe lbertador se 
fora marcado cutro encontro com o 
chete da nação, Respondeu-nos o sr. 
Plila que não, tada havia combina- 





vamistoso, não deixando, 


O ur. Raul Filla, secretario dy 
Agricultura do Rio Grande do Sul, 


fol convidado pelo seu collega de & 


Paulo, ar, Luiz Piza Sobrinho, & 


vie 
sitar aquello Estado, rs 


| 
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O sr. Knul Piila aceitou o comvis 
te o daqui seguirá, dentro de pode - 


cos dias. 
E' possivel que a visita se estenda 
além da capital, pois o secretario 


rlograndense mostrou muito Inter | 
mos agradevelmente gurprebendi-| esse em conhecer » organização dos - 
dos com a noticia de que a apo-| serviços da Secretaria paulista, 


O SR. ARTHUR BERNARDES | 


PARLAMENTARISTA 


O EX-PRESIDENTE ACHA QrM 

NÃO HA INCONVENIENTE EM 

EXPERIMENTAR-SE O GOVERNO 
DE GABINETE 


O JORNAL publicou em primeira 


mão a inesperada noticia de que o 


sr. Arthur Bernardes se corvertês RO (o 


re no parlamentarismo, 


Falando a esse respeito ao core 


respondento do “Correto do Povo”, 
do Porto Alegre, o ex-presidente 
Glisse-lho: 


— “Não & de hoje que venho pene  - 
sando nisso, Troquel mesmo com 6 | 
ar. Pilla impressões Sobre emo asas 


toma de governo, Tive até occnolão 
de fazer uma comparação que vo 


repotir agora para o sou jornal: "01; y 


Brasil Republica está por assim die! 


ser, na situação de certas notas 46 


Thesouro que, depois de muitos ane | 


nos de uso o já gastas, correm alnu 
da o risco de serem falsifizadas. 
Depois de mnls da 40 anos de prãe 
tica republicana, sem grandes ros 
sultados praticos, não lhe pareca 
quo, não haveria Inconveniente o 


experimentarmos o parlamentarigs 


mo?”, 


SR. BORGES DE MEDEIROS 


PORTO ALEGRE, 1 — (A. M.) =» 
Retribuindo n visita que ihe fizera 


no palacio, ha tempos, o governador. 


Flores da Cunha esteve hontem na 


residencia do ar. Borges de Medal. 


ros. 


assumpto tratado entro ambos, 


Abordndo pelo reporter da Mess 


elonal, o chefe do Partido Repubile 


Flores da Cunha tinha 


cano declarou que a visita do srs” 
caracter 
entretane 


DEC ad See pé cep did ass ad ne eo 


O GENERAL FLORES DA | 
CUNHA NA RESIDENCIA DO 


Houve grande discração em toras | 
do encontro, nada transpirando dé 
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to, como era de se prever, de tor ale | 
do examinado os necumptom polttfe | 
cos que preoccupam a actualidade Ty 


brasileira, 


Disso o sr, Borges de Medelrom 
que elle e o governador gaucho tros” 
caram opiniões cobre a surcersão: 


E | 


presidencial, não indo além, porém, 
de uma simples palestra, 


O sr, Borges não sabe ainda quans y 


= 


do seguirá para o Rio, 


A COMMISSÃO PERMANENTE 
DE ALAGOAS 


MACEIO', 1 (Da succursal 


JORNAL) — À Assembléia Legiaias. 


tiva encerrou” seus trabalhos, tendo 
sido eleita a 
Permanente: 
Francisco Mendonça, Albino Maga- 
lhães e Ankonio Rego. Supplen- 


seguinte Comissão — 
Quintella Cavalcanti, - 


tais 


a 


e 


TY 


tes: Luiz Moreira, Freitas Caval- > 


canti, Antonio Cansanção e Evilas 
sio Torres. Junta Especial de In 
vestigação: José Paulino q Arthyr 


Freitas. ) 


NOVO SECRETARIO i 
MACGEIO', 1 (A. M,) — Fo) sm 


pod comiam 


meado secretario do Interior q pes 
Corrêa 


phor Serzcdello E 


a 
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Rosa, era como se chamava aquel- 
Pla moça graciosa e insinuante, na 
» sadia mocidade dos seus 24 annos. 
E Huvla tres annos, viera ella da sua 
] patria, de Portugal, com o propo- 
= —-Blto de tentar melhores dias na nos- 
E sa capital, 

PP Aqui se empregou como domesti- 
Eca e trabalhava, ultimamente, para 
a fornilia do sr. Lourenço Pereira, 
proprietario do edificio Marmara, & 


"bem residia, no 10º andar, aparta- 
“mento n,. 102. 
A APAIXONADA 
Uma grande paixão, segundo tu- 
W do faz crêr, se npoderára, nesses 
» Ultimos tompos, da Rosa Saralva, 
“obrigando-a a uma vida. reservada, 
| distante das alegrias da cidade ma- 
HW ravilhosa, ' 
| Porque não fosse correspondida. 
HE ouvo fosse sem a mesma attenção 
que "a movia, a bella portugueza 
"| passou a soffrer atrózmente as con- 
* peguencias de um amor Infeliz. 
Contra os seus habitos, Rosa che- 
à gouho seu apartamento, aos pri- 
E! meiros minutos de hontem. 
à | Passou silenciosa, por alguns po- 
lcises que se encontravam nas ira- 
mediações do edificio e subiu, ás 
E! pressas, para os seus aposentos, 
E ninguem pensou que aquella 
E mulher, esbelta e formosa. conduzia 
E no geu cerebro o proposito tragico 
"do pôr fim aos seus dias, num epl- 
“Jogo 'doloroso no drama, pungente 
F que lhe ja n'alma. 
A madrugada fria se fo! deixando 
E wencer, com a sua habitual soll- 
“dão, perturbada, apenas, de hora em 
| hora, pelo ruldo de um vehículo dis- 
oreto, na conducção de um bohe- 
mio mais ousado, 
"| Pouco depois das 4 horas. porém, 
uma figura de mulher se despren- 
"A brutalmente, do alto do edl- 
leio, 


A 


Do Rosa era aquells corpo, que 
gaju pesadamente á rua, para mor: 
E ver, instantaneamente, com a cabeça 
» completamente fracturada, 


Po Uma ambulancia da Assistencia 
“que chegava pouco depois, nada mais 
pôde fazer. 


+ 


+ A ACÇÃO DA POLICIA 
Dentro em pouco estava o com- 
ario Ceiso Vieira, de serviço no 
stricto, avisado daquella doloro- 
“ugcurrencia, 

— Aquollo quadro doloroso, o produ- 
“pto da explosão do uma tragedia ju- 
teima" quese vinha desenrolando, por 
perto desde muito tempo, no cerebro 
de Rósa Saraiva, cra o unico elemen- 
to com que contava a autoridade pa- 
ta ascsuas investigações... 


tio DUAS CARTAS 
A A sulcida deixou duas cartas, mas 












adia de varios lis 
oo ar. Demoestio de AL 


mtica, 1º delegado. ncxiliar, 
fal. remeltido & Justiça -Fe- 
deral o inquerito em que fi- 
guram como aceusados Lou- 
io rival Gurgel de Freitas, José 
Felis de Sant'Anna é Rober- 
Dto da Costa Monteiro, por te- 
“rom falsificado, nas suas car 


e 





Rd IRD read PO LATE Sia E é É TIS RE À So SI 





recente 


[E O DESTINO 
assim quer 


| 


E rua do Paysandú n, 48, onde tam-: 


ALFA 


Rosa Saraiva, & tresloucada suicida, numa photographia 








E Suicidou-se a domestica jogando-se do 19.º 
| andar to “Palacio Marmara” — Uma gran- 

E de paixão a teria conduzido áquelle 

; tragico gesto 





não declinou o molivo que a terla 

levado Aquele gesto. Ao contrario, 

necentuou que nenhum namorado ti- 

nha culpa do:seu destino. E por que 

teria clla  frizado aquello detalhe, 

poucos minutos antes de morrer? 
Mas, vejamos as misaivas: 


“Rio, 31-7-936 — Peço perdão pelo 
meu acto a todas as pessoas que cu 
estimava, Neste momento ninguem 
tem culpa, pois é o destino que as- 
sim quer. 

Não tenho uma só pessoa que sejn 
n causadora do meu destino, não te- 
nho namorado, nem ninguem envol- 
vído neste caso, 


Peço para dar ludo n minha Irmã 
e meu dinheiro, que está na Caixa 
Economica, ficará para minha sobri- 
nha Marix da Gloria; o cordão-para 
a Yolanda e as apolices para Helio. 

A roupa toda é para minha irmã, 
4 machina  vendam-na ao gerente, 
que quer compral-a. E' q meu ulll- 
mo pedido a minha familia, — não 
pór luto] 


Mais uma vez peço perdão e peço 
para quem não acreditar para ficar 
sclente, Desculpem ser a lapis, e ner- 
vaso, Adeus. — Rosa Saraiva, Pay- 
sandu', 48-10", ap, 102. O meu re- 
logia é para Maria da Gloria,” 


Além da-carta que acima publicá- 
mos, deixou Rosa Saralva outra «na 
qual pede perdão no patrão por ter 
praticado o acto no edificio, 


INVESTIGANDO 


“Na tarde de hontem, esteve na de- 
legacia do quarto districto, a irmã 
da tres!oucada, Margarila Domingos, 
em companhia de quem Rosa residiu, 
logo que chegou de Portugal, 

Diss eque sua irmão andava qulti- 
mamente, de amores com um rapaz 
elegante, cmpregado de uma casa dé 
fazendas desta capital. 


* DISCUTIRAM MUITO 


O soldado numero 44, da 4º Compa- 
mia do 2º Batalhão da Polleia Mi- 
litar, ao que afirmou hontem, vi= 
ra, em frente ao “Palacio Marmara", 
Rosa, em calorosa discussão com um 
rapaz: alto, clegantemente vestido, q 
gulã, aliás, que a policia procura 
Identificar para bem desvendar os 
mysterios em que se vem envolven- 
do o suleidio du Rosa Saraiva, 

Vão , 


A AUTOPSIA 


4º tarde,go dr. Gualter Lutz pro- 
cedem no necroterio da polícia, à 
autopsia do cadaver da mallograda 
Rosa, attestando, como “causa mor” 
Hs", fractura do cranco. 

Ao que sa sabe, a Infeliz Jovem 
será inhumada no comiterio de São 
João Baptista 





scena de Sangue em 
Uberaba 


ASSASSINOU A MULHER QUE LHE 
ROUBARA O CARINHO DO ESPO- 
SO, BEM COMO UMA AMIGA 
DAQUELLA 


UBERABA, 1 (H.) — Esta ciunde 
foi abalado, hoje, por um crime 
perpetrado 4 rua 15 de Junho. 

Maria Christing.de ouza. espasa 
do: negociante Benecdicio Amancio 
de Souza, armadas de revólver, foi 
& casa de Francisca Teixeira, ouds 
se encontrava Latifi Padis, amante 
de seu marido, desfechondo ecusntra 





detneths militares, q firma ç 
de-diversos officines. ambas a carga de sem revógiver, 
a ia As duas mulheres tiveram morte 
instantanea, 
Ao é 
ae mano treme ee 
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JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1936 








a pemto o mm + da mater 
eita eia gieçdos 


DURANTE ESCAVAÇÕES 


esguichou keroze 





ne numa rua de São Paulo 


O ENTHUSIASMO OPTIMISTA DE UM COMMERCIANTE — UMA EXPERIENCIA FEITA PELA REPOR- 


' 

8, TAULO, à — (Do correspon- 
donte dos “Dlarion Associndos"j — 
A Insistenela com que desde ha mul- 
to vem sendo pesquisado o petroleo 
no Deashl, tem mido Autonsitenda, 
ultimamenta despertando, essa Jaou- 
vavel a patetoticu o Indelalivaç um 
interonse verdadeiramente nacional, 
por luso que ninguem lenora a clo- 
enda som que annunimente dos- 
pondemos com a Importação do pre- 
eloso combustivel mineral, 

Duh! procede a razão de não ser 
emtn a primeira, nom por certo, & 
ultima voz, que uma noticia varda- 
delramente sensacionn] Inyndo a re- 
dacção dom jJornaes paulistanos, de 
onde se lrradia para os demais cen- 
tros de actividade do palz; a des- 
coberta de um poço da petroleo em 
pleno centro da clunde, 


Essa, a noticia de mensação que 
mais uma vez encheu de enthunstas- 
mo n alma do povo bandeirante, 

JA ha varios annos, no decorrer 
do uma excavação que se procedin 
num terreno alto 4 rua João 'Theo- 
doro, ondo devin se erguer a cons- 
trucção de um predio, pelos opera- 
rios que all trabalhavam, fol nota- 
da a presença de uma substancia 
oleosa “o exquisita, 


Examinando aquilo com mais at- 
tenção, o engenheiro que dirigia a 
obra teve uma forte surpresa no 
verifienr que ella tinha todos os ca- 
racterinticos do kernzene, 

O facto teve Immedintamento uma 
Inrga repercussão, attraindo para o 
referido local, on representantes dos 
Jornnes o no din seguinte, uma Infl- 
nidado de curiosos all se achava de- 
nojosa de ver de perto na “minn" de 
petroleo... 


UMA DESILLUSÃO 


Varios technicos da Secretaria da 
Agricultura, desde Jogo, empenha- 
ram-se Igualmento, num exame do 
petroleo tendo a analyse do Inbora- 
torlo, dissipado toda e qualquer 
duvida que, por ventura pordurasse 
no espirito de alguns Incredulos. 

Uma decepção amarga, porém, não 
se fez esperar. 

Ao darem Ínicio nos trabalhos pa- 
ra avalinr-so a enpacidade da “ml- 
na”, verificou-se que o petroleo era 
puro de mails, mesmo porque o ll- 
quido combustivel escorria de uma 


Assassinou uma deçaida 


E EM SEGUIDA APRESENTOU-SE 
A! PRISÃO 

S. PAULO, 1 (H.) — O serralhel- 
ro Benjamin Leme de Albuquerque, 
natural de Recife, assassinou, esta 
madrugada, uma decada, com tres 
facadas, 

O criminoso apresentou-se 4 pri- 
são, confessando q deliclo, «ue nin- 
gucin testemunhára. : 

Disse que a mulher, depois de 
uma discussão, sacára de uma faca, 
ferindo-o.  Tomando-lhe a arma, 
commeltera o crime, num momen- 
to de desvarlo. 








Uma menina gravemente 
queimada em Niclheroy 


Quando lidava, hontem pela ma- 
nhã, com um fogarelro a a'cool, a 
menor de nome Celina Barros, de 12 
annos de idade, moradora à rua 
Benjamin Constant, 550, em Ni- 
ctheroy, foi victima de um acciden- 
te, em virtude do qual soffreu quei-« 
maduras generalizadas de 1º, 2º q] 
3º grãos, 

A victima fo! medicada no Servi- 
ro de Promnto Soccorro e internada, 
depois no Hospital de S, João Ba- 
ptista, 


Estava se embria- 
gando com O pro- 
ducto do furto 


O larapio foi preso e 
confessou a autoria 
' do delicto 


(Agencia Meridional) — No dia 

10 do corrente, audacioso Jlarapio 
penetrando no 3º andar do predio 
nm. Jd da rua Conselheiro Lafaxet- 
tes onde tom cecriptorio o genhor 
Pedro Gonzaga, de Já surcipiou os 
seguintes objectos; um casaco de 
cnsemira, de côr marron, tres nli- 
cates, tendo as pontas respecliva- 
mente rectondas e chatas «e para 
córte de frente; um relogio de pa- 
rede; uma tesoura de modista; uma 
pistola automatica, marea “Negl- 
na"; um candiciro de 8 libras; um 
canivete usado; um estojo ae ver- 
rumas; um cofre para joias de mil- 
tro prata, encerrando um relogio- 
pulseira de ouro, dois anneis do 
mesmo metal, sendo | de camaphon, 
dois alfincles da gravata, um com 
duas perolas e outro com chuveiro 
de diamantes, tenda uma pedra vor- 
melha ao. centros um harreta de 
peurop uma volta desduro; uma pul- 
selra de prata Jaminada, com cha- 
rs um vaso de pó de arroz qo va- 








2) vias roupas. 


“A victima queixon-se às autarida- 
des da Seção de Rouhos e Fuslos, 
tendo sido encarregados para a des- 
coberta do Iarapio os Investigado- 
res ns. 4,18, 19, 2 em. 

Hontem esses investigadores con- 
«cguiram descobrir. e prender o 
wulandro/Urbano Teixeira de Car- 
valho, como autor do crime em 
apreço, quando elle se divertia, 
em uma pensão, eituada no Mangue. 

Submeltido a interrogatorios, o 
Jarapio confessou q autoria do fur- 
to, que foi apprehendido, em parte, 
e restituldo ao legitimo tono, 


Eaindo do honde, contundiu- 
se bastante 


Terdo sofírido uma queda, hontem 
4 tarde. quando descia do bonde: na 
rua Senador Euzebio. Ju'es Wesolos- 
ki. que tem 4) annos de idade. é 
casado, electricista, portugucz e re- 
sido & avenida Gomes Freire, 148, 
| teve ferimento contuso no parietal e 
frontal, no braço direito, além de 
escoriações no joelho esquerdo. 

Após medicado no Posto Central, 
retirou-se. 








Dois aspectos da galeria da rua Santa Rosa escavada pelo s operarios da Repartição de Aguas, onde jot encontrado 





bomba de pazolina Installada na- 
quellas proximidades... 

Eva que, Jocnlisado a alguns me- 
tros abaixo do solo, o reservato- 
to da bomba, roldo pela ferrugem, 
ficara com um pequeno orlfleio por 
onde escorria um flo do gazolina, 
que por meto da infiltração la ter 
tá o local da exeavação,., 


NA RUA SANTA ROSA 


Agora, mails uma vez, surge ou- 
tro poço de petroleo, 13 na rua San- 
ta Rosa, a commercial o movimen- 
tadiasima arterta do Pory, onde um 
nopular informou á nossa reporta- 
gem, du-existencia de kerozene, 

Para Já, Incontinenti nos dirigi- 





Queriam deprestara Secretaria aU. Democratica Estudanli 


Como nos narrou o facto o presidente do Centro Candido de Oliveira 


O presidente do Centro Candido do 
Oliveira, gr. Gustavo Simões Barbo- 
sm e o sr, Almir Camara de Mattos 
Peixoto, da União Democratica Es- 
tudantil, estiveram, hontem, na nos- 
sa redacção, acompanhados de ou- 
tros colegas, narrando-nos, o pri- 
meiro, o seguinte: 

— Na sala de mn, 1.225, do 12º am- 
dar do Edifício Rex, funcelona a se- 
eretaria daquello Centro e tambem: 
provisoriamente a dn União Demo- 
eratica Estudantil, Sabedores de que 
os integralistas pretendinm depedrar 
aquella sala, num gesto de repulsa à 
União  Democratica, ue so acha, 
ainda, no seu periodo «de organiza- 
ção, aquelles Jovens, quando estive- 
ram hontem na Polícia Central, jus- 
tamento para legalizar a existencia 
desta ultima agremiação, Fizeram 
sentir no sr, Serafim Braga, chefe 


da Secção de Segurança Social a 
ameaça de que eram viclimas, 

O sr. Sermphim — continuou o 
nosso informante — mostrou-se no 


par da siluação, adeantando, mes- 
mo, que já luvia evitado fosse con- 
eretizada aquella ameaça, 

Einda an sua missão na Policia, 
os rapazes se dispersaram, divigin- 
do-se o sr. Gusluvo Simões Barbo- 





sa para à Secreluria do Centro, no: 


Ritifício Mex. 
UMA CENTENA DE INTEGRA- 


LISTAS 
Ao chegar ao 130 andar — disse- 
unos — encontrou-o todo repleto de 


individuos suspeltos, entre os quaes 
reconheceu múitos integralistus, 


Di-igiu-se, Incontinentl, à sala 
1,225, unde uma turma de Jndivi- 


duos forçava a porta, promettendo 
Ludo. depredar, 

Falou, então, a alguns delles, de- 
clinando a sua finalidade de presi- 
ente do Centro, obtendo cm respos- 
ta uma rigorosa revista, que lhe foi 
passada «com corta. surpreza. Que- 
riam os Iutegrolistas q chave da 
ala. 

No entanto, conseguindo (intar a 
tuéma verde, apanhop o clovador e 
progurow tomar algumas peroviden- 
chts. 


Soube, porém, pouco depois, que, 


a policia ja lbavk destacado alguns 
investigadores para aquelle local, 
afim de ver co que havia, e que à 
chegada da 
situação já estova normalizada; 

-—— E" de causar pasmo — termi- 
nou o sr, Gustavo Simões Barbosa 
— que os Integralistas, que se dizem 
defensores: da propriedade. privada, 
procurem, organizados em bandos, 
atacar pára destruir, uma organiza-. 
ção sadiamente democratica, como 
acabam de fzer, 


Quimou-se com agua fervente 


Elsio. que tem apenas quatorze me- 
zes do idades hontem à noite, quan- 
do levava a effeito uma de suus tra- 
vessuras, entornou sobre si uma cha- 
leirndo agua fervente; que se acha- 
va sobre o fogão, resultando sair com 
queimaduras de segundo grão pelo 
corpo, 

A pequenina victima, que é filha 
de Antonio Teixeira. residente à rua 
Hermenegildo de Barros, 31, npós os 
socenrros que recebeu no Posto Cen- 
tral de Assistencia, retirou-ze, 











caravana policial toda a 





dC 


mos, A' nossa chegada já álgumas 
dezenas do curlosos teclam commen- 
turios. 


Conversando com alguns trabalha- 
dores da Repartição de Aguas e Es- 
gotus, que mourejavam de enxadões 
e pás em punho, excavarndo m pros 
funda guleria — elles nos Informa- 
ram que naquela rua, mais adenn- 
to do logar onde estavamos, tinha 
npparecido um Jiquido misturado 
com oleo, 


— "Parece Kerozene!” — excla- 
mou, muito númirado, um dos ope- 


rarlos presentes, 


Acompanhados por um dos traba- 
Jhadores rumamos, então, para o 


o precioso oleo 








ponto exacto, onde havia nurgido 
o estranho oleo, 

Abl, & Delra da funda galeria, 
amontoava-so outra | multidão de 
curiosos, commentando o achndo 
singular, 


O ENTHUSIASMO DE UM COM. 
MENCIANTO 


— O problema do combustivel na- 
clonal — commentou um dos com- 
mercinntes — como tantos outros — 
vao ser solucionado por São Paulo, 
desta vez, 


Quem sabo me aqui dna rua Banta 
Rosa, desta buraco, não salrá a 
emancipação economica do Brasil 


tm am rs cs 








A nossa reportagem á porta da sala 1.225, visada pelos 





depredadores 


Para as crianças de todas as edades 


Tonico de Calcio 
Ferro Fosforado 


COMBATE AS ANEMIAS 
FACILITA A DENTIÇÃO 
FORTALECE OS OSSOS 
AUXILIA O DESENVOLVIMENTO 


Preparação de DE FARIA & CIA, — Rua de 5, José, 74 
MEYER: Archias Cordeiro, 249 — RIO 
























— exclamou, optimista, um dos pror 
sontes, 


O que o Monteiro Lobnto não con- 
segulu até agora — dar petroleo 
nacional no nosso palz — os opera- 
rios da Repartição de Esgotos nca- 
bem de fazer, ajuntou outro, 

Em seguida, com o auxilio de uma 
escada, descemos nos fundos da ga- 
leria, onde o nosso photographo to- 
mou um aspecto do local, verifican- 
do serem tres os poços que conti- 
nham um liguito oleoso. 

Apanhamos uma porção e chel- 
ramol-o, 

O cheiro ern de Kerorene, Parecla 
mesmo petroleo, 

O anpecto do oleo liquefelto tam- 











Collidiram na esquina 


A ASSISTENCIA MEDICOU UM 
HOMEM FERIDO NO DESASTRE 

Quando era mais intenso, hontem, 
nal) — Em virtude do geu clima cx- 
Marechal Floriano, verificou-se, ali, 
na esquina da rua Acre, uma colli- 
são de vehículos, em consequencia 
do qual um homem recebeu ferimen- 


tos. 

Dirigido pelo motornelro José Pe- 
reira Soares, subla aquella artoria o 
auto-caminhão n. 18,088, quando ao 
chegar á esquina da rua Acre, no 
ponto confinante com a rua Uru- 
guayana, foi violentamente abalroa- 
do pela “limousine'' particular nus 
mero-7.922, que acabava de entrar 
por aquelia rua em grande . velo- 
cidade. 

Com o forte impulso do choque, os 
dois vehiculos subiram o passeio, 
indo de encontro à vitrine da Ca- 
misaria Luso-Brasileira, da firma 
Bernardino Alves Fonseca e Filhos, 
e sita no n. 122, que ficou total- 
mente destrulda, occuslonando à flr= 
ma um prejuízo de cerca de 0008. 

No desastre sofíreu contusões e 
escoriações o foguista Augusto Amo- 
tato dos Santos, residente à run Ma- 
ria Vargas, 13 ,na Piedude, o qual fol 
ulcançado por Uma viga de ferro, 
que constava ga carga do auto-cami- 
não, lançada &o sôlo com o abalroa- 
mento, 

A pollci do 9º districto esteve no 
local do facto, tendo tomado as pro- 
videncias da sua alçada. Ambos os 
motoristas, verificado o desastre, 
puzeram-se em fuga, tendo a victl- 
ma sido Soccorrida no Posto Central 
de Assistencia, 


Ingeriu Iysol junto ao altar 


à SENHORA TENTOU SUICIDAR- 
SE NO INTERIOR DE UM 
TEMPLO 


BAHIA, 1º (A, M,) — No inte. 
rior da capella existente no Conven- 
to de S. Francisco, nesta capital, 
desenrolou-se um dramatico episo- 
dio; que impressionou a quantos del- 
le tiveram conhecimento, 

A senhora Lucia Noguelra, per- 
tencente a conceituada familia da 
sociedade local, às 13 horas de hon- 
Lem, diriglu-se áquelle templo, onde, 
deante de um altar, Ingeriu regular 
quantidade de lysol. 

Aos gemidos da tresloucada senho- 
ra, acudiram alguns religiosos, os 
quaes providenciaram nos soccorros 
da Assistencia, epós o que foi ella 
internada no Prompto Soccorro em 
estado melindroso, 

Estava .D. Lucila Nogueira hospe. 
dada ne residencia do dr, Elyaio 
Carvalho Lisboa, à rua Paz, 14, de 
onde se ausentára na manhã do 
mesmo dia, o que causára inquieta- 
ção aos seus hospedeiros, 

A quasi suicida, que conta 50 an- 
nos de idade, havia de ha muito deli- 
berado e.iminar-se, tendo, mesmo 
dirigido uma carta a um dos jor- 
naes Jocaes na qual deciarára o seu 
tragico intento, 

A delegacia auxiliar sabedora do 
facto, abriu inquerito para apirar as 
causas quo teriam levado a referida 
senhora a tentar contra a vida, 










— —— TAGEM — TRATA-SE, EFFECTIVAMENTE, DE LIQUIDO COMBUSTIVEL —— 


I bem era semelhante ao do petroleo 
puro, 

Um operarlo dos que all traba- 
lhavam, Intorrogado sobre a quanti= 
dade de olno, que fora retirado, dis= 
se-nos que não era pequena, pois 
dera parn encher duna qunrtolas e 
mais duas latas de 20 litros cada 
uma. 

UMA EXPERIENCIA . 


Arranjamos uma garrafa asia e a 
enshemos com o producto, 

Saindo da mina, fomos cercados 
pela multidão de curloson. 

Todos jurnvam de pés Juntos que 
aquilio era mesmo petroleo, 

Embebondo um papel com o Uqui= 
do e pondo-lhe fogo, o mesmo quel= 
mou-se com rapidez, exhnlando for= 
te cheiro de kerozene. 

A seguir, despejamos o oleo no 
chão e ntenmos-lho fogo. 

O liquido Inflammou-se immediatas 
mente, formando Inbareda, 


Se isso não for petroleo, nacional, 
não mel então o que ha de ser — 
commentou um popular, 

rem tudo do kerozens: O aspecto, 
n cor, o chelro € a, oleonlúndo, 

Os technicor depois do exame Ge 
Inboratorlo dirão a ultima palavra 

bre o precloso achado. 
a jumentavel de tudo Jnso seria 
uma decepção do genero ânquella 
ua JA npontamos... 

ê Comtudo, esperamos que fsso não 
aconteça, 


O bombeiro calu do trem, 


E TEVE UMA PERNA 
| k FRACTURADA 
Ao descer do trem, hontem & nol- 
te, na estação de Lauro: Muller, fol 
victima de uma queda, a praça do 
Corpo de Bombeiros. Eurico Avel- 
lar, do dezenove annos, domiciliado 
na localidade de São Matheus. 


Em consequencia da queda, Eurl- 
co Avellar soffreu fractura exposta 
da perna esquerda, além de contusão 
no parietal. 


Soccorrido pelo Posto Central de 
Assistencia, após os primelros cura- 
tivos. foi transportado para o Hospl- 
tal do sua corporação, 
fiaa Pta a o art DT o E 


Uma epidemia de suicídios na 
na Bahia 


MAIS DUAS PESSOAS QUE TEN- 
TRAM CONTRA A EXISTENCIA 


BAHIA, 1 (A, M,) — Uma verda- 
deira epldemin de suicídios ahala 
esta capital, 

Hontem, mais uma 
sulcidio verificou-se, 

Walkiria Pereira, de 20 annos, 
muda de nascimento, branca, cel- 
teira, no ter conhecimento de quo 
eua progenitora fallecera na Feira 
de antAnna, neste Estado, dea- 
gostosa, ingeriu um tubo de coran- 
te Guarany, dissolvido n'agua, Soce 
corrida pela assistencia, fol posta 
fôra de perigo, 


Atropelado por automovel 


Colhido por auto; na avenida Sal- 
vador de Sá, hontem, 4 noite, Dure 
val Machado Pinto soffreu ferimen= 
to contuso no supercilia esquerdo e 
contusões nos membros Inferiores, 

A vletima, que conta 46 annos de 
Idade, exerce a profissão de carro- 
ceiro e reside & rua do Encanamen- 
to, sin. + 

Após os primeiros socecrros, re- 
tirou-se, 


PEROEGUIDO 


pelo delegado 
de policia 


O medico pediu ga- 
rantias mas não con» 
fia na autoridade 
superior 


"PARAHYBA, 1 (Agencia Merídio 
nal( — Em virtude de seu clima ex» 
cellento para na cura de molestlas 
dos pulmxes, Parahyba é um verda- 
deiro sanatorio para pessoas sem 
grande recursus, 

A povoação, que contava, até bem 
pouco tempo, limitado numero de 
habitantes, expandiu-se, sendo avul- 
tado, agora, o numero de visitantes. 

Uultimamente, chegou na Parahyba 
o medico Jayme Muniz que passou 
o desenvolver a sua actividade: pro- 
fissional, pelo que conseguiu sa 
re'aclonar com a totalidade da po- 
pulação. 

Um fncidento sem Importancia, 
originado pela recusa de um dona- 
tivo para a creação de uma capella 
em localidade differente, bastou pa- 
ra que, entre o facultativo e a autos 
ridade polícial da localidade em que 
se iria erigir a capella, surgisse uma 
desnvença 

Como o medico não attendesse ao 
delegado, foi por esse amençado da 
prisão, O dr. Jayme, temendo conse- 
quencias -desogradaveis, viajou para 
Joazeiro, e ali solicitou garantias ao 
delegado Hameguim Dantas, que, Im- 
imediatamente, expediu providencias 
afim de que o alludido medico tives- 
se, gem nenhum constrangimento, Ji- 
berdade de locomnção para o exer- 
ciclo da sua profissão. 

Apesar dessas providencias, o me- 
dico não mais quiz volaar' áquella 
Incalidade, por não confiar no dele- 
gado de Jonzeiro, tenente João Do- 
mingos. Acha que esse official não 
lhe offereceu as garantias necessa= 
rias. de accordo com a determinação 
da autoridade superior, ” 

O tenente João Domingos, em fo- 
co, dias antes da victoria da revo- 
lução de 30, necusado de ter fuzilas 
do ou mandado fuzilar dois rapazes 
adeptos da revolução. o dr. Medra- 
do formado em Medicina e o via 
jante Moacyr Leão, +, 


tentativa do 














» talhes, 








.— 


EUMAUALRGURADS LAUDO DARE RUDO EMA ORA RUCA 


E bom tel.as ámão 


Ha medicamentos que por seu 


largo uso 
devemos ter 
sempru á 
mão, 

As PILULAS 
de FOSTER 
são incontes- 
tavelmente 
um desses 
medicamen- 
tos, porquan- 


que:os rins 


riamente em 


EIRIRIGISIRIAIDAS 


5! 


es esmo 











to as molestias dos rins são 
muito comuns. Alem disso, 
basta qualquer excesso alimens 
tar ou de outra natureza para 


se enfraqueçam, 


ficando impossibilitados de file 
trar o8 venenos fabricados dias 


nosso organismo, 





Das gripes, dos resfriados € 
de outras 
molestias -in- 
fecciosas, 
tambem re- 
sulta fraque- 
za renal, que 
merece ur- 
gente corre- 
tivos 

Qual à resi- 
Ú dencia onde 
hão ocorrem a miudo essas 
causas que debilitam os rins 


a tantas pessõas? 


se mão imediatamente das 
PILULAS de FOSTER ter-se-á 


um meio seguro de combater 
a debilidade renal, 
podem: ser mui funestos; 


PILULAS pe FOSTER 
SAO AS MAIS EFICAZES PARA COMBATER 
'OS MALES DOS RINS E DA BEXIGA 


EZRA 





Mvisita do st. Antonio Carlos á Cidade Ligh 





Percorrendo as dependencias da Villa de Triagem, em compa- 
nhia de varios deputados, o presidente da Camara, mostrou-se 





O pr. Antonio Carlos, presidente 
ds Camaras, em companhia de va- 
tios deputados, visitou, ontem, a 
Cidade-Light, em Triagem. 

Os congressistas chegaram á vil= 
ta industrial acompanhados dos ars, 
C. A: Bylvester, vice-presidento da 
Light and Power & Co. associadas, 
dr. J. G, de Aragão, director do 
Departamento Commercial, major 
H. Mac Crimmon, director do De- 
pone pomsbed Legal, dr, Alfredo San- 
ou, representante da Companhia 
Telephonica Brasileira e Mr. F. €. 
Bcoville, director da Publicidade, 

Recebidos na portaria pelo gr. 
C. A. Barton, superintendento ge- 
rali do Dopartamento de Tracção e 
Officinas, os deputados passaram a 
visitar as diversas dependencias da 
“Cidede-Light”, que percorreram do- 
moradamente, procurando inteirar- 
se dos detalhes teclinicos de cada, 
O sr. Barton fol o clcerons do pre- 
eidento da Camara, a quem forno- 
ceu esclarecimentos sobre os mes 
canismous e organização dos servi- 
ços, mostrando-se o sr, Antonio Car= 
tos, & cada explicação, visivelmente 
Interessado pelo modolar nucleo de 
trabalho, não escondendo que la wv 
trabalho, não escondendo o seu en- 
thusilanmo pelo que in vendo e 
observando, 


No pavimento do restaurante, os 
congressistas assistiram o almoço do 
pessoal da “Cidade-Light", tendo 
todos palavras eloglosas, não só 
pela qualidade do alimento, como 
pes ordem e emseio alí encontra- 

os, 


COMO FALOU O SR, A, G. BYIm 
VESTER 


Durante o almoço, que a adminis» 
tração, offorecou aos ilustres visi- 
tantes, foram trocados vartos brin- 
des, tendo u sr, C. A. Sylvester. 
so “obampagne', proferido as ge- 
gulntes palavras; n 

“Sr. presidente & srs, membros da 
Camara dos Deputados — Esta vl- 
Bita do hoje, de figuras tão repro- 
gentalivas g culminantes da vida 
brasileira, & “Cldade Light”, consti- 
tue motivo de justo desvanccimen- 
to aos que dirigem esta empresa, 
que superintende e neclona servi- 
ços publicos de transporte, luz e 
força, gaz e telephones da capital 
do paiz. E desvanece, igualmente, a 
tados os que aqui trabalham, Inte- 
grando-se no eyclopico mecanismo 
desta organização Industrial, em 
que a satisfação do bem publico é 
escopo de constantes e dedicadas 
cogitações, : 

Sr. presidente Antonio Carlus, 
não é a primeira vez que v. ex, no 
Jegitimo Interesse do verdadeiro 
homem de Estado, de conhecer tudo 
que diz com a propria vida do povo, 
nos distingue com a sua autori- 
zada visita, Mas, na visita de 
hoje, em companhia de tão dlus- 
tres collegas de representação po- 
Ntica, ha a resaltar o interesso al- 
tamente- colectivo. que a marca, À 
“Cidade Light” acolhe a todos com 
expressão de Indizivel jubilo, agra- 
decida nos zelos das nossos. ho- 
mens públicos, que, assim, estimu- 
+ lam com seus applausos os pra- 
gressos e desenvolvimento das 
“grandes organizações industrises do 

aiz, 

? Alias. sem lisonja propria, sente- 
se rejublosa a “Cidade Ligl” em 
exhibir-se ante visita tão honrosa, 
deixando patente, nos menores de- 
como problema  indus- 
trial moderno, é uma expressão de 
esthetlea enclal e de byglene colle- 
setiva, Outra não é a nossa pre- 
ocupação eenão proporcionar ao 
operario o necessario e Indispenta- 
vel conforto, estimulando-o no tra- 
balho e fnentindo-lhe no espirito a 
tonvicção de que realiza, na es: 
phera do sua acção, importante 
missão social, 


optimamente impressionado 


AS 
ii; 





k FAZ 
Aspect 

Os nossos operarlos Já consegul- 
ram elevur-se a nivel muito adean- 
tado, nada ficando-a dever nos me- 
lhores operarios estrangelros. Isso 
poderá ser constatado faclimente, e, 
ainda mais, que a-nossa empresa, 
além de collaborar no desenvolvi- 
mento «as industrias nacionnes, au- 
xiliando nquellas que. produzem ar- 
tigos de boa qualidade, prepara 
tecnicos e operarios brasileiros 
nos multiplos ramos de eua espe- 
clalização, Ao lado da materia pri- 
mo nacional, utilizada sempre que 
& possivel, a nossa empresa pre- 
occupa-se com a educação de tech- 
nicos competentes, fazendo de suas 
officinas uma verdadeira escola pro- 
fissional. 


Srs. membros do Poder Legisla- 
tivo, a directoria da Light q Clas. 
Associadas, falando por um dos seus 
membros, reintera a vss ex. os 
agradecimentos. pela honrosa  visi- 
ta, o que faz mut prazelrosamente, 
por ter tido a feliz opportunidade 
de reunir, de uma só vaz, tantas 
pessoas Ilustres no recinto desta 
officina de trabalho, onde se crê o 
se luta pelo engrandecimento do 
paiz.” 


A RESPOSTA DO SR, RIBEIRO 
E JUNIOR 


Designado pelo sr. Antonio Car- 
Wos. para fazer o agradecimento em 
nome dos parlamentares presentes, 
falou o deputada Ribeiro Juntor, que. 
num curto mas bem feito improviso, 
exnltou a Administração de Light 
and Power o Clas, Assnciudas, sa- 
lisntandn ainda o conforto material 
offerecido ao trabalhador brasileiro 
através a organização dos seus De- 
partamentos Technicos, pedindo, ao 
concluir. que lodeis erguessem As 
suns taças pela felicidade pessoal de 
Mister G. A, Sylvester e prosperi- 
dade des Cins., o que foi feito sob 
longas salvas de palmas. 


Terminado o almoços os ilustres 
visitantes: deixaram no livro de 
ouro da “cidade Light'" as seguintes 
impressões: “Com a nossa admireção 
pela obra que esm grando Empresa 
realiza no Irasil, lonçamopnesta pt- 
gina, os nossos volos pela sua cons- 
tante prosperidade com a qual se em- 
trelaça o Progresso de nossa Par 
teria, 


Ed 


OS VISITANTES 


Acompanharam o sr. António Car: 
los, os deputados srs, Moraes Junior, 
Agenor Monte, Adeimar Rocha, 
Prisco Pavalzo, Teixeira Leite, Oll- 
veira Coutinho, Claro de Godoy. 
Gelso Machado, Clementino Lishoa, 
Ribeiro Jumior, Ollo Prazeres, Bar- 
ros Penteado, Mello Machado, Arc 
mando Fontes, Alberto Roselli, Al- 





o da visita do presidente da Camara á Cidade Lighs 





kerto Diniz, Vicente Miguel, Lauro 
Lopes, Bernardes Tavora, Carlos Go- 
mes de Oliveira, Eurico Ribeiro, 
Francisco Moura, Ricardino Monte e 
o Padre liverlo Kreamer, director 
da Nevistn Excelsior e uma das fi- 
guras do accentuado relevo no nos- 
so clero. 


INPURMAÕES UTI 


O TEMPO 


MAXIMA 25.09 — MINIMA 13.6 


Provisões para o periodo das 14 
hs. do dia 1º Ap 18 hs, do dia 3: 

Distristo Federal e Nictheroy — 
Tempo bom. Nevosiro. . 

Tehporatura — Estavel, 

Vantos — Da norte a lénta. 

Estado do Rlo dé Janeiro — Tem- 
po bom, Nevoeiro, 

Temperatura — Entavel. 

Eatados do Sul — Tempo bom, com 
nobulgnidade ntó Bantá Catharina e 
perturbado com chuvas no BR. G. do 
Sul, Nevosiro. 

Tomporatura -— Em olevação. 

Ventos — De norte n léste, fresso, 
atá Santa Catharina, e do quadran- 
te norte no R,.G, do Sul, com rar 
indas frescas, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na aPgadoria do Thesouro Naclo- 
nal serão pagas amanhã, 3, am no- 
guintes folhas do terceiro dia utll; 





Ministerio da Educação e Saude | 


Publica —. Internato e | Externato 


Podro II, Blbliotheon- Naclonal, Fa-|' 


culdade de Medioina, Faruldade de 
Direito, Escola da Bellas Artes, 
Instituto de Burdos Mudos, Museu 
Historico Nacional e Univarsidado 
do Rio de Janeijro, 

Ministerio da Justiça — Archivo 
Nnclona!, Casa de Detenção Casa de 
Caoreoção, 

Ministerio do Trabalho — Hospe. 
daria de Immigrantes, Consslho Na- 
clonal do Trabalho, 

Ministerio da Agrioultura — Tns: 
tituto Geologico e Mineratogico, Ber. 
viço de Aguas, Instituto de Biologia 
Vegetal, Departamento Naclona] de 
Producção Mineral, Escola Nacional 
da Agronomia e Escola Nacional da 
Veterinaria, el 

Ministerio da Viação — Instituto 
de Meteorologia, e 


Prefeitura 


Sorão pagas, amanhã, as seguln- 
tes folhas de vencimentos: Procura. 
doria Geral dos Feitos da Fazenda 
Municipal Directóris Garai de 'Tu- 
riemo e Policia Municipal (pesada! 
aftaçtivo) de assistente até fincacs. 


LIBRA 86$000 


4 Ubra fo! cotada na abertura do 
mercado de camblo Tyra ao preço 
de 85$000, condições essas em que 
féchou, ao melo.ala, 
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Lançando- 


cujos efeitos 


BIBINADININIOSOO GIRO EsEIEIRIEINIGIASRIGIRARICIBAGIA 


A) 


bs 


AUTORIZOU O DESEM- 
BARAÇO DO MATERIAL 


Ao Inspector da Alfandega de San- 
tos fol declarado haver o presidento 
da Republica autorizado o desemba- 
raço, com os favores, do material 
que não tiver similar nacional, im- 
portado pela Companhia Nitro Chi- 
mica Brasllejra, destinado À. Instnl- 
lação de uma fabrica, e cuja factu- 
ra commercial foi expedida em: zo: 
me da firma Bylugton e Cia. 

















Terrenos e predios 


EM PRESTAÇÕES MENSAES A LONGO PRAZO 
. COM ISENÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 


MUDA DA TIJUCA -—- Informações com o sr, Mario, à rua 


Pinto Guedes, 134. 


MARIA DA GRAÇA e REALENGO 


Informações nos bairros e nu séde da 


| COMPANHIA. IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA LA. QUIFANDA, 143 











PHONE 28-2101 





O novo regulamento |O electrico projecton-se 


do Porto... 


«Conclunho da 7º pagina) 


gulará futuramente, não só a vida 
interna do-Porto do Rio de Janel- 
ro, como tambem as relações deste 
com os seus clientes, os cooperado- 
ros da sua receita, 

Foi, por isso, objecto de «minucioso 
estudo do Conselho Administrativo, 
que, mais uma vez, teve opportuni- 
dado de sentir quanto foi acertado 
o acto do V. Ex, dando-lhe, com a 
sua autonomia, a collaboração das 
classes directamento interessadas: no 
serviço portuario da nossa capital. 
+ Assim é que collaboraram no Re- 
gulamento que acaba de ser homo- 
logado, & navegação transatlantica, 
representada pe.o Centro de Navo- 
gação Transatlantlca, À navegação de 
cabotagem. pelo Syndicato dos Ar- 
madores Nacionaes, a industrin, pela 
Federação Industrial e o commercio 
prima Associação Commercial dy Hiu 
de Janeiro. 

Essa colaboração, sr. ministro 
foi, sem duvida, facil e bem lmi- 
tada, porque, cumpro dizel-o, o nos- 
so Superintendente, o meu - ilustre 
collega engenheiro Miranda Carva- 
lho, no elaborar sey estudo o pro- 
jecto a ser apresentado a V, E, 
produziu trabalho tão completo que 
muito pouco ou quasi nada foi ne- 
cessario modificar por suggestão 
NOSSA. 

Nem por isso, porém, deixa de ser 
um trabalho elaborado com o exa- 
me e & Rpprovação das classes in- 
teressadas, o que constitue seguro 
penhor para a collectividade, do es- 
forço sincero, que todos fazemos 
pelo aperfeiçoamento crescente dus 
serviços do nosso Porto, 

Por isso, sr. ministro, num dia 
como o de hoje, em que o nome 





dentro do Rio 


Varias pessoas feri- 
das no desastre 











DELLO HORIZONTE,1 (H.) 
— Um grave desastre occor- 
reu hoje, no final da luha 
de bondes de Gameleira, 

Um dos electricos da Com- 
panhia de Força e Luz, no 
chegar, com grande veloci- 
dade, áquelle ponto, saltou 
para além da ponta dos tri- 
los, projcctando-se dentro 
do rio que margeia aquelle 
guburbio, 

O desastre causou diversas 
victimas, cujo estado, aliás, 
não apresenta gravidade. 








Insigno de V. Ex. tão significativa- 
mento, se vincula à trajecturia de 
pregresso do Porto da Capital da 
Republica, não poderin fugir ao de- 
ver de congratular-me com V, Ex, 
de em nome da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, que tes 
nho a honra de representar neste 
Conselho, bem como no dos meus 
dignos companheiros, felicitar a V. 
Ex., rendendo-lhe as homenagens a 
que, por todos os titulos faz jus”. 

Falou, por ultimo, o sr. Marques 
dos Reis, agradecendo Rs homena- 
gens que lhe eram prestadas e reaf- 
firmando seu Interesse em procurar, 
na gestão dos negocios de sun pasta 
estabelecer sempre uma perfeita har- 
monla entre os serviços propriamen- 
te ditos e os servidores, 


NOTA CARIOCA 


É 


Na alfaiataria dos Armazens do 


LOUVRE 


não só os PREÇOS, mas tambem o 
TALHE IMPECCAVEL 


de seus ternos impressiona bastante o CARIOC! 
Vendas a credito pelo 


“PRAZOLOUVRE” 


que distribue premios de 10:000$000 em dinheiro 
semanalmente, 


12 RUA DA 


ea 


CARIOCA 14 


(Entre Ramalho Ortigão o Urugunyana) 
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Isto não é hebraico; se tem bom 
gosto, leia no seu interesse, á transpa- 
rencia, na pagina do lado opposto. 





co Ministerio 





FOGO NUM ARMAZEM | 


da Agricultura 





Quatro bombeiros intoxicados por gaz 
quando trabalhavam na extincção 


-—— do incendio 


h's primeiras horas da noite de 
bontem, manifestou-se um princípio 
de incendio no predio nm, 130, da rua 
Equadro, ond efuncelona um erma- 

e de expurgo de cerenes do Ml- 
nisterio da Agricultura, 
| O fogo tevo origem na camara 

n, 4, dependencia onde havia certa 
quantidade de bl-sulfureto de car- 
bono, substancia essa que se Infla- 
mou devido no calor do uma lampa- 
da electrica. 

Solicitado o auxilio dos. bombel- 
| ros do Cáes da Porto, estes compa- 
receram ao loca; sob o comman= 
| ão do tenente Baptista, auxiilado 
pelo aspirante Santos. dominando 
promptamente as chammas, antos 
qua estas se pudessem propagar 8os 
materinea all existentes, 

O commissario Sergio, da delega- 
cla do 12º districto, esteve, tam- 
bem naquelle local, providenciando 
arespelto do facto, 














A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL=AMEBRICA TERRESTRES, 
MARITIMOS EB ACCINENTES 
C, Postal:1,077—R, da Quitanda 99 
Tel. 27.2107 
AGENCIAS E SUCÇURSAES 
EM TODO O BRASIL 








QUATRO BOMBEIRO! 
INTOXICADOS 


Quando procediam aos trabalho 
da extincção do fogo, foram victi 
mas das emanações daquela sub 
stancia, ficando intoxicados, o as 
plrante Santos, sargento n. 781, cabe 
n. 406 e soldado n. 238, todos de 


Corpo de Bombolros, os quaes fo. 


ram: ltnernados na enfermaria de 
sum corporação, 


SEGUREM SEUS PREDIOS 
MOVEIS E NEGOCIOS 
cet IN, “ou 
Companhia 
Alliança da Bahia 


| 
> MAIOR COMPANHIA DE SE- 


GUROS DA AMERICA DO SUL, ..7 


CONTRA FUGO E RISCOS ', 
DE MAR 


9.000:0008000 


Em capital, . 
41.213:063$151 


Em reservas 

Activo em 31 de 
dezembro da 
T9BB restos 


AGENCIA GERAL: 


RUA DO OUVIDOR, 66 
"Edificio proprio) 
Telophones: 22024 — 23.8345 
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Aunivexsarios 


Fazem fios, Noje, ongs. Ataliba 
de Mornes, Ghstavo Sarmento, Octa- 
vio Palva, Ellezer Carvalho de Sou- 
za, Heitor Brondel, Gumercindo Ro- 
cha; sras, Neuza Cunha Brito, “em- 
posa do sr. Everardo Brito, Beatriz 
Barbosa,  espoLá do sr, Oswaldo 
Barbosa, Brasilia Furia Hosn, espo- 
su do nosso collaga de Imprensa, ar, 
Abadis Faria Rosa, offlelal de ga- 
bineta do ministro da Justiça; se- 
nhoritas, Marina Carneiro, filha do 
ar. Alexandro Carnalro, a “diseuse” 
Virginia Lnzara Julieta Fonseca, 
filha do sr, Ostavio Fonseca, Ly- 
sia Pinto da Sil 


geo 
OUVIDOS- NARIZ -GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


DOCENTE, por tameuria, é Inutsado 
sem MED, OURO pala Fac Medicina 


Alcindo Guanabara, 154 -b" anil 
Tel. 22-N068 —. Day 7 uv Ts 








Homenagens 


Renlizar-se-4, mo dia 16 do cor- 
rente, no Automcvyel Club, o almo- 
ço que os contadores, tommeércia- 
rios, collegas o amigos do deputado 
Moraes Junior lhe offerecorão pelo 
seu ingresso na Camara dos Depu- 
tados, na represontação profissional, 

An listas de adhesÃo poderão ser 
encontradas no Institut, Brasileiro 
da Contabilidado, no Instituto dos 
Commerciarios, com 6 contador Ri- 
naldo de Souza a na Commissão de 
Finanças da Camara dos Deputados 
com o nr. Abdias Cavalcante. O 
deputado Pereira Lyrs fará o dis- 
curso official, 
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MARAVILHOSO NOS 
SEGUINTES CASOS: 


TENFLAMMAÇÃO DO LITERO 
RECATARRHO DO LUTERO, 
FECORRIMENTOS DO LUTERO 
4ºCOLICAS DO LUTERO 
S%HEMORRHAGIAS DO LUTERO 
GLREGRAS DOLOROSAS E ANORMAES 
FLFALTA DE REGRAS 

BE PENTURRAÇÕES oa PUBERDADE na MENCPALSA 
GERANOREÇE OS PHENOMENOS DA GRAVIDEZ 
| NOS CONBATE 05 ERUDOS: VORMOS Ma GRAVIDEZ 
ke FACILITA O PARTO 

E | 12% ALIVIA us DORES pe VERTIGENS ETE. 
ISSRESTABELECE O APPETITE 
HETONIFICA O LUTERO 


E AVIDA DA MULHER 
DALHE SAUDE, ALEGRIA E VIGOR 


| 


Drocaria ARAUJO FREITASE 
RUA DOS OURIVES, 9O-RIÓ 





Festas | 


O Fluminense Football Cluh abre 
hoje, às 17.30 horas, seus salõeu, 
para offorecer um chá-dansânto, do 
seu quadro social. N 

A tonta, que será animada pela 
orchestra que tocou no baila com- 
memorativo do anulversario do Club, 
promotte alcançar o exito que caraá- 





Por que lhe dóe o 
peito.? 


Bão communs, nas bronchites, 
as dóres provocadas pelo esforço 
de tosslr, De outras vezes, são dô- 
res do fundo rheumatico ou ne- 
vralxico. Mas sejam quaes forem 
suas causas, o melo de allivial-as: 
immediatamente é fazer, mobre o 
“pelio, frícções com o OLEO PLE- 
CTRICO, o miraculoso linimento 
do dr. Charles de Grath, remedio 
com mais de melo seculo de meres« 
cida fama, Ruas 

Yembem contra as dôres de ou- 
vidu, de garganta, torcicollo, luna- 
bago, sclaticas, etc. o Oleo Ele- 
etrico é o melhor remad 
do em fricções locaes, : 
Ê O Oleo Electrico não contem 
1. alcool, não queima nem lrrita “a 
pelle. j 
e 








O LEITE GARANTE BOA DISPOSI 
PHYSICA. E PSYCHICA 


| muinto 


* dotas, abert 
3 fim 


io indica- |' 





prt (PRE 1 CR TR me re 1 


Se tem bóm gosto, leia hoje mesmo 
este annurcio, do lado,oppasto 


NOTAS MUNDANAS 


ÇÃO 


cterizam as reuniões soclaes do Flu- 
minento, ; 

Será o, primeiro chá-dansante que 
o tricolor: promova ho corrente mez, 
do accurdo com q /programma orga- 
Pr Pia PADAREmento Soclal, e, 

ar: que nada falte 

seu completo br lhántismo.” nc 


——— (O) Club Municipal . offereca 
hojo, das 17 ás 22 horas, festiva 
recenção, mos turistas argentinos e 
feio edneidad que 'so'encontram entre 

Ser4 uma -raunião de cordialidade 
hul-americana, a quo - comparecerão 
ri pd ) ReAtarados elementos 

colonias .orgentina eo uruguay 
desta capital, - - died 


A festa terá o concurso de uma 
orchentra. completa, sendo as dansas 
entrecortadas com diversos numeros 
de canto o musica dos dois paizes 

| hómenagendos e do Brasil, 


—— "O Departaniento Social do 
Tijuca Tennis Club, organizou o se- 
programma do festas para 
esto mez: sabbádo, din: 8, solrée- 
dansante, a rigor, excluldy o bran- 
co. para cavalheiros, Senhoras: totl- 
loto de balls. Dus 23 ás 3 horas; 
qa de Napoleão Tavares, Domingo 
6, festa Infantil, das 16 ds 19 ho- 
ras. Danmas e numeros de circo no 
Gymnasio,- Jazz do Napoleão Tava- 
res. Sabbado 22 solrto Intima das 
21,4 1 hora, com o concurko de anec- 
exclusivamenta  4s 
senhoritas, jury, composto . “de 
flrectores decidirá quanto no“pre- 
mio. Jazz de Napoleão Tavares. 
Domingo 30 — festa dansanto em 
homenagem. aos Jornalistas sporti- 
Pao parantos de Esto Kunrel. 

2 2 oras, Jazz. Y - 
leão Tavares, co Rana 








 Dintribuldorn: Casu Hermanny 
“Caixa Postal, 247 — Rio. 





fospedes e viajantes 


Pela “Condor” vinjaram de Por- 
to Alegre, o sr. Heinrich Landau- 
Remy: e esposa Maria Landau-Ke- 
my, ars. Fritz Heninger, Rudolf Hil- 
gor, Clyde Alberto Sholl, dr, Moy- 
sém: Vellinho o esposa Lygla Velll- 
nho.e seus Lilhos Oswaldo Vellinho 
o Anna Maria Vellinho; do Florla- 
nopolis, os srs. Irinau Bornhausen, 
Herbert Molenda e esposa Mary Mo- 
lenda sra, Beatriz Bulcão Vianna 
Gallottis. de: Santos, os srs. Pmma- 
nuel Valense o Erlch' Portun. 

r— Acha-so nesta capital, vindo 
fo Rio Grande-dr Sul, o sr. Arman- 
do Vasconcellos, director ds Hygie- 
ne a cldade de Passo Fundo daquel. 
lo Estado, à ; 





" DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Exame | completo: — Electrocardio- 

Eramma — Radiographia — Oscll- 

vlográphia da pressão arterial — 
ratamento 


“DR. OCTAVIO SIMÕES 

lincente da 'Fpenlinde de Medicinn 

Td, Rex, sala 1312013 — “rel, 24-9997 

Marcar: hora previamente; ' Chama- 
dos — Tél, 27-1636 


A COBRANÇA SEM MUL- 
TA DO IMPOSTO DE 
INDUSTRIAS. E PRO- 

0, FISSÕES 


É [ - 

A |Recebédorta do Dintricto Fe- 
-aAeral fam paílico, para nagar, 
todos Interensndos, due de 1 a di 
do mes corrente, nc procederá À co= 
brança, gem multa, do imposto de 
industrias e -profianões do segundo 
pementro de 1930, (f reterido Impón- 
to, não. pago. na época alludida, in- 
«torrerá mm tenltn de 10 por certo, 
de 1 de getembro em dinnte, e nho 
não será cobrado 6. mésmo sem a 
“prova de quitação do primeiro sé- 
mestre: TAM se e NiCd; 





CD e Aa ni ii ti 








LEIS TRABALHISTAS 


Acaba da salr n CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS TRABALHIS- 
CAS, feita pelo Dr; LUI PEREIRA DOS SANTOS, no preço de 
203000. A! venda om todas ns livrarias o na editora LIVRARIA 
PPACINTHO — Eua de 5. dosó nm; Sb, 
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O Direito 


e o Fôro 





Boletim do Fóro 


VARAS CRIMINAES 
SBUMMARIOS 


Serão rummariados amas 
nhã: Na 1º — João Angus- 
to Carvaho, Antonto Moutl= 
nho: Antonlo Gonçalves Car- 
neiro, Manoel Pereira Draz, 
Sebastião José de Carvalho, 
Na 2.* — Domingos Salvador, 
José -Durval, Joffre Cardoso, 
Manoel Antonlo Gomes, Ma- 
noe) Francisco Rocha, Ma- 


noci Domingos Silvá. Na 3.* 
— Martinho Gomes do Valle 
Sant'Anna, Hozendo Martins 
Teis. José Francisco Telles, 
Solfierl Cavalcanti do Albu- 


nuerque. Na 42 -— Oswaldo 
Gomes, Arnaldo Simplício da 
Silva, Alberto Thingo dn Sil- 
va. Na 5.º — José Lima, Jo- 
sé Ramos, Theophilo da- 
caud.. Amaury de Souzu, 
Custodio Ponciano dos An- 
jos. Na 7.º — Mario B'ancho. 

“Na 8º — Marlo Franciscu 
Moraes, Sebastlão Carlos de 
Souza e Hildo Senna DBran- 
dão. » 


DENUNCIAS 


Na 4,* Vara, foram hontem, 
ofterecidas denuncius contra: 
Max Wolft Filho, pelos crl- 
mes de desacato e resistencia 
à prisão e Daslllo Augusto 
Alves, pelo crime previsto no 
nrt. 267 da Consolidação das 
Leis Pennes, 





VARAS OCIVEIS 
FALLENCIAS IL CONCORDATAS 
Terceira — Fallencia do Otto 


Schutte Filho — Em face da Incon- 
sisteoncia do pedido de destituição 
dos syndicos, conforme so vê do 


parecor de fls, 32. — Indefiro o 
pedido de fls, 31. 
Concordata Preventiva de Alber- 


to & Alberto — Deferida a con- 
cordata proposta na Inicial que é 
da totalidade dos creditos, fixa- 
do o prazo de vinto dias para as 
habilitações de creditos designada 





produzidas por freira, erup- 
são entre os dedos dos pés ou 
Unha encravada, desaparecem 
rapidamente sob a acção cura- 
tiva do Unguento de DOAN. Faça 


uma experiencia e verá comn em noucos 
dias estará completamente curado. O 
Ungumin dr DOAN é imegualavel para 
eczemos. espinhas. ferimentos e moles: * 
tas da péls 


“2 DOAN 


— 


RSTIVIDADES ESCOLARES 


CURSO DE EXTENSÃO 
UNIVERSITARIA 


Continuam abertas, na Secretaria 
Geral da Universidade do Rlo do 
Janeiro, ns inscripções para os se- 
guintes cursos do extenso univer- 
sitaria, cujo inicio deverá realizar- 
so no corrento mez: 

“Blo-Chimica” — Pelo dr, Gilbers 
to Guimarães Villela — 5 do agosto, 

“Questões nctunes da Bacterlolo- 
gia” — Pelo dr. José Gullhermo La- 
córta — 6 de ngosto, 

“A vida e a obra de Alberto 'Tor- 
res” — Pelo dr. Hello Gomes — 13 
da pgosto, 

OS ESTUDANTES QUE CONCLUEM 
O CUESO SECUNDARIO NO 
ESTRANGEIRO 
Por despacho do ministro Gus- 
tavo Capanema, fol homologado o 
parecer da Commissão do Legislação 
o Consultas do Conselho Nacional 
ds Educação, sobre a situnção dos 
estudantes que, approvâdos em eur- 
sos secundarlos no estrangeiro, pre- 
tendam matricular-sa em Institutos 

do ensino superior no Brasil. 

De pecordo com ns conclusões do 

nrecer, os candidatos nas condi. 
ções provistas, depols de approvados 
nos exames da Portuguez, Historia 
do Brasil e Chorographia do Brasil, 
deverão prestar, na escola quo pre- 
tenderem matricula, no mesmo tem- 
po quo os que tiverem cursado es. 
Tabelaolnan tos nacionnes, o exame 
previsto no artigo mn, 47, “In fine”, 
do decreto n. 21,241, de 4 de abril 
de 1932, Ed 


Collegio Paula Freitas 


O Gremio Literario Pnula Freitas, 
socledado do alumnos do Collegio 
Paula Freitas, realiza na proxima 
quarta-feira, uma sessão ltero-must- 
cal, em commemoração do 16º annl- 
versario de sua fundação. 

Presidirá o acto o professor Ray- 
mundo Nonato Rangel, director do 
Colleglo, devendo fazer o elogio da 
data os cathedraticos Roberto Peixo- 
to e Octavio Canejo, 

Nessa occasião, sorá feita a entrega 
dos promios do concurso “Alcantara 
Machado”, ' 














LIVRAR 





“LHO, Flo 





CAS 





SERDAS...: 
e nada mais. Fascinante' é deslumbrante sortimento de sedas lisas e de 
y bellisainias . padronagens, acaba de receber a 


À. 


PREÇOS “CONVIDATIVOS 


- “RUA DA ALFANDEGA 270 
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Livros usados 
: "COMPRAM-SE 


Avulsos e bibliothecas sobre qualquer assumpto. Paga-se bem, 
Nés Po co cAMuende'se a domicilio 


IA SÃO JOSE 


RUA, SAO: JOSE! 88 —o-—— TEL, 42-0485 








TÊM OS SEUS MÓVEIS O ASPECTO DE VELHOS? 


Experimente luatral-os rapidamente com o maravilhoso BRI-SOA- 
como novoa com 59000 apenas, A! venda em todnw nm 
lojas de Tertogens e-ncmasecis — Vendas por ntncados 









Tel: DHE3T5O, 








EMAR 


a -assomblén do credores para o 
dia 14 do outubro de 1936, ds 14 
horas, proóceda-no nas demais exi= 


| moncias do paragrapho 2º do art, 


160 do decreto 5,746 do 1929, 

Quarta — Fallencias: de Frede- 
rico E a -— Nomendo em sub- 
atituição o nec Ary Coelho Barbosa; 
dn Rodrigues & Tellen, 8, Cunha & 
Cla., nuccesnorem. — Voltem os nu- 
tor no dr, curador; de 8, Branco 
-— Arbitradas as commissões do 
ayndico e do lquidatario em 


cento mobre o que exceder da dita 
quantia, para cada um, 


TRIBUNA? DO MIRy 


Deve mer Julgado amanha, 


Exorcito, pelo crime de homicidio, 





trens 
por cento até 100:00003000 e um por 


nesta 
Tribunal, o processo em que é rão 
Josê Candido dn Siva, soldado do 








O “GRAF ZEPPELIN” 
ESPERADO AMANHA 
NESTA CAPITAL 


os PASSAGEIROS QUE VIAJAM 
COM DESTINO A! AMERICA DO SUL 


No dla 30 do Julho, quinta-feira, o 
dlrigivel nilemão Graf Zeppelin” 
emprehendeu n 10º viagem rogular 
de dirigivels no corrento anho, ru- 
mando para nossa capital, vin Reol- 
fe. Em Frlodrlchshafen, embarca. 
ram com destino à America do Sul 
20 passageiros, vindo portanto a 
aeronavo com a lotação completa, 
Dentro ensen passageiros, constam os 
neguintos nomes; 


Senhorita Margaroto Genetzkl, ca- 
sal Ferraz, dr. João Carlos Vital, 
director do gabineto do ministro do 
Trabalho, que foi 4 Europa para ra- 
AS o Brnull no Congresso de 

nargovia, sra, Dogdan, Kratzer, 
Mazzonk, Demaria, Lang, Keyner, 
Torres, Hoffmann o Rosenstlel, os 
quaes desembarcarão nesta capital, 
Ainda a bordo da neronave, devendo 
porém seguir vingem para Buenos 
Alres por via nerea Condor, encon 

| trame-so am srns, Wiedela, o os nrs. 
Schniltt o Klein, Q casal Menior s O 
nr. Putsler estão fazendo uma via- 
gem do recrelo, devendo regressar 4 
Europa no moósmo dirigivel na pro- 
xima quarta-folra, 


O “Graf Zeppelin" é esperado no 


aeroporto do Santa Cruz ás primei. 


ras horas do amanhã, 






O PADRÃO DE QUALIDADE jÃ. 


o 


HEMORRHOIDAS 


Como fiquel bon e desejando qua 
tados fiquem, Indico a quem sollcl- 
tar, mandando sello, o medicamento 
que me fez sarar desta horrivel 
doença; cartas para a Caixa Postal 
a. 9, Suceursal do Copacabana. Ru- 
coberá Hteratura, com todos os por. 
menores, 


ee e 





Liquidação Annual 


MAPPIN 


Uma opportunidade pars 

V. 8. adquirir artigos de 

uso domestico por preço 
excepcionnes 





BATERIA MAPPIN 
110$000 





BATERIA MARTELADA 
2408000 





APPARELHOS CAFE: 
2258000 





RELOGIOS COPA - 
120$000 





PILTROS DE LOUÇA 
COM VELA 


2958000 





GAIOLAS ORNAMEN: 
TAES 


115$000 


== 


Praia Botafogo, 360 
Tel, 264015 


mestd 





STORES 


Mantemos uma secção 
apparelhada para 
“ attender ás necessidades 
de V. 8. 





FORMAS PARA DOCES 
Collecção completa desde 


— $900 


ESPANADORES 





MACHINAS PARA 
TODOS OS FINS 
SULINARIOS 





“CÉRA MAPPIN 
4$000 





JARROS PARA AGUA 





COCKTELEIROS DE 
ALUMINIO 





SALADEIRAS 





E mais uma infinidade 


de artigos a preços de 
liquidação 








CUIDADOS HYGIENICOS 





— me rr 


DA NUTRIZ 


A mulher que amammenta, perde, | lher gravida ou regrada, Entretanto, 


através do leite, uma boa porção de | como veremos adeante, 


isto não 


substancias nutritivas; necessario é | apresenta importancia pratica atgu- 
reparar este dispendio, por uma all- | ma. 


mentação farta e variada. 

Frutas, vegetaes de toda especie, 
são recommendaveis para supprir o 
organismo ds vitaminas, que passa- 
rão igualmente para a criança, E' 
necessario que cáia por terra o pre- 
conceito que consiste em attrlbuir 
a causa de toda e qualquer perturba- 
ção digestiva do lac.ante, a Intfrac- 
ções do regimen alimentar da nutriz, 
O vinho e & cerveja, usados com mo- 
deração, não apresentam Inconveni- 
entes para o jactante. Commette-se 
ainda o erro de sobrecarregar o es- 
tomago da mulher com caldos de 
cangica, ou avela, na intenção de 
augmentar-lhe o leite. Como se sabe, 
estes cozimentos de cerenes são 
muito pouco nutritivos e determi- 
nam a perda de appetite para a all- 
mentação mixta, de carne, legumes, 
farinaceos, vegetaes e frutas. A per- 
da de liquidos" será reparada pela 
ingestão de 1]2 a 1 litro de leite, 
diariamente. 

A nutriz convém comer aquilio 
que lhe appetece, isto é, o que o 
organismo pede, não devendo pri- 
var-se de qualquer alimento, sob 
pena de prejudicar-se a si e ao la- 
ctante, ' À 

Medicamentos, taes como o lôdo, 
o arsenico, os bromuretos, mesmo 
narcoticos contp a morphina, o ether 
e o chloroformio, não passam para 
o leite em quantidades apreclaveis, 
podendo ser usados pela mãe, nos 
casos necessarios, sem prejuizo no» 
tavel para a criança. 

O povo liga igusimente uma gran- 
de importancia ao facto de mam- 


Durante as regras, em verdade, a 
secreção lactea diminue e as evacua- 
ções do lactante. podem-se tornar 
líquidas e froquentes, não havendo 
absolutamente indicações para sus 
pender o aleitamento. 

Nos casos de gravidez, levando 
em consideração a mãe, que tem 
que nutrir então duas crianças, 
procurar-se-á, ailás, lentamente, 
proceder à mbiactação; entretanto, 
este leite não causa á criança da- 
mno algum, E” irrisorio dizer-se 
que os males da criança são a con 
sequencia da ingestão de leite ruim, 
(de mulher gravida), 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


Não achamos que o leite de egua 
seja superior ao de vacca. Um la- 


ctante novo que apresenta distur- | 


blos com leite de vacca, não se con- 
seguindo leite de peito, deve tomar 
leitelho Eledon. + 

— O agazalho da-criança deve ser 
de accordo: com a temperatura. A 
grippe muitas vezes ataca o intesti- 
no, produzindo diarrhéa, Póde se di- 
zer mesmo que a grande malorla 
destes disturblos é de origem grip- 


al. 

á O banho frio póde- ser dado mes- 
mo no tempo frio, 

— A transpiração abundante é 
resultado de nervosismo, em uma 
criança de 2 annose 4 mezes. lara 
melhorar o appetite, aconselhamos 
que se deixe o petiz ao ar livre, so 
dê banhos de sol e se lhe adminis- 
tre -Ferro Arsylose. 

—— Para evitar as grippes fre- 


marem as crianças o leite de mu- | quentes convém deixar os petizes ao 





PELLO do rosto, selos e per 

nas. Cura garantide sem 
cicatriz e sem dir, DR. PIRES — 
Praça Floriano. 55.6” Rio, Envio 
gratis um livro, 


ar livre todo o dia, dar-lhes banhos 
de sól e habitunl-os go banho frio. 
Toda na pessoa resfrinda constitue 
um perigo para os lactantes, Crian- 
cas maiores devem ser afastadas 
dos lactantes, pois são muitas vezes 


é 


au 











SYNDIGATOS E ASSOCIAÇÕES 


Thezouro Nacional, ' 

De nccordo com o parecer do Se- 
gundo Conselho do Contribuintes, 

ALLIANÇA DOS OPERARIOS NA 
INDUSTRIA DE  CONSTRUCÇÃO 
CIVIL — São convidados os asso- 
cliados que ainda não tenham suns 
carteiras profissionnes registradas 
na thesouraria e secretaria a com» 
parecer na séde, no prazo maximo 
do olto dias, R partir da data da 
publicação, sob pena de serem ell- 


+ minados, conforme determina o pa- 


ragrapho unico do decreto 24,694, 


“de 12 de julho de 1934, muito em- 


bora estejam quites de suas men- 
salidades, 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quarta edição, augmentada « 
melhorada, Lindas e numero- 
sas lllustrações, com legendas 
Instructivas, ensinando a ma- 
neira correcta de criar oa bebés, 

Coslho Netto escreveu: 

“Este livro, & cabeceira das 
mães, será um escudo de pro” 
tecção para os flihos.," 

Pedidos ás Livrarias Alves 
Rio, 8. Paolo, Bello Horizonte 
PREÇO: 129000 


DL 


portadoras de doenças (coqueliche, 
grippe, sarampo). 

—— A diarrhéa verde, na grande 
maioria dos casos em uma criança 
de 3 1/2 mezes, é de origem grippal. 
Costumamos nestes casos reduzir a 
quantidade do leite e do assucar o 
administrar no intervallo das mam» 
madeas, agua mineral ou chá fraco, 
frio adoçado com sacharina. 

—— O peso de 9.700 grs. para 1 






















tanno e 7 dias, tratando-se de um 
menino, está um pouco abnixo do 


normal, Póde dar o selo apenas 2 
vezes por dia, ns restantes refeições 
devem ser dadas de acordo com o 
que ensino na 5* edição do Guia das 
Mães, A diarrhéa é consequencia 
da grippe, Para evitar as grippes 
frequentes, convém habituar o pe- 
tiz no ar livre e dar banhos de sól. 

—— A dentição não traz nenhum 
disturblo, como seja diarrhéa, fe- 
bre, etc, Antes e durante a dentl- 
cão, convém dar Calcio Baby. 


— 


Ww 


Pedimos às exmas. leitoras, nos 
enviar em carta com nome e en- 
dereço, suggestões sobre assumptos 
que digam respeito a cuidados e all- 
mentação de seus filhos, para que 
possamos abordal-os, no proximo ar- 

go. 

Não serão respondidas es cartas 
norminaimente, sendo apenas dadas 
Instrucções de um modo geral. 

A correspondencia deve ser envia- 
da para esta secção à redacção de 
o SE Rua 13 de Malo, 33-35, 
— Rio. 
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Uma 


Meu caro Augusto Linhares: 
Saude. 


paulista, onde acabo de passar alguns 


publicadas em os numeros 1, 3 e 4 de 
bilidade de offerecer-me, nhi no Mio, 


Muito gostei e multo aprendb A segunda, especialmente, 
é magistral. 


da Civilização Americana”, 


oliservações e dos conceitos Jjudiciosos, 
mado conferencista, no expôr, no ensinar, no deleitar,.. 


modelo, no genero. 
Agradecendo, mais uma vez, 


pre o que escrever, aqui fico, seu velho amigo € 


Na Fazenda de um nosso pa 


a offerta, a esperando me remetta sem- 


carta 


Paulo, 23 do julho de 1036. 





trlclo, situada no litoral auz 
dias, 1 ns suas tres conferencias, 
“Conferencias”, que v. Leve a amas 


“Aspeclos 
Nella, à par das perepicazes 


é de fixar-so a arte do, consum- 
* E! verdadeiro 


ndmirador, i 
BRUNO BARBOSA 


E A ESSES 


hvisos é Declarações 
Assistencia do Club. Militar 


(CONVITE) 


De ordem do sr. coronel dire- 
etor da Assistencia do Club MiI- 
litar, convido os grs. associados, 
que têm emprestimos rapidos, a 
solverem os sens debitos ou re- 
formarem, pagando os juros, polis, 
de accordo com o Regulamento, 
em c.so do falincimento do asso. 
clado, dos pecullos ou seguros, se- 
rão desconindas as dividas, sendo 
prejudicados os-herdeiros, 

Rio de Janelro, 1º de agosto de 
1936. 

Cap. Dr. ALFREDO GOMEN 
SAPUCAIA —  Sub-director-the- 
soureiro da Assistencia, 
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ACÇÃO CATHOLICA 


IGREJA NOSSA SENHORA DO DOM 
CONSELHO 


Por suggestão do cardeal d, Boss 
bastião Leme, o templo a' mer edi- 
ficado na Villa Universitaria da 
Univorsidade da Capital Federal to= 
rá o patrocinio do Nossa Senhora 
do Bom Concelho. 

A pedra fundamental será 
cada a 15 do ngosto proximo, 


EFSTA BENEFICENTE NO 
JARDIM ZOOLÓGICO, 


PROL DA MATRIZ DE * 
EM o ADES N 


Terá logar, hoje, das 10 ás 20 hos) 
ras, no Jardim Zoologico, a tradicios 
nal festa de caridade; promovida pes 
lo vigario dr, Jayme Sabba Batisto+ 
ni, em bencficio da matriz do Loures 


lans 


“ 


des. 


Innumeras barracas concorrerãa 
para o brilhantismo da festa, desta- 
cando-se, entre ellos: a da “Sagrada 
Familia é, dirigida pelo sr. Josó Sil= 
velra. 


MISSAS UMA INCIAIVA 





VIUVA WILLIAM PURCELL 
T D. JESUINA CANOVAS PUR- 

CEL, — Sua familia convida 
os parentes e amigos para nesisti- 
rem & missa que será celebrada 
amanhã, &s 10 horas, na Igreja de 
Nossa Senhora da Concelção e Boa 
Morte. 


MARIA JOSE' MARTINS — 
+ Sua familia convida os paren- 
tes é amigos para nasistirem & 
missa de 7.º dia que manda cele-. 
brar amanhã, ás 9 horas, na ma- 
triz de Nossa Senhora da Salette, 
Ra ME e a 
HEITOR GAVINHO LOPES 
T DA COSTA — Sua familia con- 
vida os parentes e amigos para 
assistirem à missa -de selimo dia 
que manda celebrar amanhã, fs 


9.30 horas, no altar-mór da Igre- 
ja de São Francisco de Paula, 


a És Pe act 
NARCISO JOSE MARIA DE 
E MELLO — Sua família convida 
parentes e amigos para assistir 
& missa de 30.º dia que. pelo eter- 
no descanso de sua alma fará ce- 
lebrar amanhã, na Capella de N. 
Ss. das Victorlas, na Igreja de São 
Francisco de Paula, 4s 9 horas, 


TT 

NORVAL DE ALMEIDA COBS- 
+ TA — Sua familia convida seus, 

parentes e amigos a assistir É 
missa de 30.º din, por alma de seu 
filho e frmão NORVAL que manda 
rezar, amanhã, és 9.30 horas, no 
altar-mór da fgreja do Nossa Ba- 
nhora do Parto, 


d JOÃO SIMÕES VINAGRE 
ç Sun familin. convida as pessoas 

amigas para assistir à mesa 
de 7.º din nor nima de seu esposo 
JOÃO SIMÕES VINAGRE, na ma- 
triz de S. José do Engenho de Den- 
tro, Às 8,30 horas de amanhh. 


——r—w—Ww—————— 
ANTONIO DUARTE FINTO — 
t Sua familia convida os parentes 
e amigos para assistir & missa 
que manda celebrar por seu ines- 
quecivel esposo, pae, sogro e avô 
ANTONIO DUARTE PINTO, ama- 
nhã, As 8.30 horas na igreja de 
Santo Affonso (rua Major Avila) + 


E a 

VIRGILIO ALBERTO TEI- 
+ XEIRA BASTOS — Sua fami- 

la convida os parentes e ami- 
gos para assistir 4 missa às 30.* 
ata de seu fallecimento que será 
celebrada amanhã, fis 9.30 horas, 
na igreja de Sant'Anna. 


O em sormemess 

ELVIRA CORDEIRO LE- 
T BRÃO — Sua família convida 

os seus parentes e pessoas amt- 
gas para assistir & missa que por 
alma de sua querida e saudosa EL- 
VIRA, manda celebrar amanhã, ás 
10 horas, no aitar-mór da fgreja de 
S. Francisco de Paula, 


sa 
LR ANTONIO GOMES FERREI- 
“= RA DA COSTA — Seu compa- 
! dre José Antonio de Oliveira 
manda celebrar missa pelo descan- 
so de sua alma, amanhã, às 9 ho- 
ras, na fgreja do Santa Rita, ngra- 
decendo desde já, às pessoas que 
comparecerem a esse acto de reli- 
glão. 


e mas 

CRISILDO PINTO DA SILVA 
T VALLE — Sua familia convida 

os patentes e amigos para an- 
eistir & missa de setimo dia, que 
será reznda terça-feira, 4 do cor- 
rente, 4s 9 horas. na igreja de 8. 
José, matriz do Engenho de Den- 
tro. 


ea 
RNARDINO ALVES DA 
+ MÊNSECA — Sua família con- 
vida parentes e amigos pára as- 
eistir À missa de 7.º dia que manda 
celebrar no altar-mór da igreja 
Bom Jesus do Calvarlo, & rua Gp- 
nera! Camara, amanhã. és 9.30 ho- 
ras: 


MARIA DA SILVEIRA FREI- 
+ TAS — Sua familia manda ce- 
tebrar missa amanhã, 4s 9.30 
horas, -no altar-mór da matriz de 
São João Baptista da Lagoa. 











Recebida com geral agrado 
pelo publico, a nossa 
secção de 
ARTIGOS BARATOS 
até 
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E MUSICA! 


A grande actriz Adelina Abranches, posa para os “Diarios 





RECIFE, 39 (A. M.) — Adelina 
Abranches já é um nome muito co- 
rhesido entre nós. Entova pela pr! 
tielra vez no Rio em 1886, onde deu 
varios espectaculos, alcançando suo 
censo. 

Completava, ento, nessa Gpocn os 
vous 20 annos. E, facto Interemnan- 
te, vem agora ao Brasil, em visita 
do despedida ao publico brasileiro 
e aqui completará os sous 70 annos. 


Adélina Abranches é um agloria 
do theutro portuguez s uma das 
figuras mais populares do seu pais. 

Brilhou ao lado dos Rosas, Bra- 
zão « Ferreira Silva, todos conside. 
rados como grandes mestres do the- 
antro, 

tAposar da idado, conserva sem- 
pre muita vivacidade, Os seus olhos 
ainda estão animados daquelia von- 
tado de amparecer em publico e ru- 
velam uma absoluta confiança no 
xito, 

y Do velho theatro portugues resto 
apenas essa figura. 

É Palestrando com a nossa Tepor- 
tagem, lombra-nos que em Portu- 
gal todos os artistus têm ganda 
idescjo de visitar o Brasil. 

— “E, se nestes ultimos | annos 
“não têm vindo companhina ao Bra- 
"el, a razão é multo simples, O 
camblo não permitte, 

O preço dus cadeiras em Portygui 

€ 0 triplo do daqui, Alnda majs; as 
despesas de passagens são emnoriies 


o alguns artistas que viajam det» | 


xam, em terra, famílias que preci- 
sam manter. E com o cambio actual 
6 difficll cobrir essas despesas. 


“Em consequencia mesmo  dapses 
motivos é quo nos ultimos  unnos 
não têm vindo companhias  portu- 


guozas go Brasil, como antigamente, 
“Mas, no melo disso tudo, surge. o 
"mr, Antonio Vaz — jornalista muito 
conhecido em nossa capital — «, 
depois do grandes esforços, conse: 
que me convencer de 'que eu devia 
vrganizar um conjunto, não com o 
fito do lucro, mas apenas com o ab. 
Jeativo de representar para portu- 
guezes e brasileiros”, 


UM ELENCO SELECCIONADO 

— “O elénco que trago, embora 
não seja de estralins, é solecciona- 
do a pretende realizar um trabalho, 
consrlencloso e honesto”, 


UMA NOVA “VEDETTE” POR- 
TUGUEZA 


Murla FIsubel & uma das figuras 
de maior destaque dn companhia. 

Term vrepresantndo em veictos the 
atros do Portugal, sempre bem rê 
vebita pela critica o pelo publelo, 

Durante ae festas que €e resliza- 
ram a bordo fol eleita, por unanl- 
midade, rainha da elegancia. 

ha quatio annos passados É 

que =s decidiu dofinitivamento 
carroira artistica, 

E' esta n primeira vez que Ma- 
ria Isabel vem ao Brasil, 

— “Venho com grande vontade 
6M agradar os brasileiros — disso- 


PROCOPIO 
Theatro Regina 


VESPERAL — A'S 15 HORAS 
SESSÕNA — Au 20 e 22 horas 


ULTIMO DOMINGO de 


Bicho-papão” 


do VIRIATO Connúa 
Boxtr.feiras 
“DANSA DOS MILHOES” 

















Theatro) 


Tempurada de Turismo 


HO JE 
ás 15 horas 
VESPERAL INFANTIL 





Associados”, em Recife 


[no estrangeiro, por contr n) 





De regresso à Europa, curta temporada da 
GRANDE COMPANHIA DE: ATTRACÇÕES 


CHARLIE RIVELS 


e suas 30 ESTRELLAS 


UM ESPECTÁCULO DIFFERENTE ! 





4 REVISLA-FANTASIA DE MUSIC.HALL 


Que Liii...ndo?? 


OQ maximo exito theatral até agora registrado no Rio 
de Janeiro 





AMANHA -—4's 20 e 22 horas—Preços do costume Amanhã 





EVA BSTACHINO 


Eva Siaohino € uma mexicana com 
alma de portugueza. E' uma ves 
detta” curloslssima que tem obtido 
francos succassos 4 frente de varias 
cumpênhias, om Portugal e no Bra- 





Visitou-nos ha uns olto annos 
passados, com a Companhia Volaa- 
co, conseguindo, então, cuptivar a 
sympathia do nosso publico, 

A VESPERAL DE HOJE, DE CHAR-: 
LIE RIVELS E SUA COMPANHIA | 


A cldado commenta o exito do 
Charlie Rivels o suas 30 figuras, na 
interessanto revista-fantnsia “Que! 
lindo!", no Theatro João Caetano. 

O publico tem affluldo para all, nas 
sesaões das 20 e 22 horas. 

Hoje, 4s 15 horas, Charlls Rivels 
apresenta-se na primeira vesperal in- | 
fantil, tom programma desenvolvido. 

A's noites, às 20 e 22 horas, conti 
nuará o successo do encantador espo- 
ctaculo, x 


CHEGA, HOJE, DA EUROPA, O em! 
* PRESARIO. JARDEL JERCOLIS: | 

Fim companhia de sua esposa, a av-, 
triz Lodia Siva; chega hofo nó Bio, 
passagelro do “Siqueira Campos", q 
ompresarto brasileiro Jarlo| Jeronlis, 
que regressa do mala uia vxcnrião 
de propaganda do Vhswtvo lrusiulro 

Es“o conhecido home do thentes, 
depois de conquistas vm Portugal + 
Hespiunha expressivos Lriimiplve pars 
o nosso theatro, fazendo ntiyosenta 
ouria RA 
sem quaesquer auxílios citlolaca, q! 
sua homogenea companima, (ex uma | 
vlagem de estudos pelos prinolgnes | 
palzes da Europa adquirindo ame | 
bem" material para a sum proxima | 
temporada, a ser Iniciada no fim dos- 
to mez, no Theatro João Caetano: 

Jardel Jorcolls, depols de firmar 
contratos para levar em 1937 seu! 
elenco à Hespanha, 4 França.s Ingla- 
terra, contratou tambem alguns elo- 
mentos para a sia proxima tempora-'| 
da nesta capital, dentre os quaes 
celebra “chansonnter" De Lorena, 
ex-partenalro de Mistinguette é Jo- 
sefine Backsr, que ha seis annos. se 
encontrava em Paria. 


“SONHO DE VALSAM, NO. 
GoMBS 


A Companhia Brasileira de Onsgre- 
tas Viennennes, do Theatro Carlos ! 
Gomes, hoje, primeiro domingo do 
sua temporada, e em virtude do ju- 
tarenso publico pela opereta do! 
Straúss — "Sonho de Valsa! — ren 
liza tres espectaculos; “mutinte” 43 
15 horas 6 sasuboy à noite, de 20 e as! 
22 horas, nem prejuizo da execução da | 
todon os nuinsros da deliciosa parti. | 
tura, ! 

— Amanhã, palm ultima voz, sorá 
cantada “Sonho de Valsa”, em espos 
ctnoulo às 20 e 3/4 horas. 

Para depois de amanha, terça-feira, 
estã mavcnla a premícrioe da “Mas 
surkn Azul”, | 

ULTIMO DOMINGO DE “nICHO 
+ ++ PAPÃO”, NO THEATRO 

REGINA | 


Hoje, 4 tarde, As 15 horas, e 4 not- 
te, 45 90 e 22 horna, Procoplv Ferrel- | 








) 


CARLOS | 


ra representa no Theatro Regina “Bl- 
cho Paplo", do Viriato Corrêa, | 

E' o ultimo domingo de represónis | 
tnções da engraçadissima comedia 
que só até & noite de quinta-feira, 6 
do corrente, ficará em scena, sendo 
eubatitulda séxti-teira no cartas do 
Thentro Regina pein comedia hunga- 
ra “Dansa dos Milhões". 


CARTAZ DO DIA . 


REGINA — “Bicho Paphfo", ds 15, 
20 e 22 horas. ' 
J. CABTANO — “Quo lindo!”, da, 
18,20 q 22 horas. | 
G. COMES — “Sonho ds valsa", ds, 
16,20 o 29h oras: | 
P.IBNI X— “A cidade prende”, ds 
15, 16,46, 19,30 6 21,30 horas, | 
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H O JE 
ás 20 e 2% horas 
PREÇOS DO COSTUME 
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FRANCISCO CANARO. 


TRONG. 


MUSICA 


A VESPERAL DE HOJE NO 
MUNICIPAIS 

No Municipal terá logar, hoje, dn 
7 horas, a primeira dus seis recitas 
vesperaes da Temporada Lyrica inau 
gurada, ante-hontem, com successo, 

Voltará à scona, com os mesmos 
Interpretes, o “Barbeiro de Sovilha”, 
opera “immortal”, polis, aposar dos 
seus cento e vinte anos do idade, 
conserva Jnalteraveis a frescura, à 
leveza, a mocidade que ermittem 
as grandes crcações artísticas desa- 
flar galhardamente os seculos, 

A execução da obra prima de Ros- 
sini constituo um espectaculo como 
ha muito tempo a platéa do Rio não 
assiste, pols, entro os interpretes fi- 
guram varios nomes de celebridade 
mundial, como a nossa patricia Bi- 
du! Sayão, o tenor Bruno Landl, o 
barytono Armando Borgloll, o bal- 
xo Giacomo Vaghi e o regente, ma- 
estro Angelo Questa, 

A desta tarde gorá a ultima repre- 
sentação do “Barbelro de Sevilha” 
dn presente temporada, 

A SEGUNDA RECITA DE ASSIGNA= 


TERA TERA! LOGAR QUARTA- 
VERA, COM “NONMA”, DE 





BELLINL 
Fo o “Barusiryu de Sevilha” tem 
Lulu uma Interprotacão da ulto ca 
togorla, não múnos excepelonal dis= 
"tnbulção do porsonagona Lerá a obra 
prima de Bellini, “Norma”, que 
Jus Bor ropresonindo, em segunda 
revita do nasignnturia qocturia, na 

quarta-feira qroxinia. 
Sob a dircoção do maestro An- 
melo Questa, reapparecerão nesta 


opora de tão difficil execução, duas 
das maiores cantoras de scena Iyrica 
lyrica mundial, Gina Clgna o Bbe 
Stgnani, duas artistas dotadas de 
vozes invulgares, 

Nest eespectaculo, será nnresenta- 
do, pela primeira vez, no publico cas 
roca, um tenor, precedido de fama, 
Ettora  Parmegglant. Na  racento 
temporada italiana, o tenor Ettore 
Parmegglan; fol escolhido pelo pro- 
prio autor s pelo maestro Quezta pa- 
ra Interpretar o protagonista do 
“Glullo Cesare", a nova opera da 
grando successo de Maleploro, que 
tambem na actual témporada será 
apresentada como u mais recentes q 
significativa movitada. 


— e emma mas ee eme 


NÃO SARF DANSAR? 
DANSA MAL? 


Aprenda 2 dansarl 


Com perfeição e ola- 
grnela, damas mos 
dernas, como fox- 
trote valsas, rumba, 
rúmba eo nulhen- 
tleo tango nrmgenti= 
no; com o professor 
argentino diplomado 


ZABA 


Rua Alvaro Alvim 
n.º 24 —3º andar, 
apto, 2 (Cinelan- 
dia), que lhe garan- 
te um ensino etffi- 
cas, de máxima per- 
feição e em ponco 
tempo, com Methodos ultra-moder- 
nos. Ensino individual, em' salõos 
reservados pari damas e cavalhel- 
ros, Lições dorle 103000, Horario: 
diariamente, das 10 Am 22 horas, 


pe dá quo em mr e e É sr mp 


THRATRO PRENIA 
Casa do Cabetl 


HOJE 
15.00 — 16,45 — 1980 6 
21,890 horas 


A cidade prende... 
(NEATRO CARLOS GOMES 


HOJE - MATINE'E - A's 15 ha 
SESSÕES — A's 30 é 23 horas 


SONHO DE VALSA 


Com MANRIA-AMÓRIN e PEDRA 
CELKSTINO 


POLTRONAS — 48000 


Amanhã — A's 20,45 — Titima 
dé SONHO DE VALSA =» 'Tergn- 
feira: MAZURKA AZUL 


Sexta.feirar — Entrên de 
EIVICENTE CELESTIND 


- —s 


| 
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PR6 3 - RADIO TUPI 


Irradiará HOJE e todos os DOMINGOS, dns 11,80 ás 12 horas 


eos 7 À 


“PARADA MUSICAL ODE ON” 


com as ultimas novidades em discos ODEON 






ERCIL a cenas mar 
7 Ens , 









PROGRAMMA DE HOJE 


PARECE MENTIRA — Tango — Peln ORCHESTRA TYPICA 


CVICA, PANDRIRO, TAMBORIM,,,. — Samba Por CAR- 
MEN MIRANDA, com ncompanhamento de orchestra, 

A LINTLE RENDEZVOUS IN HONOLULU — Foxtrot — Pela 
ORCHESTRA HAWAIANA ROY SMECK. 

NÃO PRECISA PAGAR — Samba — Pela dupla JOEL E 
GAUCHO, com acompanhamento de Conjunto Regional, 
CRIOULA MELINDROSA — Samba — Por PATRICIO TEI- 
XEMA, com Orchestra Odeon, 

SOLITUDE — Foxtrot — Pela ORCHESTRA LOUIS ARMS» 


CABOCLO ABANDONADO — Samba-canção — Por SYLVIO 
CALDAS, com acompanhamento de Conjunto Regional, 

IF 1 SHOULD LOVE YOU — Foxtrot do film “A ROSA DO 
RAXCEO" — Pela ORCHESTRA ISNAM JONES. 


mos ea 


RADIO TUPI 


PROGRAMMA PANA AMA- 
NHA SEGUNDA-FENIA — 
DIA 3 DE AGOSTO DE 1DJ0 


A's 10,00 horas — Bairtun e 
Suvurbios em revisin 
unica populnr), ; 

A's 11,15 horas — Vrogram= 
ma de Bangu!, Cumpo Gran- 
de e Nilopolis — (Musten 
popular brasileira), 

A's 13.00 horas — Quarto de 
horn de canções com Liber- 
tad Lamarque (cantora) e n 
Orchestra Santa Panla Se- 
renaders, 

A's 13.15 horas — Quarto de 
hora de munlea Ligeira com 
Yvonne Curt (violiniuta), 
Andrénny. (cantor tyrofenp e 
n orchentra. de dansa de 
Paul Godwyn. 

As 17.33 horas — Quarto de 
hora de concerto com, Mar- 
guerite Long (pianistny e 
Jenn Plane] (enntor), 

Als 12,45 horas — Qanrto de 
horn de mustfca do sevalo 
XVII, com Paul Brynold 
fernvinto) e mn orehentra 
Symphanten de Philadelphia 
not n direcção de Stokoskt. 

4º 13.00 horas — QGunrty de 
horn com dJenn Sorhter 
tenntor) e m orchentra de 
Gabriel Hebreo, 

Ata 13.15 borns — Quarto fe 
hora da Flora  Medteinnl, 
com mu orchentran de Genr- 
ge Hines e Tin Livachnkntfr. 

A's 18.80 boras — O Then- 
tro em sun cana — Trana- 
missão de acenna dn aonere- 
tn “Princesa das Cenrdna" 
de Kalmann. PiiSMLd 

A's 14, horas — Intervallá., 

A'm 19.00 horas — Hora ele- 
gante, 

A'a 16.30 horas — Anthologin 
Sonora de PR GI— Rach- 
maninnoft — Rbnpasodin no- 
bre um thema de Paganini, 
para nínno e orchestra 

As 17.00 horas — Horn do 
Gonrr, 

Aa 18,15 baros — ora Averi= 
entar —- Horta — Avtenltova 
Jnrtina — Vetartprr'a, 

A'M 18.45 horas — torna do 
DBrasit. 


ESTUDIO 

Am 10.30 Lorns — Progrmmi- 
ma de musica popular 
Rolsa do Caté Carnes 
Unrbosa — Jando du Lua 
— Regional, 

Aa Duty busca —- Quarto de 
horu de cunções com Geurigo 
Jamie é, 

A's 20,240 horas — Programe 
ma kanarans — Bando da 
Lua — Heloisa Vasconcellos - 
— Crrolina, 

Als 20,0 horas — Quarto de 
hora de solistans — Geurge 
James — Arnaldo Estrella 
— Heloisa Vasconcellos. 

A's 20,43 horas — Quarto de 
horn de masica ligeirar, -— 
Bando da Lua Wuher 
Jimmy — Conjunto de Jozs. 

As 21.00. horna — Program= 
ma Portuguez com Adelina 
Abranches, Ercilin Costn: e 
Alfredo Abrnnches. 43, 

A'n 21,90 horas — Quarto de 
hora de muntea Jigelrm — 
Heloisa Vasconcellos — O. 
O, de Menesen —  Wnlter 
Jimmy — Conjunto de Jr... 

A's 21,45 horas — Qunrta de 
hora de mnatlen Iipgelens — 
Boletim Commercial e FI: 
nancelro — Walter Jimmy 
— Alma Cunha Nranda — 
O. O, de Menezes — O, O. 
de Menezes, 

A'm 22.M horas — Qunrta de 
hora de mmnsien popular: — 
Cnremen Bnrhosa — 0. 0 de 
Meneses — Reglonnt, . 

Aa 22.45 horas — Qunrto de 
hara de munien Veeirne — 
Alma Cunha  Mirnnda 
Walter Jimmy — Contunto 
de Jara, 

A's 23,M horna — Tan 
te... nté nmanhã, 

NOTICIÁRIO DURANTE TO- 

- DA A IRRADIAÇÃO, A PAR- 
TIR DAS 11.00 HÓRAS 


FALLECIMENTO DE UM. 
MAGISTRADO MINEIRO 


BELLO HORIZONTE, 1 (A.M.) 
— Falleceu hoje, nesta capital, à 
dr. Luiz Caetano da Silva Qui- 
marães, magistrado apósentado 'e 
pertencente a ilustre família mi- 
naira. Ria 

O dr. Luiz Guimerktes, que mcr- 
rê gos 80 ans 45 tinde, detra 
numerosa descendencia, 


not- 








GONOFIM| 


B' o remedio infnallivel contra a Gonorrhéa, Milhares de curados 
raGicalmento attestam a efficiencia deste magnífico preparado 
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Todos os nossos finos artigos de inverno, Inclusive modelos de alta creação para 
&enhoras, offerecemos por preços de opportunidade sem Igual 


Roupas Brancas 


BANHO 
90x170, em sup. 
felpudo de côres 
GUARN. DE 

CHA! 
140x140, c/6 g. 


em tecido pana- 


TOALHAS DE . 
má fantasia ..... 


BOUCHE 
SUPERIOR 
YPIRANGA 


130/200 cm. por 158.000 


10.800 






Tapetes 


Grandes novas remesgzar 


50/100 cm. por 29.800 


COLCHAS 


E 200 aiisenaticos 
COMBINAÇÕES 


da “Agfa”, 


Mov 


Modelos 
GRUPO o: 
DE 3 PEÇAS 
Sofá, 8 2 poltr 

nas “Kurt",o 







« 


por 


abat-jour, por. 


Roupas Brancas 


em sup. fustão, 
para casal, 180 


em jersey de se- 
cô- 
res da moda ..,.. 


berto de gobelin, 


rrenannaaaan aa 


COLUMNA FINA 
de embuia, com, 








21.000 


lho, 
32.000 





eis 


novos 


celtas 


0. 
0- 


CUECA 
655.000 


75.000 


Confecção 
MANTEAUX 


pura lã, em cô- 


res modernas .... 92.000 


BLUSAS 
DE MALHA 
Branco, verme- 


iz 1 mari- 
nho e beije......... 


az. 


em batiste rayó 
de optima quali- 
dade, feitio ame- 
tÍCANO,:. POF.isíeres 









34.900 





Camisaria 


CAMISAS 

app de finissima po- 
| peline, côres firs... 
mes, c/2 collari- 
nhos, pôr cias 


QUASI TODOS OS NOSSOS ARTIGOS ESTÃO MARCADOS COM 


MARS 
| 
| 
| 
[ 





Schaédlich, Obert & Cia. 





informações de ultima ho 
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AMERICA VENCEU 





0 





-— Em dispute do uma das provas 
finaes do sou Torneio Aberto, a 
Liga Carioca fez realizar, hontem, 
a uuite,-Dno stauiuii quo rluminen 
se F, C, o" encontro entre as 
equipes do. America F. O, e do 
-Bomsuccesso W. C, perante uma 
regular o enthusiastica assisten- 
cia, 

A partida teve, em seu come 
ço, um trenscurso equilibrado, uLé 
que o America conseguiu priméi- 


| calheulu coupatar e Ulyptid vue 


jar-se ao seu udvyersariv, lmpri- 
mindo ão jogo uma feição intei- 
temente fuvuravel dus peus ante- 
resses, » 

Or deantólros suburbanos, não 
combizendo, como deviam, facíll- 
taram. a acção dos rubros, que, 
aiás, pouca resisencia encontra- 
rum na defesa, adversaria, 

Durval continuou a ser « flgu- 
ra principal da defesa do Bomsiu-. 


cesão, evitando, com a sua peri-, 


cia e coragem, que o score tossa 
taalor. Apesar da reacção dos sub- 
urbanos. verificada nos ultinios 
minutos da phase. iníelel, a côu- 
tagem permaneceu a favor do 
américa uor 4x1. 

Reiniciado o jogo, não houvé 
mudança" de acção. O America 
continuou na offénsiva, conquis- 
tando mais dois póôntos, emquáu- 
to o Bomsuccesto obtinha um. 

Dahl, o trlumpho que coube aos 
rubros por 6x2. 


Os QUADROS 


Após És saudações. ao publico 
é terem posado para os photogra- 
phos, vs quadros se alinharum as- 
eim: 

America: -— Walter — Vital 6 
Dadu' (Orsini) — Paiva, Og e 
Postato — Lindo, Carola, Plaal- 
do, Mamede (Ayrton) é Orlendo. 


Bomsuccesso: -—. Durval — 
Ignacio e Fraga -— Alvaro (Nico), 
Hermes e Claudionor — Nelgon, 


Pur Gradim, Nunes é Balva- 
or. 





SUCCESSO POR 6x2 





TRO 
hontem 


FACILMENTE O BOM- 





o JUIZ 


Arbitrou o jogo o sr. Guilher- 
me Gomes, que Leve uma actua- 
ção acertada e energica, contri- 
buindo bastante pare o maior bri» 
lno da peleja. 

os GOALS 

No primeiro tempo, depois de 
tres minutos de jogo, ha uma re- 
batida de Badu', que Salvador 
emenda sobre o goal, A bola atra- 


vossa a área, e Nelson, com pos- |” 


scute tiro, faz o 1º ponto do Bom- 
HUCCenso, 

Dada a saida, o America re- 
nge, Lindo centra, Fraga falha ae 
Orlando aproveita calculado pas- 
te de Placido, para fazer o goal 
de empate, é 

O America continu'a no ataque, | 
Orlando centra, Fraga mais ums 
vez titubela, é Carolá entra tr. 
pido para obter o 2º ponio dus 
tubros. 

Lindo cede a Placido,"que drl- 
bla Claudionor e Fraga, avançau- 
do sempre até proximo da meta, 
qjuando conquista com forte tiro 
o 3º ponto para o seu quedro. .. 

Foul de Nico em Mamede, Ba- 
tido por este mesmo: player, é da- 
tendido- por Durval de -rébatida, 
do que se aproveita Lindo para 
alcançar o 4º ponto para os seus. 

E, com a contagem de 4x1, ta- 
vorcvel ava America, termina 
phase tulcial, 

Reiniciado o jogo, o America 
continu'a nssedinndo sempre, pre- 
valecendo-se do pouco entendi- 
mento dos deanteiros e da potica 
tirmeza dos defensores advyersa- 
rios, onde só se salvou Durval, 
que se desdobrou para evitar a 
quéde do seu reducto, annullando 
as melhores acções dos contrarios. 

Ba um ataque do Bomstúccesso. 
Orsini procura deter Nelson e 
pratica falta ma area nerigosa. 
Nelson bate a falta e obtem o 2'| 
ponto do Bomsuccesso. 

Dado a enida, o America ntaca. 


REÇOS BEM REDUZIDOS. 


“Ouvidor — Gonçalves Diaa 


(Conclusão da 4º paginay 


ra asperamente — “aquellos espl. 
ritos desordelros, que com Inta- 
mes calumniás  óusam aceujar a 
Igreja de ter: permittido que se 
Introduzisse na doutrina. theolo- 
glea o conceito pagão do. dom 
nio”. Palavras tuminggas, que 
marcam. nitidamente a posição da 
Igreja em face desse conceito bas 
sico do regimen dos bens mnte- 
rines, tanto contra o Individunlig- 
mo 'proprietista, como contra o 
colléctivismo “anti-propriciista, O 
que a Igreja defende 6 q theoria 
theologica do domínio, segundo & 
qual o direito de propritdade é In- 
separavel — não juridica, mas mos 
ralmente, (o o homem, para & 
Igreja, é um ser moral e nho ape- 
nas jurídico) dos deveres, Inhe- 
rentes a esse direito não só poran- 
te a lei positiva, como queria o 
direito pagão, mas ainda perante 
a lei natural e a lei evangelica, 


“como exige o conceito christão da 


*propricdade, si 
Sejamos, pofs, bem cautelosos, 
na tendencia natural que temos, a 
incorporar a Igreja a este ou aquel- 
le regimen político e economico. de 
nossa predilecção: Individual, Sal. 
bamos, ao contrario, curvar ns 
nossas prodilccções ao sabio e 
Immortal equilibrio dn Santa Igro- 
Ja, messes  lercenos delicados e 
omapjeRor da economia e dá poll; 
tica, Fé me ava 








Orlando entra e Plácido-faz'o 5 
ponto dos rubros. ” 


O Romauceesto melhora: um. 


nouco de actnação. exigindo cer- 
to trabalho da-dotesa rubra. A 
partida- torna-se mit. moyimenta- 
da..a, interessante, embora 1! tas 
chnica de ambos os quadros: del- 
xnsse multo q desojar, 

Quando a nartida está nara tor- 
minar,” Placido, recebendo nassa 
dé Ayrton, vas avençando, driíbin 
Ignreio e conquista o 6º e uitI- 
me ponto do America. it à 

E, sem que o Bomsnccesso ta- 
grasse alterar o nlacard, termina 
a pelafa com a victoria do Ame- 
rica por 6x2, 

OS MELHORES 


Mereccram destaque os players 
seguintes: Waller, gucrdião pre 
ciso e segoro, embora não tivesse 
muitas situações” críticas; Vitai, 


zugueiro incansavel; Og, que mar 


cou bem Gradini, não lhe dando 
trégua; Lindo; Placido e Orlan- 
do, os mais effirientes dos ru- 


à Columna do Centro | Restricções ao plano 


- pacificador . 


(Conclusão dn 4º pagina) 


ra uma organização “que satisfaça” ? 


n todas ou, pelo menos, 4s princi 
paes correntes políticas”, é evidens 
te que essa organização, pela restris 


eção que admite, se refere a outra 


coisa que não o regimen,; 

A formula que se procurou, foi 
para a pacificação polifl.a do -palz, 
e que, Infelizmente, nté hoje, não fol 
encontrada, 

Das Informações procedentes de 
fontes mais ou menos conhecidas, 
poíle-se mesmo concluir que o em- 
bnixador da paz não encontron, para 
a orientação do seu trabalho, ap: 
plausos unanimes nas opposições col 
ligadas e se dispõo a satisfazer, apo 
nas, “ás principaes. correntes”, 

Modifica-se, nasim, o plano pacl+ 
ficador, 

“Mas esta modificação já está tos 


'mando uns: geltos de combinações 


para a questão das candidaturas pre: 
sidencines... 4 RN 
, Às restricções assim o indicam. 


APPROVADO MAIS UM 
CONCURSO DE FAZENDA 


O director geral da Fazenda Nas 
elonal approvou'o concurso para pro- 
vimento do logares de guardas da 
polícia aduaneira: da Alfandega de 
Patnabyba, Estado do Pinuhy, obes 
deçendo a respectiva classificação de 
candidatos no quadro organizado pe- 
de Sub-Directoria” do Pessoal do 
soal do Thezouro Nacional, 

Dessa classificação foram excluls 
dos os concurrentos José Nicolão da 
Oliveira; Antonio Marquês de Olivels 
ra e Pedro Machado Freire, 


VAE SER APURADA 








Pá 


A DENUKCIA CONTRA 


O SR. MORATO 
VALENTE 


PORTO ALEGRE, 1 (H,) —. 


Tribunal Eleitoral decidiu apurar 


à verceidude de todos os factos 
da denuncia apresentada pelo sr, 
Pculo Silva contra o gr, Morato 
Valente, actualmente director ges 
ral de secretaria do mesmo 'Tribus 
tal, cargo de que estevo etastado 
durante o inquerito, 


DD DWD——».—--—— 0a 
bros. Durval, o melhor elementos 
Ignacio, Hermes, Nelson, Nunes & 
Selyndor, no quadro vencido. v, 
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Concretiza o seu extraordinario surto no Paiz, através a organização nacional 


DISTRIBUIDORA DE FILMES 
BRASILEIROS LTDA. 


Com a solidariedade de tres dezenas de industriaes do film no Brasil, con- 
gregados no orgão da classe 


ASSOCIAÇÃO CINEMATOGRAPHICA DE PRODUCTORES 
BRASILEIROS | 


SETEMBRO DE 1996 


INICIO DA LINHA REGULAR DE FILMS SELECCIONADOS DE GRANDE 
METR AGEM 


'iJovem Taláravô . 
- Gaçando Féras 
Bonequinha de Sêéda 


A SEGUIR ? ? ? — Aguardem as surpresas do proximo mez. 





Outra super producção que no) 
REX alcançou grande successo: 


“Tlensagem á Garcia” 
Hotel, 


UIADLAÇE BEER) 
Poltronas 4$400 “ Estudantes 28200 
























A DISTRIBUIDORA DE FILMES BR ASILEIROS LTDA. (D. F. B.) fornece- 
: flora em todo o Brasil dos “Films Nacionaes” de accôrdo com o artigo 13, do 
“Dec, 21.240, e Instrucções de 24-4-934, continua enriquecendo a sua LINHA DE 
COMPLEMENTOS NACIONAES, com cerca de 35 novas producções mensaes, 
attingindo já o seu stock o total: de 750 complementos com 2.300 cópias aptas a 
attenderem a todas as necessidades dos srs. exhihidores do territorio nacional. 
| Da nossa LINHA DE COMPLEMENTOS NACIONAES fazem, egualmente, 
à | parte os films officiaes educativos do INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA 
abit EDUCATIVO, do MINISTERIO DA EDU CACÃO E SAUDE PUBLICA e a série. 
|| de films educativos do MINISTERIO DA AGRICULTURA, cuja. distribuição no 
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—  ratinha”, senhorita !.. 
| Cup Robert Taylor passou na sua V-8, con 
À | vidou Janet para um passeio... E a “ba- 


ratinha” acabou rumando para a .. 

































































= À Usem sem desanimo us CUMLINIMILUS VILILASE, que lhes restitulrão 
n alegria de viver, A Idado não Importa, evitem a” velhice precoce e no- 
nil, usando VIRILASE, — Encontra-se à venda em todas as pharma- 
| E clase drogarias do Brasil, Rio: Drogarias Pacheco, Brasileira, silva 
E Gomes, Todas e qualquer encommenda ou Informação para F, VIEIRA 
SOBRINHO — Caixa Vostnl 3478, — Não aceita similares com nume 
parecido, Nos Estados: Campos: Arlindo Pacheco — Niclheroy; Bar- 
cellos — Juls de Fóra: 8. Genaabino — Bahia; Caldas, Meiçelles, Chile, 

ES nerva, etc, -— 


AUTOMOVEIS USADOS 


Hujson — Limousine. 
Ford V8 — Double-phacton 1935, 
Ford V8 — Sedan de 3 e 4 portas — 193» 
e grande stock de carros de outras marcas e types que vende- 
mos a preços de occaslão e com grandes facilidades do 
pagamento, 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 


Rua Santa Luzia 198/204 — Telephone: 22-2080, 
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mrensintns, o desejo palpltnnte de 
realisar obra de. utilidade e nda- 
ptnção fm necessidades brasileiras, 
o desejo de dnr no Drasil uma le- 


VIUVINHAS 


africanas e dominicanas, gendarme, 
tecelão, vermelho e dourado, cabuys 
cu', bico “de cera, peito celeste, bi- 
cos de lacre africanos, pintasilgos, 
orangos, caráéal, degolados, benga- 
linhos, bigodinhos e outros passaros 
africanos, 'calnfates omoineaux ja- 
ponexes, cochiphos e melros portu- 
muezes, canarios francezes. e ham. 
bvrguezes (campainha), periquitos 
da- Australia de todas as cores, 
mestiços diversos, marrecos mands- 
rins, carolinas, hollandezes e ou 
tros, gansos frisados completamen» 
te brancos, lindos casaes do pavões 
promptos para postura, faizões dou- 
rados e prateados pondo, mongol, 
gullinhas: de todns as raças, 'pom- 
bom de leque, capuchinhos, romann, 
montanban, gravatinha * imperial, 
papo de vento, aza bronzeada da 
Australia, collefras, peixes pera 
aouarios, cachorros de diversas rir 
cas Benzocreol, sabão medicinas, 
comida para peixes, alimentação 
apropriada a cada especie do ave, 
fortiflcantes, remedios para. todas 
ar molestias, viveiros a gaiolas da 
todos os typos, ninhos e bebedou- 
ros e muitos outros artigos ue en- 
contram no FAIZÃO DOURADO, 4 
rua Urugusyana, 127 — Arlindo & 
Cla. Ltda. 
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— Quaes os pontos discutidos 
no Cengresno f 

— O Congresso discutin o Pre- 
cesso Civil, Commercial e Penal, 
a Organização Judiciaria Federnl 
e m local do Districto Federal. 
Prenidiram Ay 4 sesuões os nomes 
nsain o eminentes da magistratura 
patrícia, fdemtiflenda com os ad 
vogados no proponito da obra em» 
prekendida — Costa Manso, Her- 
meneallde fo Barros, Carvalho: 
Mourão o Cesário Pereira. 


Ao. Congresso compareceram ju- 
ristas emineptes do todos og. Estn= 
dos do Brasil, A opproximnação dos 
estudiosos €o direito, de varias 
regiões, q conhecimento das neces 
aiúndes de cada um, o mubiidio ear. 
rendo para o resultado commam, 
foram contribuição valiosa para a 
dotação de vma Tel Judicinria, mais 
possivel approximada da realidade 
brasileira, 


Essa fol a linha mestra da ori. 
eninção — n realidade brasileira. 
odio en Perta va interesmo as set. 


— Perfeitamente; eram frequen- 
tadas com gyande assistencia, 

— BD qual foi a sua theser 

— Representando ,, Instituto dn 
Ordem dok Advogados da Bakia, 
que me honra com o seu mandato 
à frente de seus dentinos, tocou-me 
na these 2b, mulbre acções emphyteus 
ticos, hypothecarios e pignoráti- 
elos. O main fssportante, releym na- 
Hentnr, é que mlj ne ndoptou crite- 
do de nsômente submetter.se a vos 


fação. os grandes problemas, as 
vigas da construcção, 

Tudo mais ora discutido como 
mnterin de subsidio. Levi Carnel- 
ro, Pereira Brago, Philadelpho Are- 
vedo Jó extavam firmes ma barri- 
cida das Idéna n defenderem seus 
projectos, que serviram de base, 
para o estudo. 

— Em quantas secções funcelo= 
nou o Congressof 

— O Congresso funcelonon em - 
guntro secções  especiniizniins «= 
Processo Civil « Commercial, Pro= 
cesso Pennl, Orannisação Judicla- 
rin Nnclongi e Orguiização. Jud. 
claria Local Cinco Fedoral). r 


Ea 


Te o e imo es = ED 


Cada uma deliaa fol preferida pe- 
los cspecialisados, em cada um dos 
assumptos pertinentes à esphera 
das mesmas. Trabnibava-se, din- 
rinmente, das 9 às 13, das 17 às 19 
e mela, das 31 án 3 horas. 

An secções porfinvam em discutir 
seus nasumptos e esclaregci.os. A 
ampulheta Impledonamento marca- 
va dez minutos para cada orador, 
com excepção do relator, que dis- 
ponha de 20 minuton, 


“FORMA-SE NO BRAS, 
MENTALIDADE NOVA” 


Prosegus o dz, Rogerio ta fa- 
tas 


UMA 


— Trago excellentoe fmpressão 
da inteligencia e ecnltnra do mil- 
mistro da Justiça, presidente effe= 
ctivo do Congresso e do ministro 
Conta Manno, presidente da 1º ses- 
sã, (Processo Civil e Commercial). 

Forma-se no Brasil uma mentalj- 
dade nova, menos rhetorlen e mais 
pratica, no sentido das orientnções 
uteis, O jurista ha-de comprehen- 
der que seu pnpel não extá em ado- 
rar n tradição, mins em traduzir n 
renlidnde. Buscou-se eliminar. do 
processo, os termos, pruzos, as, no- 
lemnidades, os riton Inuteln e 
pomposos, respeltndos os uteis e 
mecessarios, Az auúdlencias de nes 





— a 


cusação de citação tendem n des- 
mpparecer, deslocando o íniclo da 
instancia para a petição Infelal, 
despochada. 

Infelismente não munso distr de 
quanto al se fes uo lnntanto fu- 
gos dessa entrevista. 

Teret de rysesentur no Inatitu- 
to dn Ordem. dos Advogados da 
Bakin que me honra com sua pre- 
aldencia e honrou-me com sus de. 
legação, o relatorio dna minha mis= 
são. Abt, pntão, darel impressão 
exnocta do grande certamen, com 
a mésso de beneficios que elle muz- 
gerlu e renlizon — concluiu o dr. 
Rogerio de Faria, peste tt | 


sá 


RES EA 


Ê SE 
aan SS APERTADOS. ASTPP 


Paiz nos foi confiada. 2 — pretoria ! —— E 
Curas q UU) j 
dbig. RUA MERO, 24 = Tele. 221481 - Emi. Toleg. “Produtores” - RIO DE JAIRO 
NOSSAS AGENCIAS 
S. PAULO, Rua Gusmões, 202 — PORTO ALEGRE, 
Rua Siqueira Campos, 1189 —: RECIFE, Av. Mar- 
quez de Olinda, 182 — BELLO HORIZONTE, Edifi- 
cio Cine Brasil — BAHIA, Praça Deodoro, 4 — 
CURITYBA, Rua 15 de Novembro, 164 — JUIZ DE 
FORA, Praça João Pessõa, 10 — SOLEDADE, Sul 
de Minas — BLUMENAU, Caixa 33 — CAMPOS, 
Rua Barão Amazonas, 27 — RIBEIRÃO PRETO, JUNTOS | 
Rua S. Sebastião. 37 — BOTUCATO, Estado de São Spas au o 
Paulo — RIO PRETO, Estado de São Paulo SETIMO CEO” — Em e | E 
; num romance 4 Ei é ) 
E TE ——! | É encantador! * U : 
| A EDADE, NÃO TEM IMPORTANCIA !! ORMA-SE NO BRASIL UMA. 
A IMPOTENCIA SEXTA = o e igÃo FRIO RACIONAL us j 
pelos comprimidos “VIMILASE : MENTALIDADE NOVA 
epois que =———— TeSad 
usou o “VIRI-|| Às impressões do prof. Rogerio de Faria, que repre- 
| LASE ”, ale sentou a Bahia no Congresso de Direito Judiciario 
“a grey intel || BAIA Si (A, Me) — De regros- | Elslçãa Ron o condicente com as 
“VIRILASE” ! bi ge ncia ade abggo pule afinal Ou: ama renileção” tl o digna de 
velho ace clara, vontade E iberdido Sed FESAdo é Boite? gal Jerda lo enable es pó do 
gd ; do viver am | Rogério de fases o” RAE | Megabiaros do rante emprcheo 
: , — Regresso — começoy « dr, Ros dpi rnbes Sm grientação à 
e no da pan ph qr 
re interengo demonntrndo mnelos con- RA DRO DO CONCRIUES e |) 
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O JORNAL — Domingo, Z de Agosto de 1y. 
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Dodo famosa super: 
É LU ANA o 
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ê favorito de CARUSO únle 
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E ue E =Sonh SPLETTERe ulge ROSWAENGES || 
7 NS ta ORCHESTRA PHILARMONICA «e BERLIM E 





Os estudantes argentie ; 
nos no Instituto 
Oswaldo Cruz || 


E O ALMOÇO OFPERECIDO AOS: 

: VISITANTES NE 
Os estudantes argentinos que ise 
) acham nesta capital realizaram, gh- 
te-hontem uma visita ao InstHuto 
, Oswaldo Cruz, onde se demoraram 
ie, patas as suas diversas Instal- 

, ; ações. HI 
Recebidos pelo dr. Antonto Fonte, 
RA DE | director do estabulecimento, o destials 

. AS | profíissio .dsdENIA;s shrdlu 


professores, os visitantes foram tom 
duzidos ao salão de conferencias. 
Após n saudação do dr. Antonio 
Fonte, o' professor Cezar Pinto: fes 
uma prelecção sobro veterinaria, 


“ “s o K 
ata . 
: Y acompanhada de exhibições cinema- 
; ABR lographicas, 
. Pig Em nome dos visitantes, falou 'o 
ih professor Canepn agradecendo as ho 
menagens de quo eram alvo, 
- Reulizou-se, depois. o almoço of- 
sb ferccido pelo Instituto, o qual fol 
: À , x encerrado com demorados vivas ao 
' Brasil o à Argentina 
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A dn Ea garantia do | | 

4) legitimo oleo do =| 
VAD  figodo de bocas 
lhau da Noruge 
ga. Agradavel 
de tomar, facil | 


ma. de digerir. 
LEAR ma NE 
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NESTE MARAVILHOSO FILM DE AMOR DESESPERADO E | | DE UCO: ÃO | É 
SINGULAR BELLEZA, LILIAN DANSA O “BAILADO DAS HO. e. e 
” L ES! 
RAS”, DA GIOCON Gi (Disco Odeon H ) | PARA À CONSTRUCÇÃO | 

sredito supplementar de 3.000:0008. 


| ASR DO AEROPORTO DESTA 
2 sei ) Ministerio da Viação communt-. ' | 


CAPITAL 
RA: ; BRL ' ou, a proposito, áquelle eg A 


UM PEDIDO DE CREDITO DI 
mento, que foram tomadas as 


JMA REVISTA DICK POWEL- RUBY REELER “JDAN BLONDEL!- NA nã nie e E 
uma-usrosa... JACK OAKIE-HUGH HERBERT: LOUISE FAZENDA 


construcção do aeroporto desta fin 
lettes de 
, Y » 
com O “SELLO DE GARANTIA”. EE ” 


do E. 2 AD mm am ns as ORRY KELLY! 
o cc DA MTO AMANHÃ 


(sas; o Dapartamento de ABDENEE 
» em São ao todo, 1.500... Quem não acredifai, 
N ARNER BROS. F IRS RA | pé DEVA AR aqua poderá contal-as.. 
EA Do ao - ars = adiamentos E === Ade 






tica Civil pediu & abertura deu 
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TELEEMONE: 24-4033 











À TELEPHONE: 24-0097 TELEPHONE: 24-3200 TELEPHONES! 27-56-08 e 27.56-0D 
eee Eca io AURORA DO ie E abea P SU RRLRE MONDE AT ORSON 
E MONARIO 3955-740 ="6:C2/D/ 0UlO horta Horario: = 3,00 — 4.00 — 6.00 m 8,00 — 10,00 HORARIO: 2,00 — 4,00 — 6,00 — 8,00 — 10,00 HORARIO: 3.00 — 3,40 — 5.30 — 7,00 — 8,40 — 10,30 A RKO RÁDIO apresenta 
u ULTIMO DIA , A PARAMOUNT apresenta hoje » A RKO RADIO apresenta hoje A J0th CENTURY FOX «presenta hoje . ULTIMO DIA 
RR A CINE ALLIANÇA apresenta HOJM REAR OA EA; ULTIMO “DIA, VERDI ER ROGERS 
E POLA NEGRI . |A ROSA DO RANCHO| ANNE SHIRLEY . | UMARIVAL PERIGOSA | SINGER RO, 
ata (ROSE OF THE RANCHO) PHILLIPS HOLMES (NAVX WIFE) ' mm * OM — 
CR nov a direcção de WILLI FORT E ERO REDE RAT ER o id EM PESSOA 
na “MM 1 — em — J o HN EB OLE $ O ANJO. DA RIBALTA CLAIRE TREVOR CHARLIE CHAPLIN em “O BALNEANIO” 
RA GLADYS SWARTHOUT — CHANLES BICFORD Po NACIONAL DA D.F.B. 
o A à M A Z U R K A THEMAS MUSICAES MOSCOVITAS — Short, C H A R L | E C li A Pp L | N podia rear nd S6 na matinto —— 7º e 8º episodios de “A RAINHA 
Rs, “MARDAS DI! MOLHO" — Desenho do MARINHEIRO, “Na vomedin O VAGABUNDO A LAMPADA DE ALADINO — Desenho, DO SERTÃO! 
WB rox movipTONE NEWS do 5 ROAS FESTAS — Desenho 
5 tão ra PARAMOUNT NEW PA CIUM A DPA EE PLATR'A — 38 | Amanhã: — CRIME NA LUA DE MEL (0 
x. EENACIONAL DA D.F.B, NACIÓNAL DA. D,F,H, NACIONAL DA DF, «À METROTONE NEWS, BALCXO — 25 CANTOR DANSARINO, 
[7 reecnõa TS SADO 
-— EFETUE EA EESC ER e O ante Tea 
pod 
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O ROMANCE CRESCE, IMPETUOSO, COM A FURI- 
DOS ELEMENTOS, DESENCADEADA, 
- BRUTALMENTE 
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ÍcINE RIO BRANCO | CINE LAPA | “CM nã Cine e Te 














Phone  24-1080 Phone 222543 Phone 22-3081 Vhone 22-04H5 Man o triumphndor do flim não vivem 


















A CAVALARIA LIGEIRA PIMENTA MALAGUETA | As Pupillas do sr. Reitor | CANÇÃO DA SAUDADE 
gate CARAVANA DA MORTE UMA ILHA DE JAVA “ao meo o | METROPOLITAN 
Telephone 22-1092 UNIVERSAL UNIVERSAL PARADA DE 28 DE MAIO Fox 
HORARIO : | | 9 PAULO EM 1936 DEM AZAS AO BRASIL | raszensa macrca x. 11 | CINE CRUZEIRO N 14 
2 -- 3,40 -- 5,20 -- 7 PÁ | D.F,B, = D. F, B. — DF. mn. - DF. 








- 8,40 -- 10,20 horas, | sô a = 
ELE AVEL 
| NO Amar: O FORMID 


—PROGRAMMA «DUPLO 


A dupla do riso 
ZAZU PITTS 
“ HUGH O'CONNELL 











- «BQOS 


Poltronas . . 48400 WI 
Estudantes e 
Balcão . . 28200 


HORARIO 
2.00 — 840 — 5.20 — R 
7.00 — 840 — 10.20 


LEI DO DESTINO 


ULTIMO DIA 


PREÇOS 

POLTRONAS , , 49400 

ESTUDANTES . . 28200 
- HORARIO: 

200 — 4,00 — 6,00 — 

8.00 — 10.00 


PES PTS e 










































à Aconteceu numa tarde 
chuvosa 


ULTIMO DIA 











CIDADE: 
MULHER 


Complementos: 
CINE - JORNAL 32 (nacio- 
nal D. F. B.) 

Fox Movietone News (novi- 
dades mundiaes) 





AMANHÃ 


MARTHA 











AMANHA 


TAVA 
| MENSAGEM” GARCIA 


“Mundi »Myatem 
REGINALD DENNY: FRANCES DRAK 
GAIL PATRICK : ROD Po fojl 


GEORGE BARBIER - IAN KEITH + CONWAY: TEAR 





















“TEM DADO OS MAIS SEGUROS, 
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE 











A TODOS OS MEDICOS QUE AS 
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS + 


3 E CINEMA DOS BONS FILMS 





“NOVIDADES ||DR.OLNEY PASSOS 




















































E “ia 
rr DE EMORRHOIDIS PARISIENSE ais Hoje Diagnostico precoce da gravidez é 
da Ea asse do a CURSO DE, reais pad djs E tendo 
não conhece o glorioso ime- | PAUL MUNC em ENFERMEIROS do Intogralni den gor 
“a ar e || | [ A historia de Louis paia DO Atl Sesi ati Pepe on da 
E Nolnorrholdas! pecentas co PASTEUR Preço Enc. Rs, 204000 desaba 16 E Condo 
mo Aº genda em todas as diro- x r ap 2I-6180. É 
sê Ds Ro pues A PRG 9 RADIO TUPI JAN KINPURA em CIRURGIA 
: o (Noções indispensaveis aos Clin!- 
run de > ç cos) pelo Dr, Augusto Paulino em 
ç TANTOS Rada” ndeanta ENS É : GLADIADOR (1º e 2º eplnudios) Prego Eno, Ra, 204000 
Pratamento parcelladamante, Irradiará hoje, domingo, 2 de agosto, um programma RNA CIO N E() J AL 
de nor conforme manda a |B de musicas arabes, ás 12.45 horas, com o concurso dos (imp: para “crianças até 10 an- THERAFEUTICA DOS 
Nite, no doltar, 6 dian seguidos. |) artistas srs, Alfredo Nasser (cantor), José Jorge (vio- DA, aventuras de Frank, 0 SYNDROMAS GRAVIDO- 
Do nés séruinten drogarias do linist L t dor desu E t Gladiador (3º 6 4º eps, - Nacional PUERPERAES . E esta [| Q 
RO. s. Paulo; Morse, ete, — mts a) € saac es (joça a e v ) e Sie programma DER iamos cores | Pelo Dr, Johto Pereira Camargo. + 
oco, Braailoiraso Sul Amãs é dedicado á colonia syria. Preço Eno. Ns. '25400 = 
Ca a id DEBILIDADE o E TE VE Qui Cos - 
frelles, Minerva, Chile, etc, PROGRAMMA Edições da Livraria Editora || 5 
p Arlindo Pache —. Juiz RT 
Peri Ando Cah en: | 1. — BECHRAS ABBASS-PACHA' — Ud e violino, pelos SEXUAL Frsitoi Bastos | E 
Ro V. silva, srs. Isaac Levy e José Jorge. Do PDD te Le DASBEEVA 





N. 2.4 — RIO 


AGRICULTURA 


Brasileiro, com 28 annos de Ida- 
de, solteiro, residente no Districto 
Federal, desejando augmentar os 
sous conhecimentos ds Agricultura, 
offerece-se parn trabalhar como 
ane AE ou administrador de graa- 
a 
deblldnde sexunl, Os fracar ve, na modesta remuneração, Da boas re. 
decepções, têm & sua éxplicado,.. ferencins, Cartas por favor para 
Nestes casos, aconselha a medfol- M. M., no escriptorlo deste jornal. 


na o uso dos tonicos, ricos em phos- 

phatos, O TÔNICO NERVET, o me- 

dicamento que venceu em toda linha, | ESTES 

pela sun excelente formula, proba- 0 CONCURSO DO “th JORNAL” 
"E DIARIO DA NOITE” 


« — JA! CHIRAAM — Canto, pelo sr. Alfredo Nasser. 
+ — ANA A-HÚBEK — Canto, pelo sr. Alfredo Nasser. 
«— TAKSINN — Violino, pelo sr. Isaac Levy. 

+ — TAKSINN — Ud, pelo sr. Isaac Levy. 
Synthonisem para PR G 3 — Radio Tupi e apreciem o 
primeiro programma de musicas arabes, dedicado à co= 
lonia syria desta capital 


memo meme é meme 





com os negocios 'e com o dia de 
- amanhhã.: os-qie foram extravagan-= 
tes em moço; os que trabalham de- 
mais; os que são vietimas de alor- 
recimentos, de golpes da sorto, ete,, 
etc, accusam quasi sempre « pecfal 


mm À N ú 
Nos casos de nervosismo, de esgo- / y 
' tamento, de perda de phosphatos, é i 
trivial o declínio da capacidade vi- 
ril, da energia sexunt,,. Os Indivi- 
úuos que se preoceupam em demasia | | RA À I, 
e (OUPON = 


Quarto Concurso - (990 = 
Dr 


Cor via. Ss ta 


om ; 
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| 
NOIT PRIUMEPHAL 
AS AVENTURAS DE FRANK, O 
t 
I 
| 


| Ó fas collecção de 20 

coupons, perfeitos, À  * 
colinda no mappa que | 

deverá ser adquirido em | en 
| mosso escriptorio, nas 

bancas de jornnes, ou 







vos e honestos. — Tratar na rua 13 de Maio, 33 € 35 — | | noz vomiea pela oia protus eitere |] terno, para familia de alt 
' - o na oncos dias, "a se U 
3.º and. com o sr. Affonso, das 9 ás 10 da manhã, | | combater a aiminuicão da “energia || o cu nênto Vende-se por Dre 


com os nossos agentes de 
interior (e enjo preço 4 da 


' . . ' NERVET , além d no for- 
Para negocio vantajoso, precisam-se rapazes acti- || tiricante nervino, é tambem esc: |] Limousine com parebrisa in: 
Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiri- 89000) será trocada por 


C 1) R R FÊ T Q R E f mente manipuiséa com todo o es- CIR TOLEI | | 
N erupulo, & o fortificante Ideal nes- “ E A 
tas clreumstancias. O TONICO | qa 
AOS LEITORES DE S. PAULO 


a 





ERR E viril, para remediar a perda do anl-/[ 9º de occaslão, á rum Santa dos ou trocados, das 9 ás 12 e das 14 ás 18 horas, na am bilhete numerado que 
. e mo e x diminulcão da memoria — Luzia n. 302-4, 8 
Dio pa calhar FRNGaO em tod a 4 UCCURSAL EM S, PAULO, á rua 15 de Novembro, 8-A ep do no norteia dos 
“x drogarias, Pd end 2 ACM Jeajnite ção 4] í 
, Ai : , » É 3 
125 CAES que) MIN EEE re estes a gli E eme ps ssa SN E - PEIES TES geiRe | ed ER ! 





Eai l " Atilio e ATE! 
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Paulistas e d 
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UM EMISSARIO 


uruguayo para contractar 
jogadores brasileiros 





Cardeal, o elemento mais visado — 
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N. 5.254 





Antes da decisão do titulo todos revelam optimismo 





me yo espere 


Grande do Sul, que se empenharão esta turde em uma pugna sensacional 


busca (a consagração 
NAL 


A D 





| RIO HOSPEDA UM EMISSÁRIO URUGUAVO QUE SE INTERESSA POR CRACKS BRASILEIROS | 





DD 


ISPUTA | 


decisiva do Campeonato Brasileiro é 


encarada como um acontecimento + .| 





Caracteristicas dos aspirantes ao titulo 
maximo — O favorito dos cariocas 


A historia do Campeonato Brasileiro de Football, certamen annunl= 
mente promovido pela Confederação Brasileira de Desportos, vamow- 
ter, pela primeira vez, n decisão do titulo maximo em campa 

neutro. A batalha que os gaúchos e paulistas vão travar, dentro de pouc 
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- Outros cracks em cogitações 


POÇA houve em que uma verdadeira guerra se havia 
declarado entre clubs argentinos, urmguayos e bra» 
sileiros no tocante á conquista de jogadores. Os con- 

tractos não eram respeitados e emissarios de lá para cá, de 
cá para lá entregavam-se a um verdadeiro trafico de footbal» 
lers. desfalcando-se mutuamente os melhores esquadrões da 
America do Sul. Em sua propria defesa, porém, concluiram 
entidades das tres nações um pacto, dando-se reciprocamen- 
te concessões, afim de evitar o exodo dos seus cracks, À GC. B. 


notas renlmente e como é do dominio publico, terá por thentro Ee um 
capital. E 
Desse modo, com o jogo disputado no Rlo, temos que, nos esquas BR, 
drões aspirantes á& grande conquista, apresentam-se difficuldaden iguness| 
O triumpho será decidido, no que logicamento se púde prever, pela vers 
dadelra classe dos disputantes, F 
Curloso é assignalar que, nos ultimos annos — desde n dissidencia f 
nenhum partido despertou tamanha celeuma e interesse quanto este, qu R| 
collocará em campos, oppostos bandeirantes e sulinos, | ): 
E' razoavel que tal succedn, visto como a selecção do sul consegui 
jaffastar a força n.'1 do certamen — os cariocas — e mesmo, frente nos 
bandeirantes, antigos detentores da supremncia do football” pafricio; 1: 
honraram os feitos anteriores, I 
A SELECÇÃO DA LIGA PAULISTA | 


A representação bandelrante pisará o gramado vascalno conscla das 
nuas possibilidades, pelo trlumpho conquistado ha alto dias — é certo, 
em seu proprio campo — sobre o mesmo adversario, que então conhecem 


D., entretanto, não entrara nesse compromisso, tendo já a 





seu favor a filiação internacional que a garantia. Apenas a 


Federação Brasileira era a sign 


sá Pas ty 


tal pacto não foi respeitado por parte 


ataria pelo nosso paiz. Mas 0 


da Associação Argen- 
(Continua na 8º pagina.) 





À Doca NãO Se OppÕe 


à que Domingos jogue no Flamengo 





Detalhes da acquisição temporaria 
feita pelo club rubro-negro 


NNEGAVELMENTE, o Jogndor brasileiro de malor cenrtel 6 Do. 


mingos da Guin. 


Campeão por tres paizes da America do Sul, 


o grande zaguelro firmou-se no scenario sportivo continental 
como um dos elementos de malor renome, possuindo uma fé do offi- 


cio renlmento excepcional, E ago 
aprovcitando.se da suspensão que 


ra, conforme hontem publicimos, 
lhe foi imposta na Argentina, 


pela qual Domingos terá de ficar afastado dos campos platinos por 
nove mezes, o Flamengo vem de contractal-o temporariamente, em 


virtudo da entidado a que pertenc 


e não gozar de filinção internas 


cional, O contracto de Domingos, portanto, é a maior acquisição que 


wm club brasileiro poderta conscgul 


r, e o reforço que elle trará para 


as hostes flnmengas é devéras ponderarel, 


FIEL AO PACTO 


O Flamengo, porém, não quiz 
obter o concurso de Domingos por 
meios irregulares, tanto que, tens 
do obtido já ha tempo, a sun 
aquiescencia, esperou para o con- 
tracto ser firmado, pela Jeença 
do Boca, medida essa que sSerin 
dispensavel dada a actual situas 
ção que o dissídio creou no foot- 
bnll brasileiro. 


Agora, porem, sabedores de que 
o campeão da Argentina não se 
opporia an que o seu zagueiro 
actuasse pelo Flamengo durante 
& tempo da suspensão, a direcção 
do rubro-negro effectivou a assl- 
gnatura do contracto e as subse- 
quentes medidas para a sun lega- 
lização perante ns nossas autori= 
dades, Assim, directores do Filas 
mengo estWeram ent contacto com 
o represeceanto do Boca Juniors 
vesta capltnl, que lhes mostrou 
uma carta dum dos directores, di- 
cendo que o Boca daria a licença 
no Flamengo, estando já em cas 
minho uma carta respondendo af« 
tivmativamento no pedido que 
uquelle club lho fizera. 


ATE! O FIM DO CAMPEONATO 


Embora séja obrigatorio por lei 
o termino dos contractos de Joga- 
tores no fly de enda anno, sabe- 
mos de fonte officinl que Domin- 
gos defenderá as cores do Fla- 
mengo até o fim do campeonato 
carioca que provavelmente termi- 
nará em fevereiro do proximo nn- 
no. Contará, pois, n zaga do Kla- 
mengo com o concurso de Dos 








O CIGARRO QUE MAIOR 


| NUMERO E MELHORES 
BRINDES DISTRIBUE 





Veja a lista de premios 
publicada dia 16 


Carteira... $800| 


Fabrica Sudan — S. Paulo 





mingos até o fim da temporada 
official. 


ESTREARA'* NO FLA-FLP 

A direcção technica do Filas 
mengo, segundo apuramos, Já 
marcou o dia da estréa de Do- 
mingos. Assim, estando marcado 
para o dia 16 do corrente, um 
jogo final do Torneio Aberto con- 
tra o Fluminense, será aprovelta 
da essa data para a apresentação 
do novo rubro-negro, o que' por 
certo constituirá um aconteci- 
mento de grande repercussão em 
uesso meio sportivew 


EN RE SRN CS) E SERES 








OS CAPITÃES — Jahú e Foguinho, as duas figuras mais pr 





y 


estigiosas dos scratches que se encontrarão 


CRACKS CARIOCAS 


opinam sobre as possibilidades dos dois adversarios 
Os gaúchos são perigosos, mas a classe dos paulistas deve imperar — 





O iteresse despertado pe- 
la sensacional partida 
desta tarde não attinge 
somente aos coestadiua- 
nos e simples adeptos de 
gaúchos e paulistas, que 
são os directamente inte- 
ressados nesse encontro. 
Tambem os cariocas se 
interessam, -e-de-um modo 





Para Marin, a chance definirá o placard 


minaram a necessidade do 
terceiro match, a que hoje 
a cidade assistirá. 


todo especial, pelo desfe- 
cho da grande partia. Ven- 
cidos pelos. gaúchos, que 
os eliminaram ao cabo de 
longa disputa, os nossos 
acompanharam com ansie- 
dade os outros lances do 
certamen, aguardando com 
interesse o desfecho das 
duas parlidas . que. deter- 


Considerando a velha ri- 
validade existente entre 
paulistas e cariocas, é jus- 
to que a torcida do Distri- 
cto Federal mostre desejos 
de ver tombar os bandei- 
rantes, preferindo que-se- 





jam os gatchos os cam- 
peões brasileiros, afim de 
que possam os paulistas» 
desta vez, ser o consolo. 


Foi por isso que procurá- 
mos ouvir alguns players, 
que ora militam em cam- 
pos cariocas, mesmo os 
que não nasceram no Dis- 

(Continua na -8º, pagina). 
ngi ASS Etem dores 


i a punLESA 


pela primeira vez no campeonato, o dissabor da derrota, 

O triangulo final da selecção da Liga Paulista merece a mnlor con= 
fiança; os médios, por sua parto, desempenharam-se cabalmente na jor= 
nada ultima, e os denntelros certamente supprirão as defficiencias de 
então, mas que, ainda assim não lhes obstaram a marcha para o trium= 


pho rehabilitador | 


A ESQUADRA DA FEDERAÇÃO SUL-RIOGRANDENSE 


Mais do que nunca, parece a O JORNAL, surge tão vinvel aos patis 
tistns a reconquista do título de campeões naclonses de football. 

Jogando em seu proprio campo, os gaúchos salram sempre tnvictos, 
derrotando mesnio nos cariocas e aos seus advyersarios de hoje. 





O PROGRAMMA | 
DASOLYMPIADAS | 


A UALADHS 





Provas que serão 
realizadas de hoje 
ao dia 16 


S -Olympiadas, solemnemente 

À inauguradas hontem, em 

Berlim, com & denominada 

“Festa de Abertura” e “Re- 

presentação”, prosegulrão de 
Loje ao dia 16 vindouro. 

Nestes dias terão logar as di- 
versas provas dos sports citados 
n seguir: 

Hoje — 2 de agosto — Athle- 
timo, luta, pentathlon moderno, 
esgrima, hockey e levantamento 
de pesos, 

3 de egosto — Athletismo, luta, 
pentathlon moderno, esgrima, ho- 
ckey, levantamento de peso, foat- 
ball e polo, 

4 de agosto — Athletismo, luta, 
pentathlon moderno, esgrima, hao- 
ckey, football, vela e planadores. 

5 de agosto — Athletismo, pen- 
tathlon moderno, esgrima, foot- 
ball, levantamento de pegos, polo 
6 regatas a vela. 

6 de agosto — Athletismo, luta, 
pentathlon moderno, esgrima, ho- 
UKEY, LOULUUL, UU, Icgdcus | 
vela, Liu, Dois d miuu O cyCuBImo, 


7 de egosto — Athletismo, luta, 
EEELIIA, MUCKSY, IUOLUBL, Poly, 
vegutas à vela, LiFO, LOS à sia), 
CYULSIOO É CALÓRS, 

8 de agusto --- athletismo, luta, 
evegrINA, nockey, tootoali, polu, 
regatas a vela, tiro, bola a mão, 
cyclismo, canõas, natação, beskei- 
ball e gymnastica, 

9 de agosto — Athletismo, luta, 
esgrima, hockey, regatas a vela, 
untação, basketball e gymunastica 
(Allemenha). 

10 de agosto — Esgrima, ho- 
ckey, football, regatas a vela, bola 
u mão, cyelismo, box. e gymnas- 
tica, 

11 de agosto — Esgrima, ho- 
ckey, football, regatas e vela, na 
tação, besketball, box, gymunastica 
e remo. 

12 de agosto — Esgrima, ho- 
ckey, regatas a vela, bandbail, 
neteção, basketball, box, gymnas- 
tica, remo, hypplemo e baseball. 

* la agosto — Esgrima, -ho- 


(Conclue na 8º pagina) 





as equipes para 0 
grande match 


3 quadros aspirantes ao ti 
O tulo maximo do “soccer! 
brasileiro, se perfllarão pa 
ra a grande batalha de 8, Janua- 
rio, constitutidos pelos seguintes 
elementos: , 


8, 
Jurandyr 
Jahu” 
Carnecra 
Britto 
Brandão 
Argemiro 
Armandinho 
Inizinho 
Teléco 
Tim 
Imparato 


RIO GRANDE 
Penha 
Dario 
Luiz Luz 
Ruy 
Gradim / 
Risada 
Bórro 
Russinho 
Cardeal 
Fogulinho 
Tom Mix 


PAULO 


DO SUL 





ckey, football, regetas n vela, na= 
tução, basketball, box, remo e 
hippismo. 


14 de ngosto -— Esgrima, ho- 
ckey, regatas a vela, handball, 
natação, basketball, box, remo e 
híppismo. ' 

15 de agosto — Esgrima, foots 
ball, natação, box e hippismo, 

16 de agosto — Hipplemo E) 
festa de encerramento, | - — 
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AS MAIORES FIGUR A S SEGUNDO CONCURSO AQUATICO DE ER O DAFAR 


As provas de hoje, pela manhã, na piscina do Guanabara 














“da natação mundial em revista 



























2» catéggória — 100 livre. 
Guanhbarta — Hello Tavares e 
Alvaro dos Santok 
«Ma prova, ds 10 “horas — Mosqui- 
tos: —.50 dk péito. 
res alo do Pabselo —Luls Fert- 


Gumiabara — Paulo do Amaral e 
Paúlo Morhdn Albárto, 

Flumintnhe — Roberto Machado, 

12º prova — A'h 10,05 horas — 
Mêninos dê 1º categoria — 50 — 
Livre: 


vanabara. 

o: Re não deve 
brilhantismo dos anterioços,- -devi- 
do 4 ausencia da -imaloria- de su. 
dadoras que se encontram na Al 
Jemanha. O Guanabara gerá o vens 
cedor absoluto, devendo-ser régia» 
trado a quéda de algumas. marcas 
reglontes à de clnbãe,. 

As O horas ém ponto, terá comer 
ço as provas, que atrão assim dispu- 
tadas: 

1X prova — As O hóras — Homens 

— 100 livre, Boqueirão do qo, Ransaloio 
Armindo Negreiros, Roberto 
“necwelss, Milton Macedo. Guana- 
bara: Athenar Guimarães, Aldo Vi- 
eira Rosa, Mauricio Horta. 

2 prova — ás D.05 horas — Mo» 
ças — 100 livre — Guanabara: Ma- 
ria Ninaldl Adméa Silva, Marla Bra- 
ga, — Fluminense: Etellita Albur 
quérque, 

3º prova — ás 9.10 horas — Ho- 
mens — 200 de peito — Boqueirão 
do Passeio: Athayl Rocha, José Mat- 
tos, Francisco Xavier. — Guana- 
bara: Jabory de Oliveira, Luiz St)- 
va, Augusto Tavares, — Flumineo- 
se; Lihorio Seabra. 

4 prova, às 9.20 horas —Homena 

100 de costas, 

Boqueirão do Pásselo —Emygdio 
Véras Notto, Nortyrio Muniz e Ma- 
nóél Morella. 

Guanabara — Gérmano Waldeck, 
Telemaco Beéllén e Theodoro 'Trls- 


O calênderio da Fedêração Aqua: | Guanabara — Maria Feitosa ef Boqueirão do Passeio — Walter) Boqueirão do Pabsolo; 1 
“Meu do Rio de Janblto marca para | Carmên da Costa. Perréira, Hello Barbosa, Nelson Or-| | Tutma A —Noórtyrio de Muniz, 
“hoje a realização do Segundo Ba POR into — Evangelina Albu-| Jando. João Evangelista e Neopolo Muniz. 

|reutsa aquatico da temporada dê o | AMAPUO Guánabata — Lourival Menezes, | Turma B — Eimykdio Varas Netto, 

3 Fischer T ' p t Fi k Y R d h Rn verdo, a o Prova, da 9, bebida -— Mos-| Armando Gástáno e Léo Camhra Li- DESTACO Javier e Orlando Ferpan- 
AS provas, devido a col j PR ] 
| ” pr e ER o JUVENTUDE FTERNA | “| Plot a de AT add Hype Lima é 1 Maymundo Filo. “13% prova — A 1010 horas — Ho- DR Haéb da Silvo; Lois . 
. ' oothall entre p o ganchos, a > mana -— 400 — Livre: A À ) 
oras — Méni- silva e Antonlo Patriota. Há 

| São as gran es esperanças dos Jogos Olym- no Mina pdopar ela pin ahh, na piscina nos d der queirão do Passelo — Pedro | rumo | — Raul Lacerda, Alfredo 


Mon Robert Sehneewelss o Orlan- 

do Fernandez. | 
Guanabara — Athenar Guimarães, 

Aldo Vitira liasa oc Domingos Ca-'s Tsnr Mello. 

mara, 16º prova — A's 1040 horas — 
MH prova — A's 1025 horas — Mo- ! Néninos do 1º cathegoria — 50 mes 

ças — 100 — De costas: tros do costas, 


- Guanabara — Isa da Silva e Maria | Boqueirão do passelo: 

Brnga. Oscar Fontes, e Hello Barbosa. + 
15º prova — A's 10.90 horas —| Guanabara: 

“Princtolantes” — 4x100 metros —| Francitco Feéltosn, Otlo Lima q 

Três nados. Raymundo Feitosa 


TINY WAGNER 


a revelação hollandeza 


de Andrade o Edward Gépp. 
Wluminense; 
Liborlo Seabra, Antonio Rodriguoz 


ter o mesmá 


Maravilhosa descoberta, contra o malor 
flagello da humanidade 


Com o advento das novas pus | Gottas” Mendelinas, com fubri- 
quizas e standardização dos pros) cação tropical, exercendo papel 
cessos blologicos, puderam os sa) preponderante nas glandulas ger- 
bios dar á humanidade os melos | minadorus do lomém e nos ovas 
de «defesa efficientos e seguros | rios da mulher, têm acção deci- 
contru todos os males da velhice, | siva, restaurando e estimulando 
Na França, os estudos attingiram | o systema nervoso de ambos os 
-a tal adeantamento que os medi-| sexos, Este notavel producto já fól 
cus já chegaram a um resultado! posto á venda no Brasil e todos 
positivo para impedir o envelhe- podem, assim, gozar de seus bes 
ros Li Pa Eras neficios, procurando o medica- 

ater todas as manifestações de 

senilidade, taes como insufficien- Es besos emita Aa 5 dd 
cias sexunes, arterio-sclerose, de: |- o Pao nn irhatma Para, 
bilidade e Impotencia em qual-| "U% Barão de São Francisco nu- 
quer idade, com o auxilio do mo-| mero 401, Villa Ibabel, Praça 7, 
derno preparado Gottas Mendeli-| Vidro, 128000. Pedidos para o In- 
nas, cuja acção efficiente está as-| terlor, remettem-so pelo Correio, 
sombrando o mundo, sem augmento de preço, 


picos — Os ultimos tempos marcados 
por esses “azes” 


“odeia 
A ty e? à 
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Uma “estrella” de 17 annos que surgiu na constellação natatoria 
ainda a turma de 4x 100 


da Hollanda — Mais forte 


WILLY DEN OUDEN 
E RITA MASTENBROECK 


Inicia-se, amanhã o torneio) 
olympico de football 





Terá Ínicio amanhã, o torncio 
olympico de football, tendo sido or- 
ganizada a chave de eliminatorias 
que publicámos linhas abaixo,  Es- 
tão Inscriptos 16 paizes assim distri- 
buidos; 

1º gcupo — Allemanha, Egypto, Lo- 
glaterra, Italia, Norutga, Peru, Po- 
lonia o Suecia, 

2º grupo — Austria, China; Estados 
Unidês, Finlandia, sao Japão, 
Luxemburgo e Turquia. 


A TABELLA DOS JOGOS 


Para o certamen foi organizada a 
seguinto tabelly; 


1º ELIMINATORIA 


Amanhã, segunda-feira — 4º jo- 
go — ltalia x Estados Unidos, às 
17.30 em, Postestudion; 2º Jogo — 
Noruega x Turquia, às 17,30, em 
Moupestadion. 

Terça-feira — 3º jogo — Allema- 
uha x Luxemburgo ús 17,9) em 
Postestadion; 4º jogu — Suecia x Ja- 
pão, ás 17. ETA em Herthaplotz, 

Quarta-feira—5" jogo— Polonia x 
Hungria; às 17,90, em Postestadion; 
6º jogo — Egypto x Austria, às 17.40. 
em Montanstadion, 

Quinta-feira — 7º jogo — Ingla- 
terra x China, ás 17.30, em Moutans- 
tadion; 8º jogo — Pery! x Finlandia, 
às 17.30, em Herthaplotz, 


22 ELIMINATORIA 


Sexta-feira — 9º jogo — Vênce- 
dor do 2º jogo x vencedor do 3” ás 
17.90, em Potestadion; 10º Jogo — 
Vencedor do 1º jogo x vencedor do 
4º, às 17.30, em Montanstadion, 

Sabbado — 11º jogo — Vencedor 
do 6º Jogo x vencedor do 8º, às 17.30, 
em Herthaplotz; 12º jogo — Vence- 
dor do 5º jogo x vencedor do 7º, ás 
17,40, em Postestadion, 


SEMI-FINAES 


10 de agosto — 13º jogo — Venco- 
dor do 9º jogo x vencedor do 10º, ús 
17.30, no Estadio Olympiso, 

11 do agosto — 14º jogo — Venco- 
dor do 11º jogo x vencedor do 12º, 
às 17,90, no Estadio Olympico. 


1º FINAL 
13 de agosto — 15º jogo —: Ven- 











ALGUNS “ASTROS” DA ENArÍGÃO MUNDIAL — Appa- 








ra Berlim, nesto momento transfor- 
mado em ponto de encontro da mo- 
cidade do mundo. Desfillarão anto o 
olhar curioso do algumas cemtenas de 
milhar de forasteiros, que, enthu- 
slastns, se transportaram á capital da 
Allemunha para assistelrem ao gran- 


mosos o melhores desportistas de Lo- 
do o mundo, 

A natação, entre as diversas mo-, 
dalidades de sport permittidas nos! 
Jogos Olympicos, occupa logar de 
destaque, * 

Muitos são os valores que 
competir nas diversas provas imclul- ! 
das no programma das olympladas, e. 
= entre estes, alguns possuem os malo- 
res titulcs do mundo, 

Neste rol encontram-se Petor Gick, 
o notavel nadador norte-americano, 
e muito tempo detentor do me- 
hor tempo para os cem metros li- 
vires; Helmut Fischer, que vem de 
superar a marca de Fick, cobrindo 
esta distancia em 56",8; o jnponez 
Yusa, cuja ultima façanha é identica 
k do allemão Ficher; Jcan Farris, o 
notavel nadador francez, que contl- 
nua com o sceptro, na distancia de 
200 metros; Sietas, o fomidavel nile- 





ainda hontem, sobre a não parti- 
sipação dos brasileiros nas Olym- 
piadas récebsmos o seguintes  Lelo- 
gramma: 
BERLIM, 1 (Do enviado espúrial 
da Agencia Havas) — Emguanto as 
equipes de milicianos e “boy-senuts 
desfilam pelas ruas ao som dos hyr- 
nos Nacionnes e a cldade se prepa- 
ra para celebrar soltmnemente a 
inauguração dos jogos | olympicos, 
“reina grande desolação, não só en- 
'tre os brasileiros, mas em todos os 
clrculos sul-americanos de Berlim, 
pelo facto de “uma questão de for- 
ma ter impedido a participação dos 
athletas desse paiz nas Olympiadas”. 








de computo de valores, os mais fa-, Y 


irão ' 


Rº—Oriek (Hungria) +... 


metros de peito, 
OS MELHORES DA EUROPA 


Na relação que se segue, appare- 
cem os melhores nadadores da Eu- 
ropu, nas diversas modalidades de 
natação: 

100 metros livres 


(1º — Fischer — Allemanha .. 560",6 


| do — Crick —Hungria .. b7"A4 

[3º — Hetchol — Alemanha 100"0 
tº — Jabusch — Idem .. .. 100” 
18º — Taris — França .. o. 1:00" 2 
| 69 — Christiensen — Holl, . TONA 
7º — Schwartz — Alem, .. 1'00",5 
8º — Cartonnet — França ,. 1'00",8 
9º — Lelsewitz — Allem, .. 1'01"0 


— Von Eckenbrecher Id. 1'01",0 
— Aba] Nemes — Hungria 1010 
— Wille — Alemanha .. 1O0L”,0 


20 METROS LIVRES 


Lº—Tnenis (França) . , ., PIPAS 
2418"4 
B.0—Lengyel (Hungria) 2413",6 
4.º—Tischer (Allêmanha) 25"4 
4º—Ganke (Allemanha) . . 215"4 
6.º—Neussko (Allemanha) 215"9 
7º—-Heihe] (Alemanha) 210", 
8r—Graf (Hungria) , 








O sr, Ferreira dos Santos, dele- 
gado do Comité Olympico Brasilei- 
ro não pareçe ter perdido ainda to- 
das as esperanças, porque, aborda- 
de esta manhã pêlo envitdo - da 
Agencia Havas, leve estas palavras: 
“Não está ainda afastada toda. pos- 
sibilidade de participação das emur- 
pés: brasileiras, A déecisão negativa 


da. G. B. D., Segundo- sei, não fui 
communicado ao Comité Olym- 
pico Internacional, Nestas  con- 


dições o como as provas não come- 
sam effeclivamente senão amanhã, 
vou empregar todo o dia de hoja em 
fazer o impossivel para salvar a 
situação, Vou expor telephonica- 





amo ABACATE 


Diuretlco e dissulvente do neldo urico — Theamatismo-Arthritisme ” 
Doenças dos rins e do figado — 'Tonlco do coração, 
DROGARIAS BRASILEIRAS — PACHECO — SUL AMERICA“ 


264 | 10,º—Baroesl (Hungria) . 


ESPERANÇADO AINDA 


À PALAVRA DO SR. FERREIRA DOS SANTOS 


recem no cliché acima, dahi para baixo, os seguintes ção Borg, (Sucla) + ++ 21678 
10,º—Senkitsech (Alemanha) 2184 

recordistas mundiaes: Helmut Fischer, allemão; Sietas 

ae A k 3 400 METROS LIVRES 

allemão; Peter Fick, norte-americáno; Jean Tarés, frances Lo—Paris (França) . RENDA 
e Yusa, japones t'—Neussko (Allemanha) » 4551 
1e=Graf (Hungria) 4382 
Volta-so a attenção do Mundo pa-I mão que possue o record dos 900/1º--B Borg (Suecia) , Va9,6 


1º—Sengyel (Hungria) ), "00", 
1º*—Heimlich (Allemenha) « SH5 
3+—Stuck (Allemanhã) . nar 
1e—Sechulge (Alemanha). . SU7'A 


10.º—Gruen (Allémênha) .. TUBMI 
100 METROS DE. COSTAR 


1º Sehlaneh (Allemanho) . V08”) 
t*—Shwarg cAllemanho) 3, 1409”, 
1º=B, Borg (Suecin) . +. VIOPA 
tº—Rueppers (Alemanha) « 110", 
5º—Seheffet (Hollanda) +, VIO”G 
4º—Ferm, (Suecia) , MAS [iad) 
"ToSunon (Alemanha) .. 11078 
t"—Rubfuss (Alemanha) 111",0 
4º—Gomhas (Hungria) 1I1"G 
1.º—Metman (Hollanda), vi”, 


200 METROS DE PEITO 
(8—Sletas (Allemanha) ... 
tº—Sehwarz (Alemanha) , 
1º—Balke (Alemanha) 
fº—Jensen (Noruega) . 
s50—Ohligschineger (Allema- 
o nha) +. vc. RAR É ja) 
nº—Munnich (Allêmanha) , 247",2 
7.º—Ma'mstracm (Noruega) 249" 
4º"—Buengtr (Alemanha) . 249"8 
1º—Ruecckewoll (Alemanha) 2,50",4 
Qi 


241"4 
242"0 
243" 
243"0 


mm 


mente nos dirigentes esportivos no 
Rio de Janeiro o ma) jmmenso que 
o facto dos brusilejros não concor- 
rerem a» certamen causará no cs- 
porte do paiz, E acredito que- de- 
anté das razões que apresentarei, 
o accordo é ainda provavel, De 
qualquér mnseira os corredores bra- 
sileiros “desfilarão “à lúrde, por og: 
casião da inauguração solemie dos 
jogos olympicós. Farei o que & hu- 
manamente possivel para que os 
desportos brasileiros não soffraim 
com a situação creada pela recusa 
definitiva da C, B. D, quanto à 
acceitação da tregua olvmpica pro- 
posta pélo Comité Olympico Inter- 
nacional, — Ramon de Alderete, 


O PERMANENTE DO 
BANGU F. €, 


Da secretaria do Bangu' A. €. 
«ecobemos o seu permanente para ! 
a temporada sportlva e social do 
corrénte anno, 

Gratos. 





CC CS ST SS E 


cedor dy 18º Jogo x-vencedor do 14º 
às 16 horas, no Estadio Olympico, 


2º FINAL 


15 do agosto — 18º jogo — Ven- 
cedor do 13º jogo x vencedor do' 14º, 
&s 16 horas, no Estadio Olympico. 


Como se observa na lista acima, 
existem duas finaéy sendo uma q de 
“revanche”, conforme determina o 
regulamento pump dé football e 
conforme foi estabelecido. Ha mul- 
to interesse pelos jogos na Allema- 
nhá. Das sémi-finaes até a final os 
prélios serão effectundos no Estadio 
Olympico, cujos ingressos para o 
tornelo footballistica já foram todos 
vendidos, bem como para toda a 
Olympiada. A turma allemã está con- 
cehtrada ha varios  mezes “sendo 
apontada como próvavel vencédora, 





E/TRELLA/ 


da natação nacional 


À carreira brilhante das tres irmãs Dias — Hilda, |» 
Carmen e Nair defendem as côres do Flamengo 
nas compêtições da entidade especializada 





Duas, das tres irmãs Dias, Hilda e Carmen, sempre sor- 





A natação que é, Incontestavel- 
mente, o sport mais uíll nos bra- 
alleiros possue como o “brondease 
ting” nacional nx suns irmãs, As 
do radio. salvo nlgumas excepções, 
são pugiis, cmquanto que ns da nh- 
tação, são. bad visto que não 
têm medo da agua. 

Na natação: carioca “as irmãs Dias 
occupam um logar de merecido rê- 
tevo. Hilda, a mais volha, e por leso 
mesmo. 9. mais querida. Íniciou a 
sumo heiliiinte carreira em, 17 dé 
dezembro: de 1833. Defendendo as 
cores do Fluminense F. C. e ton- 
seguindo nm segundo logar na pros 
ra de 200 metros, nado de pelto, 
destinado a mocas-seniors, com o 
tempo de 3'49". Em primeiro Jo- 
gar classificou-se a notave] nadas 
dora do Club de Regatas Icarahy, 
Annemario Wochrle que fez, na- 
quella epoca. 3'44",4, 

Em 21 de janeiro de 1934, cor- 
rendo na sua classe moças-norvis- 
simas, conseguin de mancira bri- 
lhante o seu primeiro logar, ven- 
cendo a nidndora rubro-ncgra 
Mand Thewald Com o tempo de 
3'458",6, Hilda tornou-so pela pri- 
melra vez recordista de classe, O 
“record pertencia a Annémarie 
Wario desdo 22 do janeiro de 
1933, com o tempo de 3'50',2. No 


cluzzi. 

5º prova, ás 9.25 horas — Moças 
— 200 de peito. 

Guanabara — Anadyr Niemeyer, 
e Margarida Decremer. 

6º prova, às 9/35 horas — Mósqui- 
tos — 50 métros livré, 

Boqutirão do Pásselo — Walter 
Ferreira e Luiz Ferreira. 


Guanabhra — Raymundo Feltosa, 

FRURO Lima é Otto Lima. 
FOvA, às 9.40 horas — Menl- 

ndo e 1» catégoria — 50 dê peito. 

Blquéitão do Passtlo — Nelson 
Orlando é Oscar Fontês, 

Guanabhra — Carlos Quélroz. 

Fluminenss — Renato Machado. 

8º piova, às 9,45 horas — Meni- 
nas — 50 .lvre. 

Boqueirão do Passelo — Pauline 
Henrlettê Ibreas. 










DERROTADAS PELA 
JOVEN PATRICIA 


E' voz corrente que Tlny Wagner, 
à nova é rutilante estrélia descobsm 
ta no firmamento da nalação hol- 
lnndéza, bem como stm btreélnâdor 
Gerald Woogd, são mul pouco Ami 
gos dos jornalistas, A explicação 
dessa agériza se encontrará, talvez, 
no facto dês jornnes holindezes se 
occuparém, qua que exclusivarmen- 
te com os féltos de suas compatrio- 
tas Willy den Quden o Nita Masten- 
brotck, esquecendo-sê com freguén- 
cia dos de Tiny Wagner, 

Não obstante, a gentil hollande- 
cinha attendey com o melhor de 


vez que a entrevistou récentemente 
à beira de uma pistlina de Amstbr= 
dam. 

Por essa esrtevista ficamos sa- 
bendo que essa pequena-grande na- 
dadora tem apenas 17 annos; que 
aprendeu a nadar nos 10 e que depois 
de seu priméiro mergulho temou um 
tal hórror À agua que sómente mul- 
tos mézél após voltou à uma plscl- 
na. 

Esse rólngresto só se verificou pe- 
e Asp doh 11 anúnos é, 
anno malas larde se fazia no- 
cia do “Het Y”, de Amslerdom, 

Não tinha mals do que quatorze 
annos quando o treinador do club, 
Gerad Wôookd, reparou! nó: notavel 
desémbaráço com que aquella' quro- 
ta nádave. Continuou obssrvando-a 
é por fim, principlou a trenal-n es- 
tecinlmente. 

Os fructos recolhidos pela dedica- 
ção da alumna & professor foram 
magníficos é culminarám este Anne 
com a conquista por Tiny do re- 
tord mundial primeiro dns 500 Jar- 
das, estylo livré e, a seguir das 440 
Járdas, no qual máreou 5'22", 

Tihy Wagner Integra tambem nu 
tquipe que conquistoy recentemen- 
te a marca unfversal do relay éx100 
b, como sê tudo Isto não bastasse, » 
joven ondina inscrevey em stu car» 
tel uma brilhantissima victoria so- 
brê suas máls témiveis cômpatrios 


tas Willy dên Ouden e Rita Masten- 


brotck, nos 100 métros, ém que mar- 


côu o têmpo de 1'6”. Esse triunipho 


toi obtido na mesma tardé em que 


tous sorrisos a um chronista fran= | & 


ridentes e abraçadas 


fevereiro de 1934, Hilda vencen a 


ielalidade, com o tempo de ETR 
“Em 22 dé abril do mesmo anno,-m- 
Legtando n equipe câmpeigá-cida- 


batéy o record mundial dos 4x100 
Acima éitado. 

Pór todos esses factus é qué se et- 
pera ma Hollanda que Tiny Wagner 
tenha brilhantissima actuatão más 
fogos de Berlim, ondé Intervirá nos 
100 mêtros lvrek e nó relay 4x110. | 


indiana Lico neaaãs (seio CUM o dnca e cando 

ftllda O recordista carioca du 
próvr de £00 meétrós, nado de pci. 
to, com pn témpo de 1º'314",0 é na 
dé 200 metros côm ó temp» de 
Wi”, E! a negunda nadadora ne | 
Brasil no ten ettrlo, Como defen 
nota da Ligh Carioca de Natação: 
compétia ém todas as Preparações | 
Olympleás e no Camptonato Nacio- | 
nal promovido péla Federação Hrn- 
alleira dé Natação e sempré com bri-, 
lho invulgar, 

A negunda Irmã é a graciosa Car- 
meéh, que adoptou n mésmo estyio 
de Hilda .Cárihen estr£ou na na- 
tâcão, ém 15 4é setembro dé 1935. 
adcfêndendo Am cortt do Club de 
Regatas dó Flaménio. 

E estréou vancêndo, com q têmpo 
dá 8'49",À na prova de 200 metros, 
nado. de peito, No Concurso da 
Primavera, em outubro: tendo co- 
mo coinnétidora, pelá primeira vez. 
sua irmã Hilda abteve um segundo 
lognr com o tempo de 3'45",6, 

Na innukurscio da piscina do 
Gymnaslo Vetn Cruz, em 27 de ou- 
tubro, correu pela vêz priméirA na 
prova dê 100 métros e collocando- 
ne em ségundo Incar nhteve o lem- 
pa de 1!42"4, O primeiro Jogar fot 
ge Hilda. Em 17 de novembro, cor- 
rendo nn classe de novissimas chb- 
teve um primeiro logar e um se- 
gundo na prova de seniors- 

infegrando a equipe da L. C. 
N. participou tambem, de todas as 
competições preparatorias para as 
Olymnlhdas de Berlim e do Cam- 
peonato Brasileiro da entidade em- 
peclalizada. Carmen € a ségunda 
nadadora carioca no seu éstvin é 
recordista dé cinssé na prova de 
100 meétros, 

«Nair é a terceira irmã é à térs 
CeStiao estyllsta da família em na- 
ido de peito. Estredu, vencendo e 
“detendendo a bandeira rnbro-negra 
em 16 de fevereiro do corrente an- 
no. quando da realização do 1.º 
Concurso promovido péla Liga Ca- 
rioca de Natação e destinado ex- 
etustvamente aos nadadores infan- 
tis, juvenis e aspirantes olnssitica- 
dos pelo seu modelar Departamen- 
ta Medico, Nalr nunca perdeu é é 
récordista do classe. na prova de 
509 metros, nado de peito. para me- 
ninas-infantis, com o optimo tempo 
dé 48" 4, A caçula das Irmãs Das 
que é uma grande esperança para 
a natação metropolitana,: formn 
com Carmen e Hlida uma “trinca” 
de gamas de valor Incontestavel. 

Do sev enlhusinsmo pelo salutar 
evort muito podem esperar o plorio- 
so Club de Regatas do Flamengo & 
* Liga Carloca de Natação. 








mesmo dia correndo na ielans de, 
senlurs consegulu, em competição 
com: Annemaric, mais um segundo 
logar, Apesar de vencedora a na- 
dadora do €C. R.Icarnhy não cone 
seguiu tempo superior no” re Hilda 
na prova de novissimas, 

No concurso realizado em 26 de. 


prova de 200 metros, da sua espe- 


de “conquistou jura (son club, cinco 
pontos vencêndo a sua prova com 
o tempo de 3'42",2. A sua malor 
adversaria Annémarie chegou em 
segundo logar. TE desta data em 
deânte, n erov'oca nadadora tor 
nº = “»"“ no sem estrlo, em 
prectus  UEIONAÇOS Em março de 
1935, Hilda passou a defender à 
pavilhão do C. R. Gusnábara. Nas 
hostes ccbedenses a distincta cam- 
peã teve actuação destacada. Mas 
a sua pecrmanencia no gremio nzul- 
turqueza fol curta pois que Hilda, 
em 27 de junho, soliciton, á Tien 
Carioca de Natação, transferencia 
para o Club de Regatas do Fla- 
mengo, sen primeiro club e onde 
é hoje a grande animadota da <e- 
eção de natação, E' a eua dedica- 
da capitã. 


dezn. Tiny Wagner 





Ce:no se habilitarão ao 
Quarto Concurso os 


| assignantes e leitores 


do O JORNAL e do 
DIARIO DA NOITE 


O JORNAL annuncia aos seus leitores e as= 
slgnantes o lançamento do seu QUARTO concurs 
so, no qual distribuirá 126 premios no vas 
dor de 364:903$000. Tão enthusiastica toi 

acolhida que o mosso TERCEIRO cons 
curso obteve da parte do publico, que O JORNAL, 
terminando a publicação dos coupons referentes 
áquelle certamen, não quiz retardar o inicio do 
[QUARTO concurso. Publicamos, no pé da ulti= 
gna columna da ultima pagina da 1º Secção, do 
(O JORNAL e do DIARIO DA NOITE, os cou= 
'pons do novo concurso, Attendendo a que o exem=, 
plar do O JORNAL custa 200 réis, emquanto o 
DIARIO DA NOITE é vendido a 100 réis, fare=, 
mos publicar, . para compensar a diferença de 
preço, e de accordo com as innumeras sugpestões' 
recebidas, DOIS coupons, em vez de um, no 
'O JORNAL. 

O leitor deverá colleccionar 20 desses coupons. 
Completada a collecção, adquirirá, no nosso, aa 
cão, à Rua Rodrigo Silva, 12, 1º andar; no n 
escriptorio, 4 rua Treze de Maio, 33/35, nas bin 
'cas de jornaes, ou com os nossos agentes, no lne 
terior e nos Estados; pelo preço de 3$000/ (tres 
“mil réis), um mappa, em que serão collacados 
“aqueles coupons. Esse mappa, inteiramente pre» 
enchido, será, então, trocado por um bilhete ntt= 
merado, para o sorteio, que se realizará em no= 
.vembro do corrente anno. 

Os assignantes annuaes continuarão a rece- 
Ber um bilhete, com dois numeros, á vista do res 
cibo da assignatura independentemente de qualquer 
outro encargo, podendo, entretanto. ORGANIZAR 
TAMBEM AS COLLEGCÕES, E ASSIM SE HA- 
BILITAREM A* ACQUISICÃO DE OUTROS RN VE. 
TES, pelo processo adoptado para os leitores 
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avulsosa 


A nova “estrella” hollan 
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GAZES LACRIMOGENEOS CONTRA O PUBLICO: 





AS MEDALHAS 


nos compeDes de lootbal do amo passalo 





Serão entregues quando estiver resta- 
belecido o dr. Ary Franco 


Os cariocas | sagraram-se 
peões de football no passado anno, 
no certamen promovido pela Fede- 


BERLIM-O! YMPIADAS 


A CONTAGEM DOS PON- 
TOS AOS CLASSIFICADOS 
NAS PROVAS 


Segundo noticia que nos 
chega de Berlim, o criterio 
de contagem de pontos nas 
provas olympleas que. Iwr- 
lim vas assistir é o se- 
gulnte: 


Provas collcetivas; 


Ao vencedor — 20 pon- 
tos. 

Ão 
tos. 

Ao 3º collocado — 8 p9n- 
tos. 

Ao 4º collocads — 6 ron- 
Los, 





2º collocado — 19 pcu- 


Provas Individunes; 
Ao vencedor — 10 pon- 


tos. 

Ao 2º collocado — R pon- 
Los, 

Ao 3º sullocado — 4 per 
tos. 

Ac 4º colocado — 3 pon- 
108, 

Ao 5º collocaia -— 2 pos- 
Los, 

An '6” zollocado — 1 
ponto. 





cam-, ração Brasileira. Até hoje, porém, 


Inexplicavelmente as medalhas não 
foram distribuidas aos campeões, o 
que é de admirar, tratando-se de 
organizações modelares e culdado- 
sas como sóem ser a F, B, F, e 
a Liga Carloca de Football, 

Essa demora tem causado dea- 
contentamentos entre os jogadores, 
o que é justificavel e Inedito entre 
as especializadas, cujas medalhas 
são sempre entregues com rapidez, 

Soubemos, porém, que as mes- 
mas já se acharam promptas e de- 
ante das Innumeras perguntas que 
nos eram feitas por varios elemen- 
tos que a cllns têm direito, resol- 
vemos entrevistar a respeito, o pre- 
sidente da Liga Carioca, 


AGUARDANDO O RESTABELE- 
CIMENTO DO DR, ARY FRANCO 


O sr. Gilberto Cruz então, pre- 
sidonte em exercicio da Liga Ca- 
rioca, esclareccu-nos que de ha 
muito as medalhas já se acham 
promptas, 

— “As medalhas não foram | en- 
tregues ha muito tempo — disse- 
nos aquele paredro — por duas ra- 
zões; Primeiramente porque faltou 
uma dellas, pois o numero de joga- 
dores campeões excedeu o previs* 
to em virtudo das modificações 
feitas no quadro, Mas ha bastan- 
te tompo que esse nssumpto ficou 
resolvido. Entretanto, o presidenta 
affectivo da Liga afastou-se do car- 
go por motivo de doença e eu, seu 
subslituto eventual, desejaria que 
as medalhas fossem entregues por 
e'le proprio, Resta, polis apenas es- 
perar que o dr, Ary Franco 50 res- 
taboleça para as medalhas serem 
entregues”. 

Estes os molivos determinantes 
da “demora na entrega das meda- 
lhas nos: campeões de 1935. 
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Não fas muitos dias O JORNAL teceu um commentario sob re uma occurencia verificada em Buenos Aires, com motivo 
de uma attitude hostil do publico contra uma decisão do arbitro da partida. de football realizada no campo do Inde- 
pendiente, a policia portenha se vira obrigada a lançar m ão de gazes lacrimogeneos. O cliché supra focaliza esse mo» 
mento do “descomunal escandalo”, como foi classificado pela imprensa local, e em que se observa o panico estabele- 





“MODELOS MODERNOS | pa ga 


Está circulando o numero doze de 
MODELOS MODERNOS, figurino da 
presente estação editado pela senho- 
ra da, Malvina Kahane. 

“Além de-grande copla de rincor e 
graciosos modelon para vestidos, 
vem ncompanhado de moldes em 
tamanho natural, 

O feitlo graphico se mostra 4 nl- 
tura das nossas melhores publtca- 
ções, 

E" multo Interessante a sexta edl- 
ção das aulas de Corte pelo Systema 
Roctangular, que acompanha o fi- 
gurino, ' 





Syphilis 7 | Rheumatismo ? 7 Rheumatismo ? 
O ELIMRSDE NOGUEIRA: ELIXIR DE NOGUCIRA 





UMA VEZ FLAMENGO... 





“Pantoja deixará o Chile, até o proximo dia 19”, diz o te: 


chnico rubro-negro a O JORNAL 


Eduardo Pantoja, campeão chileno, que virá para 
o Flamengo 





O JORNAL destacou em sua pas: 
sagem pelo Rio, quando da disputa 
do ultimo certamen sul-americano 
de natação e saltos, a personalida- 
dedo jovem campcão chileno que é 
Eduardo Pantoja. 

O apreciado “recordista” continen- 
tal aqui se tornando apreciado, sym- 
pathisou extremamente com O nosso 
Club de Regatas do Flamengo, Diz 
n sabedoria popular, -que “uma vez 
Flamengo, sempre Flamengo”... 

Pantoja em sua patria distante te- 
vo desenganos quando da formação 
da represenetação do Chile ás Olym 
piadas, 

Tambem all a politica sportiva des- 
gostou algu is campeões, Dentre cl 
les Pantoja Ej'como O JORNAL re- 
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GRATIS. os 


VS cer sente? Muirie-nns ns 
Pstuprecas da sua molestla, nome 
[ande resdorcia e um setlo de 3uy 


rela Ser & cespusta, à Culxa Pus- 
tal 15 == |isu 

O TIPOSINA” — Grande me 
nto cuuttu cestfiludus. 








OVER 
camad) 





gistrou em primeira mão, o sympa: 
thico “nageur” attendendo a con- 
vite de um amigo, decidira transfo- 
rir-se no nosso paiz para. defender 
as côóres do rubro-negro, 


Em complemento áquelia noticia, 
damos agora aos nossos leitores, uma 





photographia ma qual Pantoja já 
npparece com uma “blaise” com o 
escudo do campeão de terra e mar. 

A respeito falamos com Luiz Lima, 
o enthusinsta technicove “entrair 
vevr” flamengo. 

Lima que já antegoza a conquista 
do novo camneão ehileno vara seu 
quadro de nadadores, diz nereditar 
plenamente no exito de Pantoja. e, 
confidencinimente, a — despedir-se, 
diz-nos: 

—Conflo cm que-nté n proximo dia 
15, já e novo “erackº da lutma aqua- 
tica do rubro-negro tenha partido 
com destino & nossa capital, Para 
tanto vamos ullimando providen- 
clas,.., 

E, Luiz Lima lá se foi a sorrir. 
confiante por certo no exito de Edu- 
ardo Pantoja nas piscinas brasiloi- 
ras. 


União F. C. x Ala 
Carioca F. €. 


Para tomar parte no festival 
sportivo promovido pelo Flamen- 
guinho F. C., desta capital, a ren- 
lzar-se hoje no campo do Castello 
Branco F, C., a direcção technica 
do União F. €. pede, por - nosso 
Intermedio, o pontual | comparecl- 
mento dos amadores abalxo esca- 
lados afim de seguirem na barca 
to 11 horas para enfrentar, na pre- 
liminar, o forte quadro de “Ala Ca- 
roca FP. O,": 

Djalma — Carnera e Osmar; Bl- 
cho — Violante e-Zezê; Braga — 
Oscar — Leandro — Fernando e 
Innocencio, 








Ás sédes 


E' esta a primeira vez em que a 
capital alloma servo de séde para os 
Jogos Ulympicos, E' certo que, de 
conformidade com o quo ficára de- 
eidido em Stockholmo em 1912, a 
quarta Olympiada deverin celebrar- 
eim ferlim, A conflagração mun- 
lia, jinpediu, porém, a sua realiza- 
qios 

Depois da Olympiada de 1806, ce- 
tebraa em Athenas, fot a seguinte a 
distibulção dos Jogos: 


II. Paria (soon us 180:.00 
HI. St. Louis .. 04 su sm 44 


1904 
1904 








Conformo noticiâmos, realiza- o: 
hoje, no campo do Fluminense, o 
Campeonato de Athletismo para In- 
fantis promovido pela Liga Carioca 
de Athletismo, 

Tendo veunido um aprecinvel nu- 
mero de concurrentes; levando-so em 
conta principal nte, que se [rata 
de uma iuicintiva que ainda se acha 
em seu início, tudo leva a crêr que 
resulto plenmmento exitosa, não só 
pelo curado preparo com que se 


| 


DO O a 





de todas 


as eae 


VI. Londres .. se ce avos 1008 


V. Stockholmo ,. «essas 1944 
VI. Berlim (unia cenlizada) 1916 
VII, Antuerpia ,, e ss us 1920 
VHIT. Paris». .. qu to sa 4 1024 
IX. Amstcedam ,, coco es 1928 
X. Los Angeles ,, .,.. +» 1932 
Os sports de inverno só foram 


acorescentudos às Olympiadas:a par- 
tir do anno de 1924, Os primeiros 
logos do inverno cflectunram-se em 
Chamonix, em 1924, os “segundos em 
St, Meritz em 1928 e o terceiro em 
Lake Pincid, em 1992, 

VILIS mefpy cinfp 





apresentarão as duns equipes dispu- 
tantes — Flamengo e Fluminense — 
como pelo ardôr com que sé empro- 
garão, enthusiasmo esse ainda mais 
estimulado pela rivalidade que sem- 
pre existiu em todas as competição +» 
em que esses dois grandes clubs in 
tervem. 

A competição lerid início às 9:30 
horas, c obedecerá no seguinte pro- 


grammas 








cido nas tribunas populares do “field” argentino 














BRILHANTE VICTORIA DO FERROVIÁRIO RIBEI- 
RENSE — POR 3 x O FOI BATIDO O CAMPO BELLO 





A linha atacante do Ferroviario Ribeirense, que brilhou em Cantpo Bello 


VARGINHA, 29 (Do correspan- 
dente) — Achando-me nusente de 
Ribeirão Vermelho, estrevo está 
correspondencia desta linda cidade 
cul-mineira, onde recebi, com os de-. 
vidos púurmenores, as informações 
sufficientes para um pequeno resu- 
mo dessa estupenda victoria obtida 
pelos briasos | sportistas ribeiren- 
ses, (O) resultnido & conturtador devi- 
to aos dois revezes soffridos o anno 
findo, frente: no mesmo club, que 
agora tomba em seu proprio cam- 
[eae Leto a ae aro Sa 


Inauguradas as 


Na.primeira phase, os visitantes 
marcarum os tres tentos que asse- 
guraram q sua victoria c nos ult- 
mos minutos fizeram o quarto goal, 
que foi annullado, em vista das ro- 
clamações dos locaes, que allegaram 
off-side, 

Foi juiz da pugoa o sr. Manoel 
Monteiro da Sé, que ayiu Imparcial 
mente; o quadro visitante estava ns- 
sim formedo: Wanderlô, Ely e Go- 
raldo;. Santos, Paulo e Ferreira; Nesl 
co, Hernani, Crmondongo, Sylvio ê 
O Jovita. 


FOOTBALL EM MINAS 





O leitor notará a qusenela de Pel- 
lado. no arco do club ribeirense, mo- 
Livada por ter realizado uma viagem 
repentinas o seu substituto, apezar 
de não estar ambientado como teim 
ribeirense, pois recentemente trans- 
feriu sua residencia para Ribeirão 
Vermelho, jogou optimamente 

Em regosijo pela victoria do Fer- 
rovinrio em Campo Bello, os adimi- 


radores do Club promoveram um 
animado baile, que se prolongou até 
altas horas da madrugada, 








A 
CASCATINHA, é 





Um “Meny'! 
nelle não constor, como bebido, em 
primeira linho, a CERVEJA CASCA 
TINHA, fabricado com o excellente 
aguo do Serra da Tijuco. Os garçon 
e todo o mundo sabem disso, 


CASCATINHA 





IN 


ispensavel 


d 










não será completo se 






Sto pedir uma cerveja 
diga sempre 








ENGANA A Ena 


UM KELPER INGLEZ 
QUE HYPNOTIZA OS 
ANTAGONISTAS 


Os jornaes europeus vehl- 
culam uma noticia de sen- 
sação: ha um goal-keeper 
que hypnotiza os jogadores 
aptagonicon. 

Parece certnmento Inve- 
rosimil, mas o certo é que 
vos referidon collegas citam 
cté o nome do autor da 
proeza. 

Trata-se de um foothaller 
amodor da Inglaterra, de 
nome Rikette. 

Esse keoper, porém, sá- 
mente hlypnotiza os adyar- 
earios no tiro penal, Dos 12 
“penaltios" com que seu 
quadro fol ferido-até agora, 

- EpeDASs um teve successo. O 
seu fluido é realmente In- 
fallivel, pelo menos em 11 
tiros sobre 12, e os untsos 
que conseguem se livrar 
delle são os forwards em 
movimento, Isto mesmo pot 
que não podem ser fixados 
nos olhos pelo hypnotizador- 
sportman, 

Já no penalty a tarefa 
deste “crack” “sul-generia” 
torna-se mais facil porque o 
Jogador contrario fica por 
uns Instentos parado e, an- 
tes de executar o tiro, fntel- 
mente olha para Nickette, 

Teremos, por acaso, no 

com 


Brasil, algum “crack! 
tel predicado? 

Duvidumos muito e, pelo 
menos, elle aínda não ee tor- 
nou conhecido... 





A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasticiro Ho Eº 
nero americano, com 10) paginas dr 
leitura sensnciopal e util. lodos or 
meézes — rs. QE em todo 6 galr 





Olympiadas 


A CEREMONIA — RÉPICARAM OS SINOS 


BERLIM, 1 (1.3 — As cerimonias 
da inauguração da 11.º Olympiada 
tiveram Início esta manhã com a 
celebração de serviços religiosos na' 
igreja: protestante e na hasilica de 
Stecdwigge, ao mesmo tempo que 
se renliziva um acto * solemne no 
monumento aos mortos da guerra 
na Unterdenlinden; O tempo estava 
encoberto mas a temperatura era 
agradavel, A's & horas a circula- 
ção; foi interdiclada na via trium- 
phal: Unterdenlinden, avenida Char- 
loltenburg, etc. Só os vehículos of- 
ficiaes tinham o direito de passa- 
gem. Ás ruas da “via triumphal” 
eram invadidas pela multidão, que 
esperava q passagem das autorida- 
des officines, do Comité Olympico 
Internacional, das de! cgações cs- 
trangeiras e, sobretudo, a chegada 
da “chamma olympica”, 


A's 9,45 horas os sinos das Igre- 
jas repicavam para  annunciac es 
serviços divinos, Pouco depois as 
equipes estrangeiras, precedidas dns 
bandeiras  naciotnes e envergando 
Os: Seus uniformes esportivos, for- 


mavam deante do monumento “ans 
mortos da guerra, O povo que se 
apinhava nos arredores acolhia com 
applnusos' às diversas delegações 
entre as quaes se destavavam Os 
“evzones gregos”, os norte-america- 





nos com os seus chapéus de palha 
e n delegação internacional dos es- 
tudantes esportistas, A's Il e 45 
formoa deante do monumento vin 
batalhão de honra do exereito a'le- 
mão composto de. dois batalhões de 


— 











A's 9.30 horas — 35 metros ra- 
zos — Preliminares — Infantis 
14 categorias — Arremessos de pelo- 
ta — Infantis do 1º e 2º categorias. 

A's 9,50 horas — 5] metros razos 
— Preliminares — Infanhis de 2º ca- 
tegoria. 

A's 10.10 horas — 25 metros razos 
— Final - Iufantis de categoria, 

Ae 10. 2 horas — Salto em dis- 
tancia — Jofantis de 1º e 23 catego- 
rias. 


A's 10.90 horas — 50 metros razos 


det— Final — Infantis de 2º categoria, 


A's 10.50 horas — Revezamento de 
4x25 metros — Infantis de 1º catego- 


ria. 

A's 11.10 horas — Revezamento de 
4x50 metros — Infantis de 2º cate- 
goria. 


RELAÇÃO DOS INSCRIPTOS 


E' a seguinte a relação dos inscri- 
ptost 


Co. R. do Flamengo: — 1— André 
Moniz; 4 — Armanda Vasconcellos: 
4 — Braulio da Lus Moreira; 4 — 
Baldur Meurer Costa: 5 — Contrato 
Grenhaun; 6 — Cidis Ovalle Catva- 
lho; 7 — Engene Meurer Gurken; 4 


— Francisco Pereira; 9 — James 
Meurer Gurken; 10 — Jair Queiros; 
11 — Lauro Muller Netto; 12 — L. 


Carlos A. dos Reis; 13 — luiz Del- 
fino Ourivio; 14 — Luiz Victor sil- 
va; 15 — Mauro Dias Martins; 16 — 


infantaria, duas companhias navacs 
e duas companhias da aviação mi- 
ditar, com bandas do musica, 

O conde Baillet Lntour, presidente 
do Gomité Olympico, collocou 


no 
monumento uma grande corda de 
Jouros, entrelacada com uma fita 
branca, 


A cerimonia termifoy com um 
desfile das tropas das equipes vs- 
porlivas “perante o Comité Olympico 
Internacional, 





O treino de volleyball 
do Club dos Tabajaras 


A direcção sportiva do Club dos 
Tabajaras pede; por nosso Interme- 
dio, o comparecimento de todos os 
Jogadores de volleyball que Inte- 
ram os primeiro e segundo qua- 
dros, ás (10.30 horas de hoje, na 
praia da “Urea, afim de darem o 
primetró ensaio para o jogo do dia 
13, contra o quadro da Associação 
Christã de Moços. 


om apreciavel numero de concurrentes 


REALIZA-SE, HOJE, A COMPETIÇÃO INFANTIL PROMOVIDA PELA LIGA CARIOCA DE ATHLETISMO 


Ney Rlopardense 
Paulo Visona: 19 — Renato S 

14 — “Tnomaz Landon; 9 — lie 
Serra; 4 — Wilson Pinto gr Ras-! 
cimento. 


“Eluminenso EF. Club: om Sos 
Riopardense Rezende; 248 Gonna 
ro Accettn; 24 — José Hersio Carnel- 
ro Ribeiro; 45 — Pedro Bucchi Hur- 
pla, 


ES E O EA meio PRI 


Rezende; 174— prado F. 


LIÇÕES 


colhidas no Tor- | 
neio Aberto deste 
— anno — 





! 
Mr. Brown fará alte- 
“a 
rações no certamer 
da proxima tem- 
porada 
Torno Aberto deste am 
POUDiu UNA dimero du ciuly 
vrerqudolrumente assombrosa 
— 47, Tal ciíra, para um 
certemen tfootballistico «é devórui 
vultosa e originou 0 partidas 
mMesito com q ayetema eliminatos 
rio que u eugenhosa chave org 
uizada por mr. Brown procurou 
tornar minimo, 
Isto upenas paru o tutno elimtis 
natorio, pois que us partidas fis 


nces, em numero do seis, teria 
vinda que ser realizadas. 
Mr, Brown, porém, achou qua 


fol excessiva a comparencia dg 
clubs de pouca projecção, dali ads 
vimmdo avultadas. despesas e né 
ubhum beneficio financeiro, 

Assim, q maloris dos jogos das 
va upenas sempro prejuizo, pola 
que wu Liga eru obrigada au dar 
008000 por jogo a cada contens 
dor, nivra pagamento nos: juizes, 
bendehinhas, físcoes e demais aus 
toridades. 

Dahi u ronda dos jogos impor 
tantes ser sempro destinada a co 
br og descobertos produzidos pé 
las partidas sem intoresse, que 
no minimo, custavam à Liga Ca 
rioca 7005000. 

Num total da 90 jogos, portane 
to, o montunto cessas cifres fal 
bem elevado, porque um reduzi: 
dissimo numero de clubs apatia 
publico! 

Se, corondo, pois, do mais com 
pleto exito, no terreno da technt. 
cu e da organização, o Torne 
Aberto, agalm não aconteceu ná 
financeiro, durante q turno elit. 
natorlo, embora não tenha havi- 
do nem. lucros nem perdas, 

D estes observações fazemos a 
mr. Brown, no que elle, comnosco 
concorda, esclarecendo que no 
proximo anno Irá propor algumas * 
modificações na rogulamentação 
doe Tornelo, 


SOMENTE CLUBS DA CAPITAL 


Ilcinlmente, mr. Brown diz- 
nos que sómente serão admitttdos 
no Torneio Aberto clnbs da canis 
tal, porque os de fóra não pose 
gsuem publico e causam embara- 
cos à marcação de datas, devido 
às difficuldades de locomoção, 
Isto o que o certamen deste enno 
demonstrou, 


DISPUTA POR ZONAS 


— Parn nfastar os gnstos fl- 
nnnceiros e tropeços na organizas 
cão do Torneio — proségue mr, 
Brown — proporel que os clubs 
ca capital façam a disputa por 
ZONAS, 

Asstim, os clubs das verias par- 
tos da capital jegarão entre sl, 
e os vencedores das varias zonas 
então farão a rodada final, 

Estas: algumas das  modifica- 
cões que o technico da Ligue Ca- 
rioca pretende, Introduzir no Tor- 
uelo Aberto, estando já prompta 
a regulamentação que apresentas 
rá no Conselho Administrativo da 
Liga Carioca, 


DOENCAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


Uruguarvana, 12-A, 4º andar, 
sm o 64, Das 15 &s i&r horas. 


O encónitro de hoje 
entre o Piedade F. C. 
e o Fidalgo A. C. || 








Ea 





he 


Interessante: partida amistosa se- 
rá travada hoje: no campo do Ple- 


ai que so defrontarão as fortés “ 


«Sr do clubllocal e dó: 
o A. C,'e. Somo as suas for * 
cê e equivalem, a pelejn deve- 
rã ser des mais nttraentes e mo 


vimentadas. 

A direcção sportiva do Pledado 
E. C. pede, por nosso Intermedio, 
o comparecimento de todos os amas 
dores às horas regulamentares, na 
sédo do Club, 
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DISPUTA-SE HO JEM (Mista VEN 


O GRANDE PREMIO “DISTRICTO FEDERAL 


Comme 





remiado, Barnabé, 


O JORNAL — Domin 









A parelha Tacy-Xurl e Tereré, Alter Ego, Tapirapé, Raio do Luar e Tomate bater- 
se-ão na ultima prova da triplice-corôa — Onico, Royal Star, Tarjador, Organdi e Co- 
ringa num prélio promissor de movimentação — Lucky Strike, Ubatim, Prinack e Tacy 
os animaes mais jogados — O progranima 





Servo do basa & reunião de hoje 
no Hippodromo Brasileiro o Gran- 
de Premio “Districto Federal”, com 
20:000$ ao ganhador, no percurso do 
tros Kilometros, 

Essa carreira, a u'tima prova da 

triplice-corôa, levará á pista os na: 
clonaes Tererô, Tacy, Xurl, Alter 
Ego, Tapirapé, Ralo do Luar e To- 
mate sendo provavel que & victoria 
caiba a Tereré, Tecy ou Xurl, sendo 
que Tomate poderá tambem, em so 
aproveitando das peripecias, dece- 
pcionar os entendidos. . 
Afóra esta pugna, merece des- 
taque, para não citar outras, a de: 
nominada Mossoró", - que deverá 
proporcionar um final renhido entre 
Ônico, Royal Star, Tarjador, Organ- 
di e Coringa, todos em excelientes 
condições -de treino. 

— A seguir, como de costume, Os 
nossos informes sobre todos os pa- 
relheiros alistados nos differeutes 
prélios: 

4º PAREO — 1.500 METROS 

PREMIADO g- O seu estado é 
excellente, Defenderá o nosso pro- 

ostico. 

URAQUITAN — Vem melhorando 
a pouco e pouco, E', a nosso ver, ca 
paz de decepcionar os sabidos. 

* URUSSANGA — Não demonstrou 
qualquer fundo até o momento ac- 
tual. Não cremos nas suas possibi- 
idades. 

“THERMOXAL — Reapparece em 
optimas condições, Os seus respon- 
saveis nutrem esperanças, 

| LUCKY STRIKE — No mesmo 
estado de domingo passado, À com- 
panhia e de sua inteira feição, 

“2.º PAREO — 1.500 METROS 

URACO' — Melhor que ha sete 
las, quando empatou o segundo .0- 
ar com Bnrnabe, batido por Man- 
uoa. Não (eve ser de todo despre- 
udo nas apostas, 

MECISNAS — Em optimas condi- 
Des .E' um cos provaveis ganhado- 


reS, 

BARNABE' — Tem galopado em 
ptiiuas condições. Os seus advelsa- 
ros terão de correr muito para der- 
uvtal-o. . 

PrúsLUDIO — Estreante. Com, 
manto esteja bem trabalhado, ache- 
“tos aindu cedo para que possa ser 
ersotar alguns de seus adversarios. 
1 ganhador, 

"KUNG — Sem credenciaes para 
ierrotar a guns do seus adve.sax108. 
“(ada devera pretender, ' 
"PARALIGY — Ainda não disse 4o 
ue veio, Einbora o seu estado seja 
“ais animador que em sua ultima 
presentação, não cremos, 

) 


TURI — O augmento de cem me- 
[vos nu percuisu paiese Ser ue seu 
s.edo, potquunto deu u impressão 
“3 ser um potro chegador, Dahi 
“iguimos & BUM Cuunce Acueur 
muda, 

3º PAREO — 1.200 METROS 
"PRANCIEGA — A companhia ihe 
“nyem. t” uma boa indicação para 
+ meu istas. 


"GANNES — Nas mesmas condi- 
"bes que tem corrido, Não nos 
srada, 


"VUGO — Dotado de grande velo- 
"idade inicial, Se o deixarem folgar 
4 frente. 

PAU — Nunca actuou ao lado du 

.versavios fão modestos. Caso nã: 

| sinta iurante o percurso, devera 

«zer seu o triumpho. E', & nosso 
4 u força cestacada, 

SLAGUE — O seu estado não é 

s melhores. Nada deverá preten- 

"-VRTEZIA — Em mediocres con- 

urs. Deverá aguardar uma occar 

vu mais upportuna, 

mGráÁNia — A distancia está per- 

inento com os seus recursos de 
ma Hpenus ngcira, E' inimiga de 
-“aumigua linha, : 

ULAN — HRenppareca regular 
» ame travalhado e numa compa- 
“das mis modestas, Pôde sur- 

com us du vanguarda, 

SALVAGSAN — O seu estado se 
 nteve estacionario, Não cremos 
- à Hgure com successo, 

vVAbMbBUY — Não deve ser despru 
«da, Srabalhou em boas condições. 

VOLU! — Não apresentou me.ho: 
“ca dignas de nota. Está fóra de 
» i58a8 cogitações. 

4“ PAREO — 1,500 METROS 

3YLEÉdO -- Ostenta boa forma e 
turma se enquadra com as suas 

sBibllidades. rode ser o viclo: 

JSU, 

PUNHAL — Conserva as condições 
vm que secundou Sabre, Não nos 

srada, ; 

OLIMA — Não corrorá, 

TINTEIRO — Em apurado estado. 
vemos, todavia, que & pista gramada 
«o contraria grandemento a ac 


o, 
UGARITA — Em condições de fl- 
carar com destaque. Não deve ser 
isprosada, 
* RUMBA — Nas mesmas condições 
*, Je correu ha quinzê dias. Achamos 
iquenas as suas pretensões, 
UBATIM — Ac cathedra elegeu-o, 


> 


«elhor que no domingo passado. 
5º PAREO — 1.600 METROS 
PRINACK — Apromptou em con- 
ições de veder caro a victoria, Foi 

o: de fortes apostas na bolsa tur- 
sta. 


Resultados dos con- 
CUrSOS 


Os concursos do Jockey 
Club Brasileiro offerecerdio, 
na reunião de hontem, os 
seguintes resultados: 

BOLO EINPLES — 1 
vencedor dom 5 pontos, to- 
cando-lhe a quantia de réis 
5:7803000 

BOLO DUPLO — 2 ven- 
cedores com 10 pontos, ca- 
bendo a importancia de reis 
2:923$000 a cada um, 

BETTING — 19 vencado- 
res, cébendo 1:3413000 a 
cada um, 


aliás, com razão ,a fovorito, Está 


YLEXA — E' a segunda força da 
carrefra, Ha fé em aua victoria, 

COCK-TAIL — Não deve ser des- 
presado. IMantem as condições an- 
teriores, 

MUNDO NOVO — O seu estado 
se manteve estacionario, Não nos 
agrada, 

BRAZINO — Melhor que no do- 
mingo. E' um dos bons azares da 
carreira, 

COLONNA — Lucrou com o des- 
canso a que foi submettida, Con- 
vem não esquecer, no emtanto, que 
o terreno gramado é adverso. 

- 6º PAREO — 1.600 METROS 

FAVORITO — Bem trabalhado: e 
numa companhia camarada. E' ums 
das forças, t 

AYAPOCK —  Asua “performan- 
co”! de domingo não autoriza a jul» 
gal-o adversario. Mantem o estado, 

FINIS DRENO — Em magnifl- 

cas condições. Não deve ser despre- 
sado, 
BALTICA — Reapparece após pros 
longada ausencia. Está bem traba- 
lhada, A sua classe é o sufficiente 
para consideral-a na carreira, 

ALGARVE — Já velho e em pe- 
riodo de franca decadencia. Não cre- 
mos nas suas possibilidades, 

JUIZ -- Na ponta dos cascos. Po» 
derá reproduzir a façanha de do- 
mingo passado, 

MOACYR — Bem colocado na 
Guide Pode chegar com os pontei- 
Us, 

SEM RESERVA — Nas mesmas 
condições que tem corrido, Devera 
fazer corrida para Moscyr, o que 
equivxale a dizer que nada fará, 

7º PAREO — 3.000 METROS 
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O tnrf em S. Paulo 


Carreiras equilibradas e de prognosticos 
difficeis as nove que compõem o pro- 
gramma da reunião de hoje na Moóca 





Compõe-se de nove pareos cheios 
e equilibrados, o que torna sobre- 
modo difficil uma Indicação  se- 
gura, o programma com que o 
Jockey Club de São Paulo levará 
a effeito, hoje, mais uma reunião 
da sua presente temporada. 

E' justo que se destaquem, em- 
bora não encerre qualquer prova 
classica ou grande premio, as car- 
relras denominadas “Mixto”, com 
as inscripções de Xenon, Keralll- 
la, Taster, Girl Love, Delphim e 
Cauto, “Combinação”, que propor- 
clonará um desenrolar inferessan- 
te entre Plnocha, Ltcury, Guitar- 
rita, Zanaga, Ducca e Zoocul, '6 
“Excelsior”, que collocará ante o 
“starter” os naclonaes Suassu', Ta- 
na, Esplin, Grand Vizir, Keny, Flo 
de Ouro, Turbina e Lafayette. 

— Para essa festa, O JORNAL 
apresenta os seguintes 


PALPITES 


Therical — Rosinarlo — Perigosa 
Japão — Marlola — Tezar 

Elynor — Orca — Wipe 
Zaz — Odin — Braz Cubas 
Arbolito — Alegrilia — Caruna 
wall Eye — Festa — Medoo 
Xenon — Cauto — Keralilla 
Zoocul — Guitarrita — Zanuga 
Tana — G. Vilr — Lafayetto 


O PROGRAMMA 


E' o que abaixo inserimos o pro- 
gramma a ser cumprido: 

1º pareo — INITIUM — 1.450 
metros —- 4:000$ e 80085000. 

1 Mandy — 55 kilos; 1 Perigosa 
— 53; 2 Therical — 53; 3 Bebero- 
se — 53; 4 Rosinario — 55; 5 So- 
ledad — 53; 6 Machiavel — 55; 7 
| Lucca — 53. 

2º pareo — EXPERIENCIA - 
1.450 metros — 3:0003, 6008 e 3005 

1 Japão — 57 kilos; 2 Zizl — 47; 
8 Tezar — 50; 4 Quebranto — 47; 
|5 Marcilegt — 53; 6 Maríola — 31; 
|7 Lenda —- 53; 8 Salmon — ST. 
| Bº pareo — ANIMAÇÃO — 1,500 
emntrno. ud Benr s nm. 





SEM MATAR 
O SOFREDOR 


as cotações, as montarlas provaveis e os 


nformes 


TERERE' — Tem apromptu em 
condições soberbas. Os seus respon- 
saveis nutrom esperanças de vel-o, 
a exemplo Jo “Cruzeiro do Sul”, der- 
rotar a parelha Tacy-Xury. Defen- 
derá o nosso prognostico, 

ALTER EGO — O seu estado é o 
melhor possivel, Achamos, todavia, 
que não tem credenciaes para der- 
rotar Tereré, Tacy o Xurl, 

TAPIRAPE' — Vervo de encher. 
Deverá ser dos ultimos a transpor o 
disco, 

RAIO D OLUAR — Nas mesmas 
condições que tem corrido, Não 
cremos nas suas aptidões, 

TOMATE — Em p'ena fórma, Po- 
derá, em se aproveitando das perl- 
pecias, apparecer no final, 

XURI — Ostante condições ma- 
gníficas, Deverá, todavia, ser batido 
por Tacy, que sempre o derrotou. 

TAÇY — Em resplandeçante esta- 
do de treino, Foi eleita a favorita 
da cathedra, sendo o seu trlumpho, 
para muito, considerado liquido, 
opinião que não corroboramos. 

8º PAREO — 1.800 METROS 

NOBLESSE — Conserva as condi- 


O seu estado se 
manteve astaclonario Está fóra de 
nossas cogitações. 

Epil — Não será apresen- 

a. 

- LITTLE ONE — Em animador es- 
tado de treino. Não deve ser des- 
prezada, 

LORD BRECK — A companhia 
lhe agrada, Póde chegar com os 
ponteiros. 0 

JOKER — Vas reapparecer ain- 








DÔR 


1 Wipe — 54 kilos; 1 Dema Du- 
ende — 54; 2 Pagode — 56; 2 Mohil- 
na — 51; 3 Orca — 50; 4 Elynor 
— 54; 6 Sunsister — 48; 6 Ibluna 
— 64; 6 Impostora — 48, 

4º pareo — SUPPLEMENTAR — 
1.650 metros — 3:5008 a 700$000, 

1 Cossaco — 5é kllos; 1 Zab 
53; 2 Invejoso — 57; 3 Leglovel — 
62; 4 Odin — 53; 5 Zermatt — 56; 
8 — Braz Cubas — 55 kilos, 

5.º pareço — INTERNACIONAL — 
1.650 metros — 3:0008 e 6008000. 

1 Caruna — 48 Kilos; 2 Arbolito 
— 57; 3 Galops — 52; 4 Mica — 
49; 6 Westchester — 4; 6 Alegrilia 
— 51; 7 Mireille — 53 kilos. 

6.º pareo — HIPPODROMO PAU- 
LISTANO — 1.500 metros — 
3:5008, 7008 e 3508000. + 

1 Wall Eye — 54 kilos; 1 Bougle 
— 60; 2 Osllvio — 56; 3 Mary — 
54; 4 Alsle — 50; 5 Tenderá — 54; 
6 Legiolave — 50; 7 Festa — 50; 
8 Macuco —- 52; 9 Soissons — 656; 
9 — Medoo — 56, 

7º pareo — MIXTO 1.800 
metros — 3:5008 e 7008000 (Bett- 
ing). - 

1 Xenon — 55 kllos; 2 Keralilla 
— 56; 3 Taster — 49; 4 Girl Love 
— 51; 5 Delphimn — 57; 6 Cauto 
— 49 kilos. 

8º pareo — GOMBINAÇÃO 
1.700 metros — 4:0005 e 800$000 — 
(Betting)... 


1 Pinocha — 55 kilos; 3 Licury 
— 57; 3 Guitarrita — 57; 4 Zanaga 
a 55; 5 Ducca — 58; 6 Zoocui 

4, 

9.º pareo — EXCELSIOR — 1.650 


metros — 3:500$ e 700$000 (Bett- 
Ling. 
1 Sugesu' — 58 kilos; 1 Tana — 


mM; 9 Esplin — 57; 2 Grand Vizir 
— 52; 8 Keny -- 52; 4 Fio de Ouro 
51: 5 Turbina — 51; 6 Lafayette 


| 
| 56 kilos. 


dd 
O primeiro pareo seré corrido ás 
12:15 “koras. Eorotiaçoas mo 
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da algo chelo, mas ao lado de con- 
correntes que lhe não mettem re- 
celo, Dahl... 

TRENADOR — A sua fórma é 
irreprehensível. Achamo!-o, todavia, 
fraco para a turma. 

9º PAREO — 1.600 METROS 

ONICO — Estreante, A sum cam- 
panha no prado da Móoca, em 5. 
Paulo, é magnifica, Não deve, por- 
tanto, ser desprezado, 

ROYAL STAR — Anda bem e vae 
muito love. E* Lerrivel candidato à 
victoria, 

TARJADOR — Nas mesmas cons 
dições que tem corrido, Não nos 
agrada, 

OQNGANDI Deverá produzir 
actuação destacada, Está bem me- 
lhor de quando correu pela ultima 
vez, 

CORINGA — Está bonito e nunca 
asteve correndo numa turma tão 
baixa, la multa fé cm seu trium- 

ho. 

p — São do O JORNAL os seguintes 
PALPITES 

Premiado — VUraquitan — L, Trlke 

Barnabé — Mecenas — Turl 

Thor — Betania — Cambuy 

Syipho — Ubatim — Ogarita 

Prinack — Floxa — Coekstall 

Juls — Moscyr — Favorito 

Tereré — Tacy Tomate 

Miss Praia — Jocker — Nohlesse 

Coringa — Unico — Royal Btar 

O PROGRAMMA, AS COTAÇÕES E 

AS MONTARIAS  PROVAVEIS 

baixo enclontrarão os nossos lel- 
tores, juntamente com as ctações 
em vigor, o mercado turlista e nas 
montarius que csão mais ou menos. 
assentadas, o Interessante program- 
ma a ser cumprido “hoje no Hippor 
dromo Brasileiro, cuja mnlor attrac- 
ção reside no Grande Premio “Dis: 
trleto Federal”; 

to prreo — ASSIS BRASIL — 
1.500 metros — 7:0008000, 

1 Premiado, H, Herrera, 55 kilos, 
%; 2 Uraquitan, W, Andrado, 55 
— 85; 9 Urussanga, G, Foljó, 55 — 
50; 4 Thermoxal, G. Costa, 53 — 16; 
4 Lucky Strike, O. Ulloa, 55 — 16, 

9º pareço — SARGENTO — 1.500 

metros — -4:0008000. 
G. Feijó, 55 kilos, 85; 
9 Mecenas, I. Souza, 55 — 40; 3 
Barnabé, W. Andrade, 55 — 30; 4 
Preludio, A. Molina, E — 504.5 
Kong, P, Costa, 55 — 80;'6 Paratl- 
gy. G. Gosta, 55 — 30; 6 Turl, O. 
Ulloa, 55 — 30, 

9º pareo — XAVIER — 1.200 me- 
tros — 4:0008000. 

1 Franceza, P. Gusso, 97 kilos — 
40; 3 Cannes, J. Santos, 50 — 50; 
3 Togo, A, Brito, 55 — 35; 4 Thor, 
1. Eouza, 56 — 30; 5 Blague, A. 
Rosa, 55 — 70; 6 Cortezla, O. Cou- 
tinho, 56 — 80: 7 Betania, J, Mes- 
quita, 5£ — 40; 8 Plolin, XR, 56 — 
45: 9 Salvarsan, P. Vaz, 91 — 80! 
10 Cambuy, G. Costa, 68 — 40; 11 
Votu'. O. Ulloa, 59 — 60. 

4º parco — SANTAREM — 1.500 
methos — 4:000800. 

ISylpho, P. Costa, 57 kilos, 35; 
7 Punhal, XX, 53 — 40; 3 Ulima, 
não correrá; 4 Tintelro, A. Rosa. 
61 — 50: 5 Ogarlita, T, Souza, 53 — 
40; 6-Rhumba, O. Ulloa, 52 — v0s 
6 Ubatim, G. Costa, 58 — 30, 

º pareo — JEQUITIBA! — 1.600 
metros — 440018000, 

1 Prinack, S, Batista, 58 kilos, 25; 
9 Flexa, C, Fernandez, 57 — 30; 3 
Gock-Tall, 3. P. Brondo, 58 — 40; 
4 Mundo Novo, 4. Silva, b2 — 60: 
5 Brazino, P. Vaz, 52 — bb; * Co- 
lonna, B. Garrido, 50 — 60, 

6º pareo — QUEIXUME — 1,800 
metros — 4:0008000 — (“Betting”). 

1 Favorito, Il. Herrera, 5! kilos, 
0; 1 Oyapock, A. Silva, 50 — mi 
º Finis Dreno, W Andrade, 56 — 
40: 9 Baltica, P, Busso, 49 — 50; 8 
Algarve, P. Vaz, 58 — 80; 5 Juiz, d. 
Mesquita. 53 — 40; 6 Moacyr, OU. 
Ulloa, 52 — 30; 6 Sem Reserva, G. 
Costa, 50 — 30. 

7 pareo — Prande Premio DIS- 
TRICTO FEDERAL 3:000 me- 
tros — 30:000800 — ("Betting"). 

1 Tereré, R, Sepulveda, D6 kilos, 
ab: 2 Alter Ego. T. Souza, 56 — 80: 
% Tapirapé, J. Mesquita, 56 — 100; 
4 Ralo do Luar, H. Herrera, 56 — 
100: 5 Tomate, P, Vaz, 56 — 60; 
8 Nurl, A. Sllva, D6e— 18; 6 Tacy. 
O. Uloa, 54 — 14. 
metros — 4:0008000 — (“Betting”). 

Bo pareo — NEGRESCO — 1.600 

1 Noblesse, A, Molina, 54 kilos, 
40; 2 Lorarine, J. Canales, 52 — 50; 
3 Arlette, não correrá;: 4 Lille 
One. T, Batista, 58 — 50; 5 Miss 
Prala, A, Silva, 50 — 40; 6 Lord 
Breck, A. Rosa, 51 — 60; 7 Joker, 
W. Andrade, 54 — 50; 8 Trenador, 
W. Cunha, 50.— 70, 

9º pareo — MOSSORO! — 1,600 
metros — 5:0008000, 

1 Onico, TF. Batista. 59 kilos, 25; 
2 Royal Star, J). Santos, 49/— 40; 
9 Tarindor J. Cannles,iãs — 50; 4 
Organdi, A. Silva. 49 — 25; 5 Co- 
ringa, A. Brito, 58 — 30, 


O primeiro  parco será coriido às 
12.40. horas, 


Os que. não correrão 


Não serão npresentados na tet- 
qião de hoje Do Hippodromo Bra- 
silelro ás eguas Arlette c O'inia. 
cujos “forfalts” foram entregues, 
hontem á tarde, à secretaria da 
Commissão de Corridas. 


À hira do primeiro 
pareo 













O primeiro pareo «do 
“meoting” desta tarde, ny 
campo de corridas da Que 


ven, serú realizado ás 12.40, 
devendo os jockeys que nel- 
le vão tomar. parte compa- 
recer à pesagem és 11.40 
horas em ponto. 


go, 2 de Agosto de 193 








Ina Thor, Sylpho, Prinack, Juíz, Te 
| reré, Miss Praia e Coringa são as nossas indicações 











EA PROA PRC 


9| Lourinha (P. Vaz), Nautilus e Zirtaeb (S. Batista), Lutador (A. Molina) e Nhô Zuga 


(H. Soares) ganharam as demais carreiras do “meeting” de hontem na Gavea, por: 
cujos “gulchets” transitou a quantia de 206:380$000 — O resultado geral 


Uma assistencia numurosa, con 
se deprehende pelas apostas, que bu- 
biram a 206:)804000, presencioy a 
reumuo de boneca du suppudivmu 
Hraslleiro, que, diga-se de passagem, 
transcorreu com a maxitms lisura, 

O “starter” agiu com felicidade q 
U Dorativ LOL cumps À discu, 

— A [esta tevo Alicio com um 
commodo successo da platina Luu- 
rinba, que pão teve difiiculdades 
pêra impor-se a seus fracos advor- 
sarios, que foram (io, que a secun- 
dou a dois corpos, Gelma, Hoscmarie 
d Westera Union, A bilha de Ful- 
geria cm Tonadilicra, que baixura 
de turma, foi pilotada pelo apreu- 
diz Pierre Voz. 

— (Com o bubil Salustiano Datis- 
ta, Nautilus, coutirmundo a sua ac- 
tuação Bulerior, scauu melo pesco- 
«o sobre Zarda, isto uvpuis de uma 
mula proluvgada, Zurda, que “ó so 
<pireguu uv dercadeivo guiuo, prece- 
deu u Xluh, Yvette, Acunêu q Lea- 
der, que 144 O deu “ucuul” em pise 
tas curjucus, 

— Sub u pilotagem de Herculano 
SOnres, que se siu a contento, as- 
siguulou 0 seu quarto exito ao livrar 
meiy corpo sobre Gunlratempo, que 
“ atácou sem resultado duranty 
minis de duzentos metros. Hugol foi 
cerceiro, emquanto que Uiluva, de- 
pontaria do esperanças, encurrava q 
pelotuo, COmMpultumscuLe de cuua, 

— Avelonudo pelu provecto bridão 
chileno Andrés Molina, o velho Lu- 
dor travou reluções com o disco ao 
levar de vencida, com facilidade, 
astral, que lhe fiçoy a cinco com- 
primentus, Pluruo, varda, Matmigtea, 
tsjurim, Laguvo e New Star, nbsta 
vrdem, sendo quo este terminou o 
percurso mito sentido. 

— Gonliimando a nossa indicação, 
u ingieza Zirtacb, com o “freno” Sa- 
justiuno batista, ganhou de Cadca- 
gerv, que a secundou a tres corpos, 
e Zumbaia, Chimborazo, Nobleman 
e Martiligro. 


"No arremate mais sensacional 

da tarde; o cavallo Lumine, com o 

conhecido Timotéo Batista, irmão de 

Salustiano, que resppareceu na Ga- 

vca, batcu Eletivo por mela cabeça, 

dando encerramento & competição, 
— Foi o seguinte o 


MOVIMENTO TECHNICO 


206 — Premio “Sabre” — 1.500 
metros — S:UULS, GUOF e 3008, 

1º — Lourinha, 59/52 kilos, P, 
Vaz, 

&º — Clo, 56/53 kilos, O, Serra, 
3º — Celma, 52 "kilos, F, Cuuhn, 
€º — Rosemarle, 53 kilos, A, Ro- 
sa, 

5º — W. Unlon, 53 Kilos, O, Cou- 
Linho. , 

Tempo; 100"3/5, Ganho facil por 
dois corpos; o 3.º a igual distancia. 
Rateio de Lourinha, 234300; dupla 
(45), 738000, Placés; 178000 e .... 
218100.. Movimento: 14:4602009. 
Entralneur: Waldemar Costa. Im- 
portador; Rubem Noronha. Proprie- 
tario; J .B. Teixeira Leite. Filia- 
ção: Pulgarin o Tonadilicra, Pellos 
alazão, | Nacionalidade: Argentina, 
Idade: 5 annos, 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 
1 — Rosemarie, 279 — 21890); 2 
— Celma, 67 — 9ISI00; 3 — NNW, 
Union, 85 — 728000; 4 — Leurinha, 


262 — 238300; 5 — Cio, 728 — 858000, 


Total, 765. 
DUPLAS 


12 — 95, 608100; 13 — 53, D$6100; 
14 — 194, 263300; 15 — 68, 768000; 
29 — 16, 319850; 24 — 62, 828400; 
25 — 16, 3198500; 
35 — 23, 2228200; 
Total — 639. 


Após uma partida falsa, o “starter!” 
deu a verdadeira em bom momen- 
to, despontando Rosemarie, seguida 
de Clo e Lourinha, ordem esta que 
não soffreu modifiação até ao meio 
da grande curva, ponto onde Louri- 
nha passa rapidamente para a van* 
guarda, emyjuanto pouco depois dava 
tambem conta de Rosemarie, 

Ao entrarem na recta final, Clo 
etnca Lourinha, quo não se entregou 
e fez seu c trlumpha com a luz de 
dois corpos sobre u 
Serra, quo deixou Ce 
ro a igual úistancia, 


Rosemarie e Western Unlon não 
deram qua quer impressão, 

297 — “Prumio “Nautilus” — 1,600 
metros — %:500%, 7005 e 3E08, 

1.º, Nautilus, 50 ks, S. Batista. 

2º, Zarda, 56 ks, A, Rosa, 

3º, Xiah 56 ks, G. Costa. 

4º, Ivette, 48 ks, P. Simões, 

5º, Acauan, Gibi ks. P, Gusso, 

6, Leader. 66 ks, B. Garrido. 


Tempo 1W6” 3/5. Ganho com es- 
forço por meio pescoço; o 3,º a tres 
corpos, Rateio de Nautilus, 2U$8GO; 
dupla (14), 26$600, placés 118500 e 
LágovO. Movimento 24:010$, Entral- 
neur'Lavinio Santos. Criador L. da 
Paula Machado, , 

Proprletrio Agnello de Souza, Fi- 
[Nação Sin Rumbo e Nadine. Pello, 
icastanho, Nacionalidade Brasil (S. 
Paulo). Idade 5 annos. 


RATEIOS PVENTUAES 
Fontas / : 


"1 Noutllus, 321, 298800; 3 Yvetta 
73, 1315100; 8 Xiah, 210, 455600; 4 
Zarda, 422, 228600; 5  Acaunan, 83, 
965700; 6 Leader, 72 1335000, Total 


FLAT. 
: DUPLAS 


12, 68, 1288100; 13, 176, 495500: 

240, 365300; 15, 104, 838700: 23, 3 
2425000; 24, 38, 2288800; 25, 25, 2.0. 
3489400; 34, 180, 405810; 35, 95, 915700; 
fô, 108. 825100; 69, 20, 4858100. To- 


Boa partida. Zarda foi a primei- 
ra a largar, acompanhada de Acauan. 
que procurou desatojal-a da posi- 
ção de hônra, o que não conseguiu. 
Em terceiro corria Nautilus, Sem 
alterações, a carreira desenvolveu: 
se atê á recla de chegadas, quan- 
do Naulilus deu conta de Acauan e 
Investia contra Zarda, que: conti- 
nuava ua leaderança do lote. Ape 
ear da resistencia de Zarda. Nau- 
tilus foi a pouco e pouco descon- 
tando n differença pura, mestno 
em cima da méta, sacar a dimino- 
ta vantagem de meio pescoço. com 
que fez sua qn victoria. Em tercel- 
£o, & tres corpos, chegou Kinb, que 


3 — 52, 983300; 
45 — 70, 738000. 


bye de O. 
a em tercel- 


298, 57$800,5 — 
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prosadau a Yvette, Acayan e Lea- 
ar. 
398 — Premio “Tinteiro” — 1,600 
metros - 11:5008, 7008 e 3502000, 
jo Nhô caza, 50/47 ka, H, Soa- 


res, 

2º Contratempo, 48,50 ks, NV, 
Cunha, 

go JNugol,5251 ks, P, Vaz. 

4º “Arga, 56 ks., G. Costa, 

5º Lentejoula, 4847 ka. O. 
Serra, 

6” Oitava, 56 ks,, 1. Soura. 


Tempo: 107', Ganho com esfor- 
co, por melo corpo; o 3º, a tres 
corpos. Ratelo de Nhó Zuza, 388900; 
dupla (35), 578100, Placés; 238300 e 
138700. Movimento: 31:5508000. En- 
traincur; Newton de Figuelredo.Cria- 
dor: Brasil Milano. Proprictarios 
Paulo B. de Mello, Filiação: Lu- 
signan e Juréa. Pello: alazão. Na- 
cionalidade: Bras!l (Rio Grande do 
Sul), Idade; 5 annos. 


RATEIOS EVENTUAES 
Pontas 


906, 428000; 2 — 


-— Oitava, 
3 — Nhó Zuza 


1 
Arga, 329, 308000; 
ME astndo; 4 — Lentejouls. 189, 
718000; 5 — Contratempo » Rugol, 
485, 272000. Total, 1.64. 
Duplas 


12 — 145, 768900; Wi 1446800; 
14 — 56, 1908800; 15 — 178, 626600; 
29 — 119, 933700; 24 — 72, 15488003 
25 — “84, 4)82M00; 84 — 68, 1688900; 
95 — 195, 578100; 45 — 110, 10188005 
55 — 112, 998500. Total, 1.394, 

Oitava, Rugol, Nhô Zuza e Arga, 
separados por pequena dilferença 
mantiveram-se nes posições até 
pouco antes da ultima curva, ponto 
onde Nhô Zuza e Rugol deram conta 
de Oltava. Ao entrarem na recta, 
Nhô Zuza não delxou que Rugol o 
desalojnsse o tevo energias para Per 
sistir no ataque final de Contratem- 
Po, quo o secundoua melo corpo: 
Rugol foi terceiro, impondo-se a Ar- 
gan, Lentejoula o Oitava. 

99 — Premio S, SEPE' — 1.200 
metros — 3:0003, 6008 o 3008: 

1º, Lutador, 56 ks, A. Molina. 

Po, Astral, b4 ks, O. Coutinho. 

3º, Pharaó, 53 ks, 1. Bouza 

4º, Jarda, 48 ks, P. Gusso 

bº, Rainheta, 48/49 ks, P. Vaz 

8º, Galarim, 52 ke. J. Mesquita 

7º, Lagave, 53/50 ks, O. Serra 

8º, New Star, 55 ksa We. Andrada 

Tempo — 79"9/5. Ganho facil por 
melo corpo; o terceiro a dois cor- 
pos, Rateio de Lutador — 358300; du- 
pla (34) — 518300; placés; 228100 — 
263100 e 308000. Movimento — ...» 
37:8108000; entralneur — Nestor P, 
Gomes; criadores — E. & A. As 
sumpção; proprietaria — Snelly M. 
Camisa; filiação — Clros e Chula; 
pello — zaino; nacionalidade — Bra- 
sil (S, Paulo); idade — 7 annos, 

RATÉIOS EVENTUAES 
Pontas 

1 — New Star — 695 — 218000; à 
— Jarda — 1092 — 1438100; 3 — La- 
gave — 113 — 1308300; 4 — Pharaó 
— 64 — 2283100; 6 — Lutador — ..« 
413 — 358300; 6 — Bainheta — 118 
— 1238700; 7 — Galarim — 75 — 
1948600; 8 — Astral — 246 — «ess 


598300, 
Total — 1.8"5. 
Duplas 

dos do E ab a tamo; Iá — 
948300; 13 — — : — 
Er —* 308400; 22 — 32 — 4368500; 
23 — 104 — 1348300; 33 — 74 — +. 
1028700; 33 — 74 — 1868700; 34 — 
912 — SIBM0; 44 — 83 — 1688200. 

Total — 1.746. 

Depois de uma partida falsa O 
juiz deu a verdadeira em momento 
opportuno, despontando Lutador, 
que fez quasi todo O percurso na 
posição de honra, acompanhado de 
Rainheta, até às geraes, e dahi em 
diante pelo Astral, quo o secundou 
n cinco corpos, sem nunca o incom- 
modar, Pharaó foi terceiro a dois 
corpos de Astral, precedendo a Jar- 
da, Rainhota, Galarim, Lagave € 
New Star, sendo que esto chegou 
bastante sentido, 

300 — Premio “Sonador”" — 1,600 
metros — 3:0008, 6009 e 3004. 

1.º — Zirtacb, .52 kilos, S. Batista, 

26 — Cancanero, 56 kilos, W. 
Andrade, 

8º — Zambais, 56 kilos, G, Gos- 


ta, 

4.º — Chimborazo, 48/51 kilos, F. 
Cunha, 

5º — Nobleman, 48/40 kilos, P, 
Vaz. 

6.º — Martillero, 56 kilos, 3, Mes- 
quita, 


Tempo: 107” 1/5. Ganho facil por 
tres corpos; o 4º a dols curpos, 
Ratejo de Ziriaeb, 309900; dupla 
(19), 428000, Placés: 228400 e + ++ 
148700, Movimento: 42:1808000, En- 
tralneur; Lavinio Santos. Importa- 
dor; William Maddock, Proprieta- 
rio: Agnello do Souza. Filiação: 
Hurstwood e, Lilling Green, Pello: 
zaino. Nacionalidade; Inglaterra. 
Idade; 4 annos . 


RATEIÓS EVENTUAES 
P 


ONT. 


1 — Zirtaeb, 466, 364300; 2 — 
Martillero, 359, 48$000; 3 — Canca- 
nero, 549, 18200; 4 — Zumbaia, 
- Nobleman, 227, 
745600; 6 — Ghimborazo,/237, 71854). 
Total, 2.119, 

DUPLAS 

iz — io 1080500; do — 368, 
428000; 14 — 114, 1358500; 15 — 
415, 718800; 23 — 316, 488900; 24 — 

113, 1368700; 25 — 80, 1738600; 
34 — 198, 788000; 45 — 193, 80800; 
45 — 101, 1538000; 55 — 80, 1933200. 
Fotal, 1.932, : 

Assumindo o commando do pelo- 
tão, ogo que o apparelho foi levan- 
tado, Zirtaeb não deixou que Noble- 
man e Martillero, que a persegul- 
ram, se upproximassem e resistiu 
sem esforço ao ataque final de 
Cancanero, que a secundou a tres 
corpos. 

Zumbaia classificou-se terceiro a 
dois corpos de Cancanero, preceden- 
do a Chimborazo, Noblemar e Mar- 
tillero. 

801 — Premio “Ponta Negra! — 
1.600 metros — 4:0008, 8008 e 4008. 
1º Lumine, 51 ks,, T. Batista. 

&º Efetivo, DO ks., W. Cunha, 

8” Yuyita, 84 ks, P. Gusso, 

4º Seu Cabral, 50 ks,, P. Vaz. 

5º Zamorim, 53 ks., O, Uloa, 

6º Pu Negra, 52 ka, J, Mesquita. 


7º Cow Boy, 54 ks., I, Souza, 
8º Lo Revard, 58 ks., G. Costa, 

8º Carona, 50 ks., J, Santos, 

Tempo 108”, Ganho com esforço 
por meia cabeça; o 3º a 3/4 de cor- 
po. Ratelo de Lumine, 70$400; dupla 

24) 638100; placés: 228000, 228400 & 
178700. 

Movimento: 56:370$, Entralneur: 
Levy Ferreita, Importador: Oswaldo 
Gomes Camisa. 

Ala preto geral de apostas: ,,,. 


Proprieta-lo, Joaquim P, da Silva, 

Filiação — Beware e La Chispa, 

Peilo castanho, Nacionalidade: 
Uruguey, Idade 6 annos. 

Estado da pista de areia — leve. 

Concursos 49:370$. 


RATEIOS EVENTUAES 
Pontas 
1 Yuyita, 519, 40$700; 2 Carona, 
118, 179$100; 3 Ponta Negra, 397, 
53$200; 4 Lumine, 300, 70$400; 5 Seu 
Cabral, 311, 678000; 6 Cow Boy, 393, 
588700; 7 Efetivo, 107, 1078500; 8 


Zamorim-Lo Revard, 497, 42$500, 
Total, 2.642, ! 
DUPLAS v 


11 — 81 — 9272$100; 10 — 381 = 
575900; 13 — 312 — 705600; 14 — 
309 — 715900; 22 — 208 — 106$000; 
28 — 805 — B5$800; 24 — 340 a 
63$100; 33 — 146 — 1618000; 84 =» 
353 — 625400; 44 — 222 — 998300, 

Total — 2,766. 

Efetivo, Seu Cabral, Yuyita e Za 
morim mantiveram-se nestas posi- 
ções, sendo que Efetivo é Seu Cas 
bral em luta, até cem metros antes 
do disco, quando Seu Cabral esmo 
rece o Lumine appareceu em furiosa 
Investida pela cerca interna, ainda 
a tempo de de, dando conta de 
Yuvite, transpôr a lista prota ne 
mesme linha de Efetivo, razão por 
que se tornou necessaria a revelação 
do fllm, que aceusou a victoria de 
Lumine pela vantagem minima, Yu- 
vita entrou em terceiro, na frantq 
do Seu Cabral, Zamorim, Porta Ne 
gra, Cow Boy, Le Revard e Carona, 





RECORDISTÃS 


DO TRIUMPRO 





Weismuller, Nurmi, Nedo Nadi e Rar 
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A proximidado das Olympladas 
torna opportuna a interrogação sobra 
aquelles dos participantes quo mais 
vezes se laurcaram nas provas ante- 
riores, 

Uma consulta às estatísticas facill- 
ta-a resposta segundo a qual, Nur- 
mi, Weissmuller, Nedo, Nadi e Ray 
Ewry foram os maiores triumphado- 
res nos Modernos Jogos Olympicos. 

Nurmi é sem duvida o “crack” 
mais conhecido. Surgiu nos Jogos 
Olympicos de Antucrpla c encerrou 
sua carreira em Amsterdam. Em tres 
olympiadas trlumphou em nada me- 











CASA 


Ewry são os maiores vencedores 


Paavo Nurmi, uma das figuras mais impressionantes dos 
Modernos Jogos Olimpicos 


MOVEIS DE VIME 





4 « 





nos de sels provas, Tambem Johnny 
Weisamuller, que apenas participou 
das Olympladas de 1924 e 1928, trans 
ferindo-se logo para o profissionalis= 
mo como “az” cinematographico, 

Precedendo a “ambos o esgrimista 
laliano Nedo Nadl, que concorreu 
nos torneios de 1912 e 1920 conquis 
tou cinco campeonatos. Nas primei 
ras olympiadas igualmente o athleta 
americano Ray Ewry vencen seis pro- 
vas de salto em altura sem impulso 
e extensão sem Impulso, 

Estes são ainda os “rocordistas* 
do triumpho nas olympladas, 





ELEGANTES E DO MAIS FI- 
NO ACABAMENTO, SO! NA 


ROLIM 


R. 20 DE ABRIL, 10 (antiga trav, do Senado). T, 22-3842 


GRUPO COM 4 PEÇAS, 1558000. pah 

Officina propria com os mails habilitados artistas dn espectali- 

dade, — UMA VISITA A! NOSSA CASA PROPORCIONARA' 
CUMPRAS DOS MELHORES ARTIGOS PELOS 

MENORES 


PREÇOS. 








IACIDO URICO? 


URIA 


CIDO 


ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 


E” uma preparação homeopatha de DE FARIA 
& Comp. — Rua de S. José, 74 
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DE ATHENA 


Nomes inscriptos no “livro de ouro” das 





CASA QUIOMAR 


Calçado “Dado” 


FOL E' E SERA! À MAIS BAHA- 
TEIRA DO DRASIL 

LANÇA NO MER- 

A CADO NOVIDA- 

DES DE SUA 

“REAÇÃO 





359000 con aipatos em fina 


prllicao preta fôsea com vistoma e 
tinda guarnição de couro estnm- 
pado, coprichosamente confeccio- 
nado, salto Lula XV nito, 
35$000 O mesmo modelo 
em (fina pellica ca- 
enra com gunrnições de fino cou- 
ro estampado, enlto Luls XV alto, 
O mesmo mndelo 
30$000 nas mesmas córes, 
enlto mexicano, ! 





9 Lindos anpatus em 
25900 amperlor. e fimo 
uaco bronco Invavel com muarat- 
ção de fina pellton preta, arttan 
muito vistoso e solido, salto me- 


zicano, 

O mesmo modelo 
25$000 todo de pellica pre- 
ta fôsca com fina pelilen escura, 
Tambem salto mexicano, 





engatos em 
pelitem 


Detlon 
auperlor 
preta fônca e em pelllca escura 


255000 


com lindo enfeite e fivela, nn 
gaspia, nalto mexicano, 

mesmo modelo na mesma 
pellico preta e fôsen, nalto bal. 
calgho coberto, artigo muito ehie 


iara meminna, g 
dons Ma SIA. à 209004 
da na Sd a US e os 258000 
Os nossos nriigos são de confe- 
eção enmerada - 
NEMBTTEM-SE GRATIS CATA- 
LOGOS ILLUSTRA DOS 


Portes enpatos, 28000 
Tel, 244423 


Julio N. de Souza & Cia. 


AVENIDA PASSOS, 130 — Hio 


“+ 





O EP TER ag A Ca DS é 
"Escolhidos os juiz”s 
olympico de natação 


[Esteve reunido em Berlim, O con- 
selho olympico da Federação Inter- 
nacional de Natação para a desigua- 
ção dos Juites que servirão durante 
as provas olympicas de natação. 





O JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1936 
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A BERLI 


Olympiadas-Um registro opportuno 


De Athenas a Los Angeles, atra- 
vés nada meros das nove Olympla- 
das Modernas, a mocidade cultora 
da educação physica, vas multipil- 
cando esforços para tornar real o 
anseio maximo de Inscrever seus no» 
mes ou o de suas patrias distantes, 
no livro de ouro, que nem o tempo 
annuila, 

Neste rogistro vamos passar em 
revista, através nada menos de qua» 
tro decadas, aquelios nomes que all 
já se acham inscriptos Indelevel- 
mente, e nv qual, apenas, ligeira 
falha observarão os leitores, no que 
ge prende so tiro. 

tes foram os diversos vencedor 


res nas precedentes Olympladas: 
ATHLETISMO 


100 moros 


1806 — Burke, (Am,) — 12”, 
1900 — Jarvis, (Am,) — 11”, 

1904 — Hahn, (Am,) — 11”, 
1908 — Walker, (Am.) — 10"! 4/5, 
1912 — Craig, (Am,) — 10" 4,5. 
1920 — Paddock, (Am.) — 10" no 
1924 — Abrahams, (Ing.), 10" 3]5. 
1928 — Williams, (Canadê), 10 4/5. 
1932 — Tolan, (Am.), 10” 310. 


200 metros 


1900 — Tewkesburg, (Am.), 
22" e 1/5. 

1904 — Hahn. (Am.), 21” go, 

1008 — Kerr (Canadá), 22" 25. 

1812 — Craig, (AM,), 21" 7/1U, 

1920 — Woodrin;, (Am.), 22", 

1924 — Bcholz, (Am.), 21” 3/5. 


1928 — Williams, «(Conadá), — 
21" 4,5. 
1932 -— Tolau. (Am.), 21º 2/10, Y 
400 metros 


1896 — Burke, (Am.), 54" 15, 
1000 — Long, (Am.), 49" 2]5. 
1904 — Hiliman, (Am.), 48” 2,5, 
1908 — Hallswelle, (Ingl.), 50", 
19812 — Reldpath, (Am.), 48' 1/5. 
“ 1020 — Rudd (Africa do Sul) — 
49" e 85. 
1924 — Liddel, (Ingl.), 47'' 3/5, 
1928 — Barbutti, (Am,), 47! 45. 
1932 — Can, (Am.), 48" 2/10, 


800 metros 
1896 — Finek, (Ing.), 2! 14", 
1900 — Tymcl, (Ing.),2' 1" 25, 
1904 — Liestbodyv, (Am.), 1º 56". 


4 x 100 metros 


1912 — Inglaterra, 42 2/5, 
1020 — America, 42" 1/5. 
1924 — America, 41", 

1928 — America, 41". 

1032 — America, 40", 


4 x 400 metros 


1908 — America, 3' 27" 1,5. 
1912 — America, 3' 16" 3/5. 


1920 — Inglaterra, 3' 2" 2/5. 
1024 — America, 3' 16”, 
1028 — America, 3' 14'' 215, 
1932 — America, 3' 08'! 2/10, 


3.000 metros “stecplo” 


1912 — Kolemalnen (Finl,). 

1920 — Nurmi (Finl,). 

1924 — Nurmi (Finl,). 

1928 — Loukola (Finl,). 

1932 — Iso Hollo (Fini.), 10' 33! 


1908 — Sheppard (Am.), 1º 52" 48 e 4:10, 


1912 — Meredith, 
51" e 9/10. 

1920 — Hill, CIngl.), 1º 53 2]5. 

1924 — Lowe, (Ingl.), 1º 52” 4I5. 

1928 — Lowe, (Ingl.). 1' 51" 4. 

1932 — Hampson, (Ing.), 1º 49" 
e TJ, o 

1,500 metros 


1928 — Larva (Finl.) 3º 83" 1/5, 

1990 — Bennett (Ingl,) 4' 6". 

1904 — Lightbody, (Am.), 4 
e 1/10. 

o — Sheppard (Am,), 4! 53” 
e ab. 

1012 — Jackson, (Imgl.), 3 58” 
e 45. 

1920 — Hilt, (Ingl.), €'1'! 4/5, 

1924 — Nurmi, (Finl.), 3º 53” 2]10, 


(Am.) 


5" 





Como autoridade suprema foi jndt- 
cado o inglez Hefern que como jJuizee 
de provas recebeu os delegados de 
natação da Hungria dr. Donath, o Jo 
Japão Aba, o da Allemanha Bresite, 
o da França Drlgny, da Nova Zee- 
landia Hodgcon, da Belgica De Rae- 
ve; da Australia Jaymes Taylor, Fai- 
ta ainda de nomear o delegado nor- 
te-americano que aínda não foi. de- 
slgnado, Todas as provas de natação 


serão julgadas por este jury, 


MC CALL'IM'S 
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| O amniversario da Liga 


Carioca de Remo 


———s 


A SESSÃO SOLEMNE EW- 
FECTUADA NA ENTIDADE 
ESPECIALIZADA 


Commemorou ante-lou- 
tem, o seu anniverserio « 
Liga Carioca de Remo, Fes- 
telando tão grata data, a 
entidade especializada reall- 
zou, em sua séde, no Tdl- 
ficio Guinle, uma sessão so- 
lemne, tendo, ao mesmo 
tempo, se realizado É pos 
ge da nova directoria lelta, 
que regerá os destinos da- 
quella associação pelo perlo- 
do regulamentar, 

Confirmando o. alto pros 
tígio que goza nos meios da 
aquatica carioce, ao acto 
compareceram destacadas 
personalidades | do | nosso 
mundo sportivo, tendo carlos 
orcdores usado da, palavra e 
sido offerecido um “cock- 
tail” nos presentes. 

Para os sports: metropoll- 
tanos a data de ante-hon- 
tem, portaúto, fol sobremo- 
do grata, porauanto marcou 
um anno de vida de uma en 
tidade que lhes vem pres: 
tando assignalados servigna. 





Estudantina Musical 
Football Club 


Será levado a effeito, no proximo 


dia 8 do entrante, um 


retumbante 


1928 — Larva, (Finl.), 3! 58" 15. 
1932 — Becenll, (Italjnd, 9º BI” 
e 2/10. 
5.000 metros 


1912 — Kolemainen, ' (Finl,), 
38" 115, 

Pena — Galllemont, (Fr), 14º 59 
e 35, 

1924 — Nucmi, (Fini,), 14! 38” 

1928 — Ritola, (Finl.), 14" 38". 

1992 — Lettlem, (Finl.), 14" 80”, 


10,000 metros 


1912 — Kolemaineo, (Finl,).) 31! 
20" 45, 


1920 — Nurmi, (Finl.), 31! 45" 4i5, 
1924 — Ritola (Finl.), 30º 23” 3/5. 
1828 — Nurmi, (Flnl.), 80' 18"! 4]5- 


1937 — Kusxinski, (Polonia). 30' 
11"! 4/10, ' 


110 Barreiras 
1896 — Curtis, (Am.), 17” 9/5. 
1900 — Kraenzlein (Am.), 15 215, 


14º 


1904 — Schule (Am.), 18”, 
1908 — Smithson (Am.), 15". 
1912 — Kelly (Am.), 15” 15. 


(Cand,), 34" 


1920 — Thompson, 
e 45. s 

1924 — Kinsey (Am.), 15”. 

1928 — Atkinson (Africa do Sul), 


"» 4 


1032 — Salin (Am.), 14” 6/10, 
400 Barreiras 
(Am.), 


1400 — Tewkesbury 
57" als, x 
1904 — Hiliman, (Ara,), 53, 
1908 — J, Bacon (Am.), 59". 
1912 — Não se disputou, 
1920 — Loomis (Am.), 54", 
* 1924 — Taylor (Am.), 52” 315. E 
1928 — Burthley (Ingl.), 58” 2. 
1932 — Tlrdall, (Irl.), 51" 8/10. 


Marathona 


1896 — Louys (Gree.), 2a. 5 20". 

1900 — 'Thato (Pr), 2h. 50º 45". 

1904 — Hicks, (Am.), 3h. 28 83". 

1908 — Hayes. (Am.), 2h. 55' 18”. 

1912. — M. Arthur (Afr. do Sul) 
2h, 36" 54" 4j5. 

1920 — Kolehmamen (Finl.), 2h. 


32 35" 4j5. 
1994 — Stenroos (Fink) 2h. 41 
22" gj5. SERES 
1928 — EI Ouatl (Fr.), 2h. 3% o 
57 segund 


os. Ã 
1932 — Zabala (Arg.): 2h. 81 367, 


Salto em extensão 


1896 — Clarck (Am,), 7m.85, 
1900 — Kranzlein (Am,), Tm.1b. 
1904 — Prinstein (Am,), Tm.34, 
1908 — Irons (Am.) Tm.43, 

1912 — Gutterson (Am., Tm.60. 
1920 — Petterson (8,), 7m.15. 
1924 — Hubbard (Am.), Im.445. 
1928 — Ham, (Am,), Tm,73, 
1092 — Gordon, (Am.), Im,64, 


Salto em altura 
1896 — Clarck, (Am.), Im.Bi, 
1900 — Baxter (Am.), Im.90. 
1904 — Jones (Am.), im.803, 
1908 — Porter (Am.,), Im.904, 
1912 — Richards (Am.). im.93, 
1920 — Landen, (Am.), Im.B36, 
1924 — Osborn (Arm.), Im.98. 
1928 — King (Am.), Im,fá4, 
1932 — Mac Naughton (Canadá), 


Im,97, 


Salto trípio 


1896 — Connoliy (Am.), 18m,71. 
1900 — Prinstein (Am.). 14m,47. 
1904 — Prinstein (Am.,), 14m.325, 
1908 — Ahearn (Am.), 14m.915, 
1912 — Lindblon (8.), 14m,76. 
1920 — 'Tuulos (F',), 14m,505. 
1924 — Winter (Austr,), 16m.52. 
1928 — Oda, (Japão), 18m,20. | 
1932 —Nambú (Japão), 17m.78, 


Varu 


1806 — Hoyt, (Am.), 8m,80. 
1800 — Baxter (Am,), 3m.80, 
1904 — Dvorak (Am.), 3m.504, 
1908 — Gilbert (Am.), 8m.70. 
1912 — Babcock (Am,), 8m.95. 
1920 — Foss (Am,), 3m1,80, 
1924 — Barnes (Am,), 3m,95, 
1928 — Carr, (Am.), 4m.20. 
1832 — Muller (Am.), 4m.3l, 


Altura sem impulso 


1900 — Rey Ewry (Am,), Im.565. 
1904 — Ray Ewry (Am,), Im.408. 
1908 — Rey Ewry (Am,), Im.57. 
14012 — P. Adams (Am.), Im.05. 


Distancia sem impulso 


1900 — Ray Ewry (Am,), im,565. 
1904 — Ray Ewry (Am.), 3m.475 
1908 — Ray Ewtry (Am.). 3m,32, 
1912 — Teslcilitiras (Grecia) 3m.97. 


Pesa 


1896 — R, Garret (Am.,), 1im,42. 
1900 — Sheldon (Am.), 14 metros, 
19004 — R. Rose (Am.), 14m,07, 
198 — R. Rose (Am.), lám.,21. 
1912 — Me. Donald (Am.), 15m,34, 
1920 — Porhola (Finl.), l4m.8i, 
1924 — Houser, (Am.), 14m..985. 
1928 — Kuck (Am,), 16m.87, 
1032 — L. Sexton (Am,), 16m,005. 


Disco 


1896 — R. Garrett (Am), 29mb, 
1900 — R, Baner (Hungria), — 


36m,04, 
1904 — Sherridam (Am.), 89m,275 





 PARAD 


em homenagem ao 


Antes da realização do grande en- 
contro entro Gau'chos e Paulistas, 


dos clubs o entidades collocar-se-ão 


baile promovido pela Guarda Alvi-| decisivo para q conquista do titulo 
SERA il nos amplos salões desse | maximo do Brasil. haverá uma para- 
semparhico Glub de Laranjelras, da sportiva em homenagem ne 
Eân organizadores dessa festa tan- presidento da Republica, Urganizadi 
sunto os srs, Gamillo, Nunes, Af*! para essa parada foram tomadas ns 
fonso, Adolpho 8 Ruy, a hor uma | O deliberações: 
s associados garanto uma 
oltada excepeloral, - Antes da chegada do presiden- 
O balls iniciar-seá às 22 Naa ES da Republica, as representações 


prolongando-so nté és 3 horas, 


tencia, por intermedio 
anipliadores, 


Terminada a soudação, q assisten- 





























1912 — Não houve disputa. 
1020 — Ackerly (EB. UU.) 
1024 — K, Pilhajamaki (Finl.). 
1928 — K, Makinen (Finl.). 
1932 — Pearce (EE. UU,). 
Peso Penna 
1896-1004 — Não houve disputa. 
1008 — G, 8, Dols, (EE, UU.) 
1912 — Não houve. disputa. 
1920 — Antilla (Finl,) 
1924 — R. Reed (EE. UU.) 
1928 — A, KR, Morrison (Estados 
Unidos). 
1932 — Pllhajamakl (Finl,). 
Peso Levo 


1896-1904 — Não houve disputa 
1008 — G, De Relyskow ( a: 
1912-1920 — Não houve dispu 
1924 — BR. Vis (EE. UU.) 

1928 — O, Kapp (Esth.) 

1932 — Pacone (França). 


Peso Melo-Médio 


TENtAA 


Ethel Catheriwood, vence: 
dora dos saltos em 
Amsterdam 


1920 — Leino (Finl.) 

1924 — H, Gehrt (Sulssa) 
1928 — A. J. Haavisto (Final) 
1932 — Vaubeber (EE. UU.). 


1908 — Sherridam (Am.) 40m.88 
1912 — Talpale (Finl,) 45m,21. 
1920 — Viklander (Finl,), 44m.685 


Peso Médio 


1896-1812 — Não houve disputa. |. 


1024 — Houser (Am.), 46m.155 
1028 — Houser (Am.), 4m.32 |. 
1032 — Anderson (Am.), 49m.49: 


Dardo 


1596-1904 — Não houve disputa 
1908 — S, V. Bacon (Ingl.) 
1912-1920: — Não houve disputa 
1924 — FW. Haggman (Sulssa) 
1928 — E. Kyburg (Sulssa) 


1932 — Johansson (Suecia). 


1806 — Lemming (Suec.), 65m.40 
1908 — Lemming (Suec,), 54m.815 
1012 — Lemming (Sueo;), 60m.64 
1920 — Myrra (Finl.), 65m.78 
1924 — Myrra (Finl.), 62m,35 
1928 — Lundquist (Suec,), 66m.60 
1912 — O finlandez Saaristo ga - 
iso 109m.42, duas mãos somma- 
as, 
1932 —Jarvinen (Finl.), 72m;T1. 


Peso Melo-Maximo 
1896-1812 — Não houve disputa | 
1920 — Larson (Suecia) 

UU.) 


1924 — J. Spellmen EE, 
1928 — 'T, Sjotedt 
1932 — Mehringer (EE, UU,), 


Peso Maximo 


1896-1804 — Não houve disputa 
1908 — G. G. O' Kelly (Ingl.) 
1912 — Não houve disputa 

1920 — Roth (Suissa) 

1924 — H, Steele (EE. UU,) 
1028 — IT. €, Richtoff (Suecia), 
1982 — Richtoff (EEB, UU.) 


Martelo 


1900 — Flanagan (Am.), 49m.73 
1904 — Fianagan (Am.), 54m.23 
1908 — Flanagan (Am.), Sém.92 
1912 — Me. Gratha (Am,), Gém.74 
1920 — P,. Ryan (Am,), 52m.865 
1924 — Toottrell, (Am.), 53m.205 


Ut — O' Callagham (Irl.), — PUGILISMO 
m.30, 
gira - O" Callagham (Il), — Peso Mosca 
m.88. 
1896-1020 — Não houve disputa 
Pentathlon 1920 — Frankie Gennaro (Estados 
1906 — Mellander (Suec.), 24 pon- | Unidos), 
tos, 


» 1924 — Fidel La Bambara (Esta- 
dos Unidos), 


1912 — Ble (Nor,), 16 pontos. 
1928 — Koesis (Hungria) 


1820 — Lethonen (Finl.), 18 pon- 


tos, 1932 — Enekes (Hungria), 
1924 — Lethonen (Finl), 16 pon - 
tos. Peso Gallo 
1928 — Hhofeld (Suecia), 1896-1904 — Não houve disputa 
1908 — L. Thomas (Ingl.) 
Decathlon 1912 — Não houve disputa 
1920 — Walker (Africa do Sul) 
1012 — Wieglander (Suecia), 7.724 | 1924 — W. Smith (A. do Sul): 
pontos, 1928 — Vittorio Tamagnini (Ital.) 
ga! — Lovland (Noruega), 7.483) 1932 — Smynne (Canadá), 
pontos, 
19824 — Orborn (Am,) T70,TTS Peso Penna : 
pontos, 
1928 — Yroai  (Finl.), 2.053,20 | 1806-1904 — Não houve disputa 
pontoós, 1908 — R. K. Gunn (Ingl.) 
1932 — Bausch (Am.) 8.402,20] 1012 — Não houve disputa 
pontos, 1920 — , Fritsch (França) 
FOOTBALI 1024 — J. Fielido (EE. UU, 


1928 — Van Klaveren (Hollanda) 

1032 — Robledo fArgentina) . 
Peso Leve 

1806-1904 — Não houve disputa 

1908 — F. Grace (Ingl,) 

1912 — Não houve disputa 

1920 — Nielsen (Dinamarca) 

1928 — Carlo Orlandi (Italla) 

1932 — Steven (A, do Sul). 


1908 — Inglaterra 

1912 — Inglaterra | 
1020 — Belgica 

1924 — Uruguay 

1928 — Uruguay 

1032 — Não foi disputado. 


LUTA LIVRE 
Poso Gallo W 


1806-1904 — Não houve disputa, 
1908 — M, Mehnert, (EE. UU.) 


Peso Mclo-Médio 


1826-1920 — Não houve disputa 
1924 — Schneider (Canadá). 





tres directores. Os clubs terão a sua 
recresentação composta de tres dire: 
etoros. quatro athletas do cada secção 
e um porta-bandeira. 

Os directores vestirão paletoL azul 


cia, em pé, numa homenagem res 
peltosa erguerá um “hurrab” go pre- 
sidente da Republica ce à C, B. D. 
Terminada esta solemnidade have- 
rá um desfile de todos os athletas. 
directores, representantes dos Esta-| ou escuro: calça branca do flanela 
dos. Ligas e Clubs filiados à G. B.|ou hrim, calçado de couro, sem cha- 
D.. com as suas bandeiras e unifor-* pén. 
nes. Os pps qe Seção de gyim- 
' : nastica, camisa do club e sapato ue 
àS REPRESENTAÇÕES tocnis; 


As Ligas serão representadas por 


3 





À SPORIT 


Os Departamentos Femininos vesti-l 


1928 — E. Morgan (N, Zoelan- 


dia). 


1932 — Flynn (EE. UU.). 
Peso Aédio 


1596-1004 — Não houve disputa 
1908 — J, Douglas (Ingl,) 
1912 — Não houve disputa 
1920 — Mallen (Ingl.) 

1924 — Mailen (Ingl.) 

1928 — Piero 'Toscanl (Italla) 
1932 — Barth (EE. UU,) 


PESO MEIO-MAXIMO 


1898-1912 — Não hoúve disputa 
1920 — E. Eagan (EE. UU.) 
1924 — F, Mitchell (Ingl.) 

1028 — V, Arendano (Argentina) 
1932 — Gartsen (Africa do Sul). 


Peso Mazimo 


1896-1004 -— Não houve disputa 
1908 — A, L. Oldman (Ingl.) 
1912 — Não houve disputa 

1920 — Rawson (Ingl,) 

1924 — O, Von Porat (Noruega) 
1028 — Rodrigues Jurado (Arg.) 
1923 — Lovell (Argentina). 


ESGRIMA E 
Florste, Individual A 


1890 — Não houve disputa 
1900 — Coste (França) 

1804 — Não houva disputa 
1908 — Eixhibição 

1912 — Nedo Nad! (Italta) 
1920 — Nedo Noadi (Italia) 
1924 — R, Ducret (França) 
1028 — L, Gaudin (França) 
1952 — Margt (Italia) 


Fioreta, senhoras 


1896-1920 — Não houve disputa 
1924 — E. S, Osler (Dinamarca) 
1928 — E. Mayer (Allemanha) 
1932 — Helen Prejas (Austria) 


Espada, individual 


1896 — Não houve disputa 

1900 — Fonst, (Cuba) - 

1904 — Não &ouve disputa 

1008 — Allbert (França) 

1912 — Anspach (Belgica) 

1920 — A, Massard (França) 
1924 — C. J. Delporte (Belgica) 
1928 — L. Gaudin (França) 
1932 — Cornoggla (Italia), 


Sabre individual 


1896 — Não foi disputado 

1900 — La Falaise (França) 

1004 — Não foi disputado 

1908 — Fuchs (Hungria) 

1912 — Não fo! disputado 

1920 — Nedo Nndi (Italia) 

18,4 — A. Posta (Hungria) 

1928 — E, V. Terszyanszky (Hun- 


grin). 


1032 — Pliler (Hungria), 
Filorete, por turmas 


1896-1912 — Não houve disputa 
1920 — Italia 

1924 — França 

1928 — Ttalla 

1932 — França 


Espada, por turma. 


1896-1004 — Não houv edisputa 
1008 — França 4 
1012 — Belgica 

1920 — Italia 

1024 — França 

1928 — Italia 

1932 — França. 


Sabre, por turmas 
1898-1004 — Não hpuve disputa 
1908 — Hungria 
1912 — Hengria 


1924 — Ttalia 

1928 — Hungria 

1982 — Hungria 
REMO 


1896-1904 — Não houve disputa, 
1908 — KH. T, Blackstaffe (Ingl.) 
1912 — W. D. Kinnear (Ingl,) 
1920 — J. B. Kelly (E. Unidos) 
1924 — Beresford (Inglaterra) 
19234 — Pearce: (Australia) 

1032 — Pearce (Australia) 


“Pair-oar” 


1596-1904 — Não houve disputa. 
1908 — Inglaterra 

1912 — Não houve disputa 
1920 — Ttalia 

1924 — Hollanda 

1928 — Alemanha 


“Double-Scull” 


1896-1904 — Não houve disputa 
1920 — Estados Unidos 
1924 — Estados Unidos 
1928 — Estados Unidos 
1932 — Estados Unidos 


Yole a dois com patrão 
1896-1020 — Não houve disputa 
1924 — Suissa 
1928 — Sulesa 
1932 — Estados Unidos 


“OQut-Riggers” a quatro, sem 
portão À 


1806-1904 — Não houve disputa 
1908 — Inglaterra 





cão os uniformes da secção a que | commandante Euzebto ae Quelroz 


pertencem. 


As representações de remo e teu: 
nis deverão conduzir remos e raquet- 


tes, respeclivamente. 
O INGRESSO NO “STADIUM” 


O Ingresso no “stadium” será feito! composta dos seguintes 
pelo portão n. 7 devendo os athletas 
dirigir-se para a parte posterior das 
archibancadas da rua Bomfim, ond: 
receberão ordens do director geral, 


ads - 
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 — ma as 
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Caldeiras etc. | 
Representante; “ss usas N 
" RICHARD REVERDY, Engenheiro É 

Rio de Janeiro tro Ne E 
AVENIDA RIO BRANCO, 69 77-3ºondor sala 6 NE 
a ERA Telephone: 23-1252 Caixa Posholl367 à 


MASCHINENFABRIK BUCKAU 







ALLA ng 


Com 


R.WOLF'A-G 


MAGDEBURG 





EM PETROPOLIS 


1.º PROVA — Cascatinha x Ia 
maraty,. Á 
2* PROVA — Serrano x Intérnas 
cional. a 


3.º PROVA — Blo Branco s Po 
tropolitano, j 

4.» PROVA — Vencedor da 1.4 
x Vencedor da 2.º, $ 


O TORNEIO INITIUM DOS CLUBS 

DA 1.º DIVISÃO DA A. P. 8, 

Hole, dar-se-á O início da tempora- 
da de 1936 dos clubs da 1.º divisão 
da A. P. S. com a realização, no 
campo do Petropolitano, do Torneio 
(nithum, rguardado com enorme in- 
teresse, polis, é grande a espectatl- 
va sobre o estado actual dos clubs 
disputantes, 

As provas obedecerão á seguinte 
ordem: 


Germania F. . x Uruguay FL. 


A's 18 horas — Marcellinho, João 
IH, Zezé, Borges, Nelsón 1, Baixinho, 
Samui, Sylvio, Ary, Tião IL, Nelson 
W, Pacheco o os demais amadores, 

A's 15 horas — João T Castello, 
Tião 1, Milton, Calvino, Norival, 0s- 
waldo, Bitu”, Vicira, Lauro, Polaca, 
Walgo, Zezinho, 


Vencedor de 4.8, 





Realizar-se-h, hoje, domingo, no 
campo do Germania F, C, na Es- 
tação do Meyer, uma renhida parti- 
da amistosa entre os quadros do 
club loca] e do Uruguay F, 6. 

Este jogo que será interestadonl, 
pois, o Uruguny F, CG. pertence & 
visinha cidado de Nictheroy, pro- 
mette um desenrolar animado é 
cordeal, levando-se em conta o apu- 
co de ambas as equipes. 

Para O jogo supra citado a dire- 
eção sportiva do Germania FP. CG. pe- 
de, por hósso Intermedio, o pontual 
comparecimento dos segúíntes ama- 


guez no Brasil 


Cecilio Moreira, o actual campeão 


6.º PROVA — Vencedor du 3.º 3. 





Um campeão portu: | 





“A 


| 
] 
l 
| 
| 
)) 
| 
1] 


| 
= 
a) 


A 


] 


1 


A 
UM 


á 
, 
; 


E) 
It; 
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dos médios de Portugal, vencedor de 
Viriato Monteiro por K. O,, mo 6º 
pao: continua a ser aguardado no 
rasil, 


A MELHOR POMADA 
1912-1920 — Não houve disputa 
1924 — Inglaterra . 


SPORTIVA 
presidente da Republica 


AS INSTRUCÇÕES PARA OS ATHLETAS, DELEGADOS E DEMAIS PARTICIPANTES 


no campo de foothall, com frente pa- 
ra q Tribuna de-Houra, onde aguer- 
durão a salva de 21 tiros que anpun: 
ciará a chegada de S: Excia., tocan- 
do'nessa occasião o Hymno Nacional, 

O director geral lárá uma: breve 
saudação ao microphone. quo será 
irmudiada para todo o Brasil a ouvi- 
da em todo o “stadium”, pela assis- 
dos portões 


apresentando, no momento, excellen- 
to forma, 


Em face do prestigio que desfru- 
ta em Portugal, Cecllio é considoras 
do como um boxeur capaz de brilhar 
entre nós e dahi a preoccupação da 
Louis Rex em conseguir para Cecl- 
lo, um contracto para uma sério de 
lutas nesta capital, 


Para FERIDA 


“CALENDULA CONCRETA 





1920 — Ryan-Lande (Inglaterra) 






» 
Cecilio é marinheiro, tem 31 annos,. : 


1] 


Sra SA TEZ dee E 


| 


sad 


1924 — Choury-Cugnot (Fran E 

1028 — Inglaterra 1932 — Perrin-Ckalllot CPranda): “ 
1932 — Inglaterra y Re 
“Qut-Riggera” a quatro, com Corrida por turma — 4.000 metros 1H) 
ut-Riggers” a quatro BA 

tg patrão ' | bista al 
1806-1908 — Não houve disputo, | Moo LL mu NÃO Bouvo disputa” 
1912 — Aliemanha 1924 — Italia E 
o a = Rai | 
— Suissa rg mB 
1928 — Italia AM ir tata fio M 
1982 — Allemanha Corridas sobre estrada, êndividual | JH 
«Qut-Riggers” a oito com 1806-1912 — Não houve dis A mINIR 
TE uta 

patrão re — né = mnquias (Suecia) “e 

= À. t (França) 4 

1896-1904 — Não houve disputa E anchonne GR) 7, 
1908 — Inglaterra : 1928 — E. Hansen (Dinamarca) | 








1012 — Inglaterra 1982 — Pavesi (Italia) 


1920 — Estados Unidos 
1924 — Estados Unidos 
1928 — Estados Unidos 
1932 — Estados Unidos 


ção por nações 


1896-1008 — Não houve disputa, 


CYCLISMO 1912 — Suecia ) 


TR — praia 7 

Corrida e: Vejacidaia e: 1.000 1928 — Dinamoaros 8 
epa 1982 — Ttalla + e 

1900 = TT * Corridas kilometros chrono- g 
1904-1912 — Não cd Eri metrado : | 
820 — Peeters (Hollan E 
1924 — Michard (França) á 1896-1024 — Não houve disputa. dj 
1928 — Beauprand (França) 1928 — Faik Hansen (Dinamarca) 
1932 — Van Ejimoud (Hollanda) | 1982 — Grey (Australia) “ 
Corrida do Melo-Fundo — 50 kilor | | GYMNÁSTICA SR 
metros, em pista fi : | 

Por Turmas 1248 

sómento duas ve- E 

E disputada ri = Não houve disputa | 
1920 — H.. George (Belgica — Suecla PRE. 
o Hollanda) 1012 — Italia Mk 

1924 — 3, Willlems ( Ea E 4 
2.000 metros “Tandems”, pista 1928 — Suissa s , 
Undividuo É. 


ces). 
ente tres vor 
(Fol disputada, som 1896 — Não houve disputa 


1900 — Sandras (França) 
1904 — Não houve disputa 
1908 — Braglia (Ttalla) 

1912 — Braglla (Italia) 
1920 — Zemport (Italia) 

16924 — Stukeijo (Yugo-Slavia) 


1932 — Brende! (Alemanha) | 
Peso Penna 


1896-1008. — Não houve disputs 
1912 — Koskelo (Finlandia) 
1920 — O. Friman (Finlandia) 
1924 — Antilla (Finlandia) 

1928 — W, Wall (Esthonia) 


Filho, 1902 — Gozzt (Ttalia) 


A COMMISSÃO ORGANIZADORA 


As delegações das Ligas e clubs se- 
rão atlendidas com a maior solicitu- 
de pela Commissão Organizadora. 
elementos: 
commandanto Euzebio de Queiroz Fi- 
lho, Pedro Novaes, Armando Tava- 
ros de Oliveira, Alberto Ballhbazar 
Portella o Ismac! de Souza, 


Peso Levs 


1596-1004 — Não touve disputs 
1908 — E, Porro (Italia) 

1012 — E. Ware (Finlandia) 
1920 — E. Ware (Finlandia) 
1974 — O, Friman (Finlandia) 
1928 — T;, Keresztes (Hungria 
1052 »= Maimberg (Suecia) js 


E a 


s 





Corrida sobre estrada — Classifica» | 


1924 — Putsep (Finlandia) HM 
1928 E Leyeht (Alemanha) À 


ti Taeçãot 


E! 


1928 — Miez (Suissa) EM 

LUTA GRECO-ROMANA E 

Peso Gallo E 

A L” .p 
1896-1820 — Não houve disputa 


! 
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LINHA BELEM-FLORIANO- 
POLIS 


Enidau ás 6%-felram alterna, 
“MANAOS 
2.758 tons. de deslocamento 


7 do corrente, ás 9 horas, 
do armazem 12, paras 


, 


] Victoria...» qu ve vu 3 
E “Bahia .. 4 vo se e. 10 
Maceió, . se o. oe se 11 
Recife... cc cv se ss 2 
Cabedelo .. «e se +» 13 
Natal .. .. 20 DA ss 14 
I-Fortaleza. e co se 0» 5 
S; Lulz ,.vo co se cva 17 
Belém (cheg).. «+ + ID 





LINHA MANAOS-S. ALIKE3 


Entdam As Bfelras niterna.” 


DUQUE DE CAXIAS 


7.641 tons, de deslocamento 


11 do corrente, às 10 horas, 
do armazem 12, para: 


Santos .. cevoo ce 0» 13 
Paranaguá . ce ce vo 15 
Antonina (, ce sv o» dt 
S. Francisco ,, e «oe 15 
Montevideo... .. vc... 29 
Buenos Aires (cheg). 29 
Recebe cargas para Homi- 
rio, Arsuncion, Murtinho, Bs» 


perança e Corumbá, com bal- 
deação em Montevideo, 

















Companhia de 


CARGA K PASSAGKAS NO ESCRIPTOKIO CENTRAL, A RUA DO ROSA NM Ba E -— T 
e eee em 


































Na 









































ve 








































gação Lloyd Brasileiro 


ELEFHONES (MESA DK LIGAÇÕES PARA PODAS AS DEPENDENCIAS): 241771 — INFORMAÇÕES:  Zes5756 


LINHA BHI,EM-FLORIANO- 
POLIS 


Snidas &n iefelras altera, 


BAEPENDY 
19,203 tons. da deslocamênto 


6 do corrente, ás 12 horas, 


do armazem 12, parai 


BanlON «spo 00 vo: vo 7 
» 

Paranaguã.. às coro 8 
| Florlnnopolls ., s. .. 9 


4 


LINHA BELEM-P, ALEGRE 
Snidas An Btiefelram alterna, 
COMMANDANTE | RIPPER 
9.219 tons, de deslocamento 
13 do corrente, às 12 horas, 


do armazein E, para: 


BANTON o Caro e o Cep ita GUN AA 
Rio Grande. ., cv», 10 
Pelotas; co vo aco 11 
Porto Alegre (cheg.) , 18 


LINHA CARBEDELLO-PORTO 
ALEGRE 


Snldas án Snm-felram alternam, 
ANNIBAL BENEVOLO 
2461 tons, de deslocamento 


E do corcente, ás 10 horas, 
do armazem E, para: 


Bantoy s/l aroceas “O 
Paranaguá (Antonina), 7 
Florinnopolis .. .. 8 
Rio Grande. ,, «. «» 10 
Pelvtadros eres seus o RO 
P. Alegre (cheg.).. .. 1 


CE TT 


LINHA PENEDO-LAGUNA 
Saldns nos anbbádos alterna, 


MIRANDA 
1.509 tons, de deslocamento 


4 do corrunte, ás 20 horas, 
do armazem E, para; 


Angra dos Reis .. «+ 
Ubatuba, ci ce co vo 
Caraguatatuba , q ++ 
Villa Bella ami 0:07, 5.0 ..10 
Siio Sebusstião.. .. 

Santos ca cer asroa 

São EFruncisco,. 
Etajnliy., 2. cuco 
Florianopolis ,, «s 
Enguna (cheg.) 


a 


Seria zaa 


. 
* 
. 
. 
. 
“ 
. 
. 


LINHA SANTOS-HAMBUHUO 
SIQUEIRA CAMPOS 
Solóna n 15 e su 
12,825 tons, de deslocamento 
'5 do corrente, às 10 horas, 

do urmazom 11, para: 
Victoria, . 16 | 


Bahia ... .* 0 su ve 14 
Recilo .. co vo 0000 RÃ 
Lisboa ve ve... vo cu a 
Leixões. sjos eo ron ro o 
Vigo. .. ce as o. se 4 
HAvras cs ea pass e 
ANVELS Ss voo niro o: es ÃO 
Roterdamiic ss. se 00 11 
Hamburgo (cheg.). «e 1 


Bagagens de porão e cargas 


“6 se recsbem até o dia M 
do corrente, 
vAlto, Alexun- 

drino , s0 de ngonto | 





LINHA  EXTRAONRDINARIA 


PARA A EUROPA 


PARNAHYBA 


16 do corrente, do armazem 


11, para” 

Recife ,, co co 00 «o 20 
Liverpool o devo se O 
Londrds,» ve vo vooo 8 





LINHA SANTOS-N, 


YORK 


AYURUOCA (*) 


Santos .. se vo us 
RIOS sds .. .. .. 
Victoria .. .. em as 
Bahia, je. do rss ,006 


N. York (cheg.).. .. 
(*) Recebe Norfolk, 


10,8 
12,8 
14/58 
18/8 

su 


——e 
LINHA SANTOS-N, ORLEANS 


POCONE' 
Santos .. 
Rio .. co cê 
Victoria, , +» 
N. Orleans (cheg.) .. 


.. e. 


10/4 
12/8 
14/8 

19 
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O JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1936 





a 


Paulistas e gauchos estão plenamente confiantes 
DESIGNADO O JUIZ, reesentação pala já se encontra nesta Capili 
“Ga pugna entre paulistas € ZAUCNOS|A chegada dos bandeirantes á gare > Para reconquistar um titulo 


Não houve do e hontem Pedro II= À opinião de alguns cracks 
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“AC.B.D. escalou o arbitro José Pinto Lopes 


» - dia de hontem foi de in- 
“tenso trabalho para ser en- 
contrado um nome para diri- 
“Biro grande choque de hoje e 
que agradasse ás duas dele» 
gações. 

Duas importantes reuniões 
oram cffectuadas ec em am» 
“bas não surgiu o desejado ac 
cordo. 
Já 14 horas, por iniciativa 


“Do partiçular do: sr. Fraga Ju- 


"mior, secretario da Federação 
" Metropolitana, reuniram = se 





+ “Cracks” cariocas opi- 
7 nam sobre as possibi- 
| lidades dos adversarios 


PE (Conclugão da 1º pagina) 
tricto Federal, que, nem 
por isso, deixam de ser, 
sportivamente, cariocas, 
| Deum modo geral, as 
opiniões entre os scrat- 
chmen guanabarinos se en- 
contram divididas. 

Ha, é certo, aquelles 
“que, como Feitiço e Zar- 
zur, não admittem a possi- 

bilidade de um revés para 
“os seus coestaduanos. 

Os mais imparciaes, po- 

mw rém, meditam, antes de 
uma resposta definitiva. 

E o reporter, finalmen- 

te observa que alguns, 
como Patesko, Nariz e 

"Carvalho Leite admittem 

o triumpho dos gaichos, 
desde que actuam com o 
mesmo enthusiasmo com 
que se exhibiram no sul. 

Os demais, porém, con- 

sideram os paulistas os 
= favoritos, considerando que 

= a classe deve sempre im- 


no Edificio do “Jornal do 
Commercio”, os delegados 
paulistas e gauchos. Iniciados 
os trabalhos sob a presidens 
cia do sr. Cherubim Silva, 
tambem convidado pelo sr. 
Fraga Júnior, o chefe da de- 


legação gaucha, sr. Alexan- 


dre Rosa, recusou qualquer 
entendimento, desde que não 
estivesse presente um repre- 
sentante da Confederação 
Brasileira de Desportos, 
Nova reunião foi marcada, 
então, para ás 17 horas, ago» 
ra com o caracter official, 
visto ter sido convidado para 
della participar o sr. Celio de 
Barros, secretario da entida- 
de maxima nacional. A re- 
união foi secreta e segundo 
conseguimos apurar Os no 
mes dos juizes Solon Ribeiro 
e Loris Cordovil foram recisa= 
dos pelo delegado gaucho e o 
de Virgilio Fedrighi não che= 


gou a ser apreciado visto es- 
tar em goso de licença. 

A” noite, então, de accordo 
com o regulamento do Cam- 
peonato Brasileiro, o: Conser 
lho de Administração da G. B. 
D. estudou o assumpto e deli- 
berou escalar o arbitro José 
Pinto Lopes, do quadro de 
amadores da Federação Me- 
tropolitana, para controlar o 
importante choque interesta- 
dual de hoje. José Pinto Lopes 
foi o juiz que dirigiu o ultimo 
prelio official entre o Botafo- 
go e o Vasco da Gama, 


ACIDO URICO 


Cavalheiro que soffria de acido 
urico chronico ficou radicalmente 
curado, e promalteu Indicar a ro- 
ceifa a quem lhe pedir. Enderego 
e um sello de 200 réis á Caixa Pos 
tal n. 3,478, 


VENDE-SE 


o predio da run do Bispo mn 173. 
cujas chaves estão no n. 176. Trw 
tar na rua do Rosarlo, 59, posto de 
artampllhas, das 11 ás 15 horar. 
Não ss attende pelo telephone, Ne- 
gocin directo, 















PAULISTAS E GAUCHOS EM BUSCA DA 


——— CONSAGRAÇÃO FINAL —— 


(Conclusão dn 1º pagina) 


A mudança de scenarlo diminue sensivelmente ns possibilidades do 
quadro, Não que, em Porto Alegre, o espirito propriamente sportivo 
tenha desnpparecido, Muito pelo contrario, os adversarios dos sulinos 
proclamam o cavalheirismo com que ali se distinguiu a população local, 

De qualquer modo, porém, por multo que os enthusiastas Jocacy das 
côres gaúchas possam incentival-os, quer parecer que o calor destas ma- 
nifestnções não levará o quadro, todavia, a annullar nma vantagem de 
tres gonls, tal succedeu na estrén dos metropolitanos no Rio Grande. 

Ainda assim, forçoso é reconhecer, os gaúchos possuem o predicado, 
que falta nos cariocas, e mesmo nos paulistas: n ambição de vencer pela 
primeira vez, 

Realmente, os footbnllers sulinos entregaram-se, em nossa capital, 
a um regimen severo, sequencia daquelle que vinham cumprindo nos 
arredores de Porto Alegre, 

A rapazinda está, assim, 
Bo diz pinturescamente. 

* Pos seus elementos temos falado amplamente 

Consegulrão elles, porém, com este enthusiasmo, annullar o factor 
classe? 

Aht a Interrogação que levará a 8, Januníio, 
malores multidões que ultimamente têm affluldo ás 


guapa e ansiosa, com sêde da pelota, como 


hoje, á tarde, uma das 
praças spottivas da 





Para o grande embate que deverá 
sei realizado hoje, contra os gaus 
elos, em disputa do título maximo 
do 11º Campeonato Brasileiro, pro- 
movido pela Confederação Brasileira 
de Desportos, chegou, hontem, a 
esta capital, a delegação paulistana. 

A recepção feita nos valorosos re- 
presentantes da Paulicéa foi das 
mais festivas, não obstante a hora 
um tanto impropria da sua che- 
gado á “gare” D, Pedro Il. 

Já ali se encontravam à sua es 
pera, antes da hora determinada par 
ra a chegada, os paredros de mais 
destaque da CG. B, D. e da Federa- 
ção Metropolitana, membros da cur 
Jonia pualista, jornalistas e numero- 
sas outras pessoas, as quaca reccbe- 
ram com verdadeira expansão de 
alegria e enthusinsmo intenso os 
players bandeirantes que vieram 
travar a ultima pugoa do maior cer- 
tamen footballistico brasileiro, 


Após as saudações do estylo, pro- 
curâmos ouvir as impressões de al- 
guns dos componentes da  rpere- 
sentnção paulista e delles ouvimos o 
seguinte: 

Jurandyr, o excellente guardião, 
foi o primeiro a manifestar-se, di- 
zendo-nos que: “os gauchos impres- 
sionaram bem nos dois encontros 
que tivemos contra elles, revelando 
o grande progresso que fizeram na 
pratica do football, do qual já são 
verdadeiros mestres, Apesar de tudo, 


« 4Conclunão da 5º pagina) 
1896-1004 — Não houve disputa, 
1908 — Martensson (Suecia) 

1912 — C. E. Johanson (Suecia) 
1920 — K. Westergaen  (Suecla) 
1924 — E, A, Westergaen (Sue 
cia) 

1924 — E, A. Werterlund (Fin- 
landia) 


1924 — A. Westsergren (Suecia) 
1928 — Mustaphá (EBgypto) 
1932 — Svensson (Suecia) 

PESO MAXIMO 
1806-1904 — Não houve disputa 
1908 — R, Welez (Hungria) 

1912. — J, Saarcla (Finlandia) 


1924 — H, Deglane (França) 

1998 — J. R. Svensso n(Suecla) 

1982 — Westsergren (Suecia) 
NATAÇÃO 

400 METROS NADO LIVRE — 
HOMENS 


estou confiante no trlumpho final, 
pois os meus companheiros estão em 
perfeita forma e devemos vencer por 
expressiva contagem”. 


Jnhu', outro “crack” que se acha | 


ao nosso lado, aproveltou o ensejo 
para dizer-nos que: “estou de pleno 
pecordo com dJurandyr. Reconheço 
nos gauchos advcrsarios de grande 
valor e perigosissimos, mas, dada a 
nossa performance, devemos vencer 
e por contagem significaliva”, 

Ouvimos a segolr a opinião de 
Tim, que assim nos falou: “Sou dos 
que ficaram bem — Impressionados 
com a forma dos gauchos, porém 
affirmo no amigo que seremos cam- 
peões. Estamos em nossa melhor 
forma e tenho plena confiança que 
voltarei para São Paulo com o titulo 
que aspiramos adquirir”, 


Brandão, por sua vez, e bem assim 
Luizinho, apoiaram as palavras do 
seu companheiro, dizendo que “ape- 
sat do valor inconteste dos gauchos, 
seremos os campcões, pois iremos 
lutar como maior enthusiasmo pos- 
sível, revelando a nossa melhor tes 
chnica e o nosso melhor traquejo 
vm pelejas dessa natureza, Voltaro- 
os para São Paulo com o honroso 

ulo”, : ' 


Agrdncendo aos players as pala- 
vras proferidas, fizemos as nossas 
tespedidas, emquanto” a delegação 
rumava para o hotel que lhe fôra 
reservado, 


DE ATHENAS A BERLIM 


1928 — M. Norellus (E, U.) — 


5'42"8 


1932 — Helen Madison (E, U,) 


— 6'28"5 


200 METROS NADO DE PEI- 
TO — HOMENS 


1608 — F. Holman (Ing.) — 5. 


Aço — V. A, Kokkinen (Finlan- Pro — W., Bathe (Allem,) — ., 
PE idam Aa K Pio — H, Malmroth (Suecia) — 
Rs ada | Pg Do mma 9 1 

et — A, Ahlgren (Suecia) e o te A 

E O is caia 


200 METROS NADO DE PEITO 
— MULHERES 
1924 — L, Morton (Ing,) = 40 
3'33"2 
1928 — H, Schrades (Allem,) — 
312"6 : 
1932 — C, Dennis (Australia) — 


1920 — A, Lindfores (Finlandia) | 3'0g'"'3 


100 METROS NADO DE COS- 
TAS — HOMENS 


Ã ci — Brock (100 jds.) (Al,) 
"6", 
1908 — A, Bieberstein (Al.) 


1904 — C, M. Daniels (E. U.) |1'24"6 


— 6'18"2. 


1912 — H, Hebner (E. U,) 


1908 — Hr, Taylor (Ing.) — «vas | 1'21"'2 









O sportman Ricardo Pinto de Oliveira, na redacção dº 





A figura de Ricardo Pinto de Oll- 
velra, antigo footballer do Santos TF, 
C., perfilada entro os. paulistas, 
constitue por assim dizer um. cartão 
de visita da distincta embaixada as- 
pirante ao titulo maximo do football 
brasileiro, 

E' que o nclual director do cam- 
peão da technica e da disciplina e 
da entidade official do soccer" 
bandeirante é um “doublé” de spor- 
tman e homem de sociedade, 





— nossos redactores 


Relações antigas de amizade trou- 
xeram-no, em visita a O JORNAL, 
e. como Se tornava natural, procu- 
ramos desde logo conhecer-lho as 
Impressões sobre a luta que dentro 
de poucas horas a cidade vas as- 
sistir. | 

Ricardo Pinto sorri da curiosida- 
de do reporter e sua Indecisão int- 
cial, evidencia menos timidez do 
que conhecimento da responsabilida- 
de de um prognostico, 


eee 


100 JARDAS NADO LIVRE 
— HOMENS 
1896 — Hajos (Hungria) —,«... 
1'22"2 
1900 — Jarvis (Ing.) — 1'16"4 
1904 — Z. Halmay (Hung.) 
1'02"'8 
1908 — C. M. Danlels (B, UV) — 
vos"6 
1912 — D. Kahanamoku (EB, VU) 
— 1'03"'4 
1920 — D. Kahanamoku (EB, U,) 
e 1'01"4 
1924 — J, Wissmuller (E, VU) — 


1932 — H, Madison (E, U,) — 
1'06"8 
1.500 METROS — NADO 
re LIVRE 


1912 — Haogdson (Can.) — 22" 

1920 — N. Ross (BE, VU) — su 
2a'23"'2110 

1924 — Charlton (Austr.) — «. 
2o'os"ejto 

1928 — A, Borg (Suecla) — «ess 
19'51"8/io 

1932 — Kitamura (Japão) — «+ 
19'12"4/10 

REVEZAMENTO DE  4x200 


“ESTA A CONFIANÇA DOS PAULISTAS NA LUTA” -- DECLARA 
RICARDO P. DE OLIVEIRA A “O JORNAL” | 


O JORNAL, falando a dois dos 





“Venco pórém aquelle elegante cul« 
dado e diz: 

—Como é comprehensivel, o quadro 
que trouxemos vem alentado por um 
triumpho decisivo. Perdemos no Sul, 
após duas prorogações e pola diffa= 
rença de um goal apenas, Em nos= 
so proprjo térreno, sem que a equi= 
pe honvesse produzido o que Neria 
justo: esperar, --vengcemos folgada- 
mente. 

No football não ha logica porém, 
e, amanhã o resultado poderá ser 
novamente ingrato para mossas cós 
res," Tudo: é possivel, Não obstune 
te, serta insincero se declarasse a O 
JORNAL 'não' confiar no esquadrão 
bandeirante, is 

Vamos ao stadium de São Janua-s 
rio. — conelge o nosso amigos -— 
para reconquistar q titulo de cams 
pcoes, 1 

A sprta, decidirá das pretençõss 

* + POLO AQUATICO 


1920 — Inglaterra 
2024: França - 











Ea! 


erar. Ainda, assim, con- | cidade. 5'36"'8 1920 — W. Kenloha (E. U,) — | 59" > | 1928: Alemanha: 
Bi! 4 : . O HORARIO — G. R. Hodgson (Can,) | 1152 1928 — 3. Welssmulter (B. U,) —| METROS, Vis RR 932 — Hurigria.!! e 
jS cluem cautelosamente: 1912 - 5 dm Ea É 58"6 HOMENS ORE EMGÁ 
2a — Os paulistas precisam O Importanto choque interestadual terá Inlelo fs 15 horas, visto estar | —.5'24"4 o Pg — G. Kojao (E. U.) — «| ioga — Y, Miyazaki (Japão) —| 1908 — Inglaterra — 10'55"6 dOaN = Endias Teia) MPO 
Ano ! p sujeito a duas prorogações, no maximo, de accordo com o regulamento do 1920 — Norman Ross (E. UV) — O — Me Klkokawa (Japão) — | 5ét3 y e tão 1012 — Australia — 1011"6 | De Ed pl a 
3 empregar-se a fundo para emnpeonato, O jogo não pderá concluir empatado, salvo se não for en» 5'26"8 . p 1920 — Estados Unidos — 10'04"4 
2 p Pp E pt Woelssmuller (E. U.) | 1'08"6 100 METROS NADO LIVRE msara paulistas 
E E conseguir reconquistar o contrado um vencedor, depois de duas prorogações, Neo Pe J. Weiss rd NPRSN NADO OMI OOS: — MULHERES as zo gi rir TR dae Pitta 
4 - — A — 148 s mo 
Co titulo maximo do soccer COMPARECERA! O PRESIDENTE VARGAS 1928 — A, Zorila (Arg) — o) 19 RR MRS pjbiê — Fe Duraok (Auster) — ++) 1982 — Japão — B'56"4 UM NOVO RÉCORD 
RA nacional O sr. Lulz Aranha esteve no'palncio do Cattete, convidando o presi- | 5'01'6 1924 g "B (E. U) — 1920 — E Elelbtrey (8. U) — “- POLO A CAVALLO ' 
E E para encerrar, o re des dida A lsticão no li ET fe po Pipe sie e sá Re 128"2 ASA ER — just RR 1924 — Argentina Um novo record para a Europa 
; ) e supremo magistrado, assistirão no choque entre gAúchos e paulistas os | 4/48" js: TF ias — Nã ” 
4 pe porter ouviu Marin, o des- ministros de Estado e varios parlamentares, Para recepclonar os convi- | 400 METROS NADO AVR — Ecos — M. Braun (Holl.) “+ LIA E. Lackie (E, U,) | 1928 e 1982 E disputado, acaba Hd losanicar a equipe. Ea 
MR atado zopueiro do Fla. | dt a Bai BUD) designam cs nepnintes paredros: Aelaetra do MULHERES e. U.) —| 1982 — Eleonor Holm (E. U.) —| 1928 — A. Osipowich (B. U.) —| 1924 — Estados Unidos ETA Dm lá 
emos, Cello de Barros, Castello Branco, Rivadavin Corrên Meyer, Che- 1924 — M, Norellus RA ioá vit” 1028 :6 1082 == Não foi disputado: | olymplco: de 4 no ; u 
mengo, que, embora pre- rubim Silva, Armando de Oliveira e Annibal Peixoto E 8'02"2 ; A adoá antórior litrencdra igual 


vendo o triumpho dos gail- 
chos, accentia: 
 — Os meus coestadua- 
W nos estão com um team 
»respeitavel. Dispõem de 
* tudo, para fazer uma boa 
“figura. E vencerão, desde 
que “dona sorte” não os 
abandone, já que, segundo 
minha opinião, o match 
desta tarde será decidido 
unicamente pela chance. 


PM 
Pv, 
dp! 





» “O sportman Telemaco Frazão do 
“Lima, é o organizador numero 1 da 


3 — melecção gaucha quo ora hospeda- 


"mos, No quarto 247 do Hotel Ave- 
=“ nida formos encontral-o à vesnpara 
W* da grande batalha, Com um con- 
“trole absoluto, o technico dos sul- 
* rlograndenses palestrava com Fo- 
guinho e o nosso fidalgo compa- 
"ahelro da imprensa aulina Aram- 
bula, 

fnterromnemol-o com a pergunta 

" que toda a cldnde uportiva faz: 


TEL mas am mn 


IMPRESSIONANTE SOLEMNIDADE 


CONSTITUIU UM VERDADEIRO ACONTECIMENTO A CHEGADA 


1 ——ee————————— meo e 
BERLIM, 1 (H.) — A chegada da 
dida uma enorme bandeira com & ei 


“chamma olympica” no Lustgarten 
deu motivo 2 imponente ceremonia 
organizada pelas juvontudes hitlo- 


om o pensamento na victoria 


— Resistirão os gauchos á cinsse 
dos paulistas? 


Telemaco em princípio procura 
turtar-se à curtosidade do reporter, 
cavalhoirescamente porém, respon- 
do: 

—- Meus Jogadores sabem da 
“chance! excepolonal com que che- 
garam & flnalissima. No ultimo 
compromisso não Jriam permittir 
que o adversario lhe arrebatasso 
tão honrosa conquista, 





vistas, Na immensa praça foi exten- 


cruz gammado onde se viam tanhem 


ERA 


Temos o pensamento na victoria 
para corresponder nos appellos do 
sul, e, tudo faremos para a consa- 
gração das nossas cores, 

A" porta assommam alguns dos 
seus commandados e Telemaco lhes 
transmitte uma ultima ordem, en- 
cerrando n rapida conversação com 
a Jornalista; 


A's 9 horas todos no hotel, 


A disciplina continuava dominan- 
AOres 


insignias do Partido Nacinoal So- 
nlista. 

Sobre as escadarias de honra Os 
membros de honra do Comitê Olvm- 
pico Internacional agruparam-se em 
torno da tribuna deante-da qual es= 
tk erguido, no centro da praça, o 
altar oúde a “chanma olympica” ar- 
derá até 4 noite. ' 


O rufar- surdo dos tambores an- 
nunclou a chegada das Jjuventudes 
hilleristas, A lmmensa massa de 
jovens pardos que sahiu das ruas 
adjacentes avançava e enchia À pra- 
ca do Lustgarten, Deante da tribu- 
na official formaram as delegações 
officiaes das jJuventudes estrangel- 
vas sendo que a malor parte unifor- 
mizada e empunhando as respecti- 
va« handeiras naclonaes. Por traz 


dos grupos Juvenis e deante do an- 
tigo: palncio real e actual museu 
de Bellas Artes formaram 08 grupos 
femininos que trajavam blusas bran- 
cus e Saias pretas. 

Emquanto milhares de vozes Ju- 
venis entoavam os hymnos das ju- 
ventudes hiticristas centenas de 
bandeiras pertencentes nos mesmas 
grupos eram conduzidas para as €*- 
cadarias que clrcundavam a tribuna 
official, 


O sr. Baldur von Schirch pronun- 
ciou uma allocução saudando a ju- 
ventude e incitando-a à celebrar O 
ldenl olympico, Tomaram igual- 
mente a palavra os srs. Von Escha- 
mer Und Osten, Rust, ministro da 
Instrucção Publica e Goebbels. O 
ultimo corredor allemão chegando 
de Unter der Linden entrou pa pta- 


Um emissario uruguayo para contractar 








O ee — e 


jogadores brasileiros 


(Conclusão dn 1º pagina) 
tina, pelo menos na parte em que se estipulava que, emquan- 
to permanecesse o dissídio, club nenhum da Argentina víria 
ao Brasil. Uruguay e Brasil, porém, mantiveram até hoje in- 
tacto o compromisso. 

E as constantes acquisições de jogadores feitas irregu- 
larmente soffreram paralyzação, até que novos casos surgi- 
ram, estando ainda bem viva na memoria de todos a celeuma 
levantada em torno delles. Os mais recentes são os passados 
agora com Feitiço e Marcellino Perez, que do Uruguay sairam 
a contragosto da entidade dirigente do football naquelle paiz. | 
Tal facto parece que vae originar nova guerra e desta vez 
com a CG. B. D., pois que já se annuncia a estada aqui dum 
emissario do Penarol, que vem contractar varios jogadores 
gauchos e cariocas, pertencentes a clubs daquella entidade. 

Mão grado todo o sigillo de que se quiz cercar o incogni- 
to individuo, conseguimos apurar como certa e sua presença 
entre nós e os seus intuitos, Que se aprecatem, pois, os in- 
teressedos porque sabemos que, afora outros elementos, o 
mais visado é Cardeal, o valoroso integrante da equipe 
gaucha, 


' 
+ 


ce do castelo conduzindo a tocha 
olympica tendo; sido acolhido por 
immensa acelamação, Avançou. pas 
ra o altar e aceendeu a chamma 





Em visita realizada aos “cracks”, 
dos Pampas, O JORNAL como dis- 
semos em outro local, colheu uma 
impressão franca de optimismo. 

Avistamos Azambuja, nosso colie- 
ga da imprensa gaucha redigindo 
a ultima mensagem ao sul, 

Nella o fornalista proclama a clas- 
se dos ndversario do team sulino. 
Nas entrelinhas, porém, com a-ma- 
Hcia do jornalista, encontra a afflr- 





DA “CHAMMA OLYMPICA” | 





e—— mm ma a = cost 


Dlympica.. Em seguida: voltando so- 
bre 05 sens passos accendeu o se- 
gundo altar que estava em frente 
no castello; 


mativa de que os gauchos não to- 
mem & derrota que será cedida a al- 
to preço, 

AHas, Sórro e Fogulnho esposam 
a mesma opinião, sendo que o capi- 
tão da equipe gaucha accrescenta 
confiante: 

— Será um “jogo parelho”, Os 
gnuchos vão lançar-se à conquista 
com enthusiasmo, mas forçoso é 
reconhecer que o nosmo adversario 


Í 


ma IPI fe E PE 


À mensagem ao 


mente à ungria com 9'24"8, assignas 
lado em 14 de agosto de 1035, tam= 
bem em Budapest, 

No mesmo dia e ma mesma pisci- 
na, bateram-se dois recorda hunga- 
ros d ecem metros de costas, por 
Goenhoes, que fez 1'11"f, contra a 
gua marca anterior de 112”, 

Nos cem metros de pelto, Barocsi, 
que, como dissemos acima, começou 
a destacar-se com o estylo “maripo- 
sa”, fez 1138 contra 114", record 
anterior que pertencia ao seu com 
panheiro Crik, 

E mnemdu aosmeann £ finpynsa 

Em menos de um anno, foram bas 
tidos sels records hungaros, 








é dotado de grande classe, A derrod' 
ta que soffremos em S, Paulo é uma 
demonstração segura do que africa 
mo, 

No meu ponto de vista a victoria 
será decidida pela “chance”. 

Iamos gravando mentalmento es= 
tas Impressões que ora são do cos 
nhecimento don leitores d'O JOR+= 
NAL, no tempo que Arambuta ig 
transmitindo-as tambem para o sul 
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amilias agitadas 


- Agrippino GRIECO ' 
(Copyright dos “Diarios Associndos”) 


ETTINA Brentano, cujo nome está abuslvamen- 
B te ligado no de Goethe, devido a uma cotres- 

pondencia chela de Interpolações: que constl- 
tue divertida mystificação Mteraria, pertencin'ú uma 
familia lins mais exniladas, 

A avô materna de Bettina era uma senhora De- 
Laroche, dolda pela Jeltura de Rousseau e que 
transformomn q casa do marido em centro de con- 
verge rca de todos os poetas malucos da Alemanha 
do tempo. Vol a malvy dog paixões Juvents do de: 
Mendo vrileland, e ela eo aulor do “Oberon" cho- 
rarant nos braços um do outro; ao reverem-se, após 
Jonges núnos de afastamento, isso em presença de 
um numeroso grupo do amigos, e talvez mesmo em 
presença «o esposo, contagiados todos pelas lagri- 
mas dos dois e entrando todos q Inundar lenços 
deaute do commotento espectaculo, 

4 filha dessa 
das suas paixões palheticas, chumava-se Maximila- 
na e veluu casar-se com um prosalco commerciunta 
de Francforty vivendo entre lurris de vinho e 


saccos de cerenes, depois de haver sido, em menina, > 


cortejnda por Wolfgang Goethe, que a reencontro 
ja unida a Pler'Antonio Brentano, e de bom grado 
a haveria corrompido, se o negociante não ge mos- 
trasse  cjumento «não procurasse afastalo da casa 
ameaçado... 

Aliás, pura desforrar-se do melo” insuccesso, 
Goethe. que se vingava fazendo em livro aquilo 
eue nro podia fozer directamente na: vida, incluiu 
Maximilian; entre as duas ou tres criaturas reacs de 
que escrasu o iypoltdeul de Cardotta, 

Do casal Maximiliana-Picr'Antonio cresnltou a 
frênctica Bettina, em quem, dada a-sun procedencia 
italo-germanica, su casavam: a sentimentalidade: du 
Norte e q vehemencia passional do Sul. Nesulton 
ainda o pocta Clemente Brentano, Iyrico delicadisst- 
mo, que teve tambem us. suas crisea de religiosidade 
e passou largo espaço de tempo q estudar as visõus 
mysticas de Catharina Emiserich, q estigmatizady 
que antecedeu essa: Thereza Neumann, tão bem exar 
minada por um dos mais fervorosos  goetheanos 
deste palz, o grande clinico: Silva Mello.” 

Accresce que Deltina se fez,:nos vinte e poucos 
annos, noiva do eseriptor Archim 'd'Arnim, que gos- 
tava de retratár-se com os cabellos om desordem € 
uma eumptuosa capa byroniana, E explica-se que, 
resultando de um tal amblente e nelle permanecen- 
do, procurasse ella envolver o velho | Goethe numa 
paixão romantica e procurasse tlrar ainda partido 
delle deante da posteridade, graças A uma corres- 
pondencia que já amor não inspira a“ menor con- 
fiança aos críticos de bom eenso,.. f 


Talvez um pouca menos agitada que essa familia | 


Brentano, a familin Wnguer lumbem não delxiu do 
ter as suas complicações, A” frente do elemento 
feminino da estirpe, embora' não fosso propriamente 
Wagner, vem a condessa d'Agoult, ou seja, essa 
Maria de Flavigny, que oceultou um nome de tal do- 
cura no severo pseudonymo de Dunicl, Stern, , 

“Carregando à um tempo sangue francez e nlle- 
mão, a misturar o aquém e o além-Rheno, era mesmo 
casada com um conde, o que nem sempre acontece 
coimas condessas literarins, apparecendo-lhe" o 'ma- 
rido frequentemente no enlão em que acolhla poetas 
e musicistas cabelludos- como os: druidas da Bre- 
tanha, | ; 

Escreveu, num estrlo macho, graves livros sabre 
Maria Stuart e Dante e Goethe, As questões de moral 
e política attratam-na bastante. “Mas, apesar de 
seu meio puritanismo, não resistiá aos galanteios de, 
Liszt, quando este, na sua- viagem sonora e tempes- 
tuosa pela Europa, antes do periodo de santidade, 
era um carrasco de corações, tão feliz nas salas do 

concerto quanto nna alcovas, PAG 


Ah! o rhapsodista hungaro, cujos dedos eram | 


fusos de sons admiraveis:. e cuja gloria morreu quasl 
toda na instante em que ns suas mãos, creadoras de 
tantas maravilhas ao piano, se Tie: cruzaram no 
peito no caixão de pinho... 
Dos nmores da fldalga e 
suggestiva Cosima Liszt, 
Selturé onxergava-uma das mulheres mais inspira 
doras do seu seculo, uma dessas energlna femininas 
que pódem enainar a muitos varões frouxos a diffi- 
cil arte de ter vontade. y RR, 
Ricardo Wngner enctontrow-a exactamente ao 'rer 
fazer-se dos seus tempornea domesticos cum'a pri 
meira esposa, a actriz Minna Planer, e) quando: Go-. 
sima tambem se desprendia do primeiro marido, o 
pianista Hans de Bulow, de resto um excellente exe- 
cutanto dy musica wagneriana; mesmo depols que q 
homem dos Nicbelungos lho carregou com a filha 
sal, 
me o vez casados Ricardo .e Gosima, surglu-lhes 
pela vivenda outro cidadão carregado de clectrici- 
dade, um desses felinos indomesticavels, que trazem 
sempre o arranhão preparado debaixo da carícia ap- 
€Continun nn 2º pagina,) 


do artista - resultou a 





O LADRÃO NOCT 


CAPITULO VI 


Barbara folia primeira a des- 
cer,cna manhã seguinte, uma fres- 
ca e suudavel figurinha cm cin= 
zento, 

Jack, que acabava de chegar do 
seu passeio matinal, parecia ser o 
unico hospede já de pé, 

— Bom dia, Miss May, é muito 


madrugadora, hein? disse clleé 
cumprimentando-a, 
— Serve) mtsmo? interrompeu 


ella, Mas Dão ha multa virtude 
em levantar cedo, é o calor que 
nos obriga a isso, 

Blles sairam passeando descan- 





matrona, e. digna continuadora |, 


em quem o bonissimo - 





+ 


: > Aloysio BRANCO 


ES nustéros livres d'étu 


ma petite amis, 


bien lofn de nos-inoubliables causertes, 
“oú ley choses le plús sérieuses, ' 
'y compris Freud, Marltuin et la dialectique marxinte, 
sont divenues à leur insu les complices ingenus 


de uotra tendresse,: 
Tes austéres Jiyros d'éti 
nu petite amie, 


mais fly ne purviendroot: pas à m'enlever 
cetta précicuso essehce qe ton. Gtre, 
cette sour jumeéll- Incannue de tol, qui c'est toi même, 

recréo par les forces anonreuyses de ma mémoire, 

Celle.ci'qui liguite enymoi comme une chanson, un 'soúvenir, un réve. 


ES téléphones, tes chérs tangos, tes belles chansons 
nostalginnes d'uútre mer, ou il y a toujours une jeune 


plevrant aux bords de Mondego, 
pourront porter fa volx b.en loin de mes pauvres vers, 

mais tolites ces choges-lã ne parvlendront pas à m'enlever 
catte musique souterraine de ton être, 
laquelle est toute falto dy vocabulajre silencleux de tes Ídéesprotondes 












o: 


 Fotme gonr Famie da cer 


Raia p . . 28 
et de Lintelligen 


de pourront porter ton intelligenco, 


Ê 


, | E 
de pourront faire cela, 


e À ES comparaisona 'qu'on talt- parfois de: ton exquise beauté 


avec 


pourront en effet portsr-ton noble profil ol : É 
bien tolin, de culte Image unique que Jaí découverte pour toi seule; + ,s 
“ui ressembles à ur magioue miroir intérleur, É 
propre À réflechily des pensées, des Ídées, des rêves. s= 

Tou corps dont la chair-d encore, malgré Les seins, la chastoté 

de la chair nuslphabéte et pyre de l'enfance, 


ton corps clalr et dou: 
est la miroir de ton âme 


Ja grãce iointatne et nordique do Greta Garbo) 


omme un matin d'óté, 


Mais uuúcuna comparalson ne parviendra à m'enlever 
cette ressemblance par moi: une seúle fois sentie, comme un mir. 


lorvue nos de 


à Vombre d'une Idée mystéricuse. 


bieu lolu de mon paysage familler, 
“Mais les mandits paquebots ne parviendront pas à m'enlever ' 
cet élrunge dédoublement de ta beauté, 


ce portrait éterncl de ton être que ma mémolre . ce grand peintre surnaturo!, 


us intelligences échângenient un profond baiser 


FIN les paquebots pourront porter ton corps tout entler, 
tes mains chargées d'adieux et tes 


veux noirs, 


a falir spécialement de tol-pour détier Tinorganique mechancetó 
du tempsy de lVcapace; de-la:mer verte et' des chemins intinis. * doer) 


sadamento e mais além pararam 
um pouco, olhando a gloriosa pal- 
zagem do 'prado' em fior que de- 
elinava para o rio, e a floresta de 
carvalhos que cercava: a colina 
naquello logar retirado de Stqur, 

— Como é delicioso viver! dis- 
se Barbara May. 

—. Eu só desejaria ter energia 
sullicionte para lr agora até o 
correio, e 

— Darlhe-el coragem, retrucou 
a moça; espere um pouco em- 
quanto vou buscar o chapeo, 

Voltaram juntos pelo mesme 
camiínio, passaram pela guarida 
do porleiro « pela original ruella 
da cidade, 

Jack tinha um pacote selindo 
para mandar, - 

— “Um reporter a seu che 
fe"... perosou Barbara, 

Elles já tinham suido da agen- 
cir quando de repente pararam, 
“Preciso comprar selos”, 
disse a moça voltando-se. “Não; 
não venha commigo, não me de- 
imnnenrsi nada. ATEU 

Eua tornou ao correio e lirou 
do seu casaco lypo sport um pa- 
cotinho, E 

-— “Tato É para ser expresso”, 
explicou, “já está sellado e pe- 
sado”, : 

— “Muito bem senhorita”, dis- 
se o chefe do correio, 

Ele exunitou o endereço e Jo- 
gou o embrulhinho numa: vajise. 

— “Ey som muito caprichosa e 
decidi «não comprar selo algum, 
ella disse ao alcançar novamento 
Jack”, “Tive medo de fazel-o es- 
perar, pois a tempera masculina, 


untes do almoço, é motoriamento” 


selvagem". - , 

— “A senhorita quando volta: 
para Londres?” perguntou Dan- 
Lou, 


— Esta tarde, eu acho, respon- 
deu-ela, Deveria ter seguido estn 
amanhã, mas seria tão suspeito 
partir... supponha que-um ladrão 

, 


. raro, E 





a 


“— “Amile, depressa”, 
gritou. “Onde está minha 
“+ placa ?? 


tenha vindo até aqui... e não se 
pode saber se velo vwnão, alé 
que estes preguiçosos “usos acop- 
dem, Ve 
Jack sorriu, 

— “Não neredito' que houvesse 
ladrão é noite passada”, disse de 


*subito) , 


Ellgs foram tomar café juntos, e 
encontraram Lord e Lady Widdi- 
combe no hall, 7 

Dois ou tres hospedes entraram 
naquele momento. E 

— “Onde está Diana"? pergun- 
tou Lorl Widdicombe, simulando 
bva disposição. - 

CT “Diana não se levanta antes 
das onze”, disse Elsie, “'certa- 
mente lu sabes disso”, 

“— “Eu gostaria se Diana to- 
masse mais parte dus coisas, res- 
mungou o Lord, que não gostuvr 
muito da senhorita Wold apesar; 
de sua pupila e prima. 

De. facto. Diana- não - accordou 
antes da uma hora, e accordou 
sentindo-se excepelonalmente' bem, 
pois dormira todu uma volta ao 
relogio, o que lhe ecra um habito 


-— “Eu preciso pedir a Barbara 
a receita daquele chocolate”, el- 
la disse, tomando o chá, emquan- 
to a empregada” preparava-lhe um 
banho. — “Não ha cartas, Ami- 
9” . 


; 
f 


4 


f , Sos 6 


Sua correspondencia estava em 





ceima-da cúma, e! Diana passou us 
o i 


vlhos- sobre ella, ' 

Meia, hora mutis- tarde, 
prompty para descer, 

Usou nuquello din um collar de 
perolas e alguns: anneis, e au 
ubrir;o cofre para tirar esses ul 
timos, olhou espantada para o lo- 
terior da caixa; complelamente 
divida, * Rê 

— “Amila, depressa”, gritou. 
“Onde está minha placa?” 

— “A sra, collocou-a na caixa, 
mw molte passada. Eua vis fazendo 
isto”, 

-—. “Você, está bem erta?”. 

— “Naturalmente, minha senhor 
ral”, disse ngitada, 
“quarto, Pa 

Diana fez uma ligelra ' busca, 
“Nenhunia outra jola tinha Near 
parecido e no emtanto havia-lá 
um annel de esmeralda. que valia 
uma fortuna, Somente os brilhan- 
tes, nada mais! o ; 

Ella tocou à campainha, e em 
segutda Jombrandosse que estava 
vestida, desceu, quasi correndo, 
encontrando o; Lord, na ball, 
Co “NWVillio”, disse ella, “alguem 
tirou minha: placa, a de brilhau- + 
tes". ia . day 
; — Oh' cãos!", exclamou -Widdi- 
combe, “o, ; 

* Elie cliamoy com os olhos o ra- 
paz: que” falava q Barbira May, e 
Dantou” foi“ter com o donu da 
«CASA, k ? 


estava 


REM “Roubaram a Diana sua pla ; 


ca de brilhantes”, disse baixinho. 
““Eu quizeca que você. estivesse 


com elln.e desse uma. busca nos . 


quartos”. ARTE 
Suas- investigações não produ- 
ziram efteito algum; a medalha, 


asa, vindo de fóra, a não ser que 
um dos hospedes, que occupe um 
quarto no mesmo andar, tenha 
cuminhado pelo parapeito da ja- 
nella”, db pá 

— Isto não é lá muito provavel; 
seria preciso que elle tivesse - mn 


emma de um limpador de chami-. 


né, para fazer isso. 


“= Não ha duvida alguma acer-. 


ca do sangue frio da pessõa que 
turtou n placa. Eu só posso sug- 
gerir a vidéa te. você estar com 
todos os hospedes e pólos nº par 
do occurrido,  dizendo-lhes que 
“algum erindo pôde ter tirado a 
Placa e escondido no - quarto do 
seu patrão, Em, taes condições  el- 
les não se opporão.a uma busca, 
— Hôn idéal approvou o-Lord, 
começiêndo a entrevistar seus hos- 
pedes, que não se oppuzeram a tal 


e 


tilla portugaise 


r 





Q 


que 'se fez perd 
dor dessa obra, 
innatas, agiu 1 


fidelidade, ou 


apresentando, 


UAL o pintor, 
que já apresentou um 
tido estricto: da palavra? 


A orlginalidado 
lda no nevociro dos tempos € o ercu- 


não trazendo certamente em si lutas 
nfluenciado | pelo ambiente. 
meiros desenhos primitivos, 
presentavam os an 
humana, O instineto 
fez com que Co ar 
arecessem, reproduzindo 
fe “ desenhos ou esculpturas já existentes, 
Dahl as épocas bem 
nas tuas pus 
do, um estylo inconfundivel, é as cpocas 
ção, apresentândo, com ds elementos já estabelecidos, 
elementos novos, . 


Da luta do homem para Vencer à natureza hostis 
veiu nos poucos-n civilização com as exigencias sem- 
pre crescentes pará O conforto imaterial, 4 ame € 
a cultura equivalem ao espirito de cada epocê, | 
memos para exemplo uma criança dos nossos dias, 
a herdeira de seculos de elvilização Yludas tis feno 
antepassados, a critnça que, nessas condições, dfve- 
ria ser um cute evoluido 
tanto, da herdeir 
homem primitivo. 
inven'e tendo o a 
em. proporções minimas, 
cultos, criada entre trlbus selvageéns, ! 
formidade com o teu melo. Suas manifestações em 


a das. 


Lá 


MFLUENÇIAS ARTISTICHO 


Tarsila do AMARAL 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


o esculptor, o artista emu, 
trabalho original no sóa- 


está na primoira obra de urto 


Us pri- 
gravados em pedra, re- 
imaes que cercavum a sociedade 
de imitação, lnnato no homen 

desenhistas - ou esculpivres 
com mais ou meus 


definidas na historia das artes, 
um carácter deterania- 
de transi- 


To- 


e que não passa, no em- 
qualidades inferiores do 
sendo a humanidade ainda muito 


tavismo das civilizações contribuido 


essa criança dos centros 
agirá de con- 


arte terão a tendencia para à representação dos ani- 


maes, da gente q 


quites fe serve. 
exercicio 


E hlentes. 


“de” maneira 


4 creação artística, 
necomnivdação' nova, 
«ternadas por outros, 
extornadas por outros 
grandes ou pequenas, 


uc a rodela, dos objectos toscos dos 
Seu desenho, 
certa habilidade artistica, tenderá a se npro- 
priar da cestylianção já estnbeleclda dos desenhos nm 


quando ella liver pelo 


“essa mesma criança, educada num meio  civili- 


“sado, desenhará automoveis, 
zeppelins, arranha-céos, 
intuição artistica desenvolvidas, receberá do mundo 
extorior as Impressões que 
uu menos profundidade, registradas no seu espírito, 

consetente qu subconsciente, 


locomotivas, acroplanos, 
stella tiver sensibilidade e 


deverão ficar, com mais 


a meu ver, não passa de um 
de um arranjo novo de “deas 
às quacs juntamos, em dóses 
hs quaes Juntamos, em dúseu 
n. nossa contribuição pessoal, 


St essa contribuição pessoal é diminuta, a ohta de 
arte revelará, com evidencia, ja fonte da sua Inspira- 


cão e poderá nesee 


caso, chegar n ser plagio, Quan- 


to maior fôr a contribuição pessoal, Lanto muis sº 


manifestará a personalidade do artista, o seu 
que o distinguirá dos vutros, 
Acho, por isso mesmo, ques 


estylo 


todo artista é eclectico, 


O alumno soffro fatalmente a influencia do mestre, 
que é seu conselheiro, n quem admira, em quem qe 
pósita sun conflança, Tem, portanto, que se Orientar 
de accordo com esse mestre € passará Instinctiva- 


mente a imital-o, Si tal ajumno não tiver fibra ar- 


tistica, vão passará de um copista a vida toda, ; 
Ha sempre em toda enrreira na arte um períudo 


dominado - por influencias. 


E' o periodo de inguie- 


tação, em que 0 joven artista (que poderá ser velho 
cm annos mus joven em arte) se Lorturn sem saber 


o que quer, sentin 


do que os annos passam sem que 


elle se encontre, continuando senpre um sub-artista, 
Si não tiver temperamento forte, *l não Lrouxer deu- 
tro de si elementos púra-uma visão nova das voisas,, 
» porder-se-& na multidão de nomes expressivos que 


“vão atulhando o mundo de'obras de 


arte nmorphas, 


incolores, neutras, que representam Toda” a gente - 
sem representar alguem. : 

Como já disse, nenhum artista poderá escapar á 
influencia do meio, ás idéns da sua época. Os gran- 
des nomes na historia das artes e-das sclencias tijve- 
ram seus precursores. O que importa é a realização 


! “feita” com 


intento, 


Raphacl teve uma época em que suas obras Se 
 confundiam com as de Perugino, seu mestre, Trans= 
portando-nos para n antiguidade: vemos. n sério «e 
monumentos assyrios, com a sum historia contada 
em baixos-relevos maravilhosos, a theveracia egypeia 
reflectida no anobymato da sum arte austera, gran- 


diosa, demonstarndo, na uniformidade inconfundivel 


do estylo, influencias mutuas. 

Entre os artistas das nossos dias vemos Picasso, 
o padrão genial da pintura moderna, o malabarista 
do desenho, influenciado por Delacroix e principal- 


mente por Toulouse-Lautrec; 


Brancusl, o esculptor 


que levou a suzarte no extremo da synthese, impees- 
sionado, subconselentemente, pela simplicidade aus- 


AMA Eri 
despreoccupadamente “do - assum- 
tos 
és Eu não me importo com à 
perda porque a placa está scgu- 
ra, mas era tão linda... e depois 
havia apenas um mez que eu à 
comprára, eim Streetley. 

— Exquisito; —. dissse Widdi- 
combe franzindo n testa, 
““Sun esposa, olhou-o, surpresa. 


— O que, Willic? perguntou 
ella, 
— Ora, a senhora do- Crew- 


Sanders, que perdeu os taes dia- 
múntes, tinha-os: comprado um 
mez antes em Streelley. 

+ Não ha nada de mais nisso, 
disse um huspede, 4 
Tomavam chá aquela tarde, 
no: salão de visitas, quando tra- 
varam o seguinte dialogo: 

— Streetloy é a mnlor das joa- 


a criada de ., 


formalidade. 

A. busca apparentemento con- 
duzida por LordWiddicombe,:mas 
na realidade por -Dantou, que se 
tinha “voluntariamente” affereci- 
do, foi completa, porém esteril, 

Diana, divertida com a Iusolita 
atmosphicra de compaixão, tratou 


Jherias da moda, e cu supponho 
que me'ade das joias que a gente 
vê ns senhoras usando, são da- 
quella firma, E 

— O que me acabrunha, disse 
Diana, - chamando “a. altenção de 
todos para 0 seu infortunio, — é 
pensar que esse miscravel esta- 


Resumo dos capitulos já publicados 


TM Indrão que se afnguinriza em roubar, sempre una mesmas clreum- 
l | atanciam, pincan de brilhantes a damns da elite Jontirinny e om “Ami- 
Jo Sincero"! que, com Infernal malicis, expedo missivos com reveln- 
ções de tom escandaloso, considerados calumnfosna, “nobre n vida de pen- 
nona tnmbem de destnque socini, são om doim myaterios que então preoc- 
meúpando-n Scotland Yard, aÃ À 
A srs, Crewe.Sanders, veranesnudo em Shrogshire, nrredores de Lon- 
drem fol a ultima victima do Indrão nocturno, E n esposn de Lord Widdl- 
“combe, tambem verançando em Shropnshire, fol m ultima vinnda pelo “smi- 
go Sincero” Va PN , toe 


Ao menmo tempo, a tenma vne revelando mm figuins des Jack Danton, 


Joven de sociedade e “detective”! a uma ves, a quem q commissntiv-chefe dn . 


Scotinind Ynrd enenrrega dedenlindar, em Shropahire, o mynterio das var- 
tas ononymasy Darbara Mny, joven bellissima, pobre mas distincta e fre- 
quentndora das melhores rodas; Diana World, primn de Lady Widdl- 
combe, tambem foçen e belfn, enracierisada por bom palestra e munejo dn 
Sronta, nlém de sum antipathin: por Harbara Hayy John Smith, dito Jon- 
lheiro, em cujo poder Dantou Já encontron cópia da pinca ronbnda à ara. 
Crewe-Sandera, íncio que Smith connsegniy justificar perante o conmis- 


“ Jã'se tinha ldo, Je Jack, gravemens = nario-ehefe, n quem está confinda a descobería do Indrão nocturno. 


to perturbado, foi. encontrar-se 
com Widdicombe--na- bibliutheca. 
= “Não posso. comprehender 


isto”; — elle disse. “Miss Dia- 
«esempre tranca 


na disse-me que 
sua porta à noite; e deixa É chave 
“pelo lado de dentro. Esta manhã 
a porta estava sómente-cerrada”, 

— Poderia ter sido algum ins- 
RAingR ES usado pelo lado de fó- 
ra ” é A = Y 

— Em adimitticesta hypothese, 
mas verifiquei que era impossi- 
vel. 


— Então como teria acontecido 


isto? . perguntoy' o outro, , nervo- 
so, “Diana não cuviu barulho al- 
gum?” 
— Nenhom, disse Jack, “e é 
evidentemente impossivel que al- 
+ guem tenha podido -peneltar na 


Y 


Barbara e Smith 'se conhecera, “5 . 
« Dende o Inicio se vne tambem esboçando um sentimento amoroso de 


“ Jack Dantou por Darbara, X : 


Ao menmo tempo, forma-se na mente de diversas personagens a by 
pothese de ser o “Amigo Sincero” uma mulher, o mesmo acontecendo com 
o Indrão nocturno, ESSA ; “do 

Diana, por sun ven, levanto, a Ledy Wifdicombe, suspeitas contra Bar- 
bora May. Eusos nuspeiias de cetin fôrma se confirmmis nos olhox do lel- 
tor, no enpitolo V, npós uma recepção nocturna a que comparecem todas 
ns personagens acima, menos Smith, o commissatio-chefe e a senhora 
CrerresSandora, Der E ART 

E! quando, de madrugada, Barbara Moy-ne Introdor no aposento unido 


| dorme Dinnna World e farta um, medalhão desta, levando-u para seu quar-, 


to, aubmettendo-o a uma operação ex: que figura um pequeno apparelho 
electrico, npôs o que volta no quarto de Dinns, por Instantes, regressando 
por film no neu e conservándo a placa forinda em teu poder. Apenas o lel- 
torpercehe-egsa aventera, 

Durante n recepção, Lord Widdicombe- fez Interessante narrativa -so- 
bre om diamante oriental, o Hall, famoso por trazer graphado um veral- 
culo de Hivron nagrados, o que fas a pedra objecto de culto des nativos 
de certa parte das Indins Orlentnes. Nnda ninda revela a Intenção do mutor 
em focalizar esse caso, 

A parte pobltenda termina 
cxeursão no de Diana, 


$ 


quando Barbara volta no sc quarto, após é 


E a . E “2 o “, 4 » A 4 E 
à i : PER E DOS E E PS EE RS E DA O O O O E 
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E EUROPEUS 


Euryalo CANNABRAVA 


(Para os “Diarios Associados”. 


O intellcetual brasileiro sempro 
manteve certa attitude respeitosa 


perante as lotras cstrangeiras, Bº 
possivel" que os. sedimentos da 
nossa cultura primitiva É as. ca- 


madas mais remotas da nossa men- 
talidade afro-amerindia tenham fl- 

xado essa predisposição para admi- 
rar o europeu colonizador, aven- 
tureiro, esthela, philosopho e es- 
eriptor.' Existe, em todos nós, quo 
iniclámos a difficili aprendizagem 
dos valores espirituaes, forte sen-= 
timento de infertoridade perante as 
acquisições definitivas da intelli- 
gencla européa, a harmonizar a es- 
tructura das suas creações es 
theticas a os vigorosos fe da 
eciencta v da philosophia oceiden- 
tal. Esse comp'exo de Inferiorida- 
de se manifesta em certas expres- 
sões de admiração Incondicional e 
na nusencia de espirito critico ou 
de justa medida deante das jdéas, 
e dos sentimentos que agitam, pe- 
riodicamente, a alma européa, Tu- 
do em nós é um reflexo defeituo- 
so. e, muitas vezes. cariçcatural do 
que se passa por lá. O proprio na- 
cionalismo traz a marca da fabrl- 
ca franceza, allemã ou Hallana . 

Eternizou-se, entre nós, essa fa- 
sil disposição que nos leva a en- 
commendar da Europã o bom e o 
mão, o inoffensivo « » perigoso. a 
nrmá e o livro a doutrina eo 
preconceito. 

Nunca houve, no Brasil, critica 
organizada e cffcetiva dos valores 
da cultura curupéa. Os nossos me- 
Jhores espiritos fuglram à respon- 
sabilidade de fixar q verdadeira pos 
sição da inteligencia brasileira de- 
ante das tradições e dos novos 
surtos da mentalidade occidenta!. 
Dominou sempre a preoccupação 
exclusiva de assimilar e reprodu- 


-zlr, raramente a de distinguir, cri- 


ticamente, o que representava um 
profundo movimento de ldéns do 
que é simples capricho “ou produ- 
cto da agitação superficial de ap- 
parencias transitorias. 


A attituda do nosso intellectual 
perante as letras estrangeiras sem- 
pre foi mais assimiladora do que 
critica e muito mais passiva do que 
netiva, Existe” por aqui, certa: so- 
freguldão em adherir, em, fazer 
cáusa commum com a ideo'ogln ou 
partido europeu. em 
moderno através de Integral sub- 
serviencia às formas typicas do 
pensamento estrangeiro. 

A anarchia dominante na Euro- 
pa em materia artistlon, política e 
acientifica asgume, aqui, modalida- 
des novas e Imprevistas, O brasl- 
leiro enthusiasta- do evolucionis- 
mo, da psychanalysc, da politica 


.sovictica sempre nos pareceu ar 


tifícial e desamblentado. Nada 
mais ridiculo do que esse pendor 
para se proclamar discipulo da 
Spencer, Hacckel, Freud, Marx oi. 
qualquer outro Ideologista, como se 
o simples facto de adherifmos .a 
um systema de ldéas, a uma con- 
cepção tlo universo e dos phenome- 
nos sociaes nos transformasse a 
mentalidade primitiva cm intell- 
gencia sedimeptada por culturas 
millenarias e flexibllizada pelo 
exercício methodico da critica e da 
disciplina espiritual. 


O brasileiro, que se diz adepto 
de doutrinas € ideologias européas, 
faz lembrar um indio de casaca e 
chnpéo alto, produz a Impressão de 
um barbaro com os ademanes e os 
artifícios do super-civilizado.' Além 
disso, nada menos expressivo da 
nossa verdadeira mentalidade e do 
legitimo espirito crítico do que a 
adhesão absoluta e Incondicional 
nos systemas: philosophicos, às 
doutrinas cientificas e nos parti- 
dos políticos da origem: européa. 
A Europa não -nos devia Interes- 





mostrar-se | 


sar nas manifestações parciaces o 
isoladas da sua cultura, isto é, nun- 
ca um artista, pensador ou poLtico 
europeu poderá representar, para 
nós, a expressão definitiva o Inal- 
teravel de uma esthetica. de uma 
pon Secna ou de um regimen so- 
clal, 

“Poda critica que se Dbascar nes- 
se espirito de adhesão doutrinaria 
ou idcologica, desvirtu'a o seu ob= 
jectivo fundamental, transforma-se 
em panegyrico de determinada orl= 
entação e subalterniza os effeltom 
da sun actividado constructora, 
Em ultima analyse, não deverá jn= 
teressar à critica os autores como 
personalidades . marcantes e pitto= 
rescas, mas sim a cultura euros 
péu como Lotalidade, syuthese o 
panorama. O que ainda não se fez 
aqui foi a critica «dos valores cul- 
turaes do oceldente; fol a Investl= 
gação do sentido dus tradições cus 
ropéas para a literatura e q mens 
talidado braslleiras, 

A verdadeira funcção da critica 
seria definir os objectivos, as Len 
denclas o ns formas do espirito ve 
cidental, seria caracterizar a cultus 
tura curopéa como somma totaliz 
taria de rumos Intellectunes.e po- 
Nticos cujas directrizes affectam 
o que ha de mais intimo e de mais 
es ás no nosso organismo sos 
cial, ) 

E" evidente que a cultura curos 
péa não está condensada no evolus 
ctonismo, no materialismo hbistori= 
co ou na philosophia phenomenolos 
gica, Seria pueril reduzir a arte 
moderna à technica expressionista, 
ou subordinar a literatura actual 
à orlhodoxia do collectivismo dou 
trinario. O que se Lorpa necessario 
é investigar n origem de todus es- 
sas variantes o collaftraes, fixar o 
nuclco de ondo partem todas essas 
ramificações: do pensutnento o da 
ideologia occidentnes, Em uma pas 
lavra, 
como uma totalidade, 

E* certo que, apesar dos desvios, 
contradicções e multiplicidade de 
tendencias e rumos da cultura oe 
cidental, podemos affirmar que 
subsisto certa unidado na conte- 
pção historica da arte da litera= 
tura, da philosophin e da política, 7 
A philosophia, por exemplo, en, 
raizn-so na tradição, mantem entre | 
os systomas as mais lutimas cons, 
nexões, desenvolve-se através do 
aprofundamento das suas proprias 
necessidades historicas, 

Não póde, entretanto, interessar 
à critica n adhesão a um system | 
philosophico por mais aperfeiçous | 
do que seja. ] 

Entro o movimento phenomenos 


definir a cultura curopéa . 


logico e o néo-posiltivisma da escos |. 


la de Vienna, entro o naturalismo 
pestnhisa da França o o iden= 
ismo selentífico da nova pleigda | 
do investigadores inglezes existem | 
as mais variados gradações e cons 
trastes, - mas todos esses syslos 
mas especulativos devem scr encas 
rados pela critica como symplomas 
de uma cultura e não como acqui- | 
sições definitivas de uma philosos | 
phia universal. 0 

Após os trabalhos de Frobenlus, 
Danzel e Spengler, na cultura cus" 
ropéa pedeu a posição privilegias 
da, ns valores absolutos e o sentl= 
do especial da sua evolução histo- 
rica. Não se póde altvibuir à culs 
tura européa uma significação 
exemplar e normativa, nem consi- 
derar os seus representantes, como 
os padrões da sabedoria humana 6U 
os: productos mais evoluídos da 
historia universal, 

A historia das ideologias artis- 
ticas e políticas da Europa deixou 
de ser a evolução da arte e da so- 
cicdado universnea, Os Investiga- 
dores puzeram a descoberto factos 


(Continua pn 2º pagina) ; 


:- Por Edgard Wallace 


va no meu quarto emquanto eu 
dormia, : 

— Desejaria saber st elle tinha 
a coragem de fazer isto, Diana, 
disse o Lord  sarcasticamente, 
continuando depois em tom serio: 
Isto me aborreceu muito, Eu pen- 
sava que  passariamos a semana 
sem inquictação desse genero. 

— Eu descjuria saber si o la- 
dirão tinha a coragem de fazer is- 
to, replicou Diana, tambem sar- 
casticamente, 


CAPITULO VIL 


Jack deu uma busca completa 
em todos os pavimentos, prínci- 
palmente na vizinhança da casa, 
Procurou debaixo da janella de 
Diana marcas de alguma escada 
portatil, mas não encontrou ne- 
nhuma. : 

Durante: todo o tempo das pes- 
quisas elle tinha a cert de qle 
o crime tinha sido - commeltido 
por alguent da casa, mas quem 
havia lá para se suspeltar? Dan- 
tou tinha abandonado a possibill- 
dade de uma empregada ser res- 
ponsavel pelo furto, 


Quasi todos. os hospedes tl- 
nham. trazido suas criadas, mas 
estas moravam numa parte db 


edifício que lhes fazia impossível 
dar eom o quarto de Dinna, du- 
rante a noite, 

Elle: voltou para falar com Lord 


- Widdicombe, num inquieto estndo 


de espirito, 

O conde andava de um lado pa- 
ro- outro, da bibllotheca, quando 
v detective entrou, 

— Então, Dantou, disse ella, 
Você já descobriu alguma coisa? 

Jack sacudiu a cabeça. 

Widdicombe recomeçou a andar. 

— Eu desejaria que isto não 
tivesse. acontecido. - continuou elle. 
Diana pode muito” bem suppor- 
tar as despesas da perda... ella é 
muita rica, Mas o que mais me 
tortura é o imaginar que o gatu- 
no é um hospede... prevavelmen- 
te. Quando é que você volta para 
a cidade? perguntou o lord de re- 
pente, 

— Hoje. Pensei em voltar pelo 
mesmo trem que Miss May. 

Lord' Widdicombe' franziu a tes- 
as 

— Barbara May, ch? — disse 
elle; uma moca muito bôa, mas 
muito Infeliz tambem, ajuntou si- 
enificativamente, 


— O que quer dizer com Isso? 


perguntou Jack, alerta para defen-, 


del-a, 

— Infeliz, porque ella tem esta- 
do em todas as casas em que se 
commettem furtos. Em nulras pa- 
lavras, Danton, sempre que este 
mysterloso visitante vem, Darbara 


4. 





é um dos hospedes, Espere, espe- 
re, continuou elle, cu não estou 
suggerindo que Barbara saiba algo 
acorca deste ladrão infame, seria 
uma-suggestãn muito absurda. Isto 
me foi lembrado por Diana, e ago: 
ra, você não póde negar tal facto, 
Danton. 

Jack encolheu os hombros. 

— Da mesma mancira Miss Wold 
tem estado na maioria dos logares 
em que se praticam roubos. 

— E' mesmo... você tem ra- 
zão, disse Lord, Widdicombe pen- 
sativamente, Mas ora. essa, nôs 
não precisamos desconfiar de ne- 
nhuma das duas. Agora o que me 
implica é isto, e eu não sou dete- 
etive: si o ladrão é um dos bos- 


N dep, 


-— “Isto é paru ser expresso”, explicou, “já está 
pesado”. 


pedes a join tem de estar ainda ' 
em casa, q não ser que... 

— A não ser o que? perguntou 
Jack, 

-— (Quo elles tenham providen- 
ciado para mandal-a para fóru, 

— Isto dá a impressão de que ha 
gento associada no furto, disse 
Danton, o eu tenho idéa de que o, 
ladrão está lrabalhando sozinhd, 

— Ou ha uma associação, ou en= 
tão à placa já segulu pelo correio. 

Jack riu, ! 

— Elles devem ter-se levantado 
multo cedo, disse elle, A unica 
pessor que foi ao correio pela ma- 
nhã fui cu mesmo, 


(Continu'a no proximo domingo) 
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FAMILIAS AGITADAS 


(Conclusão da 1.º pagina) 


parente, Frederico Nietzrcho louvou primeiro Wagner 

vendo mello o resuscitador da arte grega, mas, de- 
“ pois, entrou a ver mello um charlata dos sont, um 
prostidigitador da orchestra, preferindo-lhe aos my- 
thos germanicos a alegria mediterranea da “Carmen” 
de Bizest, E dizem que a esma reviravolta critica não 
haveria sido estranha uma paixão insoffrenvel pela 
mulher do symphonista, de quem Nietzsche, ao 
afundar na loucura, se despediu assim, por escripto; 
“Ariadne, eu te amo!” 

Judith Gautler e Catulle Mendés, quasi que ain- 
da em lua de mel, visitaram o casal odeia em Lu- 
cerna, na Suissa, em companhia de Villlers de pa 
Adam. E dizem os fareiadores de roupa suja d 
biographia anecdotica que entre a filha do divino 
“Théo e o allemão de nariz e queixo dantescos have- 
ria então occorrido algo que excedia da pauta dos 
ajmples enthuslasmos estheticos, - 

Sabe-se que Cosima morreu velhissim multo 
bem conservada na sua da ConROATO! nonalgla da- 
quelle que expirara em 1883, numa lagona de Vene- 
za, Zelou sempre com severidade. “pelos dirçitos auto- 
raes do defunto, fazendo tudo Isso com uma conta- 
hilidade: que lhe invejariam muitos banqueiros Ju- 
dnicos. 

“Do famoso casal é sabido que: resultou um com- 
positor mediocrissimo, esse pobre Siegfried Wagn 
em que o progenitor; parece não se. ter apurado fan o 
quanto no Siegfried da sua opara inmortal, Musi- 
cando de Ínicio uma composição de “ehiller e apre- 
sentando, mais tarde, duas operas, de que, para mi- 
tar o pe, compóz ao mesmo tempo 0 Hbreto e a 
partitura, Siegfried afiguravn-se a muitos. uma das 
peores desa(inações do velho Ricardo, 
“Embora elle, physicamente, se assemelhasse bas- 
tante no pae, numa semelhança que parecia ser su- 
“ blinhada por, ums caracterização de theatro bem In- 
tenciona tudo leva a crer que o filhote de aguia 
anderia muitop melhor se persistisse nos estudos de 
rehitectura encetados na adolescencia, . Triste, som 
uvida, o encarnicamento de quem não mais reencon- 
Tn. o ouro do Rheno, não penetrou no Walhalla, 
“não teve o amor das Walkyrias... 


Um que viveu longo tempo em Bayreuth, tambem 
- empenhado em cooperar na escripturação' mercantil 
dn viuva Cosima, foi Houstan Stewart Chamberlain, 
Emeuanto Siegfried regia “canhestramente a Totra- 
Ingla, de modo a enfurecer O compositor Welngar- 
fner com essa especie do parricidio musical, Cham- 
herinin proclamava Ricardo Wagner o maior dos al- 
"emos e os allomães o sol e'o sal do mundo, 
— Naseldo na Inglaterra, com um nome que far 
Ingo pensar em membros da Camara dog Communs 
e em ministerio Inglez, osse anglo-saxonio Inclinou-se 
de todo para o lado saxãn da raça. Nascera em Ports- 
muyth-e cera filho de almirante, mas ver as medar 
tas do poe ou ver a esquadra britannica- ancorada 
na bahia, junto & qual crescora, enternecia-o menos 
que ser o gorro de Wagner entre as religulas de Co- 
“mn on ver os dragões de. cartonagem evoluindo 
nos bastidores do theatro de Bayreuth. 
i Esteve em Versalhes, mas a ordem classica das 
cojumnatas o dos jardins de Já não: valiam, a seus 
ylhos. a bella desordem rythmica das polyphonias 
Wngnerianas, Aos trinta annos, de idade, já elle se 
“ sentia plenamente: tentonico pela paixão da musica e 
“dao Jogica,-- Wagner absory8U-0 coma Socrates MS, 
“ fovens mrogos qe andavam ds vezes leguas e. leguas 
mea ouvil-o apenas uma hora é cortaram & profusa 
eahuilolrm, cm signal dé pezar, quando a cicuta dos 
(yronnoa 63: privou desses festins abstractos de me- 
taphveiea, 

Entrando: n escrever « em -allemão e achando que 
essa Hngua, tão calumnlada, tem tambem a sya mus 
sion. Chamberlain carregou nas theorias raclhes de 
Gobinenu, levando-as ás suas extremas confequen- 
cine. Sem q tncto malicioso do outro, Rrodamos . n 
aupertoridade othnica e esthotlea . dos homens de 
Berlim e Munich, o povo de Israel de hoje, predi- 
tecto e alliado de Deus, concorrendo um tanto para 
a pesalomanta e O gossobro político de Guilherme TI. 

Gobineau háveria espalhado “o seu credo, não 
- sem alguma ironia encoberta, menos para agradar 
nos teútos que para desagradar aos seus patricios, 
— al qua) o escarninho, Stendhal'ao louvar. em as Pest 
so os italianos, os ballados de Viganó e as es ros. 


— — > 


dos allemães, 


Weltimperium 


derno, 


contra n 


nambulesco,.. 
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peramêénio. 


| que: no Brasil, 
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. ; . 
- Octavio Tarquinio de SOUSA 
7 do da, personalidade, O exame. e a in- 
torpretação de um homem, 'não so nos seus actos, na sua pro- 
A ne exterior, »a sua vida em sociedade, mas no stu feitio pro- 
fundo, na sua resonancia interior, na sua multiplicidade intima. 
Nunca a blographia estovo mais om voga do que agora, precisa- 
tó quando predomina em tudo o “social”, 
o: deixa de ser interessante essa especie de revanche do “indi- 
vidual”, que se manifesta no interesse. por determinados homens, pelus 
feitos de ogrtas personalidades, interesse que, se não passa muitas 
vezes da simples e indisoreta curiosidade que leva tanta gente à us- 
plar a vida alheia, não raro se transmuda em admiração, em ,.qua- 
deiro culto consagrado & um heroc,.. 


PINHEIRO GUIMARÃES, Um Voluntario da Patria. 
Rlo de Janeiro, 1936, : 


* qi (a vi e 


blographia deve ser O. estu 


O sr. Pinheiro Guimarãos tomo consigo mesmo O compromigso 
do escrever a blographia de seu pae e, sem esmorecimentos, vao 
executando o “projeoto que erigiu em Ideal supremo". 

Em Francisco Pinheiro Guimarães houve reslmente “muitos 
bomens num homem”, 

Medico, homem de letras, político, soldado, 
maneira inconfundível, 
" Na parte relativa à medicina, já seu filho, em outro livro, O 
» procurou relembrar e, estudando agorã em Pinheiro Guimarães, o 
voluntario da Fatris, o militar, o general, nos promette novos. tomos 
em que lhe apreciará a obra Nteraria é a actividade politica, 
| Que natureza multipla, em verdade, a dessé homem tão cedo 
desapparecido!/Que vida chela, embora tão curta! 

Misturado com o medico, com O professor, com O politico, com 
o romancista, havia uma alma de soldado, no que possa significar 
de mais generoso, de mais gratuito, de mais nobre — & capacidade 
do dom dé st mesmo, o destemor total, 'o desapego á vida, o desprezo 
dos interesses quotidianos. 

Mas a partida de “Pinheiro Guimarães para o Paraguay não foi 
um acontecimento de difficil explicação á vista dos antecedentes 
de suu vída ou de 'seu caracter, 

Se tinham até então: predominado na sua vida inclinações que 
deram a esta direcção civil o feltlo intellectual, não é -menos certo 
que o contacto com os meios militares preparara o seu surto marcial, 
Alumno da Escola Militar, interno do Hospital Militar da Guar- 
nição da Côrte, clturgião da Armada Nacional e Imperial, tudo isso 
mostra a attracção que porra Pinheiro Guimarães exercia a vida 
militar. 

A explosão de guerra detarmiiou apenas a exaltação de antigos 
pendores. O terreno era O mais propício e o soldado espontanco 
que nelle dormia. ia despertar, êncarnando-se no vóluntario da Patria, 
no Commandante” do 4 batalhão que a 9 de abril de 1865 partiria 
Luca ” Guesa Cd. 

Nesta, de começo, passa admiravelmente. Em carta a Jaceguey, 
wetadk ue 42 de maio seguinte, munda dizer: “Tenho arrostado à vida 
de ecampamento com pasmoso vigór: emquanto os qutros adoecém 
o morrem, engordo, a ólhos vistos”. 

E o improvisado commandante para logo revela as nuas extra- 
ordinatias quêlidades, que fazem a admiração de toda a gente é 
«vam Caxias 2 escolheló para “quasi todas as empresas arriscadas”, 


tudo Isso elle foi, de 





phes de Metastasjo, e ao redigir o conhecido epita- 
phio em que se diz cidadão milancz. Tambem mada- 
me de Stael, se inflara com 
é que se recordava: 
picuinhas do corso coroado e da sua Impossibilida- 
de de voltar de prompto aos mexericos parisienses. 

Mas em tudo isso havia a nuança, o melo tom. 
Era gente de França que 
aampre reticências de sorriso, 
Stewart Chamberlain, 
logo &s fronteiras dn doutrina. 

Para ello, o seculo XIX era o maior de todos, e 
os outros seculos lhe serviam 
porque nelle a Allemanha começava a ser o que lhe 
cabin; o mulor dos 
em continentes que os romanos ha- 
vicm ignorado geographicamente. No seu entender, 
o sangue dos chamados barbaros do norte é inigua- 
Javel cimento para construcsões sociges, tendo sal 
vado a civilização christã'e suscitado o direito mo- 


“Menos um palz é germanico, menos é civilizado”, 
els o principlal axioma do inglezr Chamberlain, nu- 
cleo de toda 'a sun: philosophla. O sol latino não 
passa na realidado de um amontondo de nevoas. 
Shakespeare e Miguel Angelo são mais da Floresta 
Negra que da Verona ou Florença. Dante e Luiz XIV 
pensaram e agiram como germanos 
mesmo quando 
germanismo, 

Muitos riram-se de: Chamberlain. 
Shaw, que ri de tanta colsa fcriissima, riu 
homem de cabeça redonda e mascara de pierrot fu- 





Influencias artisticas 


tera e sobria da arte egypcia, e pelas esculpturas da 
Guinéa e outras regiões africanas; Le Corbusier, in- 
pela architectura. de Auguste Perret o 
Binise Cendrars, para citar um dos põe- 
tas mais conhecidos entre nós, com influencias, con- 
forme elic proprio confessava, 


E no nosso Brasil, 
mais em evidencia, Candido Portinari, 
por Modigliani, Picasso e Chirico, apresentando hoje 
uma pintura em que a sua contribuição pessoa) sup- 
planta as influencias, porque é, 
um arlista do talento; Ug Adami, ínfluenciado su- 
bre Chírico quanto à technica, Chírico, por Sua vez, 
influíndo Adami na escolha poctica dos assumplos; 
Di Cavalcanti, depois de fazer sub-Léger, sub-Picasso, 
tem hoje um cestyto inconfundivel; 
Di Cavalcanti é de Di Cavalcanti; eu mesma, fazendo 
auto-critica, fui influenciada por Lhote Léger, Glei- 
zes e pela pintura forte de Lazar Segall, 
deu coragem para as linhas c fórmas qusadas, tendo 
cu, por minha vez, infjuido Segall com as minhus 
cores, pastando elle por uma phase de colorido in- 
tenso, em que pintou muitos assumptos- brasileiros 
Hoje Segall, depois de uma temporada na Europa, vol= 
tou 4s tintas neutras, suaves. 
feronte da dos meus: “mestres, conservando de cada 
um delles, o que está de nccordo com o meu tem- 


Seria intarminavel a serie desses exemplos. Penso 
deveriamos acabar com & mania de 
“ apontar influencias , 
“artista de valor. O que fica é a reulização feita com: 
talento Os plonciros 
apontam o câminho por cmde outros se cobrirão de 
glorias, Quem foi q Inventor da machina de escrever? 
Responderemos que foram os senhores Remington, 
Quem inventou a machina de costura? 
Fol um tal senhor Singer. Quem inventou a nava- 
lha? Fok Gillette, Gillette não é personagem, é syno- 
nimo de navalha. No interior do Brasil Ford & aynos 
nimo de automovel. 
do automovel? Eu não sei. (Quacs foram os pintores 
que influlram sobre -Picasso? Set que Picasso é um . 
pintor ' genial e isso basta, 


=" 1 ARG "0. 





IDA LITERARIA] 


fort tevo um topeto famoso -em 
torma de pára-ralos, topete que foi 
durante gordos annos alvo de ane- 
cdotas e ditos gostosos o Sylvinha 
tambem o tem É se o pamphletariy 
da “Lanterna” riu do tudo e de to- 
dos, O mosqueteiro d'"A Noticia” 
não lhe fica longe. 

Mus, afinal do contas, que amigo 
o principiante encontra nelle! Bate- 
lhe 4 porta E' u proprio Sylvio 
que o attondo de braços aberta, 
njudando-o a subir os degrãos da 
voleira, amparando-o. convidando: 
o à almoçar na sua mesa sempre 
farta do guloseimas e vinhos ma» 
clos da espírito. E, depois, quando 
csso novo SO apanha emplumado, & 
maneira dos pintastigos, bate ua 
azas e como as ilusões de nool- 
dade, não volta mais, E esquece 0 
javrador e & sua seara, Mas, nem 
por isso, o Sylvinho tica detestando 
esscu passaros ingratos, & quando 
lho sobra tempo trata delles com o 
carinho com que outrora abraçava U 
Iguacio Moura, o o Muclo da Paixão 
esse Muclo truculento, desaforado, 
suja gloria maior, segundo um lru= 
nísta maldoso, era ser» physlosimen- 
te, uma repelição de Arlhur de 
Azevedo... 





tanta força a vaidade 
com furia das 


falava, o nessa gente ha 
Já o nosso Houston 


insular meio” selvagem, la 


apenas de pedestal, 


povos, realizando o sonho da 


E' novo e 
alus 
de 


B. DE ALMEBIVA., 
promete. Culieçou nomeia . 
qu HUO DU Fe>ULVeu du suLr 
notLem., 


CLAUDINIBH E MARTINS. Cari- 
caturista, veria um Andre vil uu 
um Mapnacl Hdovualo.  tuunuci-u 
num ticatro. Alnuuva ubi pelus 
rita albmus, 6 luzia Versos, & uia 
ums terrivel comeuvr du bisgoltus 
vão testas de uniiversuo, “Linlia 
ares de secretario de POLE EN O 
atitudes de estar cuustunçeliento 
pedindo a palavra. Uslentundo, pur 
baixo do Mariz, meta duzim de pesvs 
em forma ue Ligude, u tale tus 
artista du lapis purecia um derses 
cspadachins dos runianices ide Cupi 
e espada. Culmpanheiro de .btrip= 
pino Urieço uus nultes do bien 
alt pela Laps, amigo de Max de 
Vasconcellus, o pucla de “Bino”, 
Claudinier Martins, trouxe dessa ca- 
maradagem a “verve” estusiaute de 
quem gosta dau comidas gplinenta- 
das pa malagueta da iron. 

Artista visual por excel: iencia, 
ame, o vol epicurista do Mediterra- 
neo o às palzageus do norte euro- 

peu, com quas brumas e pharves | 
E Bultico: prefere de bom" gusto 
us dias coluridos de Sevilha, os lva- 
res de velludo: os olhos negrus das 
mulheres do sul e a alma quente 
das noites de Florençu, chela de 
sons e de myaterlos, “patria sere- 
nissima das almas fyrla-cor e dus 
coloristas Umpidos e meigos”. 


de boa cepa, 


pareciam revoltar-se, trabalhar, 
Mas Bernardo 


desse 


(Conclusão da 1º pagina) 


de Remy de Gour- 


para lembrar alguns nomes 
influenciado 


incontestavelmente, 


um desenho de 


que gu 


JOSB' EDUARDO. E' um Jack- 
son de Figyelredo em edição liml- 
tada, um Jaçkson piraquara... Es- 
crevendo cum simplicidade de ca- 
pelta humildes do gotta de orvalho, 
simplicidade que ás vezes escorre- 
ga nas cascas de repolho da orato- 
ria de sobremesa — não deixa por 
1580, 0 BF. José Edusrdo de ser um 
estylo. 

Amigo Intimo do meu querido 
João Ribeiro, herdou desse “gury” 
de sessenta annos o lindissimo des- 
prezo pelas caturrices grammati- 
caes. E sendo o sr. José Eduardo 
conhecedor como poucos do me- 
canismo de nossa lingua, Jámais 
o vi — o podia fazel-o! — tomar: 
attitudes philologlcas de inspector 
de galielsmos, attitudes de.homem 
pago pelo Ministerio do Trabnlho 
para dar emprego nos pronumes 


Eu faço pintura dif- 


quando se quer deprimir.um 


são Sempre os sacrificados: 


“Quem cabe o nome do inventor 


O commendante, porém, sempre esteve á frente destemeroso, 
Foi ferido por trea vezes e o cavallo em que montave calu morto. 

Combates tão terriveis, sotfrimentos e todo u desconforto: de 
guerra não lhe tiraram o bom humor. : 

Prova-o a carta endereçada á “Semana Ilustrada” e em que 
descreveu a batalha de 'Vuyuty em tom juv. 

A proposito, coifvem assignalar que a correspondencia de Pr, 
nheiro Guimarães nos mostra um homem | tranco, altivo « gene 
rogo e ao mesmo tempo um escriptor facil e correcto, sem nenhum 
arrebique. 

As cartas a Jaceguay, seu amigo do peito, 
no genero e na sinceridade e no abandono das confidencias cons-; 
tituem documentos preciosos para o estudo de certos passagens da 
guerra e do caracter do alguns chefes mumaros: e humens publicos 
do momento. 

São curiosas, por exemplo, as differenças que revelam entre o 
temperamento o o feitio de Caxias e Osorio. 

O primeiro sempre fez justiça a Pinheiro Guimerães; 0 
em varias occasiões, fol com elle inamistoso por Pace falsas 
ou erradas, 

Mas o impetuoso commandante do 4º batalhão, capaz de ficar 
“furioso, Indignadissimo”, como confessave a Arthur Jaceguay, mal 
tinha notícia da boa intriga por esto tecida, trangmittindo-lhe juízos 
lisonjeiros de Usorio & seu respeito e do 4º de Voluntarios, concluta 


são por vezes modelos ' 


segundo, 


é comparavel com o prazer que so frue com a sum reparação, Sou 
uma criança, não sou? Mes que queres; sê fosse um homem de juizo 
entaria juntando mil réis a mil réis e o paiz teria menos um soldado . 
no Paraguay”... 

Generosidade, impossibilidade de guardar rancor, eis traços bem 
característicos de verdadeiro heróe, 

“Sou ume criança, não sou?” O heroe authentico não terá muito 
da criança? Santo só será o que tiver o coração como o de uma 
criança, está dito no Evangelho, e o gênio não passará de “I'entance 
nettement formulés”, 

O que resta da criança no homem feito É afinal a melhor parte, 
& que explica gento o santidade, herolsmo e poetisa... 

Pinheiro Guimarães guardou através de toda à vida a frescura, 
a força, à limpidez do primeiro impeto e é por isso que tanto Interesse 
desperta a sua figura projectada nas paginas que lhe dedicou o: 
carinho de um filho. 

“Um Voluntario da Patria” é livro que repregenta tambem valiosa 
contribuição para o estudo dos homens e dos acontecimento ao tempo 
“da guerra do Paraguay. 

Fruto de pacientes pesquisas, com a aua leitura se esclarecem 
episodios até agora obscuros e melhor se poderá julgar a acção do 
certas personalidades civis e militares, 

Pena é que o livro se resinta de um corto tumulto e o seu autor 
continue escrevendo bem demais, como evidenciam expressões deste 
jatz, frequentes aqui e ail: “conservando, no imo peito, a furia 
insopitavel que se extrávasaria, em pós...” ou “empelorândo sempre, 
Pinheiro Guimarães...” 


“Imo pelto”, “em pós”, empelorando”... 
Divina simplicidade, por que és tão enxquiva?... 


ANTONIO DE ALCANTARA MACHADO Mana Maida. 
Contos, Livraria José Olympio Editoras”. 


A publicação de "Mana Maria”, o romance irtacabado de Antonio 
do Alcantara Machado, vem confirmar que a sus morte prematura 
foi — embora estivesse elle ultimamento vóltado para a politica — 
uma enorme perda para a literatura brasileira, 

No momento em que as votes do norte Se fazem ouvir com tátia 

repercussão no paiz todo, Antonio dé Alcantara Mechado era uma 


caranguejo — tanto podia: amdar 
para a trente como para lraz,.. 
OSWALDO TINOCO, Pamphle- 
tarlio cheio de força, fazendo reévi- 
ravoítas nos trapezios doa nervos, 
meto Silva Pinto e muito mals Fia- 


garra de crysthen quebrados, e a 
gente tem a impressão de-que o 
erudito profesnor está continuas 
menta farendo aspas com 'os de- 
08... 


mM. 3. DA SILVA PINTO, Do 


| —— 
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posta já falei em chronica' gordu- 
rosa — do prosador, ainda não, Fa- 
ço-o agora e com alegria “de crian- 
cn deante duma “vitrine” de brin- 
quedos, Porque, mesmo fazendo 
prosa, tecendo orações. o sr, Silva 
Pinto não pode esconder o nosta 
que mova nelle, Moço de vinte e 
poucas primaveras, elle pensa com 
a segurança de um velho que hou- 
vesse varado a Vida a meditar, E, 
nor isso, como o lavrador da len- 
dn sinva, elle vae deixando polos 
caminhos da prosa e do verso 6 
trigo alourado de-seus pensamen- 
tos, Crefo bem ver no sr, Silva 
Pinto um admirave) emsalsta: com 
multa coisa de pensador, X' de 
uma etegancta policinda, assim bem 
medida, e os seus periodos são por 
vezen rendilhados como os enbos 
desses punhaes que os florontinos 
dn Renmacenca usavam em bainhas 
de velludo escarlate, 


LETRAS! ESTRANGEIRAS 


(Conclusão da 4º pauima) 
e valores de outras culturas, de- 
monstraram claramente -que os chi- 
neses, us Indios, os povos africanos 
têm permanecido á margem da his- 
torla, em virtude dos preconceitos 
que restringem & Europa o privi- 
leglo de participar da evolução e 
do progresso da humanidade, 

O estudo de outras culturas at- 
tribultu novo sentido à historia e 
lançou as bases de uma concepção 
mais moderna do humanismo. 

A historia, nas Investigações re- 
centes, é a renlização dos vulores 
politicos, soclaes, jurídicos e scivn- 
Úficos, isto é existe em funcção da 
cultura, subordinada ao rythmo « 
ao estylo dns organizações, cultu- 
racs. Ela ahl uma alfirmação que 
não parecerá a todos muito clari, 
São poucos os que percebem cu- 
mo a historia conctetiza os falnres 
culturnes em factos, projecta 0s- 
ses valores: da theorln para o 
campo pratico, multiplica-os nos 
dados e acontecimentos, que cons- 
tuém à trama do progresso huma- 
no' através do tempo. Não ha, co- 
tretanto, paradoxo algm na afiir- 
mativa de que a funêção: da erisl- 
ca historlca- reside mais ma taróga 
de fixar os differentes valores da 
cultura do que em reproduzir os 
cyclos da chronologla,.ou: relacior. 
nar-os acontecimentos de atendo 
com um problematico selrema cuu- 
sal, A primeira condição para que 
se perceba a realização dos valos 
res culturaes na historia é afastnr 
o determinismo como fundamen- 
to do novo: methádo interpretali- 
vo. Esse methodo rejeita o matu- 
ralismo mecanicista como bate on 
explicação ios' factos liistoricis u 
reintegea a historia no dominio 
da realidade humana e psycholo- 
gica, Esboça-se, assim; uma contta- 
dicção profunda entré a interpre- 
tação naturalista o a Inlerpreta- 
ção psychologica da historia. De 
necordo com o methado naturalis- 
ta, a historia é o dominio que só 
póde ser investigado  selentitica- 
mente através das relações de can- 
sa e effeito, da influencia do meio 
sobre o homem, da. adaptação das 
communidades 4 estructura social, 
“da geção de fnctores hereditarina-c 
drRCiAçãe, Q natacalismo regorra, 


lho de Almeldá, tem espancado 
muita” valdado de pavão. E” sarcas- 
tico. e machuca, e arde, e os seus 
contendores recorrem sempre: no 
neldo pícrico, que suavim o fogo 
das queimaduras,.. 

Poeta em disponibilidade, tendo 
telto largo consumo de aguas de 
rosa no lyrismo de seus versos, o 
Oswaldo — “ora anjo, ora demo- 
nlo — (az pensar nesses antigos 
propagadores da fé christã, e que 
lam por estradas a fóra e caminhos 
tortos. “é que andavam, descalços, 
leguas e leguns, em busca dum po- 
voado onde sun palayra era queri- 
da. E falavam com brandura e com 
brandura diziam as douçuras do Fl- 
lho de Maris, Entretanto, contra- 
rlados nas suas orações, esses nos- 
sos avôs religiosos, empoleirados na 
«ua fé de rochedo, sem mais pre- 
faclos deixavam nas costas dos inl- 
mígos recaloltrantes a marca dos 
sena cajados de carvalho.., 

Não se julgue. por Isso, que só ha 
no Oswaldo Tinoco a verrina, 
olho caricatyral, o cajado rude dos 
velhos arautos da f6 christã, Ab- 
solutamente. E com que ternura 
elle nos fala, por entre o aperitivo 
e a fumaça vagabunda dum cigar- 
ro: dos seus anselos, de nuas recor- 
dações, de seus sonhos de meia ho- 
ra e de seus amigos que fGenram, 
dormindo, nas dobras do caminho! 


3. D'ATHAYDE. Cldadão  mal- 
to conhecido na rua onde mora... 
E' quasi uma reliquis, esse homem 
respeltabilissimo que certo dia eu 
vi de sapatos brancos, chapõo bran- 
co. casaco branco, oculos brancos, 
bigodes brancos e guarda-chuva 
branco... Quarta colsa branca! 

Faz theatro, mms um lheatro que 
tigo e solemne, de collarinho durmo 
e canlxn de rané. Quando vejo O 
sr. Athayde renso logon nésses re- 
Toglos quebre "cs e Velhos e que, 

na sala nobre da família, ficam 
marcando uthr hora distante e per- 
dida na nuvem dourada das horas 
que não vollam made: As 


CARLOS GUALDA. Escreve com 


sobriedade, detestando a eloquencia 
vermelha dos adjectivos de ““mees 
tinp', Admirador de Ranald de 
Carvalho (e póde-so lá detestar o 
homem que parecta trazer no tUntel- 
ro a alma dilulda de primaveras e 
aqutomnos e no bico da penna agl- 
Wssimas aranhas douradas a- lhe 
tecorem os periodos com ralos de 
luar, e de estrellas?). elle o Im'ta 
na clareza, na tidalguta dos essum- 
ptos, no equilibrio e ma distribul- 
“cão: dos elementos materines, da 
“prosa; Não produz literatura a pe- 
so; nem confecclona (Ih vne gnll- 
cismo*..) artigos soh medida E' 
um aristocrata do pensamento. E 
quando nos apparece, & com nlegrin 
Infantil que o lemos. E quanta bel- 
teza nos deixa nos olhos-esse coll- 
bry voluvel que «6 de anno em an: 
no visita o nosso MO a pontas 





THEORALDO DI DB, MIRANDA, 
Não set pe & parente do sr. Pontes 
de Miranda, Sel apenas que ambos 
são complicados, complicadissimos.. 
E ainda mais que o sr, Thenhaldo 
da saltinhos de. prazer por citações 
em alemão — o que o torna uma 
snocursal de Tristão de Athayde, 
mas um Tristão PM ES A um 


* “Laranja da China” e “de “Braz, Bexiga e Barra-Funda", Ja tentar 
um romance, De chronista: a contista, de coniistá a romancista, 
cada vez se approximava mais' da vida. O narrador directo, myil, de: 
traços caficaturaes, ia 'se humanizando, ganhando mais nuanças, 
enriquecendo os entre-tons. Basta corpparar os quadros de “Laranja 
da China", o philosopho “Platão, o Patriota washington; com: aa. 
paginas de “Braz, Bexiga: 'e Barra-Funda', com Liseta, coma tneta- 
nínho, para se ver como o escriptor pasta sutava “abandonando: 
pouco à pouco o uumorismo, 

“Mana Maria” contiuua ocsa direeção.. “Ceotto, Binda ha no 
romance — lembremo-nos “do jantar em casa da tia, quando Mana, 
Maria encontra o pretendente — muito de caricatural, Os typos, 
sobretudo os secundarios, são eschematicos, apresentados com uma, 
simpliticação por vezes excessiva, Mas o livro, infelizmente interxom- 
na ainda iria certamente soffrer uma revisão do autor, a ultima 

emão... 

Tal como está, porém, é a amostra de um optimo romance, bem 
lançaão, de admiravel sobriedade, Allás, 4 sobrisdude, a concisão, 
uma certa seccura mascula e firme, todas aquellas qualidades para 
a acquisição das quaes aconselhava Sthendal um reglmen' de leitura 
diaria 'doCodigo Civil, são caracteristicas do escripiv:. paulista. 

“Poucos modernos terão uma lingua tão bon eomo a sus, no 

mesmo tempo saborosa é synthetica. As suas phrases, de contornos 
tão nitidos, são um precioso material de construcção, plastico e 
resistente. 

A entrada de “Mana Maria" é day melhores paginas da romance 
brasileiro, 

“Vá. perguntar pra Mana Maria, Erg assim desde que a 
mãe morrera, Era assim a proposito de tudo. Maná Erva é que 
resolvia, mandava,“ punha e dispunha, fasia, desfazia, Anna: 
Thereza otedecla, 


Quando dona Purezinha morreu, deixou Anna Thereza com dez 
annos. Tinha duas tranças compridas e com uma dellas quis enxtgaé 

as lagrimas deante do cadaver da mãe, E foi ahi que sentiu pela- 
peopçÃia vez a nova autoridade, Mana Maria deu um pur:u E 
trança e lhe poz um lenço na mão: 

Pi Enxugue com o lenço. “Lenço secco", 

o romance tivesse continuado sempre nésie tom seria uma 
obra-prima. Mana Maria, coma sua: seccura de mulher féia, com a 
ES nho Et ea sam toda nesse puxão dad na trança da 

o começo ao po 
observação e naturalidade, q ERR frota e 


Os outros é que não por vezes caricalirães. Mana ria 
Theroza são como se existissam- do facta., bro id 
samente dentro da objectividade — não-sel mesmo entre nós de outro 
romancista tão objectivo como este —- Antonio de Alcantata “Machado - 
vao deixando que ellas vivam livremente, que se expandam que se 
aftirmem, que Mana Maria dirijá o livro como dirigia a casr paterna. 

Essa deliberada não-intervenção dá no romançe um cunho nitida- 
mente naturalista. Annota cuidadosamente og movimentos das pér- 
sonagéns, não somente sem os dirigir ou interpretar, nas tendo o 
máximo culdado em fazel-os depender exclusivamente de fattoras 
payehologicos. Nenúhura irracionalismo, nenhuma, porta alórta ao 
transcendente ou ao inexplicavél em Mana Maria. Tudo logrico,. tudo 
encadeado, tudo explicavel pelas Jeis natutass. y 

A humanidade de Antonio de Alcantara Machado é uma “buma- 
na a prontas mnerads, nem apgustias, sem ' impulsós para 

e sl; uma humanidade presa ao á 
rd Pp Quotidiano e not impérátivos 

Devia haver um grande fundo de pessimismo nesse moço que 
viveu pouco mais de trinta annos e que observou com tanta frieza 
a miséria humana... 

Joaquim, o pae de Mana Maria, repete os gestos que censurara 
no seu proprio pas: éra homem como elle, “seu herdeiro na con- 
tingencia do semelhantes fraquezas”. 
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bater as Flores Brancos, Cólicas Utcrinus, 
Menstruncs e ajós o parto. Hemorrhagias 
“ Dôrés nos Ovarlos, 

E! poderoso calmante e Regulador 
por excellcncia, j 

FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada veíficacia é reositada por 10.040 
aucdicos 


FLUXO SEDATINA encontra-se em 
toda parte. 


OS MÉDICOS 
RECEITAM 








A renovação da historla e do hu- 
manisino occidentaos veio funda- 
mentar q ponto de vista crítico 
que deve prevalecer no exame das 
acquisições technicas « bem 
e ga : espa tn 
A aceitação passiva e obedie 
desenvolvimento erp bend hnl resultados da sclencia, das de 
através dos mythos e das Ideolo- | urto e de Ineratura, dos systemar 
gias, rito o dos regimens por 

A Interpretação psychologica da Íticos quo prevalecem, momenta: 
historia faz resaltar que 0 nalura- nesmente, entre os norle-america- 
lismo se compraz em estabelecer nos e os europeus, O que se tor 
vagas analogias entre os factos his- | nou Indispensavel é mn revisão dos 
toricos e realidade mecabica ou erra o dos departamentos da 
biologica. Estabelece a necessidade nã o ot 6 a compreben- 
de novos criterios que não elinit- |. SÃO da unidade dessa cultura e das 

E tendencias muis caracteristicas do 
nem, tendenclosamente, a, acina- | sey desenvolvimento histori 
ção subterranea dos mythos e «das DERA 


ha merito algum á 
crenções Ideologicas sobre o curso | clonalismy e o pinto 
dos acontecimentos e do progresso | nem Bigranoa superioridade alg u- 
social. O methodo  psychologlco | ma a imitação da literatura e VM 
applicado à historia demonstra as | arte moderna na Europa, “Mas é 
vantagens de uma Investigação que preciso ser dotado do um solido 
não se restrinja á analyse da nesio smnia critico para se comprehen- 
elfectiva, embora quasl sempre su- Ea refe e us motivos 
perficial dos factores mesologleos, | Jg us do movimento muciona- 

ta da política occidental, o para 
hereditarios e raclnes, mas que se penetrar o sentido f p 
valorize o. homom, Isto é, os sentl- profundo das 
mentos, as idéas e a Imaginação 


eurrentes literarias e artisticas, 
como condições da vida historica 


Nº por isso que têm faltado á 
nossa critica dos valore 

e da actividade social: Essa: valori- Oras europeus 

zação do homem pela theoria me- 


o equilibrio interno e a orientação 
derna da historin é que colloca & 


LÃ necessuria a um 

ha tus 
refa tão sigoificativa para a for- 

humanismo em bases remodela- 

dns e firmes 


muagão intellectua] do Brasil, En- 
tre os grandes criticos brasileiros, 

Já a possibilidade de outras cul 
turas, além da oceidental, dilatou 


sem exceptuar Sylvio Romero « 
a noção de natureza humana, am- 


Tobias Burreto, uunca se nuto 
uma attitude realmente somprelien: 
pliou as perspectivas da historia 
universal e introduziu novas cate- 


siva do pensamento, da arte y da 
politica dos paizes ocridentacs. A 
gorlas na arte na philosophia, na 
selonela e na politica tradicionnes, 


nossa critica sempro osciljpu entre 
O. preconceito de inferioridade, dos 


facilmente, 4 terminologia e uos 
criterios blologlvos na Interpreta- 
ção dos factos historicos e socinus, 
emquanto que o methodo psycho- 
logico procura fixar as condições 
(e não as causas) psychicas desse 


o pancgyrico Incondici a assis= 
africanos, dos Índios; dos uúrabes e 


milição apressada o n ignorancia 

ou Incumprehensão das creações 
dos chinczes perante os povos eu- mauls puras da arte, da sclencia e 
ropeus tem soffrido os mais rudes dus letras estrangeiras, Tristão 
ataques «da ethnographin moderna de Athayde tem sido, no nosso 
e da investigação cultural, melo, uma brilhante e admiravel 

Creou-se, assim, a-necessidado de 

admittir no curso da historia ou 


excepção, quer pela variedade do 
na evolução do pensumento factos 


seu talento do olygrapho, quer 
e ideas que transcendem os estrel- 


pela sua comprehensão dos fins e 
dos compromissos de uma critica 

tos limites da civilização c da men- 

talidado  qecidentaes. O conhecl- 


verdadeiramente creadora, ece- 
bendo a incumbencia de prosegulr 

mento da nalureza do homem c da 

sociedade enriqueceu-se com n nu- 


a suu tarefa, procurarçi manter q 
ção de que -n vida póde assumir 


minha critica no mesmo nivel de 
Independencia e de elevação moral, 
aspectos completumento estranhos 
no europeu civilizado, no Interior 


da Africa ou entre as tribus dos JIIAS IF DURA 


Midlos americanos. O que até ago 
“ra tinha sido interpretado como 
“inferioridade ou extravagancia pus- 
BRILHANTES, PLATINA, [HA- 
TARIA E UBJEUTUS Ep rd 
QUEM PAGA MELHOR E' 


CASA ROBERTO 


"eultura differente, como manifes- 
tuções e syinholos de um pensar 

AVENIDA RIO BRANCO N 4127 
Am indo dn “A boi br 


mento que não se subordina: às 
categorins da logica aristotelica. e 

Ouro Velho e Brilhantes : 
Compram-se até 285 a griu, 


que realiza admiraveis descobertas 
até SIUVUFUUL o quilate; 


no dominio do jreacional e do-fá- 
buloso, Submelleu-so então, a cul» 
tura europén so-colgão methotico 
com qubits eultur: o é ftuse 
a critica e o balanfig dos valores 
880:000$ para empregar. 
Certifique-se, &º quem ime- 
superiores ao patrimonio trasício- 
A dos saxões, dos slavos e don lhor paga. A CASA DO UULO 
latinos, * OUVIDOK, 5 








veiculados pelos ogfãos cullnraes 
da occilente e verificou-se que, sob 
varios Aspectos as creações é as 
descobertas «de outros povos eram 








Ha assim em “Mana Maria”! um ambiente um pouco fechado; 
rbaf que: naturalidade, quanta vida dentro delle! Com um traço, uma 
palavra, Autoulo “de: Alcantara Machado desenhava uma figura. De 
Anná Thereza, por exemplo, pouco fula; mas a criança se esboça 
tão bem que a gente fica com pena do livro não continuar para 
vel-a mais tarde. “Anna Thereza passuu wu fazer parte do silencio; 
se perturbuva quando falavam perto «della,'! Com estas poucas pala» 
vras, D romancista fixa a figurinha tímida da menina, que muito 
teria. que soífrer nas mãos de Mana Maria. 


Infelizmente, o romance ficou inacabado. A julgar-se pela parte 
ora publicada, seria um grande livro, 


Dos contos que completam o volume, "A dansa de S, Gonçalo”, 
tão viva, tão colvriday e “Apologo brasileivy sem vêo de allegoria”, 
pateceu os melhores. Mas são, como ds qutros, muito typicos 
ainda da primeira maneira do autor, trancamente caricatural, 

Clamar contra a morte é das attitudes mais tolas, O desapparo- 
cimento, porém, de um escriptor como Antonio de Alcantara Machado, 
em plena mudureza do espirito e quando iu dar o melhor de sum 
obra, fui realmente uma grande lastima, 
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POLYCARPO FEITOSA. Alma Branca. Historia do Nordeste 


E Te Ee. 


acao qem 


lepois de clarsificalo como “o melhor official de Infantária” do 


sarcito em operações, 
O diploma, vindo de quem velo, 


E Mana Maria só foi o que fol, rispida, autoritaria, durá comsigo | antigo. Est. Graphico Apollo, Rio. 1936. 


e com 6 outros, porque vivia retesada na revolta de str fela; tódas 


( 


equilibrio, 


É a carta, já outro homem: “Antes de hontem via tudo de côr negra; 
hoje tudo se me afigura roseo e esplendido; a dor de uma injustiça aó 
Vindo do 


das melhores forças da turma do sul. Era um elemento de 
[ein um outro aspecto do espirito brasileiro. 





é realmente dos mais honrosos. 


E 1 e Tm ted 





POLTCARPO FEITOSA. Encontros do Caminho. 
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HE. Ao seu batalhão, Pinheiro Guimarães contaminara' do enthuslasmo | movimento modernista, não ficou fa reacção, mas morreu em plens | as suas singularidades s toda a anormalidade do seu feitio vithám da Est. Graphico 

at . em que erdia e só na batalha de Tuyuty, num eftectivo de SM | vimento frieza mexusl) e esta era “uma restção no facto de não se sentir | Apollo. Rito. 1038. - 

Es homens. soffran o 9 de Noluntarios um desfalque de 192 homens, “Mana Maria” é a melhor prova disso” Depois dos scketches | destjnda pelos homens. Oepisódio dos namorados das suas 'colitgas : ; 

q antro mortos a jeridos. | rapidos do “Pathé-Baby'", dos contos tão concisos e tão vivos de na Escola Normal é o ponto de partida da sua evolução, “CALFANJIOS, Ouro Brasileiro, São Faulo, 1236, 
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— O rascunho de um artl- 

go de Duhamel em favor dos ju- 


deus allemães perseguidos, 1,005" 


francos; 


— Tres cartas de Chateaubriand 
a Madume de Custine, 5.000 fran- 
cos; 


— Um volume original dos “Tro- 
phées', em papel japão, encader- 
nado num marroquim grego de 
Kauffmann, com dedicatoria, e 
enriquecido por um poema auto- 
grupho: 3.620 francos; 


— O original do “Wagner e 
Tannhauser", de Baudelaire: 3,000 
francos; 


Fo A venda da bibliotheca de 
' Louis Barthou, num total de 6'mi- 
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— Onzk cartas de Rimbaud, da- 
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“Telhados de Recife”, quadro adquirido pelo Ministerio 
da Educação 


O JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1936 mw 
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Luiz Jardim, o pintor do Recife 






(Para O JORNATS 


os costúmes * são mails ricos 


“4 ONHECI Luiz Jardim através 
à das commovidas recotdações 

de Gilberto Freyre, em noi- 
fes ide bohemia aqui no Rio de 
Janeiro — e, porum quadro scu, 
muito 'chelo de luz e de sombras, 
com peixes pulando do mar para 
um mercado de” negras quitutei- 
vis, “quadro que dá uma grande 
vida ao gabinete de trabalho de 
meu amigo Francisco de Assis 
Harbosa, em sua casa de Guara- 
tingueta, 

Velu, depois, v prefacio que css€ 
pintor, tambem , jornalista, escre- 
veu. para o volume de “Artigos 
«de Jornal”, do, “mestre” do Re- 
cife. : j 

Para completar o conhecimento, 
fui passêr n vista nos trinta e 
cinco quadros que clic expõe, ua 
Galeria Leandro Martins, sob o 
páalrocinio da Sociedade Felippe 
d'Oliveira, 4 

Estão na exposição de Jardim 
os becos, as igrejas, os trapiches, 
os mercados, us peixes do” mar, 
os velhos usos do Recife; As la- 
delras e os sinos, As praiis e o 
sol da Bahia. 


Os criticos agitam-se, Misturam- 
se, nas chronicas dos diarios, as 
expressões “mais pintor que, poe- 
ta”, “mals  pocta que pintor”, 
“pintor-pocla” e uma série de Our 
tras, com que o indifferente dar- 
dim se vê trombeteado, sem mes- 
mo saber por que: 

E' um cidadão absolutamente 
pacato em materia: de arte, inimi- 
go de construir theotias para do- 
monstrar o que pinta. 

Razão teve o ficcionista do 
“Doidinho?,'no dizer que “a arte 
de: Luiz Jardim é das que se: com- 


municam “sem esforço”, Um pro-: 


digioso distribuidor: de simplici- 
dade. Nenhum artifício, Tudo cla- 
vo, tudo transparente como o meio 
dia do Recife, como o meio dia da 
Bahia, que elle: pinta com abso- 
Juta ausencia de complicações 
“supra”, o que quer que seja. 
Bem me dizia Gilberto Freyre: 
— “Preste altenção a esse pin- 
tor maluco, que botou fórr a00 
contos, em menos de um anno, 


E 


TARIAÇÕES de um pintor muito pouco complicado em torno 
V das complicações do reglonalismo o do tradicionalismo, — 
O Norte tem como outros poucos logares a “côr regional”, 
Poder-se-la fazer um catalogo bem grande das suas côóres ma- 
gnificas, do amarelo, do cinza, do “verdinho” dns casas antigas 
e mais ainda, das sómbras, sombras tão nítidas, tão pretas, de 
que og pintores parecem Tugir... 
ger fixudos sem artífivios, Os becos, us lIndeiraz, ns igrejas o 
pela simplicidada 
avcrescimos Inutcis, — As discussões da critica pouco interessam 
a um pintor quo-s6 pinta mesmo para o seu grupo, — A pin- 
tura mural resolverá, como Já resolvo em outros palzes, a situi- 
ção terrivel en que vivem os artistas, 










Donatello GRIECO 


— Os nspectos reglonaes devem 


do que pelos 


Não deixe de acompanhar muito 
de perto o que elle fizer no Rio ! 
Luiz Jardim diz-se disposto a vol- 
tar para o Recife com grandes 
plunos de pintura decorativa mu- 
ral, Não demorará muito em:nos 
mandar de lá coisas magníficas, 

Vamos esperar altentamente as 
proximas noticias desse pintor de 
Pernambuco, que já hoje póde 
ser chamado, sem exagero nem 
ingenuidade, “o grande pintor du 
Recife”, 

SAO 35 QUADROS 


OMO se resolveu a vir expor 
C aqui no Rio? , 

— Timidamente... Só mesmo 
“a Insistencia de amigos dedicados 
me trouxe.ao Rio de Janeiro con 
esses trinta e cinco quadros da 
exposição, Devo a iniciativa, * só- 
-brotudo, ao escriplor Octavio: Tar- 
-Quinio-de Sousa. Antes disso, no- 
rém, no estimulo dos amigos mais 
chegados, Entre esses, pode col- 
locar ng nomes do Gilberto Frev- 
es Ollvio Montenegro, Joaquim 
Cardoso, Ulysses Freire, Sylvio 
Rabello, Osorio Borba, 


Nos periodos de trabalho é que 
o pintor quer estimulo... Esses 


E 


amigos nunca me deixaram des-.. 


animar; com a sua presença via- 
ra, ou então por melo do cenrtas 
tholas de suggestões  curlosissi- 
mas, como é o engo de Borba, 


Accentu'o entre ellos a figura 
de Sylvia Rabello, um esplendio 
animador que tambem sabe svr 
um crítico com na suns' exigen- 
cias, quando o alumno não tem 
um pouco mais de cuídado com as 
provas... 


Fases amigos deramme uma 
grande reserva de enthuslasmo, e 
é por causa desse enlhusinsmo 
que aqui estom, com os quadros, 
sob o palrocinio, que me-“honra 
muito, da-Sociedade Felippe d'Oli- 
velra, 


Não: pense que sou muito: amigo 
de exposições,  Repito-lhe una 
coisa que já disse a um jornalis- 
ta: em arte, acho que as expasi- 
ções têm alguma coisa do brilho 
e do falso dos emecursos.,, 
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E' quem melhor oferta faz. 
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de Rs. 300:000$000 “ás 
2.79b pensionistas, 














ev municipoes. 


FUNCCIONARIOS 


TRADIÇÃO E REALISMO 


CRITICA está dizendo que 

Luiz Jardim é um pintor do 

tradicionalismo do Nordes- 
fe. Está de accordo com isso? 

— Nem tanto de accordo, por- 
que posso lhe garantir que não 
apanho os costumes antigos, nem 
os velhos usos, obedecendo ás clia- 
madas “directrizes” do tradicio- 
nalismo. Quero sómente mostrar 
aspectos interessantes, que são in- 
teressantes justamente porque 
desconhecidos. 

Só esea é a minha preoceupa- 
cão, mostrar o plttoresco, Não 
faço nenhuma questão de tradi- 
ção, 

Quanto a me chamarem de re- 
gionalista — estAfahi um adice- 
tivo que não regeito, 

Mas, ainda assim, não é essa 
a concepção final que tenho da 
pintura, Sou partidario da arte 
funccioual, da pintura moral, que 
é sem duvida um caminho magni- 
fico para as novas vocações bra- 
sileiras. Os que mais se apprval- 
mam dessa nova forma são as 
maiores cabeças, aqui “e em toda 
parte. Veja o exemplo desse gran- 
de pintor que é o nosso Candido 

Portinarl, 
O: CONVENCIONALISMO DAS 
CORES 


ARTISTA disposto a fixar 
O os aspectos pittorescos de Per- 
mnambuco e Bahia — continua 


não cair no convencionalismo das 
-córes,-Não fate, para esse artis- 
ta, nas paizagens do Norte, que 
elle vô e ceve fixar como vê, os 
“etfeitos de colorido oã mais véria- 
dos possiveis, ; 

Nenhum cutro logar do mundo 
deverá ter, como o Nordeste, a 
chamada “côr regional” de Nor- 
ton. Eu poderia até fazer aqui 
um catalogo das córes magniíticas 
de” claridade, de transparencia, 
desconhecidas em' qualquer outro 
canto. O amarello, o rosa, o cin- 
za, esse “verdinho" tão antigo que 
é a caracteristica essencial das 
casas: sem complicações, das ca- 
«sas "simples da provincia, - 

“"A6 Jado da claridade desses co- 
loridos, veju como é tormidavel o 
contraste das sombras! 

Por que: é que certos pintores 
brasi.eiros; e: especialmente certos 
pintores do Norte, fogem tanto das 
sombras nítidas, das sombras tão 
pretas que por ahi enchem as pal- 
zagens? Nunca pude comprehender 
um quadro sem a utilização dessas 
coisas tão capazes de grandes ef- 


Menor juro: — 1º), ao mez sob penhor de joias e 
CC 2%] sob penhor de mercadorias. 


O penhor póde ser amortizado com qualquer . 
quantia em qualquer tempo. 


Suas agencias funcionam diariamente das S:às 18. 


As cautelas estão isentas: de selos ou outras 
quaesquer taxas. 


Jancico de 10935, 


suas 


' 


Luiz Jardim — tem obrigação de | 


publicos 


Um recanto da Exposição Luiz Jardim 


feitos e, no emtanto, tão simples, 
tão ao ulcanco de quem quizer 
“ver o que tem à frente, 
Apprehender o encanto do colo- 
rido, sem nunca esquecer o jogo 
da sombra: se methodo artistico 
fosse coisa a ensinar, talvez fos- 
se este um principio Indispensavel. 


«E A SUGGESTÃO DOS MO- 
TIVOS 


Disso então nem é possivel 
Ha tanta coisa que 


E A RIQUEZA dos motivos? 


falar, 


não foi ainda aproveitada! Tanta 


coisa que jaz no seu cantinho de 
sombra ou na sua praça aberta 
batida do sol, à espera do artista 
que se detenha um Instante só pa- 
ra, reproduzir o seu natural en- 
canto! 

Os velhos sobrados, 03 aspectos 
rurses, os costumes, es figuras 
typicas, os Lêcos, as Igrejas sem 
estylo, as ruas tortas, os rios — 
muito de tudo isso ainda está des- 
conhecido para os pintores, 

E, no emtanto, basta que o ar- 
tista tome «esses aspectos, e faça 
deles uma fixação simples, sem 
artíficios nem accrescimos, e a 
muggestão está toda ali, me sim- 
ples reproducção do aspecto na- 
tura!, 

Fixar os bêcos, as Igrejas e os 
costumes antigos nas telas e nos 
desenhos, sem nada mais. Para 
que artifício! Não ha necessida- 
de, Os accrestimos nessas visões 
só servem para complicar, com- 
plicar sem resultado nenhum, 


PINTANDO PARA UM GRUPO 


IGO-LHE agora, uma coisa 
que «ligo sempre nas raris- 
simns vecaslões cm que me 

disponho a dor entrevista: - que 
sempre pintei para um grupo, Os 
amigos é que faço questão que 
sejum o meu publico, 

E" verdade que a critica dos 
amigos: é. perigosa, porque nem 
sempre pode eximir-se da parcia- 
lidade bem explicavel da affel- 


ão, 

antes de sair do Recife, disse a 
um jornalista que pouco me im= 
portava com q critica que rece- 
besso aqui no Rio. A crítica, ta- 
voravel ou não, pouca satisfação 
haveria de me trazer. 

Não quiz com isso offender os 
críticos, não, Sô o disse porque 
me concentro nessa pintura para 
um grupo de “amigos, Comecei 
assim, na “Revista do Norte”, e 
foi nella que encontrei os primel- 
ros amigos. A opinião delles 6 
que me interessa. 

A PINTURA MURAL E' O CA- 

MINHO 


M questões de arte, os pinto- 
E res brasileiros deverão se- 
gulr o caminho que lhes é 
apontado pelas grandes figuras 
que “se fizeram” em paizes de 
organização artistica identica â 
do Brasil, 


Nós não temos museus, não ler 
mos monumentos com paineis de- 
corativos, não temos nem uma 
escola de bellas artes capuz desse 
nome, e como é então que pode- 
remos continuar numa arte fra- 
gmentaria de covallete? A prefen- 
cia que os homens que compram 





anvella de completa origina- 

lidade: “A Fugitive Crosses 
his Tracks”, do norucguez Akscl 
Sandemose, em traducção de Eus 
gene Gay-Tifft, e com uma notg 
de Sigrid .Undset. Trata-se de 
um autor que surprehendo os 
umericanos do norte com o seu 
geito novo de contar o passado de 
um homem. com multo de Law- 
vence, de: Freud, de Dostoiewsky o 
Huxley mas, antes do tudo, com 
muito delle proprio, Aksel Sande- 
mose. Um volume “best seller”, 


O editor Knopf publica uma 


<a 


LLARDYCE Nicoll escrove ”; 
A um livro de duzentas o cio- v 


voenta paginas, “Em defeza 
do Cinema contra o Thetaro”, quo 
causa successo porque o autor é 
professor de Historia do Drama na 
Universidade de Yale e fala da ar 
to saenica de cadeiry, sem a su 
perflutdade arrivista dos que, em 
geral, estudam o assumpto. 
", 





O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos, 
Podem ser ussocíados do MONTEPIO: 
1 — Os funceionarios 
3 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo derante o pruzo 


E 


dão no “quadrinho”, à “téla”, é 
contra o surto de qualquer pin- 
tura, porque asphyxia o vôo dos 
artistas, que não poderão nunça 
sair das concessões no gosto. do 
publico, sem o qual não vivorão, 
como “artistas”... 

A pintura mural resolverá tudo. 
isso, e para os governos seria 
ella um melo excellente de resol- 
ver multas siluações- angustlosas 
de hoje, O artista teria inteira 
Hberdade, teria protecção, traba 
lharia tealmente, e com seu tra- 
balho: eduenria o povo, aperfei- 
coária os conservadores, estimula- 
ria as vocações vindouras, 


Pintar, as, paredes das“ escolas,” 


dos hospitaes, das estações, dos 
quarteis.. Reunir os alumnda de 


escolas de pintura para o acabá- 


“mento desses paineis. 

O cavallete é que não pode 
continuar, c em alguns palzes sus 
morte já .fol decreinda, como no 


Palavras de José Lins do Rega. 
sobre a exposição de Luiz Jardim. 


| arte do Luiz Jardim é das que so communicam sem esforço, das. 

que se serven da'côr e-da luz com a maior simplicidada pos- 
| sivel, O pintor nordestino, não deforma as ruas cobertas do sol, 
as suas igrejas os scus cdes, us suas negras, os seia carregadores do 
assucar, os sous banguês, O qua ella faz o com um poder erxtaordinario, 
ó suggerir e evocar, E' quo o posta anda admiravelmonto , 


com o pintor. 


A força quo Jardim tom para nos identificar com o Recife e co 
a Bahia ndo vem sómento da technica,-dos recursos do seu “metior”, 
mas da intonsidade das imageng pocticas, As suas aquarellas parecem. 
poemas, O posta Manoel Bandelra quando evocou o Recife da Ponte = 
Buarquo do Macedo não o foy com mais ternura o nem com mais mos 
tancolia do que Luis Jardim Vendo as velhas ruas do pintor, torres - 


do iyrejus ndo ha recifense que mão se transporte o não se commova, | 
Uma vez Antonio Nobro perguntava polos pintores do Portugal quo || 

não. vinham pintar a sua terra coberta de luz, e 
Recife não poderá so queixar dessa ausencia, Jardim 

pintor. O seu grande pintor, « E 


SERVIDORES DO ESTADO, AMPARAR VOSSAS FAMILIAS! 


No MONTEPIO GHRAL DE ECONOMIA DO3 SERVIDORES DO ESTADO, que completou 100 annos de existencia 
podeis Instltulr uma pensão VITALICIA para vossa esprso, £ 
prolongando, após vossa morte, n protecção que lhes devols, 
As tnbellas do MONTEPIO são modicas e actuarialm onto enleulndas, 
O seu patrimonio é de Rs,; 21,356:243$700, 
As suas reservas technicas são do Rs;; 8.620:468$000. ) 
Em 100 unnos soccorreu a viuvas e orphãos de sous ex-assuciados com a importancia de Rs. R0.061:196$000, niém de Rs. 
401:6148700 em bonificações às pequenas pensões. Para commemorar o seu 1,º centenariv concedeu uma dadiva no valor global 
pensionistas. Actunlmente as pensões aunvacs attingem a Rs, 717:359$200 distribuídas por 


ilhos ou entos que vos são Barow, 


hM 


+ 


fedornes, civis e miiltaresy, e bem assim os funccionarios estaduaes e municipnes, 
dos sous mandatos, quer federaes, estadunes 


2 — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados ou adminiatrados pelo Governo da União, 


4 — Os membros das associações sclentificas que recabam auxilio do Governo Federai, 


A pensão não póde soffrer arresto nem penhora e é pagi até o ultimo dia de vida da pensionista, 
“A PREVIDENCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA” 
A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — Juntc no Thesouro Nacional), vos prestará todas ns informa- 
ções é vos remetterá prospectos e folhetos com as precisas Instrucções (Lelophone 22-6362). 
Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES, 


PUBLICOS, INSCREVELVOS SEM DEMORA COMO SOCIOS DO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA 
DOS SENVIDORES Dt! ESTADO, 


Mexico, por exemplo, onde Dlege | 
Rivero, com a sua sobricdado 6-0] 
seu colorido simples, está fazens 


do grandes, grandes colsas, 


VOLTANDO PARA O RECIFE 
EUS planos do trabalho, para “| 


S depois da exposição... 
Voltando para o 


em mim, 


coração de edificios publicos 


Mas, já tenho uma colsa deci= 
dida, para fazer E' uma experlens 
cia decorativa na casa de meu amis 1 
go" Antlogenes Chaves e na- Escola 
para Sub-norinaes, No Recife será | 
essa n primeira tentativa decpin= 
tuto mural feita por um artista 
do Estado. Do que sair dessa inl= 
clativa fique corto que hei de lhe - 


mandar noticias.,, 





QUANDO, ENTRA NO JANGUE, 
vVADo Do so o ! 


Esto 


faz estragos em todo o or" 
“ganismo, €* o germen do sy. | 
philis e póde ser o tauia do 





IDE NOVA YORK | at iiam, into, see 


fistulas, aempingens, erupções 
no pelle, doenças no ligado, 
no estomago « nos rins: Des 
tróa este “bichinho” perigoso, 
“volte a gozor soúda « bem 
'estor “gerol, purificando o san= 


4 
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j 
A 


gue com o TAYUYA DE SÃO . 


JORO-DA BARRA, o da 
puíotivo 3 vaza approvados 
pelo Saúde Publico, pelos 
medicos « pelo povo. O 


TAYUYA DE SÃO JOÃO 
DA BARRA é composto da 
vegetos: de alto poder euros 
tivo « é usado ho longos an- 
nos sempre com absoluto sue 
cosmo 


Cado frasco de TAYUYÁ DE| 


“SÃO JOÃO DA BARRA tam 


quos o dotxo do quantidade, 
, contida “nos vidros de outros j 
depurstivos Vir 


A W li 
JOÃO DR BARRA 


Recife 
quero ver exactamente se comes 
ço nm; trabalhar dentro dessas idéas 
que cada dia mais amadurecem. 
Olferecerci suggostões 
ao governo do Estado para a de= 


identificado | 
my; 


8.0 sou 
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RE - pa - *g 
JK Os cinco primeiros premios são uma Sedan HUDSON de 33:0003, um Coupé 
ço Convertivel TERRAPLANE de 30:000$, um SITIO de 50.000 metros qua- 
Es drados no valor de 25:0005, um lote de apolices CONSOLIDADAS Mil- 
gi NEIRAS, de 20:000$, e um CABRIO LET de Luxo D K W de 17:300$000 , 
- Uma SEDAN “Hudson” de 4 portas, modelo 1930, cdr pro» -— Um RELOGIO-pulselra de platina para senhora, marca “He- 
ta, forração de couro, 6 eylindros — 43 Hp, Pre hydrawt- 18 cord” — adquirido da Joalheria Aron & Cla, — Rua São Ban- 
cos de dupla eéção. Novo systema radial de suspensão deéanteira. to, 50 — São Paulo 4. se cessar cr rrenan po an rena 454008 
Tecto intéiriço de aço, Assento deanteiro ajustavel. Businas du- 19 9 Quatro GELADEIRAS: eltectricas “Apex”, adquiri 
plas, Lanternas nos para-lamas, Rodas de arámie, Grande compar- a filos as da Cla. Commercial e Maritima Auto-Geral «= 
ad caio, ; para faço rop 83.89), Adquirida da - Cia, Rua Ben a? A ri A o a a nie rt 
o M, Auto Geral — Rua Bon nos no, 1a 7. :ULOB e (Quatro wes | — 7 valvnlas, 
92 -— Um GOUPE! convértivel, YERRAPLANE, modelo 1936, cbr h) ã PO mes — adquiridos da firma CEZAR GANEM & 1H 
Nada do depla aenRes A NOrO apare mc 1 un e e Peolês gdlade (MÃO: MA OR do ias 
. v at X S 
ma radial de suspensão deaniedra. ra senhora, com uma pérola 
Edno ajustavel. quanas NDA gusta a sa id ço Er cume 
nternas nos para-lamas, Rodas de la ra Aton &-Cla, — Rua S. Ben 
aii Veio opa een COMO SO hAbIÃO OS ASSIQNANES E E 
au “ sa a Vasco e Prbis q “Leonard”. — pdquitias em 
ma Auto-Geral — Rua Benodioti- Companhia Cirb 5, A. — Avenida 
E a ea sd MAMA e DANO DA OE ss 
e o : — “Aire 
Ô altorageimênto de, 2000. enser: 99 à 387, Det RADIOS “Atro. 
tos hs laranja “PERA, Aéohnloão QUARTO CONCURSO Modelo Rossato em cpabitidto (do ge 
mento perfeitos, - 2 aútos né lite de 5 valvul 
idade, para serem plantados na área 4% O JORNAL anbuncia aos seus leitores e nss a isuleidos is ia Crea 
acima, situado na Fazenda, Mattóm gmantes o lançamento do sey QUANTO concurso, 40 Marítima Auto Geral — Rua Bene- 
Gross a Muniolplo de Iguasst', qual distribuirá ricos premios, kão enthuslastica  dictinos, 1 a 7 — cadaum — 2:0008 
Fe TR SAMI e for QUE: foi a acolhida que o nosso TERULIRO concurso 39 a 537 Quinze radios “Ly- 
à. BND dera Soto dê 2519008 obteve da rparto; do: pantico, | qua SORA de 6 valvulas ondas esa práioe 
— Um LOTE DE APOLIGES minando a publicação dos coupons referentes 5 y 
À conhados ideias O vas úquelle certanten, não quiz retardar o Início do rem ir repetia 
Jor de cs se ro so vu 2030008 QUARTO CONCURSO. Publicamos, no pó da ulti- dictinos, 1 a 7, cada um 1:9008 
5 - Um CABRIULET de luxo, ma columna da ultima pagina da 1.º Secção, do O 54 Um RÁDIO Emerson", mos 
marca DKW, typo especlalmen=  yomNAL e do DIÁRIO DA NOITE, os coupons do delo 39, 5 valvulas, adquirido 
to creado a dá amadores mais ova concurso, Attendendo a que o exemplar do da Cia, Clrb S. A., Avenida Rio 
gxtgentes. Adquirido da Anal q JORNAL custa 900 rélo, emqunuto o DIARIO DA Branco, 180 .. .. «ue 127508 
mero 158 o cure o 1113006 NOITE é vendido Ahh 100 us ee. no 55 a 84% DO MACHINAS e DE 
po ) ra compensar a diffçrença de preço, e de “si ; 
6 Pati mb Prod eis pa as innúmeras onggestões recebidas, DOIS typo 15-88-407, de pedal, de 8 gavbe, 
lor do ce co ve or os e»  J0:0008 cotpons, em vez de um, no O JORNAL. O leitor tas. a operado Pa eo 
7 — Um collar de perolas do deverá colieccionar 20 desses conpons. Completa Eca ar portatte menta Eta cd 
ORIENTE, adquirido da Joas da a colleeção, adquirirá no nosso balcão & rua RO. (o moderna com da É pegpia 
pasta Pi a ia im apr drigo cp "BOSS, fino era eb 4 in Linha simples e elegante, Machinia- 
bread ves O at Treze de Os nas bancas de jornnes, mo para desligar o impellente. Im- 
TANDO OOANAR eae com os nossos agentes, no interior e nos Estados, portante nos trabalhos de bordados 
toresca Ilha do Governador, Loto pelo prego de 84000 (tres mil réis), um mappa, em e serzidos. — adquiridas na Compa- 
q, 40, quadra 58, com área "de 680 que serão collocados aqueiles coupons. Esse mnp- ubla SINGER, rua Uruguagyana, 9. 
metros quadrados, adquirido da Gia, pa, intelramento preenchido, será, então, trocado — Cada uma .. .. «e. 136908 
Santa Gras « Avenida Rlo Branco por um bilhete numerado, para o sorteio, que se 85 ADO Ene 
me. 48810 asas os ancas 715606 vonlizará em novembro do corrente anno, vido dá Casa ' Ro Sans crua São Po 
-— Um RADIO MIDWEST, Mor Os assignantes annuaes continuarão a receber Gran 94) 0 4008 
delo AA-18 Console en um bilhete. com dois numeros, á vista do recibo da 86 — Um RADIO “Midwest” pa- 
sido ds firma strap) G 25. no assighatura, independentemente de qualquer. gutro ra automovel, modelo” AH, 6 
ana moi Rua 7 AMaNGSSã 721508 encargo, podendo, entretanto, ORGANIZAR TAM» valvulas, adquirido da firma Eduars 
2 tim TERRENO Gituado no BEM AS COLLECÇÕES, E, ASSIM, BE HAIILITA: do Chome, ria Assembléa n. 5 no 
10 JARDIM GUANABARA, na pie REM A' ACQUISIÇÃO DE OUTROS BILHETES, valor ea PRÉ Efe es 
torerea Ia do Gordura O Lote pelo processo adoptado para os leitores avulsos, 87 : carla, à da e ia de caia 
o H. Sass, rua São Pedro n. 242, no 
9. Adquirido da Cla, Santa . 
Cras — dv Rio Branco n. 138: — ASSIGNATURA ANNUAL 55$000 88 do Ag = Dois abios er 
TI Um DU = a so e imodelo NT de à 
Er - vaívuias, adquiridos da sa Jolan- 
spc Ta do Gorrauds: Lu 8 — o o com de e TD ag ln” aan 
e e If 25, ' » 
due ima AS guide O a o O DO Ta Gia io 8. aro Avenida Rio Branõos 180 vi DOS 
19) — NNEL de perolas do Oriente e platina, adquirido da — Tres BICYCLETAS “Flyng-Wheel” para moça, ade 
12 Soa Aroe à “cla, - Rua Bão Bento, 59 -— Bão ppp 91 E) auitidas da Casa Pavagesu — Rua da Constituição nus 
13 = um Ldie' Di itoiicis teivlidas incas — no ve O] 9 799 — do Biotcitis eiiNos, ár tome. pura 
e... DO CU DO 09 DU 0 08 00 00/00/09 n menino ou menina, bomem ou senhora. nadro 
reli TERRENO situado no JARDIM SANTA RITA — Linha qa tubo de aço de peer iies qualidade com soldas externas Pedaea 
14 Auxiliar da E F, C do Brasij — adquirido da S. A. Mercan- gs borracha. Guidão Ingles. Aros systema Westwood, mickeladas 
e o Immoblliaria SAMI — Rua da Quitanda D, 60-7.º  G:UW0S mara pneumaticos a arame. Cubo trazeiro com roda livre. freio de 
— Um RADIO Midwest, MM — 11 valvulas — typo “Console” mão sobre os aros do frente. Todas as partes brancas fortemente 
15 -— adquirido da firma CEZAR GANEM & IRMÃO — eo aja ladas: ba pda de, Schmitt & Alberto, rua Evaristo da Velka, 
Alfandega, 095 cu ncen no no 0) nO 09 0 DO 00 08 TE Ê pT46ra CORTA UMA oqsso denis essas ca Toro closiios 8508000 
: DEIRAS clectricas “Apex”, adquiridas — TRES BICYCLETAS “Flyng-Wheel”. para mes 
16 e 17 da EC arnateial e Marltima Anto-(ieral — Rua Ber 124 à 126 nino, adquiridas da Casa, Pavagean, rua da Cons 
nedictinos numeros ta KA cada UMA «esensenscentannanos BIUUVP titolção Dn. 44 — Cada UMA eco cre re rr co as o aa 8208000 
'Attendendo a que o exemplar d” O JORNAL custa 200 réis emquanto o DIARIO DA NOITE ' 
é vendido a 100 réis, faremos publicar, para compensar a differença de preço e de accordo 
o — e E] 
com as innumeras suggestões recebidas DOIS conpons em vez de um nº O JORNAL 
Caia assignatura annual dá direito a um bilhete com DONS mumeros para O CONCUSO 
tl Ee Es — 
Si meant iii meia trai mg 


chitem 


CHA MINEIRO. 


matismo e arthritismo, molca- 
«tias 
por ser moaito diwretico, 


a e e 





DYRAJAIA 


toranto poderoso qm 


dicado nas tostca eo bron| prisdes de: ventre. 
usado .diarlamento som ne 
hum Inçonventente, 


"JURUPITAN 
Combate ps colicas 
figado a rlno, | gestões de figado, os calenlós 
hepaticos o a tetericia. 


Indicado contra q then: 


de pellé, 


e 
VENDEM-SH EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 

E FALSIFICADORES 


A todas na pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devilamente preenchido, remetteremos, gratultamente, o nosso 
util catalógo sclentifico, 


* |. MONTEIRO DA SILVA & C. 


É Rua São Pedro 38 — RIO DE JANEIRO 


Nomo: «vs e CRUEL AnCRLODD UC nana d ant 
RUA! . o 0 o corno odostor coros O Dc one Dora ndo cad sd, 


Cidade! vc. vo corsecconnsecosqecnosanCnoscaçUÕos 


Estado ! «csessescsussesa nos CAES SEEITERSTEREL 





” GOTTAS DE JONES 


Intallivol no Cagotamento nervoso, neurasthonta e debilidade. 
Etficas ne frieza intima, em ambos va sexos, Procure hoje mesmo 
nas drogarias. 








| Quarto Concurso 
|| EM COMBINAÇÃO COM O «DIÁRIO 


'126 Premios no Valor de : 


PREPARADOS DE VALOR DA 


Flora Medicinal 


CHA ROMANO 


Laxativo brando util 





BUL DE MINAS e OESTE 
DE MINAS. 


A EMPRESA BRASILEIRA 
de 


ana 
Ido ner 


RETRATOS ARTISTICOS 


(EBRA) 


Proclsa de AGENTES babill- 
tados o notívos, para organizar o 
mou merviço do vendas a repremen. 


e com: 


tação exclusiva nostas gonas. 

Dá preferoncia aos residentes 
em SOLEDADE, ITAJUBA! TRES 
CORAÇÕES q LAVRAS, 

Respostas com referencias e 
fontes de racommendações, para a 
Mes Visconde de Iinana q, 135 

Nito de Janoiro 


JOIAS DE OURO 


COMPRAM-SE 


e gramma. Sião José, 40, Joalheria 
Clufto e Irmão, 










f 


ACCESSORIOS EM GERAL 


O malor e mais completo sortl- 
mento pelos menores preços — 
CASA UNIVERSAL — Matriz: KR. 
Vis. de Maranguape, 388 — RIO — 
Filial: Av. 8, João, 660 — 8, Paulo 





Até 339 a gramma, PRATA ató 25 











Mancol Quolror, Minal, escrevos 
nos: 


5 

“Cultivar amendoim, em terras, 
fresons, fófas, como as que possua 
não é tarefa diffictl, mas coloca 
rel facllmento o producto? No fina) 
dna contas, desejaria saber a utilk 

«ração do oleo de amendoim na im 
dustria,*” 

RESPOSTA — Passo a transcre- 
gor jm trecho de um trabalho “de, 
Santos Leal e Rocha de Almeida, 

| referente á utilização do oleo de 
“amendoim, Eil-o: ! 


“O oleo de amendoim, quando ex- 
vtraido a frio, portanto mais fino, é 
empregado na alimentação, fis vozes 
na falsificação do oleo de oliva, por 
apresentar grande semelhança com: 
este, gobrepujando-o mesmo, sob 
o ponto de vista alimentar e para & 
fabrienção de margarina. ' 
Devido ao seu alto poder de di- 
gestibilidade, o olco de amendoim, 
é recommendado aot “organismos 
delicados, quo não pódem suppor 
tar ag Rotdurao animaes de baixa 
digeetibilidade, 


O oleo dé segunda expressão “& 
utilizado em mistura como oleo de 
oliva para conservação de sardi- 
nhas e ontros peixes e tambem para 
o nmaclamento da lã e para tana- 
gem. O seu emprego, na conserva- 
ção das sardinhas, é uma condes 
quencia da eua malor resistencia 
que o de oliva e altas e continuas 
temperaturas; au serdinhas soffrem 
primeiro um cozimento no oleo do 
' amendoim, depols do que são acon- 

diclonadas nas Intas que se aca- 

bem de encher com oleo de oliva, 

O oleo extraldo a quento serve 
para iluminação, fabricação de sa- 
bões e sabonetes, olco dé toucador, 

: fabricação de lubrificantes para 
machinas delicadas, etc. O olco do 
amendolm é um dos princípios 
constituíntos do conhecido sabão 
branco de Marselha, 

Como lubrificante, só é utlliza- 
do quando sé apresenta neutro, 
Empregado na confecção de sabs- 
netes finos, elle se saponifica len- 
tamente c pôde ser branquendo per- 
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fellamente pela: líxivia de potassa, 
E' muito empregado para a fabrica 
ção de margarina vegetal e tambem 
de margarinas animaes, Na Hollan- 
da é utilizado para a fabricação do 
Mando guto da Hollanda, e em 
m-no para 
uma tinta vermelha Por À pda 
Por minha vez, lhe direi ec o 
emprero do oleo de amendoim, nu 
sophiaticação do oleo de ollvelra, é 
co Pa mala generalizada do que sup- 
punhamos, No ultimo Congresso ds 
Olesginnsos, em Pora ha tal 
proposito, ha estas Peba ria 
101º — O oleo de amendoim tem 
feito uma grave concurrencia an 
azoite, sobretudo por Intermedio da 
fraude. Não se vê como será possl- 
vel, Jogo que a olivicultura portu- 
gucia atingir o seu normal des. 
envolvimento, manter no mercado 
os dois productos, sem que o nleo 
elimine à azeite, 


2º — O-oleo é produzido, em par- 
te, com as sementes Importadas ds 
Guins, vindo o restanté do estran- 
Bolro, Goza duma protecção paufal 
Igual & do azeite, embora q seu pre- 
co de custo seja nntavelmente in: 
ferlor. O desenvolvimento da Im: 

ortação da manearra de Guiné no 
nntinente nenhuna beneficios trou- 
xe A economia indigena, 

o! — A fabrica de óleo existen 
te Já garante, em abinluto, o nar- 
mal abastecimento do mercado, men- 
do, portanto, altamente nocivo nas 
Interesses nacionses o alargamento 
ou desenvnlvimento dessa fabrica, 

e O alto de amendolm- tam- 
bem. é importado, tendo as maiores 
Importações sido féltas em virtude 
das difficuldades da transferencia 
que encontravam as industrias de 
conservas. Essa importação gô po- 
derla cessar desde que fosso passl- 
vel garantir &s fabritas de conser- 
vas o qeu abastecimento ao preço 
mundial pelas mesmas raxões quo 
foram apontadas para o aselte, 
5º — A venda dos olens, snhretu- 
do a sea fraudo. tem aido effectun- 
da por Intermedio' dos vendedores 
ambulantes, que tradicionalmente 
nunca venderam oléo. 
6º — Todos os palxes productores 
de nzeite têm tomado medidas de 
defesa contra o olto, indo até & pro- 
hibição. ” - 





Correspor:tencias 
A. M., Aróal, 5. do Rlo, estreve- 
Ê 


nos 

or ténho fatilhfade em obter 
courót de btderto o dé ouitos bo- 
vimos, desejava curtit álguas destes 
o outros, ao menos para gastos dé 
casa; e, como não tenho prática 
deste córtuine, vênho recorrer à 
v. B. Dare quo, por Intermedio du 
“Vida dos Carnpós”, mé mande uma 
explicação, é que lhé fitarel muito 


ó. 
RESPOSTA — Els q que, pára o 
prépáro de" pequenas peles, récom- 
monda o professor Definl: 
“jo — As pelles frestas devem 
sor bem Jlávadas mnagua corrente, 
pará extráir app ietamania o tan 
que e outras Impuretas. As pel- 
les, quando seccas, deverá ser amol- 
tocidas, mergulhando-se numa so- 
lução de bora a 0,1%, que, de tem- 
Pos em tempos, deve ser renovada, 
Quando cos pellos das peljes 
acham-so fróuxos, pára impedir a 
quéda dos metimos, tratameso as 
pelles, antos de curtil-as, com; 
BUM cocuc ro so noso cs so 1.000 
Bal commum .. cc css 
Acido aulfurito a 68º Beaumé 1 
OCNIOL Pos cen rsico se eiivo (oa 
Para o corlume de pelles existem 
varios processos. (taremos duas 
fórmulas! 
a) Faz-se uma paste somas 


los 
Allumen .. 0 cu 44 04 06 ve 
Sal commum ,, ve ae so es 
Farinha de trigo .. «ess 
Passa-se a pasta do lado do car- 
nal e empilham-se' por 24 horas, 
curnal com carnal e pellos com pel- 
los. Deixa-se seccar, retira-se a 
pasta e limpa-se bem as pelles. 
Não: é necómmario o engrasxamento. 
by Mergulham-se as pelles na so- 
Euinte solução: 
Kilos 


3 1já 
4 12 
sem- 


BU e 
1 tj2 


Allumen do chromo.. .. 
e junta-se, pouco “a “polia, 
pre agitando e tendosa o culda- 
do de evitar uma precipitação; uma 


| solução de um kilo de carbonato de 


sodio, crystallizado. | 
As pelles, após O corlume, são 
seccas. Depols, são collocadas, dit 
rante alguns dias, em serragem hu- 
medecida, para amollecel-as. O en 
graxamento é fejto do lado do car» 
nal, esfregando-se uma mistura de 
alycerina e gemma de ovo. Finai+ 
mente, as 
didas. 
“Para preparar - couro de cabrito, 
carneiros, bezerros, etc,, dovem-so 
effecluar as operações seguintes: 
Em primelro logar, proceda-se a 
lavagem e amollecimento. Em ser 
mulda, faz-se a alcalinização com 
uma solução de 3% do ca] sobre o 
peso dos conros, Os pellos, assim, 
são desagregados a e-se, 
tanto, proceder á depillação e. tam- 
bem á descarnadura (afastamento 


pelles são bem disten- 


“| da carnaça), Deve-se, depols, effe- 


ctuar & neutralização com uma so- 
lução de 3% de ilito de sodio, 
A plcklagem é executada com: 
Agua,. “0 se 0. na e ve su 100% 
Sal commum «ce vo cálcu 10% 
Acido emlfurico .. «o 1% 
sobre o peso dos couros, 
Os couros assim preparados acham- 
ss promptos para eutrar no com 
lume. Citaremos tres processos: 
8) Cortume com curtins, por 
exemplo, com ' extracto de quebra» 
cho. Primeiramente depickla - so 
com um mol de thlosulfato de 
sodio. (erronea e-vulgarmente de- 
nominado Ad + para cada 
mol de acido sulfurico empregado 
na picklugem, isto é, para cada 98 
grammas de acido sulfurico deve-se 
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Passem à pagar as suas 
casas como proprio aluguel 


Pelxem de pegar aluguel do casa o mais breve possivel. 

'mo: vantagend das. vendas em pequenas prestações, 
Tojoso por mez, com uma pequena entrada, qualquer pesnõo pode 
em potco tempao, tornarmo o sem proprio cenhorio, deixando de 
pagar os pesados alugueis que cão cobrados aeiuaimento. 
mevera para certificar-oe dn verdade. Rus 
de Cavaleant!, Linha Auxiliar, Escrigtorio 
Camara, 0% -—- Compenhis Territorial Vills 


vei PEITO 

PELOTENSE. Vende-se em to | 

do o Brasil. 
usar 248 grammas de thiosulfato, 
Us couros, depois de lavados, o 
que se deve fazer depois de cada 
operação, são mergulhados numa 
solução, de quebracho a 05º Beau- 






mé de concentração e, dinriamen- 
te, o banho é reforçado de melo 
grão Benumé até altingir 25º B. 
Conserva-se, assim, até finalizar o 
procesao, 

hj Cortume com formol. De- 
plckla-se como acima. Us couros 
são. depois, mergulhados em 100% 
d'agua sobre o peso dos couros e, 
em seguida, junta-se em cinco por- 
ções, soh agitação, com Intervallos 
de. 15 minutos, uma aolução de; 
carbonato de sodio, 9%; formol com- 
merctal, 1,5% 
couros, 

€) Corlume com chromo., Faz-se 
uma solução de: 

Allumen do chromo, 14%: sal 
commum. 5% sobre o peso dos cou- 
FOR. - 
e Junta-se lentamente, deixando 
se, depois, um descanin por al- 
gum tempo, uma solução de mala su 
menos SUgrs, de carbonato do so- 
dio erystallizado, para cada 100 
grammas de allumen empregado 
tendo-se o culdado de evitar uma 
precipitação, 

Os couros são mergulhados m'agua 

e Junta-se a mistura acima em tres 
porções, com intervallo de meis 
bora. E' conveniente, em todas us 
operações, a agitação, 
- O acabamento é mails ou menos 
identico como no caso das pelles, 
O engraxamento píxie ser executado 
com: 4 
Sabão de Marselha,, .. 
ARUA. cores ses cervo 
Azeite de mócoló .. .. 
BOPARS. collseos 40/0408 

Bm conjunto, 6% do peso dos 
couros, 

& tinta passa-se por melo do pin- 
cél sobre os couros ou pelles, aque- 
éidos com agua morna a 40º, De- 
pois da tinturaria passa-se uma so- 
lução de 10% de acido lactico e, em 
soguida, 
couro: 
Gelntina “Os dO na 64 DA da 
Leite condensndo,. «. ve ss 


sobre o pcto dos 


10 partes 
10 "” 
4 ” 


" 


para dar o brilho ao 


DESTRUIÇÃO DAS LESMAS E 
CARACOES, 


Quelmam-se 5 kilos de carboreto 
(próprio para produrir o conhecido 
gaz para Muminação) e Junta-so- 
lhe agua bastante pare produzir 
ria massa, | 
Pastadas vinte e quatro horas, 
deita-se esta massa, passada por 
um coádor semelhante ao que ser- 
vo para eoar a cal para fazer a cal- 
da bordaleza, em uma barrica, e ad- 
diciona-se-lhe agua até perínzer 200 
litros, mexendo bem. 
m: seguida, appHea-se esta calda 
com um regador de ralo fino, com 
que se rega o local infestado pelas 
esmog ou caracões. O resultado é 
maravilhoso, surprehendente: em 
menos de meio minuto a lesma que 
foi attingida por alguma gota desta 
calda fica morta, o mesmo succe- 
dendo nos carecões, desde que se- 
jam attingldos por alguma agua que 
escorra pelo local onde estão agar- 
rados. 

Como, porém, de dia, ng lesmas 
estão escondidas, ás Vezes em es 
conderiios bem protegidos, é con- 
veniente esperar pelo anoitecer para 
applicar a cala, quando ellas estão 
fára delles o caminham para o 
“pasto”, 
Demais, esta calda tem a vanta- 
gem de não causar o menor prejul- 
zo Sa plantas, por mais pequenas 
que sejam, pois fiz varias experien- 
clas, regando abundantemente, com 
ella, pequeninas plantas, nascentes, 
de alfoimbras, que não sentiram qual- 
Além disso, trata-se de 


l, 
qu alcance de todas as 


um producto ao 
bolsas. 


ABELHAS, VIDEIRAS E ALGODXO 


Demetrio F. Ornellas, Santa Mar- 
gárida de Manhuassu!, Minas, escre- 
DE Cuaas as melhores obras em 
portuguez sobre apicultura? 

7 — Desejo Instrucções sobre a 
cultura de videira, Pogsue terreno 
semelhante ao que se referiu o con- 
vulente Raymundo Araujo. Quanto 
tempo leva da plantação á colheita. 
3 — Será conveniente plantar al- 
godão Seridó ou outro? Quantos ki- 
los de sementes para 18.000 metros 
quadrados. Onde encontrar semen» 
tes seleccionadas, distancia ente ns 
plantas, etc, 

Resposta — 1.º — Recommendo- 
lhe pita apicultura o excellente tra- 
balho do rev. dom Amaro van Eure- 
ten, "Cartilha do Apicultor Brasi- 

leiro”" que éa 8º edição da obra an- 
terior “Abelhas, Mel e Cera”, hoje 
muito ampliada e de certo uma das 
recommendaveis para quem se Inicia 
na agricultura. Na Casa Hortulania, 
& rua Republica do Peru', 79, Rio, 
encontrará este livro. 
2º — Se leu o que escrevi em res- 
posta- ao sr. R. Araujo já tem al- 
guns Informes sobre a cultura de 
videlra, restando Informar: que R 
producção da videira se Inicia no 2.º 
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anno, e algumas vezes no 1.º anno 
dão alguns cachos, 

8.º — Não. Aqui no sul não con- 
vem plantar algodão Seridó. Sobre 
este assumpto leia o que respondi, 
nesta mesma pagina, no sr, J. Ale- 
xandro, 


E. 8, 

VARIAS CONSULTAS SOBRE 

CRIAÇÃO DE ANIMAES 

N. Andrade, escreve-nos: 

“1º — A mandioca serve como all- 
mento para as vaccas leiteiras? 

2º — Caso affirmatico, como em- 
pregal-a? 

3º — Pode ser empregada como 
so Colhe; raizes frescas? 

4 — Deve ser ralada ou partida 
em pedaços pequenos? 

6º — Qual a quantidade a ser da- 
da a cada rez, por dia? 

6º — A vacca, sendo tratada com 
a mandioca, e tendo o pasto natu- 
ra! (solta no campo), tem probab!ll- 
dade de augmentar o leito? 

7º — Caso affirmativo, 
por cento “per capita"? 

8* — Mesmo o gado mestiço agra- 
dece este tratamento ou outro qual- 
quer indicado por v, s.?” 

RESPOSTA — 1 — Sim, a men- 
dioca é um alimento rico em cer- 
tos principios de utilidade para all- 
mentação das raças leiteiras, 


quantos 
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MIDAVEL"” acaba com os 
guciros!,,, 


988. lavradores |... 


o renpparecimento do formi- 
ex.BCHOMA- 
KER, acha-se resolvido o mais pal- 
pitante problema du mos lavcura. 


mata de fa. 
cto,,, O “FORMIDAVEL”, “que não 
recein confrontus de qualquer espe- 
cle, é o verdndeiro exterminndor dn 
“PORMIDAVEL" não 
o “Fon. 
Sormi. 


S. A. Formicida Farnidaval - Caixa Postal 1842 - Rio 
OU RUA PEDRO 1 21 — FONE: 42.0463 — RIO 


2 — Deve ser empregada depois 
de convenientemente descorticada 
ou desembaraçada da casca, que 
contem um princípio toxico, Além 
disto deve ser picada ou cortada 
em fatlas e expostas ao sol duran- 
te 24 horas, 

3 — Preparada como dissemos no 
Item 2. 

4 — Resposta de accordo com o 
item 2, 


5 — A quantidado varia de ao- 
cordo com a producção de leite. 
Assim, para uma vacca que produz 
5 lltros de leite diario, são precisos 
2 Kilos, a que produz 10 litros, 3 ki 
los e acima desta medida 4 kilos, 

E' de bom slvitre, para equilibrar 
& ração, incorporar é mandioca ou- 
tros alimentos como: milho em. fu- 
bá, 500 grs.; farello de trigo, 500 
grs,; farello de elgodão, 500 grs; Bal, 
20 grammes. 


6 — Sim, desde que se lhe pro- 
porclone as rações duas vezes por 
dia, sendo a primeira na occasião 
da ordenha e a segunda á tarde, 

7 — O racionamento da mendio- 
ca é regulado pela quantidade de 
rt produzida, como ficou dito, no 

m 5”. 


8 — Sim, 
B, 8. 





+FORMICÍDA + 








FORMIGUINHAS CASEIRAS 
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OS CARROS-AUTOMOVEIS PRIMITIVOS. 


Albert Roland e o primeiro carro allemão de corridas, realt- A 
zada em Malchamp. — Um Cadillac, typo 1903, pertencente 
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“Este novo carro combine ' 


perfeitaments o util ao 
agradavel. E' ao mesmo 
tempo um carro de turis- 
mo 's um caminhonette 


AUTOMOVEIS DE HOJE 
Carro fechado, de linhas que offerecem pouca 
resistencia no ar, confortavel e elegante, ten- 
do como principal particularidade e suppres- 
são da haste de união das duns portas, faclll- 
tando muito a entrada dos passageiros, tan- 
to para o banco da frente como para o tra- 
zeiro, — Elegantissima barata de passeio, typo 
“Week End", cepaz de desenvolver grandes ve- 
Jocidades. Fxcellente carro para passeios na 
época do calor. Com a capota levantada não 
poda a sua distincção, ficando mais elegante, 


x, 


n Carro de 
motor à frente, carrosserie de aço 
inteiriça, tendo ns 


linhas aerodynamicas, 


quatro rodas 
indepondentes, 


De De RSS 


O mais moderno dos typos de carros de 
corrida. Este gutomovel foi construido 
“o para bater. tecords, | exclusivamente; À 
= maçhina é Diesel a:imuatro tempos, at- 
-— tingindo-um número ide rotações uspan- 
too, A direcção é de grande sensibilidade, tornarte 
, do-se necessaria uma pista sem nenhum acciden” 
r y no terreno, 








USINA 


Dias da COSTA 


NOM o romanos “Usina, ter. 
mina José Lins do Rego a 

— Sério de ilvros quo vem es- 
crevendo ha alguns annos, sobre 
os engenhos do nordoste brasl- 
leiro, E, quem começoú com a 
intenção apenas de escrever um 
lvro “de reminiscencias, que fosse 
à historia simples de todos os 
meninos criados nas casas grau- 
des do Brasi), acabou, arrastado 
pela complexidade do assumpto: 
pela abundancia do motivos, pela 
belicza dos themas surgidos, fa- 


nada tem de emphatica, pois, 


os livros desso romancista anlcan- 
cem uma grande amplilude, cres- 
condo, não sô em extensão, como 
em - profundidade, | Realmente, 
cada ' personagem 4 exposto no 
leitor no mesmo tempo como uni-= 
dade e como pareslla, com oque 
tem de Individual e com o que 
tem de social, seja. o moleque da 
bagaceira ou seja o senhor de 
engenho, com os seus defeitos e 
com as suas virtudes, quer pes- 
sones, quer de classe, sendo, sem- 
pre, encarados pelo autor como 


tem de balancear os seus aoffrl- 


A EVOLUÇÃO DO AUTO 


gesso, commadidade, “sem 
a cooparticipação do | auto- 
movel, : : 
Este melo de transporte, rapido 
o segúro, marcha na vanguarda dá 
civilização, aproximando cidades 
Jonginquas, encurtando distancias. 
Cada din que passa a sua ten- 
dencia é melhorar sempre, sur- 
gindo novos modelos de currosse- 
re, de machinas, de rodagem, 
aygmentando o conforto a veloci- 
dade e a segurança, 
Em quasi todos os paizes, o au- 
tomovel vac, penetrando em todas 


CTUALMENTE, não .so 'ad- 
PAN mitto mais conforto, pros 





Ur Panlo Pander (com Us nnnos de 


|| o motor de quatro cylindros, 











Finalmente, Dion fundou o An- 
tomobile-Club em 1895 o deu o 
primeiro impulso no movimento 
sportivo das grandes corridas, o 
que forçou o publico a apreciar as 
pnovas viaturas e os conatructores 
“a melhorarem as suas machinas- 
Deste modo, .os antigos. carros 
construídos sob a Impressão dos 


tando-se. que as cifras crescem 
cada anno que pêssa, 
UM POUCO-DE HISTORIA 
Desde tempos remotos, investi- 
gadores aúdaciosos pensiram sem- 
pre na descoberta da viatura aú- 
tomovyel, VE ata 
Em 1765, um official, frâncez 
de artilharia, Nicolau Josó Gugnot, 
fez: cireúlar “um carro a vapor | “cabriolets”. tirados por cavallos, 
deânte dó duque de Choisenl, foram evoluindo com a creação 
Gugnot deu o primelro passo no); dos pneumaticos-que vieram au- 
assumpto. Varios “outros idva- | gmentar n velocidade de 12 km, 
listas o seguiram, o para 30 por hora, com a“ diminul- 
Em 1860, proseguindo os traba- ção dos ralos “das rodas, com a 
lhos de um grande precursor, Le-| abalxamento das capotas. etc, 
bon e decum habit physico de La Depois, 'R preoceupação do aus 
Rive, Lenolr construiu o motor & gmento de velocidade veiu obrigar 





flammação por magneto e em 1888 Nos curros de passeio, são com= 


IOVEL ATRAVE'S AS 


OS CARROS DO PA 





130, 150 kms, p. b. Nos de corri- 
das, 180, 200 e até mais. 449 kms. 
p. h. Já foram attingidos pelo cor- 

redor inglez Campbell. 
E a ansia do malor velocidade 


« nuginenta. 


Varios fabricantes estão dese- 
nhando e construindo typos de 
carros parg, um futuro bem perto, 
sobre os quúes não é possivel ava- 
liar a celeridade, 

As ecarrosserles têm evoluido 
muito, bastando notar a differença 
das que se vêem actualmente, o as 

do 1026, ba apenas 10 annos atrás. 





teremos um livro mais completo, 


mais equilibrado e mais cheio de -|' 





VARIAS 


SSADO, DO PRESENTE E DO FUTURO 


á família Peccock de Biloxl, em Mississipi, e ainda funcelos | 


nando até hoje. 







OS CARROS DO FUTURO 


Um automovel de linhas correctissimas, 
6 logares, 
grandes velocidades, A resistencia que 


typo nerodynamico, para 


offereco no ar é quasi nulla, 


Un: dos uutomovels idenlizados por Volsin, Tem suas rocas dis- 


postas em losango, As duas lateraos são motrizes. A direcção 6 
dada pelas rodas denntoiras e trazelras, 
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AOROS 


USEM 
DAS MARCAS 
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z5: 


TE ES ciçÃo 6. “se 


== ap=s Da E a 


A $ lasses sorines, conform as VE- y A e o 
tendo uma sério completa de ro- | reagentes humanos desse lato- | “8 E E gás. O allemio Otto upplica-lhe | aos technicos a pensarem sobre a L b | 3 
mances, para poder neila encer- | ratorlo que &'n vida, onde todos sda VesapançA por di- em segulda o clyclo a quatro tem-| resistencia do ar e foram sendo etras ras eras [3 di 
rar todos os diversos aspectos do | se apresentam causa e effeito de 5 departamentos ofticines, nos | os, Depois com a Invenção “do | construidos os typos de automoveis e 7 m 
/ mssmo assumpto, que, aos pou- | um phemomeno que se prócessa á carburador, fol-substituido o gás | alongados, baixos, rodas pequenas gr, Marques Rebello confes- Sá 
cos, ia se revelando immenso. & | revelia de suns vontades con- NSTITUTI ORTHOPEDICO 1 de iluminação pelo ar carbono | eilargas. Actualmente as linhas &a que levou tres annos pa- Eis 
proporção que o autor o la des- | sclentes, por uma fatalidade des- | à por meio: de gazolina, o que velt .) são acrodynamicas afim de que a ra escrever “Marafo'', “apre Hz 
vendando. conhecida, mysterlosa, nappelia- AR | augmentar:as proporções do motor | resistencia do ar-seja minima, au- | dendo 'o caminho do romance” - E 
| Nasceu nesim o “Cyclo da Canna vel. Apesar disso. todós os per- Rio DE JANEIRO » vw wp' de grande rotação. ' | gmentando deste modo R estabill= | Mas Já tem um segundo romance E 
do Assucar”, denominação que | sonagens de “Usina” não desis- ay Em seguida, foi desçoberta & In-.| dade e n velocidade, ' prompto, e pareco que desta vez É | 
7 NE 
Ay 





nestes volumes, está realmente a 
historia do assucar no nordeste, 
desde o banguê primitivo até à 
usina dos nossos diasv Ella vem 
do ' velho Zé Paulino: especie 
usas! extincta da senhor feudal 
"brasileiro, até o moderno e ano- 
mymo director das usinas de hoje, 
'trepado fios seus: automoveis ca- 
ros, Inaccessivel como a altura 
vertiginosa “das chaminés de suas 
fabricas de assucar, 

U Para mim, porém, não 4 nesta 
igidelidade -historica que resida o 
“principal merito de José Lins do 
“Rego como romancista, Ao con- 
itrarto, elle está na facilidade que 
tem o autor de perceber os ata-, 
«Jhos que vão surgindo à margem 
“gn estrada rer!, penetrando em 
itodos,' explorando-os, desvendan- 
'do-os, para retornar logo depois, 
|Bem nenhum cansaço, ao caminho 
“largo, ponto de onde partem af 
trilhas humildes, Assim, nenhum 
“aspecto do problema 6 dempre- 
'eado, por mala Inslgnificante que 
pareça á primeira vista, São pe- 


mentos, Elles sentem que existe 
alguma coisa que não está certa, 
Vtem que-a Vida está ficando dif- 
feronte, alftlcil de ser vivida, A 
chaminé enorme substitulu o 


“boeiro modesto. O trem chelo de 


barulho cirçula como um: mons- 
tro cansado pelos caminhos por 
onde, em outro tempo, so arras- 
tava o cantante carro de bols, 
A jamella da cozinha da casa 


grande crlou grades de ferro de-. 
fensivas o hostis, O moço e dy-. 


namico dr. Juca está no Ingar 
que era do velho Zé Paulino. 
Tudo estã differente. O que res- 
ta do passado tão proximo? Ape- 
vas o trabalho mails duro-no elta, 
o isolamento malor. a miseria 
mator, O proprío dr. Juca, ane- 
sor de todo o seu tino commer- 


ela!, não entende bem para onde, 


o conduz aquella aventura, Vive 
o momento que estã passando, 
com a prenccupação unica de não 
qe deixar vencer na luta que en- 
trou em sun vida e que o fascl- 
ra. Elle tambem, como os ou- 


pratlem na Alemanha» 


Tratamento virurgico 6 mecanier 
das malformações, molestias dos om» 
sos, articulações, paralysjas, etc 
Mecanotherapta das fracturas. Uffi- 
cinas para apparelhos orthopedicos 
pernas e braços artificiata. = Ave 
nida Rio “Branco, 243.7º — Tels 
phona 22-0328. Dm frente so Cine: 
ma Gloria. . 








ce. Mais complexo, mails movi- 
mentado, mais difficil. Melhor 
ou peor? A resposta fica sus- 
pensa nos labios de cada porso- 
nagem. Ella estã vivendo em 
D. Dondon, em mãe Avelina, na 
preta Generosa... Mas a usina 
não toma conhecimento - desses 
problemas. Ella tem 'assumptos 
mnlis urgentes a resolver, Tem 
n concurrencla, tem a producção, 
tem os machínismos caros. tem 
os lucros para os accionistas. 
Por emquanto & preciso engulir 
sempre mais canna e vomitar 
sempre mais nssucor. Tinta é que 
é a grande luta, q unica que lhe 
Importa, Nem Eóquer percebe 


muns, hoje, as velocidades de 120, 
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Pratica e elogiavel iniciutiva dos progremistis agentes Ford em 
Santos, Snrs. Mello à Cia. Ltda , a Officina Mechanica Ambulent=, 
como se vê acima, auxilia rapida e efiicientemente motoristas em 
apuros: Sob a' direcção de um mechanico especializado, cruza, aos 

mingos e. feriados, pelas-praias, jardins e demais logradouros da 
visinha cidade; prompta a prestar quacequer soccoros do emergencia, 

















unidads que o premiado-pelo 'con- 
curso Machado “de Assis, 

“a Estrella Sobe”. é a historia 
de uma moça pobre, lavadeira do 
tina, que tem muitos namorados, e 
que é descoberta por-um músico 
que a fez entrar para 'o radio, O 
romanco acaba no momento em 
quo a nova estrella do broadcas- 
ting está em plena glorla no noti- 
ciarlo jornalístico e na admiração 
dos chamados radio-ouvintes, 

A Livraria José Olympio editará 
“A Estrella Sobe”. E o sr. Mar- 
ques Rebello já se encontra pre 
occupado com um novo livro, que 
ninda não sabe se será uma nove- 
la ou um romance, e que terá um 
titulo tão saboroso como todos os 
títulos desse” grande ficcianista: 
“Historia sem Fadas”. 


ve 


pp 
M escriptor qua declara que- 
Use permanccer por algum 
tempo em silencio 6 o sr. 
Octavio de'Fariu, que, depois do 
volume sobre a poesia de-Augusto 
Frederico - Schmidt e Vinicius de 


POR TODOS 


SAO OS MELHORES E 


PREFERIDOS: 





DE BERLIM | DEPARIS: 


grande preoceupação na vi- 
da de Gerhardt Hauptmann, 
que, depois de ter escrípto “Ham- 


Hsrands sempre foi ums 


PREMIO Kenaissance deste 
O anno acaba de seí conferi- 

do a Jean Cassou por séu 
livro “Les Massacres de Púris", 


let in Wittenberg", historia curta | .A votação cerrada prolongou-se 


e “Hamlet”, drama, publica um 


“por toda umã tarde em casa do 


'novo livro em que examina mais -|  mâdame Pomiaret, duranto um al- 


uma vez esse mysterio shakespea- 
rcano. Trata-so de “Im Wirbel 
der Berufung', edição 8, Fischer, 
O heroe, casado muito cedo, apro- 
velta-se de uma sympathica oppor- 
tunidade para se libertar, por' 
certo periodo, da escravidão do 
casamento. Surgem, depois, uma 


“moço já celebre na vida literaria 
“franceza de hoje, Cassoú obteve 8 
votos, contra sete dados a Roger 
Coudere, - : 


Como curiosidade, damos os 
membros do jury do Premio Re- 
;naissance: Luo Durtain, Francis 


ab 





De CaNÕA 


ni tu do 


CU4h ela té 





se e ana! msn ao ss Sea tra A rimas io 





N estrada larga | tros, JA não nóde parar. O ng- Sm] fe Moraes; só nos tem dado artigos | representação do Hamlet, um prin- | de Croltset, Pierre: Mile, Henry | 
| quenoe, atalhos ha eetrado Matfh | Sm mesgenta, mil rég o anceo | qe; dentro deme grândo com” RE Fa esparçoa do erica cio manto” do Honrarias, uma | Berenger, “A, de Monaio, Henry | — 
usinas as vidas humildes dos | não dA tempo para se pensar no | | Individuaes, an: pequenas tra- A 4 : o & princeza que procura sensações. de Plerro seno Orlan, -: 
moleques Ricardos, das velhas futuro, A grande estrada está medias paythologicas (que irto E o:4B da Aa Sá » Hauptmann conclue regeitando a on-Paul Fargue, François Por, 
abertn dennte delle. E! neceésea- ? oletim de e o | hypothese de ser Hamlet um ca-+| ché, Julien Green, : Julien Calm, || 
pas o Rato rio correr sempre mais 'dopresa | fornecer o matental dormida! ugosto, saído: hontem: - Ro- "| so pathologico Fortunat Strowaky, Georges Ps || 
Gas mães Avelinas, de tantos ou- e ; j prra a grande luta collectiva. é ET e - F, de Andrado fala ; . “Por Do. 
tros aua formam à massa ano- | para não esperdicar o caminho -sB) 6 nssim. que. os. senhores, Os BRONQUITE-ASMATICA do Usina” é da lnvásão dos nor- | us. Ei DL TeU Pi rogo Se = 
vyme a multidão. No emtanto, que se no rEaçe: Para elle, md “moleques. os operarian, 08 agire |? aa Lag pe v tistas; Mello Leitão conta as pa- Jus, Paul Fórt'e Plerre ih % 
apesar da sua humildade, cada | via so are otores decididos | ' Eados, os agricultores, todos os POS ANTI- ASMATICOS tranhas de um inglez que nos vi- ILL Andreas augmentou con- |" Léon-Paul Fargue garante a um | 
um deiles é revelado no leitor | Som var RA 5 ê pa ES Pá elementos compositores de uma sitou no começo do seculo passa- W aideravelmente o seu clrculn “| reporter que os jurados leram real. | 
: com um culdndo metlculoso, com R conquistar ira g o rodo d FM | “multidão “formada das unidades th v do; duas chronicas bibliographicas de leitores com a publicação “mente todos os livros cotados. B 
18 um carinho que chega à ternura, faso. togon ga sas nem oe evem | mais diversas, desfilam por estas. DE DRERTA 4 JAPOIEZA de Jayme Cardoso; ;o prefaclo de | ga “Deutschland vor der Refor- | Paul-Fort commentou alegremen-— 
y por quem os conhece profunda- | Ser des dat URI ESTA O ao ' paginas, come engrenagens Indis- N Gilberto Freyre ao novo livro de | mation'! e de “Kaempte um Volk: | te a persistencia de-vértos meme || 
mente, por quem os estima, como mio no fim e ba es pensavels 4 grande machina, não. D LEGITIMO TRAZ UM JAFONES Flavio do Carvalho; poemas de | und Ttelch". Este ultimo consis- | bros do jury, que se mantiveram “4 
“trafos soffredores e humildes, | sabe. Mas, nem por isso Be Ce | só expostos de per si, como .re- . ; Manuel Bandeira e Aydano do | te numa serie de ensaios esparsos | fleis a Maxence van der Meersch || 
mas. por isso mesmo, muts dignos tem. Sento que está correndo e veindos em conjunto, Constala- —— EXNAM SEMPRE: ESTA MARCA: Couto Ferraz; critica dos vltimos qua dão mela « impressão de “re- até á sobremesa de morangos com 
de nitenção, isto lhe dasta. go quo ha forças contrarias. se Aa volumes apparecidos;; secções de | fratos individuses, muito capazes | creme... 7 
Dessé processo usado pelo au- Entretanto, sem que ringuem chocando,  Revelam-se prable- Vesafs ent lotar diirmgari musica, cinema, discos e artes de impressionar “ seriamento aos & : 
tor, de encarar. todos os elemen- comprehendesse porque, os cam- | “mas individunes e problemas 'so- q plasticas, esta ultima a cargo de quo estudam a vida do seculo E 5 
tos humanos. que se apresentam pos se definiram. A senzala Já |«ciaes. E tudo Isso se processar | 2215 ses O RICAEA Santa Rosa, XVI em seu tim, e os principios M “Club de Femmes', gran- 
como parcelas igualmente Im- não & uma continuação da casa nesse livro de José Lins do Rego: | + sm GR) Co du seculo XIX. E' traçads de mo- de realização do cinema frans 





portantes para a composição da 
somma final; é Gue consegue ob- 
ter a hatmonia absoluta do con- 
junto, alcançando o uniforme 
pela rennião Intellizente do que 
e npparentemente mala hetero- 
geneo, Esso syatoma faz com que 


grande. As grades de ferro nas 
janelias. da cozinha, que fo! -ou- 
tróra o Imperio da negra Gere- 
rosa, são bem symbolioas, E é 
por leso que o moleque Ricardo, 


“voltando da-sua- fuga...encontra 
um mundo que elle pote reconhe-: 


ondeo autor, usando 'ga: maior 
simplicidade” possivel de lingus- 
gem, consegue encerrar tudo, es- 
tudando Individuom, debuxando 
| paizagens, revelando problemas, 
* com: simplicidade... com argueis, 
com' mestria. f 










PILULAZ DE BRUZZI 
| Sa Gonorrhta. em qualquer periods Bão tem competidos. Poramenta 


Vegetal, A' venda pas Drogarias do-tode. Brasil, 





Academis-Brasiicira do Le- 
: tras lançari, por estes dias, o 
, quinto volnme dos “Discur- 


“sos Academicos”. E promette. pas: 
«va muito breve, o “Diccionario de 


Brasilsirigmos”. Já em Impressão: 


=-=bastandk adeantada, 


l 


* panstall; dé Stuttgarç "= 


do apaixonante a figura de Car 
los Augusto, o principesco anilgo 
de Goethe, nos suas tantativas de 
realizar: uma obra de nova polk: 
tica na approximação com a Prus- 
ela, Edição da Deuische Verlag- 


=| as defeitos quectomy =. 


cer, Jacques Deval foi tudo: 


"Qhsfe ds prodúcção, autor do see 


mario; censor, disloguista, director 
cida montagbor: Vos; filas vo, dife 
forente, quê, “segundo o critico 
Avnoux, merece sympathia até pas 


Í 








Jcan Harlow tem agora os seus cabellos da côr da graúna 


o 


“A“NOVA" JEAN HARLOW, A NOVA “CLA- 
- MOROUS” DE CABELLOS COR DE MEL... 


D Kent RUSSELL 


US, A AMOROSA CONQUISTA 
DE “O ULTIMO PAGÃO” 


) A de facto no physico e mas 
5a H attitudes, forte semelhança on- 

o tre a nossa Mára e Lotus, q 
| Hexquiso” nativa dos mares do Sul, 
“-que a Motro apresontou em “Eski- 
emo: e tornará a apresentar, ago- 
“ira, em “O ultimo pagão”, film que 
+ Richard Thorpe e 60 tochnicos reali 
» garam na Polynesia a 16,000 milhas 
"= "dos studios de Culvor Oity, onde se | ven guerreira da tribu “Types”, que 
“localiza o centro de actividades da | rouba uma donzela de uma. tribu 
Metro. Hr imimiga para depois sér arrebatado 

Lotus, rosto de grando' exprossão, | de suas caricias o ser vendido coma 
plastica perfeita, tomperamento de [escravo pela avareza dos civilizado- 
artista ideal para os poemas de luz res, ' 
e som, Em que von sendo mostra- 
“da, é à “loading” do Malas que tam- 
“vbemvimos ent “Eskimó", e torna- 
"remos q vér, agora, como “o ultimo 
pagão”, Esso film ie oxquisita bel; 
tozu, ondo quasi não ha palavras, 


É 





1] EAN HARLOW mudou de per- 
J: sonalidade, A personuliaado 
que o film “Rijjrafl” (Raiu 
Miuda) móstra, por exemplo, 
não é aquella Jean Harlow incon- 
sistente, fragil em demasia, quasi 
som sensibilidade, que vimos em 
tantos Jilms, embora sempre lhe 
sentissimos a intensidade do “sex 
appeal” prodigioso. Agora Jean Har- 
low não é mais “platinum: blonde”, 
Tem agora cubellos cór de mel e 
acreditem ou não, ganhou talento 
novo, com aq mudança da côr da 
cabelleira... 


”, 







































































ha quasi apenas imagens € sons que 
falam. que narram um. romance 
exótico. desnovella uos nossos olhos 
uma historia cm quo se patenteia 
q subjigação do homem da Polymer 
stu pelos civilizadores. E', em aco- 
nas do grande curiosidade, em que 
ora só ha romance, ora só ha sen 
sações fortes, o romance do um jo- 


— Eu pordi muito tempo, Moro- 
ola até ser castigada por tanta falta 
de juízo, desprezando as “chances” 
que so nte deporaram, Deixei-me ft- 
cur plantada, duranto mezes e me- 
Z0s, annos mesmo, como um typo 
exótico, apenas, Afinal, pensel mo- 
thar e reagi, Ou melhor, aceitei em 
tempo o conselho que Irving Thal- 
Lerg me, deu, quando. decidiu pro- 
tugtr “EAffroff": mudei de perso- 
nalidade, Vou ugir decididamente 
agora, para vingar-me do tempo 
perdido, 

Jean Harlow. falou assim, A artta- 
ta fazia ' referencia ao largo perio- 
do em que, erradamente, foi ape- 
nas um typo exótico no cinema, foi 
a “platinum blonde”, ovidontemente. 
E' bem verdade que, a despeito da 
sua cabeleira e “exquiso”, Jean 
Harlow, na primeira phase de sua 
carreira indo deixou de mostrar va- 
rios desempenhos do valor, dos 
quaes é justo destacar aquelle que 
interpretou em “Jantar ds oito”, 
Mas. Jean. Harlow tambem errou 
muito deixando-so ficar “sempre à 
mesma” em muitos e muitos films, 

Dssa Jtan Hariow que! “Riffraff” 
(Raia Miuda) mostra, é, portanto, 
uma nova edição de Jin Harlow. 
Bdicão melhorada, tudo leva a crêru, 


> 4 ' 4 da 


pa 
t+ 


O film apresenta através; “atils” 
fa penetranto sedução, aspectos: iné-. 
| ditos de um povo de paixões primt- 
| tivas cujo Deus'é 0 Amor, cuja Dei 
sa é à Alegria, 





| Jean Harlow comoçou por midar 

a côr de sua carreira, 'permittam 
repotil-o, Cabelos côr de mel, agor 
ra. Isso não significa conquistar 
novo “glamour”, apenas: signífica 
retirar o rótulo que sempre a acomr 
panhou até aqui, Significa um adeus 
no "alogan" sovado deprimente, 
agora, para a artista: “platinum 
hlonde”, Uma cabelloira exquisita e 
difícil... o nada mais. Jean Har- 
low procurava sor a mais sincera 
possivel, chorava de verdade, multl- 
plicava-ss em expressões satanicas, 
ne o papel o roquoria, era toda um 
anjo ou toda um demonio, era gélo 
ou era fogo — e tudo sem resulta- 
do: o-publico o os críticos apenas 
vam a cabelleira côr de prata en- 
chendo à téla, 


“A Jean Hariow de cabellos côr do 
mel parece que está revelando de 
modo decisivo a artista e não qa mu- 
lher facéira ou tentadora, prodiga 
em-“s0x appeal”, Pelo menos Jean 
Hariow se mostra mais satisfeita 
com a recepção feita aos seus films 
o declara, niosmo, que sem saber a 
razão, trabalha agora mais d von- 
pie e tem mais confiança no quo 
az. 


Jean Harlow — a dos cabellos côr 
de mel — q Jean Harlow 1956 —, 
ndo vas 'd festas, 4 outra ia — quan» 
tas apparccessem. E quando volta- 
va, estava cançada de fornecer re- 
ceitas ds Evas invojosas, recoitas 
para tornar platinados mesmo os 
cabellos negros como as azas da 
graúna... 





A CERÇA INIMIGA 


Os argumentos dos flims obede- 
cem » cyclos que são impostos, ora 
pela actualidade em fõco, orn pelas 
preferencias do publico. Duht & 
moda “dos assumptos 'que tão bem 
se reflete na producção de Holly- 
wood, E são agora os grandes 
flims de mysterio, logo q5 de hor- 
ror, amanhã os dos gahgsters, mais 
tarde ou dos *G-Men", os da avia- 
cão. Ha, porém, um Unico thema 
quo jamais «ac da. moda, e esse, 
como bem o adivinhoy já o leitor, 
€o thema Ja vida herolca do Far 
West com os seus “muústlerz" o os 
ycus "cow-boys”, protagonistas de 
dramas empolgantes de bravura e 
do sangue. 


As novellns de Zane Grey 
nesse genero, as quo alcançam o 
Gxran rodeadas de mulor populari- 
| dade, E tanto Interessam elias & 
Jutén. joven como à platéa adulta. 


são, 


Lotus, a Mára dos mares do sul. 
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O VERDADEIRO 


ISSBRAM:ME que Gary Gon 

per so havia tornado “high 

at”, Que havia comprsuu 
para si un sumpluosa casa cem 
Beverly Ellis com uma mebilia 
branca chelu de ornatos. Que cor 
ria agora cm um grande o caro 
Dusenherg. E, finalmente, quo nem 
um do ssus velhos amigos podia 
mails velo porque ello  envergava 
+ nua casaca todas us nolto e sula 
com os Quatro Cantos, 

Gary Cooper “highthat”? lamos 
ver isso, 

E fomos procurar Jeff Davis um 
habitante do Oeste, da velha estos 
la, o que havia pertencido: à jus 
renda de Gary em Montana, ivi- 
gindo ngora uma pequena loja ess 
condida cm Cosmos Sircel, na ei» 
dado de Los Angeles. Jeff gosa 
de Inlar co ossim, muitas pessoas 
vão à sua loju afim de convorsarem 
sobre coisas do velho Oeste. Uma 
dessas historias o talvez a favorl- 
ta de Jeff Davis, é sobre Gary Goo: 
por, 

— Tem visto Gary ultimamente? 
— foi a pergunta que fizemos «o 
pois de sentarmo-nos na cadeira 
dos: visitantes, coque está no apos 
sento ntrás da loja, 

— Elle esteve aqui hontem, E fa- 
lâmos sobre o seu novo film, Es 
queceu completamente um jantar 
quo tinha e ficou aqui anoite in- 
teira, relembrando os tempos pas: 
sados, 

A conversa de Joff nos fez es- 
quecer de perguntar se elle era de 
opinião que Gary tinha se tornado 
“high-hat”. : 
* No dia seguinte vimos Slim Tal- 
bot, um antigo vaqueiro de wyom- 
Ing, que tem sido “stanikin” “e 
“doublo” de Gary desde o dia em 
que ha quatro anos atrás, lie 
percorria o estúdio da Paramount, 
quando um director o viy com Ga- 
ry o declivou que ambos eram Lao 
parecidos como duas ervilhas em 
uma casca, 

Slim «e Gary não são parecidos 
somento no physico, Pensam tam 
bem da mesma maneira c uma uus 
coisas sobre as «quocy estão mais 
certos é q de que caçar e pescar 
são passatempos mais divertidos do 
que outra coisa «eunlquer. Logo 
que um “dos films de Gary está “in 
the bag”, os dois empacotam suas 
urmas, suas redes de pescas, e fo- 
gem para os lagos e para as mon- 
tanhas, onde ficam durante o tempo 
todo das ferias, 


l Mal estava terminando “Mr, Decds 


Goes to Town”, sob a direcção de 
Frank Capra, e no qual Gary Coo- 
per faz o papel de um pocta “do 


Mandrako Falls, e approximimo-nos 
de Slim Talbot. Sabiamos que elle 
havia sido enviado por Gary afim 
de fazer compras destinadas ás fe- 
rias que deveriam ter, e não que- 
riamos nerder a occasião, 

Fizemos a Slim uma sorlo de 
porguntas e saimos por fim conven- 
cidos, com uma sum tirada, de que 
o homem que é a sua duplicata 
cinematographica, Gary Cooper 


é o maior camarada do mundo, Pa- 
rece, assim, que as historias so- 
bre o' crescimento dos chapéos de 


Gary Cooper, como aquelas his- 
torias que circularam sobre a mor- 
te de Mark Twain, são “grandemen- 
to 'exaggeradas”, 


qual a fonte, então, da convicção 
corrente de que Gary Cooper se 
transformou? Vejamos os factos: 


Desde que Gary se milsturou nu. 


“set! de Goldwyn com uma horda 





GARY COOPER 


gindo-no para a Africa com uma 
expedição do caga, 

Quando Gary trabalha, não tem 
tompo para so divertir, Devota 
suns horas do fazer úquolles “hob- 
bles! que tanto adora desdo Mon- 
tana; suas espingardas, suus rêdes, 
seus cavalos e neu carro, Gary não 
abandonou sous volhos amigos por 
outros novos; sempre está muito 
occupado para ter qua quer grando 
olrculo de amigos, Elle so diverte 
onde possa so encontrar, soja nos 
proprios studios seja nos amplas 
espaços abertos para onde se dirige 
depois de fazer cada flim, 

Não nereditem sobre a tendencia 
“high-hat” de Gary Cooper, Accu- 
mulou uma confortavel somma de 
dinheiro em seus dez annos do cl- 
nema, o com ella adquire as colsas 
generosas que o dinheiro dá. Po-| 
rém o real aGré permaneceu inal-, 
torndo, 

Gary fol “enrtoonist'! de jornal 
até quando, devido à falta de tra- 
balho, viu-se repentinamente no cl- 
nema, E cuidadosamente gastou o 
seu ultimo nickel em um pedaço de 
bola, devorado. secretamente atraz 
do um balcão, antes de responder 
no chamado do studio que havia de 
eval-o no “estreliato”, Gary come 
regularmente agora, mas não com 
menos divertimento, Elle é o mes- 
mo '“cow-boy' do Montana, e ne- 
nhuma porção dos defeitos de Hol- 
tywood o transformará ou mudará 
as Buas Íidéas. 

Gary é um homem simples que 
estabeleceu para si mesmo uma 
ainda mais simples philosophia da 
vida, Durante todo o tempo de sua 
vida tem sido um “Mr, Deeds Goes 
to Town", porque, como o Deeds de 
Mandralto Falls, elle é honestamen- 
te “homespum' do colação, Gary 
tom uma notnavol collarcão de ca- 
chimbos, com cerca de 100 custosos | 
exemplares, porem um de seus bons 
amigos nos disse que e le unicamen- 
te fuma no cachimbo mais modes- 
to, aquelle que comprou por um dol- 
lar, Tem tambem um grande 
guarda-roupa, mast odos o vêem 
unicamente com tres das Innume- 
ras roupas que possue. 

A mesma coisa econtece com & 
nova casa de Gary. E' moderna e 
clegunte, ret'ectindo em grande par- 
te o ““sonhisticated'” bom gosto de 
gua bello esposa, a antiga Sandra 
Shaw. Mas st vocês querem real- 
mente saber o que Gary procura 
em uma casa, vejam a sua caver- 
na, o maior e mais masculino apo- 
sento da cnsa. Lá encontrarão os 
trophéos de caça de Gary, apetre- 
chos de montaria é tado o material 
necessario para um homem que com 
ollo gosta |, immensamente dos 
“spórts”. Amplas poltronas de cou- 
ro, € uma mesa de bilhares que 0e- 
cupa grande parte do quarto, 

Em sua profissão, elle é conheci- 
do como um ''swell guy''. Trabalha 
duraménte, com temperamentos ou 
sem elles, Conhece todos os carpin- 
teiros e electricistas do studio, e fa- 
a mais com elles do' que com seus 
directores ou os artistas principaes 
do “cast. Gary é, provavelmente, 
o- unico nctor em Hollywood que 
não tem inveja profissional, 

“Houve espaço para mim, 
quando me iniciei — diz elle, e por- 
tanto ha logar agora para os our 
tros, Não Joguei ninguem fóra 
quando cheguel, e portanto tambem 
ninguem me lançará fóra. 

E elle sente isso, porque Gary já- 
mails se queixou sóbia os seus sala- 





de “extras” — Isso ha dez annos — | rios, sobre.o tamanho eo modelo ue 


e foí escolhido para | desempenhar 
um importante papel em “O Beijo 
Ardente” (The Winning of Barba- 
ra Worth), sua carreira no cinema 
sempre se caracterizou por um 
successo completo. Particularmente 
durante os u tímos tres annos, elle 
tem estado quas! constantemente 
ao trabalho, com unicamente pou- 
cos dias de ferias entre cada film. 

A uma certa altura de sua car 
reira, o excesso de trabalho esgotou 
mesmo a sua construção de ferro e 
— pastante. caractoristicamente — 


abandonou todo o successo que já 
havia conseguido, voltando as costas 
ao cinema, até obter um integral 
repouso. mental e physico, Ficl às 
suas inclinações naturaes, elle au- 
gmentou suas ferias forçadas, diri- 





seu camarim, sobra qualquer detel- 
to-om:sus-magquillagem, Jámais re- 
cúnoa trabalhar com 'um director, 
com uma artista, com um operador, 
Jâmais “walkot out! de um flim. 
Gary não apola' o: sport favorito 
de Ho lywood — o “gossip” — so- 
bre outras figuras do cinema, Se o 
trem de maledicencia volteia ao re- 
dor de seu camarim, não decorrem 
tres minutos até que Gary esteja 
surdo completamente, a dormir. 
Verifiquel esses debitos o credi- 
tos. Eles revelam um Gary Cooper 
que esqueceu seus amigos, que “has 
gone social”, que-se transformou? 
Não! Gnry Cooper não está “high- 
hat', Porém não é simplesmente um 
“outro” de Hollywood .E' differen- 
te. Talvez seja essa a queixa real! 


Gary Cooper é o maior camarada do mundo, apesar de: 





muito. reservado 








OS PROXIMOS LANÇAMENTOS DA 
DISTRIBUIDORA DE FILMS 
BRASILEIROS 


do florescimento de tão grande ja- 
dustria. Mas a “Distribuidora”, não 
detem a mun acção efficlente, upe- 
nom no: lançamento de: complemen- 
tos. Ella distribue: tambem filmes 
de grande metragem, copo se veri- 
ficou no anno passado. Este nndo, é 
bem sensivel o desenvolvimenta de 
suas actividades, pois nada menos de 
tres producções de larga metragem 
serão lançados nox proximos 3 me- 
ses: “OQ Joven Tataraçã”, “Cavando 
Feras”, e “Bonequinha de” Seda”. 
Outros grandes fllmes serão, ram- 
bem, lançados por esse orgão valio- 
no que serviços: tão altos presta ao 
desenvolvimento do Cinema Nrcia- 
nal, que, neste momento, nttinge 
phase decisiva da sus evolnção, 





Não pode haver Índice 'mnis ex. 
pressivo do extraordinsrio progies- 
vo do eclnema nacional, do que a 
existencia: vicloriosa da “Distrihul= 
dora de Filmes Brasileiros” que lau+ 
ça, no mercado, na producções de 
main de tres dezenas de industriaen 
que se congregam em torno da “As- 
socliação Cinematographica de Fro- 
ductores:. Brasilelron”, “A Distrlbul- 
dora". que dispõe de trinta e cinco 
novos complementos por mez, dis- 
pondo já de 2.300 copias servem a 
todos os exhibidores que me enpa- 
lham pelo Brasil, amparada: pur de- 
creto federal e prestiginda* com de- 
dienção, por todos os orgãos pnbli- 
cos e pelo proprio publico que sabe 
ndmirar esse grande esforço em prol 
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Nilly Fritson fala a respeito de Lilian Hawey 


OSTO de trabalhar no Indo de 
Lilian porque 4 sua alegrin 
natural, a maneira por que se 

nssenhorea do prpcel mais ditficil e 
a sua perfeita comprebensio das leis 
do cinema, são garantias mais do que 
sufficientes para assegurar o exito 
de um film, 

Com Lilian no clenco; todos se sen- 
tem sutísfeitos. 

O director não tem com que se 
"aborrecer. Chega: a-se mostrar 'sorri- 
dente; o que nessa especie de: “tros 
glodytas" — que me perdoe a ex 
pressão o meu amigo Paul Martin — 
constitue um verdadeiro milagre, 

Electricistas, carpinteiros, operado- 
res o todos os que actuam num “set” 
redobram de esforços para que tudo 
corra da melhor forma possivel. 

As discussões, as contrariedades 
communs á nossa profissão como quo 
desapparecem por encanto, 

O segredo da sympathia que esta 
creatura de apparencia fragil inspira 
aus que convivem com ella é devido 
à docilidade com que se submelle às 
vrdens dos seus superiores offercecu- 
do assim o exemplo da disciplina € 
da camaradagem Indispensaveis à 
hôm harmonia na vida agitada dos 
“studios”, 

Apezar do seu innegavel merito ar- 
tHstico 20 ponto de ser hoje uma dus 
“estrellas” mais celebres do mundo, 
não ha a menor mostra de vaidade 
em Lilian. 

Geralmente as “ceclebridades” são 
exigentes.  Reclâmam us melhores 
angulos « tudo fazem para obscurs- 
cer o trabalho dos companheiros, 

Com clia todos encontram meios do 
apparecer. E em certos casos é pre: 
elão convencel-a a não se retrahir 
para não sacrificar aspectos do film 
que dependem exclusivamente do' re- 
olce dado à sum figura, 

Confesso que a uusencia de Lilian 
quando da sua viagem à Hoolywoud 
me abalou um pouco, 

Os maliciosos attribuiram essa mu- 
dança de humor, à qualquer influen- 
cia sentimental, 

Noticias, as mais disparatadas, fo- 
ram vehlculndas pela imprensa e 
muito mo fizeram sorrir, Por elias 
eu estava simultancamente: noivo, 
casado e divorciado do Lilian] 

Não cogitel de desmentil-as porque 
nfinal resultavam em optima publi- 
cidade-para o Willy Fritsch Filmagem 
embora desagradassem no Willy 
Fritsch-homem real, inimigo do que 
lhe. bisbilhotem a vida privada, 

Para muita gente resulta difficil 
comprebender que entre creaturas de 
sexo dilferente possa existir cssa 
coisa que se chama “camaradagem” 
istoé, uma formula commoda de dois 
Indivíduos da mesma profissão se li- 
garem pela amizade... Essa defini- 
ção € R que Indica, precisamente, o 
grão das minhas relações com Li- 
lian, Fóradisso é fantasiar, com 
maior, ou menor, dose de engenho! 

Identificados pela mesma arte, aca 
bamos por offerecer no publico de 
todo o mundo o espectaculo de uma 
dupla romantica, .» 

Disso souberam tirar partido os 
producinres, collocando-nos numa se- 
rie de films que-lograram optimos 
resultados de bilheteria, 

Mas os “amorosos: da tela”, em- 
bora acabam sendo optimos amigos 
na vida real, têm, sempre, maneiras 
diversas de encher a existencia... 

Se continuassem “amorosas ma 
vida real”, a arte ncabária prejudi- 
cada pela semsaboria das attitudes 
que por não provocarem mais a me- 
nor emoção resultariam falsas mes- 
mo deante da “camera”, Todo esse 
desvio para explicar o que senti 
realmente com a ausencia de Li- 
lan: a falta de alguem com o qual 
o meu “eu” artistico se sentia a 
“son alse”... 

Voltando á Lilian. Agora que ella 
se encontra outra vez entre nós. Neu- 
babelsberg parece transfigurada, A 
“hôa fada” com a varinha de con- 
dão da sua alegria fez-nos esquecer 
os saltos do tempo, E” como se não 
tivesse se ausentado, 

Como se aquella viagem perten- 
cesse apenas ao “scenario” de um 
film. 

Apesar de veterana do cinema na 
qual ingressou ainda menina, Li- 
Jian sempre que 5e prepara para en- 
frentar a “camera”, mostra-se timi- 
da como uma principiante, 

Seu recelo de fracassar se meni- 


AContinun mn 7º pagsinn,) 





Willy Fritisch fala de Lilian 
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Harvey. Terá elle coragem de confessar o seu amor pela | 
querida estrella ? 





Por Willy FRITSCH 


AS REVELAÇÕES DE “COLLEEN, 
“AMODISTA” 


idolo do publico, famoso dansarino 
sapaleúdor, chamado Paul Draper? 
Foram buscar Draper e prompto! 
Estava formado o mais famoso par 
de ballarhios... Ê 
Mas não era bastanto»», Dick Po- 
well, encarregado de cantar em “Col- 
teen, a Modista”, tinha a parte do 
romance bem extensa... Quem con- 
taria ao monos uma das tros, cat 
ções sem ser o proprio Dick Po- 
well f,., o! 


RBenhores! A coisa fot aimples.,.« 
Yoan Blondeil, quo já cantou “Rar 
member my forgotten man”, em 
“Caovadoras de Ouro”, estava. no 
“cast” de “Collcen, q Modista”.,. 
Podoria cantar outra vez, E assim 
fot feito. A appotitosa Joan Blon- 
dei vao cantar “Boulevardier From 
Tho Brong”, formando tm furmida- 
vel par com Jack Oakie, esse incor- 
rigivol pirata que tira o somito de 
todas as mocinhas que gostam do 
farrear! 





OLLEEN, a Motista (Colleen), 

Jot feita, inicialmento, apenas 

para provocar boas gargalha- 
dus, poróm, logo em seguida a War- 
nor docidiu jazor do film, um régio 
espectaculo, qualquer coisa quo ndo 
fosse possivol esquecer-se rapida- 
mente, 

Eis por que chamou a famosa par- 
ceria Harry Warren o Al Dubin, os 
compositores mais cotados, univer- 
ralmente, pola rapaziada o a moça 
da vonita, que gosta do dansar e 
cantar e encommondou-lho tres no- 
vos foxs canções... 

Harry Warreu e Al Dubin, inspi- 
radissimos sempre, escrevoran “Fou 
gotta know how to dance” — “IF 
don't havo to dream again” e “Bou- 
levardior from the bronv”, trea mu- 
meros simplosmonte sensacionacs!! 

Estavam os directores satisfeitisst- 
mos com a parto musical... Mas, 
acs cantaria e dansaria todas casas 
quem cantaria e dansaria todas 
essas coisas bellas?f 

Ruby Keelor?... Bim natural- 
mente! Mas quem a acompanharia ? 
Pois não havia em Nova York um 


+ AR 1 


Quanto ao resto, all estavam, no 
studio, ao alcance da mão, Louisa 
Fazenda o Huçh Herbort, 


f 


Ruby Keeler e Paul D 


raper, o novo par de dansarinos , 
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Ma alguma annos, olmples “asten!, 
Janet Goynor trabalhos no balrro a 
que voltou, ha pouco, como “estrela 
ta!t, Ma niguns annos, simples “exe 
tra”, Jnnet Gaynor trabalhos nos 
entudior de Hal Ronch, que flenm era 
Culver C'ty ha algumos dezenas Ya 
metros dos estudios da Metru-(qold= 
wyn-Mnzer, de que ngora, allin, é 
um deprrtamento, poln mil Hal Roach 
faz um comedina de aceurdo com us 
magnata dos estudios do Leão, 

Agora, emprestada pela corporação 
a quo pertence, á Metro-Goldwyne 
Mayer, Janet Gaynor voltoy a Culver 
Clly — e que differença daquolleg 
lempon dom entudios de Hnl Rosoh, 
para hoje, com nm nua presença tio 
apreciado nos estudios da Metrot!,,.. 

Janet Gaynor Jámais entrara nos 
studios da Motro, Não enahecia, 
mesmo, nenhum estudio além dos de 
Hal Roach, onde fôra “extra”, e dos. 
mtudios da Fox, onde se tornou 





“estreila”, Poucos da Metro, por 1"- 
1» mesmo, 8 conheciam pessosimen- 
Le, pols Janet pouco apparece em 
sublico, de surte que a mun prescnra 
rm Culver City alvoroçoa grande 
parta dos funeclonarios dos M. &, 
Btudios, Entretanto, Janet Gaynor 
paréce ter pago na mesma mucda, 
ou melhor, retribuído a gentileza, 
pola tambem se alvoroçou com tos 
des a” colras e todas mM figurus da 
Metro-Goldwyn-Mayer. 

Fez questão de correr todos us 
“sets”, não deixou  Strlckling nem 
Vogel emquanto estes não a levacam ' 
m todas au grandes dependoncias dos 
mulores estudios da California « les 
questão de ver de perto am mais qn= 
terensantes figuras da marca qu 
Leão. 

Muito Interessante em sugs uhger- 
vações, Janet Gaynur disso culsma 
deliciosas a proposito de tudo que 
viu e de todas am personalidades que 
conheceu, 

1 Por exemplo: 
Sobre Myrna Loy: 


e 


“Eu Já vira 





O Elenco de “Motim em Alt 


Jogndor “que faz o “goal! 
O numa partida do “football”, 

é quem recebe o appiauso... 
O primeito actor ou À primeira 
actrit, também ganha o enthusinsmo 
da plntéa, nás noites de grande gála 
para o theatro. sendo chammáda 4 scê- 
na eliguanto os outros companhei- 
ros de-ribálta ficam nus bastidores... 
Mas, não caberá um pouco dessa glo* 
ria definitiva, aos outros jogadores 
do “scrateh”” e aos domali artistas 
do elenco? Claro que tim. Por que 
todos os resultados harmoniosos da 
vida só existém dévidó à colcsão de 
er eleméntos en; tórno de uma 


Em Hollywoad, onde a cattera con- 
seguiu, em todo caso, despersónali+ 
sat o cubho individualista dos prk- 
melrós “roles”, mediante o trabalho 
da ditecção e de autrós accessorios 
de filmagem, tambem vigora! entres 
tanto, o conceito dos primeiros pla- 
nos do fama para os grandes prota- 
gonistas de um film, emquanto o 
“support” permanece, quas| sempre, 
& sombra... 

O critico elogia a “performance” 
de uma estrolla em deectrminada pel- 


DV Tp O PIh, ao Dm 


- amando mem 





























Myrna Loy; man apenas ums vez, nos 
estudios em que Sempre trabalhei, 
Gostei de vel-a trabalhando comu Re- 
bert Montgomery, e gostel mnis, ain- 
da, de a ver descançando no inter- 
valo de filmagem. Myrna possue 
um “sense of humour” unicy, e 
quando se junta a Kobert Montgo- 
mery, então... haja ouvidos purs 
ouvir “gonsips”,,,”. 

Bobre Jonn Crawford; "Juan 
Crawford é a Artista que mais bº 








De. MILDRED 


Ucula,e; bi não é agudo o obser- 
vador dos valor:s adjacentes de uma 
obra dé arté, ném siquer lança uma 
reforenéla à6 elento seécundari, 


O proóductor de films, Ao contrário, 
sabe multo bém que sém um impor: 
tante amis de “players”, não há- 
verá - espectaculo cidomatogra- 
phico. |. 

AssIm, mesmo sem roubar o valor 
intéitiça dês glórias dé Interpreta: 
tão da a olherá, Ralph Bella- 
my” e “Johh Buckler” em “Motim 
em aito már”, os studios da Gulum- 
bia não pódém deixar de reconhecer 
quo não leMam conseguido um nível 
tão Reparo de representação para o 
qtendrio désse film singular, — que 
44 desdobra; num “elâmx! differente, 
em pléno octano — si não fosse a 
collabortatão efflclente de varios pe- 
quenos arlistas sem grande luz no 
“starióm”, 

Aliás; a proprio “cast” “de “Mo- 
Hm eim alto mar”, reconhece que sm 
essa reunião de atherinç Doudet; 
Franklin Pangborn, Spencer Char- 
tres, David Clyde, Arthur  Hohl, 
Charlcs Grapewin e outros mais, não 
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concentra quando trabalha, segundo 

observel, Vi-a fazer uma acena com 

Lionel Barrymore, Admiravel”, 
Sobre Willinm Powell: “Confesso 


«que até vel=o em “Lhe Thin Man” 


(A Cela dos Accusndos), eu embirra- 
va com Willam Powell, Mas de- 
pols,., bem, hoje sou sua “fnm!!, e 
confesso que gontaria de e ter comu 
namurado... em algum flilm,.,”, 
Sobre Norma Shearer; "“Acreut- 


tem ou não; eu tambem Jâmais vira 





em “Motim em Alto Mar” 


teria sido possivel a perfeição do seu 
proprio desempenho, due repousa em 
varios factorés alheios à própria von- 
tnde essoal, ns mais das vezes. 

Faser a distribuição de uma polli- 
Hp torna-se, desse modo, algo dif- 

el. > 

Qs: ditectores .de dintribuição de 
papéis são individuos de grande fas 
to psyehologico, que mantém uma 
folha corrente às aptidões de meio 
mundo em Hollywood. conhecendo- 
lhes todas ns vocagotes e serviços já 
prestados. 


A-eclles compete conseguir os ty- 
pos apropriados pára cada tarscterl- 


zação, E éis o impásse,.. 
Porque uma vez lido o scenario, 


salta fnmediatamente 4 vista do di- 


rector a. physiinomias de cada um 
dos seus elementos humanas, e que 
nem sempre correspordem no atock 
de “players” em disponibilidade, .. 

Mas, não deve haver nenhuma dif- 
ficuldade para: quem eve contribulr 
para a seiecçoã de um film ameri- 
cano. 

E, então, tudo saç a contento, ma 
immensa efficacia technica de Bol- 


Iywood. ss : 
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Norma Shearer, Fiquel maravilhada 
quando a vl, mas convenhamos que 
Norma levou grande vantagem para 
deixar:sme exsa Impressão, polis a vi 
num dos “scta” de “Romeu e Julia» 
tu” o todos sabem uv deslumbraness 
todos “decors”" desse film en rl- 
queza da indumentaria que Qilver 
ca e Adrian desenharam pura o 
m...”, 


Sobre Greiu (inrbo: “Bem, de Gre: 
ta Garbo só vi o camarim,,. vazio”, 

Sobre Clark Gable: “Eu já vira 
Clnrk Gable. Mas vi-o. na Metro, 
difrerente, muito differente, Isto é, 
mandando um pedaço... Na Metro, 
Clark" Gable será artinta ou será pa: 
trão?.,.”, ! 


Sobre Spencer Tracy: “Vi-o.,, q 
não me iIncommodel com a nua teim- 
ra. Spencer Tracy confére,,.”, 


Sobre Hobert Taylor: “Bem, vocês 
vão dizer que avu Sunpelta para fd» 
Inr de Taylór, porque elle foi o meu 
mais recente “leading”. porque elle 
me acompanhou num desempenho 
que flz contentes “Small town Girl"! 
(Garota do' Interlor). Mas seredi. 
tem, que vou dizer a verdade: Ro- 
bert Taylor ham merece este haru- 
lho que s» está fazendo em meu ra- 
dor, O révoz é bonito de verdade, 
“art porsynilidade, é Intelligente, cn- 
valhelro dn cabeça nos pés, em tim 
— é nhmoltto! Mns, por favor, não 
tirem partido. dentas minhas pain- 
vras. Olhem que não quero inimi- 
zades com Barbara Stnnwyek...”, 

«-«& Janet nada main diase nem 

lhe foi perguntado, | 





















suspeita... 
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A bordo de um navio que dever 
de viagem, a comaradagem entre os dois vae se transforman- 
do num sentiménto mais intimo. Nadja repara, no entanto, 
que o seu companheiro parsce sempre alerta com o que se 
passa em'torno, tal como se 7emesse que o andassem vigiando. 

Um mysterio qualquer parece rodeal-o, mas os seus mo» 
dos affaveis, a sympathia do seu sorriso afastam qualquer 


JORNAL — Domingo, 2 de Agosto de 1936 





OPINIÕES DE CLAUDE RAIN 


LAUDE Rains não é alto nem 

C baixo. Espnadnudo, rosto aft-| 
lado, energlco nos modos e na | 

voz, olhos scintillantes e magneticos. 

Ao nosso convite, exclúma:; 4 

— “Eu não almoço nunca! Um ha- 
bito adquirido nos velhos tempos «ue 
já passaram,.. Mas ceinrel com pra- 
zer. 

Por isso all estamos nos studiys de 
Shepherd's Bush esperando apenas 
que Claudo Nnins termine a filma- 
gem de algumas scenas de “O Clarl- 
vidente”, que aquello actor anitia 
para a Gaumont British, Fay Wray 
e Jane Baxter têm a seu cargo “ pir- 
te feminina e Maurico Elvey — que 
à nos deu: anteriormente “Tunnel 

ransatlantico”! — & o director, 


« O DEMONIACO 


Promptos para a entrevista, a pri- 
meira pergunta, entretanto, coube a 
Claude Hains... 

— Conhecem-me no Brasil? Apre- 
clam por lá os meus films? Qual o 
de maior successo? 

— “(0 Homem Invisível”, 

— Sim, mas para o meu gosto esse 
foi um film detestavel, apesar de 
Wells e de seu enredo, da sua te- 
chnica e do seu successo, embora 
para mim tenha sido um excellonte 
vehiculo de propaganda, 

O publico flcou curioso pelo Inco- 
gnito do meu physico, porque não ma 
via no transcurso da pelicula, com 
excepção da parte fina] em que so 
desenhava, impreciso, o meu cadaver, 
atravessado de balas. E logo na se- 
guinto producção estava “a recla- 
mar minha cabeça”! Mngnifico! 

— Tambem agradou, no Brasil, “O 
Homem que reclamou sua cabeça”. 

— Tambem a mim, Porém, as mi- 
nhas preferencias são para “Crime 
sem Paixão”, o extranho drama de 
Ben Hecht q Charles Mac Arthur, 

Algo demoníaco, de furacão, de cle- 
mentos de destruição, de furores Im- 
plos, de omnlpotencia insatisfeita, do 
confusão babelica e de monstruosi- 
dade humana... Algo que New York 
justifica, pois quo New York é de- 
monilaca,.. 

Passa a mão por entre os cabellos 
rebeldes, e accrescenta sorrindo: 

— E eu tambem sou demoniaco,., 


UMA PERSONALIDADE 
INTERESSANTE 

Os olhos de Claude Reins confir- 
mam a expressão de que os olhos 
são o espelho da alma, 

Na verdade, a barbara e ambigua 
expressividade dos seus olhos, sem- 
pre em movimento, faz estremecer, 
desconcerta e Rlarma, 

O cinema descobriu em Edward 
Arnold, de perfil sincero, placido e 
bondoso, o typo de criminoso frio e 
desalmado; em Claude Rains um 
ser agitado por continuas inquie- 
tudes. 

Uma analyse basta para o julgar- 
mos. C.aude Rains é dono de umi 
personalidade interessante que st 
photographa pelos seus modos e suas 
phruses, 

Adora a nventyra, Mensageiro, 
quando menino; cabo cleitora!, agen- 
to lheatral; productor:; comparsa; 
intermediario financeiro; electricis- 
ta; fiscalizador secreto de salas de 
espectaculos, mostram com esses va- 
riados misteres, a inquietude do seu 
temperamento, 

Em 1914, alistou-se em um regl- 
mento das forças britannicas e es- 
teve nas Lrincheiras de França, 

“Depois da (Grande Guerra, fez-se 
aclor e em pouco obtinha a sum con- 
sagração nos palcos de Londres e do 
New York, obtendo nesta ultin.a 
cidade, exito ruidoso, no Theatro 
Guild, interpretando “A Eeterna 
Nympha”. 

Ingressou depois no cinema com 
“0 Homem Invisivel” « “0 Homem 
que reclamou sua cabeça” para a 
Universal, e “Crime sem Paixão”, 
pêra a Paramount, 


O VERDADEIRO 
GARY COOPER 


(Conclusão da 4º pagina.) 


festa toda vez que se deve filmar & 
primeira scena de um novo film. 
Somos forçados a encorajal-a como a 
uma creança que tem medo de fan- 
tasmas, até que elle volte a ter con- 
fiança cm si, A 

“Vencido esse primeiro obstaculo. 
ella não se perturba mais... Suas 
interpretações são sempre perfeitas, 
E note-se, que é obrigada a filmar 
a mesma scena, na matoria dos ca- 
sos, lres vezes,.. para as versões 
allemnã,. franceza e lugleza, 

Para quem conhece o sacrificio de 
uma filmagem, pareco inacreditavel 
que uma ereaturinha tão fragil, como 
Lilian, possa levar a cabo esse tre- 
mendo esforço... Ella é apenas de- 
bil na sua apparencia de mulher de 
“biscuit”, mas, na realidade, não co- 
nheço ninguem de maior resisten- 
cia physica do que a sus... 

O baflado do nosso ultino film 
“Rosas Negras”, “a Dansa das Ho- 
ras”, da Gioconda: Lilian p repetiu 
dez vezes, o que é verdadeiramente 
um “record”... 

E agora, meu amigo, diga aos Jei- 
tores do seu jornal, da adnivação 
que tenho por Lilian, mas evite  dei- 
xar a Imaginação à solta... porque 
de boatos já ando farlo... 











O romance de “Miguel Strogoff 
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Claude Rains fala para os seus “fans” do Brasil, sobre sua vida, seus films, sua carrele 
ra artistica e da outras opiniôse 


se ste phenomeno em. qualquer aus 
tra nação, seja-na Inglaterra, na 
Alemanha ou em França? 

Será apenas uma questão de sa 
gacidade c recursos... 

Aqui estou nbs estudios da Guu- 
most Brilish contractado para ani- 
mar “O Clarividento! e posso von- 
siderar o immenso futuro da cine- 
matogtaphiu Ingleza, que está sen- 
“do encaminhada com muito crite- 


Volvia agora à sun terra, Londres, 
e filmava para « Gaumont British'“O 
Clarividente”, baseado na novella de 
Ernst Lothar, entrecho magnifico que 
se adapta justamente no seu tempe- 
ramento. | , 


UM PAPEL: QUE DESEJA INTER- 
PRETAR; NAPOLEÃO 
— Tem ulgum personagem ou as- 








á conduzil-os ao termo 


sumpto que desejaria interpretar? — 
perguntimos. 

— Muitos, muitos... Dizem que 0 
meu Bonaparte, em “A Man of Des- 
tiny”, que representei nos palcos de 
Londres foi notnavel, Logo que ter- 
minar “O Clarividente” para a Gau- 
mont British regressarel a New York, 
afim de iniciar o meu primeiro film 
para a Warner, Quero pedir a Jack 
Warner que compre; os direitos de 
“Napoleão”, de Emil: Ludwig, e que 
mo confic o papel, A historia me 
apaixona bem-como seuy caracteres 
constructivos. 


HOLLYWOOD SERA! SEMPRE A 
MECCA DO CINEMA? 


A nossa pergunta seguinte — se 
outros paizes se acham em condi- 
ções de disputar aos Estados Unl- 
dos a supremacia cinematographica, 
responde-nos; 2 

— Sim! E por que não? Helly- 
woodetem “ido um grande Aaborato- 
rio, um grande crisol e-gmes inven- 
ções e experiencias Serveng-de acer- 
vo commuim. 

O mais ilustrativo de Hollywond, 
a maior razão da sua preponderau- 
cia consiste em que conseguiu ol- 
cançar seu objectivo, tendo aperfei- 
coado seus instrumentos com o con= 
curso de gente de Lodn a terra dess 
de o momento em que se notou que 
o cinema era uma poderosa indchl- 
nária em marcha. 

“Então, cessarám as Improvisações. 
Terminou o tempo em que os dire- 
etores variavam as scenus dos argu- 
mentos no suber das contingencios, 
às vezes mesmo ny hora de Filma 


gem, 
Esvriptores, commerciantes, tesh- 
nicos, banqueiros, etc. —- accudirsia 


de tudos os pontos cardenes, roje, 
& frente desta industria e arte, Mol 
Iywood, socialmente, financeiramen- 
te. artisticamente, selentificamente, 
representa uma das syntheses mais 
glorlosas e radiantes do esforço hu- 
mano, bd 

Devido a Hollywood — perde “o 
legitimo thentro a sua maior figura 
contemporniea Charles Laughton, 

Devido a Hollywood escrevo 
Book Tarkington — os autores ame- 
ricuvos têm somente os olhos Vvol- 
tados para os estudios. da Galifor- 
nãa. 

Devido a Hollywood — Wells re- 
nuncia aos seus livros, preferindo, 
escrever argumentos para O clueme, 

Devido u Hollywood — grandes 
batalhas se travam em Wall Streot, 

Devido u Hollywood — tomba a 
prestígio das modas de: Paris... 

E notem que os aristocratas euro- 
peus e as proeminentes figuras new- 
vorkinas, Eeja em Vendôme ou em 
Beverly JMliso aspiram um sorriso de 
Carole Lombard ou de Claudette Col 
bert, ou uma fortulho coluçião cum 
algum astro uu estrela, tulisqren ma 
ra penetrar no circulo dessa ruti- 


lante colónia quec mi visper mito 
passavam de olturos  persoa- 
gens... 


No emtanto, ohservem tambem que 
a evolução de Hollywood se affe- 
ctuou com a intervenção preponde- 
rante de elementos estrangeiros. que 
traziam com seu túlento e com seu 
engenho, os recursos de experiencia 
e de sabedoria, 

Porque, polis, nã poderá repetir 


Carla Spletter e Grete Weiser, duas interes santes 





rio, 


Se os seus aclores, embora excel- 
jentes. não possuem a popularidade 
dos de Hollywood, porque o mun- 
do está suggestlonado por nun pro- 
pagânda, Londres os importa e os 
pós; trabalhar em elencos mixtos 

Seus directores são brilhantes, 
destacando-se em primeiro plano 
Alexander Korda e Alfred Hitcho- 
ck. Apesar disgo* Londres começa 
a attrafr para seus estudios King 
Vidor, René Clalr, Howard Hawks: 
Lewis Milestone, Erich Pommer, 
Willlam Benudine, Charles Relsner 
e oulros, 


Se os seus technicos não lhe não 
nufficientes. Londres, completa os 
seus quadros com os de Hollywood 
ou allemães, - 


MAJESTADE O DINHEIRO.. 
Claude Ralns, curioso homem In= 
glez acelimatado em  Hollywoud, 
que pensa com frinldnde em um 
possivel derrocada dessa colmeia 
famosa, deixa paro final de nos- 
aa entrevista n chnve final de sua 
tronin: 

Hollywood, mude ou não mude 
de posição geographica, modifique 
ou não a sei nome seguirá sendo 
eterna coma sua argamassa de ams 
hinões, Inteligencia, honradez, val- 
dado e Joucura, regida por um al= 
gno magico que perdura através as 
eldades; o dinheiro... 

Que Imporia que Hollywood ente- 
frona Colfornin ou em Londres, 
Paris ou Berlim? 

O que Importa & que. eduque 6 
roproxime os povos, despertando 
nolles idenlcas emoções, 

Claude Ralns, não sonha com 
wmrm viagem à America do Sul... 
Não nprenderia nunca o portugues 
ou o hespanhol “porque com o Ine 
gles se nrranjnc..” 

Sincero, saronstico, dekasta o cone 
vencionalismo e a trivis“dade, NÃo 
enarda em seus Inblor finlavras de 
cortegina esperadns, protocolizadas 
pelos eseriptores de publicidades. « 


.— 


8. 





EM PLENO ESPECTACULO ! 








Reginaldo Denny e Frances Drake, dois dos principaes 
interpretes de “Em pleno espectaculo”, um film de avens 





“Em pleno espectaculo” upresen- 
ta-nos um typo de film que vara- 
mente se vê na téla, — um flim 
dentro do outro, : 

Porisso, em dado momento da fll- 
magem havin na mesmo scenúria 
duas companhias inteiras — uma 
trabalhando . como  habituaimente, 
outra actuando e filmando ao mes- 
mo tempo, 


Quando o directyr Robert TFlorey 
deu vrdem de começar, huvia no 
“set” doly directores, duas turmas 
de electricistas, todo o pessoal ne- 
cesyario para uma prodiucção, em 
partidas dobradas, Duzentos e cln- 
voenta figurantes e comparsas se 
encarregavan de representar uma 
a orientação de Jan Keith, que fm» 


scena num cabaret hes paulivi, sob 
sia o papel do director. 
Electriciatus, “cameramen” e 


mais empregos que colaboram 
na producção Je uma peliicuia, ha- 
vtam-se convertido am nétores, é 
attendiam Aa seus respectivos encar- 
ços sent sa preoccuparérm das came- 
ras que lhes registruvam todos of 
gestos. - 

“Em pleno espectaculo” é um-dos 
films mais orlgináva quo jamais Se 
Elmaram em Hollywood, consistin- 


turas emocionantes 








do o argumento mysterloso nums 
serio do estranhos vrimes que cos 
meçam no“preview"do flim é gera 
votem nas diversas dependencias do 
studio, , 

O film será apresentado com & 
actuação de Innuneros bons artia= 
tas do elenco da Paramount, Para 
“6 citar alguns, Jeginald Denny, 
Frances Drake, Gnll Patrick, 
La Rocque, George Barhlér, Ian 
Kelth, Conway Tenrle, Jack Mus 
hhnll, eto. 





“AMORHS DE SUZANNAM 


YUma Intersssunto zuinedis com & 
campei da gargalhada, Zazu Pitta, 
encerrando no entretanto, uma des 
Jeada nota sentimental, R 

lunumeras moças que trabal 
vam numa offlcina e quo esporsa 
vaum com ansiedade a hora da saldg 
para poderem conversar 
numorados, Zuzu Pillg era a unico 
uue não o possula, Pudica e medro= 
sa, O sen amor eta um pelxinhãs 
Mine, up dia, o destino fez com que 
ella tumbem encontrasse um cavas 
Helro, realizando assim, tambem & 
seu sonho do amor! e fasendo-nos 
dar postosas gargalhadas com q 
seu idyilo. 





interpretes de “Martha”, film, la 
Gine-Alliança, que revela aos fans a celebre opera de Flatao = : 
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DEPOIS DE ATACAR VIOLENTAMENTE é S. D N..— Ao começo de julho ultimo, o 
gr. Greiser, presidente do Senado de Dantzig. e elemento representativo do nazismo na 
mesma Dantzig, fes, perante á Sociedade das Nações, e referindo-se á situação na Cidade 
* Livre, um discurso que foi considerado agg ressivo ao Instituto de Genebra. A gravura 
mostra o sr. Greiser em palestra com o sr. Boetcher, pouco depois de haver, pronuncia-' 









O NOME DE POINCARE'.NA CIDADE DE PARIS — À capital francesa vas ter, numa 
“ui de auas arterias, o nome: do loreno illustre.. Será no trecho da actua! Averuda iu s;s 
-comprehendido entre a Marechal' Foch e a Praça do Trocadero, focalisado na gravura 
acima, e que passará agora a chamar-se Avenida Raymond Poincaré 


do seu discurso. 4º direita, vê-se a'sra, Grelser 








E Es ps RORON 


O DEUS DAS ENFERMIDADES E DA BOA SAUDE — No 
Japão actual, tão caracterizado por um progresso amplo 
e rapido, que no quer ficar atrás das realizações, da 


technocracia occidental, ainda se podem, entretanto, apa 

nhar flagrantes como esse, revelador do velho fervor 

nipponico para com suas mais typicas tradições e cultos 

mais rarintos: um fiel deante do antigo Deus das Enfer- 
midades e da Boa Saude 





ed 63 E | 


“SALVAÇÃO DO LAGO TCHAD — Descoberto, ha 112 annos, o lago Tchald, na Africa 

Equatorial Franceza, tem diminuido sensive Imente de volume. Segundo a opinião do pe: 

neral' Tilho, hydrographo do Exercito Fran ces, isso' seria devido ao, facto de se ter des- 

viado o curso do rio Logorie. Preoccupa se,.. pois, o governo frances em chamar an seu 

antigo curso esse rio africano, do qual nossa gravura mostra um trecho, como melhor 
meio de salvar o lago Tchad 





ENSAIO OLYMPICO — Sabre a escadaria triumphal do estadio em que se desenrolarão 
os Jogos Olympicos de 1936, os athletas executam um ensaio da “Marcha das Bandei 
ras”, que fará parte da grande cere monia da abertura das Olympiadas 


“as 





CELEBRANDO O LEVANTAMENTO DAS SANCÇÕES E 
— A 15 de julho p.p: effectivou-se;o levantamento das RR Re ERA o O er ; d 


sancções impostas á Italia, quando do início da guerra ., OMR EPE ATA : o uma 

contra a Ethiopia. Grandes foram então as demonstrações , “NA PALESTINA AGITADA — “Afim de des truir reservas clandestinas de munição, a pos * 

de regosijo, na Peninsula, e nossa gravura mostra, nas fa: licia de Jerusalém dynamitou a casa de um agitador arabe. Os amigos deste, pouco de- 
“= pois, conforme se vê-na gravuras iniciavam “a “exploração” dos escombros, á procura 


chadas embandeiradas de Roma, .um aspecto das'celebra: | i 
ções do acontecimento na Cidade Eterna de objectos que ainda pudessem apresentar utilidade 


Tan 


“ANTES DAS REGATAS OLYMPICAS DE G RUNAU — O photographo apanhou este as... 
1. pecto, cujo detalhe do primeiro plano faz. pensar nas torres tão caracteristicas dos cam» 
dd “pos de explora ção petrolifera ' 
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BALILLAS DA ETHIOPIA — Em “Áddis-Abeba, á hora D TRIUMPHO EM ST. CYR — Flagrante curioso da : distribuição de premios sos ““vençcedoref?”-do concur so hippico de Fleuryle-Vicomte, por occasião do celes 
elas refeições dos pequenos balillas da Ethiopia conquista: bre Triumpho que, todos os annos, tem logar na velha Escola de St, Cyre EMBELLEZAMENTOS QUE CUSTAM MILHÕES DE FRANCOS — A mais de cem metros 
le altura, os trabalhailores parisienses estão redouran do a cupola dos Invalidos. À obra custará alguns milhões de francos, mas a famosa realização de Mansard vol 


da pelos italianos, os abexins apreciam, curiosos, essh : u : ' 
flagrante novo-da vida;na capital do velho-Imperio negra tarú-a apresentar seu esplendor antigo, Na gravura o trabalhador entrega-se á restauração da famosa flecha que domina o panorama de Paris 
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PARA A MULHER NO LAR 





Use Shampoo para fazer a a agia natural 


4” 


E obrigada a pintar 
seu cabello em car 
sa? Está aborrecida 
porque .não consegue 
lhe dar uma cór natu- 
ral? Se o seu cabello 
está se lornando griza- 
lho e a senhora 
usa henné ou 
qualquer outra 
pintura, deve ler 
notado que elle 
adquiriu um colo- 
rido falso, Qual- 
quer preparado, 
por melhor que 
seja, quando não 
é muito bem ap- 
plicado, não 'só 
prejudica o ca- 
bello, como o dei- 
xa 'sem brilho e 
com um tom des- 
agradavel, 

Deve ter verifi= 
cado que, quando 
se usa qualquer 
pintura sobre um 
cabello grizalho, 
a parte branca 
adquire um tom 
muito mais claro 
que a outra, nas pes- 
soas louras, e um tom 
avermelhado nos cabel- 
los pretos. Ao passo que 
é muito facil de obter 
um tom uniforme, nas 
cabeças que ainda não 
começaram a embr. 
quecer, quando se usa a 
tintura pela primeira 
vez. 

Não só é quasi im- 
possivel, para qualquer 
pessõa, conservar uma 
côr uniforme no seu 
proprio cabello, como a 
maioria das mulheres 
não sabem que pinlura 
devem usar para obter 
o effeito desejado, Os 
fabricantes designaram 
os diversos tons de pin- 
tura por numeros, em 
vez de nomes, e' só os 
especialistas conhecem 


“per Vito o effeito 


desses numeros tias di- 
versas especies de car 
bellos. | 

Por exemplo; o n. 7 
da a certos cabellos um 
tom castanho - escuro, 


Escove | cuidado- 
samente o cabello 
diarta q en- 
te; Principeimen- 
te antes: de cada 
applicação 
do shampoo. Es: 
covar , limpa o 
couro cabelludo e 
dá brilho e leve: 
sa ao cabello 


ao “passo: que” em 'ou- 

tros: o' mesmo numero 
póde dar um tom ne- 
gro, castanho 'dourado, 
ou mesmo louro escu- 
ro. Só um . profissional, 

habituado a tratar dia- 
riamente de toda es- 
pecie de 'cabellos, póde 


saber a pintura que 


mais convém. 


Como fazer um lindo 


chapéo de crochet 


Por Winifred AVERY 


E! aqui um interes- 
sante chapéo de 
crochet, que pode ser 
feito em dois tons da 
mesma côr ou todo no 
mesmo tom, conforme 
a preferencia. 

A copa é feita em 
crocret simples. O ro- 
lo que fórma a aba é 
feito da seguinte ma- 


neira: faça tres carrei ' 


ras de malha dupla 
(md), começando por 


uma cadeia (dc) que, 


deve ler a circumferen- 
cia da cabeça. 

As tres carreiras de- 
vem ser feitas agarran- 
do tres pontos pelo di- 
reito, e tres pelo avesso. 


Faça mais tres car”. 


reiras segurando pelo 
avesso os pontos que 
estiverem pelo direito 
e vice-versa. 

Continue sempre da 
mesma fórma, até que 


ARA as donas de casa 

inexperientes que se 
torturam pensando no que 
devem ordenar diariamen- 
te à cozinheira, eis aqui 
um menu saboroso para 
cada dia da semana: 


DOMINGO 


ALMOÇO-—Hors-d'oeu- 
vre, ovos recheados, la- 
gosta americana, costelle- 
tas francezas, tijelinha 
de crême de chocolate, 
frutas sortidas. 

JANTAR — Consommé, 
garoupa com molho de ca.- 
marões, salada mixta, 
torneado á Chateaubriand, 
Charlotte Russe, café. 


o crochet tenha trinta 
centimetros de compri- 
mento, 

Feche o rolo e appli- 
que sobre a copa lisa. 

O rolo do alto do 
chapéo deve começar 
com vinte pontos e ter- 
minar com sessenta, | 


F ata com cuidado e 


verá ique lindo: fica o 
seu “chapéo. 





SEGUNDA-FEIRA: 


ALMOÇO — Ometette 
- de presunto, bolinhos de 


Arror, salada de alface, 
“bife á 
de batatas, pudim de pão, 
Sie É 


JANTAR — Salada, crê- 
me de ervilhas, croquetes, 
roast-beef com petit-pois, 
o resto do pudim de pão. 





milaneza com puré 





A mulher que faz a 
applicação da pintura 
em seus proprios cabel- 


“los “póde conhecer per- 


feitamente a sua cabe 
ça, mas, posilivamente, 
não póde ter a expe- 


Faça uma boa 
massagem na ca- 


applicação do 
shampoo 


riencia de quem faz 
uma série de applica- 
ções diarias, estudando 


as reacções de todas as 


pinturas em todos os 
tons de cabello. | 


Em varios logares,: o. 
profissional faz uma 
experiencia “antes de 


applicar a tinta. À' ex-. 


periencia serve para-sa- 
ber qual o tom. que 
mais convém a determi- 
nado cabello e quaes as 
mulheres que têm idio- 
syncrasia pelas pintu- 
ras. No ultimo caso,'se 
a mulher insiste 'em 


mudar a: côr. do: seu! caes 


bello, é preciso; usar 
tinta vegetal. 


Não quero parecer 
demasiado scientific, 
imas desejo esclarecer 
bem esse importante e 
ainda bastante confuso 
ramo do cuidado com à 
belleza. Qualquer ' ex- 


periencia deve sempre: 


ser feita por um profis- 
“sional competente, não 
se deve descuidar uma 
questão que póde pre: 
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TERÇA-FEIRA 


ALMOÇO '— Linguado, | 
-éssado no forno, beringe-. 
“-Jas recheadas," salada de : 
tomates, filet mignon,- 


"manjar pranco;'írutas. 


JANTAR —-Sôpa Julia. 
na, talharim com molho de 
tomate, fricandó com-le- 
gumes, pudim de laranja, 


beça antes da 


judicar toda a nossa es-:. 


thetica, e, principal» 


mente, a nossa saude, 


Frequente- 


mentfe, quando a belle- 


za natural do cabello 
está prejudicada pelo 
uso; inadequado de pin- 


turas, as applicações de, 


oleo quente. podem cor- 
rigir o desastre. Um 
dos melhores especia= 
listas de Nova York, de- 
"póis de longos annos de 


experiencias, descobriu 


“um shampoo | de oleo: 


que dissolve a pintura Ê 























e devolve ao cabello « 
colorido e a leveza. E. 


claro que não se conse- 


gue o effeito desejado 
logo na primeira appli- 
cação, mas na segunda. 
“ou na terceira, desap- 
* parece o: tôm' falso e - 
“volta a belleza natural. 


do;cabello. 
E indispensavel fa- 
zer massagem: na Cabe- 


“HIS TORIA CUR TA. 


“E uma “historia 'en- 
cantadora de fadas. 


“Nas ruas andava uma | 


rapariga, linda mendi- 
ga, tocando o seu violi= 
no.' Aconteceu que um 
violinista famoso our 
viu-a,. passando. “pela 
mesma rua em que ella 


“tocava o: seu violino: 


Ouviu-a e comprehen- 
deu que estava ali uma 


verdadeira artist E 


Acercou-se della-e offer. 


melhor bôa-vontade ..e 





“QUARTA-FEIRA | 


- ALMy à Sado 
de bacalhão, arroz, salada 
mixta, frango. E la cocote, 


salada de frutas. 


JANTAR -— 'Orême de ' 
“aspargos, lombo de porco ' 


assado, saladas de alface, 
arroz de forno, rabanada.- 


“receu-lhe: logo o seu au- 
'xilio. Isso se fez com a 


maior successo: À rapá: 
riga estreava logo de- 
pois. mum' concerto que 


foi de um exito notavel, 
de publico e de critica. 
Isso aconteceu em Du- 
blin. O violinista famo- 


so se chama Fritz Freis" - 
“ler. E. aquella: rapariga . 
“humlide, que: recolhia 


moedas com as harmo- 


nias de seu violino, 'se-: 


ria depois a famosa vios 
“linista Lilian: Mach. 


“Mas, O mais bonito da 
historia'é que não é his- 


toria, Las: 





QUINTA-FEIRA 


«ALMOÇO — - Pescadi- 
nha frita, ravioã, lingua 


á milaneza, arros, frutas, 


crême rito. 


JANTAR — Qonsommé, | 
pato com st ro: 3: couve , 


flor, com: molho “branco, 
gelatina de morangos. 





Uma boa ducha 
quasi quente, é 
excellente para 
ea a po 


vçae escovar bem os-ca” 
bellos antes dá applica- 


ção do: shampoo. 


Escove. até deixar o 
couro cabelludo com- 
plétamente limpo. De- 
ve começar pela nuca. 


- Empregue. uma escova 
“qura. 
? massagem, colloque os 
“dedos com força sobre 


“Para fazer a 


ascabeça e mova-os em 


sentido rotativo, de mos 


do. que: o couro cabel” 
ludo aconfpanhe'o mo- 
vimento, “A operação 
deve-durar cinco minu- 
tos, no minimo. 

' Depois disso, o ca- 
bello está prompto para 
o shampoo. 


Molhe a'-cabeça- em 
“agua quente, , applique 


“um pouco” de. shampoo 


liquido, «esfregue - bem 


até produzir uma espu-.: 


ma abundante que 
vubra toda a cabeça, re- 
tire toda a espuma com 
agua morna e applique 
uma - segunda: porção 
de-shampoo, que deve, 
tambem, esfregar for- 
temente: para produzir 
espumae para penetrar 
mo couro. cabelludo. 


«Depois de bem lavado, 


verá vomo o seu cabel: 





SEXTA-FEIRA E 


ALMOÇO — Fritada de 


- legumes, bife de figado, 
"salada de pepinos, arros, 


bife com' ovos, 


JANTAR — Bôpa de 
massas, rins souté, fran- 
go assado com puré de er- 
vilhas, arroz, salada mix- 
ta, banana, frita. 





ao seu cabello: | 
“Por Delight DIXON! “| 


um ves 
"o de pin: 
tar todo o cabel- 
lo para: esconder 
alguns: fios brancos, a 
mulher intelligente usa 
erayon. para encobrir os 
fios: maliciosos. Eº claro 
que assinl a côr não é 
permanente, mas póde. 
ser refeita com fre: 
quencia 


Risos de maio neste 


conjunto para noite 


Por Betty BROWNLEE 
| 


S tecidos leves e 
-primaveris estão 
novamente em moda; 
“com elles fazem-se 
creações ver dadeira- 
mente deliciosas. Desta 
vez, vêmos um desses 
encantadores tecidos 
aproveitado em um 
conjunto para noite. 


SABBADO 


ALMOÇO — Picadinho: 


com puré de batatas, spa- 
gletti na manteiga, cro- 
quetes de legumes, arroz, 
panqueca de frutas. ' 


JANTAR — Sôpa de to- 
matés, rãs grelhadas, sa- 
lada mixta, aspargos na 
manteiga, costelleta de vi- 
tella com petit pois, doce 
de laranja., 





e 


: TOSas artificiaes ou na- 
" luraes da uma graça 





- tente antes de 


"que tenha sido. Se as 


“ tado corpo do vestido 
estão 




























































































lo adquiriu outra: Del-, 
leza. | 


Geralmente, a segun-| 
da applicação, que deve; 
ser feita uma semana | 
ou dez dias depois da: 
primeira, faz des-| 
apparecer a' pin, 
tura, dando ao cas: 
bello a côr e o bri=! 
lho naturaes. Ha: 
casos em que a, 
pintura está mui- 
to entranhada pe: 
lo uso. constante, 
de muitos annos, 
e, então, será pre-' 
ciso quatro ou' 
cinco applicações' 
de shampoo. Nes-, 
ses casos, deve 
ser applicado ca-) 
da tres ou quatro 
dias. o 

No intervallo' 
dos shampoos, de-| 
ve-se escovar dia-| 
riamente o cabel-, 
lo. E” preciso re- | 
parar que a esco-| 
va esteja sempre | 
bem limpa. 

Se não está satisfeita , 
com a côr do seu cabel-; 
lo, permitta-me que a 
aconselhe a procurar, 
um especialista compe-, 
usar 
qualquer pintura, por 
mais recommendada 


suas finanças não lhe 
permittem, recorrer au 
cabelleireiro, mensal- 
mente, conserve 0 car 
bello: da côr natural, 
que será sempre muito 
“mais bonita do que um 
tom fabso e sem brilho. 
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Se examinarmos 0 es- 
tampado re produzido 
na gravura ao lado, no- 
faremos o'er 'anto des” ' 
se leve e encantador cn, 
semble. | 


A tecelagem é perfeix 
ta. Sobre o fundo bran+ 
co com levissimos res 
flexos côr de ouro, des». 
tacam-se as maravilhos, 
sas rosas de maio. 


O bolero, as mangas, 
a saia e o curto e ajus- 


terminados por 
um vivo côr de rosa pal- 
lida. Um “bouquet” de 


“especial ae corcelete. 


O corpo do vestido se 
sustem par estreitas 
hombreiras e termina 
num grande decote em 
V, que vae até ao meio 
das costas. | 

O encanto do conjun- 
to completa-se com o 
pequeno bolero de 
grandes mangas franzi-, 
“das sobre os hombros, 


Í 
Não se esqueçam de ex- ! 
perimentar, o mais de-: 
pressa possivel, esta re- 

ceita de Charlotte Russe. E 
E' verdadeiramente deli- E 
cioga. Provem e verão: 


Batem-se dez gemmas 
com dez colheres de.assu- 
car, desmancham-se num 
litro de leite fervido com 
baunilha 14 folhas de ge- 
latina, sendo, seis brancas 
e oito vermelhas. Mistu- 
ra-se tudo levando ao fogo 
para engrossar, é preciso 
mexer sempre, sem dei- 
xar ferver. Colloca-se em 
uma fôrma humida e se, 
deixa gelar. 


PET T TE 


Era do Do Niid TT PEN E OPOR TES ser. ig t+ guittádo aa 
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CAPITAL REALIZADO 


Ea. l.D9090:0004%00060 
FUNDOS DE RESERVA 


Ets. Bo DE LDHÃO zoo 


Autorizesta a funccionar pela Carta Patente n.º 4 do Ministerio da Fazenda 


DISTRIBUIÇÃO DE EMPRESTIMOS MENSALMENTE 


: Distribuição de emprestimos relativa a julho de 1936, nesta capital... .. .. 501:0548200 
“Total das 17 distribuições anteriores, nesta capital .. .. cu cc cr ce ro os 22 2BANTOTGASO 22.73317618650 


























Esto bordado é de faclllima Cesto 

Em lã, de lindo effeito, empregando 

tres côres oppostes, com ponto 
passado, chato, À demons- 


















Distribuição de emprestimos reletiva a julho de 1936, em S. Paulo .. .. 707:16628878 
* Total das 14 distribuições amteriores, em 9. Paulo ,. .. cu cui ce ces 15,632:7938799 16.340:4568677 


DISTRIBUIÇÃO GERAL ATE! ESTA DATA NO RIO E $. PAULO: 


Es. 39.0714:215632"7:º 











A mio À a DISCRIMINA ÃO DA DISTRIBUIÇÃO DISCRIMINAÇÃO. DA DISTRIBUIÇÃO 
Pe R DESTE MEZ NO RIO DESTE MEZ EMS. PAULO | 
) EM Contemplados em conformidade com « Letra “A” da * Contemplados de accordo com a Letra “A” da Clre, 
aut NAO aepatá é eder, ado or temeiho so. * PA 5 a DRrs o mi oestidem ia SE Airis PIAS EDIT . OE Dera a er o » sem do pa 


'bre'tapeçaria ou panno, velludo de lã ou tecido os de inscrição mais antiga: 


Bolivar Gonçalros Caldas 
antigo de cór ocre e, conforme o fundo, as cô- 


Barreto — r; dos In- 





res do bordado. Em qualquer caso, recommen- vulidor, 160 (saldo) .  6:408$172 MANO CSI LS 
“dam-se os tons vivos, que darão uma nota alogre. Andraus & Neder Ltd. — de Santos (saldo) .. — 24:0689735 
Es rua do SAT 140 O mesmo +. xe «e oe 25:0008000 


(parte) tea resienlro o MASDASGAIS  6O:SDa, a vÔ o mesmo (por conta). 23:4853558  T2:5548203 





Fontemplados de accordo com a Letra “B" daquella y ) 
Circuiar e aquelle Decreto — 20 % COM JUROS por or- Corntcmplados em conformidade com a Letry “B” da Clre. 


dem de colocação: acima e o mesmo Decreto — 20 % COM JUROB, Dor or 
Adel Boc, Anonyma — rue 





















































































































da Alfandega, 81 — ) dem de collocação: 
A pia OA DOER LA OS À. Corvalho .. ce cs +» 50:0003000 
rua Vise, de Inhatuma, O Mesmo .. «er ne 50:0008000 
n. 78. (parte) se 98:8184422 100:7023800 o mesmo (por conta), 45:108$585  145:10785 
Jontemplados de accordo com a Letra “C” da mesmy 
Fe ps : Centemplados de accodro com a Letra “C” daquel! 
CER DE RETO OO 36 ROM OUR DATA Sim Cala Cire + o disposto nc mesmo Dec. — 70 % SEM JURO! 
y j llocad 
Luciano e Fernando Alber- Dera! uai Es OA en 
ke Dn por Contracto de Emprestimo | 
Sao mente, 271 +. vo o 5050005000 ABB co. lá oNiao!iboinaia O NNE DMANADO 
Ea Pedro M. Ribeiro Junior : M, A. Pereira,. «e se ss 50:000$000 ! 
e outro, — ru6 1.º de o mesmo .. .. ve +. 50:000$000 
Março, 89 ., sv. 50:000$000- 0:0008000 . 
Antonio Pereiry de Lima RRENAORILO/ ob) 0,6 500 aiTn O 50:0008 
-— pr, Uruguayana, 145  100:000$000 + O MEDIO .. vu qo vs 50:000$000 é 
| gi A Pi Rmprontimo 50:0009000 Contructo de Emprestimo 4 
-Contracto as Minprestimo í s70 .. .. ne. ss. vg 50:000$000 4 
n. 1501 ,. 0... . 50:0009000 Joss Martiniano de Alencar 20:000$000 ! ; 
e a Emprestimo DA ADA TA SRD e mesmo .. «ev. ++  20:0008000 
er a acabei + aos José Fonseca .. vu ce os  100:0008000 
Total , «e cus BOL;V54$20N 8. Fonseca . «e vs qe vs 50:000$000  490:000$000 
NOTA — Da importancia ————e meme 
destinada à Letra “0” Total .. como vo 707:662$978 
ba NOTA — Da importancia à 
valor do contracto Im- destinada à Letra “O” 
mediatamonte collocas ficou um saldo que 
Para execução, nada mais é preciso que traçar no panno as linhas do desenho, seguindo a Joruia indicada "no mesmo. |k SrTbUicão pair por não comportar o 
Empregase o bastidor % | Rs. 4 o io B:4605250 velor do contracto im- 
Erro - o mediatamente colloca- 
| 503: B14$45O do passa para a proxi- 
; HRelcção dos Emprestimos contemplados com juros em wa Diatrihricão, Re, « 17:880$049 
substitnicão dos transformados em sém juros e dos não »—— 
| utilizados, conforme o final da Circular 32: 725:5429997 
; Ricario Seabra Moura — j 
5 ; Relação dos mmprestimos contemplados com juros em 
— (complemento) ., .. 1:1813$578 , 
L oz RUA TREOPHILO OTTON =p RIO DE JANEIRO gl Salvador Gimenez Campos 30:000$000 substitulcio dos transformados em sem juros e dos não 
, 4 (ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) | E ap Eee Willomsens CE VP utilizados, conforme o final da Cire. 83: 
Deo ion : 
Caixa Postal poe — End. Telegr aphico FERRO - — Phones as. ma , po: a mesma ;. cr» - 2610008000 A. Carvalh» (acido) ..-ss 4:801$415 
D Lie vi Vera Vaz dé Assis... 50:000$000 
Cantracto de “Empréstimo Evaristo Gomes Besada ,. 50:000$000 
Fabricantes — O niorta dores — Exportadores 2254. 50:000$000 Leonello e Dino Dante .. | 70:000$000 
x date do “Emprestimo Sosdovivos Luiz bernardo Benevides .  10:000$000 
DEPOSITO DE: FERRO E AÇO — Rua Sacondura: “Onbral, 108 bo 112 | Contracto de .Emprestimo : Evaristo Gomes Besada ..  100:000$000 
Telephones: 24- dido e dá: 0396. ANG US A ss otras 50:0004000 Luíz Bernardo Benevides . 10:000$000 
vor este preço, tem V, Ex. ipa de -Eniprestimo 50:0003000 o mesmo .. «e ve ce 20:0003000 
ca ndo deposto er emo em red vergalhões Hucud mio armado, - chapas E ferro uma infinidade de lindos mo: Jurandyr Magalhãec “(pare 4 Alexandre Gantus — Rio ; 
anizadas. vigas de aço co atão, zinço, cham vimento, telhas galvanizadas, tu- a 16) cedo o cassio Jg 18:818$422 Dre) coco vo on ip 46:9718119 
bos de ferro, galvanizado, tubos para calleira é para vapor, nlvalude, oléos o tintas, arame far- “elos em todas as côr es ny , : — —— ee Z q meo a ! 
! pado, enxadas, bombas, arado, soda caustica, louça vsanítaria, ferragens em gerul' Lectd cons o - quo) 0003000 q $11:8639534 
= trucção, uso domestico, eto. , 
| Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DJ USINAS METALLURWIVAS, com altos for- h| à alla q 
MB nos para a prodicção do ferro guza, grande Iaminação de ferro o aço em barras, vergalhões “P E IDE AE NOVO EE URI 
"a : cantonelras, fundição de ferro e bronze, fabricação de, parafusos, rébites, prégos para trilhos, 
Tê erros de engomar, balanças, louças de ferro fundido ettanhado é do ferro batido estanhada, | ecã ] 1 
. canos de chisnbo, etc, à (Secção Economica) IB A sociedade de economia collectiva que foi organizada e funcciona com rigorosa obediencia ás Leis em vigor 
RUA 7 DE SETEMBRO N, 134 
A FABRICAS: CANTO DE RAMALHO ORTIGAO |... spo DS RUA 
| NOVA INDUSTRIA — (Rua Pigu ira de Mello) — Telephone: 48.2787 z 65-67, RUA DO CARMO — RIO DE JANEIRO 7, RUA BÔA VISTA — SÃO PAULO 
| -— Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e latão; louça de ferro Papeis pintados ADMINISTRAÇÃO 
| batido, louga de ferro esmaltado, etc. Constantes novidades só na DIRECTOR 
: EMPRESA PROGRESSO — (Rus Figueira de Mello) CASA OCTAVIO Presidente — VICTOR FERNANDES ALONSO 
— Telephone: 48.2795 — Fogõey, caixus er ferra Telephune: 230922. |, Gerente Pu ADO a PRANANDES DOMINGOS F ERNANDES ALONSO 
duras, portas de aço, Erodia, etc. PiRsAraREio e rsemteRioo o a Procura or —s ALME s 
Omicilio . = 
PLANO E vai 
E - TODOS OS PRODUCTOS LEVAM | | | 
| ESTA MARCA REGISTRADA NÉ Approvado por acto do sr. ministro da Fazenda, de 24 de julho de 1936. 








oo E IMPORTANTE PLANO DE OPERAÇÕES COM TODAS AS VANTAGENS. 
El E GARANTIAS DAS LEIS EM VIGOR 


“30% do Fundo de Distribuição para emprestimos por meio de sorteio | 
“* Nenhum “Contractante” poderá ser contempla do com mais de 100: 000$0000, mensalmente 
“À rescisão. voluntaria dos contractos em qualquer época, sa juros e a prazo certo | 


sp» CONT 2M AS CLAUSULAS MAIS LIBERAES É 
0 PLANO B RESSES ENTRE OS SEUS CONCURRENTES., RA 


Fraçd operações terão Inlelo no dia dia 5 do correrite ás 10 horas da manhã 
' PREDIAL NOVO MUNDO 
Banco Financial Novo Mundo — Companhia de Seguros Novo Mundo 
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REPRESENTANTE EM SãO PAULO: 


HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO |. 
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QUEDA dos “WE 
CABELLOS: 


JUVENTUDE 


“ALEXANDRE 


AUTOM OVEI S USADOS 


Vendem-se diversos ispos, & preços de orcnslão, a praxo 
ed vista, Ver etratár 3 Roa Bento Lisboa, A 


Wilson King & C. Ltd, 
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bla bed e it mA nino fico 


PARA A MULHER 


E" aquelle que Jhe garanto uma 
velhica em flor e uma juventude ri 
sonha, Esse ideal ella alcança com 
ouso do OFORENO, descoleett io 
Professor Fernando. Magalhães, emi- 
nente especialista em doenças de se- 
nhoras. 
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PARA À MULHER.NO LAR 


2 mam cms 


As mulheres têm a 
idade que appa- 
rentam 


As mulheres que presam sun appa- 
rencly pensonh, que culdam de sua 
helloza, tralum do conservar o en- 
canto juvenil do sug culis cno qual- 
quer Idades Elas sabem que, com o 
vso de Gira Morcolized, podem rir-sgo 
dos annos, porque n Cêra Mercolizedl 
judo a natureza, substituíndo n epl- 
dormo exterior velha e gasta, pela 
Les frescas bella ce Imaculada que 
so acha imediatamente por baixo. 
à Cêra Mercolized deixa cutis Jivre 
do defeltos de manchas, de rugas, 
do cravos, efe, Seu uso constante 
custa tão pouco que está ag alcance 
de qualquer pessoa, Use-n desde hoje 
se quer conservar sum cutis joven, 
Um tratemento de 10 dias delxal-a-á 
gratamento surprehendida, 

Côr pri as faces pallidas — Uma 
aprlicação de' Carminol dará instan- 
tancnimento Às suas faces pallidas um 
rosado natural e encantador, diffe- 
rente de todos os cosados, que não 
descóra nem são com [ncllidude, 
Usc-o sempre em vez de rouge. 

O crescimento de pellos--Nenhuma 
mulher deve preoceupar-se pela des- 
agradavel presença de pellos, E' bas- 
tante usar Porlac e os climinari, num 
Instante, sem nenhum perigo, do seu 
rosto, de seu collo, de suas pernas, 
de seus braços, O uso frequente ten- 
de a fazel-os desapparecer por com- 
pleto, A' venda em todos os logares, 


PELA BELLEZA| qr 
MULHER 


EA 


VINVAPA 





os 
So : 
problema de dar suavidade e 
O tersura À pello está intima- 
mente ligado à tonificação e 
rejuvenescimento “da epiderme, Por 
isso vemos damas, já no crepus- 
culo, cuja cutis causa inveja a muita 
moça, que por desculdos c uso im- 
moderado de drogas pouco efficien- 


tes não conseguem a,frescura dese- 
ada, x 















oie do 


Vc ,BRONCHITE po PAPAE 





, Paro à COQUELUCHE do netinho ou + ASTHMA 


do vôvô, para toda e familia, emtim, o remedio é | 
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CHAPEOS 
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Experimente este sims | 
ples tratamento para 


obter uma cutis macia | 


| 
W 
4 


e louçã E 





D! 
1 


| 
| 
| 
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A culis que as mulheres envidiam (o 
e os homens adoram, a cutis sã, bran= + 
ca o Imaculada, só se póde obter É 
com um crôme selentificamento pres 

parado, a 


Crême “VINDOBONA" não é um 
dos multos crêmes baratos, pois a sum 
preparação e seus componentes são: 
do melhor quo ha em todo o mundo; 
E' absolulamente puro e de um perfy= 
me adoravel. E” composto de 18 ins 





Têm Es 





A 

N Bredientes differentes, selentifica= DI 

nas boas pharmncias e perfumarias, E agua glycorinada, formula an- | sempre GRINDELIA DE OLIVEIRA JUNIOR, o mente escolhidos à base de fora AR 
Ba, mas de inconteste prestígio antigas do Oriente. Ra 

€ e 0] 1 q | usada para renovação dá outia, Pis xarope cus Fórmula é completa. Os medicos, os Carablimos oa; resultados si (pa 
er ah crco Zes ra verdadeiros milagres. Toma-se k , : da eliminação de manchas, espintindo NM 
gaba ta tão neles pr pino rp Pitta osplhat o Pa DOS ne prejevem cravos e impurezas da epiderme, des 
ranjeira, seis grammas de glycerina ' ; q SINA dinhei ão obtivoê: MM 

pura, inodora, e 3 /2 grammas de GRINDELIA DE OLIVEIRA JUNIOR porque SSatRoa: PÕE iara va “mM 

PORaA ESB NADO ; - Vende-so nas boas perfumarias P; n 

fusã ende- EAR: 

Dito fa Em Caen fa elle acalma, las expectorar 6 cura na filial brasileira dos , u 

so por espaço de uns dias, para Pd À LABORATORIOS VINDOBONA Wu 

completa dissolução do borax. De- a: Rua Urugunyana, 104, 5º andar E 

pois, filtra-se e está apta a ser em- E cd j Tel.: 23-1100 — ni ana 

pregada, Lima q q H 


















às gottas THAMAK sho 
o preventivo seguro das 


|DPonta dos dedos às 


As pelles excessivamente oleosas 
estão expostas a inconvenientes 
como sejam os pontos negros. Para 
combater, com exito, essa oltosida- 
do, póde appilcar-se, duas vezes ao 


























re 


CRÊME' DE BELLEZA 


VINDOBONA | 


- 








Gralis: Ciccrse oo nbs varre cos 0404 ca Em 
Eis: E pos nto solução; : 0,9,0,7 E 
iarbonato de sodio, 3 grammas; : R 
agua de rosas, 85 ErRINUaS;. glyce- À MESA ES ci espa pa q! 
: Rd * Peço enviar-me o lvrinho “0d 
* culdado da Tex”, - 
UMA POETISA Md RR 
: ref iom 
5 Ca EUA Von ob o vols 04/00 4 006 80 DO bo | 
Aci CARVALHO + Cidado .....+. Estado. .srenes s á 
A poetisa é argentina. O livro é Incerteza dos crepuoculos..; Sabe. rece Pe Td des sds VEDA é q eo p dio 0 US EO 
| "Eslabones" e o primeiro canto | E segue a sun estrada, sublimando- é ia ni E 
assim:* se do penetrando-so do verdadeiro E 
' sera sentido da vida; | 
“Fulgor de estrellas en la noche Re 
Imega... | “yo no quiero olvidar, No me des- p INTAR -CABELLOS “3 
Silencio en flor en el jarain dor- [ / SE 
imido... | gel dolor que fecunda Ste U so". com pa 
Fuente, de excelsitud en qe Se | mi frente, Siempre mio TINTUR A F L E U R Y vu 
&paga | oste dolor que se resume en musica, Vuk 
Este insaclable afan de paz e olvido! este dolor que se dispuende en Pers RO p 
Ráfaga que en la fronda se rezaga, ? sos, , - que faz; desapparecer' o cabello. 
Amenaza quebrar-sé en un gemidos como; la fuente en in pri re : , k H A A Vo Tide branco em 15 minutos, com as se=' À 
Vanos alardes da la sombra aciaga! ros TAPnalvE Ta Pireiras hariachios Mile. Pinaeff exhibe este chapéo em piqué azul e branco, adornads, de fitas guíntes vantagens: j ' 
rina, 12 grammas; perfuma-se á Mi corazón es astro ama necido! [sos Pubares 1º, Não precish: lavar a cabeça antes: U 
vontade. 





Nota-se a sensivel diminuição da 
oleosidade e como consequencia dos 
pontos negros. 


As gardas são vwutro problema 
feminino dos mais asrduos, Fara 
tiral-as do rosto apuia-se soluçues 
e até chegam a extremos perigosos, 
A receita que seguo tem meritos 
8 excellentes propriedades. 

Faz-se um preparado com 15 
grammas de agua oxygenada, 80 de 
glycerina, 15 de aguu de rosas. 
Applica-se' ao rosto duas vezes no 
dia, , 

Lava-se tambem o rosto com agua 
de agrião. Mas é um tratamento 


Nada me arredra ya, Su luz me 

[guiaria, 
Dá-me horizonte azul tá bendición, 
E charemos a andar en romeria, 
Deshojando corolas de emoción..., 
Nevará mi esclavina la harmonia 
Y brotará canciones mi bordón. 


A poetisa Clementina Isabel Azluz 
é uma alta sensibilidade, largamen- 
te inspirada, derramando de s!, pe- 
las" outras sensibilidades, um perfu- 
mé penetrante, quo se não esquece e 
nos vem todo desse seu bordão flo- 
tido de canções... 

Rigorosamente uma artista, não 
lhe falha nunca, em todos os cantos, 
n sonoridade, olhando a vida atra- 


la custa turbaclón de sus espumas”, 


Ha amargura em seus versos? Ha 
melancolia, névoa ondeante, discre- 
ta, expressiva, mais pelo que deixa 
adivinhar, mesmo como a fonte es- 
condida “en la enramada”, cantan* 
do balxinho, simples e fecunda, as 


suas cantigas de agua clara, á ver- ' 


dura da terra e & ardencia do sol. 

E' uma melancolia luminosa a de 
Clementina Isabel, esplritualizade, |-==1: 
pode-se dizer, porque nenhuma vez 
nos dá o tédio da vida, nem irrita- 
ções, nem duvidas mortaes, nem In- 
comprehensões...' 

Os seus - versos, quanto possivel, 
levam das córes precisas, para re- 





0 [ôLude cognac. 


COCK- TAILS 


AFTERNOON , 


“ Duas colheres de gelo, 1 calice de 
'maraschino, 1 id. de Fernet Branca 
Acabei de-encher:o 
copo(de BRourgogne), com: sóda: ou 
syphon. Mexe suavemente com uma 
colher e sirva ornamentado com 2 
fatias de jaranja, 


AETER MEAL 


“ |ECOCK-TAILS|- 


da applicação, 4 - X 
l 


2*, 18 côres 4 vossa disposição, com! 
prehendendo todas as tonnlidas. 
des dos cabellos naturaca. |. 288 


O.cabello tratado com a TINe 
TURA FLEURY torna-se sedoso 
e brilhante, podendo usar tos 
ções perfumadas, , brilhantinas 
tomar banhô de mar -Que.'nao ih 

altera n côr ecemtlm: póde ser Y 
ondulado com a UNDULAÇÃO JH 
PERMANENTE, o que é vedado JD 
às pessons que usam ulras q 


: irem, adimiravelmente, o seu Gelo, 2 Jances de Angostura, 2 de tinturas, DR 
R vês da sua bella poesia, que toda se | flectirem, 1 o | 
qua requer menores cuidados com resumo em erguer o coração, pelo sinos folia, Rr aaa = curagau, 1 colher de café de maras Anlores esclarecimentos: encon a 


U'a mão elegante e bonita tera 
que ser tina e esbelta. A figura 
uos dedos tem que ser regulur, a 
epiderme transparente, a carnosida- 
de sufticiente, assim como u colo- 
ração dos tecidos. E o melhor me- 
thodo para mantel-as esgulas é o 
da massagem que dá elasticidade 
aos musculos e finura aos teci- 
dos, À 

Fara isto, usa-se o oleo de amen- 
doas docks ou o azeite alcantorado, 
iazendo pequenas fricções, desde u 

1 palmas das 
mãos. é 

A pasta de amendoas, usada to- 
dos os dias na lavagem das mãos, 
dá mails resultado que um bom sa- 
bonete, conservando a frescura e su- 
avidade.' 


Ao escolher sabonetes, deve-se 


amor e pela dôr, ambos no seu selo 
com a força creadora de um sol, na 
róta natural, anoitecendo ou madrué 
gando.,. 


Ella sabe que a dôr é a verêda 
que leva o caminhante no descortl. 
no de horizontes cheios de suave 


O DESALENTO 


STEVENS 


O desalento é o fim de toda von- 
tade, no que se refere: à continuu- 
cão do esforço, Um abstaculo in 
previsto é a causa do desalento. 
Não obstante, os espiritos  viris 
acham no obstaculo um estimuls 
que os incita à luta com redobrado 
esforço, perseverantes até alcançar 
o resultado appetecido. Semelhan- 





qua, é um nome que significa muita 
do bello-livro, porque, cada poema, 
é mesmo um élo dourado aos da ca- 
dela dourada da musa argentina, , 


20º 


CISANORES 


até 30 do corrente 











chino, 1 idem de kirsch e 1/2 calice 
te Madeira de succo de nnanaz; agk 
te e sirva guarnecido com pedacinhos 
de lararíja. À 
, COLONIAL 
Gelax2]3 do:Dry Gin, Side vor- 
mouth italiano; lance de maras- 
| hino. Decora-se com uma azelto- 
na, 


2. CLARIDGE 
- 1/8 de Dry “Gin, 1/3 de Vermouth 


francez, 1/6 de Apricot Brandy, 1/6' 
de cointreau. 1 cereja, gugrnecen- 


do. 
COOPERSTOWN 


Igual ao “martini”, com 2 ou 3 
galhos dê hortelã verde, Coopers- 
town Cocktall dizem ser a bebida 
usual dos "Cow-boys'! na America 
do Norte. | 


CORAL PINK 


———e mm 


trarão no livrinho 4 ARTE DE PIN 1 
TAR CABELLUS, distribuldo gratis 
no Rio, rua 7 de Setembro, 40 (sob.)s | 
e em lo(as as perfumarias, pharimas O 
clas e drognrins, Pedidos pelo cor= “SR 
relo, Caixa postal 1314, Rlo, 





SENHORAS DOENTES | 


Não hesitem mais! Sem saude não UM 
ha felicidade nem juventude, O OFO= "+ 
RENO, formula do Professor Fernan= 4 
do Magalhães, eminente especialista 
em doenças de senhoras, é à remes 
dio, Ideal para os mules proprios do | 
Seu sUxo, 





-— 









Do Den | 


O APERITIVO BE 
enfermidades peculiares uq preferir os de alface, vaselina, gly-| te reacção não tem, nunca, logar Golo, 2/4 Me Dry Gin, 1/4 gia] 0 a 
bello sexo, cerina, ou leite de amendoas, nos homens de vontade Indecisa, E th francez, 1]á vermouth italiano, 1 : 

eg -— porque, para elles, todo inconve- VENDA d co.her de café de grenadine, 


âAntiseptico rigorosaman- 
te escientifico, aliamenie 
concentrado, e de grande 
poder bactericida. 


— () — 


Uso pratico e commoio: 
20 goltas apenas em to 


Se as mãos se congestionam, por 
efteito do frio, t necessário , fazer 
uma fricção, com agua morna na 
qual se deitou um: pouco de alcool 
ou agua de colonia, ' 


——e 


Apesar de que as tendencias do 
maquillage são apurar variantes ori- 
glnaes, os olhos têm que ter um 
cuidado principal. - 


niente renresenta perda: de qnimo, 
o que, forçosamente, . prejudica o 
resultado final, 

Com o desalento vem, geralmen- 
te, 0 fracasso, e com este um pes- 
simismo que affectg n vontade de 
acção e coage 98 iniciativas. 

O que é dotado de perseverança, 
depols de lamentar os contratempos 
em que lropeça, reage em seguida, 









ANNIVERSARIO 


Cintas para senhoras, 
aviamentos e lingerie. 


R. REPUBLICA DO 

















2/3 do Old Tom Gin, 1/4 succo de 
Umão, 2 lances de Orange Bitter, 
Sirva com 1 azeitona dentro, 


ALE FLIP 


E' uma bebida ingleza, prepara- 
ta com gemma de ovos, batidas, 
assucar o cerveja branca, tudo mis- 


turado e ligado. Pód 
Nero di a mir do olhos azuos ou ver-| Ante à evidencia de que o Tempo Ela a Nóis to 
= es, procederá com tino não os ma- E : uente — aquecend : 
y quiliando, para que brilhem com sua | tempo perdido. E, enê vez de du- PERO, 107 De JEANNE LAN tado la ro don aim Nos 
As gottas 'PHAMAR, de belleza natural e melhor se destaque | Vas. estudará a natureza: do obs- j VIN, agasalho; para da. ., 
etfeit F ' o briho aq tnculo e a maneira de vencel-o T E L 2 á $ 
] + . “ + = 1 “ A 
Eae Tan e ate fnzendo'o nté o degrão para al- R 2-2419 amados sera (a) jeto BRANDY FLIF 


perfumadas, não lrritam e 
nem mancham. ; 
—0— 
4* venda nas pharmnacias 
e drogarins 





ASTHMA-BRONCHITE 


VEJAMOS O QUE DIZ UM 
| DICOS DE SÃO PAULO: [7 








FORMULA ALLEMA 


(ÓDIIOSE 


Sehuntz sir 
À Esnegifico da Tosse 










Ha muitos annos venho empregando largamente. em vas. 
ta clínica, neste lstado, com 'resultados sempre os mais líson- 


Quando se leva um .vestido sport, 
não convém applicar-so demasiado 
maqgulliage ao rosto, São escassas 
as possibilidades de realce, polis o 
natural é que às luzes, os logares 
cerrados, dem o realce, accentuem 
mais os traços physicos aos recur- 
sos do maguillage. 





COQUELUCHA 
DOS MAIS REPUTADOS ME“ 


—— mm 2 e e Aeee es 


—eoeem eee eo eee meme 


cançar.o fim perseguido, 





pique, verde agua 








O excesso de imaginação é con 
demnado, Conduz a muitos erros € 
impulsos injustos. : 

Forçar a imaginação para pequenos 


- Um copo contendo 1/2 dôóse de 
cognac, 1 colher pequena de assu- 
car, 1 gêmma de ovo batida, 1 rode- 
la de limão e agua quente. 


























































A : : - 2 
Jeiros, a CODYLOSE. Sehmitz, ultrapassando mesmo, em mul- RO at CAPES ore M 
tos casos, minha expectativa no tratamento da' bronchite, as- E preferivel ser agradavel, supe- Z. 
thma, coguelucho e demais Altecções do apparelho respiralo- Flor às situações incommodas, se é E a | PS ' 
Ho, que muitas vezes resistigm a outra medicação, cusada, se é noiva, dominando os RE 

nei 2] - nervos, evitando supposições e dis- ao [6 7:/0) ta 
DR; FRIDEL TSCHOEPKRD. cussões antipathicas, que são como *rvaçõs 188 
UM DOS MAIGRES PEDIATRAS DO RIO ESCREVE : gottas de fél na doçura do noivado , mw 
fêmea LHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO À 
E e longos annos aconselho sm minha clinica CODYLOSE BA MAThcE NE e arma de uma phi Com ia seu uso regular; 1 At Id q 
mit ê o guiar; 1 — osso cessa rapidamente, 4 — eo 
obtiá = PR Raia da coquelache e da bronchite, e tenho losophia de pnciencia, que: não dá |] grippes, constipações ou defluxos cedem com ellas as dbreá aa Táita e. 
o tão bons resultados que oiemprego hoje em meu pro- ouvidos a caprichosas versões, cum || º das costas. 3 —Alliviam-so promptamonte-as crisos taffiicções) dor | 
brio filho quando accommettido te restrindo com tosse, finalidades muito disculíveis, ficará |] Setâmaticos e os accessos da conquelucho tornando-se mais ampla é É, 
DR. 6. WITTROCK immune às perfídias da imaginação prud be Pic E da as bp Re o TR Ro assim , , 
re ? : » ê 4 | R esta ; Daio) ] Amações da garganta. -— - a 
Rio de Janeiro, 25 de Fev De JEAN PATOU, em bordado ingles, branco, No cinto, ramalheto de rosas e myosotis. purque saberá discernir, com tino, 07;] suaren nocturnos desappareceme 6 — Aciatin Edo arc é Nora i 
o de Janeiro, 26 de Feveréro de 1935. Agasalho do mesino bordado, preto. Chapéo com o motiva das flores do cinto — rosas que mais convenha à felicidade. malizam-se-as tâncções dos brsãos respiratorios, — Labor. Alvim: & E 
A . » - CO DTICÊ Sm : Sa A imaginação impulsiona para os || Feitas — Sho Paulo, ê q 
Ir - 2p gre mycao -- desequilibrios"« - o ' 
- a | ; o E ERES ES AA Mei ) 
| |; , , é - E RM ap MEI nda pad st eia 
: | H 


; á eai ia il e ea ve e fm em 
inte temp ba im ami 





: É é DD O a DO gta Do sad dio 
ta ia A nd E deio MfA dei  ea  iado —— 


= ú dl A EE E Ts ng ESTE ERR fo ec LE rala (4 E io PA US ETERNA ST PE DS ESTE AR o = | 
RI | O JORNAL — Domingo, 2 de Atosto de 1936 | PARA À MULHER NO LAR 
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) PRAÇA ) » o Av. TIRADENTES, sag, n MINSRO 
E Cadeirinhas Om CASA FLOR sima Da ppa Carrinhos a 
fá “FUTURISTA” a ! | Visitem mosons exposições, 
PRE verificando  momas 0ope 


ES 


6 peças por 1508000 


vi motá e 9 poltronas, 858 


suis ane bre no 
dos “pedidos atom . 
ee A pm! Pira aa 
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para bébé 
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OdaS para DONE 























tecido do linho, realizada com balnhes trabalha- 
MOTIVOS BONI: OS das no tecido desfiado, com desénhos multo deco- 
rativos, 
Mas o detalhe principal desso trabalho está 
mos motivos rectangulares que adornam os lados e 
mue são trabelhados-na trama desfinda, primeiro 
em pequenos quadros que se cobrem de linha fina, 
à maneira de uma malha para filer, e se borda com 
linha brilhante, soguindo o desenho com os pontos 
«empregados no tilet, A almofada, do mesmo tecido, 
com um desfitdo central quo se trabalha em finas 
“barrettes” acordonadás. Os desenhos quadricula- 
ros dos lados da toalhinha são foproduzidos para 
malor romprehensão, 


f 


po, DE VIME E PANNO COURO 
há desde 608000, V. S. encon-. o Se e "E deondiloratento “a etes | Voe ar A partir de 1008000 V. S. em 
7a trará grande variedade, ae E dE mscoiÃ act Seca pra NOTAGRaO do EE cr O pintar [o contrará o maior sortimento 
Es -côres e modelos 1 cemth para papeis,, | 78. s | Lota PRM TAS, | E SCL u. jombisdo 
1a ata: À (oh TER | RR 7 , E 
ER Pai fa ” 
| Para contar ao seu filhinho CIGARRA -magazine 


a grande revista mensal dos “Diarios Associados” 


INTERESSA TAMBEM AS SENHORAS 


Sou “Supplemento Feminino" publica -quasi uma centena de modelos 
de ultima moda, constituindo por si só am verdadeiro figurino, impresso 
em duas córes, com uma interessante chronica de Paris. — Numorosas 
paginas de bordados ensinam como fazer, tgollas de crochet 
toalhas de mena, eto. i 


Almofada e jogo para tolletta. A toalhinha 





animaes domesticados em to- | pescoço estirado, afim de nã” perder | sentine'la, os Gutros ches de: Padárda 
do o mundo. O primeiro | um mov iménto, um ruido. so concentram, immédiatamente, num 
animal que logo se adaptou | Mais isto não basta. só grupo e assim se precipitam sor 
nos costumes do homem, esses cos-| Todn defesa bem organizada exige | bre a féra; que ródelam e atacam fu- 
tumes, que são differentes, conforme | uma ronda. De hora em-hora, um | riosamente. ' 
as regiões c o grão de civilização. cão abanodona. seu posto de guarda! Quasi sempro os pastores valen- 
Foi o cão o primeiro animal que | e se distancia alguns metros, ex Re tes sáem victoriosos. . 
comprehendeu ns necessidades do | rando os arredores, se é possivel, Mas não “é tudo.” Outros, varios 
omean, para ajudol-o fielmente. inímizo emboscado. Vae de um ep inlmiios pódem surgir ao mesmo 
O primeiro serviço: que lhes pres: | a outro, escuta. fareja 'q uma vez | tempao e, resag caso, quatro cães de 
tou, foi a vigilancia e a defesa do | certo do que não ha inimigo perto, | guarda no rebanho sexiam impoten- 
gado. volta go seu posto de sentinella. | tes para -vencel-os. Então,. lançam 
Os cães pastores acompanham essa | Depois, yae outro cão, «na mesma | elles gritos agudos, prolongados, 
tarefa com um instineto proprio, | exploração ás ceronnias “q assim suc- | como pedindo soccorro aos cães dos 
uma habilidade que, ás vezes, ex» | cessivamente, ora um, ora. outro, até e Denhos vizinhos, que não tardam 
cede ao que seus donos lhes ensina- | que clareir o dia. a acudir para, Juntos, dar: ataque És 
ram. Ha casos em que q “Instlagto des» | féras. 
“Povos nelvagens, como, os negros | ses animaes tem alguma cousa de| O hottentote considera seu (cão 
hottentotes, têm messes an'maes au- | maravilhoso. E” quando-um tigre | como um membro da familia- -. 
xiliares múls' bravos e Intelligentes | ou um leopardo ameaça atacar o re- | Cuida-o, alimenta-o como: a um fl 
que os cães pastores dos palzes civi-| banho. E um inimigo de força su-| lho. 
tizados, defendendo seus rebanhos | perlor. Um cão sozinho não pode-| E o cão tem direito a todan as 
contra as féras. deria afugentar, nem combater, nem | commodidades do lar, 
Contam que os leões, os Icopar-| derrubnr a um Rdiarsaria Ha temi E' o amigo da cata, é o-suardião 
dos, os tigres rondam. em grande | do.. A E da choça. o proteotor de todo. 
numero ou Jogares ondo os hotten- | me - - 
totes levam seu gado a pasccr e onde ; 
q deixam à noite, se a = PR 
1 


O CÃO foi um dos SETAS Fazem” a vii tlancia Aonde, de| Ao latido do Valera que az. 











ó favaravel, , 
| Eos defensor, mais valoroso, ha 
bi, vigilante, desses rebanhos 
representam “todo recurso dn! vida 
dos nuturnce, é o cão» 

A!' nolte, uma vez removido 
encurralado o rebanho nó cercado, 
quatro cães se encarregam da linha 


= 





| de protecção, como sentinel'as, situa- 
das + distancias iguaes. 


R pino rs 
brisa idade sy s desta Ê fts 


| Um romance completo, dez contos é novellas, um Supplemento Poll. 
etai e uma interessante peça de theatro completam o numero de agosto-da 


“CIGARRA. -magazine. 


Em todos os pontos de Jornaes — 160fpaginas por 28000, - 
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JARDIM E GUANABARA ILHA DO GOVERNADOR 


Um cêo. num paraizo Um paraizo dentro d'um jardim 


Q 





A: primeira picada do- dôr. LINIMENTO.DE SLOAN 

lorosa, do sentir muscúlos não precisa ser esiregado, 

ou articulações entorpeci-. o que o torna commodo e! 

1, deis, applique sobre a par- economico. Para as dôres | 
em té alfectada. sem friccionar, rheumaticas, como para 9. 
"| o LINIMENTO DE SLOAN. - lumbago, dóres sciaticam, 
Elle descongestiona, reavi- dóres' nevralgicas e mus-! 
vaa circulação do-sangue, culares, e para as dóres. 
estabeleçe um calor suave em geral, LINIMENTO DE 

|| sobre o local dolorido e al- SLOAN éinegualavel. Tenha 
lívia instantaneamente q sempre um frasco em casa. 








mazeoEoUmy| 





Vista da Praça Dr. ent no Jardim Guanabara 


JARDIM GUANABARA ih sómente da minutos da Avenida 


Sum 12 


“| LINIMENTO DE 


SLOAN 


ç Roo TRA 


Terrenos: maghificos, com tádos os al hobimentos: agua encanada, rêde tele- 


dor 


phonica; “luz “eléctrica, praças, bosques, jardins, praias de primeira ordem, des- 
cortinando fo da a maravilhosa cidade do Rio de Janeiro, servidos por 18 barcas 
diarias; com luxuosos omnibus em communicação, a longo prazo, para paga- 
mento em” modicas prestações mensaes — Lotes desde 6 contos de réis | 


/ NTES, QUE ESTES TERRENOS AUGMENTEM DE 
PREÇO, ESCOLHA O SEU LOTE 


E PEÇA" PROSPECTOS E ERERAça ÕES A? COMPANHIA SANTA CRUZ 


AVENIDA, RÍOBRANCO N. 13877: 1 ANDAR — RIO DE JANEIRO 
a Comme 


DN O E 


= retas 


po 


x E : É) MI 
“AMPHORES nm. Modelo de Paquis ie mesmo & belio 


sa do vaso grego de que recebeu o nome. Em eds qu 
gaufré””, verde esmeralda. Um cordão retem o drapé do 


vestido, passando pelo nes 
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“PARA À MULHER NO LAR Pra 
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q 
is aqut ellos motivos para as roupinhas - RE 
09 peducnino. Connistem em uma cams ; 
- palnha do tecidos de cores, - applicadas e 
“ bordadas com pontos de'castado e com- 
Dlotados ido pequeninas flores bordadas. 
No vestidinho, as campainhas fazem as ve 
zes do bolsinhos, a.que se repete mo avea- 
tal, Uma simofada leva os mesmos motivos, 





















Quantas: vezes, ao todo, wo CNSOUtraçãO aU Tetra MIRA 
na primeira colutana do cada um dos Soria “Correia da Ma. 
nha”. “Jornal do” Drasil”, “O Jarâni"prikiaivas - edições .do * 
“O Glabo* e da “A Nelte” do dia)? do patembiro ida Ed 
i 4 de UR pausas Ed Es ES rd o 
E GUttici acertar? Não Jmportá! "Od/que mháli is ppuro. 
«imarem receberão os: promiga opa 007000; Ro k 
do: por MICSA .: MICSA “desadora cam plota Aduteto: 
mnar. MICSA é atçesrorio obrigado: das -tougadures: elegantes. 


| 
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e | Se aluda não Praca tee RE 
| , E 






















' 










POPULAR MICSA, Do e ANDE "GONCURGU: 
M DUE eo PE 8 pousou ae a 
ERCADORA IND AL CARIOCA dao yes 
Quyidor, 36. -.', o eterno à SR 


NOTA! — Boo palpltá “dom Conoutrntos “premiados = gue: 


— mtregua" com o-recorta” dosta -anmuneto, :receberá- cada ma. 
desses concurrontes mais 10.% além-do premio que: lhe. tocar «> 













m novo encanto. 
em seu lar encantador. 


A sua casa, Madame, é a materialização do seu gosto, E a subtileza do 
aeu criterio realiza maravilhas, com pouco trabalho e pequens despeza, 


Já pensou alguma vez na frescura, hyglene'e eleganetá dos tapetes.Congoleum? De certa, E | 


que não, porque, sí houvesse pensado, já teria um em sua caso 


“As altos qualidades do Contoleum, com desenhos e cáres creados pelos mais: famosos PRI) 
decoradores, dariam ao seu lar um novo encanto, * Pp 


engole é. 0 unico tapete hyglemico, cujo: desenho é apprtcado por meio de um 
esmaite especiol, de longa duração. Examine um destes lindos tapetes, mas, não esqueça 

que o Congoleum é um só,-e tem o rotulo “Sello de Ouro! 
Numa des pontas e é pálavra Congoleum no verso, Não compre 
imitações. O' Congoleum vende-se em todas as bôas Casas, e vem 
tanto em tapetes como em peças, 3 à 








UM CREME E SEIS VEZES MAIS | 
CARO QUE UM BOM SABONETE 


114 


SABONETE Rae? aro 
























Escreva-nos, que, com prazer, enviaremos um catalogo 
com ds ultimas ereações da famosor desenhistas. 


VENDAS POR;ATACADO 


) CONGOLEUM COMPANY. OF DELAWARE 








CAIXA POSTAL 1603 R JOSÉ BONIFACIO, 110. 
RIO DE JANEIRO: * SÃO PAULO 


MULHER PREVIDENTE 












De Um Fraco Faz-se Um 
COM O DELICIOSO | 














E" aquella que garante a propria 
saude, tomando a tempo um prépa- 
rado como o OFORENO, formula de 
“um grando especialita em doenças de 
senhoras, o professor Fernando Ma- 
galhães. 


Flamengo, proximo gos banhos de mar, rua Ferreira 
Vianna 99, telephone e agua corrente em todos os apo. 
sentes, apartamentos com banho proprio, modernas 
instalações de banho de duchas, bem montado salão 


de barbeiro earohestra diaria. Preços modicos.. Ende. . 
Fogo telegraphico: Regina. Telephone: 25.3759 | 


/ 






CORREIO 

MARIA COSTA —Para os vesti. 
dos da cores frias, 4 preciso um ma- 
quillago complemento, que fórme 
vivo'contrasto'com o vestido. As 
reores quentes requerem maquillage 
| de accôrdo. : 

Às côres pallidas obrigem a um 
maquillago ocre e carmin, As córes À! 
escuras querem um maquillnge claro | 
e luminoso, que. rejuvenesça a pelle'). CAIXA 
e lhe dê.certa transparencia: | 


DULCE — O vestido côr de vinho 
* | ficaná admiravel porque é alta e do 
my [tez branca, «o so ba Tea tod 
: Alem “disso, seu vestido da rece- 
Pção, nessa côr, estárá em plena mor 


da, pois é um dos tons eleitos no 
momento, : : ) 


D. FIDELIDADE — Para manter 
uma: linha impeceavel hum bonguete, 
numa ceia, jantar, de ceremonta, 
observa bem todas as vezes que estis 
ver presente, ) 

Esclarecemos suas: duvidas a res- 

| pelto no pão, O: pão parte-se sém= 
= | Prê com à mão e“fóra ido prato. 
“| ROLA — O problema do caamen- 
“* [to o dos vestidos: estã: sempre na 
ordem da dia. Pensa em faser dm 
vestido para a cerémônia civil. 


aa se JOrlento , 
| HOMEOPATHIA: — Só do | mondo ts rede criddamente “anca: 


. “ | / b Id F.| , y y h 
- Almeida Cardoso & Cia. 1Sºinar e int do mesmo modo que 
A: 
de Mart eco À ug a nd 
TS DAS 


adequados “a essa solembldade .Não 
BRUNA levo bolsa, mas leva lyvagi Durante 


na O almoço permaneca com esse t é, 
D Almaf rt tirando 6 chapéo. Pepols, para syá 
- ve ue ê Pequena viagem, troque o vestido pór 


“ um “talllegr”, 
O destino não é outra colsa quo , E, : Se 
multiplas . seriés de clreumstancias JOANNINHA — (Ponta Grónsa) 


U Para suas mãos avermelhadas pele 
superiores à nossa previsão, À nos | frio, & execélient 
dC eRDininddas ólo anta ce nte mergulhal-as em 


Agua quente e sal, 
distantla de onde 40 transportam e Uma colher do sal'para 1' tro 


pela violencia, pela rota Imprevista | de agua, Delxe-as mergulhadas por 
que levam, Essas clreuinstancias|2 ou 3 minutos. 
ravitam | sobré nós, arrastom-tos Depois seque-as bem & friccione, 
Mem consultár nossa vontade e ás | suavemente, com uma pomada, com 
vezes, a nosso pezar, Por isso cada | 05 seguintes elementos: 

hoimém, cada povo, cada raça e ca-| Banha da porco, 30 grammas; lar 
da dpota tem o stu destino, Por |Volina deshydratada, 50 grammas; 
isso, tambem, a humanidade tem o !echytiol, 10 grammas é agua distil- 
séu. lada, 10 grammas. y 































| RELOGIOS "ert.sençerter 
erfeitos procuro 


Esmeraldino Reis 


PRAÇA OLAVO BILAC, 36 
PHONE 29-0884 


ma ds 0 mo num pps 
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SOPA Ca Ma 
Drago M. José): 


Expressão maxima do 
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Os' detalhes E Eráncos 


Do 
Y 













Um: vestido de I&' preta, chapéo, golld, | 

luvas e bolua brancas Um só moyel com duas 
; utilidades. "De | dia um 
sofá adornativo, á noito 
uma cama macia, com 
estrado todo metalico, 


Faça uma vistin, mesmo sem compromisso de compra, para conhecer |: 
coma durprenendoento tnvenção praiiea o ecoxomiea para o lar modorho” 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE — Rua Ourives, 80; phone, 
FABRICA — Rua Jullo do Carmo, 55; phone, 34-4833 | 
PEÇA CATALOGO! GRATIS. 


- CURSO JEAN BRANDO 


POR CORRESPONDENCIA, “E! EXTRAORDINÁRIO 
pare gbilítação & profissão de gunrda-livros . em 4 
mpzes com puto do livro (não é livro, é um vêrda- 
delto protensor ' 


Tres formosa Jores, confeccionadas em 
“'plquês”, empregando: ninhos dê abelha 


17 granulados e; quadriculados 
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| Para o detote do: um | vestido preto ado 

“muito “indicadas óstas flores de “pique” 

de algodão, unidas pór meio de um botão 
do mesmo genero | 
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"o GUARDA-LIVROS MODERNO”. TA 
Com isto pôdo qisponsar a cucola. Hebliltal. moças :q;, 
moços nos milhares, mesmo-sem preparo, que: ganham 
olgadamento a vida nas capitaçs do pals.iiCorm. quase 
livro-mestra e us minhas lições, tudo facil), enslho mo- 
lhor que professor em aula. iA Camara: de Deputador. 
Federal, Fecpnhacando a minha escola, SloRicitia, at-. 
tondo: “Levou & lum: daIngtrucção Comindrcial' até: 
nos lógaros-mais afantadov do pais”. (Vide “Dlarit” 
Oftiolal” de djpoler, pas. 7.024). - O curso complato 
custa apenas 1203, pagaveis em io do 205000 
terá Bem: o vou “balls diploma de: habilitação. 
Peça prospecto a. Próf; Jesn Brando —- Rua Costa. CUL 
Junior, 4 Bo Pouló,: Junta enveloppo seliado com 
soy êndereço claro e diga em que jornal lou: ente aninuncio, 





























— 
- Nem se quer em pensamento sá 
póde ser outra coisa do que se é, 
Ninguem está descontente de sl 
mesmo, mas das contrariedodes que 
apparecem. Os propositos irréalisa- 
vels são aquelles quê contrariam a 
hgturéza de quem os faz. E é ridi- 
culo, perigoso, pretender dar um 
molde determinado ao que já traz o 


seu, desde b sélo sapientissimo da 
eternidade. 














































BICYCLETAS 
Rã 


depositaria. ha mais de 80 annos. 


CASA PAVAGEAÁU 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 


RUA. CARIOCA, & 
Pecam prospectos 







“ FRAQUEZA EM GERAL” 
VINHO CREOSOTADO 


















” Avenida Vieira Souto 
esquina Joanna Angelica ' 


Agartamentos acabados de cons 
truir, agua quéntao e fria, togafil- 
trada. Maximo; canfórto, Pregos 're- 
duslãos, fito | Jr 


mai Ma de Tess 


ARMAZENAMENTO do CAFE 0 MERCADORIAS EM GHHAL — Pisgnciamentos de “frésgo; tempos” 
ARMAZENS: 


Av. Rodrigues Als, B339S A Nos da Quitanda, IO 1º qu 































OT E SAR Pe! GOT DAS ES E 





e um print mc ms) map rim pd ad 


SEIOS == 
Aformoseados 
: sô com a 
“PASTA RUSSA 
Go DOUTOR G. RIVABAL 


O unico remedio que, em menos 
de dois mezes, assegura 0 Vem 
envolvimento e a Kirmeza dos 
Belos 
AVISO: = freço' de «uma 
caixa, pelo Correio registrada, 
15$000, Pedidos mo Agente Ugras 
Jide CARVALHO — Culza Pos 
to). LTDA — Bllo €6. Janeiro 
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Pis st pis 








bai 


“Av. Rodrigues Alves, 83739 - (Edificir do Centro do Comer. 
Ay, R r - Alves, 241.43 “e de Cs FerEh Ene DOTE e 
eomriso  MD ad 














* ao o o fed Telegraphico: SULMA RIO. DE JANEIRO: << 
serviço rapido e-seguro = Jurôs mit môs 


ou diariamente, és 43 o 385 heros, O boletim Go cats, fornecido e cota Ocmgenhio o : 
pe dibão pela PR /G'8 = do dane Fen ne 















Regio Tupi do Ria-do Iansigp 
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Es KI GELUS 







































O) JORNAL Nu Doninio, 2 A EO 
Para as mães 


diga que o lolto 6 fraco para que, 
immoadintamente, “se abandone à 
cronturinha cm mãos estranhas do 
uma ama, ou/se-lho dê a alimenta- 
qão É mammadelra, 

"O leito materno, como o sangue 
materno, ce uma, Individualiza- 
pro, promo a h pomada ao pena 
: loite maternal tem o privilegio 
tante nessa deserção, é O temor de | ge hunsi | 

, , mmunizar a criança con- 
envelhecer, Então, basta que alguem | tra cortas enfermidades infantia. 

E fá Os bicos às mamimudetras, fras- 

fá cos, reciplentes, podem nor vebl- 
eulos de contagia, por mais caméro 
que ponha em sua limpeza, 

A vantagem do “leite: niaterno é 


de 19% 








pimenta 















fd 


Eta 
Le X 


Normas sociaes 


mãe Henriqueta 


vie ros, de mistura com as celanças, dão 
+ alimento nos passaros livres, quo se 
aproximam confiantes, 


Penstmos em dar hs crlanças 0 
amor, o respelto nos passaros, persos 
verando nesse proposito, cuja Imports 
tancia malor está na belleza humuna 
do sentimento que protege e não por» 
segue: , b 

E! preciso ensinar ao menino que |: 
trazóuma atiradeira na mão que será 
muito mais, feliz. respeitando, com? 
próhendendo e amando a malureza, 


M. com mães, noventa a cinco 
então. em condições de amas 
mentar o filho. Mas, mil caus 

sas — os deveres nocines, O denojo 
de não desmerecer, necesaldaden, 
que a vida obriga, fazem que AG 
estenda, a .nlimentação, artificial 
com todo seu cortejo de perigos, . 

De certo que o factor mals Impor- 













Tr acido 



















ou Jantar de grandes proporções, Be 
a festa sa faz por motivo especial, 
celebrando uma data, então O menu! 


polsvará imprensa, 


Negar 0 cumprimento, sem motiva tndigcutival, ' 
fustiticado, é uma offensa pela qual p As horas da alimentação da cri- 


se pode exigir satisfação. ança devem ser estabelecidas: pela 
Negor a mão é ainda mais grave: mãe, para Habltuar a criança aos 
Tudo dove ser evitado, presecvando- Intervalos. necessarios, que não ex” 
se de crus, e Julgamentos que op- perimente n' constante 0/ superfiva 
primante diminuan, vontade do peito, origem do muitos 
Em um baptísado, é natural e ha- desarranjos no estomago é Intestl- 


bitual, que o padeinho faça presente Nos. 
do cuxoval do dia ou que faça um 
rulro presente visando o ponto pra 
tico. : 
Tambem se usa homenagear Os 
paes da criança, que retribuem com 
uma reunião, uma pequena festa. 


——eaa ie e — 2ems——— 


A VERDADEIRA ESPOSA... 


da que sabe usar com praça 


DO 45. nas mãvs de uma ertança, um 

um avental, que dirige a cast com 

perfeição, procurando motivos de' A 
bom humor no canto em 


MENA menino: um passarinho, morto 
por-uma pedra da sua atira: 
dera. Com que magoa meus 


hos porsaram na avesinha abatida 
ns pequeninas mãos do matador! 
incl cm todos aquelles que passar 
im à vida lutando por incutir em 
odau as almes O amor aos passaros, 
amor aos, pequeninos vagabundos 
Ho er, que criam um lar — o ninho, 
se que é a palavra cantante para 
fizer do lar/onde se agasalha o puro 


tas , 
evolução dos costumes reformou 
aquela condemnação de collo- 
ear os colóveloe na meza, E 


alegria e 
innegavel que hoje se tolera, 


que vive tratando-se é certo de no 
cordo com as proprias posses matt | em concessões limitadas, 
rines, sabendo não descolorir o en- | Uma jovem que gosta de dansar, 
canto de um vestido modesto, quans E deve dansando, olhar o seu par 


— () — 


Quando a erlança attinge a Idade 
das primeiras “papas! o regimen 
identico, com multa vantagem para 
o seu desenvolvimento, sendo da 
um factor educativo, pols' se' vão 


do não lhe seja facultada a posse de | tão nttentamente que possa parecer 
um “deshabillé” de seda cata, | audnz, nem tão tímida que diga pou- 
Adaptur-se às imposições da sorte | co em favorde sua educação e con” 


com a Locante serchidade dus almas dição social, 


mor, 
Pensei então no que Já vi na Euro- ! 
bem formadas, Imprime:se menu" apenas para ceia 


, cm cujas praças ás pessoas maio- 


= 


À 


+ 
gravando, no. pequeno, habitos de 
ordem, 

—o— 


Tenha-se sempre presente que ns 
crianças de pouco tempo, são muito 
sensíveis no frio, nos primeiros me- 
zes da vida. 

Deve-se evitar, assim, tudo quan= 
to possa produzir alterações do Bp- 
parelho respiratorio. 

— D)— 

A crinnça, antes de seus 15 dias, 
não deve ser tirada ao ar. O motl- 
vo é protegel-a de um resfriado na- 
su] com consequencias imprevistas. 
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este modelo em feltro negro, 


| 2 | De SUZANNE TALBOT, 
arada, negra e branca, Fita de 















Concurso de Premios 


+ + / ' 1 
A , H 





30 machinas de costura SINGER 

"no valor de 1:690$000, cada uma, 

- offerecem O JORNAL e o DIÁRIO 

na so DA NOITE no seu Grande Quarto 


adornado de uma asa nac 
N velludo preto ao 





O menú da semana 


SOPA DE SEMOLA 


ISTURAM-SE 2 colheres de 
queijo ralado (parmezão), 1 
ovo, 4 colheres de ca do, 1 de 
gal, 1 de manteiga, addicio- 
nando a semola, até -flcar uma 
massa dura, Esfarcla-se com a pal-: 
ima da mio, estregando uma contra 
4 outra e deixa-se seccar DR peneira. 
Ferve-se o caido e Joga-se dentro, 
em chuva, a quantidade sulficiente. 
Não devo ser de mala. A massa que 
sobrar, pode-se guardar, puta. QUITE 
Vez. 
MACARRÃO  ESTUFADO 
Cozinha-se o macarrão em bastan- 
te agua fervente c temperada com 
sal. Dá-se uma pequena fervura, 
tirando do Fugo e escorrentdo-se a 
agua da cozedura deita-se num pas- 
sador e refresca-se com Asum fria, 
escorrendo-a tambem, Põe-se numa 
panella uma camada do molho de 
arno estufada, uma de macarrão, 
ma de queijo parmezão ralado, 
uma de mangerona picada, repetin- 
jo as camadas pela mesma ordem. 
Leva-se a caçarola a fogo brando, 
upa-se e leva-se à fogo brando. 
Serye-se com a carne estutada, 


MIOLOS COZIDOS EM FRITURA 


Cozinham-se depois de toda lLim- 
peza, em agua e sal, pimenta em 
grão, rodas de cebolas, um ramo de 
salsa e uma colher de vinagre. 

Depois do cozido, escorre-ãe num 
snssádor, cnxuga-se € vorta-se em 
sedaços, Desfnzem-se duas colheres 
sopeira de farinha de trigo em tres 
Je vinho branco, 

Batem-so 6 cinras em ponto de 
JeVe, misturanido-as nos poucos com 
a farinha desmanchada em vinho 
mexendo para fear bem Hegndo, 

Põe-se ao fogo uma caçarola com 


redor da copa 





“inha, para frMar, servindo em so 
gulda. 


PAS GUIZADAS COM VINHO 
*BRÂNCO 


Esfoladas ns rãs, aproveltam-se 03 
quartos Lrazelros, dando-se-lhes uma 
sscaldadein em agua fervente e cor 
tando-lhes as patinhas, 

Numa -caçaroln põese cebola. pl 
mn alourando-as em mantelgts 
Feito este refogado, deitam-se nella 
1s pernas das vas, Tempera-se” O 
guizado com sal, pimenta, alho, noz 
moscada e uma ponta de folha de 
louro, Acerescenta-so vinho branco, 
Aquece-se, depois, o molho, mistu= 
ando salsa picada e alcaparras, | 


DOCE DE LARANJAS | 


Laranjas azedas e maduras. Ras- 
paso de leve a superíício da casca 
som o ralador, conservando um pes 
daço do enbo, Corta-se à parte Ju 
ferior em cruz ou lira-se uma pe- 
quena rodela,Tira-se por essa aber= 
tura o miolo, deitando “as laranjas 
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“A MAIS SUGGESTIVA 
- ACQUISIÇÃO QUE PODE 

FAZER UMA VERDADEIRA. 
| MAE DE FAMLIA PARA. 
* AJUDAR'O MARIDO NAS 


“NECESSIDADES DA CASA 


em um: reciplente com multa agua. 

Cozinha-se em fogo forle, pondo- 
as depois em uma vasilha com ngua 
que deve ser renovada 2 vezes no 
din, até ns jaranjas perderem « 
amargo. Escorre-se  depols disto, 
arrumando-as numa panela, Cos 
bre-se com calda, levando ao: fogo 
por meia hora. 

Depois de 2 dias nessa calda, vão 
as laranjas no fogo brando, ferven= 
doc até tlearem. em condições. 


er 


muito azelte é banha de porco € 
7 quando estiver fervendo bem, «del- 
tam-se nélia- os pedaços de miolos, 
snvolvidos na massa de claras e fas 


“UMICA TINTURA QUE 
DA AISTARELLOS A COR NATURAL 


53 ANNOS DE SUCCESSO! 


PETROLEO[ 

























As lições de Jesus 


Jesus disse que amasseimos o nos 
so proximo, que abençonssemos ds 
que maldizem, que façamos O bem 
aos que nos aborrecem e que ore 
mos pelos: que nos perseguem € ca: 
tumniam, tudo, ludo, para que ses 
jumos filhos de nosso Pae que és: 
t4 no Ceu, que faz cair o calor do 
10] sobre mãos e bons e faz chos 
ver sobre justos e injustos. 

Para seguir esta: sublime lição de 
fesus, é necessario ter um espirito 
superior à vulgaridade; é indispen- 
savel comprehender que os serzs 
que odeiam e que injuriam são di 
gnos de compaixão por sua inferio- 
ridade, E" preciso sentir a bonda- 
de infinita do Nazareno e dar, as- 
sim, uma minima parte da que de 
Deus recebemos a todos que se de- 
batem nos trevas da miscria moral, 


Collecções e Áereos 


Compro novos e usados, qualquer quantidade 


Aerophilatelica Coda — Rua do Carmo, 50 


O UNICO QUE 

EVITA A TASPA, À 

GMVILIES FAL NASCER EADELLOS 

53 ANNOS DE SUCCESSO., 








DO “EL ERIAL” 


Compndece-te de tua mãe, compas 
dece-te de teu pac, compadece-to = 
teus irmãos, 

Compadece-te de 4. 


Coisa triste é o homem.. 

O peixe tem seu elemento natu- 
cal na agua, O passado no ar. O hos 
mem na compaixão, 

Nenhum str sabe que é feio, nes 
nhum que é Ignorante, nenhum 'quo 
é desgraçado, Nenhum, cxcepto o 
homem. Miscricordia para elle! 

























SELLOS 


Compro sellos communs do Brasil desde 
3$000 o milheiro até 508000 


Aerophilatelica Coda — Rua do Carmo, 50 


LIVROS USADOS 























COMPRAM-SE 
Bibliothecas de qualquer valor e livros avulsos sobre 
qualquer ássumpto 


Paga-se bem e attende-se a domicilio 


LIVRARIA ACADEMICA 


Rua S. José, 68 = Phone: 22-8072 


A casa que mais compra, melhor paga e mais barato vende 
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O Peer pasigrre pues quer, | ques - ua = Emas A 
LÁ ta) e id TUSD Ti 2 ESGOTO Tre RT re preste e 


PARA A MULHER NO LAR 


Contra o typho, dysenteria 
e coli-bacillos só ha este 
: filtro reef 

CUIDADO COM OUTRAS VELA 





USE 
no seu filtro w 


vela esterilizante Senun 
e beba tranquilio a sua agua 


A VERDADEIRA ESPOSA 


Tem um dever Indec!inavel: curar 
os seus males, para felic'dade do seu 
lar. Como? Usando o grande prepa- 
rado OFORENO, formu'a de eminen- 
te especialista cm doenças de se- 
nhoras. 








| 
AS DOENÇAS DO 
ESTOMAGO, FIGADO 
BAÇO, Mb At 


Preço, 5$000. Pelo correio, 78000 
DEPOSITO: Rua Camerino, 44 — Rio. 





esse ii + ts mm pt md ash 4 


7 ANTIGUIDADES 


Compram-so pugando-se o malu 
alto valor por ubjectos antigos eni.., 
jolus, quadros, vorcelianas, cryb-1 
taes, pratas, movels, gravuras, ate. 
vc. Não vendam sem consultar a 
malor casa no genero, 4 rua Rep: 
blica do Peru', 71-73. Attendein-ee 
thamados pelo Lelephone 22-N664, 


citar vi e 


e. 
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ANA MAY 


4 cantora maxima do jazz 


em Buenos Aires, realizará 
uma série de audições 


PRG-o --- RADIO TUPI 
(1280 kilocicloa). | 
Aguarde o programma 
de sua estréa 


SABBADO 8 DE AGOSTO 
A" 1001 BOLSAS 


Tinye carteiras, sapulua. juvas, em 
qualquer cr desejudu serviço u 
tuntido, aceita soncertor e encum 








niundas em carteiras vara senhoras 
Fabrica propria, rua Carioca 4€ 
loja. 





O que elles pensam 


Jean Michel Renaitoum 


Amo a verdado, e as mulheres que 
não se pintam devem set sinceras, 
Ogerlza-me tudo que é fictício e fal- 
laz. Devemos parecer sempre o que 
somos. Adoro ns mulheres sadjas e 
estas são as “sportivas”, porque não 
se mascaram... : 

André de Fonqulêres: | 

Nos olhos de uma mulher eu vis-; 
lumbro o reflexo de sua alma, Os 
olhos, os olhos são o pharol que 
aclara a estrada. Eu me achego a 
L=il OulOS ÁUCes com um prazer ingu- 
dito. Admiro os olhos fortes, mas 
logo me afasto, 


Bobre penhores 
de JOIAS 


Roupas, motacs, fa- 
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CONSELHOS DE BELLEZA 


Falando do maquillage das louras, Max 
Fertor, considerado o genio do maquillage em 
Hollywood, fas consinerações sobre o acerto de 
realizal-o sejam louras “douradas” ou termo médio. E traz 
como exemplo algumas actrizes que reunem essas caracteris- 
ticas e cujo mag::illage intelligente realiza verdadeiras mara: 
vilhas para seus rostos, 


Começa o seu exame pelas louras douradas, com Wynne 
Gibson, a estrella de belleza viva e quente. Muito habilmente, 
ella applica seu maquillage com extrema delicadesa. Nunca dá 
a impressão de ter-se pintado ou de ter posto com pressa o pó. 
EK como Wynne nenhuma outra artista comprehende a neces» 
cidade de estar bem arranjada, sem descuidar qualquer de- 
talhe em qualquer momento. 


Aquellas que se dãojao cuidado do maquillage, apenas nas 
grandes occasiões, commettem um grave erro. E' necessario 
habituar-se a fasel-o diariamente e para isso mais não é neces 
sario que cinco minutos, dedicando-os com os extremos de 
apuro no. maquillage. 


Todas ar estrellas aprendem; desde o primeiro dia em que 
começam a tarefa, que existem certos tons de cosmeticos que 
fasem aobresair sua personalidade, Se é o typo de Wynne 
Gibson, por exemplo, é difficil descobrir que o “rouge blon- 
dine”, o lapis vermelho dos labios, a sombra gris para os olhos 
e à pó “rachel” são os mais indicados para o successo. Devem 
applicarse com muita distineção, pois ease typo requer sub» 
bileza, 

Analysando outro typo de rara belleza, elle dis: As lou- 
ras com a cutis tostada (Joan Blondell é uma dellas ), de gran» 
des olhos escuros, ainda fasem maiores seus encantos. Muitas 
mulheres desse typo commettem o erro de usar um tom mais 
escuro de rouge, quando o mais indicado para sua cutis é o de 
cór rosa, com alguma coisa de laranja, conhecido por “blon- 
dine”. O lapis para os labios será o de côr carminada e o pó 
azeitonado. O mais importante é estabelecer contrastes no ma: 
quillage. Frequentemente vemos mulheres nas quaes o cabello, 
os olhos e a cutis são do mesmo tom. 


O mesmo póde applicar-se ás mulheres de cabello casta: 
nho, como Norma Shearer, cujos cabellos possuem maravilho: 
* sos reflexos dourados. Wu E 
Emtanto, todas podem possuir bellos como os della, com 
o cuidado de escóval-os vigorosamente, todos os dias, durante 
cinco minutos, praticando-tambem ligeira massagem no touro 
cabelludo, ' 
Jom Crawford pertence tambem a esse typo e sua belleza 
fala eloquentemente dos resuliados que se póde obter comum 
maquillage adequado ao typo, 
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fabricando multos artigos de uso diorio, sem ler pracs 
Hindu capital. E' um assunto serio. 'Poçã catalsgo 


“gratis”, com boas Informações da todo o, Mundo, 


|] trará mullos modos de ganhar dinhai= 
ue acriva a PROCEDIMIENTOS INDUSTRIALES 
A.' FORMOSO. La Corufia, (Ediielo Formoso), Espafia 











———em a uma meses cemaa 


MEU CANTO . 


Maria Ezolina PINHEIRO: : 

Querida, ahi vne ne: lenda do supplício de Tantaio 'B tepposta 
à tua pergunta. Procurei essa forma indirecta, pala rácelo: de: ma-: 
goar-te com a minha franqueza, [UE Eco ER é 

Cumpre 'Pantalo a pera que'o tortura; a seus pés, a agua crys- 
tallina passa chocalbando preguiçosa numa offerenda ermell 

A séde que n devora leva-o tão proximo das aguas em movi- 
mento, que o vapor fresco humedesce-lhe a pelle resequida... mas, 
o nectar da vida lhe foge inexoravelmente, : 

Seu olhar deslumbrado pousa nas crvores esgalhadas, cujas fo- 
lhagens, q vento balouça num farfalhar continuo... 

Seu olhar pousa nos frutos sazonados.,, e a fome que o devora, 
leva-o u erguer os braços o as mãos contritas no desejo imperioso 
o saciar o appetite.,. 

Cumpre Tantálo o castigo dos deuses! 

Comu pegou caro o seu louco absolutismo! À 

Entreguo ao delirio da tortura, morre nos poucos. contemplan- 
do a natureze viva... 

E, desdo então, chegem-nos, trazidas pelas ondas mysteriogas do: 
ospaço, as impretações allucináútes do seu martyrio! O supplicio de 
Tantalo, ficou na voz dos ventos... quando em lufadas, cortando o 
infinito, em carroira Incontída. síblia tristemente... Ficou no siia- 
sutrác das arvores, no gorgeio das uves, nas ondas bravias do mar 
ravulto!... São queixumes dé dôr; são impulsos: da revolta — quem 
nol-o affirma, —- quem? 

Tembem, tu, mulher, Jegaste-nos, na 
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Estes productos encontram-se à venda -nas Ca Círio. ! 
many, Rita Chrci£o Plhuginaçia- Sta. Holeniia Ut Conte 
oro, científico de Belleza de Mme. Hyginou, à 
Ar onda a a e Mme. Hygino, à Praça. Floriano, 
Le UNGUENTO! RADIOACTIVO; — 
Este ) preparado. rejuvenesce 
mo eauivare a um tratamento feito no salão de Mme, Hygino. 
PA — ADSTRINGENTE ESPECIAL: — (Para fochy os det 
a ESRLODR é para as pelles gordurosas e 6 no pira as pelles 
ns Pe a VERA INDSO — feio de Morangos) Para for- 
ã e levantar os musculos:do rosto e do 'Oço. 
4: Ro DE PLANTAS MARILU!; — (Para evliaei o tabiilo 
branco), , : ' 
5.º — DISSOLVENTE -MARILU!: — (Para lim 
198 cravos é a sthorrhéa da pelle). np a 
6.º — OLEO: DE RUGAS: — (Para as rugas dos olhos, pescoço e 


(Contra rugus e manohus), 
assombrosamente: os tecidos, 


voa dos tempos, as impre- 
cações allucinantes artancadas 80 teu sacrifício, pela morte das tuas 
ilusões, em holocausto so triumpho egoista' dos homens... 

Tambem tu, mulher, desde um longo pessado, pousas o olhar 
nos frutos sezonados... mas, presa, acorrentada a todos os precon« 
celtus quo te escravizam, em vio, ergues os braços num gesto de 
louco idealismo! 

dd vida acena-te com um porvir risonho... mas, sempre que te 
approximas, ella foge inexoravelmente! ,.. - 

Tambem tu, mulher, desejas, na agua pura é cryystallina, saciar 
tua sédo do frescura... mos, ella foge do teu beijo casta! 

Passam ante' teus olhos, deslumbrados, visões de outros muu- 
dos, de outras épocas, de outras seitas, num complexo de emoções... 

Mus. a vida arremessa-as de encontro no atavisno preconceltuo- 
so, que dorme no fundo dos homens que contrariam as leis da nas 
tureza sabla! 

E, tu, mulher, que és, acima de tudo, espontineidade affectiva, 
grito de ternura <ã, revelação de bondade e amor, ficas, na vida, 
és tontas. sem poder estavilizar-te, pela força Impulsionadora, 
egolsmo que, a teus pés, movimenta a humentdade!.,, 


RHEUMATISMO 


a Lesty). : 
1º BONDE. ARROZ MARILU!: 
| nica) absolutamente nova) 6 


DUCHA de 'Agua fria equiva-. 

le-a Pl, pipa valioso 

dos Giclos physicos, com « 
memo efféito: dê massagem. Têm 
Dor finalidade tornar a pela mala. 
eRivel, curtindo-n contra as intem- 





— (Composição feita com tech- 
córes modernas, 


SAUDE. 


Fil 





;de 





NENHUM 
RESISTE AU 


dá logar a uma excitação nérvosa . 
On trávesseiros de pluma mantém. 
na cabeça uma températura eleva- 
da, próvocando affiuencia de san- 
Rue excessivo para o cerébro. São 
protérivéls os de lã e ok dé crina, 

"Na prétênça de um ênvénenamen- 
to a prirneira coisa m faztr-é pro- 
vocar o vomito immediatammente, 
praticando-se tâmbem umá lavagem 
dé estômigo. 


du +» O leitó quando é demasiado táto. 


tetérmina “um estado congéstivo «4 
NUGIM AS DORES A'8 PRIMEIRAS COLHER O 


omingo, 2 de Agosto de 1936 








O agrião têm propriedades depu- 


"Minha silhueta 


* ESSA enquéte da curiosidade 
feminina, para satisfazer q 
ensinar essa curiosidade, Ho- 

len Twelvetreess assim falou: 

“Para conservar minha. silhueta, 
emprego a fórmula mais simples 
de Imaginar. - Compõe-se, princi 
palmente, deum “round” de galf, 
todas as tardes, e de uma: partida 
de tennis, todas as manhãs, antes 
de quebrar o Jejum. - 

Direi que, antes de vir ao mundo 
Twiyg Wood; + meu filhinho, agora 
com dois annos, nunca me pres 
oceupou, na minima colsa, o aus 
gmento de peso. As médidas que 
então tomava, reduziam-se nestas: 
apenas iniciava um novo trabalho 
no studio, o cansaço physico, acont= 
panhado de continua. tensão nor+ 
vosa, deviam bastar para manter 
qualquer movimento ascendente as 
agulhas da balança. Mas, agora, 
sendo mãe e renovando meu tru- 
balho profissional, quas!  imme- 
diatamente, tenho um cuidado ca 
merudo, malor, na reducção das 
curvas femininas, que perderiam 
seu logar nas pollículas = que pro 
curo eliminar, sem recorrer a uma 
dicta exaggerada e n exercicios 
pouco convenientes 4 minha saude. 

Nunca ful partidaria de sports 
ao ar livre, que dão à mulher aspe- 
eto masculina, muscular. 

Apenas, nos ultimos tempos, 
optei pelo golf, porque não requer 
grande esforço, redurindo-se, em 
geral, a passelos pelo campo. 
minha predilecção. Sinto-me ma- 
ravilhosamente agil, forte e sadia, 
depois de uma hora de caminhada 
continua, pelas praias, recebendo a 
briza do mar. 


Julgo que toda mulher, desejosa 
de pda sua silhueta, deve 
possulr uma boa swcator e tor um 
club de golf... 


Sómente assim poderá conservar 
sua esbelteza, sem grande esforço, 
sem necessidade de recorrer a melos 
extremos, como evitar todos os 
manjares que appetece e de que, 
naturalmente, o organismo neces- 
eita. 

Não me privo de: grandes colsas 
em minha alimentação. A conces- 
são que faço 4 minha silhucta . é 
não consumir farinaceos, nem mul+ 
ta carne, evitando tambem os cre- 
mes, E 

O leite, consumo-o em justas pros 
porções, porque não causa oriota 
e é um recurso excellento para 
manter a frescura da tez. 

Minhas bebidas se resumem, além 
do leite, em succos de frutas é chá 
com limão.” » » 


INGRATIDÃO 


AMADO NERVO 


A ingratidão provem, frequente- 
mente, do orgulho. 4 

Dever alguma colsa a quem não 
podemos retribulr o favor, trrita de 
tal modo uma criatura orgulhosa 
que se converte em idén fixa, aca- 
bando por se transformar em odio 
o que só devia ser amor. 

E' estado de animo que muito de- 
pende, tambem, da maneira pouco 
discreta de quem, sem recordar 
claramente o favor prestado, pro- 
cura todavia que o beneficiado o 
recorde sempre, 
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TOSSE, 
RESFRIADO S 
ROUQUIDAO - 6 





> SUPERIORES 
- AS SIMILARES 
ESTRANGEIRAS: 


Tosse BRONCHIGIA 


A! VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS | 
Fabricante: ADOLPHO VASCONCELLOS — Quitanda, 27 | 
O O as) 
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CASA 908 
IRMÃOS GEMEOS 







OCULOS 
PARA TODOS 
OS PREÇOS À 





Não Avie Suas Receitas Sem Consultar Nossos Preços 
LORGNONS DE TODAS AS CORES 


” Joalheria e Optica CIUFFO & IRMÃO 


(Entre Uruguayana e Ramalho Ortigão) 


 Bhian Café Globo | 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TAM VALOR 


Petroleo SOBERANA 


Preparado eclentifico de resultado garantido contra a caspa e 












quéda dos cabejlos, — Cuidado com as imitações, 


Quercis possulr a côr, o avelluda- 
do e o frescor das rosas? 


CONSERVÃE A VOSSA 
SAUDE 


O malhor tonico sedativo 
para o Utero o Qvarlos 





Aproveno-s som demera 
e ' tomo pelas dota du 
posaca, Jossob/lrol O modo Baguio qua com minto 
expurtonola , todos? podem” ganhar na lotonta, pm gorger uma ab “vor. 
Manda teo"ondendco "a" 600 rbisl gm anitos! pars Gover-lha QRA 
"Q A! ATA) Milhares; da" eMastados! 
Es MINhEE, PUAVISS ams MEU; endereço: ProlÃ PAKÇHA 


Taca Dto; ento 
ORE Mitra 2241 Rosario (9, 













tativas, estimulante do appetite « 
activando a secreção salivar. A tin- 
turá de agrião é um antidoto formi- 


sendas machiras 
pianos vicirolas 
radios e qualquer 
mercadoria qua re 
presente valor? 
Emprestam 


A, IRMÃO & CIA, 
TB e 00. Pedro |. 28 o 30 — Tok S3-108 
(Antiga Espirito Santo) 


Ç io d, A 
“anatorio de Corrêas 
FARA ÚUNVALISCIDNTOS do qubiNTIOS top 

APPARELHO RESPINATORIO 

Hygtene Ireprebenaivol = Conforto masimas é fnofaliação modelar 
Directors Dr. Valis tioato —— = Eetação de Ungrêas 
PHONE 04 —- LrDENEÇO FELEGHAPHICO: GANA 

Estado do lilo — fi E. LHOPOLINNA -— A 15 minátos de Ferropolls | 


O laudáno atalmará bastante os 
pacato À pginãoa Polo toxitó óu 
stancia nociva ingerida. Se o pa- | dável nos envê - 
clehté, átacado dé cólicas, é toma- dos peih mibhinai a ss ai 
dó por uma -somnoléndia, rócia-ge- 
lhe o róstô e o palito com agua fria, Elia 
tnzem-sê fricções é pequenas satudi- | Ajuntando-se um pouco de assu- 
déjas. Para mantélo Am estado de |car e bicarbonato go leite, consegue 
lucidez, póde recorrer-se nos excl-|ue que geja bebido por pessoas a 
tantes, como o café, por exemplo. | quem elle repugna, 


e e e e a o q q o 









: pérles, ': . 
Tonifica os musculos, netiva-a 
« | Circulação e cotrige o nervosismo, 





“organsa” estampado de rosa e 


terile. O cinto, verde, tem o arremate de um ramo 
- Do ticas meia vo - = 













RN 716 
IR — ENTRADA do Inver- 4 colheres Es sópa paga queijo 
qu no é a temporada das: ralado, 
Nestas. Banquetes, recepções, 2 colheres de sópa de mans 
E ciiás, almoços, são esperados. telha fo Shao tears 
“HE ariciosamente. "TR colheres ie; sopa Pi Ci 

7 AA oda a sociedade sabe em. nha. Lato Lave 


que se baseia o successo des=". 
sas festas: na bda qualida-. 
dê dos menus, Todos dese-, 
já “jam receitas differen- 
E É feS"e pouco communs. 
2 D Procurarei ajudal-as 

| fornecendo aqui al- 
À gumas idéas e recei- 
tás, deliciosas. 

y o Wi Durante os lindos 
WB dias de inverno gos- 
"fará certamente de 
| convidar alguns ami- 
" gôs para o chá co 
À bridge. Falarei acer- 
fica! da mesa para oito 
k que está ilustrada 
| aqui: O centro de me- 
[sm é uma capota em 
DI papel crepon - com 
q E “pouís e laços;-e cheia 
"EE de orchidéas e folha- 
gens. São lindas 
|| igualmente as rosas, 
margaridas ou qua- 
Fesquer outras flores 
a collocar dentro 

-capota. Ao lado 
cada prato pe: 
|  queninas capotas com 
N | bonbons e nozes. À 
É | “toalha de mesa de 
É tum tom: pallido 
1 |! “uia mesinha de ser- 
; «viço collocada ao la- 
| Edo completam o qua- 
“to encantador. (1 
menu que apresente 
aqui é simples, pott- 


imo “dispendioso e de, 
Plitloso ao mesm 


RE paes Cort oii o 


dp + TE ted, 


das A mo 


Ria | pes, 


+ 


= ta 


EEE TE 


= pe ama pa a e 
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Orappe-fruit com gin 
per ale. 

“Óvos da rainha 
bre torradas. 


Su 


nd ' “Bolinhos de queijo. 
Rlpruetes de habricot, 


UANDO uma salada 
a acompanha duran- 
tea refeição outros pra- 
tos. sem importancia ou 


forma o prato de resistencia, 
| Niima noite de bridge ou 

e: Tum jantar de ceremonia,. 

ht “preciso cuidar . principal-. | 
jente da esthetica prociiran-»: 
O dar-lhe um colorido boni-: 
“to e agradavel. Não se deve 
descuidar porém da quêstão: 
edas saude e preparal-a'-.de. 


' q faminas, o que deve ser. é A 
; mossa preoccupação constan-:" 


Mé 






“mentação. 


*5Uma variedade infinita” ge 
«saladas apparecem todos*os 
““annos, alface, agrião, chico- 
irta, e tantas outras que: en- 
“hem os mercados. Duas ou 
E litres dellas preparadas com 
4 | emayonaise dão um ar gosto- 
| so: ao alimento. À delicada 
E “alface verde, a brilhante chi- 
| icorea amarela, a alegre; be- 
dpterraba vermelha são um 
T E ttractivo irresistivel em tima 
RE | isaladeira mesmo para, os 

É E "mais enfastiados ! 
gu Cada salada toma um ar 
“emais agradavel ainda quan- 
| são: preparada na mesa pelo, 
E camphitryão ou amphitryã. 
É FW Se algumas saladas |deli- 
s E Ciosas podem ser preparadas 
3 na mesa dentro da saladei-' 





























ser: modeladas em: 


á: E precisam 
fem, 


elatina e arrumadas 


“da em pedacinhos. 
E Batatas cozidas. 
E Ovos cozidos, 

Azeitonas. 
E Eine 
| Mistura-se tudo com azel- 
E vinagre e-sal. Bate-se uma 
; mayonaise e colloca-se por 
“cima. Ao redor do prato crl- 
TA parse folhas de alface 
epicadinha. Enfeita-se com 
| cázeitonas inteiras. 


E SALADA DE ARAUDO 






e CA Raio ed ás À CO Pi TESeS 
ts 
4 17 


250 grammas de araudo. até bem ligados. Dá: para Junta-se a manteiga com dentro os outros ingredier- quenos bolinhos que se nhas e espetadas com um, y 
) ) 2 chicaras de assucar. seis pessoas, 9 as gemmas-e bate-se bem, tes. Amassa-se tudo muito vão collocando sobre o tabo- palito. peados de bellos. effei- 
| 
a 2+ | 
| R ; | pp) EST 
Es digas coceira ai OU DÃDO nina da e meme tomme it EE O 


da! elaras ide: “VOS. E ARS 
»Dissolver: à' faia 
deja a! dama: e Mer 





““2:1]2 colheres de sopa ide: Be y 


Mayánisa: iq 








Tá orassucar é é eatinhár fais, 





todo que tenha bastante; vi>; 5 


1H) te:quando se trata da, dia E 


- algumas 
10 pessoas. E : 


Pera outras, em compensação, 


“Uma lagosta cozida pra Ee 





Ao 
re 





Do ir NR PR 


Pego do TEM ad? 


, 

até que esteja bem' mistura- 
da, Addicionar o queijo e o 
sal. Bater bem as claras e 
misturar tudo. Despejar a 
massa na fôrma ligeiramen- 
to ar nteigada, de maneira 
a formar os bolinhos. 

Use as gemmas dos'3 ovos 
no molho dos: € ovos da rai- 
nha. 

Este é o mez das festas 
escolares e dos banquetes in- 
timos. 

Eis aqui algumas 
para sa preparação. 


idéas 


R E onuação “de uma salada * 


1]3 de chicara de agua fria. 
Alface. 

1 chicara de aipo picado. 
H3 de Enicara de nozes moi- 
das. * 
2 chicaras de agua fervendo. 


latina grantilada, 


“Cozinhar'o'araudo ni 
durante: rito. mino S 
'sár 'poritmã, peneiras “mistus 
 ainco, minutos. 

'Aceresçentar 


EA 


vas) “gelatina 


“dialvida e logo: antes: de co-:: 
n imeçar''a! endutecer despejar 


»- metade da mistura. huma Tôra 
ma fundarde ': “esmalte, “ que 


deve ter sidopassada provida 
" mente por agita: fria. Esfes 


rar que endureça, mantendt 


feto 1 


a«outra parte: aquecida para: É pe 


que não endureça:, tambem; 
Despejar a segunda metatie: 
sobre a primeira, intercallan- 
do.o aipo picado' e as nozes 
moidas: Cortar em fatias "e 


servir sobre folhas; de alfates; 


cobrindo com o. monho. de 
'mayonaise.. Guarnecer” con”, 
nozes. Dá PRA: 


SALADA DE: FRUTAS. 
COM MOLHO DE 





QUEIJO. a 


314 de chicara de: nes Meio 
Rad Palio 
“413 de chicgra'de nozes, 


“l grappe-fruit. a) E 


Misturar Os gomos ide Ri 


“pe-fruit, às nózes e as passas 
“sem sementes. “Arrumar. en- 


tre: folhas de'altaçe e: cobrir. 


“com um: molho. feito “com os. 
: seguintes. ingredientes: Ê 
" 4 colheres de sdpa-de azeite. 


—J2 colher ide'sopa de; vin- 


“ Magre, St. 
U!8-de, colher, de. chá de; pl 
“menta. 


Já colher de sopa de: caldo de: 


grappe-fruit: 

1 colher de chá de sal. 

14 colher de chá de paprika. 
7 colher de sopa de queijo. 
Roquefort ralado. 


Esses ingredientes devem 
ser batidos com' um garfo 
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BANQUETE NEGRO 
E OURO 


Cotk-tail de cerejas pretas 
ou laranjas. 

Batatas fritas, amendoim tor- 
rado e azeitonas. 

Perninhas de galinha à mis 
lanesa 

Croqueites de camarão . 
Gelatina de frutas. 

Laranja gelada com creme. 
Bonbons de chocolate. 
Gelea de morangos. 
Refrescos. 

Sprilis. 

Sprills-ou shots-são peda- 
“cinhos de, assticar candi ou 
confeitos preparados especi- 
almente” pata decorar bo- 
los,-etc, Ê 


BANQUETE ROBIN 
HOOD 


“Wassail. 
,- Carneiro assado. com, " salada 
“de «alface. 


dihes dessa pas 


4º 


me. perguntado se podem-ba- 






a om o! ade electri- 


An pois: póupa- “consi- 


1Op- orresultádo a assim ém mais 
gara ntido 

atádaras 
“têm sido experimentados. por 
varias: pessoas que nos in- 
: formaram produzirem ex- 
| eellentes resultados. 


Darei aqui algumas recei- 
“tas de bolos excelentes e já 
“bastante experimentados: e 





fé alguns. que sendo novida- 


de: ficarão deliciosos. batidos 
* como batedor electrico... Se 


Y 'está: “acostumada a fazer do- 


mÇés: usando! “as receitas stan- 


'-dard com pesos e medidas 


«standaril, “hatendo-os .e' con- 
-servando-os no fogo o tempo 
recommendado deve saber 
- que sempre - essas receitas 
dão excellentes resultados. 
E“contintarão dando: com 
o usodo batedor. electrico. 
E' questão apenas: de 'saber 
- controlar o tempo que. deve 
“funceionars = 
- CAKES 
“Seis ovos. 
O peso dos mesmos em asstt- 
car, manteiga e farinha. 
Separam-se as claras 
gemmas. 
Batem-se as claras com as- 
sucar. 


das 


IS DE INVERNO] 


Nor pratos deliciosos. são o. segredo - 


| giná, varias vezes” têm. 


“receitas que forneço ' 


- deravelmente. (o) trabalho | enão . 
prejudica em, nada: 4 manu- 
factura) 'do! bolo; “ho: contras 


EIUtTicOs 


É; pa dpi PORRA MTM (2 A o! 
, st Tê, . 
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da alegria das festas 


EIS: Aqui ALGUMAS. RECEITAS 
DIFFERENTES 


Par Deméltia M, Taylor'e Katherine Norris 


| 





Robin Hood ace cream.” 
(Pistache). 
Bolo Inglez, café. 

Wassail (é uma bebida 
feita de maçãs, assucar e cer- 
veja). 


À mem para 
oito: o centro 
“damera éuma 
original capo- 
ta de papel 
erepon 


Um chapéo a moda de Ro- 
bin Hood collocado sobre 
cada prato para ser | usado 
pelos convidados dá um en- 
canto especial á reunião. 


BANQUETE BRANCO 
E' VERMELHO 


Sópa de crême de tomates 
Fritada de presunto. 


Pato assado. 

Pecegos em conservas. 
Escalope de vitella com pe- 
ras ou tomates, 

Pimentões assados. 

Pão preto. 


LENDA DAS PEDRAS PRECISAS 


A esmeralda é é a pedra que reflecte melhor a alegria de 
viver — affirmava Carmen Burgos. 

A esmeralda é uma das pedras preciosas mais procura; 
das. A mais commum é a de um verde agua, um pouco trans- 
parente, encontrada, nas montanhas de Vendée, algumas de 
consideravel tamanho. 

A-agatha é considerada a pedra da tristeza, que dá 
causa a enfraquecimento de animo, 

Existem agathas de um só tom e tambem de muitos 
tons; nebulosas, de wma côr branca mate, branca leitosa, ás 
vezes azulada. 

A cornalina preserva da sêde e das paixões. 

A: crysolita é a gemma da felicidade. Preserva da lou- 
cura e dos perigos. 

A opala é tida como oriunda da desgraça. 


Por “tim deita-se a farinha e bem e põe-se a assar em for- 


quando está tudo bem mistu-= .' no brando... 
rado juntam-se as claras. que BOLINHOS: DELE” 
já"devem- estar bem. duras. "CIOSOS 


Vão-ao' “forno em: fórmas un- 
tadas com manteiga. 


BOLINHOS PARA CHA: 


Balem-se: 150 grámmas de 
manteiga com 125º graminas 


de assucar. 
500  grammas de farinha. . “ Juntam-se dois: ovos, um 
250 grammas de assucar:, de cadá vez. 


Juntam-se' 150; “gramimas 
“ide farinha e 50 de corinthos 
e Sulfanas misturados molha- 
“dos em Rhum, 
edi Gli tudo. 


150:grammas de Ainiéida:: a 
Raspa: de um limão, 
2 grammas de: sal. 
3 gemmas:dejovos. 
1 edita a de nata ul 





Unta-se um taboleiro com 
manteigas polvilha-se com 
farinha, Forma-se com uma 
colherinha uma série de pe- 


Peneira-se a farinha e col- 
loca-se em um monte em ci- 


ma da mesa. Faz-se uma 
cóva no meio e collocam-se 





Salada: de beterrabas e ra-. 


banetes., 

Camarões:com crême de ar- 
roz. : 

Taça Pompadour. 
Grappefruit com crême de 


- morangos. 


Gelatina de abacaxi, 


E agora um delicioso pe- 
queno almoço: 
Laranjas geladas, 
Succo de uvas. 
Bananada com crême:.:; 
Omelette de laranjas ,. 
Bolinhas. e biscoitos; 
Queijo. 
Cafe, leite e chá. 
Receita de omeletie” de la- 
ranjas: 
ô claras de ovo. 
ó gemmas de ovo. 
Uma casca de laranja ralada. 
5 colheres de sópa de caldo 
de laranja. ; 
2 colheres de sôópa de assu- 
car. ( 
I|2 colher de chá: de sal. U 
1 12 colher de chá de .man-: 
teiga. , 
Batem-sé as “caças: de Ovo. 
atéé ficarem duras,-batem-se 
—as-gemmas até." ficarem: côr 
de limão. Addicionem. (ás 
gemmas o ssticco das laran- 
jas, sal e o assucar,' Mistu- 
ra-se tudo-com-as: claras, e: 
bate-se novamente..' Col? 


O BATER UM BOLO ELECTRICAMENTE 


“resultado identico e mais rapido... 


leiro, Devem ficar bastan- 
te separados porque - alas- 
tram, 


'O forno deve: estar * bem. 


quente para assar; .os , boli- =" 


nhos em 5, ou-10 minutos... 


BOLLO SARAH BERNHARD 
“45 grammas de farinha ide”, 


batatas, 
45 gramas de joranas der 

“ trigo. ; 

“90 grammas de assucar. 
30 grammas de manteiga 
4 ovos: US, 

Bate-se tudo-como para: 
pão de lot .e colloca-se em! 
um 
manteiga “e polvilhado. com 


farinha. Depois de frio cor-"' 


tam-se uns quadrados de 5 
centimetros. Se a massa está 
muito alta, corta-se .-em 
duas ou tres partes da altu- 
ra, de fórma que depois de 
' collocado o: recheio não  fi- 
quem com uma altura supe- 
rior a 4 centimetros. 
Recheio: 
12 grammas de manteiga 
J oros. 
Assucar e baunilha. 
Bate-se a manteiga com « 
ovos, collocando um de ca- 


da vez. Depoisde bem liga-: 


do mistlram-seso 'assucar ea - 
baunilha, 'a gosto. Bafe-se 
até desapparecer o assticar, 
Colloca-se: isto no meio de 
dois. quadrados, -Colloca-se 

* umopotico - de manteiga em 
volta dos quadrados-e sa:pi- 

' cam-se com amendoa picada 
e torrada; dos lados. Em: ci- 
ma collocam-se pequenas-fa- 


tias de amendoas, muito fini= 


a NG IM TE VT, é A 


taboleiro untado: com « 


Papa A MULHER NO LA) 










loca-se a manteiga numa 
fôrma e despeja-se tudo. 
Cozinha-se em fogo lento 
durante 10 minutos ou até 
que o omelette fique corado 
e firme. Retira-se da fôrma 
delicadamente e colloca-se 
num prato: Guarnece-se o 
redor com pedaços de laran- 
jas. 

Offerecerá algum chá esta 
semana? Seus convidados 
sentir-se-ão encantados com 
esses sandwiches e bolos: 
Sandwiches de enxovas. 
Sandwiches de patê, presunto 
e queijo. 

Crême sorado, 
Laranjas: marmelada, geléa € 
crême de Vassouras. o 
Pão doce. 
Biscoitos de champagne, 
Bolinhos variados. 
Chá e café. 
+ | Umá deliciosa 


Os conjuntos 


receita u. 


tá EA: grandes casas de: 


Paris, otfereceram 
“uma exhibição privada 
de seus: modelos .aos 
chronistas “de modas, 
antecipando, exhibições 
- publicas 


As saias “para sports, 
E “curtas e "amplas, 

ermittindo ao movi- 
ento: toda-a commo- 
“didade. Os vestidos de 
tarde têm linhas singe- 
las e com encaixes 
gommados, facilmente 


-desmontados para se-: 


rem lavados. 


“008; novos vestidos 
para serem usados de- 
“« pois: das 6. horas não 


“levam decotes e suas 
= mangas são-curtas.: Co- 
mo, complemento, le- 
vam pequenas jaquetas, 
- principalmente destina- 


“das-à hora do aperiti- 


“vo, e que: “tambem vão 
bem-á-hora das festas 


nocturnas. As saias le- 


vam comprimento re- 
gular, até -o tornozello. 


“ Os vestidos de festas 
não levam cauda, mas a 


roda da saia leva, inva- 
riavelmente, um “ 
troussé”, 


Na collecção de 
Warlh notam-se jaque- 
tas e vestidos de dupla 
face, que'se podem tisar 
de ambos os lados e em 
horas . differentes: dc! 


ia. 


Para a noite, notam: 
se altrahentes modelos 
de fulle gommados e-de 
e musselina: 
“Taçconnée”, facilmen- 
aos dra- 


organdi 


te moldaveis 


re- 





bolo inglez, que será 
disputado em qualquer 
reunião. 
Meio kilo de man 
teiga, 
Meio kilo de assucar, 
refinada. 
Meio kilo de farinha 
de trigo. | 
Uma duzia de ovos 
Faça-se da seguin= 
te fórma: Bate-se bem 
a manteiga com 0 as- 
sucar, addicionam-se 
12 gemmas batendo- 
se sempre. Depois de 
muito bem batido mis- 
tura-se a farinha ba- 
tendo-se um pouco € 
por ultimo as claras 
(que já devem estar 
muito bem batidas 
em ponto de neve) de- 
pois coloca-se em 
fôrma untada com 
manteiga. Quando es- 
tiver crescendo dá-se 
um córte em cima, 
para abrir em flors; 
Muito cuidado no que- 
brar os ovos para as 
claras não se mistt- 
rarem com as gem- 
mas.  Collocam-se 
tambem no, bolo pas- 
sas de uva ou qual- 
quer outro doce secco. 
Já ia esquecendo de 
dar as receitas: da 
deliciosa taca Pom- 
padour que faz par- 
te do banquete bram 
co e vermelho. 


TAÇA POMPA- 
DOUR 


Gelado de morangos» 
200 gramma de crême chan) 


tilly. 

3 biscoitos de baunilha. 

] calice de rhum. 

Biscoitos champagne. 
Preparar o gelado de n..- 

rangos de maneira commum . 


Preparar o crême chantilly 
com 200 grammas de crême 
de leite, 50 de assucar, 1 co- 
lher de chá de essencia de 
baunilha. Bater até que se 
torne espesso. Collocar nas 
taças da seguinte maneira: 
Em primeiro logar o gelado 
de morangos, sobre este um 
pouco chantilly, meio bis- 
coito de baunilha embebido 
no rhum coberto com mais 
um potico de crême, por ci- 
ma de todo o gelado com 
chantilly e um morango. Ao 

» redor da taça collocam-se: 
biscoitos de champagne 


de dupla face. 


“tos. Um desses pda 
“Jos, em organdi branco; 
presta- -se tanto para as 
festas, à noite, como as 
“ao-ar livre. Leva deli 
cados encaixes de filas 

mento negro e tres vo- : 
antes verticaes dos lar 
dos.- Mas o mais bello 
em novidade é feito em 

- músselina de “jersey”, 
de colorido delicado, 
variavel ao movimen- 
to. Quanto aos mode- 
los para a tarde, predo- 
rmminam, em sua confe- 
cção, os tecidos ligeiros, 
como o crêpe da China, 
“faconnée” grosso, lã 
pura. Dos modelos no- 
vos de Warth, um não 
leva jaqueta, mas pres” 
ta-se admiravelmente 
para a rua, levando 
como complemento 
"uma pelle de raposa, na 
golla. Uma dessas crea- 
ções é em crepon ne- 
gro, estampado de qua- 
drinhos brancos, diffu- 
sos, com muito pouco 
contraste. A saia leva 
pregueados na frente, 
em fórma de leque. O 
corpo é singelo e as 
mangas compridas e 
amplas, de fórma “ra” 
glan”. Rompendo a mo- 
notonia do colorido, o 
cinto é vermelho “chi- 
no” e esta nota se repe- 
te num pequeno moti, 
vo da golla. | j 


Po 1 
PRA nem a 


> São esses os novos 
é motivos da moda, hoje 
“tão simples, embora 
variados nos feitios e 
nos matizes, que Paris 
offereçe ao mundo fe- 
minino; para realçar a 
graça e a belleza da. 
mulher, "5 
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TRAZ AZAR PAS 
SAR DEBAIXO DE 
ESCADAS, MAS EU 
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EST ZNO “PASSARO 


AO LARGO DESTA 
PARA NÃO CORTA 
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ZA 

OUTRA ESCADA? 

PASSAR AO LADO, 

PASSAR EM BAIXO, 

- DA AZAR.:. VOU 
SUBIR POR ESTA! 
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05 Laado ted É 1 A O A 


baba 


contar 
ao 
maninho 


Recordações 


Quando en gra meninote, 
Gostava muito, gostava, 

De ouvir as grandes lendas, 
fme à vóvózinha contava. 


Não posso esquecer-me della, 
Nem sequer um só momento, 
-Pois me parece que tenho-a, 
Gravada, no pensamento. 


Numa rvuu de gurys, 
Os seus netinhos queridos, 
Ella está contando historias, 


Dos 'grandes “Reis destemidos.... 


- Não posso esquecer-me della, 
Por mais que queira esquecer 


Ás 


vezes chego a escutar, 


A sua voz me dizer: 


— Est&s com somno, filhinho ?,. 


Amanha, vóvó termina, 
Esta kistoria tão bonita, 


“Sinhã-moça e Negra-mina...” 


— Uma noite, oh se me lembrou ! 
A turma toda dormia, 


m Ão 


redor da vóvózinha, - 


«Que mesmo assim, proseguia 


Eu nem sequer cochilava.. 
Nem uma phrase perdia, 
Emquanto a vóvó falava, 
A turmazinha dormia -! 

No 


auge das sensações, 


Ouvindo as scenas da lonca, 
-— Eu.quasi que devorava, 
a As phrases na sua bôca ! 


= a noire lenta corria... 
O relogio badalava, ':* 

E a vóvô não terminava, 
As historias tão bonitas, 


Porque, tambem, como 05 outros, 


3 zomno já me cercavê... 


Valença — Estado do Kio 









Metinha Ferraz. Nogueira, E. do 
Rio. — Ao m o tempo que esta 
resposta talvez Você receha a visi- 
ta de um enviado deste seu grande 
admirador, o redactor que  muico 
nos ajuda nos trabalhos deste jor- 
nalzinho e que faz, com sua. dili- 
Kencia e boá vontade, as tarefas que 
Tio Haroldo, pelos seus muitos ja- 
peiros. não pode executar. Elle é 
muito bemzinho mas... gosta de- 
niais de laranjas. Se nos mandar al- 
gumas, recommende que" não as 
coma pelo caminho. Veja se acha 
bem “Pedido a S. João” assim como 
sae. Um grande e sandoso abraço. 
As respostas aqui tardam um pOn- 
co porque esta “Caixa” é feita nº 
princípio da semana. 


Selira de Souza. Coimbra, Minas. ! 


— “Tio Haroldo ficou preoccupado 
em saber da sua doença e faz sin- 
ceros votos para que no lhe che- 
gar esta resposta já você esteja 
boa. Historias e desenhos desta vez 
foram julgados optimos. 


Véra Lia e Martha Vasconcellos 
— “Tres Corações (Minas) — Ha 
muito tempo Tio Haroldo não tinha 
o prazer de receber noticias de Tres 
Corações, onde, no entretanto, im- 


—mensos são Os amiguinhos do “Sup- 


ixa 
| do corrcio | 





NABOR FERNANDES 


Quaes são os títulos dos princip ses fi 
escripta pelo 


Concertem' a lista 


didatem-se aos premios — Dez * 
primeiros classificados e 20 retratos 





As noticias de concursos no Dos- 
so jornalzinho sempre despertem 
grande interesso. Não só porque 
nossas questões são sempre faceis, 
accessíveis à inteligencia de todas 
as crianças que nos lêem, como por-. 
que tudo fazemos para ser justos 
no julgamento e generosos na dis- 


tribuição dos premios. 
A nova de que jiamos lançar 


hoje um concurso sobre a inimita- 


vei Shirley Temple, distribuindo 
como premios albuns € retratos da 
nha n. 1 do cinema, deve ter 
então levantado um verdadeiro re- 
tboliço entre a criançada porque não 
ha no Brasil quem não adore Shir- 
ey Temple. 
: E Pp é estamos nós pera cumprir 
r nossa promessa . 


O QUE QUEREMOS 


Quantos films de Shirley Temple 
viu até hoje o querido leitor ou 
leitorazinha? “Todos ou quasi todos 
os que ella fez até agoro, não é? 
Lembram-se dos titulos delles? 

O Coneurso consiste em verificar 
se estão certos os títulos dos sete 
principaes films de Shirley Temple 
constantes da nossa relação. Essa 
relação foi feita pelo professor. 
Troce Boles, um velho amigo de 
Tio Haroldo, que sempre está aqui 
caceteando, conversando e dando 
“palpites” sobre uma coisa e ou- 
tra. Nossos amiguinhos já sabem 
como saem as Coisas que O pro 
fessor Troca Bolas faz: tudo ás 
avessas. Esse nosso umigo parece 
que teve os perafusos da cabeça 
trocados, e inverte tudo. Dahi não 
merecer confiançe a relação que 
elle escreveu. .Concertem-n'a então. 
O trabalho é facillimo. porque fe- 
lizmente o prfoessor Troca Bolas 
não inventa, apenas troca as coisas. 
Quer dizer que os titulos exactos 
dos sete grades films que Snirley 
fez desde «3 trabalha para & Fox 
estão inteiriihos na lista, apenas 
com ss palavras combinadas difte- 
rentemente. “ [ 

LISTA DOS SETE PRINCIPAES 
“FILMS DE SHIBELEY TEMPLE 
ORGANIZADA PELO PRO- 
FESSOE TROCA BOLAS 


1 A pequena do regimento. 

2 Alegria da familia. 

3 A mescote do pharol. 

4 A pequena queridinha. 

5 Orphã de Viver. 

6 Encantadores olhos. 

% O anjo rebelde. 

CONDIÇÕES 

Para tomar parte no Concurso 
basta collar numa folha de papel n 
Hsta acima, escrevendo por baixo os 
titulos correctos dos films.  Asst 
gnar por fim o nome por extenso, 
escrever o endereço completo e re- 
metter tudo para 

O JORNAL 

“Supplemento Infantil”. 

Concurso Shirley Temrle. 

Rua 13 de Maio 33-35 — 3º Rio. 

Ficaremos muito agradecidos aos 


= “eo eee eee o me rem 


tem de ser feita esta Caixa, sabe ? 
Muitos abraços a você e lembranças 
a d. Jandyra. 

Mario Rego de Andrade — Rio — 
Desta vez lio Haroldo não gostou de 
nada do que você fez, Us desenhos 
são grandes de mais, inconvenientes 
para a redutção; e a historia contem 
erros imperdoaveis; você escreveu 
que os soldados “tinha”, os quarteis 
“era”, botou “ambos os quinhentos 
soldados em marcha”, etc, Emfim. 
para não desconsolal-o, este seu ami- 
go velho deu um geito e remendou 
“Os soldados de chumbo” coniorme 
pôde, dando ordem para que os mes- 


vocês enviaram agora chegaram, por-| mos formem em parada neste “Sup- 
tanto. em occasião muito opportuna. | plemento”. 


1 Irineu Ribeiro da Matta — Campos 

(E. do Rio) — Achamos o aerostico 
desinteressante. Seria preferivel um 
| pequeno conto. Os desenhos, porém, 
estavam muito bons e foram todos 
; approvados. Muito agradecido por ter 
franqueado sua carta com un sello 
posromemorativo, conforme pedimos. 
t- George Haikal — Ubá (Minas) — 
| Muita alegria nos causou sun ultima 
| colaboração — “Nosso passeio”, que 
tapparece neste mesmo numero, 


Fernando. Goldgaber — Nictheroy 
—Walter Fereira — Rio — Tio Ha- 
roldo gostou dos desenhos: que vocês 
remetteram, e deu ordem para os 
- mesmos serem publicados na primei- 
“ra opportunidade, isto é, daqui a uns 
| dois domingos, logo que saiam certos 
desenhos já atrasados. 


Melinha Ferraz — Nogucira (E. do 
Rio) — Tio Haroldo recebeu um ver- 
dadeiro relatorio verbal a respeito 
da visita que lhe mandou fazer do- 
mingo. E ficou immensamente satis- 
feito em saber que foram bem con- 
firmadas as supposições que fez a seu 
respeito, isto é, que você era uma 
menina intelligente, affavel e linda. 
As laranjas, muito cobiçadas no ca- 
minho, chegaram aqui reduzidissimas 
mas foram muito apreciadas. Então. 
é certo que você estranhou a demora 
da resposta às suas cartinhas? A 
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Edilson Pacheco — Caçapava (São 
Paulo) — Joly Selma e Farid Haikal 
— Ubá (Minus) — Us desenhos dos 
intelligeêntes sobrinhos estavam mui- 
to bons e serão publicados muito 
breve, 

Wilson Vieira Huguenin — Santa 
Rita da Floresta (E. do Rio) — Com 
muito prazer nosso jornalzinho pu- 
blfcará os lindos desenhos. Da pro- 
xima vez, sabe, faça-os sómente em 
preto, 

Antonio Calil Farah — Conceição 
de Macabú (E. do Rio) — Muito nos 
alegrou saber que nussos conselhos 
não o molestaram. Não se esqueça 
nem desanime. Ainda que não possa 
continuar os estudos já, faça-os mais 
tarde, mesmo que já não seja crian- 
ça. Em qualquer tempo, e no que fôr 
possivel, conte com o apoio de Tio 
Haroldo. 

Adma de Almeida — Pirapora (Mi- 
nas) — O desenho foi logo approva- 
do; a historia, porém, estava ruim e 
sem concerto. 

Milton Parcher, Curityba, Paraná. 
— Tio Haroldo recommenda-lhe es- 
crever us historias em papel sem 
timbres e com dois espaços de ma- 
china. “Fim  Tragico” sae neste 
mesmo numero. 

Julio Domingues Couto. Rio — 
O desenho foi approvado, E muito 
agradecido pela saudação. 


os seguintes 


concurrentes que sellarem as suas 
cartas com sellos commemorativos. 

As respostas serão recebidas até 
30 de agosto. 

Os PREMIOS 

Mediante sorteio entre os concur- 
rentes que mandarem soluções cer- 
tas distribuiremos 10 “Album Shir- 
ley Temple”. Esta publicação, pres- 
tes a sair das officinas, é um ver- 
«“ú-deiro primor: um e JVivro 
tod> em -cores, com mais de 200 


retratos de Shirley ilustrando a 


professo 
é Album Shirley 
da linda garotinha para 


Ims:de Shirley Temple ? —. 
r Troca-Bolas e can- 


Temple” para 05: 





historia da vida da querida estrelh 
linha da Fox. Cada album vale 
10$000. Ei 

Como premios de consolação ot- 
ferecemos ainda e mais 20 autores 
de soluções certas, e alnda por sor- 
tejo, retratos verdadeiros, de Shir- 
ley Temple. 

Como vêem os amiguinhos, se 08 
premios não são sumptuosos são, 
pelo menos, preciosos. 

Apressem-se pois em enviar-nos 
as soluções do concurso. 





O CHICOTE E AS FERAS 





somo os leitorzinhos já devem ter visto luuitas vezes 
nos circos, as feras sentem um grande medo do chicote. 

Respeitam-no mais do que a qualquer outro instru- 
mento. E' que a dor aguda da chicotada e o estalo desta 
exercem sobre ellas maior dominio. 

"Segundo foi noticiado ha alguns annos, com todos 08 
caracteristicos de veracidade, certo dia um menino da raça 
branca, depois de ajudar o pae nos trabalhos do campo, nã 
Africa do Sul, voltava para casa ao cair da noite, trepado 
numa carreta puxada por dois bois, quando avistou, & 
poucos passos do seu caminho, entre os- rochedos, quatro 
leoas e um enorme leão de juba negra. Uma das leoas, de 
um salto atirou-se sobre um dos bois e abateu-o. E a leoz 
que vinha atrás armou o bote sobre o menino, emiquanto 
as outras duas avançavam sobre o boi restante. :O leão” 
vinha atrás e seu alvo era tambem o menino. Este não ' 
tinha outra arma senão o chicote. Levantou-o, 'cheio de 
terror e desferiu uma lambada na féra, que rugiu e recuou. 
Animado pelo relativo exito, o menino atirou: outras ohico- 
tadas, acertando ora no leão ora nas leoas, mantende-os a 
respeitosa distancia. Os minutos foram se passando. O chi- 
cote estalnva sempre. A scena terminou com um tiro de 
fuzil que atravessou a fronte do leão: o pue do menino, 
“attraido pelo barulho, correra para salvalo. 
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Verinha Nascimento e Jo&ozsinho 
Bosco Ferreira. Rio. — Então, que 
é feito de vocês? Tlo Haroldo tem 
estranhado a falta de noticias. 


Jarbas Reis Brandão. Ubá, Minas. 
— Clandio Cários Godinho. E do 
Rio. — Os desenhos agradaram ple- 
namente, e tão depressa sejam Te- 
copiados a nankim e gravados figu- 
rarão entre as “Cousas das crian- 
sas”. 

Norman S. Gomes. Miranda, Mat- 
to Grosso. — Sua cartinha foi en- 
caminhada à Radio Tupi, que lhe 
remetterá directamente as propus- 
tas que pede. 


Dario Darquette. Andradina, Mi- 
nas. — Somente alegria nos causuu 
a participação da sua Volta às co- 
lomnas de collaboradores do “Sup- 
plemento Infântil”. E maito agra- 
decemos o convite para as festas de 
agosto, ahi. Não fosse tão longe e 
com o maior prazer  anceitariamos 
seu offerecimento gentil. 


Nabor Fernandes, Valença, E. do 
Rio. — Muito grato pelo novo tra- 
balho e pela assiduidade da colia- 
boração valiosa que nos presta 1ão 
desinteressadamente. Se houver sel- 
los commemorativos no Correio dc 
Valença, será favor sellar com elles 
sua correspondencia. Mcttcu-nos in- 
veja a noticia do frio de Valénca. 
Aqui não houve inverno até agora 
Somente calor e setca, contra o que 
não ha protecção possivel. 

José Maria de Azevedo. Ther=zo- 
polis. — Muito grato pela commu- 
sicação do novo endereço. Parece 
que lhe arranjaremosga photogra- 
phia encommendada. Domingo lhe 
daremos a resposta definitiva. Gra- 
tissimo pelos sellos. 

Ivetta Maria Japhet. Juiz de Fóra, 
Minas. — Sua linda composição “O 
nascer do sol” figura na presente 
edição. Aqui estamos sempre ao la- 


teiro dispôr da querida e Intelligen- 
te sobrinha. 

Joe! Gomes Carraca, Juiz de Fóra, 
Minas. — Tio Haroldo mão pôde 
deixar de commover-se com a triste 
historia do Rabenzinho. Você a es- 
creveu com muito sentimento. Ella 
apparece neste mesmo  “Supple- 
mento”. O desenho servin. 

José Antonio da Costa. Paralso- 
polis, Minas. — Por qué não tem 
mandado trabalhos? Pensa que não 
temos notado a falta? 


Walter Gomes Peixoto dos Santos. 
Rio. — Para um menino de 7 annos 
não se podia desejar uma bivyeleta 
mais perfeita. Parabens. Com todo 
o agrado a publicaremos, Agradeci- 
do tambem pelo sello commemora- 
tivo que pregou à- carta. 

Ivette Francisco Antonio, Hlo 
Branco, Minas. Parabens pela histo- 
ria-de Mario e os coelhos, Muito 
boa, Gostâmos bastante tambem dos 
trabalhos - do Fricd, Elias. Joãozl- 
nho, Miguel e Daher. 


Kasim de Almeida. Pirapora, Mi- 
nas. — Tio Haroldo não pôde apro- 
veitar a historla de Rosa de Marta 
pela impossibilidade de concertal-s 
Escreva-a de novo. n tinta, sim? 

Marin de Lourdes Barbirato. Cam- 
pos, E. do Rio. — As historias es- 
tavam esplendidas, mas a querida 
sobrinha e o Luiz esqueceram-se de 
que não deviam escreve!-a a lepis. 
Somente foi possivel aproveitar. em. 
consequencia, o retrato de Myrna 
Loy. 

Milce Barreto. Rio. — Já apprová- 
mos. seus versinhos e a historia, 
bem assim os desenhos de Lianige e 
Nicomedes. 

Aod Vieira Ambar. Rio. — Não 
aceitamos desenhos copiados de ou- 
tros. Faça qualquer coisa “do notu- 
ral”. que muito  prazeirosamente 


publicaremos. 
TIO EHAROLBO. 
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: Es RESUMO DOS EPISODIOS ANTERIORES : O “Invencivel”. velho nas E 
4 | €> BE Õ MENINO PIRATA Por L. Cazeneuve vio a véla, commandado por Kick, um menino inteliigente e audas cso, - 
está regressando das regiões arcticas, trazendo a bordo a pesada arca contendo o thesouro deixado pelo pirata Duncan, e desenterrado do los 
gar onde jazia desdo muitos annos, As difficuldades haviam sido tremendas, Assim. mal o navio saiu do seu bloqueio de gelos e nicanç>u & 
mar livre, Kick fo! pada o seu beliche e adormeceu. Quando acordou, no dia seguinte, com a cabega mysteriosamente entontecida, uma areme 
de surpresa o esperava; não havia a bordo um homem em pé; a embarcação estava abandonada dos culdados da guarnição, cujos horas 
jaziam aqui e ali, apparentemente mortos, cahidos no chão. Sua primeira providencia é endireitar a direcção do navio afim de evitar que eli” 


vã bater em algum escolho. 
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1— O mar está sereno e Kick resolve dividir seus 3 — Kick prodigaliza-lhe mil cuidados, pergunta 3 — Seus olhos readquirem vivacidade, signal de E 
cuidados entre o leme e os companheiros. Perna mil coisas, mas O pirata só tom forças para responder, que melhora o estado do doente. Por fim este leva as P. 
Pão. o que se acha caldo mais proximo, tem de expli- Jebilmente: “Sam... Clay...” Kick dá umas gottas mãos á cabeça e exclama: “Uil... quebrarammo o s 
car-lho o mysterio. E, curioso: apesar do seu estado, de rhum ao seu commandado e isto reunima-o. Perna craneo em pedacinhos! Bandidos! Ladrões! Faço-os tos E 
não se vô nellc ferimento algum. de Pão ergue o busto e aspira a plenos pulmões. dos em postas se os apanhar um dia!” * 
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6 — “E não encontrou resistencia?" — pergunta 

Kick. “Sem duvida, — retruca Perna de Pío prompta- 

- mente, — Defendemo-nos valentemente apesar de es. 
tarimos todos tão fracos como crianças doentes”. . 


Ss — ... acompanhavr Desconfio mesmo que ti 
unha um esplão entre nós poís pôde approrimar-se sem 
que o vigia dósse alarme. Estavamos todos caindo de 
sommo. Veio em botes, com muitos homens, deste lado”, 


“4 — “De quem falas? Conta o que houve” insiste 
» menino pirata Desta vez Ferma de Pão comprebende 
bem a pergunta; pois seu estado 6 melhor. E“assim 
responde: “Foi Bam Clay. Creio que elle nos... 
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8 — Emquanto conta a sua historia appareco 9 — O asintico responde: “A Fumaça foi Wong- 
Chin-Chin-Fa, o chinez cosinheiro . do : “Invencivel", Li-Vong que Joga. Mim vis bem, ellc traz um bomba. 
Acnbava de reunimar-se por sua vez, pola vinha ainda Depois todos bundidos bota mascara. Gente não tem 
couits uma phystonomia anormal, Kick interroga-o. mawara então fumaça entra nariz e tudo cãe dor 
mindo”. 


7 — Tomando alento, proseguo o pirata: “Sem. 


polvora, as unicas armas de que dispunhamos eram as 
mossas espadas e machadinhas. E empregamol-as a se- 
rio, ató que o navio foi invadido por uma fumaça en- 


torpecente.” 
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10 — A intelligencin sgil de Kick não pretisa de 44 — Elle não se aventararia a assaltar uma embar- 12 — +. 
mavis para saber que o navio fôra assaltado por um pe cução guarnccida por tantos homens bravos como os 
rigoso inimigo. Qual o fim? Ello bem o desconfia, pois piratas de Kick so não os movesso um motivo forta 


conheco a fama de Sam Clay. Hick desconfia de algo e sáe correndo rumo AO... ] 


local onde deve encontrar-se o thesous 


ro de Duncan, Suas suspeitas confirmam-se dcanto da 


evidencia do facto. O thesouro não se acha mais alis 
Mesas e cadeiras viradas indicam » Iuta gue hours 4 
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pro sei muito ambicioso. 

rei que desejava pos 
egir todau u lezza co mar, € 
que nté os estrellas brancas 


HA 
Um 


E 


queria para si, Era um rei muito 
qmbicioso... Sonhava com um rei” 









do musavihoso, cuja extensão fosse 
“popossivel calcular. - Sonhava cora 
funtus moedas de ouro que todos 08 
de sua vida não bastariam 
contul-as; com tantas pedra- 
que, zinde que trocando todos 
dias us da sus coróa, nunca se 
griam. Sonhava (com raios de 
oi, que so brilhariam é seffam ca- 
dos pare suas terras; com luz de 
uutielias muito brancas que so iilue 
qminariam us estrelas do seu reino. rei — para fazer 
O Era um sei muito ambicioso... mais poderoso do 
Mas o rei tinha tres vizinhos. E |suir toda a ferra 
Caquelies tres reis eram quasi tão | para sempre nossas a luz do sol € 
poderosos como elle, e seus reinos das estrellas, Chamaremos tod. us 
tão extensos... e igua'mente | homens jovens e fortes; darcis vom 
seus cofres. Isos filhos; € tambem darei os meus. 
VE pensando em seus tres vizinhos, E depois de havel-os  adestrado lon- 
o rei ambicioso não podia, de noite, samente ny manejo da lança e dz 
Eonciliar o somno:.. e ticava triste espida, marcharemos sobre os lres 
Ee carrancudo c dia todo... (reinos vizinhos. Em pouco tempo us 
|» Todavia, uquelle rei ambicioso ti- | vencercmos c sitas terras e riquezas 
nha tres formosos filhos e uma, serão nossas. E então, meu reino serã 
orintezinhe detícioss, e & rainha era [tres vezes múior que agora € o eus 
; = € boa como um anjo... e 03 dos* cofres dos fres reis encherá um 
Paubáiios submissos, e as crianças | UUico cofre... E logo... logo quem 
Pmlegres; cantadores e ageis, os pa-| havera que posse impedir-me de fa- 
gens. E não navia em seu teino|ZS” minha toda a terra? 
liEsmpo sem espigas. de ouro, casa! — oh, meuycrel.. . e se não lograr- 
gem jardim e jardim sem flores, mos vencer "Dossos vizinhos? Peor 
Essaros e mariposas... e tampou- ainda, se forem elles os vencedores? 
havia bolso sem alruma linda A voz do velho Tsel, o mais velho, 
= encurvado ec pallido dos 12 ministrus, 


moecdinha de ouro... | 
te tão dore e tremula sempre, que 


Por Clotilde CHABALIER 


(Trad. de Regina Celi Resis) 


onde entrava no inverno um frio 
terrive . De pé, ao redor da gran- 
de mesa, escutavam-no os 12 mk 
nistros, solemnes. 

— SO um nício 


“es 
é ' 


ca 


temos — disse O 
do nosso reino o 
mundo, para pos- 
e comar e luzer 


bej0z 
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a Mus o rei era um rei muito ambit-: ue iai 
Caloso, que ate as estrellas brancas | "NSucim Juma O escuta. - 
Mas fudu-estava silencioso is 12 


queria para si. 
ê 
cmo | rei — ; ps Iv Na 
DES Veste uell = . irei que isto é impossivel, Mão ha 
O tiRte DO ps eo ef “vo mundo homens tão valentes como 
Eartacta cora”t Hoodia ie ae, (O meus, Ademais, por umito tempo 
eita a  rincecinho Cenida Caeiro prepararão paraa luta. Bru tro= 
ES pritcipes, meus fihos a QUE ca, nossos vizinhos continuirão cul- 
, - + estejam | tivando suas espigas e suus vinhas, 
sem suspeitar nada. 


mais galhardos que nunca. Hoje 
Tas! falou qualquer coisa, mas não 


RE. 
RR todo dia! 
PE chamou se ) : i 
> us pagens e lhes se guviu desta vez sua vor demasia- 
, ido doce e tremula. 
todos os meus! 


ina grunde sula das 12 junelius, que 


IT ASP RPA SP E EEE Ê E ; 
das eis que um dia o rei Eca VOS ministros e tambem o rei, desta 
vez, 0 ouviram ec sentiram-se estre- 


pose tão alegre que parecia um! indi T 
menino. Chamou a rair mécer de Indignação, 
Eis rainha e lhe Bem sabes, Tacl — exciumou o 


.+ 


— ae 


“— Annunciem a 


Pgubáiios que é meu desejo que Rig Viva nosso amado rei! griavam 


4 t us É ni 
m Seus melhores trajes e que en- enthusiasmados, vs ministros. <=. 
Malanem suas casas e seus cam-! O velho calou-se. E pareceu a tor E 
Pyos... é que cantem, riam etaçam [JOS mais ve-ho, encurvsdo e pallido «o E 
gesta. Hojé é um lindo diz! Eta y 
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"E chamou seus trombeteiros, os 





Etfomb teiros reges, aquelles de uni-|, E assim o rei voltou q chamar seus Es 
bio de ouro e prata, que s9 ga trumbeteiros, os trombeteiros reses tasas 
Duma nas grandes occasives, e lhas de uniforme de otro € prats, E vol- £ 
. 2 (taram a soar as trompas. E o vento “ 


=» —= Convoquem todos os cavailsiros tornou à levar sens sons atraves dos 

do meu reino. Convoquem- | ciimpos de espigas douradas. Mas 
“20 palacio para o maior torneio esses 5ôus tram tão fortes, pira que 
sono. Hoje e um indo dia! * púdessem chegar até ás regiões mais 
& sainte vestiu seu querido veati 


- -+afastadãs do reino. que &-sua pas-- 
o e a princesinha: seus melhoras Sazem, as espigas dobraram-se. ques" 
Evios, e om “principes estiveram, 





tj Leça Rar vt 


5; bradus: e =5 rochas menores destize- 

galhardos--Que nunca,-e 2n- tram-se em pó, “cas maiores quebra-! tão longe, que não so 
ceu de flores o palacio, e de fu=) ram-se com estrondo horrivel; e “o ; 
se alegria ceda-casinha do povo. 

Fam! &5 trONIDAS sem cansar-se 
asas sons/ levados pelo vento sta: | 
-lios campos deeapigas-douraras | 
dE sos castellds,. despertaram - do- 
Wlethargo os cavaleiros... E ceru- 
sam ds pontes -ievadiças.. > e soK- 
Esp 06 guizos e as esporas de pra- 
& “tan, tan... lin, tin... tan, 
lin. Jin..,”” por todos -os caí. 


sr 


uveram voltar... ! tos w.s. trompas, o tuido das ordas 


e das rochas que se partiam: tristes 
spor.não verem «regressar seus paes 
-e jemãos >: E 7 Ê 
-“E-murcharam -as plantas dos jar- 
ins: abaundonados.,.. -E no palacio. 
-grave-se tornaram 05. pagens: poris- 
dores-de importantes segredos de Es- 
otado... - 

-E assim acontecen que, -naquelle 
reino houve catão — muitos: "jatdias 
- sem Jlores. pastaros e mesriposas: e 
campos sem espizas-da CUrD: € pa- 
“gens sinudos e meninos tristes. - E 
Aambem houve subditos' descontentes 
“porque” não querism abundorar stus 
lares... e-uma ratoha e uma prioce- 
“ginha que já não sabiam sorvhe o. o 


E foram “o palacio os-homens. cha- 
tas--mados pelo toque violento das trom- 
de! pas As-uvórinhas, assmães eras es |º 
“Di posas ficaram sós... As vriasiças ces 
risos .e brinquedos; assus- 
s, pelos cgrl- 







mar éntrespou-se-em ondas do ta- 
“mando de uma. montanha; e mul 
“como -nos dias 

beitha 
"E cos | saram seus 
vOucam para | tadas; como os passaro 


As 





carvores: cairá 
grande “formenta. em-que 
raio amarelo “e vermelho... 
passaros assustados, 


f 
Era 





Poti A 





& que iam ao pa acio. 


.—- corno secam ne ta nt auch 























































e E rei lava, "via e ouvia tudo- 
quilo com vica. siegria; E Lãi- , 
teria batido peimas Finn RE qa 
O... -se não tivesse uma barba 
Mao grande e tao-branca. jo 
DO — Hoje + um lindo dis... noseé-- 
o undo dia — repetia. E ulisava, 
Pmsitcicso, a barba viun a sem que- 
Fei dizer mais nada, nem a prince- 
nha pequenina, sua prediiecta., 
E verdade era que o rel amticio- 
Juigasa ter encontiado, afinal, o 






ser questo tones .... 


Só o rei não havia mudado, Alegre, 
sempre alegre cotug um mento, 

—- Serei. o -rei mais poderoso “da 
terra — repetia constantemerite. 

E então o velho Tael, cada din mais 
velho, encurvado e paliido, respon- 
dia-lhe com sua voz doce e tremuúta, 
que se ouvia upenss como um MUEr 





“eg 





IS elo «e ser O Tef mas poderges do f murio: 
mundo... para possuir toca a ier- * f ' it 
seo mar ,. e até e — Quem. sabe? oh! meu reis... 
Dicas e enesentrettas : quem sabe!... 7 
ER = E Alegre. sempre alegre cons um 

Mas nm izia e 2 at 

EA sas nada. | menino, o rei ambicioso uuunca O 
assa so = nasci tinnoosaciiteoo crunens af, ouvia, | 
É So falou quando scaram as 12 E assim chegou o ultimo dia dos 
E bnasladas: os-bade'os de ouio da Prepanstivos - 

i E o rei tornou a fular como nas 


a alta torre do palacio. Ja-do:- 
riem a rainha ea princezicua cats 
gstsmo os principes. As casinhas do 
povo tambem dormiam. Talvez an- 
; seriam zinda pélos caminhos-negros 
Es bruxas corcundas -que montam 
o cabos de vassgiras, e, no Uos- 
que, os gnomos pequeninos. O ral 
Efron quando soou a ultima das 17 
entatadas. Fol na grande sala do. 
acio, a sala das 12 jancilas, por 


outra vez, quando soaram as 12 ba- 
** daladas: os: badalos de ouro da tor- 
re mais alta do palacio. Não «dor- 
mism ainda a rainha e a princczi- 


q vo is SMT 


dormir; não dormiam ainda os prin- | 

cipes. oceupados em estudar e discu- 

tir os plunos, É tampúuco dormiam 

as cusinhas do povo... porque, em 

cada una, velava e chorava uma 
- ade. 

O rei falou quando soou 'a ultt- 
ma das 12 badaladas. Foi, como an- 
tes. ma grande sua do palacio, a sala 
-das 12 janellas. por onde entrava 
um frio terrivel, pois Já era inver- 
no. De pé em volta da grande me- 
sa, escutavam-no os 13 ministros 





solemnes. 
; — Amanhã — disse o rei — come- 
É caremos o ataque Dentro de dez 
; dias, o-nosso reino será titês vezes 
1 mais extenso e mais Tico. 
| — Quem sabe? Oh! meu rei... 
q 


quem sabe? 
A voz do ve 


y 


lho Tael, agora horri- 

velmento velho, encurvádo e palif- 
| do, era mais doce e tremula que 
nunca. Soou aperas como um muit 
murio. Tantas outras vezes nia- 
guem a ouvira, Mas estava tão si- 
lenciosa, sá 12 a grande aula das 
12 janeltas. que Os ministros e até 
(=T o rei, desta vez, o ouviram, 


LSD pedi — "acl — disse o rei mui!8 abor- 
' —— | »oçido. — Só 11 ministros terei de 


agora em deante. Vai-te; não que- 
ro tornar a ver-te, nem ouvir mais 
falar de ti. 

fc — Oh! reil... peço-te 
“que recordes Lem minhas pa 


ati 


TRA E 


YR 





À 





(lit DS. « aeiape tá rt cimo: fotos 


apenas 


O REI AMBICIOSO 


nha. porque agora lhes era difficil |. 


lavras | tão 
+ que penses muito nellas, antes de | * sas 
hã Z 


TA judo 


“ 


ar 
aa 


E se fol, o velho Tasl, lentames- 
te. mais velho, encurvado e palli- 
do que-nunca .. 
— Viva nosso-amado rei! — gri- 
tavam -os ministros. centhusiasma- 
dos, rr .” 
“Mas: o-rei não os-escutava; pole, 
sem «querer, continuava a ouvir-as 
pulavras. do-vesho Tael. . j 
— Quem-sabe?... quem sabe?.., 
- E foi descansar em seus aposeu- 


: wide 


tos. Dormia pensando ainda nas 
palarfás do velho-Thel. e 
An de À = t o , * 
O rei “Vere sua cota de malhas 


de ouró e empúnhs q lança, O prin- 
cipe mais novo parece “muito pe- 
queno a-geu lado. A rainha “€'s 
princezinha choram” sem "que nada 
as possu consolar, O rei, impariene 
te, pi as: segue-o O prinm. 


pica as esporas: ) 
cipe menor: sesus-0"0 punhado de 


homens que ficou eque .lhe serve - 
de escolta. Os demais ja partizam 
an alvorecer. Em breve, regressa 


rão victoriosas. 

O rei galopa furi 
pa o printipe: sesue-os galopando 
a escolta. Os casens dos cavalios 
arrancam gemidos das velhas pedras 
e dos pastus que pó tinge de cin- 
zento. : 

Chegam ev 
te reino vizimiso. 
riquezas. 
Mas, do reino vizinho, afinsl, sem, 
ag'rei ambicioso volta só. Já não 
galopa a Seu jado o principe mais 
novo. Em uma liteira trazem-no, 


qsamente: galo- 


encam. Seu é já aquel- 
“Sune todss aquellas 


tão ferido, que fuaivez nunca mais 

gare. 

.- ap .. .- .. .. .. .- .- -.. .- .- 
Tres lousas brancas foram accres- 


sentadas ao cemitevio real... 

4 rainha e n princezinha não ces- 
sam um instante de chorar... 

O rei chama seus trambeteirce, 08 
trombeteiros reses de uniforme de 
auro e prata. É mistár festejar & 


geange victoria com um grandiveo 
torneio. 
Gritam as trompas, herram as 


levados outro vez 

pelo vento através: dos campos sem | 
sspisas, chegam em vão nos velhos , 
castellos. Como. irão ao torneio 08 | 
cavaleiros se suns lanças estão que- 
bradas e seus corpos estão feridos 
e maltratados? 

O rei vae en 
cas. iJuanto ouro dey 
Poderá contar fodas as moedas? 
Bastarão as pedcarias para trocar 
todos os disz as da sua coroa? 

Mas, Tael, que 9 =eguira, mais 
velho, encucvado e pallido que nunca 
exclama: 

— Não recordas todo o onro que 
zastaste para comprar tantas ar= 
mas: tantas lanças: tantas  espa- 
das... e as cotas de malha e as 
armaduras brilhantes dos caval- 
Jos? 

E! verdade... pois se as arcas es 
quasi vazias! 


tenmpas. Os sons 


tão visitar suas ar 
» haver nellas! 


(Continua pa 5º pasisa.), 


era archonte Quugistrado su- 

premo de Athenas), um ho- 
mem eminente por sua integridade. 
chamado Aristides, que um dia mere- 
ceu dos seus considudãos uma ho- 
menagem exponianea, mais signifi 
cativa que as agclamuções Cc às mo- 
numentos: represtutuva-se uma pesa 
thealraj de Eschyla, denominada “Os 
seto contra Tebas”, e quando um 
dos aulores pronunciou estas pala 
vras da obra: 
pasreeci-o”; ) 
espectadores voltarsin-se 
tides. . 


Cora seculos antes «de Christo, 





pura Aris- 


Ammos antes ele havia sido, desi- | 


gnado para administrar os lundos 
publicos, 
denunciou as ircegularidades comi 
meltidas pelos outros magistrados. 
Um destes era Themistocles, homem 
eminente tambem pelo seu talento. 
mas pouco escrapuloso no trato dos 
dinheiros do Estado. Themistocies, 
que contava com suuitos partidurios, 
- vingou-se- da aceusação dizeudo- que 
Aristides tatubem . gustáru. dinheiro 
que não era delfe é “conseguiu <ser 
tomado em consideração, e Juzer, de- 
mittir: - Aristides. Muitos 


euirelonto, . aciitam-se convencidos 


a munocencia deste, e, no anno sem 


guinte, elegeram-no- novamente paty 
o cargo, Mais prudente. desta 7 
Aristides vão examinou as 
dos que q haviam substituido e-não 
coamou de ladrão a ninguem. Sális- 
feitos-com esta benevolencia us vida- 
-dãos compromettitos. quando: “Tindóu 
“o prazo, foram-os primeiros à pro” 
pór-que se reeiegesse Aristides: Este, 
ao vel-os à seu Iuvor, disse então: 
— Quando admiaistrei oé Tundos 
-publiços com intesvidade perteita, 
vos-me tratastes igadiuiniustnedis; 
agora que demonstrei certa confian- 
ca naqueltes que roubaram 4 comnu- 


“ midade, cbamuss-me de cidadão ad” 


miravel! Envergonha-ma muis whoa 
ra que boje me concédeis' dou-núe o 
castigo - que recaiu. sobre mibr uv 
auvo passado, e do preto 477 
: Observou com Judigaação quetodo 


aquelle que ampary u cobiça dos, ho- 


mens sema bónrades é mais estimado 
que aquelle que guarda escrupuiosa- 
mente us beirs do Estudu estregues 
á “uu: vigilancia. - 

Estus palavras. seguidas. por-uiná 
relação das depredações feilas contra 
o Thesouro, fizeram “recuar os cul- 
p-dos e-rebabilitaram completamente 
Aristides na opinião-dos cidadãos 
verdadeiramente integros. r 





MATHEMATICA INFANTIL 


»Preferia ser justo à; 
os olliuces de Lotlos os! 


e no exercicio do seu cargo. 


cidadãos, 


vez. 
contas » 
rep id MI ita Ta 





Algum tempo depois, quando os 
persas atacavam a Grecia, Aristides 
foi.um dus generaes designados pelos 
athenienses para commandar o excr- 
cito. Cada um desses gencraes devia 
exercer o mando supremo durante 
um dia, Quendo chegou a sua ves, 
Atistides delegou sus tnuloridade à 
Milciades. que elle considerava mais 
habil que cile e melhor versado a 
taciica militar. Szus collegas fizeram 
o mesmo nos dias seguintes e o tes 
sultado desta resolução foi fazer MiH- 
viades o chefe permanente e este con- 
seguiu derrolar os persasipa celebre 
batalha-de Marathona, 
| Depuis da victoria, Aristides [ficou 
quasi =5 uo cumpo de batalha em- 
quanto wo vesto do exercito perseguia 
os persas em [uga, Nesta ocsasião 
deu uuval prova da sua honradez- 
pois não consentiu que ninguem to- 








objuctos preciosos que o inimigo 

abanaonáia no campo de batalha. 
Em oulca uucasião muis adeumie, 

Aristides Leve de attender a dois É 





dir uum Ouestao, Um" dos querelaa- 
te começou dizendo que seu adver- 
savio detestava à Aristides e que 
havia vrvendido em muis de uma oe- 
| Cusido. 


*— tuala sou injuria que le Jize-. 


raia, — qguservou-lhe Aristides, — 
[que temos de decidir: é u-tuu cuusu 
E 'punemistucies, 
posmpatsas muita viétória naval “de- 
polucar ante um ussermbiéa popular 
que tinta um -projecto de giunde 
uliidade pura q Estudo, mas que 
nao -podis uivuigal-o. cPedia, pois, 
ique u asscunbiéu uesiguasse Uma pes- 
L50a- pars vuvir.o segredo, A eleição 
recaiu em Avístides. “Vhemistocies 
ComuUDICOnSÍHE q seu planv. Couusis- 
tiacena enviar emissarios secreros par 
“roincendint au trola da Lacsdemuonia 
i que. ucavno de entrar no porto dr 
| Sastn. Dessa aumiquiliociam o pode- 
trio de mação rival) Aristides: regies- 
suuu asssinbida que esperava uupa- 
ciente -u- tesuitado da. putrevista e 
deslstou -que 'o pluma de Chemisto- 
lelesecu de -tucty “tticaz. mas Que elle 
uão o tounsidersva-moral, Sem pedir 
expiicaçõeso, ds cidadãos decidiram 
que o que não eltu virtuoso uãs po- 
“agiu sec util. e repelfiram o plano de 
| Vhemistacies. 
Aristides, uascido abi pelo -anuo 
ot aunos antes da Jesus Cleisto, 
morreu pobre ahi oo anno46S, + 
|mesima eis, Chars ameno Justo”. 





casse nos thesvuros de ouru, prata e) 


dadãos que q procuravam paca deci-! 


após. haver vencião | 





| 








— Vamos ver se já sabes fazer bem as contas. Se eu te 
der 16 abacates para repartir ao meio com tua irmázinha, 
com quantos ficará cada um de vocês 2 

— E para repartir ao meio ?... Então eu ficarei com 
16 metades de abacates e Julinha com as outras 16 metades. 
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O Rei Ick 
ei Ambicioso 
(Conclusão du 4º paxina) 

O rei galopá, galopa furiosaimente 
pelos campus. Quantas. quantas Jon- 
sas brancas. O rei quer contal-as-.- 
uma--. diz... com..- mil...  Jin- 
possivel fuzel-o.-- São 
onde estão seus campos. 
de espigas louras? E 

cheios de fores?... Só lousas dran- 


tantrs! E 
os campus 
os jardins 


cas ha nelles agora- 

à noite surprehende o rei. Basta 
abrigo numa  cosinha- 
respondem ao seu chamado. O rei 
não quer ouvir chorar e foge- Mas 
em todas às casas € cv mesma. Por 
que choram todas sc uora seu reino 
ê tres vezes mater? Sim--- mi, sem 
flores, sem espisis sem risos, sem 
“centos, sen mImens 
E cis que O tei sente: por sua vez. 
um cousa cálria 
“aces é var voticr-de em suas 
has brancas- 


nxe róls por suas 
bar- 
E ciu que o rei se 
põe a chorar como uma criança. 


] 
| E chorando ainda como unia eri | 
ança, abriu os olhos. Um rajozinho 
de sol, o primeiro du manhã, sorria-| 
lhe, des-isando-se entre os pesados 
cortinados do leito, | 
“Tudo fóra um sonho! | 
E. livre. afinal, do peso daquelle | 
sonho horrivel, o rei sorriu con- 
| tents- É | 
| 
| 
| 


e. spoce eso so on ot tono da O co nen a ao 


Era um dia como aquele” outro 
| de muitos mezes atrás. O rei cha- 
mou primeiro os-seus trombeteiros, 
os trombeteiros reaes de uniforme 
de ouro e prata. que só se chamam 
nas grandes occasiões, é lhes disse: 

— Annunciem a todos meus sub- 
ditos que. hoje voltarão para seus 
lares todos os homens que chamei 
um dia: Annunciam-lhe que têm que 
occupar-se outra vez de seus cam-, 
ipos e jardins: quero muitas flores 1 
e- muitas espigas douradas. ! 

Os trombeteiros renes pegaram, 
suas trompas. mas não aquellas de | 
bronze que quebravam as espigas, 
fizeram partir as rochas, rugir 0/| 
mar. fugir os passaros € assuslar os | 
meninos. Tomaram as de ouro, de 
som alezre, vc as de prata, de som 
du'ciss mo. . 

E assim. como uma carícia, chega- 
ram com o vento até ás mais hu- 
mildes choças e nellas ficaram para 


| 
| 
sempre. | 
| 
| 


Maz o rei não chamou a rainha, 
nem os pagens, nem o primeiro mi- 
niztro, que agora ecra Tael. Baston o 
atezre annuncio 
rencr, 

— Todos, sem que ninguem ihes dis-| 
'sessê nada, quizeram vestir seus me- 
[os iea trajes em tão ditoso dia. E 


dos | trombeteiros 


osipagens travessos, sem nenhuma 
em. encheram de -fiores o pala-1 





Vejol. o e-em cada casinha fez-se um |. 
| uma grande festa- 
| 
| 
! 


er rena antena pe Do na np 1 


Jâmais souberam és tres reis vi- 
zinhos' que de grande perigo Os “ha- | 
“via salvo um sonho hotéivel. 

S = FIM = ; 


Rio. 1-1-936- Os 








Uma velocidade in- | 
-teressante 





O leitor je teve -s curtosidade de 
indegar qua, é a velocidade-de cres- 
cimento das unhas da sua mão? ] 

Uma revista americana pubiicou | 
recentemente o resultado do ca-culo| 
fuito a respeito por um s-ientista, 
revelando que as unhas das mãos 
crescem em média 2:millionesimos 
de millimetro por segundo! Como 
60 segundos fazem um minuto, ses- 
senta minutos uma hora, e vinte é 
quatro horas um dia, segue-se que 
cada unha cresce por dia um e meio 
decimo de millimetro. 





Celira de Souza 
(13 annos) 


Um bomem cego andava por uma 
longa estrada. 

Ia bater com a cabeca em uma 
porteira. 3 

Passava pelo mesnio caminho um 
bom menino chamado Paulo; quan- 
do elle vio o cego, reconhece-o € 
disse: “Para! O senhor vas bater 


O MENINO BOM | 
| 


mão que eu levo-o até passar a 
porteiro e a pinguela, 
após a porteira”. 

O cego, muito satisfeito deu a 
mão a Paulo, que o levou até 
passar do outro lsdo. Depois Pau- 
lo, voltou para casa e contou o 
que tinha acontecido a sua mãe; e 
esta ficou muito alegre deu muitos 
beijos em Paulo. Paulo, tambem 
ficon alegre de ter praticado uma 
boa acção. e 
Coimbra — Minas. ada et 


que fica 


só; soluços 


por alguns 
ra uma vez uma 
tuada num val ezinho da Pata- 
gonia, e dentro da propriedade dum 
lavrador, E' que a marta da nossa 
historia era uma marta meio domes- 
ticada. 
O tavrador havia-a capturado, um 


Err cova de pedra, disfarçada 





tentativa de desprender-se do sem 


altos ciprestes, e si- inimigo. Mas o processo não era se- 
marta. Vivia guro porque a marta não solta 


presa senão quando a vê murta- 


O cachorro do matto, muito cos 
“vasde, pergunton: 

— Procuras o que comer? 

A interrogação era impertinente- 


bello dia, e «depois de mantel-a amar [ 


rada por algum tempo proporcio- 
nou-lhe a habitação na cova de pe- 
dra, dentro das suas terras. 

A murta passava o din (escon- 
dida, e. se subia, era tão sem ruido, 
tão disfurcadamente, que ninguem a 
via. Era muito util, pols extermina- 
va Os ratos e outros. pequenos ani- 
moes damninhos. Seria estimada por 
todos ze de vez: em quando não cs- 
quecesze sua domesticação e comes- 
se algumas dus gul inhas. ou pom- 
bas de casa, : 

O outro personagem importante 
destachistora -era um cachorro do 
matto. Passúára horas e horar esp!- 


ando d* longe o quintal do lavrador (don 
ubi havia aves -appe- “nuç. às tantas. perguntou: 


pois sabia que É 
fitosus e aguardava a-occasião- em 
que o dono delias estivesse ausente 


para darcum assalto. E esta Ocensião 


bovia chegado... 





] 


Todos os animies procuram o que 
comer. Não obstunte, a marta resm 
porndeus 

— Não; não preciso. 

-= Não te interessam umas pe:di- 
zes* 

— Não. E 
que- tal umas Jedres? 

A marta tinha a certeza de que o 
cachorro do malto mentia e que « 
medo é que lhe Inspirava esta ger 
nerosidade inesperadas Para pregar 
lhe uma pertida. respondeu então: 

— Talvez me appetecam, Leva-me 
onde estão as lebres; verei tambem 
as, perdizes. k é 

Todo arripiado de medo o cathor 
ro do matto rompeu & marcha. An- 
um pedaço. seguido pea murta 


=— , 35 


— Onde estão as lebres? 

— No campo; breve is 
mos. ? ú 

E continuaram: andando- 


avistares 


O c&ae 


O" cachorro do matto. acabava: de -chorro do matto apressnva. O pasto, 


ver o homem afastar-se, montado no afim: depôr uma boa 
seu velho: cavallo: e upproximou-se “tre elle: e sta Infmigaç porém 


mjlstancia en- 
esta 


da isa, sein pressa, come quem tem “nãa o perdiy de vista. 


segurança. do plano que ve pôr-em 
pratica, 


Depois de ter-avançado varios. pas-, 
cheira 
“de nenhum animal “domestico: Dete-: 


vos, estranhou não sentir o 


ve-se uni tanto desconcérlado. Era um 
cheiro exquísito, differente, Levan- 
tou “o focinho e deu com “a "cabeça 
chuta da marta, desafiadora, mmos- 


| trando Os pliinhos brilhantes eos 


dentes ponteagudos como agulhas. 
O cachorro do muttocgrubhiuí sem 
mover-se. Temia o; inimigo. muito 


Ds um salto podia agurrar-ze au 
seu pescoço e decepar-lhe as arterina 
Seta] encoeidexse. o: eashorro do 
matto. impossibilitado de' morder, 
teria de revolver-se pelo 


O o RE EO 


“AS SETE BRUXAS 


ta 
ea 






Ei — 


Lmenor que elle, porém -bravissimo.. 


“E -pouco mais além perguntou: “À 
— Onde estão as: perdizes? 


— No campo; -se prócurarmos com 
cutdado--encontruremos muitas. Ire- 
mos -cuda um porum-lado;-é me- 
lhor. : des 

cA-murta -já-estava'-com--pena do 
cachorro do matto.' Subiu que anca 
mmwis- clio lhe appareceria.  Fíngia 
concordar com-a suggestão deke-mas 
em logar de ir caçar ascimaginarias 
levres e perdizes; voltou tranquilas 
mente, peio. mesmo caminho, 


Ella sabia perfeitamente o «que 
qualquer um de nós sabe: Quem 
anda: procurando pigumMa cousa, 


quando se vê em aperiuras, oflerece 


clxão, nu; mais dao que aquilio que procura. 


——a 


| 
com a cabeça na porteira, dê-me 


““ Meia noite acaba de soar nos relogios. Montadas em 
suas velhas vassouras, essas sete bruxas tomam O caminho 
de certa clareira da floresta, onde costumant celebrar suas 
reuniões. Delas ha duas que usam vestidos, chales € 
chapéos iguaes. Quaes são ? Procurem verifical-o rapida- 
mente. O exercicio é esplendido para ver quanto vale q 






— 
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| 
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“mor ;tor pensado em fugir. 


] diaquello thesouro" oceuito saisse a 


moça, “a quem pretendia 


= Bob 


ha” skio) Dundin o homem que; 


6 


UMA AVENTURA E aildesenharrepro- OS DOIS COELHINHOS 


duzindo os quadros 
abaixo 


NO “VALLE 


Havia doxe annos que  desappa- 
técora de casa o marido de- Mary 
faunders, deixando como unico ar- 
smoo da pobre mulher o pequeno 
Sos conhecido peso uvome de “Ja 
sex Majove” Hi 

seu Intults primeiramen;s,  Tóra 
esnlocar o desertu que so catendia 
ent trente, e que segundo lisiam, 
encerrava um grande thesouro. 

Uma manhã o pequeno Sob dei- 
xou um bilhete, dizendo que sesui- 





SEM LEIS” 


” 





fra nDessos não era senão o vellu 
ma. , 

Mas, logo aprisionado pelos baa 
didos, Bob viu que davam ao velho 
as ultimas palavras de intimação. 
Ou elle dizia onde estava o thesou- 
ro, om. faziam. desapparecer aquele 
joven sacudido, que ali estava au 


era seu filho, 
Impotente para poder deliberar, 
Jim ia quasi deixando escapar o 


segredo, quando seu filho, apruman- 


ra 4 procura do 'pae, e isto porque| do-s=- atrevidamente, propoz ao che- 


desconfiara da conversa de dois io- 
dividuos' que duranto a moic ha- 
vivm- pedido pousada em sua casa. 
Era no “Vade sem Jeis” que ces 
so oceu'lavam, tendo como chefe 
Olaf Olafren, homem a quem vin- 
guem ousava contrariur e cuja prin- 
cipal viclima era sua petinha Thel- 
ma, que apenas encontrava consolo 
na companhia de Jim, 'o Silencioso, 
um prisionciro que ali vivin: tortu- 
sado por esconder aquilo que os 
ECA tanto precisivam de sa- 
EF . 





Caminhando para aqueles lados, 
Bob foi dar no “Temiplo de Deus”, 
uma cidade atmindonada, que servia 
pára ínicio do “Valle sem leis”. 

Aliveiu Bob a conhecer a psque- 
na “Thelma, fue naquela | occasião 
procurava fugir com -o prisfonciro, 
mfim do se ver livre dos mãos tra- 
tos do avó, ' 

Mas tento não puderam, 
pois Iningon, outro bandido, uão 
gerdia de vista o pobre Jim o a 

fazer a: 
crie. . E pa Sa 

Ds “volta ao acampamento, Olaf 
ajuix. dar ao pobre velho .o- castigo. 


Além 
preciso que a historia 


fazer, 


alisso,. ecra 


Mime Nr rs ir ie eai ot tada 
“esculon “essa -conversa,” que 
Jhe Lrazin ao conhecimento que ti-- 


pretendera imatár-seu- pae “que ou 


















fe Olaf um desafio tremendo. 

Oneria lutar como homem contm 
hkemem 

Desafiava-o para uma luta 
e sem armas. 

Se ele saisse vencido, o velho 
díria o segredo do thesouro. Se 
snisse vencedor. teriam elle. seu pae 
e a pequena The'ma, liherdade am- 
ria para deixar o “Valle” Bem o 
minimo constrangimento. 

Aceito o idesrfio, travou-se a luta 
ua encarnicada que se presenciou 
ali, 

O'af- queria, como chefe, dar cabo 


igual 


daquelle atrevido, mesmo para ser- 


vir de lição aos demais, Bob, porém, 
era habil e resoluto na arte de ap- 
nlicar os melhores soros deste mun 
do. e dali vein a victoria para O 
Pipaz, 

“Certo de” que: poderia contar cam 
a “palavra dada pe'o chefe, Bob quiz 
entao. abandonar immediatamente o 
“Valle”. mas q terrivel Dungan não 
sc conformãra com semelhante at- 
titude do chefe e promorca uma 


| persgguicão traiçoeira nas tres liber- 


tos, o que só não produziu effeito 
pe'a valentia -do “joven Bob. ; 
“dim pôde, assim, vingor-se- de 
'Dungan. E The'ma, ao lado dagrel- 
le valente moro, já se podia consi- 


[dersr Tive de uma-xida: horrivel, 
ara  oMar: methor. o mundo 'que' so | 


“estendia ante seu olhar... 
To(Mansho — E. do Mo)”, , 
es - -Darelley Ferreira. 





o que fica em baixo do monta: 
Supponha que 6 o az de pãos. 


MBARALHE as cartas e sem que em escadaria, tal 
ninguem desconfie, repare qual é AB, com o lado O virado do lado do 


coiso se vê em 


* dedo pollegar. 
Conte então 1,2,3 e, com a mão 


Falando então aos asalstentes, diga | direlta E. de cima para baixo, dê 
gue cassa carta é muito sympathica | uma pancada secca sobre a extremi- 
gue o leitor e ella sentem tanta sym- dade do jogo S. Todas as cartas cai- 
pathia recíproca que a mesma fica | rão por terra salvo a de baixo, que 
tempra nas suas mãos quando todas | ficará nas mãos do leitor. 

ts nutças cartas vão embora. Diga 

sotão que vae demanstral-o. Segure Com alguns exercicios preliminares 
+ jogo com a mão direita e passe-o | o “truc” será executado com perfei- 
para -a mão esquerda G, dispondo-o ' cão. 


n GALLO E A PEROLA 


A (Thomás POSADA) 


to galio estava cfscando 
4 Na montuco, 

uando achou 
! (Quo futuro! 


poema 





O porco, lá no chiqueirt 
Da conversa 

Ouvindo tudo. chegou 
Bem depressa- 


tão linda “»erola. 


“oi concorrida a assembh 
Teva brilho. 

“ logo foi resolvido 
Comprar milho. 


[Outróra nada valias, 
Oh! pendor! 

Mas. hoje. todos sabemos 
j, Ten valor! 


irevando o achado no bic A fartura levou tempo 









+ Foi chamar l P'racabar- 
ID gallinheiro inteirinho | “E ficaram quatro dias 
| B'm mostrar, jiu isca danger = oi si 





— JORNAL 









A ESCOLA 


Celso Nascimento 

A escola é o segundo lar onde 
seo busca as melhores armas para a 
luta com a vída. Os conhecimentos 
que o homem precisa para viver em 
suciedade, ganha-os na escola, O res- 
peito aos superiores, o fiel cumpri- 
mento da lei « do dever a disci- 
vitna, e -«s qualidades em Lim. que 
la tornam admirado por todos, o 
komem aprende nas escolas. 

As que não frequentam as esco- 
“las ficam mergulhados na escuridão 
da ignorancia e do analphabetismo, 
são forças illuminadas do organis- 
mo socialização não são uteis, nem 
a si mesmos nem a Patria, e mui- 
tas vezes, por seu temperamento 


4ou inclinação mal contidas, tornam- 


4e factores do crime e, portanto, 
elementos de perturbação da or- 
social, 

A escola, que nos ensina tanto a 
sermos correctos, por que não me- 
'recer de nós o titulo de “um se- 
gundo lar” e igualmente de nós 
merecer o amor que “um lar me- 

Es o 7 be 
















AS CENOURAS CAMARADAS 








1] — Cinzento e Pintado, depois de um longo pas- 
seio, voltavam para casa quando encontraram duas mar 


gnificas cenouras abandonadas no chão. “Vamos les 
valas que são muito gostosas!” propos Cinzento aa 
companheiro. 


1 





2— E assim fizeram os dois coelhinhos que, como, 
todos es de sua especie; são doidos por legumes. Mas, era 
"meio din e o sol estava de rachar. Queimava como 
- fogo puro.! à 7 É E 


w 





3 — Pintado propoz então servirem-se das cenouras 
como chapéos de cabeça. E assim fizeram. Cinzento com» | 
mentou então: “Ísto é optimo, porque se encontrarmos 
nosso inimigo o cão, ele não nos -reconhecerá. ; 


O GIGANTE COMÍLÃO 





O feroz gigante Comilão corre atrás de Jacques para 
devoral-o. Os paes deste, suas duas irmãs e seus dois 
irmãos, aterrorizados, mantêm-se escondidos. Vocês não 
os enxergam ? Pois epurem a vista que logo ea encon- 
trarão. 








Que Hinda mentna! Desenhou-a Dora Cambial, de 13 annos, de 

Paris, Mimas. =— Roberto Aranjo de Azevedo, «om apenas O an- 

nos de ilade, rascunhou o elegante barco. — E Isabel Paiva do 

Araujo. garotinha tambem de 6 annos, desenhou a menina, em 
Ramos, nesta capital. 


BROCHE DE PEIXES, por Odette de Panla, 13 annos,» FPulma, 
Biinas. — O CARRO DO CACHORRO, por Kasim de Almeida, 
0 avnos, Pirapors, Minas 








Pe) 
LUAR per Maria de 
— MAPPA DE MINAS, 





Lourdes, 12 annos, Campos Cajury, 
por Iniro de Paula, 44 annos, Resplen- 








Minas 


dor, Minas. — CASA, por Hayonne Ribeiro, 5 annos, 
Queluz, São Paulo 





FAZENDA. por Alberto de Abreu, 43 unnos, Rio — FANTASIA 


A? JUA, por Nena, Malard, 





* EIPTORAL,- por Celia-Con- 
- ceição Zelga, 14 annos, Caju- 
É E>A Minas. 





V. Hapemirim — E. E. Santo , 





A RAPOSA 


Fued Cury 
(11 annos) 


Era um dia uma raposa que foi 
a uma fazenda pegar as gallinhas 
«que estavam DO gallinheiro. Mas as 
galinhas começaram a gritar tan- 
40 que o cachorro foi para O gali- 
nheiro e começou à Jatir, Elle -não 
pegou a raposa, mas latiu tanto que 
ella fugiu. 

Naquelle dia a raposa 
comer e as: gallinhas 


socegadas- 4 E 
(Externato S. João Baptista. 
Rio Branco — Minas.) 


SONHO DE MARINHO 


Gensro R.- Marsiglia 


Era um pequeno menino, muito 
pobre, Seu pae velho e doente. 

Uma bella noite de luar. o Ma- 
vinho adormeceu e sonhou que uma 
tinda fada lhe tinha trazido rique- 
zas e deixado no seu chapéo: 

Ao acordar, Marinho foi -corren- 
do ao seu chapéo. ; y 

Tudo era illusão! Nada achon. O 
chapéo estava vazio; fôra. um So- 
nho. 3. 


OS SOLDADOS DE 
CHUMBO 


Mario Rego Andrade 


Mez ce Natal, ganhei de presente 
um enorme regimento de soldados 
de chumbo, e um grande quartel 
que dava para 50 soldados, que 
todos tinham nascido na mesma cCo- 
ler de chumbo fervente. 

A primeira coisa que fiz foi bo- 
tar lodos em marcha. 

Depois de uma grande parada, to- 
Ros foram para o seu quartel, 
this de Janeiro.) - 


fe 


ficou sem 
dormiram 





rede E — "s 
Tuiz Barbirato Fonseca — | “A-VIDA-DO MEU IRMÃO 


12 annos, Pirapora, Minas 


nes modo ia tamo € = nenê aa 
Sm rara “48 O: FILHENHO, 


“por Reginaldo  Paschoatino . 
de Medeiros, 8 annós -— Ba- 
rão de Aquino, E. do Rio. : 





RUBENS si 


(Dedicado aos meus paes) 


bd Joel Gomes Carraca 
(12 annos) 


Foi no dia 15 de novembro 
1993 que nasceu o meu irmão Hu- 
bens. Com toda a alegria nós o aca- 
riciavamos e brincavamos com-elic. 

Mas este adoeceu e nós todos fl- 
cámos- tristes. Foi ao medico, este 
tratou-o carinhosamente, mas não 
adeantou; fomos a outro ' medico, 
cste nos deu uma má noticia; o 
menino precisova fazer uma ope- 
ração, e começaram a fazel-a. Mais 
de dois medicos a faziam, e meus 
paes assistiam a esta sccna. 

Mamãe estava sempre attenta a 
todos os movimentos.- Mas logo em 
seguida elia teve uma decepção: o 
menino olhou para ella e para. O 
papae, como a dizer “Adeus!”, e 
silenciosamente morreu, 

O siencio reinou em toda a sala, 
e um medico, desapontado, dirigiu- 
se para meus paes e disse-lhes: - 
“Nossos esforços foram in- 
uteis É 


Então, a mamãe, com coragem, 


abraçou-o e chorou junto do papae. 
(Juiz -de Fóra.) 


NOSSO PASSEIO 


Gesrge Haikal 
(15 annos) 


Realizou-se hontem, um pice-nic que 
esteve muito animado. > 

Eramos mhis ou menos umas quin- 
ze pessoas. Saimos da cidade ás seis 
horas, pôr ser uma boa hora e leva- 
mos um carguciro que, por sua vez, 
levava: agua, doces, frutas e o nosso 
almoço, composto de um peru 
cheio, assado, e mais algumas coisas. 

Caminhamos um kilometro em pla- 
nicie, depois subimos uma Serra mui- 
to extensa que, em certos logares es- 
tava cheia de matto, pelo que só po- 
diamos romper a jornada fazendo 


uso de um facção que trazia o Resso é 


companheiro. 


"| ADO. + 
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RUINAS, por André Charles 
Ponce, 16 annos, Rio 


SUPPLEMENTO INFANTIL DO 
O TORNAL 


Nosso  jornuisinho são todos oR 
domingos, acompanhando gratuitas 
mente a edição do O JORNAL, o 
matutino carioca mais diffundido | 
no Brasil, 

Au crianças quo Sescjarem 87 
com regularidade as palostras o 
Sia Heroldo, &s aventuras da Po- 
árinho, Nasrsinha, Jacyntho e outros 
beiões que quizerem  candidatar-as 
ROs nossos concursos devem pedir & 
seur pupacs que ezsignem O & 
JORNAL. 


Os preços são os Geguintes: 


ASSIGNATURAS 





ENTERIOB 


nam em quniquer dia. 
EXTERIOR 
“Moss palzes ds Convenção Postal 
Fazx-Amoricaza: 

B0$969:. Semestro 430008 
Nem países da Convrencia Fostal 
Uulveraal» 

Amma se a 
As avsiguataras. começam e termis 
=zam em qualquer dis 

VENDA AVULSA .. . 
Capital o Nictheroy. o 
imtertor , q a. 
Armadas. qc... 
* Bômento a Gorrespondencis paris 
entar devcrá trazer ondereço 
somtnal 


.. . GD 
a o ss 
oo. Cs 


qeLurmoNEs: — * qHirecção! 
etacçãeos 


TED, e 
atas, 


-| Nevisão; = 23-STES '— Officinsa! — 


32-1647 e 23-5200 
to Publicidador — 23-B7D8, 
s Eis. = 


- Ghegando ao Jecal determinado, co-.. 


meçámos a fazer a refeição. Depois 
! da termos aimoçado bem, passamos a 
Vadmirar a linda peisagem que se des- 
| cortinava ante os nossos o 

“*do-sé o horizante todo recortado por 
serras azues como o aniz, e planícies 
verdes e lixas como o setim, 


+ Tão agradavel fol. este nosso pas- 
seio, Que sÓ os regresser à 
casa, à tardinha. Os passaros reco- 
lhiam-se aos seus ninhos contentes, 
dando uma alegria que foi para nós 
de grande satisfaão. | 


Ubá — Minas. 


O NASCER DO DIA 


— Ivetta Maria Jafeth 


Seis horas da manhã. No hori- 
zonte ve-se uma faixa avermelhada; 
é a barra do sol. 

Nas arvores já. estão os tico-ticos, 
pintasllgos, azulões, canarlos e ou- 
tras variedades de passaros, 
dando o alvorecer do dia. As an- 
dorinhas, nos fios electricos, pare- 
cem ser notas musicaes. Nas copas 
"das maiores arvores vêem-se os 
feios urubús, promptos a lançarem 
o primeiro vôo. 

Uma brisa leve agita as arvores 
carregadas de frutos. Nos ares, as 
maritacas, em bando, dão os seus 
aguçados gritos. Os insectos zum- 
bem nos ares; as abelhas já come- 
caram o seu trabalho quotidiano, 
isto é, a extrahir o succo das flo- 
res. Um perfume suave vem das 
mais variadas, frescas e bellas flo- 
res da estação do anno. 


Ouve-se ao longe o balido das ca- 
« brinhas. 

O sol, o re! dos astros, no orien- 
te appareceu para jorrar os seus 
raios luminosos: sobre n terra. 

E' dia. 


Os trabalhadores já vêo para o 
bepeia 


Depois de ter apreciado este bello 
nascer do dia, tomei os meus livros 
e principiei a estudar. 

Juiz de Fóra — Minas. 


IS» 


Auso .. BS900 Trimestre 109000 
Bemestra, BOG00 Bos. , .. 59098: 
As essiguaturas começam e termô- « 


REM TRAGICO 


lhos. ven- 





PAISAGEM, por Yvonne tiLeiro, 7 audos, Queluz, Silo Paulo 
— PATO, por Nelson Alcantara, 12 annos, Piscamba, Minas, —s 
PEIXÃO! por Maria Mornes MENEZES, 7 annos, Sta. Mita de 
Sapucaby, E. do Rio. — CARETA DELLE! por Maurício Moracs 
Moreira, 11 aunos, Sta, Rita de Suapacaby, E. do Rir 


Ramos, Ria. — Esse BALDE! & 


O primero desenho é d> 
Machado, 
bo, 12 ann:s, Rio, — E esse 


(Dedicada a mana Jacy) 
Mikon Parchea. 

Começo bello... . 

O povo vibra de enthusiasmo es- 
perando a hora da partida daquela 
grande prova paulista, O astro rei 
brilha. Alegria em toda parte. Pin- 
tacuda, Marinoni, Teffé, Helle Nice, 
Mac. Carthi, Coppo!i, Mendes, elcu 
todos esses herões do avtomobilis- 
mo mundial esperam a hora da lar- 
gada cada qual confiantc em sur 
gloria. 

Finalmente largam. .O speaker de- 
ante do microphone grita de enthu- 
siasmo irradiando para todo o mun- 
do aquela grande prova. Pintacuda, 
na frente... que corrida, passa Helle 
Nice... Teffé, ahi batuta... 


Quelv= São Paulo 


“0 “por Ney Medciros, 6 annos, Pirapora, Minas 





& . HOMENZISNHO foi desenhado por Jorgo Theodoro du Silva, , 
10 annos. Sia. Eita de Sapucahy. — O MENINO SEGURANDO 
O CAVYALIA) é-um desenho de Luiz Carlos de“ Araujo, 8 annos, , 


de Adabyr Ribeiro, 4 annos, | 





mepgari = 


Fetxeira - Moreira, 10, amnos, 
Mmas..— O NAVIO fol 


feito por Claudio Carlos Godt- 
desenho complicado da pontas. 





TIO HAROLDO | 


Milce Barreto 
(18 annos) 
Tio Wuroldo é um bom velhinho, * 
Mui querido no Brasil 
Elle alegra os seus sobrinhos, 
Que lhe fazem elogios mil. 


Apesar de não o conhecer 

Por mim é muito admirado 

Pois é o meu maior prazer 

eo “Supplemento” estimado 
o. 


Alphabetização 1 
José Maria de Azevedo À 


O gury apanhou a cartilha que ese 
tava sobre a mesa e começou à fo= 
lheal-a, y 


Assim foi até o final. Mas nin- | Foi virando pagina sobre pagina & 


guem viu & approximação da traiçoei- 


ra morte, que dali 2 pouco viria. 
De facto, dali a momentos aquella 


alegria .transformara-se em lagrimas, 


sau- enjutando a paulicéa. Fim tragico-.. (ps estivesse reconhecendo. Mas 


Curityba — Paraná. 


LUAR DE PRATA 
Lucia Guahyba 

Lmmr de prata 

Na noite calma 5 

Balança a palma 

Cae a cascata 

Tudo por ti 

Move-se c canta 

“Fudo se encanta 

Tudo daqui 

Tudo o que eu vejw 

Na redondeza 

Se é nalureza 

Tudo é desejo 

De ver-te bem 2 

Bem de pertinho 

E teu carinho 

Sentir tambem. 

Com tua prateada 

Luz illuminas 

Tudo dominas 

Na madrugada, 

Luar de prata . 

Na noite calma 

Soluça a alma 

Da serenata. 


= 


procura de alguma coisa qne não aps 
' parecida. De vez em quando, olhava 
com “mais insistencia pura aquellas 
letras grandes c pegucnas, como só 
não 
Peri Continveva sempre folheans 
do. 

| Quando virou a ultima pagina, jos 
gou à cartilha com visviel aborrecis 
mento, murmurando: 

— Essa cartilha não presta, ,. 

Mas o gury estava com vontude de 
ler. Foi ao interior da casa de onda 
voltou com uma cartilha quasi novas 
Abriu-z sobre a mesa e poz-so 
contemplar os animaes e objectos es= 
tampados no alto das paginas. seus 
velhos conhecidos, gti que acabou, 
Voltou ao princípio, E virando-sg 
para mim: 

— Você quer vê como cu sel? 

E antes que eu dissesse alguma coks 
sa, apontando a figura: 

— Cavallo — CC... 

E deu à lizão sem um erro, sem 
uma hesitação, Sorri, Apanhel a on+ 
tra cartilha. zbri tambem nº lição dq 
“C”" o apontando à Jetra, indaguciz | 

— (jue letra 'é essa? 

O gury olhou para & letra, uiirou 
a pagina de todos os lados, abaixou, 
a cabeça, sorriu, o sorriso caracteriss 
tico de quem não sabe, e murmuroug 

— Nessa cartilha não soí 
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lia mais isso, todavia, que ser decapitado. 
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1 — O cardeal de Richelieu, o poderoso 
ministro do rei Luis XII, estava nesse dia: mui- 
to aborrecido. Tinha uma mensagem: da maior 
importancia para enviar a um dos seus agentes 
secretos e todos os emissarios que elle despa- 
chrva eram apanhados pelos seus. inimigos. 





4— “Pelo que estou vendo — murmurog 
o poderoso cardeal, rangendo os dentes — não 
se levam muito em conta as minhas ordens. Mas 
o castigo que vou applicar aos desobedientes 
será exemplar.” E chamando um pagem, man- 
dou que seus guardas fossem convidar ...., 


7 — Os gestishomens comprehenderam 
que era chegado o momento mais grave das 
auas existencias. E como eram cavalheiros, per- 
doaram-se reciprocamente as offensas trocadas, 
estreitando-se nim longo e sincero abraço, 


10 — Os dois não sabiam o que respon-. 
der. 'O cardeal convidou-os então a entrarem 
para a peça contigaa, onde se via uma grande 
mesa de trabalho com dois vasos de plantas: 
uma roseira « um pé de-margaridas. 





13 — Brezon era um logarejo num dos 
extremos de Paris. Atravessar a cidade com um 
grande vaso mas nãos era o que se poderia do 
sejar de mais humilhante para um fidalgo. Va- 
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2 — Como disfarçar os seus homens para 


que elles não fossem reconhecidos? Varios 
“erucs” haviam sido utilisados sem proveito. 
Andando-de um lado para outro no seu vasto 
aposento, o cardeal approximon-se de uma ja- 
nella, e olhando para baixo-fransiu a fronte. 


> —- —..os dois gentishomens a subirem 
até q sua presença. À ordem foi executada no 
mesmo instante e causou a maior desolação aos 


dois gentishomens. Elles sabiam quanto era se- 


que só um mão fim os esperava, 


3 — Nessa posição os surprehendeu Riche- 
lície, por cujos labios finos pairou um sorriso 
ironico, Sua vaidade salisfazsia-se em ver o te 
mor que inspirava a previsão do castigo lança- 
do pela sua mio omnipotente, 


1 — “Sabeis o que costumo fazer contra 
os que me desobedecem 2” — perguntou o car- 
deal. Os dois gentishomens levaram machinal- 
mente a mão an pescoço, indicando o gesto do 
eutello do-carrasco, decapitando. “Isso mes- 
mo”... j : : 


14 — Os herves da nossa kistorit » prebe- 
ram pois « intimação do cardeal de Richelieu 
como um castigo de nonada. É asupportaram 
com estoicismo todas as troças que lhes fore— 


GO DE RICHELIRU 


“vero o cardeal de Richelicu e não duvidaram - 
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| 3 — Em pleno pateo do Louvre, infringin- 
do ordens severissimas por elle decretadas, dois: 
gentishomens, co cabo de uma dolorosa dis- 
cussão, desembainhavam as espadas e atiravam- 
se irados um contra o outro, num encarniçado 
dnello de-consequeneias iraprevisiveis. 


6 — Conduzidos a numa das salas de espe 
ra do grande palacio, afflictos 'a mais não. po 


- ater, os dois homens puseram a se lastimar, cada 


um imputando ao outro a provocação do inci- 
dente. E estavam ainda em desaecordo, quando 
um guarda annunciou o cardeal, 


0 9— “Pelo que vejo — exclamou o minis- 
tro do rei de França — acabaes de reconciliar- 
vos. Que posso esperar para que a lei, que aca- 
baes de infringir com vossa desobediencia, se 
reconcilie tambem comvosco 2? | 


12 — ..-confirmou Richelieu. — No en- 
tretanto não quero tomar providencia tão seve- 
ra, uma vez que acabaes de fazer as pazes. Extjo, 
porém, que toda a gente que assistiu vosso prin- 
cipio de duello veja que vos castiguei. Ordeno- 
vos transportar estes vasos de flores a Bruzon. 


15 — E o poderoso Richelieu não ficou 
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menos contente. E” que os vasos-de plantas con- - 


tinham as mensagens que elle desejava enviar 
ao seu agente secreto de Bruzon, que já estava 


com a demorr -- io a 





